Google 


This  is  a  digital  copy  of  a  book  that  was  prcscrvod  for  gcncrations  on  library  shclvcs  bcforc  it  was  carcfully  scannod  by  Google  as  part  of  a  projcct 

to  make  the  world's  books  discoverablc  online. 

It  has  survived  long  enough  for  the  copyright  to  expire  and  the  book  to  enter  the  public  domain.  A  public  domain  book  is  one  that  was  never  subject 

to  copyright  or  whose  legal  copyright  term  has  expired.  Whether  a  book  is  in  the  public  domain  may  vary  country  to  country.  Public  domain  books 

are  our  gateways  to  the  past,  representing  a  wealth  of  history,  cultuie  and  knowledge  that's  often  difficult  to  discover. 

Marks,  notations  and  other  maiginalia  present  in  the  original  volume  will  appear  in  this  file  -  a  reminder  of  this  book's  long  journcy  from  the 

publisher  to  a  library  and  finally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  partner  with  libraries  to  digitize  public  domain  materiais  and  make  them  widely  accessible.  Public  domain  books  belong  to  the 
public  and  we  are  merely  their  custodians.  Nevertheless,  this  work  is  expensive,  so  in  order  to  keep  providing  this  resource,  we  have  taken  steps  to 
prcvcnt  abuse  by  commcrcial  parties,  including  placing  technical  restrictions  on  automatcd  qucrying. 
We  also  ask  that  you: 

+  Make  non-commercial  use  of  the  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  request  that  you  use  these  files  for 
personal,  non-commercial  purposes. 

+  Refrainfivm  automated  querying  Do  nol  send  aulomated  queries  of  any  sort  to  Google's  system:  If  you  are  conducting  research  on  machinc 
translation,  optical  character  recognition  or  other  áreas  where  access  to  a  laige  amount  of  text  is  helpful,  please  contact  us.  We  encouragc  the 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  be  able  to  help. 

+  A/íJí/iííJí/i  íJíírí&Hííon  The  Google  "watermark"  you  see  on  each  file  is  essential  for  informingpcoplcabout  this  projcct  andhclping  them  find 
additional  materiais  through  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use,  remember  that  you  are  lesponsible  for  ensuring  that  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  book  is  in  the  public  domain  for  users  in  the  United  States,  that  the  work  is  also  in  the  public  domain  for  users  in  other 
countries.  Whether  a  book  is  still  in  copyright  varies  from  country  to  country,  and  we  can'l  offer  guidance  on  whether  any  specific  use  of 
any  specific  book  is  allowed.  Please  do  not  assume  that  a  book's  appearance  in  Google  Book  Search  mcans  it  can  bc  used  in  any  manner 
anywhere  in  the  world.  Copyright  infringement  liabili^  can  be  quite  seveie. 

About  Google  Book  Search 

Googlc's  mission  is  to  organize  the  world's  information  and  to  make  it  univcrsally  accessible  and  uscful.   Google  Book  Search  hclps  rcadcrs 
discover  the  world's  books  while  hclping  authors  and  publishers  reach  new  audiences.  You  can  search  through  the  full  icxi  of  this  book  on  the  web 

at|http  :  //books  .  google  .  com/| 


Google 


Esta  é  uma  cópia  digital  de  um  livro  que  foi  preservado  por  gerações  em  prateleiras  de  bibliotecas  até  ser  cuidadosamente  digitalizado 

pelo  Google,  como  parte  de  um  projeto  que  visa  disponibilizar  livros  do  mundo  todo  na  Internet. 

O  livro  sobreviveu  tempo  suficiente  para  que  os  direitos  autorais  expirassem  e  ele  se  tornasse  então  parte  do  domínio  público.  Um  livro 

de  domínio  público  é  aquele  que  nunca  esteve  sujeito  a  direitos  autorais  ou  cujos  direitos  autorais  expiraram.  A  condição  de  domínio 

público  de  um  livro  pode  variar  de  país  para  país.  Os  livros  de  domínio  público  são  as  nossas  portas  de  acesso  ao  passado  e  representam 

uma  grande  riqueza  histórica,  cultural  e  de  conhecimentos,  normalmente  difíceis  de  serem  descobertos. 

As  marcas,  observações  e  outras  notas  nas  margens  do  volume  original  aparecerão  neste  arquivo  um  reflexo  da  longa  jornada  pela  qual 

o  livro  passou:  do  editor  à  biblioteca,  e  finalmente  até  você. 


Diretrizes  de  uso 

O  Google  se  orgulha  de  realizar  parcerias  com  bibliotecas  para  digitalizar  materiais  de  domínio  púbUco  e  torná-los  amplamente  acessíveis. 
Os  livros  de  domínio  público  pertencem  ao  público,  e  nós  meramente  os  preservamos.    No  entanto,  esse  trabalho  é  dispendioso;  sendo 
assim,  para  continuar  a  oferecer  este  recurso,  formulamos  algumas  etapas  visando  evitar  o  abuso  por  partes  comerciais,  incluindo  o 
estabelecimento  de  restrições  técnicas  nas  consultas  automatizadas. 
Pedimos  que  você: 

•  Faça  somente  uso  não  comercial  dos  arquivos. 

A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  foi  projetada  p;ira  o  uso  individuíil,  e  nós  solicitamos  que  você  use  estes  arquivos  para  fins 
pessoais  e  não  comerciais. 

•  Evite  consultas  automatizadas. 

Não  envie  consultas  automatizadas  de  qualquer  espécie  ao  sistema  do  Google.  Se  você  estiver  realizando  pesquisas  sobre  tradução 
automática,  reconhecimento  ótico  de  caracteres  ou  outras  áreas  para  as  quEus  o  acesso  a  uma  grande  quantidade  de  texto  for  útil, 
entre  em  contato  conosco.  Incentivamos  o  uso  de  materiais  de  domínio  público  para  esses  fins  e  talvez  possamos  ajudar. 

•  Mantenha  a  atribuição. 

A  "marca  dágua"  que  você  vê  em  cada  um  dos  arquivos  6  essencial  para  informar  aa  pessoas  sobre  este  projoto  c  ajudá-las  a 
encontrar  outros  materiais  através  da  Pesquisa  de  Livros  do  Google.  Não  a  remova. 

•  Mantenha  os  padrões  legais. 

Independentemente  do  que  você  usar,  tenha  em  mente  que  é  responsável  por  garantir  que  o  que  está  fazendo  esteja  dentro  da  lei. 
Não  presuma  que,  só  porque  acreditamos  que  um  livro  é  de  domínio  público  para  os  usuários  dos  Estados  Unidos,  a  obra  será  de 
domínio  público  para  usuários  de  outros  países.  A  condição  dos  direitos  autorais  de  um  livro  varia  de  país  para  pais,  e  nós  não 
podemos  oferecer  orientação  sobre  a  permissão  ou  não  de  determinado  uso  de  um  livro  em  específico.  Lembramos  que  o  fato  de 
o  livro  aparecer  na  Pesquisa  de  Livros  do  Google  não  significa  que  ele  pode  ser  usado  de  qualquer  maneira  em  qualquer  lugar  do 
mundo.    As  consequências  pela  violação  de  direitos  autorais  podem  ser  graves. 

Sobre  a  Pesquisa  de  Livros  do  Google 

A  missão  do  Google  é  organizar  as  informações  de  todo  o  mundo  c  torná-las  úteis  e  acessíveis.  A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  ajuda 
os  leitores  a  descobrir  livros  do  mundo  todo  ao  mesmo  tempo  em  que  ajuda  os  autores  e  editores  a  alcançar  novos  públicos.  Você  pode 
pesquisar  o  texto  integral  deste  livro  na  web,  em |http :  //books . google .  com/| 


POESIAS 

DE 

ELPINO    DURIENSE. 


TOMO    I. 


I.  I  S  B  O  A , 
JV^   JMPR  ES  sÃo   RSGIA. 


iai3. 


Púr  Ordtm  Sup^jr, 


■  ■«'     •       ■  •«     " 


—  ..••••c«vt        «»••»«»•»    — 


/ .    < 


B.  FRANCISCO   3RAFA-E1L 

DE  CASTRO.   . 

Principal  da  Santa  Igreja  Pabiarcét^  qUúnd$fH 
nomeado  Reformador  Reitor  da  Um^ 

veraidade.  ' 


\ 
t 


■     "iLld 


^ 


i\,'.'    ii 


L/Heio  d'obrígaç6es"de  vosso  nome^ 
De  vosso  sangue,  dos  Avós  áimososv  ' 
Que  na  paz  e  na  guerra  i  Patrm  aAçài^O  '     ' 
Mil  brilhantes  padrões  de  4mfDort»lliaiii|^,       .        > 
Ides  reger,  ò  Castro,  Iram  ^tonro  pÔ9^,  '     *'' 

Nova  esperança tda  fomiosa  £lf«íai  -  v;  '..'lu  -ul/s. 
Ao  destemido  Gama  mandou  JoVe,  i-Cl 

Que  arrancando  a  Neptuno  o  aaul  íítàáenie^  •  -■  '  ^^-^ 
Fosse  romper  os  encafnrtados >naares,  ^       .  <u  -  .> 

E  por  nova  derrota  abrir  ao  Mvmdo  -  .  ■  •  .í 
As  áureas  portas,  donde  nasce-o  dias  ^f  •  •)!;.  -  j.^):4 
Mandou  o  grão  Pacheco,  o  JnviçtoJiltn6Ídfi^;^iíi'/l 

Albuquerque,  Silveira,  e Castro,  avdiÇfites  '  «  '- 

Raios  da  guerra,  a  .fuhninar  o  tanges ;  ;  ;  O 

E  sobre  Reinos  cem  da  lica  Aurora  f  í  .  m»;!  ^'•..!i 
Eilguer  A  forte  El^iji.liinl  hovõilmpeèi*^/^  vm  ..  x/I 
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£  mandou,  que  Cabral,  perdida  a  rota, 
Levando-o  os  ventos  nas.  sublimes  azas. 
Não  nos  Indicos  mares,  mas  primeiro 
No  pego  entrasse  do  deserto  Occaso, 
£  as  Quinas  fosse  alçar  em  Novo  Mundo, 
Donde  hum  dia  virião  prenhes  d' oiro. 
Mil  undi vagas  nãos  ao  sacro  Tejo* 
Mores  coisas  a  v6s  vos  manda  Jove, 
Coisas,  que  vencem  todo  o  nobre  feito 
Dos  claros  Argonautas,  das  illustres 
Descobertas  de  novos  Ceos  e  terras, 

Dos  triunfos  da  Ásia  tão  famosos. 

A  mór  obra,  que  importa  a  hum  Rei,  a  hum  Reino, 

De  que  pende  da  Pátria  o  bem  e  a  gloria, 

He  educar  os  CidadÒes  futuros. 

Qualquer  que  seja  o  seu  destino  e  arte. 

No  regaço  das  Leis,  e  sáos  costumes; 

JMas  muito  mais,  os  que  hão  de  vir  hum  dia 

Defender  com  prudência  zelo  e  sizo 

Os  bens,  a  liberdade,  a  vida,  a  honra, 

Os  direitos  do  homem,  as  regras  santas 

Da  Moral,  da  Justiça,  da  Equidade; 

Prestando  a  voz  á  tímida  Donzella,  .  . 

A^mesquinha  Viuva,  ao  Órfão  triste, 

Ao  Cidadão  oppresso  e  Desvalido : 

Os  que  hão  de  vir  com  animo  constante 

Sustentar  sem  pendor  nas  mãos  intactas 

Da  grave  A^tíèa  a  divinal  balança; 


à  innocencia  da  impostura, 
Guardar  justiça»  castigar  o  crime, 
£  co'a  vara  fatal  dar  vida,  ou  morte: 
Os  que  hão  de  entrar,  oráculos  da  terra. 
No  Conselho  dos  Principes  arcano, 
Dar  Leis  ao  Orbe,  e  presidir  aos  povos: 
Os  que  háo  de  vir  Filósofos  sublimes 
Descubrir  os  segredos  da  Natura, 
Que  por  elles  não  só  se  preste  auxilio 
A's  Benéficas  Artes,  mas  o  esprito 
Da  creatura  ao  Creador  se  eleve ; 
£  por  tudo  se  veja  a  Mão  Potente, 
Que  fez  os  Ceos,  o  mar,  a  terra,  o  homem : 
Os  que  hão  de  vir  alfim,  accezo  o  facho 
Da  Santa  Fé,  por  entre  escuras  trevas 
Allumiar  a  mente  enferma  e  cega 
Co  sacro  lume  da  immortal  sciencia: 
Que  montão  sem  moral,  sem  bons  costumes. 
Sem  justiça,  sem  solida  piedade 
Os  Reinos  do  Universo?  Que  aproveitâo 
Fastuosas  sciencias,  grandes  planos. 
Projectos  e  tençóes  de  altiva  gloria, 
Cálculos  sábios,  raras  descobertas. 
Que  espantão  os  mortaes,  mas. não  os  unem? 
Só  á  Santa  Virtude  e  à  Lei  foi  dado 
Prender  em  laços  sociaes  os  homens, 
Fize-los  bons,  faze-los  venturosos. 
Dóceis  à  voz  do  Rei,  à  voz  da  Pátria. 
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Porque  os  Reinos  prosperem,  porque  cresção 

Em  harmónica  força,  e  hum  mesmo  esprito» 

Hum  mesmo  interesse  os  ânimos  governe. 

Cumpre  nos  campos  juvenis  florentes 

Semear  a  Moral,  prím'eiro  móbil 

Dos  severos  costumes,  das  virtudes, 

Das  máximas  pl^Vld^ntes,  dos  dictames; 

Fecundo  gérmen  das  acções  subiimies. 

Reger  os  mesmos  Guia^,  que  dirigem 

Cada  tribu  per  si,  porque  os  ensinem 

Com  sâa  doutrina,  e  ainda  mais  g'o  exemplo; 

£  dar  assim  nos  séculos  vindoiros 

A'  cara  Pátria  fnrole  digna  delia. 

Que  bem  succeda  à  geração  presente. 

Quanto  não  pesa,  ò  Cflstro,  este  afho  empenho  í 

Quaes  atlânticos  hontrbros  d' aço  puro 

Não  pede  a  empresa  sublimada?  quanta 

Somma  de  siso  de  destreza  e  de  arte, 

Quanto  saber,  quanta  energia  e  zela? 

Mas  sobre  vós,  quando  vos  deo  ao  dia. 

Dia  rico  de  gloria  e  de  fortuna, 

Poz  Jove  os  olhos  divinaes :  vós  *honfUj 

Disse,  sereis  de  Ebfsia.  Eiítão,  «preòeirtes 

Todos  os  Deoses  dos  Olytopios  Paços, 

C^o  almo  assopro  dossbgrádos 'lábios 

No  peito  te  inspirou  cílaras  virtudes, 

Discrição,  e  prudência,  è  gfãa^bondade, 

E  amor  da  Lei,  ^  do  decoro  é  òrdém, 


niustres  brios  de  justiça  ^  d'honra, 

Recta  tençâO|  yitfejpyja^  cqpitiycii. 

Corado  bemfeitor,  alma  sublime. 

Da  obra  exceha  os  Deoses  se  compriízém, 

E  bemdisem  de  Ely^ia  os  novos  fad^s. 

Co  sinal  do  sobrolho  magestoso. 

De  que  estremece  a  terra,  o  mar,  o  Olympo, 

Assélla  Jove  tanta^  prendas  raras. 

Desde  então  vos  reserva,  ò  Castro  illustre, 

A  grande  empresa,  que  vos  ora  entregai 

Eia,  mos  trai*  vos  jà  à  Pátria,  ao  mundQ, 

Qual  j4  vós  sois,  e  qual  sereis  ainda: 

Moetrai-vos,  quaf  os  Deoâes  vos  fizerâò, 

Hum  Nume  do  alto  Ceo  mandado  4  Elysia* 
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FABRÍCIO 

Avisando^Oj  que  tenha  medida  em  sew  estudos,^ 
e  não  deixe  por  elles  o  trato  dos  seus  amigos,. 


•  .  •  Quid  aeteraÍB  minorem 
Consiliis  animum  fiitigaft  ? 

Horat.  Lít.  IL  Ode  XI. 

Repousa  o  pensamento  €*os  amigos» 
António  Ferreira  Liv«  I.  Carta  XI. 


I^£  teus  severos  ríspidos  estudos 

Soffirem  descanço  huma  hora,  os  olhos  volta 

A's  cartas  dos  amigos.  Já  são  quatro» 

Que  te  tenho  mandado^  sem  té  agora 

Ter  resposta  de  ti,  nem  saber  novas. 

Que  mania  te  traz  tão  alheado 

De  teus  caros  amigos,  de  ti  mesmo? 

Engolfado  inda  estás  nesses  estudos 

Da  Fisica  profunda,  nos  segredos 

Da  vasta,  da  sublime  Astronomia  ? 

Gastas  o  claro  dia,  a  noite  gastas» 

Consomes  a  saúde,  e  te  envelheces, 

Em  mil  combinações  evaporado ; 


Huma  hora  indagas,  porque  o  fogo  ardente 
NoCeo  convexo  o  alto  assento  busca; 
A  levidão  do  ar  outra  hora  pesas. 
Que  às  ávidas  mãos.  te  escapa,  e  foge. 
Humas  vezes  m^  '^itas,  como  a  terra 
No  circumftiso  ar  está  pendente 
Em  seus  pesos  direita:  como  os  braços 
A  marinha  Anfitrite  cristalinos 
Ora  alarga,  ora  encolhe  sobre  as  praias : 
Outras  vezes  saber  procuras,:  donde 
Rebentão  em  tropel  os  duros  euros 
Cos  bravos  aquilòes  fortes  brigando; 
Donde  as  chuvas,  e  as  neves  fluctuantes^ 
Donde  o  saltàô  graniso,  donde  o  raio 
Ardente  vibra  as  tortuosas  frechas. 
Achas  da  terra  estreitos  os  limites. 
Estreito  o  áureo  curso,  que  o  Sol  rege; 
Mais  longe  te  abalanças  e  atrevido, 
Vas  devassar  os  términos  do  mundo, 
£  ao  largo  plaino  dos  desertos  ares, 
Povoado  de  sustos,  te  remontas. 
Entras  nos  vastos  luminosos  mundos. 
Nesse  povo  de  globos  infinitos ; 
Co'  sagaz  astrolábio  os  astros  medes, 
Qoe  o  immobil  Ceo  no  largo  giro  força; 
£  queres  sugeitar  ás  Leis  soberbas 
Os  estrellados  Orbes  despedidos. 
Esses  mundos  de  luz,  que  vâo  seguindo. 
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Sem  desmentir  hum  ponto  os  dois  caminhos. 
Que  Deos  traçara  com  saber  profundo. 
As  ignoradas  Orbitas  calculas 
Dos  viajantes  astros  espantosos, 
Das  hórridas  desgraças  mensageiros ; 
£  que  tiras  dahi  ?  Es  tu  mais  rico  ? 
Gozas  maiores  bens.  maior  descanco? 
Tens  mais  saúde,  tens  mais  sãos  costumes  ? 
Conhéces-te  melhor,  qual  és?  conheces, 
Como  te  has  de  reger  nas  paixões  feras  ? 
Como  deves  curar  teus  males  ?  como 
Melhor  c'os  homens  viverás,  em  quanto 
Viver  com  elles  te  he  forçoso  ?  sabes 
Melhor  prever  as  voltas  de  teu  fado  ? 
Sabes  mais-dos  tens  fins,  onde  caminhas. 
Onde  has  de  ir  dar  no  derradeiro  di^? 
Pois  se  nada  de  cousas,  tao  precisas 
Advida,  por  teus  cálculos  sublimes 
Podes  medir,  de  que  te  serve,  6  Fábio, 
Pouco  tempo  de  vida,  que  poderás 
Levar  em  ócio  brando  c'os  amigos, 
£m  profundos  estudos  coiisumi»lo  ? 
Ah  1  volta,  volta  a  ti ;  a  ti  te  torna; 
Torna-te,  Amigo,  aos  amigos ;  tomaste 
Desse  ermo,  em  que  ora  vives,  todo  absttacto, 
Ao  mando  social,  a  que  és  devida: 
Torna-te  a  mim,  que  te  amo;  não  debalde 
Formou  em  néísi  o  Ceo  ^ta  «mizade. 
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A 

JOAQUIM  JOSÉ  FEEREERA 

GORDO9. 

Monsenhor  dm  Santa  Igreja  Patriarealf  eobre 

os  erros  dos  Filósofos^ 


I  it\\'ii\\*m 


Uuâo  diferentes  náo  sSo,  Ferreiíti^  as  Seitas 

Dos  discordes  Filósofos  soberbos  f 

Que  diversas  ideas  te  apresentáo 

De  Deos  e  da  Natura!  Hum  lá  te  grita: 

Tudo,  o  que  existe,  be  Deosc  se  haver  podessa 

Hum  ser  distincto  delle,  hum  Deos  seria  $ 

£  dois  Deoses  nem  soffre  hum  Deos  pòtMtey 

Nem  era  necessário. ao  mundo;  logo 

£u  mesmo,  e  tu,  Amigo,  e  os  mais,  que  vivem, 

£  os  animaes  da  terraj  e  a  planta,  e  a  pedra; 

Tudo  quanto  no  vasto  mando  existe, 

He  parte  deste  Deos ;  e  Deos  he  tudo* 

Eis-aqui  como  pensa  o  Psintheitta; 

Como  pensa  Spinosa;  como  o  antigo 

Catão  pensava^  oráculo  de  Roma: 

Tudo  quanto  tu  vès,  he  Jove:  hum  dia 

Disse  indignado  com  sublime  aspecto, 

B  9 
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Quando  importuna  gente  lhe  rogava, 

Nas  regiões,  d' Africo  Sol  queimadas^ 

Que  fosse  consultar  a  Ammonio  Jove. 

Outro  te  brada :  não  ha  Deos ;  o  medo 

Fez  primeiro  crear  no  orbe  os  Deoses: 

O  mundo,  que  tu  vês,  existe  eterno, 

E  eternos  somos  com  mudadas  formas : 

Entrando  muita  vez  no  fundo  abysmo 

Deste  Universo,  germinal  dos  entes, 

Tomamoft  novna  corpos  e  figuras, 

Quaes  as  massas  do  ferro  dobradiço, 

Que  na  dura  bigorna  martelladas 

Dos  membrudos  Cyclopes,  vão  tomando 

Diversas  formas:  tu  ha  poucos  annos 

Ave  alígera  foste,  que  cortavas 

Co' as,  pandas  azas  os  vazios  ares: 

Hoje  és  homem ;  no  Ceo,  rico  de  estrellas, 

A  manhã  serás  astro  refulgente; 

E  passados  dois  evos,  demudado, 

Serás  hum  nadador  do  pego  undoso, 

De  barbatanas  lúcidas  vestido ; 

Depois  rígido  mármore,  cortado 

D' Africa  extrema,  que  de  régios  paços 

Forme  as  colunnas,  e  sustente  altivo 

Hymecias  vigas,  pórtico  soberbo : 

E  eu,  que  ora  sou  homem,  eis  já  outra  hora 

Fui  hum  manso  cordeiro,  que  nas  aras 

Verti  meu  sangue  em  sacrificio  aos  Deoses ; 
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E  mda  hum  dia  serei  alto  pinheiro, 

Que  desde  os  montes  desça  a  ver  NeptunOt 

£  a  surcar  atrevido  as  bravas  ondas; 

Ou  já  figueira  d' horta,  cujo  tronco. 

Depois  por  destro  Escopas  torneado, 

Se  volva  n'uma  estatua  veneranda, 

Mir  que  a  de  Jove  Olympico  soberba, 

A  que  cegos  mortaes  dem  honra  e  culto. 

Assim  Natura  os  seres  vai  mudando 

E  de  evo  em  evo  as  sortes  lhes  reveza ; 

E  cria  huns  agora,  depois  outros; 

£  os  sorve,  e  esconde,  e  outra  vez  os  mostra 

Jâ  outros  mui  diversos:  do  seu  seio 

Fecundo,  e  immeuso  infinitos  ^éres 

Dà  de  continuo,. e  os  reproduz  ao  mundo. 

Não  forão  não  vãas  fabulas  [sonhadas. 

As  trasmudadas  formas,  que  o  Peligno 

Vate,  de  huma  alta  Musa  acompanhado, 

Desde  a  origem  do  mundo  até  seu  tempo. 

Em  longo  verso  decantou :  verdades 

Só  forão  da  Natura;  forão  rícas 

Transformações  de  seus  fecundos  partos. 

Em  mil  diversos  vultos  deouidados. 

Eis  jâ  outro  Filosofo  te  gtita :.  1 

Mortal,  Sectário  de  huma  lei,  de  hum  culto. 

Tu  oão  examinaste,  se  Con&icio, 

Se  2k>roastro,  se  o  Sabino  Numa, 

Forão  dos  altos  Dejoses  ensinados;  . 
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S'Ormuzud  e  Abrimàn^  ou  Mahomete 
Merecem  maior  fé  em  seus  mystertos ; 
S'o  Arúspice,  on  Druidas  Gallezes, 
Se  o  Bonzo,  ou  Bramene,  ou  tenaz  Rabbino 
Melhor  acertâo  suas  contas :  Logo 
Porque  adoptaste  mais  huma  doutrina 
Do  q^outra;  porque  logo  inda  na  infância 
Marchas  sob  o  estandarte  de  hum  Profeta, 
Mais  do  que  em  volta  d^outro?  Por  ventura 
Escolheste  o  teu  culto?  O  cuito  segues. 
Que  ao  nasjcer  no  paterno  ninho  achaste ; 
Que  teus  pais  te  inspírâráo,  que  imitaste; 
Que  o  império  do  habito  constante  '. 
£m  teu  peito  firmou  de  largos  ânuos.. 
Algum  outro  accrescenta  vozeando: 
A  tua  fé  por  certo  não  foi  obra 
De  hum  alto  exame,  e  da  razão  profunda. 
Que  os  sagrados  motivos  analysa  . 
Da  crença;  do  local  foi  tudo  acaso ! 
Nasce  o  homem  Christâo  sobre  as  ribeiras 
Do  Tibre,  nasce  Idólatra  no  Indo, 
Musulman  no  Eufrates,  como  nasce  ' 
Na  Europa  branco,  negro  na  Ethiopia, 
Assim,  assim  desvairão  tantos  hoínensi 
Havidos  por  mui  sábios,  porém  cegos, 
Que  o  que  releva  mais,  menos*  entendem. 
Assim  miseros  errão  entre  tantas  .  > 
OscillaçÓes  volúveis  de  doutrinas, 
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D*opÍDÍões,  e  seitas  encontradaft. 

Os  fracos  olhos  dos  moitaes  não  pod^m 

DeloDge  divisar  altas  verdades:  *  <  .1 

Como  as  aves  da  cega  noite  erraates,  ^        >!  '  )i     ; ) 

Desatinâo  eni  ttevoL  escura  é  horreqda,  !'.'/.'• 

Se  lá  do  Empyreo  o  santo  Ittitne  eterno  * 

Nâo  vem  raiar  no  tenebroso  mundo.  * 

O  que  a  humana  Raa^o,  a  si  deixada^  •      •  [>  í»  ^  -   *! 

Não  pode  descubrir,  tu  ihb  desoobresi       /  *m<i .  >• 

O' voz  Divina,  que  dos  Ceos  soaste ; 

Tu  lhe  bradas  de  lá,  que  Deos  existe, 

Author  e  Regedor  deste  Universo : 

Que  tado  nelle,  e  s6  por  elle  vive : 

Que  a  crença  e  a  moral  «-alesbe  huma, 

Vindas  da  mão  Benéfica,  Potente, 

Quaes  nos  mostrâo  os  feitos  sobrehumanos 

De  proféticos  sons,  d' altos  prodígios, 

Que  o  sello  nellas  da  verdade  imprimem ; 

Que  as  distingue  em  luz  clara  dos  errores 

Dos  Filósofos  vãos,  das  falsas  seitas: 

Que  ha  hum  Reino  de  paz,  mór  que  mil  muqdos, 

Maior,  que  quantos  orbes  infinitos 

Pode  idear  no  mundo  a  mente  humana: 

Bum  paiz  de  deleite  sempiterno, 

Assento  firme  da  virtude  santa: 

Que  a  alma  he  immortal,  que  sobfevive 

A's minas  do  corpo;,  e  o  corpo  hum  dia, 

^  Urna  funeral  surgindo,  ao  esprito 
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Outra  vez  se  unirá  formoso,  e  eterno : 
Dogma  sagrado,  que  o  mortal  consola. 
Que  lhe  inspira  moral  no  fundo  peito, 
(Único  laço,  que  os  mortaes  aperta 
Na  harmonia  da  paz,  do  bom,  do  justo) 
Que  o  faz  sofirer  aspérrimos  trabalhos. 
Que  o  faz  sentir  em  si  jâ  nesta  vida. 
Não  sei  que  de  divino,  e  hum  grão  desejo 
Do  alto  Ceo,  que  em  vão  lhe  não  foi  dado. 


'■    1      .     •  •      •  .      . V   •,■  ^^ 
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AO  DOUTOR 

SIMÃO  BE  COHBES  BBANBÂO 

E  ATAYDE 

Sobre  a  direcção  dos  eêtudos  e  appliúaçÕee 

para  o  utiL 


O  que  4iomoem  á  nida,  he  #  quepreiim. 
Feneim  Liv.  I.  Carta  IX, 


JLIbs  que  nós,  ò  meu  Cordes,  apontámos 
No  mundo,  conviria,  que  estudando 
Menos  palavras,  e  mais  coisas,  menos  ^ 

Theoricas  sublimes  do  que  praxes,   ' 
Soubéssemos  melfaot  o  que  releva 

A  cada  hum  de  nós  na  yida  breve*  

Pródigos  vãos  do  tempo,  que  fugindo 
Nos  vai  subtil  na  rápida  carreira. 
Os  dias  consumimos,  só  cevados 
£m  puras  bagatellas,  e  embelècos,  ' 

Quaes  meninos  brincòes^  quaes  loucas  Damas; 
£  o  que  mais  importava '%a  corpo,  ao  esprito, 
Deixamos  de  saber,  sabendo  tudo. 
Não  assim,  não  assim  or  Camfponezesi     '  * ''       '  * 
Que  perto  mais  da  nâtuMia  vi.vemc  •- 
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Moral,  que  basta,  para  serem  justos, 

AL?i.a  dkta,.e  p  qoraçao  a  iospica: 

ISÍófysico  quão  pouco  necessitao 

Das  sciencias  theòrícas  sublimes! 

Não  tjSQi  que  demandar  a  douta  Athenas, 

Nem  ler  livros  da  antiga  e  no¥a  idade ; 

O  que  he  â  vida  humana  prestadio, 

O  q.ue,inais  lhe.  convém  em  seus  mesteres, 

Aprendem. JlogQ  de  meninos:  ouvem 

Dos  padres  seus  úteis  lições,  mais  sabias 

Que  as  do  Lycèo  Argivo  fastuoso. 

Longo  saber  de  experiências  feito 

Transplantado  depois  ao  peito  tenro, 

Como  garfo  castiça  perfilhado 

Em  hum  torrão  fecundo,  pega,  e  vinga; 

£  vai  sempre,  qual  arvore,  crescendo 

Em  évo  occulto,  ^em  fadigaiinsana: 

Assim  que  apenas  oelle^  raia  o  tifio 

Da  primeira  razão,  e  apealiA  pod^n 

Usar  dos  braços  na  lavoira^  logo 

Como  se  fosse  de  natura)  sabem 

Sem  mór  ensino,  como  a  madre,  terra 

Se  lavra:  como  o  fértil  grão. a  tempo 

Nos  almoa  j^os  Cereaes  se  lança: 

Como  se  mpn4a,  q  miihoi  <}ue  está  basto: 

Como  a  vinha  se  pod«»  e  íjatiteis  ramos 

C*o  fecundo  pqdâo  se^  descarregáo :  ; 

Como  as  vides  adultas  se  nwrM^A  •«' 
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Cos  alamos,  que  as  prendem  nos  seus  braços: 

Como  as  antigas  airoie^  se  €90P0Qt|t^!,        / 

Como  dos  seccos  ramos  cjecotada^ 

Se  desenseia  a  fértil  oliveira. 

EUe  próvido  sabe,  quaes  remedas 

Usar  se  devem,  quando  os  bois  enfermâo; 

Quando  a  cabra  engafece;  quando  afracao 
Com  muito  vello  ás  languidas  oVelb^s ; . 
Quando  reina  o  pulgão,  a  negrí.  aJUârr^.;        \ 

Nem  ignora  jamais,  des  queSilvano  ^^^ 

Ensinou  aos  mortaes  na  prisca  idade 

As  camponèzas  artes  proveitosas,  .  ;,. 

Os  tempos,  e  estaç6f».acconifXiôdadas    >  «/)./'''< 

Ao  bom  plantio,  4  grata  sementebá.    :!>      />        o  A 

Pelos  sinaes  do  Sol,  pelos  daLua,       .        •  .  i-  ^ 

Pelos  voos  das  aves  adivinhas  '    '  ' 

Sabe  o  por  vir,  que  serve  a  seii^  mestcrm; 

A  calma,  o  frio,  o  vento^  m  chuTajO  geion         ' 

A  brava  tempestade  assokdcipa^:  -^       >i  <      '      «^í^:!^^ 

Que  affia  os  cortes  do  feroz  grabisoi  '    ^'    ^'^ 

£  com  mente  presaga,' se  acautiek. 
Que  lhe  pode  faltar  na  vida^llBdai^  •  i-      j  u  :  i  ) 

Da-lhe  a  próvida  iténa  o  seu  au^itentof   I*mmí  !íí.;  - ') 
Dâo-lbe  os  rebanhos  leite  b  líicçsiíeilaiM  >    '^  ^  oiim  ^* 
A  hum  destes,  Amigo,  que  lhe  imjBorta, 
Para  viver  feliz  no  tonrSUi  patfio,  .  '  '  * 

Saber  de  Tróia»  e  doaAvgi^ostfwos^i'  /^   -  ^í'  '  ^  '    ^^ 
Saber  de Roma^è.4fEÍyiilCfti«Uagcí^^l     :'Cjri.t     ^ 
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ANTÓNIO   ALVARES 

Da  Congregação  do  Oraiorioj  sobre  os  bens  da  Pazj 

e  os  males  da  Guerra. 


•  Pax  óptima  rerum, 

Quas  hòmini  novisse  datum  est ;  pax  ttna  triumphis 
Inmuméris  potior. 


JifM  tanto,  que  Aquilão  ardente  troa 
£  os  desavindos  Reis  em  dura  guerra. 
Que  assim  o  soffre  o  Soberano  Jove, 
Certo  que  dos  mortaes  enfastiado. 
Se  combatem  cruéis,  e  desbaratSo: 
£m  tanto  que  sem  jtis  e  sem  piedade 
Mandáo  marchar  os  malfadados  povos 
Co  peito  ás  frechas  da  sanguínea  morte; 
E  fazem  retinir  de  toda  a  parte 
Tristissimos  gemidos  moribundos. 
De  mil  e  mil  mortaes,  que  vâo  cahindo 
Sobre  seu  sangue  do  pelouro  ardente: 
^'Ó8,  que  habitamos  regióes  serenas 
Do  Meio  Dia,  plácidos  gozemos 
O  Bem  da  Paz,  que  ha  tantos  ànnos  rege 

Com  justo  Sceptro  (^Lusituio  Impeiio ; 
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Nem  ouçamos  contar  de  loucas  guerras, 
Be  barbaras  victorias,  de  triunfos. 
Cerremos  os  ouvidos ;  tristes  novas 
Não  venhâo  perturbar  nossos  prazeres ; 
£  se  inda  assim  cà  chegâo,  ah !  fujamos; 
Do  mundo  hum  canto,  huma  escusa  ilharga 
IValgum  ermo  e  remoto  monte,  vamos 
Ambos  buscar,  onde  chegar  nâo  possa 
Rumor  funesto  de  tamanho  estrago. 
Deixa,  que  os  Sábios  das  Nações  estranhas 
Nos  taxem  de  grosseiros;  que  apregoem 
Que  somos  pouco  cultos,  pouco  menos 
Que Barbaresca Gente,  que  está  perto; 
Que  nâo  figura  Lysia;  que  nâo  pesa 
Na  Balança  Politica  da  Europa : 
Que  nâo  ha  entre  n6s  hum  Génio  Grande, 
Que  dè  luz  às  Sciencias,  força  às  Artes, 
£  que  alce  Lysia,  e  a  nivel  a  ponha 
Dessas  altas  NaçÒes,  que  o  mundo  assombi^o* 
Embora  seja  tudo,  se  ellas  vivem 
Em  dura  guerra,  em  dissensòes  funestas, 
E  n^  em  tanto  em  doce  paz  vivemos. 
O  Homem  só  quer  paz:  a  paz  dourada. 
Vendo  os  mortaes.  agrestes  divididos 
No  principio  vagar  por  densos  bosques, 
Imigos  huns  dos  putros,  de  si  mesmos. 
Dos  Celestes  Umbraes  descendo^  à  terra 
A  todos  se  mostrou  serena  e  bella: 
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Os  homens  a  si  chama,  e  carinhosa 
Com  a  cândida  mão  os  une  e  ajunta;  ^ 
Adoça  os  agros  feros  de  seus  génios; 
Tinge  da  meiga  côr  os  seus*  costumes* 
Eis  do  meio  dos  bosques  vem  sahindo 
Cidades  sociaes  de  amiga  gente; 
Aos  ares  erguem  torreadas  frentes 
Ou  sobre  a  c'roa  de  vistosos  montes. 
Ou  jâ  nas  leivas  de  estendidos  valies. 
Hum  bem  commum  a  todos  prende,  e  enlaça; 
Amão-se  todos,  todos  se  auxiliao; 
Quanto  para  si  quer,  quer  hum  ao  outro; 
Entrão  todos  nos  bens,  nos  males  todos. 
Escolha  se  fa^  de  hum.  Pai  de  hum  sò  povo^ 
Que  delle  cure  com  ternura  e  aíso: 
Pebaixo  de  seos  olhos,  de  seu  mando 

A  Industria,  as  Artes,  a  Abundância  cresce; 
Pulão  os  campos  co'  a  encrespada  espiga; 

O  verde  azinho  loiro  mel  goteja; 

]lios  de  leite  dos  rochedos  manlo; 

Verão  eterno  reverdece  os  prados; 

Com  seus  tépidos  hálitos  refrescão 

Os  Zefyros  suaves  as  campinas: 

A  planta,  a  flor,  o  pomo,  a  fokite  affagão: 

A  cândida  Innocencia,  a  Singeleza, 

A  Verdade,  a  Alegria,  a  Paz  amável, 

A  Equidade,  a  Razão,  a  áãa  Justiça, 

As  Graçgs,  e  outras  Deosas  beoifeitoras» . . 
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Que  s6  por  nossa  bem  dos  Ceos  vieiâo, 
Mos  arvorados  campos  passeando» 
Ora  travão  mil  danças  sonorosas. 
Ora  alternâo  mil  canticps  divinos.. 
Mas  quão  pouco  durou  láo  ledo  estado! 
Passou  o  tempo  d' ouro :  eis  outra  idade 
De  baixa  veia  em  seu  lugar  se  assenta; 
£  o  Sceptro  empunha  mui  feroz  de  génio 
A  brônzea  prole ;  horrendo  vicio  a  rege« 
Que  as  solidas  virtudes  desbarata. 
Que  06  costumes  escala ;  destemida 
A  Ímpia  geração  os  Ceos  despresa ; 
As  Leis  sagradas  da  Natura  calca ; 
A  Piedade,  o  Pudor,  a  Fé,  a  Honra 
Ultrajadas  da  terra  aos  Ceos  se  forío ; 
A  Fraude,  e  a  Força,  e  as  Traições^  e  o  Dolo, 
£  a  sórdida  Avareza,  e  a  vil  Cobiça 
Tomâo  o  campo  da  Virtude ;  eis  logo 
A  barbara  madrasta  aos  enteados 
Mistura  os  baços  aconilos ;  logo 
Com  parricida  mio  o  filho  ingrato 
De  seu  pai  a  senil  garganta  opprime: 
Logo  a  guerra  de  ferro  e  fogo  armada, 
Co'  a  mão  sanguinea  crepitante  corre ; 
Miseros  povos  contra  povos  arma : 
Soa  a  trombeta  das  Liparieas  fôrf as, 
Horrendo  tròâo  fulminantes  raios ; 
Nas  cerradas  falanges  estrallapdo. 


/ 


24 

De  fileira  em  fileira  a  morte  levão: 
Tropa  de  vis  escravos  arma  o  Ganges, 
Fecunda  o  Nilo  cem  diversos  Reinos, 
Assento  in&me  do  Déspota  horrendo: 
O  sanhudo  furor  a  Europa  turba, 
Sceptros  de  ferro,  que  as  naçóes  governâo, 
Dictâo  as  cruas  Leis,  a  guerra,  a  morte« 
Sobre  as  margens  do  Rheno  já  reluzem 
Bosques  de  lanças  do  cruel  Mavorte; 
O  Danúbio  de  sangue  tinto  corre. 
Tinto  de  sangue  o  Ebro,  o  Sena,  o  Pado» 
Ora  que  as  luzes  da  razáo  se  estendem. 
Que  tanto  se  apregoa  a  Humanidade, 
Que  o  Século  Filosofo  se  chama» 
Que  vemos,  caro  Amigo,  nesses  povos. 
Que  se  tem  por  mais  cultos,  mais  humanos 
Sobre  todas  as  gentes  do  Universo  ? 
O' da  Europa  vergonha  sempiterna! 
Ardem  em  ambição,  em  ódio,  em  guerra; 
Com  a  morte  na  mão  huns.contra  os  outros 
Marchão  cruéis  por  cima  desses  campos 
De  insepultos  cadáveres  juncados ; 
Inventao-se  mil  artes  homicidas 
De  Tactita  feroz ;  as  Leis  sagradas 
Da  Natura,  e  Razão  se  calção  todas ; 
Roubão-se  povos;  queimlo-s^  campioasi 
Prenhes  de  fértil  grão;  como  diespojos. 
Reinos  inteiros  pela  força  ousada 
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Entre  os  mais  poderosos  se  repartem ; 
Míseros  Reis,  quebrada  a  c^rôa,  e  o  sceptro 
Descem  do  throno,  ao  cadafalso  sobem ; 
ímpio  cutelo  Príncipes  decepa, 
£  cidades  inteiras  desgraçadas 
Dos  próprios  CídadÓes  no  sangue  inunda* 
Ah !  basta.  Amigo,  os  olhos  afastemos 
Do  bárbaro  espectáculo  nefando : 
Sejão  os  Lusos  menos  cultos,  sejão ; 
Mas  sem  crimes  em  santa  paz  se  rejão. 


•      « 
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Bt  JOÃO   JOSÉ   ALBEHTO 

DE   NORONHA, 
Conde  de  S.  Lourenço^  contra  08  libertinos^ 


fJLve  me  dizeis,  6  Conde,  honra  de  Lysia, 
Do  moral  destes  moços  alterosos, 
Que  os  nomes  mais  Sagrados  profanando, 
Filósofos  se  chamâo  ?  qual  membrudo 
Porfyrio,  audaz  jaci^adpr.  <|oi  íroncos, 
Ou  o  Cem-braços  Gias,  ou  o  enorme 
Tyfèo  de  minaz  corpo  horrendo  e  fero, 
A  túmida  cabeça  aos  ares,  crespa 
De  verdinegras  viboras,  levantão; 
Denunciando  guerra  aoCeo  sublime, 
Qual  outra  Lei  nos  clamâo  de  continuo. 
Que  outro  moral  nos  pregão  mais  frequente, 
Que  Natura,  e  Razão,  e  Liberdade, 
£  Igualdade  entre  todos ;  e  as  Franquezas 
£  Direitos  do  Homem,  e  o  Bem  da  Pátria? 
Por  Caridade,  nome  santo,  dizem 
Humanidade,  a  Deos  chamão  Natura, 
£  ao  Próximo  os  nossos  Semelhantes ; 
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Nomes,  com  que  se  o  povo  néscio  engana 

He  bem,  mudem-se  os  nomes,  mas  mndárâo^se 

Os  antigos  costumes  devassados, 

Abusos,  e  paixões,  e  vis  interesses? 

O'  vergonha  dos  homens,  ó  cegueira ! 

■  I 

Ioda  reina  a  maranha,  inda  a  trapaça; 

Ioda  o  agro  ciúme  o  peito  accende; 

Inda  a  ira  insoífrida  os  diques  rompe. 

£  impera  a  ambição  faminta  e  òca; 

Inda  manda  a  cobiça;  ainda  arde  o  fogo: 

Hum  traz  sempre  na  boca  o  amor  dos  homens, 

O  bem  commum,  o  bem  da  humanidade; 

Mas  seus  brios  na  pratica  desmente: 

Prega  igualdade,  e  os  seus  iguaes  não  sofTre ; 

Pregoa  humanidade,  e  he  duro  e  fero: 

Clama  contra  os  tyranos,  e  he  tyrano: 

Não  quer  hum  Deos,  e  quer  ser  Deos  dos  outros. 

Tu,  bárbaro  Varvi lie,  que  ostentando 

Humano  coração,  que  te  era  alheio, 

Já  contra  os  crimes  brandas  leis  dictavas; 

Foste  de  teus  irmãos  verdugo  infame: 

Como  tu  foste,  são  os  teus  sectários ; 

No  rosto  trazem  mascaras  dolosas, 

Que  recatão  seus  ânimos  tredóres : 

Humanos  termos.  Coração  tyrano: 

Açama-los  convém,  que  são  mais  feros. 

Do  que  lobos  cervaes,  que  cruéis  tigres; 

Tejiho  delles  mais  medo,  do  que  tenho 
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De  feras  zarvatanas  e  azagaias. 
Se  se  houvessem  de  dar  leis  novas,  certo 
íiio  contra  barregâas,  ou  vis  rameiras, 
Mão  j&  contra  ladrões,  nem  onzeneiros. 
Contra  estes  se  houvera  de  armar  Themis 
Co'  a  vingadora  espada  sem  piedade: 
Ou  se  vós  mais^  quereis,  se  poupe  sangue, 
/  Sangue,  que  inda  malvado,  o  esprito  aterra. 

Quando  no  Cadafalso  se  derrama, 
£  faz  gemer  o  coração  sensivel; 
Saião  da  Pátria,  embrenhem-se  ferozes 
£m  erma  terra,  defezada  em  mato ; 
Nos  sórdidos  covis  das  bravas  feras ; 
Onde  possão  viver  muito  a  seu  salvo. 
I>eixem-nos  huma  vez,  lá  sejão  livres, 
JA  sejão  entre  si  iguaes  c'os  brutos. 
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AO 

IDOUTOM    NOGUEIMA 

Sobre  os  prazeres  innocentes  da  vida. 


A.  pompa  e  a  escraTÍdâo  à  Corte  deixa, 
£  aos  Filósofos  vãos,  que  se  debatem» 
Sua  louca  ignominia  e  seu  orgulho: 
Deixa  ao  avaro  o  oiro,  que  amontoa, 
Que  ha-de  largar  á  borda  do  sepulcro: 
Deixa  aos  homens  cruéis  o  vil  cuidado 
De  enganar  a  innocencia,  deixa  tudo, 
0*meu  Nogueira,  6  honra  da  amizade. 
Se  claro  ves,  o  que  he  o  mundo,  busca 
Nelle  ao  menos  viver,  fiando  pouco 
De  quanto  te  apresenta:  poucos  dias 
Já  nos  restâo  da  vida  incerta  e  frágil, 
Que  longas  esperanças  nos  defende: 
Cuidemos  de  passar  alguns  ainda, 
Em  quanto  durão,  em  prazer  honesto. 
Amigo,  o  são  prazer  somente  vive 
No  seio  de  huma  casa  sem  tumulto. 
Sem  requerente,  sem  credor  á  porta; 
Sem  mor  cuidado  do  futuro  incerto. 
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Que  poucas  provisões  da  vida  pede: 

Vive  no  trato  dos  fieis  amigos; 

Nas  praticas  suaves,  que  entretenhâo 

Nosso  ávido  esprito  em  ledas  horas ; 

Na  lição  de  bons  livros,  bons  Poetas, 

Nas  Chronicas,  que  os  grandes  feitos  guardâo. 

Que  as  varias  scenas  desse  antigo  mundo. 

Melhor  do  que  este  nosso,  nos  amostrâo: 

Vive  o  prazer  também  no  honesto  jogo, 

Limpo  de  interesse,  de  mil  graças  rico; 

No  passeio  por  sítios  deleitosos, 

Livres  de  gentes;  por  hum  campo  ameno. 

Onde  te  assentes,  como  quer  que  apraza. 

Ou  sobre  hum  alto  oiteiro,  donde  vejas 

Vergéis  e  prados,  donde  o  mar  descubras ; 

Ou  jà  sob  a  copada  faia,  ou  olmo. 

Donde  te  cantem  aves  sonorosas 

Cantigas  naturaes  de  seus  amores: 

Vive  na  fresca  veiga,  matizada 

De  boninas  gentis,  de  belvederes, 

Junto  á  matriz  da  resonante  lymfà, 

Que  excita  leves  somnos  saborosos; 

Sob  o  docel  das  parras,  donde  estende 

O  rôxoBaccho  os  pâmpanos  frondentes; 

N'uma  mesa,  não  parca,  não  sobeja. 

Mas  simples  e  frugal,  singela  e  limpa. 

De  só  dois  convidados  rodeada, 

Que  te  brindem  a  ti,  a  quem  tu  brindes 
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Com  sóbria  taça  do  licor  divinOi 

Que  esforça  o  coração,  remoça  a  vida: 

Vive  a  pàr  do  fogão  no  frio  inverno, 

Que  os  tremedores  gelos  afugente: 

Hntre  osZefyros  vive,  que  bafejão 

Frescor  das  azas  no  calmoso  estio: 

Poisa  DO  molle  somno  em  brando  leito, 

Oode  não  chegão  pallidos  terrores ; 

£m  fortuna  meâa,  que  não  se  inveje, 

Que  te  dè,  quanto  baste  â  vida  breve, 

Sem  fausto,  mas  sem  mingoa  e  sem  cuidados. 

Se  isto  tiveres,  és  hum  Deos  na  terra. 

Eu  desejo  estes  bens,  e  t'os  desejo. 


5S 
AO  DOUTOR 

JOSÉ   BABHOSO    FEBEIMA 

Sobre  a  desigtuildade  dos  prémios  e  fortunas. 


Falh  comvoMco  como  em  puridade, 
A.  Ferreira 

A  u  lamentas,  Amigo,  muitas  vezes, 
Quão  mal  os  bens  da  vida  se  repartem, 
Que  huns  lâ  gemem  na  misera  pobreza. 
Outros  no  seio  da  abundância  dormem : 
Não  me  espanta  com  tudo,  não  me  espanta 
Esta  desigualdade:  este  he  activo; 
Aquelle  inerte;  estoutro-^ngenho  e  arte 
Recebeo  ao  nascer,  e  sabe  destro 
O  campo  cultivar,  que  osCeos  lhe  dérâo; 
Aquelloutro  porém,  a  quem  não  coube 
Dom  algum  da  natura,  em  vão  se  esforça, 
Que  quanto  mais  trabalha,  menos  lucra. 
Mais  me  offende,  se  devo  abrir  n;eu  peito, 
Outra  maior  diff^rença,  que  eu  cá  vejo: 
Vejo  muitos  poltrões,  ao  Estado  inúteis, 
Em  brilhante  fortuna;  e  muitos  vejo 

Que  tem  servido  aPs^tria  com  seus  braços, 
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Sem  nenhum  galardão.  Como  h;^  possível* 
Qoe  quem  nas  Artes  próvidas  trabalha, 
Vi?a  em  desprezo,  pobre,  e  sem  ventuta; 
£  quem  descança,  em  octo  vil  sentado, . 
£m  pródiga  riqueza  esto  nadando?     .:..  ..  r  (>. 
Não  vès,  como,  rompendo  o  alvor  do  dia*' 
Vai  o  obreiro  amanhecer  na  obra, 
Em  quanto  o  Cortezao,.  a  somho  solto, 
Toda  a  manhâa  em  torpe  leito  dorme. 
Nem  s'ergue  a  mais,  que  a  profanajr  o  resto.; 
I>o  almo  dia,  e  a  consummar  seus  crimes? > 
Mas  hum  que  galardão  recebe?  O  outro 
Que  affronta,  que  castigo  ?  A  noite  desce 
Em  sombras,  d'a1tos  montes  despenhada, 
Sobre  os  tectos  das  Villas  e  Cidades, 
Cançado  o  obreiro  do  trabalho  cessa, 
Recolhe  os  instrumentos,  e  caminha. 
Suado  o  rosto,  ao  denegrido  alvergue,    * 
£  que  acha  nelle  que  o  console?  Apenas 
A  a&nada  mulhe^,  e  os  rotos  filho$ 
£m  tosca  banca  sdbre  o  lar  fumoso 
Lhe  apresentão  do  alho  a,sorda  esquiva, . 
Ou  salgada  sardinha  de  mistura 
Com  pão  de  soborralho;  e  muitas  vezes  . 
Nem  isto  lhe  quer  dar  a  escassa  inesa : 
Porem  em  tanto  o  Cortesão  soberbo,  , 

Sem  ofBcio,  sem  arte,  sem  trabalho. 
Vive  em  descanço,  em  ócio  vil  prostrado ; 

B 
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Em  sumptbo^âií'<;eás  ceva  a  gula; 

£  em  bachanaeg  regalos  "sè  apascenta. 

Se  a  Razâo,  n^oiítro  tempo  do  Universo 

A  Rainha,  outra  vez  voltasse  aterra,  . 

Que  rico  premio  não  4aFÍa  áquelle. 

Que  em  queirteâ  bagas  de  suor  banhado, 

Os  seios  abre  da  fecunda  terra; 

Que  o  duro  ferro  na  bigorna^dura 

C'o  possante  martello  vai  batendo; 

Que  as  pêdrâis  corta,  que  alto^  lenhos  fende,  *. 

Que  apascenta  lanígera? manadas; 

Que  lança  as  rèidtes  sobre  os  bravos' mares,^ 

£  arranca  ao  fundo  pego  a  turba  immenaa  '. 

Dos  escamosos  peixes  nadadores ; 

Que  tece  o  branco  linhso,  e  as  laas  do  gado; 

Que  c'os  braçosc  da  industria  trabalhandSo 

Os  homens  alimentas ^oshooieM  veste!.  '  - 

Porem  a  ti,  6  Cortezâo  inerte, 

Que  inútil  peso  ao  mundo,  a  ti  sà  vives^ 

Qual  rocim  mazelktdtíite  arrojara,    i 

Lá  no  almargem  deserto^  onde  acabasses. 

Sem  cá  ficar  <de  ti 'memoria,  fow  rasto        i      *. 

De  existires  na  terra.  O' meu  Barroso, 

£u  hia  agora  longe  e  arrebatado. 

Não  sei,  não  sei,  como  perdi  meu  tinoi; 

Fallei  a  puro  esmo,  em  q  uánto  di^se :  /:       v 

Tomo-me  a  mim,,  e  a  ti:,  que  já. deixara; 

E  pois  que  já  íoao  tem  remédio  o  mundo, 


'  t" 
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Soíframo-lo ;  paguemo8-«lbe  caladdis, 
Esta  alciivala,  e  foro.  O  Ceó  te  guacde. 


>  • » 
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AO  CAPITÃO    '  ' 

MANOEJL   BE    SÒISÀ 

Sobre  o  Infante  D  4  Henrique. 

jL/euios  louvor  aos  nossos e  tu,  óSoisa, 
Que  muito  podes  naThebanalyra 
Escolhe  ao  novo  Canto  teu.  divino       <  i 
Heroe  sublime,  hum  Príncipe  de Eiyaia,  -  i  - 
Que  fez  abrir  os  encantados  mares^ :    fii*. 
£  deo  brado  a  seu  nome,  e  nome  â  Patxia*  . 
Cría-se  em  vão,  que  a  prAvida  Matura     * 
Cum  eterno  divorcia  dindira  *  «i  í  ;••  ^^  > 

Dois  Hemisférios,  dois  diversosjmiindte';    '«]  * 
Que  já,  porque  ninguém  romperbiisasse  o  )''' 
Com  Ímpia  quilha  òs  términos  vedados, 
De  fervidas  voragens^  de  arrecifes,  •  '  ^  • 

De  horrisonas  tormentas,  de  mil  sustos^:  >  * »  "   ' 
Maiores  que  os  da  morte,  povoara .    *  •> 

Os  pélagos  profundos,  que  em!t]orxnénta9'    '  ■ 

Desde  o  Cabo  fatal  die  Nam  sanhudo 

£  9 
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Té  os  confins  do  Mi>hdo  Austral  volviâo 
Enormes  massas  de  mçdonhas  aguas. 
Criâo  outros  em  vão,  que  o  Sol  descendo 
Do-^iHVO^d^^^toOlyiBpo,  e  já  deixando 
Os  Orbes  todos,  e  inclinando  os  raios 
A's  regiões  do  tenebroso  occaso. 
As  estrellas,  os  Ceos,  e  o  mar  profundo  . 
Comsigo  arrebatava  em  veloz  giro : 
Ou  já  que  ardendo  com  fervor  immenso 
As  Atlânticas  ondas  escaldava, 
£  n^um  rápido  vento  as  resolvia, 
Que  os  navigeros  pinhos  destroçava* 
JSm  vão  se  cria  em  fim,  que  o  eixo  ardente 
Do  flammivomo  Carro,  que  o  Sol  rege, 
Visinho  ás  terras,  dardejava  fogos, 
Que  essas  tórridas  Zonas  abrasavâo ; 
Que  nem  humana  gente  alli  vivia, 
Nem  já  feras,  nem  aves  voadoras, 
fiem  Ceres  os  seus  dons  alli  criava* 
Tudo  ameaça  inevitável  p'rígo; 
Tudo  apresenta  aos  pavorosos  nautas 
Misérrimo  naufrágio,  abysmo,  e  morte: 
Mas  nada  estorva  ao  sublimado  Henrique 
O  projecto  de  gloria.  Quando  bum  dia 
Acceso  em  n^aior  fogo  se  elevava, 
Revolvendo  na  mente  altas  idéas,     • 
Talha  o  celeste  façanhoso  plano 
Dessa  navegaçáo,  què  abrindo  ousada 
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Os  segredos  do  mar,  sujeite  a  Lysia 
Hum  império  de  pélagos  immensos, 
£  do  Cerúleo  Reino  os  Deoses  todos. 
Então  Urania,  bella  Mâi  dos  astros. 
Dos  Ceos  em  rósea  nuvem  desce :  O'  Filho, 
Diz  ella  ao  claro  Infante,  6  Filho  caro, 
Não  desistas  da  empresa :  arma  teu  pieito 
De  rígido  diamante,  e  firme  segue 
Essa  r6ta  de  gloria,  que  talhaste. 
Que  os  astros  todos  te  serão  benignos. 
Disse,  e  voando  Soberana  ao  Olympo 
Lhe  deixou  liberal  em  donativo, 
O  sublime  Astrolábio,  do  Sol  filho, 
A  Magnética  Bússola,  o  Quadrante, 
E  o  compasso  sagaz,  com  que  media 
As  esferas  doCeo,  e  o  Orbe  inteiro. 
Este  grande  Varão  de  Lysia,  ó  Soisa, 
Sobre  todos  os  outros  louva:  a  este 
São  devidos  os  cantos,  são  os  loiros 
JDo  claro  Febo ;  a  este  são  devidas 
Estatuas  Colossaes,  brônzeas  medalhas, 
£  em  gratos  Cippos  públicos  letreiros. 


/^ 
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A    AJLMENO*' 

Excitando-0  a  cantar  Objectos  dignos  da  ma 

Lyra. 


\ 
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Emprega  ieu  engenha  purot  rarOf 

Teu  claro  e  brando  emito 

Em  sugeitOM  de  ti  somente  dinos* 

Pêro  de  AndraáeCaminba  Ode  IX*     - 


. '    » 
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JiiM  quanto  cem  Poetas,  caro  Amigo, 
Levão  de  rojo  com  desdoiro  eterno 
Pelos  profanos  coros  as  divinas 
Canções  das  casta»  Musas,  mendigando 
Aos  pés  dos  Cortezãos  fortuna,  te  nome; 
Tu  sobranceiro  a  tudo,  ò  grão  Poeta, 
Canta  s6  coisas  dignas  d^alta  estima:         i 
Nem  tu  pejes  a  lyra  d'oiffo  fino,  ^ 
Que  do  Permesso  te  doara  Apoilo, 
Co'  assumptos  baixos  de  lisonja  insana. 
Se  Heroes  queres  cantar,  té  ás  estrellas 
Alça  em  teu  canto  os  nomes  sublimados 
Desses  mortaes,  que  ao  homem  bem  fizerâo. 

(*)  O  P.  Fr,  José  do  CoraçSo  de  Jesus. 
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Sonoroso  clarim  âFama  entrega. 

Que,  todo  o  mundo  discorrendo,  leve 

Do  pólo  austral  ao  congelado  arcturo 

Os  nomes  immortaes,  que  os  Deoses  amâo, 

Do  Divino  Platão,  do  Stagyrita, 

Filosofo  profundo;  dos  dois  astros 

De  Tàsculo,  de  Córdova.  Mais  alto 

Se  inda  queres  subir,  ás  Musas  mandty 

Que  em  claro  metro  aos  Deoses  alevantem 

O  claro  Atheniense,  que  primeiro  < 

Chamou  dosCeos  a  sãa  verdade  á  terra,  (^) 

£  a  mostrou  aos  mortaes,  posto  qué  ingrato 

Povo  lhe  desse  em  galardão  funesto., 

Copo  de  morte.  Nem  tu.  deixes  outros, 

Que  mais  perto  .de 'ni6s  mú  hena  fizeião  . 

Ao  Homem  e  â  Razão:  hum  hymno  sacro, 

Croada  a  fronte  d'amarantho  eterno. 

Sobre  as  estrellas  lúcidas  consagre 

O  famoso  Barão  de  Verulamio, 

Que  o  nexo  e  ordem. díisjicifiwias  víra; 

£  fatidico  vate  adivinhara 

Não  trilhadas  veredas,  que  aos  vindoiros 

Suas  vastas  ideas  abririão. 

A's  estremas  do  mundo  leva  ufano 

£m  eterno  pregão  a  nobre  fama 

{*)    Fallamo»  aqui  poeticamente ,  e  assim  mesmo  da  verdade 
punmente  Filosófica. 


' . '  >  ' 
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Do  Sábio  Locke,  que  a  razão  tclàm. 
Do  douto  Malebranche,  que  descobre 
As  nossas  prevenções,  os  nossos  erros. 
Que  voz  sublime  te  não  está  pedindo 
O  excelso  Newton,  que  a  Natura  alcança! 
Poz  nella  os  olhos  d'alto  lume  accesos, 
£  a  noite  escura,  que  a  cobria,  abisma, 
£  faz  raiar  a  clara  luz  do  dia. 
£stes,  AlmenOt  são  os  que  merecem 
Hum  eterno  padrão  de  jaspe  e  bronze ; 
Huma  estatua  sublime,  que  honre  a  praça; 
Hum  nobre  quadro  do  famoso  Apelles : 
A  estes  taes  de  juro  he  que  pertencem 
Os  sagrados  Poemas,  almos  hymnos 

£  o  harmomcQ  som  da  ebúrnea  Lyra. 
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A   ALMENO 

Sobre  o  mesnw  Asniniptê* 


JLlEsej  as  de  cantar  VarÒes  famosos 
Maiores  que  os  Filósofos  sablimes. 
Maiores  inda  do  que  heLocke  e  Newton? 
Se  assim  te  agrada,  muitos  tens  que  cantes; 
Bemfeitores  do  homem,  soberanos   - 
Deoses  das  Artes*  Canta  aos  sons  da  Lyra 
O  Pan  Tegeo  da  Arcádia,  que  as  florestas 
Deixando  de  Lyceo,  e  o  pátrio  bosque, 
£nsinoii  a  pastar  aos  ovelhçíros  ^  > 

O  manso  gado  nos  Menalios' montes; 
Mungir  o  branco  leite  em  curvos  tarros ; 
Queijâ-lo  fresco  nas  trementes  natas; 
Os  densos  yellos  tosquiar,  que  afràcâo 
As  enfermas  ovelhas ;  fazer  destro 
Da  laa  vestido,  e  hum  çurrao  da  pelle. 
Canta  o  Padre  Silvano,  cuidadoso 
Guardador  das  estremas,  que  afanado, 
Da  grenha  da  cabeça  sacudindo 
As  cebolas  cecéns,  descobre  como 
De  fructiferas  arvores  se  adomão 
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Os  montes  ermos,  os  pousios  Valles. 

Honra  co'  a  lyra  d^oiro,  se  tu  podes» 

O  sabedor  Triptólemo,  que  ensina 

Trocar  por  fértil  pão  do  culto  Epiro 

A  bravia  boleta.  Elle  primeiro 

Cos  al?i6es  e  picaretas  corta, 

E  os  virgens  matos  arrotea;  mette 

Ao  duro  jugo  os  indomáveis  Touros, 

Rasga  co'  arado  a  terra ;  e  ensina  como 

Se  alqueiva  e  grada;  como  o  grosso  milho 

Se  rega  em  tempo,  e  monda,  e  sacha,  e  arreada 

Como  se  apanha  a  loira  massaroca, 

Se  escamist  nas  eiras,  e  debulha; 

Como  se  móe  sob  a  redonda  pedra, 

£  se  amassa,  e  no  ardente  forno  coze. 

Mão  te  esqueças  de  dar  por  novo  estilo 

Excelso  canto,  a  quem  primeiro  soube 

Soltar  do  duro  pederoAl  dê  fogo 

Fulgurantes  fieiiscas;  e  juntando 

A  secca  lenha  nos  sagrados  Lares  . 

Viva  chama  acceAderi  que  aos  ares  sobe, 

Que  aquece  os  membros  aos  mortaes  cançados» 

£  os  frios  Euros  e  AquilÒes  nevosos 

Para  os  Cymerios  montes  afugenta. 

Que  louvor  acharás,  que  seja  digno 

De  quem  nos  trouxe  á  clara  luz  do  dia . 

Dos  mineiros  da  terra  o  duro  ferro, 

Instrumento  das  Artes ;  que  os  membrudos 
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Cyclopes  de  Vulcano,  regaçados 
Sobre  a  negra  bigorna  martellando. 
Fazem  tomar  em  dobradiças  Qiassaa 
De  tívo  fogo  accesas  mil  figuras.  '. 
Louva  o  mortal,  que  delle  fez  primeiro  :   >  . 
A  potente  alavanca,  apoio  forte 
Da  pasmosa  Mechanica  sublime;  . 

O  estrondoso  martello,  a  tenaz  dura, 
O  agudo  prego,  a  destra  fechadura,  : 
Cumpridos  encbadòes,  e  curvos  sachos; 
Retorta  foice,  que  os  inúteis  ramos  ' 
Valente  poda,  e  os  pães  maduros  ceifa;')  ' 
Quem  a  serra,  o  formão,  a  encho,  e  a  goiVa 
£  o  possante  machado,  com  que  fende 
Do  espesso  bosque  o  lenhador  os  membros; 
£  a  reluzente  relha,  que  abre  os  seios 
Da  madre  terra,  e  ás  genitaes  sementes 
Prepara  os  almos  reyõB^^dgnde  brotão 
Os  férteis  esquadròes  da  flava  Ceres. 
Nem  menos  te  mereça  hum  doce  canto, 
Quem  primeiro  mostrou  á  Gente  rude, 
Como  no  Campo  alagadiço  nasce 
De  grossas  febras  o  mourisco  linho; 
Como  se  colhe,  e  da  baganha  alimpa, 
£  em  seus  maçames  se  ata,  e  curte  n'agoa. 
Como  se  grama,  se  tasquinha,  e  asseda; 
Como  depois  se  fia,  e  se  ennovela 
£m  brandas  massarocas,  que  torcendo 
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Das  cândidas  donzellas  afanadas 
Vão  os  roliços  fusos;  como  logo 
Se  doba,  e  no  estendal  ao  Sol  se  cura; 
Como  por  fim  co'  pentem  sonoroso 
Se  corre,  e  delle  tece  branca  tèa. 
Quem  estas  coisas  fez  primeiro,  ó  Musas, 
O' sagrado  Thymbrèo,  este  he  só  digno 
De  mil  grinaldas  de  mimosas  flores. 
Tecidas  pelas  mãos  das  brancas  Nynfas ; 
A  estes,  e  outros  mais,  que  o  bem  procuráo 
Do  homem,  são  devidas  mil  capellas 
De  loiro  e  d^hera,  galardão  formoso 
De  suas  obras  de  immortal  memoria. 
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AO  DOUTOR 

RICARBO   RAIMVNBO 

NOGUEIRA 

Sobre  o  prazer  da  leitura  doa  Poetai  na  solidão. 


-t  €  dizes,  que  estou  só,  e  yivo  triste^ 
Longe  do  trato  social :  mas  chamas 
ViTer  em  solidão,  quem  vive  ledo 
De  Lucrécio,  d' Horácio,  de  Viigilio, 
Be  Sã,  e  de  Ferreira  acompanhado? 
Quem  conversa  Camòes,  Menezes,  Castro, 
£  outros  vates  illustres  d'alta  Lysia, 
Aos  Romanos  iguaes,  iguaes  aos  Gregos  ? 
Mas  horas  ao  prazer  só  dadas  entra 
Ora  hum,  ora  outro:  quantas  coisas 
Me  contâo,  que  meu  espirito  me  arrebatão; 
Quantas  me  mostrão  de  belleza  rara, 
Qae  os  olhos  prendem  com  suave  encanto  ? 
Eis  vem  Lucrécio  com  sublime  aspecto, 
£  vem  com  elle  em  leda  companhia 
A  casta  Vénus,  mãi  da  Natureza ; . 
Nobre  como  dia  he,  risonha  e  bella 
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Desdobra  aDeosa  o  rico  véo,  que  a.  cobre, 
£  a  meus  ávidos  olhos  espantados 
Os  divinos  arcanos  me  descerra: 
Como  na  mâo  tomando  o  facho  ardente, 
Que  tenebrosos  mundos  allumia 
Próvida  desce  aos  penetraes  sagrados 
De  toda  a  redondeza;  e  sacudindo 
Vivas  faiscas  sobre  o  Orbe  inteiro 
Fecunda  o  Ceo,  o  âr,  a  terra,  os  mares 
De  infindos  seres,  que  povôâo  tudo. 
Outras  vezes  converso  gravemente 
O  sabedor  Virgílio.:  elie  me  conta 
Os  altos  feitos  do  Varão  piadoso, 
Que  deixando  de  Tróia  os  abrasados 
Muros,  primeiro  demandou  a  Itália» 
£  as  praias  deLavinio;  e  me  refere 
Quantas  coisas  no  mar,  quantas  na  terra 
Soffreo  constante,  entregue  ao  rancor  diro 
Da  Rainha  dos  Deoses  vingativa, 
Até  que  edificasse  a  alta  Cidade, 
£  nella  collocasse  os  pátrios  Deoses^ 
Donde  descende  a  Geração  Latina, 
£  os  Albanezes  Padres,  e  as  muralhas  . 
D* altiva  Roma,  que  deo  Leis  ao  mundo. 
Humas  vezes  em  dia  mais  sereno  i  < 

O  Venusino  Horácio  me  apparece 
Risonho,  e  festival :  Anda  comigo 
Me  diZ|  da  mão  me  pega;  e  vamos  ambos 
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Por  hum  campo  de  flores  estreitado; 

De  passagem  me  leva  a  ver  Glycéra, 

Que  em  viva  chama  o  coração  lhe  torra; 

A  ver  Lícymnia  de  fulgentes  olhos» 

£  a  mais  que  todas  Lálage  formosa, 

Gentil  de  doces  falias,  doces  risos. 

Quando  quebra  do  ardor  o  secco  estio 

Pelos  altos  Sabinos  vou  com  elle, 

Ora  aos  líquidos  Baios  sonorosos, 

Ora  k  firia  Preneste,  prazer  doce 

Dos  antigos  Romãos ;  ora  aos  cabeços 

Da  Hercúlea  Tibur,  que  se  está  sorrindo. 

Obra  do  Argèo  Colono :  muitas  vezes 

A'  antiga  Alba  concorrenbos  ambos, 

£  ao  ameno  Lucretil,  onde  Fauno 

Costuma  passear,  e  com  semblante 

Risonho  visitar  as  tenras  crias. 

Outra  hora  vamos  ao  Graléso,  rio 

Do  Laconio  Phalante,  e  às  terras,  onde 

Não  cede  o  mel  a  Hymetto,  aonde  a  baga 

Com  o  verde  Venafiro  se  debate. 

Ora  subimos  Formianò  oiteiro, 

£  lá  onde  as  Falernas  uvas  nascem: 

Com  que  gosto  não  vemos  d^altas  rochas 

O  Anio  reluzentte  despenhado. 

Que  com  aguas  mais  claras,  do  que  electro, 

Os  campos  rega,  e  a  resonante  Albunea, 

Onde  esteve  Mecenas»  onde  Augusto! 
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Sentamo-nos  alli ;  alli  desfere 
O  Vate  a  Lésbia  Lyra,  e  ao  som  divino 
Canta  as  graças,  e  os  jogos  prasenteiros. 
Que  em  torno  vòâo  da  Acidâlia  Deosa, 
E  os  prazeres  do  Deos,  que  afrente  cinge 
Com  o  pâmpano  verde :  alli  bebemos 
Bojudas  taças  de  purpúreo  vinho, 
Que  já  próvida  mão  tinha  assellado 
Desde  o  Cônsul  Metello:  eis  que  no  meio 
Dos  formosos  festins,  que  o  estro  excitâo, 
O  Vate  illustre  de  repente  s'ergue ; 
Vóa^  me  diz ;  de  brancas  azas  logo 
Me  impluma  todo;  já  com  elle  vòo 
A^Rhodope,  cursada  de  pé*  bárbaro, 
E  à  Odrysia Thracia,  em  frio  çelo  branca: 
De  lá  me  mostra  oHebro,  prenhe  d'oiro, 
O  Cáucaso  medonho,  a  Assyxia  praia. 
Brava  co'ardor  das  áridas  arèas ; 
Mostra-me  Bacho  nas  remotas  fragas 
Cos  satyros  Capripedes  em  roda» 
£  ás  auricomas  Nynfins  ehsinrando 
CançÒes  divinas,  que  nos  ares  soão; 
£  em  roda  delle  as  Thyades  protenrás 
As  torneiras  de  vinho  desatando. 
Eis  vou  dalli  com  elle  arrebatado 
Por  sobre  as  altas  nuvens  galopando: 
Do  Beotico  monte  a  testa  altiva 
Sublime  toco:  vejo  alli,  e  adoro 
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Os  divinos  rochedos  consagrador    -     >  > 

Pelas  Musas  Ladónides, «  as  agoaSf 
Que  das  torrentes  fozes  sde  Hipppcireiíe 
A  borbotões  rebeiiAáo,  D' alU  ,1^..       ..;  i 
Inda  mais  alto ;  ot  Ceos  :affironto^  ç  .^ipo  ;    , 
Co'  a  excelsa  fronte  os  radiosos  aSstros; 
Entro  no  Olympo,  asaento*m^  c^os  Deosea 
A's  sacras  mesas  de*  diama^ite,  e.  d' oiro.     .... 
Vés  tu.  Amigo,  quanto. mipado  corro,  ,  v  ^ 

Quantos  astros,  e  Ceos  ?  Vèa  quaptps  Numes ' ,  ^ 
Trato  aqui,  de  Virgilio,  de. luucrecio, 
Do  Venusino  Vate  ,sô  guiado  ?  .    .  .    í . . 

Que  te  direi  dos  Lusm  ?  que  formosa,  ,  ^ «  /, 

Que  nobre  companhia  me  ná<j^  fiazçff).       •  ,  n .j  ^  >  ^I 
O  douto  Sá,  o  Ínclito  Ferreira?  i  -  >  \ú:    M 

Que  solidas  sentenças,  que  virtudes, 
Que  graa  Filosofia  me  aprcísentâo? :.  p  o 

Não  essa  de  theortcas  altivas,  -  *  .j.r  r>  ,.m  o;  (.^f  > 
Que  ignotas  regiões,  ínvias iveradalsi;  I  ir  .i  i:  A  <:'.') 
Sem  prumo,  e  lastro  vagabundas  coirrem ;  .  i  >  :  . 
Mas  practica,  e  segurai ;e  certa  guia 
\a  carreira  da^  vida  :.qii|i|idi9  PS  j(>Í9^o,j  oj  f^.i  >  v  >:> 
Que  conselhos,  qu^ribj^úmiS^Mtleqtati.í}  -n/ú>  tL 
Que  regras  sociaes  delias  apieodo? :  -  n  1  ,ii»íri  O 
Tao  alta,  tâo  cbriftlSaJRiloaofia    .  :  i  .  j  -   ; 

Trasluz  nas  si|atOb^,  nos  seus  ditos^  _   >: 
Que  outro  em  Lyai$j{|»qiiifi|M>jH^r^i4*i^uef^  y^ 

Depois  destQ9!]99iqi)^tPTAja)i^:^()mp«l^a^^        "^  >i'P 

o 


Quantos  amigos  nÍO>ftti  ttf  t^omigòt     ^ 
Vem  o  terno  CamiVihii  iftà^oMy 

Nascido  para  Mtms  ^  fe^^^H)^^ 

£  huma  a  huma  m^érV^tita  ks  gMÇW^^Baé   > 

Da  sua  ingrata  lLi)ia:V^'B«mafckK3j    )  ^  ^ 

£  em  brando  ^estílo  4ò  «èti  Liflia  títgtàssL 

Hora  gostos  de  limôi*,  òutr^lnoM  mègoâSí. 

Quantas  vezeè  •comigo  cfá  pmcttea 

O  Lobo  cortezão  ék^â  plilddnes       ;>         '  A  : 

Da  Yida  sodialj  equalita^  outras ' 

Pelos  formosos  campos  4iscorrem<>8 

Do  Lis  e  Lena,  que  inda  agora  levâo 

Ao  som  das  mantÉS  agoaà  os  amares 

Do  Pastor  Peregrino,  que  chorava 

Os  duros  males  da  travessa  âecfaa. 

Se  quero  variar,  «}&  outros  tenfao 

Perto  de  mim,  amlg^^s  deleitosM,  . 

Ora  te  oiço  cantar,  ó  saèMvAnifiâxi,'    '  ' 

Co'  a  lyra  igual  á^èlii»íifa  l^^á,  ^ 

Da  tua  Laut^a  béliar  as  ig^êutís  :graçiaé. 

Lumes  dos  astros^y  iq^e  isè  «leo^iidem  deHas. 

Ora  chega  co'  aeO^hsM  dii^tai^i,:  >!  <  :  :      . 

De6angetíQS»tpaáli«9((jgMliiidlã<toijM^^     >  .  ; 

O  Ínclito  Fernão ;ie>òiMs;«)eUU  '''  '^ 

Da  Transformada  Lysia  «ttasí  liíiilòriàs, 
£  segredos,  que  tenvolre  «m  varias  úòte». 
Que  vtsha  iQèl^rv^iytfe^^otMiipm        .  * 
Que  se  iguale  ^  C^M^^NGMtridôs  divino 
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Não  se  peja  de  yir  honrar-nd?  a  caa^  *     . 
E  em  alto  metro  recoQtar-me)  coina  . 
Cerúleo  Gama  de&tepQJdo  e  íof\^^ . 
Arrancando  a  Neptuno  Q  podc^mto 
Trísulco  sceptro,  inSfOjiíta  c^xirei^r^     . 
Abrio  por  mar^s  n.unca  dav^adoa; 
Quantos  cabos  dobrara,  quantas  UhnA» 
Barbaras  celtas,  de$çai»pada9  praias; 
Quantas  gentes  de  estranho.  gesjt<^,.«li^igi}a;i  ,, 
Quantos  ceos,  qiiantQs^.iU>Y€t9.^atlfta.fÍ{\j  ^^j  ,, 
Aié  que  pôde  vencedor  dos  mares 
O  berço  registrar  do  Sol  luzente, 
E  os  thalamos  da  Aurora,  donde  nasce 
O  radiante  dia,  sempre  o  mesmo ; 
Onde  alçarão  Pachef^gis^  Cd^COft  fortes 
Da  nova  Lysia  o  Oriental  Império. 

Após  este  vem  outros:  vem  Menezes,  C 

£  a  Chrysèa  Malaca,  empresa  nobre 
Do  feroz  Albuquerque,  me  apresenta. 
Hoje  empório  fatal  do  fulvo  Belga. 
Vem  o  Corte  Real,  e  em  solto  metro 
Da  sem  ventura  Leonor  me  conta, 
£  do  esposo  infeliz  os  duros  fados, 
Que  sobre  o  horrendo  tormentório  Cabo 
Entre  trovões,  e  raios  crepitantes 
O  fero  Adamastor  vaticinara  : 
Nera  me  falta  também  o  douto  Castro, 
Co'  sagrado  Poema,  epi  que  elle  solta 

G  9 
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Muitos  sons  varonis  do  Vate  Argivo, 
DoMant4ianoVate;  reina  nelles 
Vencedor  d' alta  Tróia  o  vago  Ulysses, 
Que  traspondo  os  limites,  que  puzera 
NoCalpeTingitano  o  forte  A Icides, 
Do  tremendo  Occeano  as  ermas  ondas 
Impávido  affrontou,  e  sobre  o  Tejo, 
Que  vé  banhar*se  o  Sol  nas  rubras  agoasy 
Ergueo  aos  astros  a  Cidade  altiva. 
Rainha  do  Occidente,  mâi  dos  Lusos. 


.  < 
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A   JOSINO 

Que  havia  enviado  ao  Auihor  algumas  de  suas 

Poesias. 


MMi*i 


XJEÍo  teus  versos,  que  me  envias ;  leio 
\ersos  a  baixo  assumpto  mal  devidos, 
Pe/dóa,  se  te  fallo  liso ;  cantas 
£m  teus  poemas  Cortezâos  potentes. 
Ganidas  damas,  juvenis  cuidados: 
hio  são  estes,  não  são.  Amigo,  objectos 
Dignos  do  canto  das  Pierias  Musas. 
Se  tu  queres  honrar  a  ebúrnea  lyra, 
Se  desejas  deixar  bum  nome  eterno. 
Que  o  amem  sempre  os  séculos  vindoiros. 
Acaso  mais  i Ilustres,  que  estes  nossos, 
JEm  que  os  aromas .ApoUineos  ardem 
Ou  nas  aras  da  ter pe  Cyiherêa ,  - 
Ou  já  aos  pés  dos  Cortezâos.  validos, 
Canta  somente  Deos ;  canta  a  Virtude ; 
Depois  delia  a  Natura  bemfeitora; 
Depois  destes  o  homem  bom,  e  útil ; 
O  pai  que  educou  bem  seus  caros  filhos  - 
IVo  regaço  das  Leis,  dos  bons  costumes ; 
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O  Filosofo  sabio^q^Q  kn^^gvtdp,  / 
Quanto  pôde  a  Natura,  quanto  a  Industria, 
Com  notas  traças  aos  mortaes  bisonhos 
Suas  Artes  benéficas  melhora. 
Louva  CO*  a  lyra,  que  de  Lino  herdaste, 
O  ágil  Lavrador,  que  incultos  campos 
Arou,  e  férteis  fez  ok  ermos  valles; 
Que  nos  áridos  dias  a  faminta 
Cidade  farta  em  cereal  sustento. 
Louva  o  soldadol  ardiicbi^^ue  s^  arr<ô^ 
Contra  as  lançaa  crttim  dQ  imi^^  ti^opa^, 
£  a  pátria  salva  da  fat»l  luina : 
O  grave  Cidadão^  q^eJAisfeo^e  firmie^  . 
Sem  se  dobrar  ao  vil  temor  da.  aioitei 
Segue  a  Virtudie»  a  aâa  Verdide,  «  bonra:. 
O  grave  Senador,  que  nunca  dei^&a. 
A  balança  falsar  4a  jiiata.  Aâtréa: 
O  fiel  Conselheiro,  que  fU9i  meio    . 

Da  turba  qertéaáa  e*  adúlackaint     ^-^ ^ 

Ousou  dizer  vprdadei  aoa  Reis.  da  tecca. 
Sem  se  assustar  ài^  ver  a  torvo  aApootOfji 
£  o  Rei  humano,  que,£âa  bom  ao^  fO^KlB^ 
Que  os  amou,  cQie^  {mi,  e  icaiiío,.^  aini^Q^ 
£stes  só  canta  Q0a  %^M  vefM»::ttoU»    .: 
Começa  por  crear  j^  nataidadi^        .  : 
Modello  digno,  qUf^^yr^^aettt^iApoUb'    - 
A' nobre  imi(«9|jc^dmfieàb0,l\ftuflA9t 
Quando  raiarem  Of^âulofi  émaàM.:  > 


•li    .  ' 


A 

FABJRICIO 

Sobre  a  mdaguféio  doê  Antignadhãs. 
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JLiBS  Fabrício,  esta  Carta,  ou  to  prohit^ 

A  velha  Roma,  que  lá  tens  comtigo? 

Tu  consomes  cem  dias,  e  cem  noites 

Curvado  sobre  os  Grevios,  e  os  Pauvinos : 

Tu  devoras  com  anda,  quanto  Goltzio 

Quanto  estampou  Vaillant,  quanto  M^c^rello: 

Diurna  fendida  lápida  cuberta 

De  verde  musgo,  ou  já  gastada  ao  tempoi. 

Que  a  lisonja  dos  mobilesQuirites 

A  Capitães  ferozes  consagrara. 

Ávido  apuras  com  affinco  insano. 

Ferrugenta  medalha  carcomida 

Dos  &stuo8Òs  Césares  indagas, 

£  a  apagada  inscrípçSo,  que  absortè  <adoras, 

Pertendes  decifrar,  e  muitas  vezes 

Bàs  a  Nero,  o  que  toca  aos  Antoninos. 

Mas  dêmos,  que  acertaste,  que  te  monta 

Por  fim  de  taes  fadigas,  sem  mais  imcto 

Saber,  que  as  peças  sáo  do  bravo  César, 


y 
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Que  são  d' Augusto,  deTrajano,  ou  Tito? 

Se  folgas  de  tcatar  antigo. aiundo^ 

Lida,  que  eu  te  darei  hum  premio  rico, 

Que  inveja  faça  aos  Príncipes  dà  terra. 

Por  ver  alfim,  se  podes  forcejando, 

Desencerrar  das  trevas  d'alta  idade 

Os  famosos  Varões,  que  os  Ceos  mandarão 

Crear  na  terra  às  prestadias  Artes ; 

Que  a  força,  e  a  industria  aos  mortaes  augmentao 

Que  dão  às  coií^as  novo  ser  e;  forma, 

£  á  vida  humaáa  p6em  mais.  firme  esteio. 

Indaga,  quem  primeiro  com  seu  rogo 

Fez  dos  astros  descer  a  rica  Ceres, 

E  vir  benigna  Co'  as  doiradas  trança^     , 

Por  seu  coUo  estendidas  assentar-se 

A*  porta  desses  rústicos  alvergues ;  ' 

£  dalli  ensinar  aos  Lavradores    .,< 

A  abrir  a  terra,  a  semear  os  régoa^ 

Trabalha  por  saber,  se  iiida  mais  queres 

Empresa  de  ti  digna,. qual  primeiro 

Os  altos  choupos  esposou  co'as  vides; 

Qual  co'  agudo  podão  jafruc tu osos 

Ramos  cortàndp  4^;  arvpres  agrífsteiss. 

Perfilhou  nellas  garfos  majs  castiços. 

Vè,  se  descobres,  quem  primeiro  soube: 

Os  valles  altear,  rasar  Qs  mqnte^, 

Jlapidos  rios.çn&^arvconté<!>io3 

£m  profundas  prisões  adormecidos  ^ . 
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Os  paúzes  abrir,  fazer  esclusas, 

Levar  aos  ares  as  torrentes  d'9goa, 

A  força  de  seu  peso  desprezando ; 

E  do  alto  depois  precipita-las, 

Porque  venhâo  com  próvido  soccorro 

Matar  a  sede  aos  áridos  terrenos. 

£u  te  prometto  hum  galardão  sublime 

Se  me  mostras  ao  certo,  qual  dos  homens 

Soube  primeiro  dar  ao  ferro  inerte 

Útil  figura  de  instrumento  agudo, 

Que  mais  valeo  que  todos  os  trabalhos 

Do  famoso  Lyceo  da  clara  Athenas; 

Qaem  primeiro  inventou  a  destra  agulha 

De  mais  proveito  do  que  as  obras  todas 

Dos  sábios  de  Paris :  (*)  quem  cá  nos  trouxe 

O  fuso,  e  a  roca,  e  o  mobile  sarilho: 

Quem  primeiro  forjou  dura  bigorna. 

Que  o  ferro  ardente  fez  ceder  ás  Artes: 

Quem  doutrinou  os  povos,  que  soubessem 

Cardar  os  denso3  vellos  de  Mileto,  , 

£  tingi-los  co'  a  bella  côr  de  vidro 

DeXanto  e  de  Tarento:  quem  primeiro 

Ensinou  a  colher  da  verde  Oliva 

Os  negros  bagos  oleosos,  gratos 

A'  sabedora  Palias:  e  moé-los 

D'Achaia  Sicyóne  nos  lagares, 

I*)  Dito  de  Mr.de  Voltaire. 
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AO   DOUTOB 

RICARIDO    RAIMUNBO 

NOGUEIRA 

Sobre  os  objectos  dignos  da  Poesia. 


Qo&ue  delírio,  Nogueira,  que  mania 
A  tantos  escritores  arrebata, 
Que  huns  enchem  mil  volumes  de  patranhas 
De  D.  Queixote,  de  Amadis  de  Gaula, 
Devanèos  da  ardente  fantazia : 
Outros  folgâo  com  cores  sanguinosas 
Pintar  em  negros  quadros  horrorosos 
Trágicas  scenas  do  voraz  Mavorte ; 
Deleitão-se  em  contar  com  largo  estilo 
As  cruentas  façanhas,  os  estragos 
Desses  raios  de  guerra  assoladora. 
Que  arrazârâo  campinas  e  cidades; 
£  sobre  montes  de  insepultos  corpos^ 
Inda  vertendo  sangue  das  entranhas^ 
Trotéos  erguerão  de  victoria  insana: 
Gemem  co'  peso  enorme  dos  volumes 
Mal  seguras  estantes;  melhor  fora, 
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Que  o  provido  Vulcano  os  entregasse 

A*s  negras  forjas  dos  Cyclopes  feros. 

Ou  mar  iroso  os  submergisse :  a  estes 

Não  Deoses,  não  Heroes  de  loiro  dignos, 

Nâo  homens,  que  hum  só  bem  nos  não  tem  feito, 

Mas  brutas  feras,  bárbaros  verdugos, 

O'  das  Musas  vergonha  sempiterna ! 

Dao  vis  Poetas  Apollioeo  incenso. 

Se  eu  pudesse  da  terra  alçar  meu  canto 

Por  cima  desses  astros  não  cantara 

Taes  monstros  de  fereza ;  outros  diversos 

Heroes  soárao  na  Castalia  Lyra: 

Tu,  immortal  Bacon,  que  audaz  e  sábio 

A  densa  treva,  que  os  prodigios  raros 

Da  Natura  encobria,  descerraste. 

Objecto  altivo  de  meu  plectro  foras : 

Em  sons  divinos  cantaria  ufano 

A  extensão  de  teu  génio  vasto,  immenso; 

De  tuas  vistas  a  sublime  alteza, 

E  essa  intrépida  mão,  que  pôde  forte 

Resgatar  a  razão  das  vis  cadeias, 

E  a  sãa  Filosofia  desprezada 

De  baixo  estado  levantar  aos  astros. 

Apis  este  viria  acompanhado 

De  todo  o  coro  das  Pierif s  Musas, 

O  discreto  amador  da  sãa  verdade»  (♦) 


í*)  Falla-se  aqui  de  Erasmo  como  Filosofo. 
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Da  nobre  Rotterdâo  immortal  honra, 
Sublime  Erasmo,  que  em  seus  claros  livros, 
Longe  de  hum  agro  humor,  e  dos  excessos 
Do  feroz  fanatismo,  só  respira 
A  doçura,  e  a  paz;  próvido  sonda 
O  fundo  abismo  das  paixões  do  homem, 
£  o  mostra,  qual  elle  he,  á  luz  do  dia; 
Com  mil  risonhas  graças,  com  motejos 
Louva  a  Loucura,  e  a  sâa  Moral  ensina. 
A  Urna  cineraria,  que  saudosa 
A  sabia  Leyda,  d' alto  amor  vencida^ 
£m  firme  pedestal  alçou  aos  ares, 
Inda  não  basta,  não  ao  nome  excelso 
DeBoerhaave;  seus  trabalhos  fundos 
INas  Artes  úteis  aos  mortaes,  terião 
Todo  o  canto  das  Filhas  da  Memoria, 
Se  eu  dar-lhe  todo  o  canto  seu  pudesse. 
Que  luz  brilhante  ainda  agora  vejo 
Do  illustre  Valia  scintillar?  Só  elle/ 
Das  frias  cinzas  do  sepulcro  pôde 
Tirar  a  casta  Filha  de  Epicuro, 
A  sâa  Filosofia  hutííana,  e  pura; 
A  quem  não  vil  desordem,  nem  deleites 
Carnaes,  nem  ruins  affectos,  nem  remorsos 
Arompanhão,  mas  doce,  mas  serena 
Alegria,  e  doirada  paz,  e  os  gostos 
Dessa  innocente  próvida  Natura: 
Debalde  os  Escolásticos  se  embandão, 


61 

Com  satyricos  rasgos  denegrindo 

Seus  Livros  d'oiro,  que  ás  Aonias  Musas, 

A  pezar  de  seus  bárbaros  imigos, 

Huma  estatua  em  meus  versos  lhe  erguerião. 

Sobre  os  alados  Hymnos  ás  estrellas 

Voaria  deBoyle  o  nome  illustre, 

Quedescobrio  da  Fysica  sublime 

Hum  novo  mundo,  da  Natura  inteira 

Altas  verdades,  até  alli  occultas, 

Aos  ávidos  mortaes  desencerrando. 

Quaes  benignos  Tyndárides  luzentes 

Que  no  meio  das  trevas  d^alta  noite 

Fulgem  dosCeos  aos  pavorosos  nautas, 

Taes  eu  cantara  o  excelso^Locke,  e  Clarke, 

Novos  astros,  que  sobre  o  mundo  escuro 

Da  vasta  Metaíysica  profunda 

Lançarão  luzes,  que  inda  agora  brilhâo. 

A  dádiva  mais  rica,  que  hum  só  homem 

Pode  fazer  aos  homens,  tu  lha  deste, 

Dlustre  Presidente,  n'um  sb  livro 

O  Código  sublime  apresentaste 

De  todas  as  Nações;  que  gráo  coragem 

Não  tinhas,  quando  hum  dia  te  lançaste 

Em  tal  empresa,  sem  que  a  immensidade 

De  tao  vasto  projecto  te  espantasse  ? 

Co'  as  santas  regras  da  immortal  Natura 

Os  Direitos  dos  povos  combinaste. 

Os  Costumes,  o  Culto,  os  Sentimentos, 
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O  Estado,  as  Artes,  o  Coromercio,  a  Industria, 

O  Génio,  o  Espirito,  a  Força,  a  Terra,  o  Clima, 

Mil  outras  relações  na  mente  altiva 

Volvias  sábio,  quando  aa  Leis  dictaste. 

Mas  se  eu  estes  cantar  inda  não  posso, 

Tu,  a  quem  Febo  deo  com  mão  benigna 

Tanto  manancial  de  rica  veia. 

Solta,  que  he  tempo  já.  Nogueira,  solta 

As  fozes  todas  das  Pierias  agoas : 

Qual  Pindaro  das  altas,  ribattceiraa 

Te  despenha  em  torrentes  de  Aganippe, 

£  vem  fertilizar  as  terras,  onde 

Jazem  as  cinzas  dos  VarÓes  famosos ; 

£  faze  renascer  em  tomo  às  loisas 

Frondiferos  loireiros,  verdes  myrthos, 

Frescor  eterno,  eterna  primavera, 

Dalli  trocado  em  Cysne  alipotente 

Desprega  o  vòo,  e  sobre  as  azas  leva 

Seus  nomes  immortaes  aos  altos  Deoses ; 

E  aos  Deoses  agradece  em  nobre  canto 

Os  bens  immensos,  que  nos  derão  oeUes, 


63 

A   AILEXIS: 

No  dia  dos  Annos  de  D.  Francisco  Rafael  de  Castro^ 
Principal  da  Santa  Igreja  Patriarcal  ^  tendo-sc 
pouco  antes falladoy  entre  elles  e  o  Anthor,  acerca 
do  desprezo  em  que  estava  o  estudo  da  Lingna  e 
Poesia  Portugíuza. 


Uue  má  ventura,  meu  Alexis,  corre 

A  nossa  língua,  outra  hora  tâo  senhora 

Be  povos  mil,  de  vastos  continentes. 

Desde  as  margens  do  Tejo  ao  Indo  e  ao  Ganges ! 

Huns  a  desdenbâo,  outros  a  atassalhâo; 

Este  tacanha  a  faz,  transida,  e  magra ; 

Aquelle  a  taxa  de  ensoada,  e  fria ; 

Estoutro  lhe  dá  costas  atrevido. 

Como  se  fosse  rústico  Numida : 

Qual  a  troca  por  outras  estrangeiras, 

Menos  gentis  do  que  ella^  menos  ricas^ 

Ingrato  filho  ao  leite^  qae  mamara, 

Cidadão  desleal,  de  Lysia  indigno. 

Em  que,  em  que  peccou  tão  alta  dona 

De  tanta  gravidade,  e  aeatatnehto, 

Que  tal  desprezo  mefeceo  ?  Que  crime 
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Commetteo  a  mesquinha,  que  a  qiiizerâo 
Marcar  com  vil  ferrete  ?  Foi-Ihe  culpa^ 
Brilhar  na  rica  prosa,  inda  primeiro 
Que  o  gabado  Francez,  que  agora  impera. 
Que  o  marinho  Bretão  da  ultima  Thetis, 
Que  o  tortuoso  Gothico  Tudesco 
Da  cerúlea  Germânia ;  que  mais  tarde 
Todos  entrarão  na  gentil  carreira^  / 

Foi-lhe  crime  antes  delles  ter  seus  vates, 
Cysnes  do  Tejo,  e  Monda,  e  Doiro,  eLima 
Que  em  lyra,  em  frauta,  em  pastoral  avena, 
Em  sonorosa  trompa  modularão 
Versos  dignos  de  cedro,  e  jaspe,  e  bronze  ? 
Certo  que  então  alçou  a  fronte  augusta, 
Radiada  de  luz,  quando  appar^cendo 
Por  entre  vitros  na  palestra  Olympia, 
Correo  parelhas  c'o  Espanhol  polido, 
£  hombreou  c'o  ítalo  romance. 
Únicas  línguas,  porque  então  volvia 
Deifico  ApoUo  harmónicos  segredos: 
E  com  tudo  inda  então  não  tinha  o  Sena 
Ao  sublime  Corneille,  ao  grão  Racine, 
Ao  critico Boileau  padrões  erguido: 
Inda  não  tinha  visto  o  flavo  Rheno 
Raiar  Opitz  e  abrir-lhe  a  nova  idade; 
Nem  a  escura  Albion,  de  mar  cingida 
^obre  as  bordas  do  Tamisa  soberbo 
Pe  Shakspeare,  e  Milton  sublimado^ 
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As  canc6es  desusadas  entoava. 
Tão  cedo  floreceo  na  Lusa  Língua ! 
£  por  ventura  perdeo  ella  as  galas? 
Perdeo  seus  polimentos,  seus  donaires 
Sua  nobreza,  garbo,  e  melodia? 
Náo  assim :  acendrado  em  grão  seu  oiro   . 
Hío  rebaixou  de  peso  em  seus  quilat^ss»     . 
Nem  jamais  se  tornou  em  vil  alquimia ; 
Nem  seus  grossos  dobróes,  que  enriquecido 
Povos  inteiros,  em  metal  grosseiro  - 
I>e  sei  tis  desprezíveis  se  trocárSío: 
Restao-nos  inda  desde  aquella  idade 
Vinculados  padróes  de  grâa  riqueza; 
Preciosa  baixella  de  ouro  e  prata 
lada  no  bom  Miranda,  inda  em  Ferreira,     ' 
Inda  em  Corte  Real,  Fernão^  Bernardes, 
Caminha  e  o  giâo  Cantor  de  ousado  Gama,  • 
Ioda  em  Barros,  Moraes,  Lucena  e  Couto, 
No  eloquente  Pinheiro,  astro  luzido, 
£  em  tantos  outros  d'alta  prosa,  e  rima, 
Padres  da  Lingua,  mil  thesoiros  restao,  . 
Alfaias  recamadas  de  diamantes  .  '  ' 

Mais  puros  do  que  o  Sol,  brilhantes  perlas 
Be  cem  reinos  da  Aurora  alto  tributo, 
Com  que  pode  aliai ar-se  rica,  e  bella; 
Sahir  airosa  a  publico  theatro ; 
£  com  todas  as  linguasdo  Universo 
Primores  apostar,  e  gentilezas. 
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Mas  tu,  o  claro  Alexis,  a  quem  Febo» 

Quando  nasceste,  deo  a.voz  é  o.  espirito'    ';! 

Igual  ao  nome,  e  â  lyra  Lusitana» 

Tu  nossa  lingua  vingarás  d^afironta: 

Tu  aos  ricos  colares  e  arrecadas,      , 

A's  jóias  de  valor,  que  nos  aeus  cofres 

Os  Avós  opulentos  lhe  dei^iàrão, 

Juntarás  a  fulgente  pedraria, 

Que,  ou  nas  mai^ens  auriferas  do  Tejo, 

Ou  lá  no  Novo  Mundo,  com  mão  cheia 

As  Sicelides  Musas  te  doarão : 

Tu  novas  graças Jhe  darás:  tu  novos 

Brios,  e  lustre,  e  força,  e  arte,  e  gosto ; 

£  a  farás  resoar  c'o  plectro  altivo 

Nos  gratos  coros  do  Castalto  Monte  <    .    * 

Apar  da  Argi va,  e  Lacial  Camena. 

Já  para  cantar  nella  assumpto  excelso» 

Grandes  Heroes  Elysia  te  apresenta.  - 

Escolhe  entre  elles  hum»  que  mais  que  todos 

Por  sò  seu  raro  mérito  subidb 

Alteia  a  fronte,  aobranceiro  ttoa  astroa 

Escolhe  a  Castro,  teu,  e  meu;  de  ApoUo 

Brilho  immortal :  Varão  da  antiga  raça. 

De  antigos  bon^  costumes,  nesta  idade 

Tão  falta  delles,  exemplar  sublioie; 

Maior  que  seus  maiores  tão  femosoa. 

De  alto  sangue  de  Reis,  de  acções  crôados 

Ou  na  ditosa  paz,  ou  já  na  guerra: 
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luda  maior  que  seu  dcstiiio,  e  Elysia: 

Seus  feitos  de  mui  sáa  virtudei  feitos 

lUustres  de  prudência,  de  constância, 

De  justiça,  e  beneJSca  bondade,  ' 

De  amor  das  Letras,  d' alto  amor  da  Pátria 

Por  ti  cantados  ém  sónÒró  metro 

Daráo  realce  á  Lusitana  Linguà ; 

Seu  nome  só,  seu  nome  grato  aosDeosés 

Basta  a  honrar  o  teu  canto,  a  honrar  Elysia. 

Eia,  solta  os  teus  sons  divinos ;  canta 

Nosso  Castro,  e  seus  ffeitòs  ifle  alta  prova ;  ■  * 

£  o  ledo  dia  de  hoje,  em  que  Natura, 

Hum  rico  alardo  de  seus  dons  fazendo^ 

No  regaço  de  Elysia  venturosa 

O  deo  por  nosso  ibem  ao  almo  dia4 
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]LER  EN  o 

Sobre  a  lição  dos  Ppetas  Portuguezes. 


i     :        f 


Docemente  iuspira  docexanta 

A  Poriugveza  Musa^Jilha  herdeira 

Da  Grega  e  da  Latina. 

Ant.  Ferr.  Liv.  II.  Carta  X. 


1 

Pois  tens  lido  de  Gregos,  de  Romanos» 

Poetas  d'alta  fama,  e  nome  eterno, 

He  tempo  de  passar  aos  nossos:  certo 

Que  eu  não  sei  d'outros  das  naç6es  modernas. 

Que  mais  os  bons  antigos  imitassem. 

Se  lês  os  nossos,  nelles  achas  tudo: 

Rica  linguagem,  elegância,  estilo, 

Doce  harmonia,  sazonada go&to^. 

Apurada  moral,  saber  profundo,  ^ 

Sentimentos  já  ternos,  já  sublimes. 

Se  tu  queres  ouvir  em  metro  altivo 

Os  sons  divinos  dos  celestes  Deoses, 

O  Cantor  immortal  do  Gama,  o  sábio 

Cantor  do  vago  Ulysses  te  apresentão 

Épica  tuba,  quasi  igual  á  Grega, 

Quasi  igual  à  Romana:  ouvirás  feitos 
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Em  grandíloquo  estilo  remontados. 

Que  enchem  de  brio»  e  d^estro  o  peito  humano» 

£  a  grão  valor  os  ânimos  levantáo. 

Se  mais  temo»  e  sensível  só  desejaj» 

Oavir  fallar  o  coração»  a  frauta» 

Que  o  mavioso  Euripedes  soprara, 

Nas  mãos  te  p6e  o  ínclito  Ferreira: 

Soão  de  Ignez  suspiros»  soão  m&goas, 

Do  caro  esposo  seu  as  queixas  soão: 

Falia  amor,  e  saudade»  e  susto»  e  sftedlo, . 

Terror,  eira:  nunca  a  Lusa  Li^g^ua .  /  .     

Abrío  mais  vivamente  bs  paixòes  4' alma. 
Se  das  trágicas  scenas  affrontado» 
Te  apraz  aliviar  hum  pouco  a  meate» 
£  festivo  dançar  nos  Içves  cairos, 
Feneira  se  transforma ;  e  já  trocando  •  * 
PeJo  8ÓCCO  o  cothurno»  enfia  destro 
Com  Gil,  eSá,  e  Jorge,  de  mãos  dadas. 
Cómicos  bailes»  quaes  Terêncio,  é  Planto 
Berao  a  Roma,  quaes  Menandro  ^  Greçiil* 
fiem  te  faltão  as  brandas  Elegias,  . 
Que  o  gosto  de  Propercio,  e  de  TibuUo 
Já  váo  na  Lusa  Lingua  restaurando: 
Tu,  Ferreira»  o  renovas ;  já  comtigo 
Camòes,  Bernardes,  e  Caminha,  e  outros, 
A  quem  o  Lusitano  Pindo  inteiro 
De  Deifico  Laurel  as  frontes  croa, 
£m  metro  desigual  vem  descantando 


TO 

iV^it  ert:!tt^  queixumes,  triites  fidos» 

iVtj^  iloees  prazeres,  docte  jogo». 

$e  mais  te  encanta  hârmohicos  accentos 

Ouvir  da  ebúrnea  lyra^  nSo  te  cante 

Meu  Ferreira  outra  vet  ouvir,  que  solta  ■' 

Os  hymnos  de  Calliuili«<s  eahtaàdò, 

£  o  esp'rito  venusino  resuscita:  ' 

Ouve  Camões,  qilé  á  êtstrepitosa  tuba      >.. 

Depondo,  faz  Cupido^  e  á  MSi  formosa     - 

Brandos  soar  na  Teia  lyra  d^oirocf  :       ' 

Ouve  o  sonoro  Veiga,  qàe  retesa  * 

Thracio  plectro,  e  a  Lésbica  Tiorba»     i ' 

£  ora  canta  sublime  coisas  grandes, 

Ora  alça  Anfriso  e  a  gentil  Laura  âos  wthw*  • 

Folgas  acaso  co'  sio^ello  canto 

Da  gaita  pastoril,  qcie  *esMs  primeiros 

Mortaes  tocarão  nos  campestres  lares } 

£is  vem  sentat^se  amigK)a  a  teu  lado 

Da  Lusitana  Arcádia  oeDeoses  todos ; 

O  terno  Bernardibi)  que  tmores  canta^ 

O  bom  Miranda,  qu^  o  Mondego  actara^ 

O  suave  Cantor  do  brando  limt^ 

£  o  potente  Cam6es,  que  o  Tejo  espanta; 

Ribeiro,  (♦)  e  mais  Fernão,  íMtodaAnrors,  (♦♦) 


(*)  António  lUbeiro  antigo  Poeta»  que  compor  huma  £Íaco«* 
{♦•)  ForuSo  Alvares  ^'Oriente.  • 
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E  o  rico  Lobo,  cuja  voz  divina 
Inda  no  fresco  Lis,  e  Len^  S9%: 
Mas  vence  a  todos  esse  génio  immenso 
Bo  trágico  Cantor  de  Ignez,  que  os  vários 
Coros  discorre  das  Castalias  Musas : 
Nao  ae  estreita  somente  à  lyra  e  â  frauta; 
Com  graa  destreza  toca  a  rude  avena, 
Que  já  foi  honra  dos  Menalios  Bosques : 
Ao  som  das  sete  canas  brando  entoa 
As  pastoris  CançÒeSf  que  i^vfjariãç    , 
O  Syracusio  Vate,  o  Mantuano, .   , 
£  o  moço  Pescador  de  Margeilipe*  (*) 


(*)  Theocirto,  Vivgilio^  e  Soéfliaro. 
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A 

'      B  O  R  I  N  ®  O  ■ 

Sohrt  o  solido  merecimento  do  how^m. 


tm 


JN  2o  te  louvo,  Dorindo,  ás  maravilhas 
D^homem  gentil,  que  es;  Aeo-to Natura:  '" 
Nâo  te  louvo  da  Ínclita  linhagem 
D' altos  avós  de  sangue  antigo  e  claro: 
Hum  mero  acaso  foi  nascer  fidalgo. 

NâO' te  louvo  de  fulgidas  r^uezas-;  •  

Herdaste  hum  grão  morgado;  deo-to  a  sorte: 
Não  te  louvo  da  roda  prasenteira 
DosCortezãos  incertos,  que  te  buscão; 
Deixa  a  sorte  mudar,  desapparecem : 
£u  hão  te  louvo  alfím  do  valimento. 
Que  tens  no  Paço;  espera  tu. hum  pouco. 
Que  o  capricho  da  Corte  sempre  instável. 
Hoje  to  dá,  e  já  ámanhãa  to  rouba. 
Eu  de  ti  a  ti  só  louvara;  dera 
Mil  gabos  a  essa  tua  sãa  vontade. 
Constante  e  limpa,  com  que  sempre  estudas 
Fazer  a  todos  bem ;  honrar  a  todos ; 
Guardar  tua  palavra  firme  e  inteira: 
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Ser  fiel  ao  amigo,  á  esposa»  â  Pátria; 

Ser  lhano  a  todos ;  liberal  ao  pobre ;  .   ,  .    > 

Amparo  certo  dar  ao  desvalido; .'  ;,       /?.[ii'»íi.  / 

Amar  os  teus;  amar  os  homens  d'hoora.    .  -  v;  '  i/. 

Como  não  subiria  o  som  da  lyra  *  -  ' '!  ' 

Sobre  as  altas  esferas,  s'  eu  pudesse;,  ;  ;  . .  > 

Cantar  teu  coração  sublime  e  puro. 

Que  he  tal,  qual  o  teu  rosto:  essa  brandura;, 

Esses  teus  sentimentos  d'  alma  nobre;  .:  ^>  ' 

Bondade  sem  limites;  génio  dócil;  .  <,f;.\ 

Profundo  siso,  com  que  reges  sábio  ,'    !  i  I 

Toas  acções,  a  ti  igual  em  tudo: 

Isto  be  teu.  Estes  sâo  teus  bejis  seguros, 

Sâo  bens  d' essa  tua  alma  sempre  grande ; 

Doesse  espirito  bom,  que  o  peito  anima. 

Estes,  Amigo,  a  ti  somente  deves ; 

Por  elles  só  te  meço,  e  te  diviso ; 

Por  elles  te  amo  e  prezo:  ninguém  pôde 

Nem  dar-tos,  nem  tirar-tos;  sâo  teus  próprios: 

P6de  o  tempo  imprimir  a  senil  ruga 

Na  tez  desse  teu  rosto;  pôde  hum  dia, 

Mudada  a  veste,  desertar  teus  lares 

A  pérfida  ventura ;  porém  nada 

Pôde  jamais  no  mundo,  sempre  vario, 

Roubar-te  hum  sô  desses  teus  bens  formosos: 

Oa  tu  vás  pelas  veigas  deleitosas 

Do  fulvo  Tejo,  do  amoroso  Lima ; 

Ou  vás  pela  estuosaLybia,  madre 

K 
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De  bárbaros  LeÓes,  sâo  sempre  os  mesmos 
Os  teus  ditosos  bens,  comtigo  os  levas, 
Vinculados  nessa  alma  pura  e  bella, 
Aonde  ouer  que  a  sorte  te  conduza. 
Tu  pois  bemdiz  oCeo,  que  tal  thesoiro 
Depositou  em  ti,  e  quiz  benigno. 
Que  j&  com  tantos  bens  d'alta  fortuna, 
Que  quasi  nunca  fiazem  parceria 
Co'  a  solida  virtude,  em  ti  s'  unissem 
Tantas  prendas  gentis,  inda  mais  ricas, 
Inda  maiores,  que  a  fortuna  e  o  mundo. 
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FRANCISCO    BE   BORJA 

GARÇÃO  STOCKL.ER 

Sobre  o  Génio  das  Mathematicas. 


O  6u  pudesse  cantar,  6  sábio  Stockler, 
Em  rímsL  soberana  acç6es  pasmosas, 
Primeiro  do  que  tudo  cantaria 
Esse  génio  feliz  constante  e  sábio, 
Que  com  possante  mâo  o  veo  rasgando 
Que  a  Natura  celeste  recatava, 
Descobre  ao  Universo  os  seus  arcanos. 
£lle  sublime  desde  a  baixa  terra 
Do  Ceo  calcula  as  orbitas  immensas, 
£  os  movimentos  das  Esferas  todas 
A  seu  compasso  divinal  submette ; 
£  as  distancias  dos  astros  infinitas 
Abraçando,  se  atira  ao  fundo  abismo 
Do  Espaço  e  Duração :  eis  a  seus  olhos 
Desse  Universo  nova  ordem  brilha. 
O  homem,  muitos  tempos  limitado    ' 
A  simples  apparencias,  nada  via 
\o  movimento  eterno  desses  astros, 
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Senão  hum  jogo  só  desconhecido 
De  corpos  luminosos,  que  julgava 
Rodarem  sempre  em  derredor  da  terra, 
Ponto  central  de  todas  as  esferas. 
Mas  eis  que  tu,  ó  Génio  excelso,  erguendo 
Teu  luminoso  espirito  a  mores  coisas, 
Por  cálculos  altivos  descobriste 
Deste  nosso  Planeta  a  redondeza. 
Até  então  a  nós  mortaes  ignota.^ 
Deste  facto  primeiro  as  consequências 
Logo  a  novas  ideas  te  levarão ; 
Que  d'inducç6es  em  inducçòes  marchando 
Alças  o  vóo  em  fim  de  sobre  a  terra, 
£  aos  mais  altos  conceitos  te  romontas 
Da  Astronomia  e  Fysica  sublime: 
Então,  então  na  mente  concebeste 
Qu'  este  globo  terreno,  que  habitamos 
He  hum  pequeno  circulo  somente 
No  circulo  maior  dos  Ceos  inserto : 
Das  concêntricas  causas  por  si  mesma 
A  grande  Theoria  à  tua  hypothese 
Brilhante  se  apresenta:  então  triunfas: 
Pelos  marcados  pontos  descubertos 
Desse  estrellado  Globo,  09  inda  ignotos 
Do  Globo  Terreal  destro  resolves : 
Este  átomo  pequeno,  em  que  habitamos, 
Já  deixa  de  ser  centro:  à  massa  enorme 
Do  Sol  o  dás :  o  Sol  astro  sagrado, 
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Pái  da  Luz  e  senhor  do  dia  e  noite, 
Bemfeitor  do  Universo,  alma  do  mundo, 
Das  oito  Esferas,  que  nos  Ceos  o  cercão 
He  foco  ardente,  que  de  1&  constante 
Faz  circular  essa  subtil  matéria, 
Sève  de  fogo,  que  a  Natura  nutre. 
Forma  a  vegetação,  produz  a  vida. 
Musas,  deixai  vãas  fabulas  antigas ; 
Deixai  de  heróes  guerreiros  vãas  empresas ; 
Tomando  assumptos,  que  de  vós  são  dignos, 
Fazei  soar  pelo  Orbe  inteiro  os  feitos 
Dos  Filósofos  sábios :  tu  com  ellas. 
Pois  co'  a  voz  podes  tanto,  ó  claro  Stockler» 
Descanta  em  alta  rima  altos  portentos 
Desse  Deos  dos  Geómetras  sublimes. 


\ 
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3FRANCISCO,  JOSÉ '  BA  SÍEERA 

Sobre  o  desprezo^  em  que  mtdtos  pem  a  Li^gua.  ^ 
Portugueza,  preferindot-ihi^  as4i<itr^nha^.       r 


»       0 


»M  i       l. 


.A^sim  he,  assim  he,  ó' Serra  aiiií^, 
Homens  desnaturaes,  filhos  ingratos 
Ao  leite  que  mam&río,  desmandados   ' 
Despeitâo  nossa Lingila  veneranda: '    " 
Querem  deixá-Iá  ã  rustira  gehtálha, 
Ou  qual  velha  entrèftada  apòsèrita-ía 
No  hospital  dos  inválidos^  Não  falláo 
Já  nossos  moços  Portuguez,  só  parlão 
OuLinguas  estrangeiras,  que  mal  sabem, 
Ou  hum  Dialecto  informe,  nunca  ouvido, 
De  Portuguez  e  de  Práíífra  liiéãío. 
Assim  se  educâo  no  CoUegio  os  moços, 
Assim  se  falia  em  publico  theatro. 
Assim  nos  vem  defora,  parolando 
Mancebos  viajantes,  que  aprenderão 
Quatro  termos  da  moda,  vinte  frases 
Do  estrangeiro  Romance  mal  trazidas. 
Se  assim  se  desafórâo,  certo  em  breve 
Acaba  o  Luso  idioma,  nem  mais  podem 
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Entender-nos  a  n^  oem  i^s  a  elles. 

Neste  transtorno,  em  qiiç  isto  vai,  depressa 

Ficará  a  mesquinha  Lingna,  outra  hora 

Tao  tratada  em  civil  cortejo,  é  rica, 

Ora  pobre,  e  deserta  e  montesinha, 

D*  urzes  e  tojo  e  cardos  abafada ; 

E  cedo  em  seu  lugar  j&  ^6  veremos 

O  fiinado  nazal  Francez  jeÍ9ando : 

Que  estranha  servidão !  se  ainda  agoira   ^ 

O  cabellndoGodo  domina^^e^. 

Sobre  o  throno  deHespanha,  se  inda  agora 

O  feroz  Agareno  nos  piza sse 

As  frescas  ribas  do  sagrado  Tejo, 

Fora  menos  desar  tomar. a  Língua 

Dos  fortes  vencedores;  porem,  sendo.   . 

fibs  outros  livres  de  tíàlçém  estraa^aa?        .   i  > 

Sendo  senhores  no  solar  nfttivob 

He  mui  grande  sandice  è  desgov^no 

Pagar  a  estranhas  Línguas  alcav^^la*   , 

Afãs  tu,  com  alguns  poucos  amadores 

Das  coisas  pátrias,  que  jà  poucos  vejo» 

Que  conheces  melhor,  do  que  eu  w  dot$$ 

Da  Lusi  tana  Língua  veaeranda. 

Sua  riqueza  e  magestade  e  brios, 

£  o  jus  que  tem  a  «e  maotei"  no  jtítii:09<v ; 

Farás,  com  teu  exemplo  iUuf  tre  e  olaro» 

Que  ella  seja  mantida  e  nesfeitacht 

Nas  doutas  obias»  que  lá  «stás  compondo. 


*»  \ 
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A   SILVIO 

Fof  occasião  dçvwrte  de  hum  ^ue  muito  tinha 
abusado  de  seu  poder  €  riqueza. 


NuUa  certior  tamen 
Rapacis  Orei  sede  destínatâ 

Aula  divitem  manet  •  <  • 

Herum 

Horac*  Liv.  II.  Od.  18. 


'  I  • 


^l»uando  a  hora  fatal,  6  Silvio,  chega, 

Morre,  como  o  mais  vil  da  .terra  aquelle. 

Que  elevado  no  muíúdo  recebera 

As  honras  de  immortal;  de  nada  serve  ' 

Nem  sangue  de  reaes  avós  herdado, 

Nem  ter  sahido  vencedor  do  campo 

Co  rosto  em  negro  pó  e  sangue  envolto:   • 

Em  vão  o  rico,  poderoso  em  oiro,.     •  ^ 

Seus  thesoiros  caudaes  ostenta,  cedo 

De  esfaimados  herdeiros  desbarato,       '    ' 

Que  nem  com  elles  todos*  peitar  pôde 

A  morte  austera,  que  já  vem  marchando    .' 

De  pavorosas  sdmbras '  rodeada. '  h 

Curta  porção  de  baixa  terra  cobre  • 

O  exangue  corpo  nú*,  informe,  horrendo):  - 
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Derredor  do  sepulcro  uivando  fica 

A  Honra  e  o  Fausto  e  a  Riqueza ;  tudo, 

Para  nunca  mais  ver,  tudo  cá  deixa: 

^a  mesma  barca,  entre  a  tropa  escura 

Da  mais  villâa  gentalha,  o  niette  a  rojo 

Carrancudo  Charonte  inexorável, 

f  o  trata,  como  vil  alga  marinha. 

Eis  ante  a  mesa  do  implacável  Mi  nos, 

Como  réo,  se  apresenta  de  mistura 

Co'  aquelles  mesmos  deanuados  pobres, 

Que  altivo  e  fero  acalcanhou  na  terra. 

Eia,  com  olhos  crimes  Rhadamanto, 

£  Éaco  Juiz  de  torvo  aspecto, 

„  Responde  desses  bens,  que  amontoaste; 

„  Donde  os  houveste?  como  usaste  delles? 

„  A  quem  sérvio  tanta  riqueza  e  fausto? 

,j  Que  bem  fizeste  ao  homem  ?  dize,  e  treme; 

„  Que  a  tua  gloria  là  ficou  na  terra; 

),  Aqui  és  réo;  e  as  penas  se  aparelhâo.,. 

Cabe  de  pavor  o  iniquo,  arranca  a  grenha» 

Cose  CO*  a  terra  a  cara,  o  p6  revolve, 

Urra  como  hum  leão,  mas  sem  remédio* 

Só  a  virtude  vai  alem  da  morte ; 

EUa  só,  ó  meu  Silvio,  nos  resalva 

Da  Stygia  treva,  e  nos  repôe  nos  coros 

Das  pias  almas  nos  Elysios  campos^ 
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A 

A  JLM  E  N  O 

Para  que  volte  as  suas  poezias,  em  que  louva 

o  Authovj  para  oufros  assumptos  qu^ 

o  mais  mereçâo. 


Vohe  teu  doce  eoiUo,  a  mim  mai  dadOf 
Ao  grande  objecto  teu. 

Ant.  Ferr.  Lâv.  II.  Soneto  XXV. 


X  u  me  louTas,  Aimeno,  e  a  iyra  d^oiro, 

Bem  que  affeita  a  cantar  assumptos  grandes, 

Cortez  se  dobra,  e  a  teu  desejo  acode; 

As  cordas  desce  hum  pouco,  e  os  sons  tempera; 

De  teu  Elpino  caro  o  baixo  nome 

Ora  por  teu  favor  mais  alto  soa; 

Porem  do  rude  objecto,  que  mal  soffrem 

Os  harmónicos  sons  da  ebúrnea  lyrt, 

As  Ladónides  Musas  se  espantarão. 

Volta  tu  pois  teu  canto,  a  mim  mal  dado. 

Ao  grande  objecto  teu,  â  grande  empresa 

De  trespassar  â  Lusitana  Lingua 

As  ficçòes  Sulmonenses.  Se  tu  queres 

Novos  assumptos  a  teu  rico  plectro. 


85 

Canta  ilIustresVaróes  de  claros  feitos, 

Que  á  Razão,  á  Justiça,  à  Honra,  ás  Letras, 

AMnnocencia,  â  Virtude,  á  sãa  Verdade, 

Padrões  alç&râo  de  immortal  memoria. 

Entre  todos  porem  se  mais  te  agrada 

Cantar  de  teus  amigos,  dons  sagrados, 

Com  que  oCeo  te  prendou,  escolhe  delles, 

Sublime  assumpto,  os  três  amáveis  Silvios:  (*) 

Louva  o  que  tu  cá  tens  em  versos  d' oiro, 

£m  tão  devassos  tempos  raro  exemplo. 

Que  no  meio  das  fulgidas  riquezas, 

Em  tão  viçosos  annos,  n- uma  Corte 

Vive  sisudo,  comedido,  honesto: 

Que  os  thesoiros,  que  oCeo  lhe  deo  benigno^ 

Consome  não  em  pródigas  larguezas, 

Não  em  solturas  vãas  da  moi^idada,  «^ 

Mas  no  bem  dos  mortaes!  que  compassivp 

Ampara  o  pobre,  o  desvalido,  o  orf^o ; 

A  fome  mata  á  pallida  viuva  j 

Veste-lhe  os  filhos  núd,  como  seils  filhos; 

Recolhe  a  virgem  no  sagrado  asilo:  ^      '  ••. 

{*)  Os  três  Silvios  sáo  Jofid  BâptMfta  da  Silva,  ipaftiinilai  úmU 
go^  e  hoDrador  dp  Author ;  o  Dbotor  Joae  da  SíWa#.  i^^if nfQ  M^. 
dico  de  Setnbal^  e  illustre  Poela  do  nosso  tempo ;,  e  o  Excelle^f. 
tiflftimo  eReTerendissimp.D.  Fr.  Alexandre  da  Sagrada  Família^ 
Bispo  de  Malaca,  que  ém  suas  Obras  Poéticas,  que  ssfo  ionra  dás 
Musas  Portuguezas,  fém  tomado  o  líomtí  âé  Slívióy  tifdo^  tte^ 
tmigos  íntimos  de  Almeno.  "^  •  t   • . . 

í-2 
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Serve  fiel  seus  cândidos  amigos ; 
Se  algum  precisa  de  soccorro,  dá^lho, 
Piadoso  estende  a  mâo,  prenhada  d^oiro. 
O  outro  canta,  que  lá  tens  ao  perto, 
Varão  de  grão  saber,  com  que  vaidosa 
Cetóbriga  se  eleva  até  ás  estreitas. 
Que  hum  e  outro  poder  do  claro  ApoUo 
Logo  no  berço  recebeo;  ou  queira 
Ferindo  a  Lusa  cythara  sonora 
Cantar  formosas  odes,  almos  hymnos, 
Que  espantem  Musas  Laciaes,  e  Gregas.; 
Ou  antes  queira  co'  a  potente  dextra 
Sopear  o  furor  das  duras  Parcas, 
£  d^entre  os  negros  pavilhões  da  morte 
Os  tristes  moribundos  arrancando, 
Trazé-los  outra  vez  â  luz  do  dia. 
Canta  depois  o  outro  Silvio,  honra 
Da  Lusitana  Gente;  ou  elle  pize 

Os  ítalos  paises,  e  na  Arcádia 
As  agoas  beba  das  torrentes  fozes. 
Que  fértil  abre  o  Lacial  ApoUo ; 
Ou  venha  ao  pátrio  ninho,  acompanhado 
Das  risonhas  Pierides  formosas. 
Soltar  nas  margens  do  Sadâo  seu  canto 
Ao  som  da  magalyra;  ou  já  benigno 
Co'  bago  pastoral  seus  povos  reja, 
E  os  sacros  vasos  de  facúndia  entorne 

Noa  áridos  terrenos  Africanos, 


E  fkça  renascer.  cosMin^a  â'oiroC 

A  estes  louva,  Almepo,  a  ^tes  ^ntSi       .  y 

Que  não  a  mim,  que  não  mereço  tanto. 

Depois  de  os  tu  cantares,  cessa,'  e  a  lyra, 

Consagrada  a  seus  ínclitos  louvores, 

T4o  regaço  das  Musas  deposita. 

Nem  com  meu  baixo  nome,  nem  com  outro 

Se  profane  jamais;  fiquem  soando    '  ^' 

S6  us  três  Silvios  nas  doiradas  cordas. 
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JOSÉ  MX^lMÒSO''^FElt'3ÊÍimi^:^- 

Sobre  a  fçtUa  ujulgçir  de  ^SV^lh^^^^^r  I 

■  -  ■  ■        ■  . -  '" 

O  ^ue  conveyn  á  vida,  he  q  que  presta. 


'(sS^ue  coisas  vaas  e  ocas,  que  de  nada 
Servem  á  vida,  loucos  estudamos 
Sob  o  soberbo  portiigo  'ffô  ATtenos ! 
£m  mil  indagações  desnecessárias 
Os  bellos  dias  desta  vida  breve 
Consumimos,  meu  cândido  Barroso, 
£  faltamos  ao  útil,  que  convinha, 
Que  soubéssemos  todos.  Por  ventura 
Sabemos  melhorar  huma  só  Arte 
Das  muitas  que  por  nosso  bem  trabalhão? 
Sabemos  da  Mechantca  sublime 
O  que  mais  serve  ás  precisões  da  vida? 
Sabemos,  com  quaes  hervas  morredoras 
Possamos,  sem  alheio  auxilio,  hum  di^ 
Por  nós  mesmos  curar  os  feros  males, 
Que  sobre  a  humana  geração  cahirão, 
Depois  que  a  prole  de  Japéto  insana 


DoCeo  roubadiTfogt)  tcOtfSe  á  téírfc? 
Sabemos,  «om  qual  artôjse  conten,hâo^  f. 

Nossas  paixóes  cruéis,  que  nos  investem, 
E  nos  levâo  de  rojo  ao  precipício? 
Com  qual  agua  se  apague  o  fogo  ardente 
Do  torpe  amor,  que  a  mocidade  enerva; 
E  do  agro  ciúme,  que  raivando-    • 
Dentro  do  peito  o  coração  lacera?    - 
Como  a  6ca  ambição,  sempre  faminta,  ' 
Ponha  termo  huma  vez  á  seus  projectos  ? 
Como  a  soberba  cólera  se  estronquei,  ^ 
Que  DÍo  nasça,  e  se  ponba  o  sol  sobr^  e)la? 
Como  se  afiaste  o  descotado  medo. 
Que  com  gélida  mão  torpAr  infunde  ? 
Como  arrancar  se  possa  dás  entranhas 
O  fero  dardo  da  mortal  •cobi^ça'?     ^  - '  í    :  • .    • 
Pois  se  nada  aprendemos-disto,  ctnrKr  - 
Nos  damos  por  bem  pagos  desses  nadas 
Que  na  pomposa  Atbenas  estòdamos?' 
Oh!  dos  hooiens  fiidigas  «ãas,  iiivteisy 
Doença  dos  mortaes,  e  nduito  a»tfgaf 
Querer  tudo  saber,  menos  aquiUo 
Que  mais  saber  compria!  »as.o  moiido 
Assim  vai,  ó  Amigo,  ha  niiitM  tempot;* 
Quem  he  que  hade  mudar  o  eati^  acmvndo?" 
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AO  DOUTOB 

SIMÃO  BE  .COR]D)ES  B 

£    ATAIBE 

Sobre  a  Educação, ' 


«        • 


Sic  hominum  genus  est :  quamvís  doctrína  politOB 
Con&tituat  pahter  quosdam ;  tamen  illa  reliuqait 
Naturae  cujusque  animae  vestigia  pnma: 
Nec  radicitus  evelli  mala  posse  putandum  est; 
Quin  proclivius  hic  iras  decurrat  ad  acres ; 
Ille  meta  eitius  paulo  tentetur :  at  ille 
Tertius  accipiat  quaedanu  clementius  aequo ;  - 
Inque  alíis  rebas  roultis  differre  neoesse  est 
Naturas  hominum  varias  moresque  sequaces. 


LucT.  Lib.  III.  de  Ren  Natut .  | 


i."  I 


Quantas  desordens,  6  meu  Cordés,  quantas 
Por  là,  e  por  cá  vão!: Quantos  mancebos 
Estragados  na  flor  da  idade !  .Quantos  • 
Varões  ambiciosos,  refalsados!  .  •    " 

Quantos  velhos  avaros,  teoçoeiros! 
Quantas  mulheres  devassadas,  loucas ! 
Gritas  co'  a  educação,  mas  dize.  Amigo, 
Quem  ha  de  cuidar  delia?  Os  Pais,  as  Amas, 
Aios,  e  Mestres  ?  Huiís  'nSb  podéíb ;  outros 
Não  sabem;  outros,  inda  mal,  não  querem. 
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Mas  dêmos  que  se  cuide  disto:  entendes 
<2ue  hum  génio  ardente,  despenhado,  altíiPOt 
Cortez  se  dobre  á  educaçáo  severa? 
Que  a  Arte  vencer  possa  a  natureza. 
Fazer  manso  cordeiro  hum  fero  lobo, 
Tomar  Ulysses,  quem  nasceo  Achilles? 
Confias  muito  nesta  mestrareu  pouco: 
Os  moços,  que  nós  vemos  cada  dia 
Frustrar  de  todo  os  paternaes  cuidados. 
Depõem,  Amigo,  contra  o  teu.systema. 
Senão  desce  dos  CeoS' virtude  santa,  . 
Próvida  graça,  que  a  Natura  emenda, 
Mui  pouco  vai  contra  a  Natura  a  Arte: 
A  Natura  faz  quasi  tudo ;  tudo 
Quasi  delia  nos  vem.  De  igual  semente 
N'uma  mesma  estação,  n'um  mesma  campo 
£u  vejo  par  a  par  ir  rebentando 
Desde  o  seio  da  terra  dois  arbustos, 
Hum  vem  logo  direito,  outro  se  entorta: 
Hum  cresce  e  copa  e  abrolha  e  fructtficá';  .    . 
Outro  se  tolhe  e  mirra,  e  a  mão  que  o^plapta. 
Debalde  espera  os  promettidos  pomos. 
O  que  vejo  no  fysico,  observo 
Muita  vez  no  moral:  dois  gémeos  nascem: 

O  mesmo  leite  os  criar  o  mesmo -bafo    •    

Dos  pais  lhe  inspira  sentimentos  nobres;      , 
O  mesmo  pedagogo,  o  mesmo,  mestre  ,, 
A  tenra  mão  lhes  rege»  e  os  pagãos  guia: 


I     r 
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Vão  ambos  frf ) la  j>ar  no  mesnip  eniiino, 

Promettendo  eánés  igual i carreira; 

Mas  hum  sahe  bravo,  e  qual  cruento  Marte, 

Armado  de  roinaça  adamantina. 

Rompe  sanhudo  os  esquadrões  cerrados; 

Outro  rabaçà  vil  em  ócio  dorme,' 

Inútil  peso  a.st  e  á  pátria  e  ao  mundo : 

Hum  caminha  ã  virtude»  e  hum  so  passo 

Nâo  torce  da  direita  estrada;  o  outro 

Despenha-se  por' íngremes  rochedos,   i 

Barata  a  honra  e  o. brio,  e  se  desliza 

Em  torpes  vicio»  de  vergonha  infaipe;  > 

Hum  he  Nero  Orael;  outro  Antonino. 

O'  Tu  causa  das  causas,  tu  só  sabes 

Os  escuros  segredos:  da  Natura: 

Hum  atOipo 'rasteiro  sobre  a  terra, 

O  homem,  pode  alçar  )OUsadòs  olhos',;  : 

£  devassar  sacrílego  os  arcanos. 

Que  tu  de  escurlis  trevas  rodeaste? 

Mas  eu  voei  mais  alto,  do  que  be  dado ; 

E  temos. que^nas  unhas  aguçadas 

Me  apanhe  algum  milhafre  de  arribada 

D'aquelles,  que  Escolásticos  se  chamâo: 

Andemos  terra  a  terra  mais  seguros.  (*) 


^ 


(*)  Toda  a  Epistola  se  ha  de  entender  não  da  absoluta  inutili- 
dade da  educação,  mas 'só  da  sua  pouca  medrança  ,  quando  não 
recahe  sobre  bom  nataral  próprio  e  a^icomodado  a  tUa» 
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A    F  I  JLE  N  O"    ■'•■  -í'w^ 


í»  :.  V  I 


'> 


Sobre  a  variedade  e  mudanCa  das  paixões  nas 
diversc^s  ^staç^^s  da  vida.         .  ^      . , 

O  9«e  oniem  muito  aproune^  hoje  aborre<ce,  ,     ^ 

Francisco  de  Si  de  Miranda  CarU  VI.  ! .; . .        .  ■    ' 

'     iN  ■!■■■  ■  ■   '■  LI      ■  r"  MHiP"i  > }   '  ,.'i  r/i  ; 

Uuanto,  Fileno  Atnigo^  com  Erids^delii.v  j  )jj.'c!  O 

Nossos  costumes,  -è  paixòes  se  mudãoi      r  ,*  • 

Tu  amavas  Maj^za,  faoje  a  desf>rezas  :•:•::. 

Gostavas  de  Cerveja,  hoje  a.ábomiaail;  -         )\.    .  í 

Eras  alegre  então,  és  oratriste  r.  - .;  »    •    ^i.     li .  .  .     i: 

Querias  companhia,. hoje. asabotrècesj  '.  /  ..íi.í.í^  ^  ;.^»ií 

Que  Maga  te  uAheo  com  ve8gos>oUK»i  r.)     m»!  ...)«1 

Ou  qual  infame^feiticeírd  pôde  •    *  *  «.?  j  <  '  >  ni   r"»  ' 

Co'asThessalidaS)herva8  trasimidárwtè?^    'V)  nj    .jv> 

De  mim  que  te  direi,  qUé  taimbieirviiuejacboS.!>i.3'':;i 

Outro  diverso,  do  que  eu  d^antek»  çrâ:)  ;.l)i  ;•>•)  u  >  08 

Quantas  coisas  amei,  ^que 'boje  DãoIaáioiI>:i'''f  <   c  .in8 

Quantos  bens  desejei^  que  agora  engeitofl 

Ah!  d' onde  nasce.  Amigo,  esdet* mudàiiçal^ 

Que  outros.Dos tornaagoraf<âoidiyerB09Íii  sj;  nú    '- 

A  maquina  do  corpo  já  gastada  „. . 

Do  veloz  trilho  dos  vors^^cs  ^api^s  u  1  jí  .k.  o  1  (  ) 
•Ia  vai  das  fracas  molas  desmentindo:  ..»í.í  ..1:1.;-;  .«u 

M  2 
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Tardios  movimentop  leva :  perde 
Cada  vez  mais  enérgicas  virtudes, 
Que  lhe  davão  frescor  e  actividade: 
Ja  lá  se  foi  a  tnancebia  (•)  ardente, 
E  os  benesses  da  fresca  juventude: 
Vem  árida  velhice,  que  aífugenta 
Altivos  ardibiientos,  que  descarta 
Vãos  cuidados  e  amores  e  prazeres, 
E  o»  foceis  8omno8,-<jue  o^  vigor  repârão: 
Bota-se  o  e8p'rito;  a  mente  se  fatiga; 
O  sangue  coalha ;  o  coração  esfria ; 
£  assim  a  parteÍ9  vai  morrendo  o  homem» 
Antes  que  n6s  de  todo  nos  mirremos. 
Façamos  8acrificÍ4MB  á  virtude. 
Sacrifícios  ás  Musas:  vem  comigo 
Hoje  jantar,  e  desfranzir  a  mente     . 
Dos  rugosos  cuidados,  que  apouquéntâo : 
Vem  tu  c'o  teu  Bernardes  doce  e  brando^ 
Que  eu  cá  tenho  Ferreira  grave  e  nobre: 
Estendidos  na  relva  janto  á  fonte 
Sob  a  copada  faia,  donde  canta 
Sonoro  roixinoi  doces  cantigas, 
Leremos  pebi  sesta  seus  bons  versos; 
£  dirás  tu  depoift,  banhado  em  gosto, 
Se  inveja  tens  a  algiim  mortal  no  mundo. 


(*)  Por  idade  de  maÁcebo ,'  rignificaçSo  que  este  nome  tcre 
antigamente. 


• . 
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AO  DOUTOR 

JOSÉ  BARROSO  PEREIRA 

Sobre  a  vaidade  das  coisas  do  mundo. 


PompmSf  e  ventos,  titula  inchados 
Hão  dão  descanso,  nem  mais  doce  sono, 

Ant«  Ferr.  Trag*  Castro.  Coro  do  Act.  II. 


Ub  quantos  modos,  meu  Barroso  amigo» 
O  mundo  nos  illude !  Que  trapaças, 
Que  maranhas  nos  arma }  com  que  engodos 
Nos  caça  e  prende,  como  se  inda  agora 
Sahíssemos  do  berço,  e  das  mantilhas  1 
Acenâo-nos  co'  Habito,  co'  a  Borla, 
Co'  a  Golilha,  co'  a  Vara,  co'  Roquete, 
Co'  reclamo  das  honras,  dos  applausos ; 
£  cahimos,  quaes  pássaros  no  visco, 
Que  astuto  caçador  armou  no  ramo. 
Assim  sagazes  Europeps  enganâo 
Co'  vermelho  barrete,  co'  a  missanga 
Os  tostados  Ethiopes  selvagens; 
Dares  grilhões  lhes  lançâo  sem  piedade: 
O  que  fÒTB.  senhor  nos  rudes  bosques. 
Na  polida  cidade  he  hoje  escravo. 
£u  corri  noutro  tempo  sem  mais  tino 


Ô4 

Após  os  falsos  bens  tSo  deslumbrado,' 

Qée  a  Borla  tive  por  hum  sceptro  d* oiro,  ^    ^ 

Real  Manto  o  Capello ;  mas,  Amigo, 

Eu  disto  que  tirei,  que  me  aproveite  ^ 

Nem  mais  saúde,  nem  mais  longos  annos. 

Nem  mór  descanco,  nem  mais  doce  somno, 

Os  dias,  que  me  restâo,  são  já  poucp^ ;  ' 

Quizera-os  empregar  em  ócio  livre. 

Em  retiro  do  mundo,  lá  n^um  carito 

Escuso,  onde  ninguém  de  mim  soubesse^ 

Bastava-me  hum  torrão  de  pouca  terra; 

Hum  torno  d' agua  pufa,  hum  fresco  bosque         '   ' 

De  curtas  geiras,  e  a  esperança  certa        ^ 

Da  loira  sementeira,  e  braridos  pomos^         ( 

Honra  da  parca  tnegía,  me  bastavão :     >' :  *  -     •>  ' 

O  mais  para  que  serve?  Quatído  ftPafca,'  ^         "^      • 

Que  não  mente,  viesse  disfarçada^       "  .      í^- 

Não  me  achava  na  mente  revolvendo^  r    •    •        • '  - 

Fastuosos  projectos,,  grandes  planos    •  « 

De  sciencia,  ou  fortníiareu^rcf^UsÃra 

Nos  braços  da  virtude;  e  absiní' morrerá: 

Nem  inútil  letreiro  ^m  fria  campa 

Diria,  onde  meus  ossoà  descançaVão. 


►  .f  i 


W       I      I      II    I 
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ALMEN  O  • 

Dando^lhe  o  Author  conta  de  siy  e  pedmdo^lhe 
que  viesse  passar  alguns  dias  tia  sufi  . 

companhia. 


t  >  k  > 


xlonra  illustre  de  Febo»  amor.  das  Musas,. 

O'  tu,  meu  caro  Almeno^  ou  estejas  ora 

Lidando  por  levar  ao  cabo  hum  dia 

A  empresa  honrosa,  cod^  que  o  Lacio  assombres»- 

£  dès  de  ti  aos  secúlost  vindoiros 

Eterna  fama  co'  mifmoso  Vierso :  ' 

Ou  estejas  ora  doce  repousando 

No  seio  da  virtude^  aos  Ceos  erguendo 

Da  baixa  terra  castos  peosamfentos ; 

O  que  quer,  que  to  faças,  nâo  te  pejes. 

Receber  estas  lethss,  que  te  mando,, 

Penhores  de  puríssima  amizade. 

Eis  outra  vez  ao  Tejo  sou  chegado, 
E  estou  de  ti  mai»  perto,  mas  saudoso 
Inda  mais  de  te  ver,  do  que  era  dantes. 
Em  quanto  te  não  vejo  ^  abraço  e  gozo,  { 

Eu  daqui  te  saúdo,  6  caro  Amigo, 


I  \ 
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Com  meus  incultos  versos,  que  o  nio  pude 
Até  agora  fdzer^  de  donde  estive. 
Lidava  lâ  com  brava  gente  imiga, 
A  trabalhos  forcado  dia  e  noite ;  ^ 

Tomei  entejo  a  tudo  o  que  erão  Letras, 
Menos  às  doutas  Musas,  que  amei  sempre; 
'  Mas  nem  as  tinha  lá ;  nem  que  as  tivesse, 
Entre  tantas  fadigas  poderia 
Lançar*me  em  seu  regaço  huma  só  hora 
A  descançar  mimoso.  Em  tal  desuso 
Tornou-se-me  então  rude  a  mente  inerte; 
Nem  tudo  quanto,  Almeno,  me  ensinaras 
Me  pôde  lá  soster,  que  o  fraco  engenho. 
Em  tanta  cerração  de  névoa  escura. 
Não  perdesse  de  vista  o  farol  claro 
Que  tua  saa  doutrina  me  accendèra; 
Nem  nunca  mais  tangi ;  nem  canto  digno 
Cantei ;  desafinou  a  voz;  e  logo 
Dasafeitas  as  mãos  da  branda  lyra. 
Se  forão  rudemente  entorpecido ; 
E  pouco  me  faltou,  que  em  dura  pedra, 
QualBatto,  e  Aglaura,  c  outros  mais,  que  contão 
Tuas  Metamorfoses,  me  tornasse;  (♦) 
E  tal  aqui  cheguei  tão  rudo,  e  boto, 


{*)  Almeno  tinha  mostrado  ao  Autbor  no  anno  antecedente  a 
Traducçáo  que  fizera  do  primeiro  Livro  das  Metamorfoses  de 
Ovídio  9  no  qual  vem  a  Fabula  deBatto,  e  Aglaura  transfor^ 
mados  em  pedra. 


] 


^ 


»   "J 


Que  mal  podia  abrir  palavra  amenos  .    < 

Soltar  do  rouco  peito  hum. oantaâígno  !  -    )  • 
Das  M usas^  e  de  ti,  que  lá  soasse : 
Trabalho  foi,  primeiro  que  eu  podesse 
Huma  s6  corda  temperar  daLyva*;  - 

Ora  que  comecei  de  ler  teus  versos,* 
£  os  dogi^o  Silvio,  que  lá  tens  comtígo,  {^) ' 
Sioto  novo  vigor  em  mim,  e  sinto 
Mais  destra  a  mão,  e  a  voz  mais  firme  e  clara ; 
£  vejo  pouco  a  pouco  ante  os  meus  olkoB     • 
O  denso  nevoeiro  desfázer^se, 
Que  me  estava  tolhetídoia  luz  do  dia;    • .. 
S'  ora  tu  cá  viesses,  quão  depressa 
Aquelle  esforço  altivo  cobraria. 
Com  que  eu  ousava  jàvbçmq^ue  de  longe, 
Ir-te  seguindo  na-gehtil  carreira,  • 
Que  abres  de  novo  és  Lusitanas  Mifsas !  ' 
Ao  passo  que  te  ouvisse,  sentiria    •     (  ' 

Crear-se  em  mim  hum  novo  engenho,  e  arte, 
Hum  estro  digno  de  cantar  teu  nome, ' 
£  de  o  levar  nas  ai^as  de  meus  versos     -      > 
Ao  Conselho  dosDeosesi' Ahtnâo  deiíoes, 
Nâo  deixes  de  vir  cá,  que  cá  te  chamão     '  ' 
Muitos  amigos  já  de  ti  saudosos^ 


;  > 


IM 


tfki 


•     I 


;  ) 
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{*)  O  Doutor  José  da  Silva  Xavier ,  Medico  de  Setúbal ,  e  ex- 
cellente  Poeta  de  nossov  dias ,  dé  quem  o  Authot  havia  recebido' 
Tertoejoataoiente  comos  de  AlméDQ.    ' 


ií< 
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Chama-te  Silvia,  nosso  amigo  certb^  {^)      :  ^ 
Das  letras  hoATaidory  c  das  vírtudee,  > 
Quaes  as  tu  tens ;  nós  ambos  te  esperamos 
£m  nossos  braços,  de  ternura  cheios.. 
Aqui  sereno  passarás  teus  dias»;   i      '        •  (     r 
Conversando  co*  as  M«sas  ú  teu  salvoj 
Sem  te  estt)rvar  profano  vulgo;  as  noites 
Virás  aqui  passá-las  só  comnosco 
Folgadamente;  e.ao  doce  som  da  Lyra, 
Que  o  meigo.  AnacreoBt»  tedoára,  ;   >'  ^  ^ 
Das  Musas,  quanto  ou,v4ste,:irás. cantando:  '  u 
Ora  nos  cantarás^cdmo  Acidáliai  '    •  <  . ' 
£  o  filho  Amor,  que  os  corações  farétrãoy    ' 
Da  Natura  são  alma,  ,e'vtda  ao  Orbe: 
Ora  farás  3i3^rtj)l>Patod0S-)SuspirOHi 
De  Nynfas,  e  Pastor^^^i  «e  altofe  Deoses,  - 
Que  tudo  ò  VúbQ)  tende  á  ftlâi  formosa. .  . 
Humas  vezes  irás  em:quadrxi8  ricos. 
Da  Natureza  simples  ^debuxando . 
As  graças  bell^s,  quaes  tu  só  conheces; 
Outras  vezes  iria -oom gentil  arte,  * 
Da  fresca  Pfiixia^^ra  as:  lindas  £k>ne8  ^  i)  .  / 
Cos  brandos  pomos  do  fecundo  Outono 
Em  teus  mimosos  versos  entrançando. 
Ah!  vem,  não  tardesj.e  comtigo  veahâo>- . 
Todas  a^  Musas  do  Sadâo  ao  Teio- 

.  '  ',  > — ;  ./f  ;.■;.'»    .  '1  .V  'M'jn.'>  '■■'     ■  ■■■'■  '  '  >'■■  1  ■>"   ■  ■  I    i    ■■     ■■*■ 
(*)  Jtoáo  Baptista  da  Silva,  Amigou  Aliiieiio>  e  do  Anthor* 


'N       » 
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AO  'MESMO-'  •'" 


'1 


Para  que  ve^iha  com  a  sua  Traducção  da  Meta- 
morfose de  Ovidio^  de  que  Já  iinJia  moS" 
iTQdo  parte  ao  Author. 


:>    ■•-  . 


/' » 


I  ( 


•  '  /     »   .i     '  •  -    i    ..•  i'    '    .-     í  .1    .*' 


ií 


'.  il>i) 


JtIe  tempo,  A]inenó,'tl^dé1]taf  ó'Sftdde 
O  aurífero  Tejo  cá  te  chafina 
Co*  as  Ladónides  Musas,  qué  aqtfi  vivem 
De  ti  muito  saudosaa^;  vem,  taãò  tardes^ 
Fartar  os  teus  desejos.  Ew  tiãò  cedi)  « •''  :    .  rn:  r  ) 
A  nenhuma  que^ej»,  que  mais' t^  ame;      »    '  x:    'V 
Abf  vem  que  assim  to  p^ço  com  mil  rogoà 
Por  ellas,  e  por  mim ;  e  vem  risonha  '     "' 

Cos  novos  versos,  que  lá  tens  compôs to>?'  -     ii;.i'! 
Nem  te  esqueça  trazer,  quctndo ' vícl-e», 
N'uma  só  obra  toda  a  grãa  riqueza 
De  Grécia  e  Roma ;  que  outra  vez  queremos 
Do  Vate  Sulmonense  ver  os»  versos  • 
Ainda  mais  gentid,'inda  mais  pufos    *    •  í  »'  'l 

Na  Lusa  Ling^a^  eto  qué  os  tu  vaife  ftltidlhdô;  '  '  '' 
Sem  liga,  e  còmihôr  luátre;  em  quc  já  rimof  '^  .  » # 
Sabir  fervendo  em  luz  tíiais  refulgente  »-" 

Do  escuro  Cahos  o  esquadrão  dos  AstrtJs;^    '       *  '■   * 

n2 


"Ar-Í  >•'  .;.'' 


'  í         •       I  I 
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Raiar  em  meíd  $obre  a  iDad)re  T^ra  * 
A  Idade  d*OirOj  mais  formosa,  e  bella; 
Menos  turva  a  de  Praia ;  e  mais  macio 
O  século  cruel  deJBronzey  e  Ferro. 

Nem  deixarás  de  recontar  a  historia 
Da  Ímpia  guerra  dos  Gigantes  feros, 
Que  bem  me  lembro,  quando  a  tu  contaste^ 
Sobre  montes  tão  altos  os  puzeste, 
Que  vi  tremer  os  Deoses  de  assustados. 

Depois  mostrar-nos-has  os  novos  quadros 
Do  feroLycaon;  deJfpyp  irado; 
Do  Diluvio  fatal,  que  alaga  a  terra; 
Da  nova  Geração,  que  depois  naspe 
Das  duras  pedrei^,  ,parf^  tra;s  knçadas. 

Outra  vez  ouvi^mos^ipais  mimosas 
Queixas  de  AppUo^  ePan,  que  as  q ue soltáiSo 
Ao  Lacio  Geo  nos  Sulmonenses  versos ; 
Que  se  as  ouvisse  a  esquiva  Dafne»  e  aquelia 
Formosa  Nonacrina,  a  seus  amores 
•  Mais  brandas  se  tornârâp;  nem  seríâo 
£m  verde  loiro  e  ça»a  trasmudadas: 
Ouvio-as>Febo,  .e  eis  outra  vez  bo  peito 
Arderão  chamas  d'alto  amor  porDafne; 
£  a  ti,  que  as  accendeste  com  teu, canto, 
Do  loiro,' firli  que  a  alva  Nyn/a  se  mudara»  ' 
Por  suw  miasiâas  mãos  te  ornou. a  ffputci. 

Passaremos  daqui  a  ver  tecidos, 
Em  recamadas  teias  d'oijro  fino . . 
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C  os  diversos  matizes  de  mil  cores, 

Os  ciiicnes  de  Juno,  e  a  gentil  filha 

De  Inácbo,  amor  de  Jove,  convertida 

Em  formosa  novilha;  que  ao  pai  triste, 

Que  a  nâo  conhece,  as  mãos  lhe  está  lambendo 

£  as  beija,  e  quer  fallar,  nem  pôde,  e  chora; 

£  o  seu  nome  co'  pé  na  arêa  escreve ; 

£  a  Deosa  inda  ciosa,  que  a  cobiça, 

£  a  dâ  para  a  guardar  com  m4r  cautella 

Ao  de  cem  olhos  Argos;  e  o  manhoso    • 

Filho  de  Maya,  que  o  matou  dormindo; 

£  Judo,  que  os  cem  olhos  seus  na  cauda 

Póz  dos  pavões,  que  por  seu  carro  tirão» 

Que  desejo  nâo  tenho,  que  me  leves 
Outra  vez  ao  palácio  refulgente 
Do  Sol,  que  tu  me  abriste,  alevantado 
£m  sublimes  columnas,  e  cosido 
Todo  d'oiro  e  rubi,  que  imita  as  chamas! 
Eu  vi,  eu  vi  o  moco  de  Clyméne, 
Entrar  ousado  oa  radiantes  paços, 
£  ao  Sol  pedir  sinal  de  ser  seu  filho: 
Eu  vi  o  pai,  seus  lumes  afiastando, 
Dobrar  a  magestade,  e  nos  seus  braços 
Meigo  acolhê-lo:  eu  vi  pelo  tremendo 
Lago  jurar,  que  compriria  certo 
Qualquer  seu  rogo,  e  co'  a  fatal  promessa 
Caminho  abrir-lhe  á  morte.  Elle  atrevido 
Pede  hum  dia  reger  o  igneo  carro; 
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Nem  do  Pai  os  conselhos  e  os  temores 
Ouve,  preságos  das  desgraças*  Entra 
No  coche  temerário ;  mas  apenas 
Começa  de  correr,  eis  logo  enfia  ; 
Mandar  não  sabe,  newi  soster  as  rédeas  ' 
Aos  fogosos  Etontes,  que  o  estranbèráo;  ^ 
Pallido  treme,  perde  a  luz  dos  oHhos ; 
Do  alto  vem  precipitado  o  carro 
Cos  alígeros  brutos  dem  governo: 
Quanto  encontra  noCeo,  abrasa,  e  perde; 
Fumão  as  nuvens,  as  montanhas  ardem» 
Seccão-se  as  fontes,  rios,  lagos,  mares: 
Tudo  acabara ;  mas  doido  Jove 
Dos  graves  males,  que  trazia  ao  Orbe,    • 
Cum  raio  o  fere,  e  da  carroça  o  lança;  *  ' 
Sobre  as  aguas  do  Pado,  onde  inda  agttra 
As  Naiades  Hesperias,  com  Lampecia 
Faetusa  e  Lamptusa  Irmâas,  o  chorão. 
Com  estes  e  outros  quadros  portentosos, 
Obra  prima  da  mão  de  sábio  Mestre, 
Virás,  Ahneno,  dar  a  nossos  o1Ik)s 
Hum  suave  prazer,  qual  dar  nâo  pode 
Nem  oiro,  nem  bastão,  nem  toga,  óu  sceptrO; 
Assim  as  Musad  Xt  acompanhem  sempre; 
Assim  ApoUo  te  encordoe  a  lyra. 
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AO   MESMO 


«  *  * 


Rogando^lhej  que  venha  com  as  suas  novas  Tra^ 
ducçÕes  Poéticas  da  Metamorfose 

de  Ovidio. 


fdue  saudades  nâo  tenho,  que  desejos 
Ardentes  de  te  ver,  meu  caro  Almeno! 
Porque  tardas  cruel,  quem  te  demora  ? 
Se  as  Musas  te  detém,  as  Musas  podem 
Apar  de  ti  cá  vir;  ah  f  vem  com  ellas, 
E  vem  c'os  versos  teus,  que  te  inspirarão; 
Depois  que  de  cá  foste;  que  ea,  e  Sílvio  (•) 
Queremos  outra  vez  com  maravilha 
De  tua  rósea  boca  estar  pendentes: 
Ao  meigo  som  da  lyra  ouvir  queremos 
Os  novos  versos,  em  que  tens  passado 
Do  Sulmonense  Vate  á  Lusa  Lingua  ' 

As  primorosas  delicadas  graças, 
Mimo  das  Musas.  Pelas  fundas  magoas 
Começarás  da  miseraCalisto:  (•♦) 

(*)  João  Baptista  da  Silva  ptfrticnlar  Amigo  do  Aathor  e  de 
Almeoo; 
(**)  Afabàla  d€  Calixto  era  a  primeira,  que  se  seguia  nesta 
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Com  tal  ternura  as  cantarás,  quíe  certo, 
Se  tas  ouvisse  a  rigida  Diana, 
Menos  irosa  e  fera,  a  triste  Nynfa 
Da  casta  companhia  não  lançara; 
Nem  tu,  Saturnia  Jurio,  de  aíFrontada 
Em  sedeúda  ursa  a  converteras. 
Que  enérgico  pincel  na  mâo  sagrada 
Terias  tu,  ó  claro  Almeno,  quando 
Pintaste,  como  Apollo  irado  hum  dia 
D*altos  ciúmes  contra  a  Nyhfa  bella, 
Que  ao  lindo  mocoEmonio  se  rendera,    . 
Cuma  seta  a  frechara;  e  enternecido 
Gemera,  quando  a  yío  banhada  em  sangue 
Bradar  com  voz  tremante  agonizando:     . 
9,  Olha  que  jà  es  pai,  e  o  próprio  filho, 
„  Que  te  trago  no  ventre,  d^hum  só  golpe, 
,,  Cruel,  matas  comigo  „  e  logo  em  anciã 
Soltar  da  boca  fria,  inda  formosa. 
Envolta  em  morte,  o  seu  final  suspiro ! 
Quantos  pesares  te  custou,  óFebo, 
A  ira  insana,  a  que  te  deste,  quando 
Co  jâ  tardo  remédio,  e  inútil  arte 
Tentaste  em  vão  vencer  seus  duros  fados! 
Apenas  arrancar  então  pudeste 
Co'  as  mãos  sagradas  das  entranhas  quentes 


>^mm 


parte  daTraducçâo  da  Metamorfose  de  Ovídio,  e  em  que-Alme-r 
no  \k^ym  trabalhado ,  depois  que  toniíra  p^raSetubld. 
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Da  desgraçada  Mâi  o  tenro  infante, 

£  dà-lo  4  vida,  e  ao  Chiron,  que  o  cria* 

Com  que  doce  sorriso  jà  te  vejo 

Apresentar-me  o  bello  quadro,  aonde 

A  fatidica  filha  do  Centauro^ 

As  entranhas  dos  Fados  revolvendo^ 

Cheia  do  Deos,  que  a  agita,  vaticina 

Do  menino  Esculápio,  tenro  filho 

Do  sabedor  ApoUo,  que  seria 

Saúde  ao  Orbe;  que  milhares  d' homens, 

A  despeito  da  Morte  tiraria. 

Das  frias  sombras  outra  vez  à  vida? 

Ah!  vejo  nelle  esse  teu  Silvio,  Almeno, 

Que  os  altos  Deoses  por  mercê  te  dérâo; 

A  quem  Chrysèo  ApoUo  enamorado. 

Depois  de  lhe  doar  à  lyra  d' oiro. 

Que  fôra  já  do  Venusino  Horácio, 

Lhe  deo,  só  para  bem  da  Humanidade, 

Quanto  saber  ao  caro  filho  dera.  (*) 

Que  frescas  rosas  de  Helicón  colhidas 

Despejaria  alegre  em  teu  regaço 

Todo  o  Coro  das  Musas,  quando  foste 

Cantar-lhe  o  claro  Irmão,  que,  as  alvas  pelles 

£m  Missena  vestindo,  co'  silvestre 


(*)  O  Doator  José  da  Silva  Xavier,  Medico  de  Setúbal»  Ami- 
go de  Almeno,  e  excellente  Foeta^  o  qual  traduzia  algumas  Odes 
de  Horácio. 
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Cajado  de  oIÍTeira  apascentava 

Os  rebanhos  de  Adméto;  e  o  seu  desterro 

Co'  doce  soai  da  flauta,  que  ordenara 

De  sete  canas,  consolava:  e  como 

Lhe  foge  o  gado  para  o  Pylio  campo ; 

£  da  Atlântida  Maia  o  filho  astuto 

Lho  rouba,  e  n'um  cerrado  bosque  o  esconde 

£  como  desleal  lhe  não  guardava 

Batto  o  segredo,  bem  que  fora  d^antes 

Co'  dom  da  linda  vaca  penhorado» 

Que  em  Lydia  pedra  o  converteo  por  pena! 

Passaremos  depois  a  novos  quadros.; 

Veremos,  como  Palias  bellicosa 

Os  raios  vibra  do  sonblante  iroso 

Contra  Aglaura  infiel,  que  o  cesto  abrira» 

£m  que  o  biforme  in&nte  recatara: 

£is  torpe  inveja  macilenta  e  magra» 

Sahindo  lâ  dos  paços  denegridos» 

Irá  tocar  de  Aglaura  o  peito  avaro 

Co'  as  mãos  mirradas,  em  veneno  tintas: 

Qual  posta  sentinella  sobre  o  pique 

£ncostada  na  p<Mta  de  invejosa 

Atalha  os  passos  a  Mercúrio,  e  veda 

De  Herse  gosar  os  cristalinos  biaços: 

£m  vão  o  Deos  humilde  rogo  e  arte 

Tentou,  que  lhe  são  cede,  até  que  iroso 

Em  dura  pedra  a  converteo  por  pena. 

Mas  entre  as  ricas  obras,  que  formaste, 
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Que  lagar  nâo  terá  o  gráo  Tontote 

£m  branco  e  manso  toiro  ^emudado 

Nas  praias  de  Sydonia !  Que  de  affago» 

No  toiro  nâo  porás !  Que  novas  graças 

Na  filha  de  Agenor,  carga  formosa 

Sobre  os  hombros  de  hum  Deos,  senhor  dos  Deosíes! 

Oh!  quanto  ferve  em  mim  desejo  e  anciã 

De  ver  outras  mais  coisas  portentosas. 

Em  que  sempre  realças,  sempre  vences 

Todos  os  brios  do  Peligno  vate. 

Se  nos  amas,  Almeno,  vem  nÍo  tardes ; 

Vem-Dos  cedo  fartar  estes  desejos ; 

£  mostrar-nos  riquezas  tâo  isubidas, 

Qnaes  nunca  teve  algum  mortal.  Nem  temas 

Ondas  do  Tejo,  que  a  marinha  Tketis 

Co*  a  formosa  Anfitrrte  te  aparelha  ' 

Hum  carro  de  críatal,  em  que  tu  venhas 

De  conchas  alistradas  guarnecido, 

De  verdes  esmeraldas,  de  «afiras, 

De  vermelhos  rubins,  de  perlas  úniãs^ 

Obra  pasmosa,  e  beila,  porque  tirão 

Dois  cândidos  cavallos,  que  escurecem 

A  branca  neve  <k)S  Alpinos  montes: 

De  suas  rédeas  Tefulgeates  pégSo 

Ao  som  de  gsattdes  -búzios  Tètoeciílos 

Dois  cerúleos  Tritões  de  escamas  d'oirOt 

TriiõeSj  que  de  ^er  filhos  ^  gloriSo 

Do  Rei^  e  da  Salada,  que  tens  piei«to* 

O  2 
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•  » 


A  N  F  El  S  o 


No  princiftio  do  Aimo  Novo. 


•    •   »    t, . 


L, 


^■.     ;--->->-  --.-;^ ^^M . . ^^-i_i -^ fc.^»^^ 


Contente  vive  o  anno,  o  mêzl,  e  o  éRa. 
Ant  Fcnreir.  Ode  V.  Liv.  11. 


V/oméço  este  anno  novo  desejando    ' 

Novos  bens  aos  Amigos:  tu  primeiro 

Demandas  os  meus  votos,  grato  ás  Musas, 

Grato  às  Nynfas  do  Doiro,  grato  aos  Deoses 

Do  Ceo  e  terra,  e  a  mim,  que  mais  te  estimo, 

Que  as  fulgidas  fortunas  d' honra  e  d' oiro: 

Deves  ter  entre  todos  primo  assento. 

A  todo  o  homem  fazem  bem  os  Deoses, 

Mas  mais  âquelle,  (jm  cniic  tis  mais  se  estrema: 

Que  acatando  devoto  os  santos  Numes, 

He  fiel  à  virtude,  â  Pátria,  à  honra; 

Que  as  Leis  observa,  que  os  Amigos  ama, 

£  faz  bem  aos  mortaes,  que  auxilio  pedem ; 

Tu  és  hum  destes,  ó  meu  caroAnfriso, 

Não  só  nos  ditos,  que  dizer  he  fácil. 

Porem  nos  feitos  de  bondade  rara 

Tu  te  mostras  varão  piadoso,  e  justo. 
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A  todos  hospital,  humano  a  todos  : 

Logo  no  berço  teu  com  mão  benigna 

Te  doarão  mil  dons  os  altos  Deoses ; 

Mas  tu  os  tens  dobrado  co'  bom  uso, 

Que  delles  fazes:  tu  por  obras  dignas 

Ao  Cco  te  elevas:  p6es-te  a  par  dos  Numes; 

Por  bem  de  ti,  de  mim,  dos  mais  Amigos, 

Por  bem  dos  homens,  que  tu  honras  tauto, 

Dè-te  oCeo  viver  muitos  novos  annos; 

Dè-te  gosar  em  paz,  em  ócio  brando 

Os  teus  prazeres  sãos,  honestos,  justos; 

Ao  menos  hum,  que  hum  Deos  te  faz  na  terra, 

O  santo  amor  da  cândida  Marília. 


llâ 

A    A  JLMENO 

Havendo  o  Author  recebido  Poesias  delle 

em  seu  louvor. 


Por  matSi  que  me  desejes^  mais  que  me  ames, 

Não  empregues  em  mim  tão  cegamente 

Teu  canto,  com  que  he  bem,  que  Heròes  affames* 

Ant.  Ferreir.  Liv.  I.  Cart,  XII. 

,  .  •  «/íi  que  tens  iguaes  6  alio  conceito 

O  Canto,  o  Verso,  o  esHlo, ' 

Em  tudo  toma  sempre  igual  objeitOf 

Em  que  possas  melhor  que  em  mim  subilo^ 

Caminha  Od.  VI. 


X^orque  tão  semrazão  gastas  eomigo 

O  tempo,  às  Musas  consagrado?  Emprega 

Melhor  teu  canto,  Almeno,  não  profanes, 

Que  inda  do  baixo  vulgo  mal  me  estremo, 

Comigo  os  dons  sagrados :  arreceio 

Que  se  irem  contra  ti  Apollo,  e  as  Musas, 

Anojados  de  ver,  que  lhe  esperdiças 

£m  mim  teu  canto,  e  com  meu  baixo  nome 

Pejas  a  lyra  d^oiro,  que  te  dérâo, 

Digna  de  altos  Heróes,  deDeoses  digna. 

Ah!  volta  da  carreira,  volta,  Almeno, 
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Esses  versos  a  mim  tão  mal  devidos 
A's  grandes  coisas,  que  Natura  offrec^i 
Que  as  sabias  Artes  te  apresentão:  canta 
A  Virtude,  a  Doutrina,  a  Industria,  as  Obras 
Dignas  do  homem ;  foi-te  dada  a  lyra, 
Vo\  esse  espirito  acceso  em  novo  lume 
Para  coisas  vulgares?  Quando  a  cast^ 
Lucina  nos  seus  braços  cristalinos 
Da  mai  te  recebeo,  e  trouxe  ao  dia, 
Eis  oTbymbrèo  ApoUo  „  O'  bem  nascida 
Esperança  de  Lysia,  então  te  disse    • 
Cos  olhos  em  ti  postos  ,  por  quem  fico, 
Que  escura  seja  Grécia,  Roma,  e  quanto 
,,  ORheno  lava,  oTamesís,  o  Sena, 
51  OTybre,  e  o  Mançanares;  esta  lyra 
„  Atègora  de  mãos  mortaes  intacta, 
Aqui  te  entrego,  ó  novo  Vate;  canta, 
Canta  só  coisas  dignas  delia.  „  Disse, 
£  a  virgem  lyra,  de  mil  sons  dotada, 
Honra  de  Lysia  hum  dia,  assombro  ao  mundo, 
Te  deixou  sobre  o  berço,  em  que  as  doiradas 
Horas  já  docemente  te  embalavâo 
Ao  som  do  canto  das  risonhas  Graças. 
Cumpre  ora,  Almeno,  o  teu  destino ;  cumpre 
Quanto  os  Deoses  de  ti  fíãráp ;  canta  . 
£m  novo  verso  as 'novas  maravilhas 
Da  Natura,  e  do  Homem,  que  abençoa 
A  mâo  potente  dos  Supremos  Numes. 


39 
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©•    MARIA   JLUIZA 

DE  VAlLLiERÉ 

Remettendo^lhe  o  Author  cópia  de  hum  Saneio  seu  , 
que  havia  feito  em  honra  do  antigo  Poeta  António 
Ferreira^  que  a  mesma  Senhora  lhe  mandou  pedir 
pelo  ter  ouvido  louvar. 


Vivey  «tve»  Ferreira, 
Teu  canto  sempre  sòe; 
De  ti  alta  fama  vóe» 

P.  de  Andrade  Caminha  Ode  III, 


JcLiu  VOS  mando.  Senhora,  esse  Soneto 
Consagrado  ao  Louvor  do  grão  Ferreira 
Pois  que  outro  alto  Ferreira  illustre  e  sábio 
De  meu  pincel  esse  pequei^o  esboço 
Se  dignou  de  exalçar;  (*)  e  vós  benigna 
Cópia  delle  pedis,  e  os  vossos  rogos 
São  mais  do  que  mandar:  com  tudo  a  obra 
Nâo  merece  esse  empenho:  he  fraca,  e  tosca. 
Parto  informe  de  meus  primeiros  annos, 
£m  que  eu  cuidava,  que  podia  hum  Canto 


{*)  Monsenhor  Ferreira» 
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Alçar  aos  astros  de  Ferreira  digOQ ; 

Hoje  me  corro  de  atrever<*me  a  tanto. 

O  louvor  deste  Vate  só  podia 

Outro  Vate,  como  elle,  soberano 

Tecer  em  ricas  telas  de  oiro  fino. 

Que  coisas  nâo  diria  deste  Génio» 

Creado  pelas  Musas,  que  quizeráo 

Dar  nelle  hum  raro  espirito,. em  quem  se  unisse 

Engenho,  alta  doutrina,  estudo,  e  arte,   • 

Solidez,  correcção,  decoro  e  siso, .  •    .  c 

Pensar  sublime,  honrados  sentimentos. 

Pura  dicção,  estilo  próprio  e  gxave^ 

Fecunda  rima  de  mil  sons  prendada; 

£  o  que  he  inda  mais  raro,  fino  gosto. 

Tacto  subtil  do  bom,  do  nobtè  e  bello:    . 

Mas  pois  inda  nâo  temost  quem  nos-cstaie 

Seus  méritos  preclaros^  vós,i  Senhora,  > 

Com  quem  Minerva  os  altos  dons  reparte 

De  bom  saber,  e  de  eloquência  pura» 

Podeis  formar  a  analyse  sublime 

Das  obras  immortaes  do  grão  Poeta. 

£m  quanto  tregoas  dais  a  essa  saudade^ 

Do  tâo  querido  Pai,  do  mais  amável 

Dos  homens,  desse  General  prudente. 

Que  com  novos  inventos  d'alto  génio 

Firmou  em  Lysia  a  marcial  defesa;  (^  ■  ^  * 


riUMb^^^ka*i****M4i*»*- 


(*]  O  Tenente  General  Mr.  de  Válléré. 
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Seja  vosso  prazer  por  algum  tempo 
Ler  a  Ferreira,  e 'meditá-lo;  e  ao  munda 
Que  inda  pouco  o  conhece,  oa  raros  dotesy 
Descobrir  de  seus  versos  d'  oiro  fino, 
Com  que  elle  ornou  al^isitanaLingua. 
Maior  do  qu'  eile  não  tem  outro  Lysia: 
Pelo  numen  de  Pheba  ApoUo  o  juro. 
Que  nâo  achareis  nelle?  Sequizerdes* 
Ouvir  a  Natureza^  e  as  simples  falias 
Dos  Pastores  do  Ménalo  sagrado, 
Que  Grego,  que.Romano,  que- outro  Vate 
Das  estranha^  nações,  que  ora  mais  brilhâoy^ 
Com  mais  suave  pastoril  avena 
Fez  resoar  os  bosquesr,.  que  Ferreira  ^ 
Já  Lycidas,  Castsdio^  Aonio,  e  Alcipo, 
E  Silvano,  e  Faleino,  e  Andrc^eo,  e  Eurilla 
Das  florestas  do  rico  Tejo,  e  Monda, 
Com  seus  silvestres  arrabis  canoros 
Espantão  Melibeo,  Tityro  espantão ; 
Nem  as  graças  gentis  de  Célia,  e  Lilis  . 
De  Marilia,  e  Crinaurá  em  primor  Oedem- 
A's  bellezas  da  cândida  Amarilis, 
Doce  prazer  do  Mantuano  Vate. 

Se  mais  vos  movein  brandas  Elegias^* 
Eis  elle  vos  descanta  em  doces  rimas 
O  Maio  grato  Mez  da  linda  Vénus, 
Coroado  d'odoriferas  boninas. 
Que  só  pelo  fazer  brilhar  mais  bellor 


N. 


Loira  o  Sol  seus  cabellos ;  Tem  mais  cedo^ 
Vai-se  mais  tarde;  o  brando  vento  assopra; 
O  campo  reverdece;  as  flores  brotão; 
Frescas  tendas  de  myrtho  se  levantâo ; 
£  as  lindas  Graças  desatando  os  cintos. 
Por  toda  a  parte  esparzem  seus  encantos : 
Tiros  despara  o  filho  de  Acidália ; 
Voa  solto  o  prazer;  entra  no  prado 
Soberba  a  Formosura,  a  A£feiçâo  céga^ 
O  Pensamento  aos  olhos  todo  atado. 
Leda  a£sperança,  o  Encolhimento  honesto. 
Mas  que  direis^  quando  a  formosa  Deosa 
Alli  descobre  a  neve,  e  solta  o  oiro, 
Quando  as  Graças  na  clara  fonte  a  banhão, 
£  apparece  de  Amor  rico  thesoiro ! 
Quantas  gentis  figuras,  quantos  grupos 
Em  bum  só  quadro  c'o  pincel  niimoso 
Do  grão  Vate  a  fecunda  idéa  pinta? 
Vereis  depois  n' outro  painel  divino 
Núa  dos  pés,  cabello  solto  ao  vento     . 
Correndo  amargurada  valles,  montes 
Em  busca  de  Cupido  a  triste  sua 
Mâi  Cy theréa ;  ah  como  em  mágoa  pura 
Suspira  e  cansa  e  sua  e  geme  e  chora^ 
A  todos  por  Amor  pergunta;  a  todos 
Dá  sinaes  de  seu  filho ;  a  todos  conta 
Os  ardis,  que  elle  tem,  que  se  acautellem; 
£  o  pede  ás  Nynfas,  se  lho  tem  nos  braços ; 


,-^ 
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£  o  pede  aos  ventos,  se  o  levarão  longe; 
E  o  pede  às  fontes,  se  lho  estão  banhando; 
E  até  o  pede  aos  brandos  pensamentos, 
Que  se  preso  lho  tem,  lho  tornem  preso. 

Vede  depois,  como  o  travesso  joven. 
Orvalhado,  pela  alta  noite,  bate 
A'  porta  do  Pastor,  que  o  bem  recebe 
E  ao  fogo  o  aquece,  e  jà  lhe  enxuga  as  azas; 
Que  depois  que  cobrou  calor  se  anima, 
E  em  tom  de  experimentar  seu  arco  froixo, 
O  arma,. como  em  riso,  e  jogo;  e* a  seta 
Jà  contra  o  peito  ao  bemfeitor  dispara 
E  vai  voando,  do  que  fez  contente. 
A  mais  inda  se  estende  a  Musa:  huma  ora 
Junto  â  fogueira  íbiiéral  bradando 
Lúgubre  rima  entoa:  jà  prantea 
Do  caro  Betancor  illustre  a  morte, 
£  os  immaturos  fados  presuro^os 
Do  Principe  João  alta  esperança, 
Em  agraço  cortada  aos -Lusitanos: 
Jà  sobre  a  loisa,  que  Marília  encerra, 
Perda  sensivel,  lagrimosa  imprime 
Magoados  suspiros  de  saudade. 
Que  vão  fazendo  arder  as  cinzas  frias. 
Outra  hora  em  sons  fbstívos  troca  o  pranto, 
£  solta  o  Viva  aod  Capitães  valentes 
Do  Loiro  Triunfal  coroados:  catita 
O  nobre  Vascpncellos,  e  Albuquerque, 
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Alto  terror  da  aurífera  Malaca; 
£  o  claro  filho  seu,  que  nos  seus  Fastos 
Os  memorandos  feitos  lhe  eterniza, 
Alçando,  como  vós,  ao  pai  sublime 
De  filial  amor  padrão  sagrado.  (*) 

Se  YÒs  folgais  de  ver  a  Musa  solta 
Nos  cómicos  dançar,  com  que  primores, 
Com  que  guapas  lindezas  se  apresenta! 
Airosa  as  roupas  arregaça:  toma 
Todo  o  terreiro,  e  ao  som  das  Lydias  frautas 
Enfia  as  leves  ruidosas  danças. 
Eis  entre  os  jogos  prasenteiros,  entre 
Joviaes  annexins,  motetes,  graças, 
Que  do  sisudo  a  frente  desencrespão, 
Vem  o  Cioso  com  seus  vãos  cuidados, 
De  mordazes  suspeitas  afumado, 
Qual  jà  de  Piau  to  o  temeroso  avaro. 
DescobreiQ-se  os  ridiculos  costumes. 
As  vulgares  paixões,  e  se  desvendão 
Tençoeira  malicia,  astuto  dolo, 
As  cegas  afieiçóes,  os  baixos  vicios ; 
Que  entre  as  cómicas  mascaras  Thalia 
Corrigindo  os  defeitos  com  seus  risos 
Solta  no  coração  moral  sagrada. 
Quereis  vós  ver  da  Musa  o  Sócco  humilde, 


(*)  Allade-se  á  Obra  que  ^ta  Senhora  escreveo  das  AnecdotaB 
de  seu  pai  o  Teaente  Geaeral  Mr.  de  Valleré. 
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Em  Argivo  Cotburno  trasmudado? 
De  rosto  grave,  mas  pesado  e  triste 
Nas  frias  margens  do  ancião  Mondego 
Abre  a  scena  Melpomene  severa, 
Nunca  vista  té  então  na  Lusa  terra: 
Inda  antes  queCorneille,  que  Racine 
Novo  th«atro  sobre  o  Sena  alçassem ; 
As  íluctuantes  roupas  desaperta, 
£  arras tra  pelo  chão  o  longo  manto. 
Vem  a  par  delia  os  hórridos  cuidados. 
Feras  suspeitas,  tristes  ais  gementes. 
Terror  e  compaixão  do  peito  humano, 
Tingidos  todos  de  pallor  funesto^ 
Croado  d^amaranto  eterno  o  Vate 
Pela  primeira  vez  desfere  em  Lysia 
Trágicos  sons  da  maviosa  frauta; 
Eis  apparece  com  magoado  aspecto 
Donzella  divinal,  Ignez  formosa, 
Descendente  de  Reis,  de  Reis  só  digna. 
Nascida  para  amar,  e  ser  amada. 
Jà  no  centro  da  dor  geme  em  silencio ; 
Jà  solta  o  pranto  dos  cangados  olhos, 
Que  dão  a  clara  luz  ao  Sol,  e  ao  dia; 
Onde  arde  o  casto  amor  em  chama  pura: 
Mas  em  vão  chora,  em  vão  a  Ama  a  consola: 
Cresce  a  fatal  tormenta  em  negras. sombras; 
O  Rei  vacilla;  os  Conselheiros  instão: 
O  caro  esposo  ausente,  e  a  esposa  entregue 


Ifil 

Aos  momentos  escuros  db  BeuHaàif,''  í;  í        '.    í:íjO 

Cahe  abraçada  c'os  filbinhte  tembs,    /    '   r;    o  ^  :/^ 

Ao  bárbaro  punhal  aberto. o  peito: 

Sobre  o  marmóreo  pavimento  oodèa    i.. 

Sangue  innocente,  qite  seus  £ihos  tinge^  --  i  ' 

Estremece  a  natura,  que  a  llMte^â  /  ' '. 

Em  mostras  deiáimortal  beilesNcroborão"  '  > 

Os  lamentosos  coros :  alçáo  gritos 

Ao  surdo  Ceo  as  Nynfas' espantadas 

Do  gélido  Mondego,  e  as  grutas  coriem  >     -  '  i  ;  ' :  :\ 

Em  cruadòr»  emuegrpIxMiíainvoltasr    '    -f^t:     '^ 

Desafiai,  Senhora,  As  naçães  todis^ .     :   /.  /   ir        • 

Argi  vos  Vates,  Laciaes  Poetas;  n,         :  w 

Que  vos  amostrem,  onde  con^  mòr  forçlat 

Com  maior  eneiegie  os^sons  exprima  >/  ' 

A  língua  das  paix2ies;ioiiidenkaisc£àUe;  '^  /    ':   >•  ^  «> 

Per  si  a  natureza,  mai^  sublime,' '   '  >'"'    "♦•^    Inr  d 

Que  toda  a  arte ;  aonde  amor,  ternura, 

Saudade  e  desejo  e  anciã  e  siisto, 

Tristeza  e  compaixão,  terror  e  fra}  í  •'     '    j    >  ^  > 

£  todas  as  paixôesjíqUe  n^alma  rèiqão,     ^   'r  ^   <  /^ 

Com  mor  viveza  as^expressòes  devcdvâô; 

Quereis  inda  outras  rimas  àè  grão  preço, 

Bem  que  a  muitos  o  nSto  pareçâo?  Lède^ 

Lede  suas  cartas  d' alto  avi50,'e  d^honijS, 

Onde  se  asso^na  toda  a' grão  riqueza 

Todo  oAttico  jestilo,  todo-osiso, 

Todp  o  primor  da  lingua  a  gosto  e^t^*; ./       i 
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Onde  brilha  a  sciencia  jnaia  profonda;' 
Não  essa  de  theori oas^  alti vais^  i 
Que  ignotas  regiões^.  ínvias  veredas^ 
Projectos  infructvfigios  commette; 
Mas  practiça^.  e-  segara,  e  cevUt  guia 
Da  carreira  da  vida^^tQué  doutrina. 
Que  solidaS' sentenças,  qtiteí  conselhos^  -  * 
Que  regras  sociaes  daUi  se  aprendem ! 
Quão  civil,  quão  christaa  filosofia 
Achareis  neatesitiofresLd^ioieo  finoi     i 
Quantos  preceitx^k^  «naxknafa  «prudentes,.  .  - 
De  bem  viver  illgsthssi  sentimentos::    ." 
Benéficas  virtudes  d' alma  ndbre, ' 
Hum  grão  saber  de»  experiências  ieitOi! 
Aqui  achão  Iiç6e8)..d^  .que  taproveiitem 
O  escritor,  o  p6iéta,.'6 homletradâ,:!    »      >  • 
O  rude  camponez,  o.destib  aràsta .     /. 
O  peão,  o  fidalgo,  o  tnoço^  o  velho, .     . 
O  amigo  leal,  o  consdheiro,     . 
O  esposo  fiel,  e  a  terna  esposa: 
Aqui  aprende  oijiú^  e  o  gfato  filho,) 
O  ardido  soldildO,  o  hef^e  guerreiro, 
O  bom  Vassallo,  o  Senador  prudente, 
O  valido  doa  Príncipes  da  terra, 
£  o  Rei  que.quj^  r^^r.  em  paz  iseus  povos 
„  Rei  haníemy  Rn  eJ^áh  Senhor  miámugo. ,;  (*) 

■  *- •■    -  ■  ■     '  / •'  '    '       ■-     ' - 
(*)  Veno  do  mesmo  Abltonio  Ferreira. 
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...  )  I \i  '  /  J{  !>  il  j.     ..->.;/'  -i;if?  giJ'.'I/I 

JN  ogueira  amigO)  iiijúna  te  fixerá,  / .  ' '  >    i* 

Se  esquecido  de  iifinuià  tej)»lgiíra,     iip  m    , 'o/^id  f 
£  duvidar  de teii^ttmor^qoizem-r''  (t  km]  íj'}  ^o  ?oí;j^ 

Na  foz  do  Doirbi  laonde  aN;^AirTani  ^  '*'   ^'  '  oM 
Espalha  ao  som  dá^iyra  os  son€9otfOi9^> '  >>  >i'  -'  >  oiV! 
Versos,  que  o  claro  Apolk^dfeièi^Asiiiiifâ^^  c^ui')  ol>;  l\ 


Entre  mil  pass^Uipos  deloitM)iOiy>  <^  i^oq  ò^  uT 
Em  que  correm  teus  dias*  dobementè^-i  ri  ■'  íí  í»  '>íjC> 
Quanto  mais  livres,  tMita  mlaítf  ditosos^y  '»^i  ^^í  1^  <  M 

Lá  te  lembM»'d^wimy  ^fU)#«â9i«oi9B^^^  /^^  i*  ' 
Nossa  antigiirfatntóadè^  <fve^hui& bó^dôJ  ^  i  i.a  ^t-ir^CI 
S^esfrie  a  chanjav^tyeleu  pkito^Mttte»^'!  ir^^r.;  '..>^>  'j 
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Ingrato  e  dur£i>]tákitó  Beoiseí^ia, 
Se  CDiQ.ati^oi;  igual  ^e  jiâp  pagasse  . 
Este  tétir  pdrò'amor;  que  a  miín  fè  giiia. 

Se  clara  luz  de  Febo  me  raiasse, 
£  como  em  brando' amo^  naii<^  té  cedo, 
Assim  na  branda  lyra  te  igualasse, 

Deste  fresco  luga]:,.^eia.-QU«.iOll^  ledo 
Meus  dias  passo,  a  ti  e  a  Nynfa  cara, 
£m  vez  de  rima  em  que  te  escrevo  a  medo^ 

Assellados  das  Musas  te  mandara 
Versos,  em  que  osíaffectos  d'almã  pura, 
Quaes  os  eu  por  ti  sinto,  te: expuesafcn.^  •  v 

Porem  nSo  mei  foi'  dada  essa  ventura 
Não  o  celeste  dom^  qual  te  foi  dado, 
£  não  ouso  subitiâ  tafita  aliara.^  ' 

Tu  s6  podes  cantatioimtosagjrador  . 
Que  a  ti  te  inspira  a. natureza,  a  estude^: 
E  a  clara  Deo8a>  qiie  1&  t€ai0  ao  l^ow^ 

Eu  cà  s^iiieKSOQi^iitQ.em  vbrsQírudoí  .n  i  :«t 
Dar-te  meus  bôbft^vdes/^cls  qu^  aliníô  Aeni^o,  i  > 
£  ce'  assim  tos  moadar»  te  maodortudo»  /;  > 
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Saade,  paz,  prazer,  teu  bom  eogenho, 
£  honesta  liberdade  là  conserva : 
Estes  são  meus  desejos,  meu  empenho. 

Em  quanto  dos  trabalhos  de  Minerva 
Em  nossa  pátria  terra  lá  dsscançss, 
Gozando  os  bens,  que  ha  tanto  te  reserva. 

Estende  os  olhos  pelas  ondas  mansas 
Do  Doiro,  quando  em  fresco  e  claro  dia, 
A3  Nyn&s  soltão  suas  finas  tranças ; 

Ah !  veste-te  de  plácida  alegria^ 
Chama  Sirene,  Panopéa,  Ai^ra, 
Chama  de  Thetis  toda  a  companhia. 

Nos  meigos  versos^  que  te  Apollo  inspira. 
Solta  doces  cançties  ás  Deosas  bellas, 
£  as  traz  apôs  o  som  d' ebúrnea  lyra; 

> 
O  mar  deixem  por  ti,  e  as  rkas  telas, 
'Em  que  estão  trabalhando ;  e  primorosas 
De  gentis  flores  teçSo-te  Capellas. 

Ta  entre  as  synfonias  sonorosas , 
Com  ellas  salta  em  rápida  ichorèa,  h 
E  prende-te  das  alvas  mãos  formosas; 
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Colhendo  pela  praia  d'entre  a  avéa 
As  lindas  conchas  de  diversas  cores. 
As  reparte  porLize,  eGalatea. 

Compra  os  lanços  da  rede  aos  pescadores» 
E  o  peixe  inda  saltando  mai&miniòsò:: 
Offrece  â  nova  Deosa  dos  aniores. 

Ora  verás  o  mar,  como  alteroso 
Em  grossos  rolos  d' agua  se  arregaça^ 
jB  vem  medonho  com  semblante  iroso: 

Como  as  praias  co'  as  ondas  ameaça. 
Como  cahe  nos  cachopas  levantados, 
E  em  borbotões  d' espuma  s'espedaça. 

Ora  verás  ao  longe  emrpavezados 
Soberbos  galeões,  que  rio  rasgando 
Com  férrea  proa  os  inare»  erapoUadoa ;. 

E  os  navios  ao>  perto  diemahdanilo     . ' 
A  estreita  barra,  e  sèu  CasceUo  antigo 
Co'  duro  estrondo  dos  canhões  salvando. 


Destes  deleites,  <qn^  lá  tena  eomtigo, 
A  outros  passa,  de  qae  nSiaaè.íseftta  ^ 
Teu  brando  peito,  da  prater  amigo.      ' 
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Toma  o  fervente  ponche,  que  te  aqaenta; 
Bebe  o  chá,  e  o  caie;  come  as  torradas. 
Que  a  branca  mão  de  Silvia  te  apresenta. 

Rizonho  o  liVliist  joga,  e  essas  doiradas 
Peças,  em  quanto  os  ventos  te  assoprarem. 
Ganhando  vai  nas  horas  bem  fadadas. 

Quando  as  Graças  formosas  te  levarem 
A  esplendido  banquete,  e  mil  manjares 
£m  doiradas  baixellas  te  ofiertarem. 


^is  que  a  par  das  Deosas  te  assentares. 
Trincha,  reparte,  gosa  d'ambcozia, 
Que  tanto  exaltâo  Bachicos  cantares. 

No  roxo  sumo,  que  o  alto  Doiro  cria, 
Ruins  cuidados  affoga,  e  o  pensamento 
Deixa  voar  nas  azas  d'alegria. 

Teus  versos  canta^  e  em  sonoroso  accento 
Alevanta  cantando  até  às  estrellas 
Os  dons  d' Amor,  e  seu  contentamento. 

Depois  conta  com  graça  mil  novèUas, 
De  tua  boca  fiquem  pendurados      )  i : 
Tenros  meninos,  ávidas  donzellas, 


Al^àA 
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Ouvindo  de  Quixote  os  mal  fadadoo 
Successos,  e  com  chaves  mil  s^uros 
Castellos  d'altos  Mouros  encantados. 

Em  tanto  eu  solto  de  cuidados  duros, 
Passando  vou  também  meus  ledos  dias,    * 
Bebendo  o  espirito  destes  ares  puros; 

Debaixo  destas  arvores  sombrias 
Neste  campo,  que  habito,  assocegado 
A  mim  só  vivo  em  doces  alegrias. 

Aqui  meu  coraçáo,  e  meu  cuidado 
Com  minhas  castas  Musas  s6  reparto^    ' 
Tão  docemente  nellas  enlevado: 

De  seus  doces  prazeres  cá  me  ferto, 
Só  nisto  penso,  e  se  alguma  hora  alheio 
Peste  só  alvo  o  pensamento  aparto. 

Outro  objecto  não  busco^  outro  recreio, 
Que  estar  vendo  d^aqui  desta  morada. 
Quanto  meus  olhos  prende  em  doce  enleio. 

Lá  vejo  a  ^ItaCcMmbra:  está  sentada 
No  erguido  monte;  lá  se  está  revendo  . 
Sobre  as  aguas  do  rio  debruçada: 
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O  seu  Mondego»  que  d'aqui  esljou  venda 
No  verde  leito  quasi  descoberto, 
Como  as  aguas  lâ  vai  adormecendo! 

Como  alvejâo  ao  longe  em  campo  ahertp 
Os  longos  areaes  e  mil  esteiros, 
Que  os  vão  cortando  com  seu  giro  incerto ! 

De  &ias,  olmos,  choupos  e  saleiros 
Avisto  as  frescas  ribas  adornadas, 
£  verdejando  ao  longe  altos  oíteiros ; 

Là  estão  essas  campinas  dilatadasi 
jBm  que  anda  repastando  o  manso. gado, 
£  bandos  de  comigeras  manadas^ 

Pela  fresca  manhãa  descendo  ao  prado 
Patentes  vejo  os  dons  da  natureza, 
Qoe  o  homem  &%em  bemaventurado : 

De  tantas  maravilhas  fica  presa 
iMinha  alma,  e  pasma;  e  neUas  contemplando 
Do  Creador  adora  a  summa  alteza. 

Oiço  de  ramo  em  ramo  andar  chilrando 
As  aves  sonorosas,  que  o  prilaeiro 
)Ka)odoSol  nascente  estão  saudando* 
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Ora  à  ftòiiibra  d'huin  verde  medronheiro 
Junto  á  branda  matriz  de  huma  alTB  fonte 
Vejo  nascer  hum  plácido  ribeiro. 

Ora  correm  meus  olhos  o  Orizonte ; 
£ncantâo-se  co'  as  nuvens  de  mil  cores 
Que  doira  o  Sol  ç*os  raios  d'aurea  fronte. 

Como  he  bello  o^nbar  as  lindas  flwes, 
Inda  orvalhadas,  em  qoe  a  roxa  Aurora 
Entorna,  ao  vir  o  Sol,  seus  resplandores  ! 

£  ir  colher  pot  minhas  mSos  outr^hom 
Das  arvores  os  pomos  sazonados, 
Cuja  s6  vista  os  olhos  me  enamorai 

Nos  bosques  ao  silencio  consagrados 
Entro  ás  vezes  com  pasMs  vagarosos^ 
E  alli  fallo  a  mim  s6,  e  a  meus  cuidados. 

ÁUi  me  solto  todo^  «  ev  mcd»  formoso» 
Pensamtflitosv  que  n^afam  tmgo  ledos. 
Os  dou  ás  fiedas,  e  áJamos  frondosos. 

Alli  sob  os  smnbrrcf»  arvoredos^ 
Meus  versos  cantei  ^^i^  flom  dobrado 
Me  tornáo  com  seus  échos  os  rochedo». 


\ 
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Quando  a  noite,  fugindo  o  Sol  doiradis         ^  t 
Dos  Ceoa  eatende  o  mageatoao  manto»  ' 

De  lúcidas  estrellas  recamado^ 

Os  meus  olhos  aos  astros  alevanto«  < 
£  vendoo  curso,  que  lâ  vâo  fiuceado. 
De  tantos  mundos  cá  me  pasmo,  e  espant»*     > 

Ora  altos  pensamentos  revolvendo  -      :  '- 

Entro  dentro  de  mim,  meu  ser  medfto,. 
Que,  fui,  que  sou,  e  que  serei  morrendo; 

Ah!  sinto-me  immortal,  toando  a  meu  esp^iitoC 
Que  voe  acima  da  estrellaida:  esfem,  i^'.^ 

Onde  eu  roais  alto  subo,  e  os  olhos  fito. 


*  ( I 


I . 


Ordeno-lhe,  qoe^iterre,  que  nos^ém,*' 
Despreze ;  e  a  eterna  pátria  reconheça,^ 
Gude  buma  paz  eterna  oo»  espera;  ,   -m   i. 

Que  por  ella  suspire,  e  se  estremeça, 
Porque  aos  braços  de  Deos,  donde  cá  veio, 
Inda  hum  dia  feliz  voltar  mereça. 

Quando  eu  me  apoio  neste  firme  esteio, 
Sinto-me  sábio,  e  bom ;  aprendo,  amigo, 
A  ter  entre  os  extremos  justo  meio. 


rS 
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Assim  vivo  d^acordo  bò  comigo, 
Amo  a  Deos,  amo  os  homens,  a  mim  me  amo, 
E  em  tudo  a  Lei,  e  sãa  Natura  sigo. 

S6  isto  he  vida,  e  paz ;  isto  s6  chamo 
Meus  ricos  bens,  meus  sólidos  averes ; 
Esta  a  doutrina,  que  a  mim  mesmo  clamOr 

Aqui  tens  meus  estudos,  meus  prazeres. 
Em  que  ora  passo  as  ferias  descançado. 
Em  quanto  por  meu  bem  cá  náo  vieres. 

Ah!,  venha  cedo  o  dia  affortunado. 
Que  a  meus  saudosos  olhos*  felizmente 
Te  traga,  e  tome  a  nosso  antigo  estado. 

Se  o  Ceo  mais  este  bon  cá  me  consente, 
Wicot  que  este  prater  e  sãa  doutrina, 
Amigo,  com  teu  tarato  se  accrescente : 
Ahl  vem»  e  a  ser  mais  sábio,  e  bom  me  ensina. 
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A   ALEXIS 

Que  ççnmdava  o  Author  para  festejar  com  versos 

o  dia  das  Annos  de  D.  Francisco  Rafael 

de  Castro,  Principal  da  Santa 

Igreja  Patriarcal. 


SlqnantoiB  cnperems  powem  quoque  •  .  . 
Hor.  Lít.  II.  Epist.  I. 


Axezis,  tu  querias»  que  eu  cantasse 

O  chro  dia,  em  que  nasceo  meu  Castro: 

Meu  dia,  e  teu,,fonnoso  dia  ao  mundo« 

Caotàra,  se  eu  pudera;  mas  a  lyra, 

Que  n^outro  tempo  en  sete  cordas  d^oiro 

No  gélido  Mondego  reaoàra. 

Ora  quebrada  e  torpe  jaz»  pendente 

Dos  seccos  ramos  d^hum  annoso  tronco: 

£tt  s6  de  Evandro  a  velha  Mâi  conveno ; 

Outra  ora  lido  c^os  antigos  Celtas 

£  tanto  a  meu  prazer  vivo  cora  elles. 

Que  ai  não  sei  nem  de  Gregos,  nem  Romanost 

Beoses  da  lyra :  neste  rude  estado 

Só  sei  cantar  chacotas  villanescas, 

Menear  os  pandeiros  com  soalhas, 
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Tocar  silvestre Bereçynthia  gaita: 

E  julgas  ora  tu,  que  em  tal  figura 

Poderei  ante  Castro  em  claro  dia 

Festivo,  e  cortezâo  apresentar-me» 

Sem  estranheza,  e  novidade?  Julgas, 

Que  poderei  soltar  a  voz  medonha, 

Sem  os  cabellos  lhe  ouriçar,  ferindo 

Coiâ  st)ns  desafinados  seus  ouvidos  ? 

E  qual  das  nove  Imnâsís^  e  quai  dttGmças 

Quererá  ir  comigo  a  cortejá-lo? 

E  eu  rude,  e  sem  ellas  como  iria? 

Tu  que  de  dia,  e  noite  nunca  cessas 

De  ler  mimosos  delicados  versos 

Bo  Lesbio  Cidadão,,  do  Vcttuziao, 

Tu  podes  presentar-te  a  Castro  lUustre 

Co'  as  gentis  (Jraças,  c'  o&  gen  tis  Cupidos^  .  ' 

Co'  as  Musas  Laciaes,  co'  as  Gcegas> Musas: 

Ta  pois,  quQpodes,  fere  a  ebvraeaiyra^*  •.,  > 

Que  Febo  ta  encordoa,  e  ta.  tempéia;    ^      ! 

Seus  harmónicos  sons  nos  ares  sóita, 

E  faze  resoar  o  sábio  Castro  .     .  -> 

Por  cima  das  estreUas ;  oiça  Jov«  : ,; :  ,L 

Lá  na  Olympica  mesa  recostado 

Entre  os  festins  divinos,  comi  que  os  Deoses 

Alegres  brindSo  tao  fi)rmoso  dii^  f 

Os  louvores  de  Castro  subHiwados. 

Depois  que  o  tu  cantares^  cíessa;;e  alyra. 

Entre  os  celestes  signos  p6e  seguro, 


*   t 


•-í: 
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Qoe  eu  fico,  qiie  «fia  seja  em  toda  à  idade 
Astro  brilhante  dos  Poetas  Lusos: 
Que  o  Nome  exceko  do  benigno  Castro 
Qual  o  de  Augusto,  qual  o  de  Mecenas, 
SeiÃ  oNumen  tutelar  dos  Vates. 
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A   FILENO 

Sobre  çs  Épicos  PortuguezeSt 


Jl  orque  tu,  meu  Fileno,  tanto  exalças, 
Sem  me  fallar  dos  noasos  Lusitanos, 
Os  Épicos  gentis  de  Grécia  e  Roma, 
Da  rica  Itália,  da  polida  França, 
Da  Bretanha  Insular,  da  Grâa  Germânia? 
Sâo  bellos,  quem  o  nega  ?  Mas  só  nelles 
Se  assoma  todo  o  bom,  que  as  ricas  Musa^ 
Tem  creado  no  mundo  ?  Certo  escassas 
Não  tem  sido  comnosco ;  nÍo  tem  sido 
Com  nossa  lingua;  hom  quinhão  lhe  dérâo; 
£  o  que  lhe  dérão,  porque  nós  ingratos 
Havemos  desprezar?  Louvem-se  embora 
Poetas  Laciaes,  Argi  vos  Vates ; 
E  louvem-se  outros^  a  nós  mais  chegados, 
Das  estranhas  Nações ;  porém  os  nossos 
Louvemo<-los  taml)em,  que  louvor  pedem 
Seus  versos  sonorosos  sublimados. 
Em  verdade,  Fileno,  nossa  lingua, 
Por  Febo  o  juro,  he  mui  bai^o ;  e  pôde 
Apár  da  Grega  e  da  Romana  altivas 
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Épica  tuba  embocar  soberba ; 
E  ao  som  harmonioso  de  seus  versos 
Marchar  ao  campo  c'os  heróes  videnteSf 
Filhos  de  Luso,  raios  de  Mavorte, 
A  debellar  a  ferro  imigas  hostes; 
Ou  jà  outros  levarvjpor  novps  mares, 
Por  novos  ceos  e  climas,  novas  terras, 
A  fazer  gentis  feitos  d^alta  gloria^ 
Tomando-os  Deoses  da  celeste  esfera. 
Assim,  assim  com  ella  leva  ufano 
O  grão  CamÒes,  por  não  rompidas  ondas» 
NoFo  Neptuno,  o  destemido  Vasco: 
EUe  se  engolfa  c'  o  Varão  constante 
Na  solidão  de  pélagos  immensos ; 
Corta  por  entre  as  hórridas  proceUas ; 
Passa  abrasadas  Zonas,  que  temião 
Antigos  Gregos,  e  Romanos :  passa 
Por  entre  os  novos  monstros  do  Oceano : 
Despreza  ardentes  iras,  e  ameaças 
Do  fero  Adamastor,  filho  da  Terra, 
De  quem  Jove  enfiou,  e  oOlympo  todo: 
^é  as  faces  do  Austro  temerosas ; 
£  as  insólitas  costas  trespassando, 
Já,  guiado  de  nova  estVella,  chega 
A's  Gangaridas  portas  do  Oriente, 
Berço  do  SoL  No  novo  Cármen  quantos 
^aierosos  heróe^  de  nossa  gente. 
Por  nobres  feitos  d' armas  sublimados^ 

s 
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Aos  astros  soão,  quando  falia  o  Grama 
Ante  o  Rei  de  Melinde !  quando  falia 
Discreto  Paulo,  e  mil  acções  guerreiras, 
Nos  Lusos  estandartes  debuxadas 
Ao  Catual  em  Calecut  amostra! 
Quando  na  Ilha  doa  prazeres  se  ouve 
PresagaNynfa,  ao  doce  som  da  lyra, 
Cantar  façanhas  dos  heróes  famosos. 
Que  inda  haviao  de  vir  fazer  Vassallos 
Os  Principes  do  Indo  ao  Rei  dos  Lusos, 
E  fundar  sobre  o  Ganges,  tico  d^oiro. 
Hum  novo  Império  4  Lysta,  mbit  que  o  antigo  f 

Por  esta  arte  já  vai  acompanhado 
De  nova  Musa  o  ínclito  Meneases* 
Que  o  golfo  de  Bengala  atravessando. 
Conduz  o  Albuquerque  invicto,  horrendo 
Trovão  de  Marte,  a  iíiiminar  os  muros 
Da  Chrysèa  Malaca,  o  Empório  d' Ásia ; 
Quantas  coisas  sublimes,  quanta^  outras 
Formosas  nos  off^^reca  em  ricos  quadros  \ 
Quaes  varies  caract^rca,  quaes  costumes 
Em  tão  diversas  scenas.  apiesenta, 
Inda  não  vistas  ieatre  nós  f  que  certo 
Bem  pudera  invej^rMeoneoVate; 
Ou  seja,  que  ellie  cante  as  graçaa  belia» 
D' alta  Princeza  de  Catai,  q«e  hospeda 
Garcia,  o  namorado ;  e  oa  raros  dotea 


•     <  »  ■ 
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IKAlaida,  que  achaoiAideániArsiaite,  *.  W.f 

£  de  Glaura  e  Tritonia  oU  fados  tristes : . 
Ou  seja  que  elle  em  sons  mais  remontados 
Descreva  os  Capitães  de  peito- d^aço;     .    -  >  ^^  n;    ' 
Ou  ao  trepido  Mauro  jà  reconte 
De  Albuquerque  os  triunfos,  alcançadra  ' 
No  Roxo  Seno,  na  Indoslana  Goa. 
Mas  quanto  sobe,  Amigo,  d^alto  ponto 
O  som  da  tuba,  quando  o  Heróe  terrivel, 
O  Erebo  veocesido,  ^  as*  BegnwiittaitaaB .  - .    m 
DeAsmodêo  eLosbelj  of/tíes/píàààem*piUkhtU>    . 
Por  entre  ferro,  e  fogo  loUipe  ousado;  i 
Rende  Malaca,  e  á  nobre  Elysía  ajunta 
O  Império  do  SoU  e  a  cka  Aurora !  . 
Não  menos,  que  Meitezes  solta,  as  V03es» 
Cantor  do  Quinto  Aâbasb,  o  grão  Qiifibedo: 
Qual  a  Olympica  Águia,  mejpaa^irâ 
Dos  raios  d'alto Jove,  a  quem  nativo 
Vigor  fora  do  ninho  seu  arranca^ 
£  aos  insólitos  voos  9  arremeca,  ^ 
Por  ir  brigar  c'os  luctadores  dragos; 
Tal  elle  o  leva  deçdè  o  pátrio  Tejo 
Pelas  ondas  do  mar,  que  estremecerão 
Do  novo  Rei,  senhor  do  azul  tridente^ 
A  obrar  nas  Mauras  regiões  prodígios 
De  inaudito  valor,  de  qbe  pudérão 
£spantar-se  os  Achéos  de  finas  grevas, 
£  a  Romu  lida  Gente  vencedora. 

s2 
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Alli  verás,  com  ^ue  nobreza  o  Vate 
Eleva  os  pensamentos;  com  que  estilo, 
Com  que  força  de  cores  pinta  os  quadros. 
Quando  os  Lusos  Varões  em  nobres  feitos 
Apostâo  brios  entre  si  valentes; 
Quando  o  intrépido  Rei  co'  a  forte  espada 
Fórga  de  Africa  os  fados;  entra  Arziila^ 
E  a  cerviz  doma  ao  bárbaro  Mourisco* 

Que  dirás  ttt  de  Castro,  excelso  Vate, 
Que  elle  só  nos  bastava,  bem  que  muitos 
O  não  tenhâo  em  tanto:  vè,  como  elle 
A  trompa  altiva  do  Cantor  de  Smirna 
Soberbo  emboca,  e  p6e  nos  sons  canoros 
Co  mais  valente  harmonioso  estilo 
O  filho  de  Laerte,  o  claro  Ulysses, 
Que  desde  o  JonioMar  soltando  as  vela^ 
Corta  do  Egeo  os  procellosos  campos. 
De  gentes  feras  passa  as  bravas  costas,. 
Vence  do  horrendo  Polyfemo  as  iras. 
Vence  encantos  de  Circe,  tudo  vence. 
Que  grandes  coisas  com  pincel  fecundo 
fiio  descreve  sublime,  quando  o  Grego 
Ka  scena  p6e  os  dolorosos  quadros 
Dessa  NeptuniaTroia  desolada. 
Premio  do  rapto  da  formosa  Helena  l 
Quando  de  si  seguro,  e  de  seus  íàdos 
Desce  aos  Elysios  campos,  vè  os  novos 
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Reinos  da  sombra ;  é  de  Anticlèa  escuta 
Alta  serie  de  Lusos  Reis  vindoiros, 
Reis  d'alta  gente,  em  claros  feitos  rara! 
Que  Yaríados  horizontes  vemos. 
Quando  se  atreve  a  trespassar  sem  susto 
As  Hercúleas  Columnas,  fins  do  mundo; 
Quando  entra  no  novo  Oceano,  e  aborda 
A*s  rubras  praias  do  tremendo  Occaso, 
£  faz  surgir  no  Tejo  a  Grega  antena ; 
Quando  a  nova  Cidade,  alta  Princeza 
Do  Orbe  Occidental,  levanta  aos  astros ; 
Entáo  quantos  VarÒes  Gregos,  e  Lusos 
Épica  tuba  bellicosa  sòa; 
Qae  huns  Górgoris  ankna,  outros  Ulysses^ 
Por  quem  em  bando  osDeoses  se  repartem  I 
Quantos  trofeosOríentaes  nâo  canta 
Clara  Lagèa,  com  divino  accento^ 
Da  Lusa  Gente  na  remota  idade ! 
Que  viva  força,  que  energia  1  quantas 
£ai  seus  versos  da  Ilíada  divina 
Saltáo  íaiscas  de  abrazado  fogo ! 
Lè  estes :  dir^me^has  depois,  se  os  Lusos 
Gerao  nobres  Poetas  d' alta  trompa, 
Iguaes  no  estilo  aos  Épicos  Cantores 
Doa  ítalos,  dos  Francos,  dos  Britannos, 
Dos  que  bebem  do  flavo Rheno  as  fontes; 
£  dirás,  senão  são  formosos  filhos 
Das  Musas  Gregas,  das  Latinas  Musas. 
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A   A  JL  M  E  N  O'  '  > 

Na  vinda  dé  Silvio*  (*) 


»  ' 


i"  i  I   .   • .  « •  »  ' . 
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JCiís  já  os  Ceosj  Aliaeno^  te  cumpiirão 
Teus  desejos,  e  votas:  8M)[>iraTai4'i 
Ter  outra  vçz  comtígo  o  caro  Silvio^  •>  »   /'     .'  ' ) 
Metade  de  tua  alma,  e  os  Ceois  benignos 
A  elle,  e  a  ti,  das  Africanas  costas»'         i  .«'. 
Onde  foi  semear  altas*  virtudes,  /     :        ò  ^^      ' 
To  rep6e'  osítra  .^ez. nas  ftettaB>  mlirgefas     i 
Da  marinha  Cetàbriga  frànMMNiL    •    >  >  >t..     •  - 
l^éga  da  lyra,  que  maia  digmi.òbjecto  •        •    $    . 
Tens  ora  ao  canto  teu.  Ahl  canta,  Almeno^ 
Canta  teu  Silvio:  mór  assumpto  <)ue  elle* 
Nâo  ha  emLysia:  se  te  apiraz  lolrvit^lo       r  p.    - 
Dos  claros  dons,  quei  aaMubas  Ifaè  dèáfâo>        !  i 
Quando  Jove  o  mandou  k.  ImçL  do  dia, 
Seus  harmónicos  metros  engrandece. 
Que  à  Lysia  Pátria  trespassar  pudérao 
Do  Ménalo  sagrado  a:  melodia : 


(*)  D.  Fr.  Alexandre  da  Sagrada  Família,  BxBpo  de  Malaca,'  e 
depois  de  Angob.  t 
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Se  mais  te  agrada  de  o  mbstrar  ao  mundo 
GuardaB^Q  i^  amatas  wn  incruenta^,  . 
Louva  com  versos  dignos  d^alta  fama 
Seu  grande  coraçlo,  sua  akna  grande. 
Seu  animo  tena2  na  tenção  recta ; 
Mostra,  como  defende  firme' a  estancia. 
Em  que  osCeos  o  puzerSo:  como  inteiro 
Co'  sublime  poder  das  santas  chaves. 
Sem  se  dobrar  a  preço,  a  força,  a  medo. 
Seguindo  vai  intrépido  a  direita 
Veieda  da  virtude,  e  da  verdade, 
Tudo  o  mais.  baixo  tendo  por  deshonra^ 
Ah!  venha  Silvio  aos  versos  teus  divinos» 
£  ao  mundo  nelles  appareça  todo. 
Qual  elle  era,  qttal>fQÍ»  qualòra  veio; 
Venha  pobre  de  bens^  de  prémios  dignos, 
Sô  de  honrosos  tiabaUios  venha  rico# 


as 
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■   A    ^ 

JOAQITIM  '  FEHEEllEA 

D£  SAMPAIO 

No  dia  dos  annos  do  Author, 


<         V  ..li  «  ' 

J 
'     ■       .       •     .  :  ■  I  1  I  ■       : 

l^Ampaio,  Amrgo,  ei8  o  meóidia^béfesté;  '• 
De  teus  vestidos  6  mais  rico  veste ;■'''" 
De  rosas  orna  a  frente,^  empoa  a  coma, 
£  as  tranças  unge  de  cheiroso  aroma:  ;  ^ 
Vem  hoje  oehsbrar  meusiedos  annosr  - 
£  os  dons  gentis,  que.  os  DeosSés* soberanos 
Logo  ao  nascer  com .  larga  mão  me  dérão ; 
Que  rico  mais,  que  Cresso  me  fizerão : 
Corpo  sadio,  huma  alma  nobre,  e  pura,' 
Sensível  coração,  dooB:4waur»t-« 
Peito  d'honra  e  firmeza;  que  deseja 
O  bem  somente,  livre  d' ódio,  e  inveja. 
Aos  amigos  firmissima  amizade. 
Amor  às  santas  Musas,  e  à  Verdade; 
£is  os  meus  dotes,  que  me  os  Ceos  doarão, 
Quando  os  benignos  Deoses  me  formarão, 
3raz6e8  mais  nobres,  do  que  quantos x)rnão 
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As  aimas,  e  os  escudos,  cbm  que  adornão 
Os  descenden^s  de  Çga».  enton^dos  ^    /. 
Os  antieos  Castellos  levantados* 
Se  a  tantos  beils  aéòresceátaf  qúfzeres 
Algvm  taleqto,  e  getiio,  ^e  .eQt^ndejrçss,    . 
Que  merecem  louvor  alguns  meus  ^cantos» 
Então  serei  mais  rico,  do  que  quantos 
O  Sol  illustra  nax^rreira  d^oiro. 
Que  &z  do  Ganges  té  o  Tejp^  e  o  Doiro^ 
Mas  tu  cá  dirás  tudo,  quando  jajçve,s  ;, 
Aos  Ceos  meu  nome,  e  ledo  levaatares^ 
Enxugando  o  licor  das  ta^  bellasi 
jPor  mim  alados  brindes  té  ás  estrellas» 
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B.  FKANCISCO   RAFAIM< 

PE  CASTRO, 

Principal  da  Santa  Igrej«  Patfiarcal  no  dia 
■  ■  de  aeut  Annos  em  18  .  .'.  . 


Nío  me/ày  dado  spriiOf  nSo/oy  dada 
Igual  hoea  ao  gr  6  tanto :  h&m  detejo 
Nãobatfa 

AnU  Fcrr.  Lít.  II.  Carta  VI. 


J^ouvem-te,  6  Castro,  ao  doce  som  da  lyra 
Aquelles,  a  quem  Febo  o  peito  inspira, 
As  gentis  prendas,  as  virtudes  niras. 
Com  que  doiras  o  mundo,  e  Ibe  preparas 
No  novo  Templo,  que  a  Minerva  alçaste, 
Columna  eterna  ás  letras,  que  chamaste; 
Vencendo  com  brilhante  claridade 
Esses  Varões  da  antiga  e  nova  idade. 
De  ti  eu  só  louvara,  se  pudera 
A  constante  tenção,  que  oCeo  te  dera, 
De  fazer  bem  aos  homens :  então  quantos 
Unindo  sua  voz  â  minha,  cantos 
De  doce  gratidão  entoariâo. 
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Que  tão  alta  virtude  ieKa]ttair}ão  f C"   / 

Ou  seja  Cavalheiro  d'alto  estado, 

De  Dobre  sangue  dos  avós  herdado;  '         ' 

Ou  seja  peão  raso,  e  sem  valia. 

Que  sò  Das  acçòes  próprias  se  confia ; 

Ou  rico,  ou  pobre,  oo  sabedor,  ou  rudo. 

Em  ti  sempre  acha  seu  amparo,  e  escudo: 

Teu  coração,  de  bem  fazer  amigo. 

Presta  igual  gazalbado,  igual  abrigo : 

>  4 

A  bemfeitOFa  mâo  ninguém)  affiístay.  *>  >  :  ir.  - 
Se  he  varão  virtuoso,  isto  lhe  basta. .  .  I :      '  >  M 

£i8-aqai,  ógriíoCastro,  oque  eu  quoeia    ) 
Cantar  de  ti,  se  a  tanto  mie  atrevèmi . . 
No  grato  dia  de  teus  ledos  annos, 

Em  que  â  porfia  os  Deoses  soberanos  ' 

Em  ti  nos  deráo  tanto  bem :  mas  vejo^  •         i  j  <     > ' 

Que  a  Musa  he  desigual  a  meu  desejo;; 

£  que  em  tão  festival  brilhante  dia  !  *  ' '    : 

A  tbeatro  sahir  não  poderia  .  .^. 

Com  tão  sublime  som,  que  alevantMse  .<  •       ^ 

AosCeos  teu  .nome,  e  ao9  Deoses  o  fevasBCéi»  .:o'<  i*  I 
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AO   MESMO 

Pouco  ani€$  4o  dia  dos  setisAnnoi 

em  18  •  0  •  • 


r 


^^^"""^^""^^""^    « 


»   #  ■ 

faíve  quereis,  vòs  Sdtthor^  que  là  Vos  mande 
Para  o  dia  feliz,. em  c^jueinaseèstas?* 
Versos,  com  <]^iie. folgueis,  qi|e  sejâb  dignos 
De  là  vos  irem  qom' gentil  cortejo  ^ 
Presentar*vos  meus  votos  de  .amizade^ 
Meus  desejos  de  vosso  bem  siácerosf  - 
Mal  cuidais  vási^om  qtiaea  fádigesianda    -  •. 
£ste  meu  espreito,  já; cansado^e^gflistOk,  .    ':-' 
Sem  hora  de  repouso,  de  que  dempre 
Me  queixo,  vivo  aqui;  e  as  Musas  pedem 
Ócio  sereno,  dias.  descansados. 
Forros  dc^enikdíamen tos, de >más. lidas;    >     o 
pedem  brios  de  hum  animo  liberto. 
Pedem,  inda  com  isto  não  contentes. 
Bosques  sombrios  d^ApOtUififioXfOiro, 
Roscidas  grutas,  com  parlerra  fonte ; 
Hum  altivo  docel  de  espessa  parra, 
DeCorymbos,  e  pâmpanos  pendentes: 
Hum  vergel  de  boninas  esmaltado. 
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Onde  corrâo  regalos.. flootitastes^.  - 
Onde  dancem  as Dryádedfforardsas;  ou\  tX 
Co' as  lisas  Graçasiq' .081  briQfiÒésOupidofir^ 
Soltos  os  cintos^  que  osr  dopairés  tcaizeni. . 

Já  vós  vedes,  Sçolior,  porque  s^poucadiot  >   ^ 
Não  me  aIargoi>a;esèrevdfi-toa  hmâli>Q9tPta  ;'^ 

£m  brando  verso,  ^lie' lá rficMéerb^orti.^  .•    .  t 

Mais  enfeitada  dol^ire len»  balxat  i^osat»     i  * ; ^ 

Saudar^^vos •  com  mostras-  sipalad^Ai 

Dos  bons  desejos,  que  de  vós  cá  tenho, 

Ha  tantos  dias  saudoso,  e  triste^ 

Tende  saúde,  tende  bens  a  montes, 

E  vivei  para  vós,  que  já  vivestes 

A' Pátria  ha  muito  cfim.lâojearos  feitos, 

Que  ainda  vivereis  em  melhor  tempo, 

Q' Jove  mandará  melhores  dias. 

Cedo  traiá  o  Sol,  e  muitas  vezes 

Fehz  o  traga  na  carreira  Olympia 

Aqnelle,  em  que  nascestes,  consagrado 

Por  destino  dos  Deoses  regedores 

A'  Elysia  terra,  às  Letras,  á  Virtude 

Dia  que  trago  na  memoria  vivo. 

Por  ser  tão  vosso  e  meu;  e  nos  vir  nelle 

Tanta  mercê  do  Ceo,  que  em  vós  nos  derãa 

Varão  d' altas  tençÒes,  de  grão  bondade, 

Dos  antigos  costumes,  que  saudades 

Já  nos  iazião  em  tão  baixos  tempos. 

Que  tudo  dos  avós  esclarecidos 
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Cada  vez  a  peior  noft-tem  mudado. 
Se  eu  então  me  puder  roubaf  âç*  lidas, 
Em  que  om  lucto  de  continuo,  espero,  ^ 
Oxalá  que  assim  seja^  apresentar^me 
Ante  vossa  pessoa,  a  mito  tâo  gvaCa,     . 
Cuma  singebt  ofiimida  d^ alvos  hymnos» 
Cuma  fresca  griii8}da  bem  teoida 
Pelas  formosas  máos  das  castas  M usas^    . 
Que  TOS  conhecem  bem,  que  bem  voa  amâo. 
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•  JEB 


HUM    AMIG^O 

■ 

Sobre  os  entretenimentos  do  Author, 


iifvwo  etregno. 
Horac.  Liv.  I.  Epist.  X. 


jTEigUDtas-me,  que  íaço:  vivo  agora 
Como  d' antes ;  em  plácido  retiro 
Sem  mudar  de  teor  meus  dias  passo : 
Nossos  avós  os  Celtas,  tronco  antigo 
Da  Lusitana  Gente,  meu  cuidado 
S6  são,  que  delles  vivo,  ,e  me  apascento. 
Nas  horas  forras»  ao  prazer  só  dadas. 
Folgo  por  entre  ds  trevas  d'alta  Historia 
Subir  CO*  a  idéa  aps  primitivos  tampos ; . 
£  decifrar  depois  de  Ipngas  vqjtasi    . 
Que  gente,  que  nação  naquella  id^de 
Em  nossas  terras. fez  primeiro  assento; 
Buscar  os  troncos,  donde  procedemos, 
E  saudar  nossos, Padres  venerandos;       < 
Registrar  os  foraes  dos  a voeçgos,  ,,.;  '' 
As  leis,  os  rito$,^  a  moral,  as  .artes, 
Os  costumes,  e  usanças,  que  tiverâo, 


') 
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Ou  no  estado  de  paz,  ou  ^  na  guerra; 
Quaes  vicM)|»  dej^l^,  e.qu?çs  b^ws  hqrd^^os; 
Quaes  maneiras,  quaes  modos,  quaes  donaires; 
Que  prisca  li nguatventre  nós  ftdlâfãa,>  a  >t.'' 
De  que  inda  resta  grande  fundo  e  copia, 

Antigualha  de  casa  rica  e- nobre. 

Mas  tajà  te  estás  rindo  dn;  mania».,  ^ 

Zombas  de  meus  cuidados :  „  Eia  (clamas 

Co'  a  sâa Filosofia)  o  útil,  útil; 

9,  Que  te  importa  saber  dos  bravos  Celtas  ? 

„  Quem  forâo  09  antigos  Lusitanos, 

9,  Que  linguagem  fallàrão;  que  costumes 

5,  Tiverâo?  De  que  antiga  gente  vimos?  ,t 

He  bem :  vamos  ao  útil,  pois  me  bradas 

Com  esta  cantilena  jÃ  safkdá, 

Comecemos  por  ti:  Til  lâ  que  fezes?  * 

Cansas  o  largo  dia,  e  a  longa  noite 

Em  revolver  as  velhas  leis  à&  Boma :  « '  • ' 

Nas  horas,  em  que  folgão  teus  trabalbo&í,'    v 

Lés  de  Quixote^  Miraras  airenturas, 

Cavalleiros  de  fortè^  lança  em  punhcí,' 

Ou  bárbaros  Gigatítes  corpulentos 

Com  alfange  mourisco  arrodelados. 

Que  commettem  cavernas  tenebrosas, 

E  encantados  Casteltos  descerrando. 

As  damas  roubâo,  e  os  rivaes  dérrubâol 

£  que  tiras  tu  disto?  Que  aproveitas? 

Dutra  hora  ávido  lés  volantes  folhas 
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Dacançada  gazeta,  que  vem  vináp"  :t    < 

Prenhe  de  fiBdsas  novas :  porem  dêmos. 

Por  ora,  que  são  oertas;  que  te  importa,  . 

Qae  o  Turco  và  cedendo  aoRusaiano? 

Jogas  co'  as  damas;  perdes  teu  dinbeívo, 

£  o  tempo  perdes,  que  te* vai  fugindo,  . 

Mais  precioso  que  oiro,  que  diamantest   .  ^ 

Que  não  te  volta  mais,  inda  que  .queiras 

Comprá-lo  a  troco  de  baixella  rica^  ,  .; 

Que  nas  Siculas  mesaa  reluzia,;  i.    ■     /  .  .>   t> 

Perdoa,  Anúgo  meu,  perdoa  ledo,      r. 

Se  esta  salva  te  dou ;  mas  tu  me  obrigas 

Co  útil,  util,  que  me  sempre  clamas. 

O  util  que  nos  basta  he  pouco;  s'  ambos 

Quizessemos  conter  nossos  desejos, 

Viver  somente  á  lei. da  Ofttjjjc^fig^ 

Que  tudo  quanto  foi  preciso  ao  homem. 

Ante  os  olhos  nos  póe,  quando  nascemos, 

Nem  tu  trataras  c'os  Romanos  tanto, 

Nem  eu  ignotos  Celtas  conversara: 

Do  pátrio  Doiro  as  Thyonéas  ribas 

Náo  deixáramos  ambos;  nem  nas  margens, 

Que  as  agoas  banhão  do  ancião  Mondego 

Hiríamos  fazer  dura  campanha; 

Nem  borla  verde  a  mim,  a  ti  vermelha, 

Por  fim  de  mil  fadigas  e  cuidados, 

Sobre  a  lassa  cabeça  pesaria. 

Que  nem  nos  faz  melhores,  nem  mais  sábios, 
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Nem  mais  sadios;  mas  o  luxo  altivo 
Entrou  em  tudo ;  àté  entrou  nas  Letras ; 
Nós  com  graâde  apparato  consumimos 
A  vida  toda  em  doutas  bagatellas, 
£  tâo  pagos  vivemos  disto,  quanto 
Com  suas  modasy  loucos  embelecos, 
Vivem  as  damas,  e  os  galâes,  que  as  amão. 
Mas  não  permitta  oCeo,  que  por  mais  tempo 
Te  enoje,  Amigo,  com  sentenças:  basta 
Oue  sofiras,  que  eu  a  meu  sabor  cà  viva 
Comigo  só  mettidoí  e  c'  os  meus  Celtas. 
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A' 

HUM    AMIGO 

Que  reprehefidia  o  Auihor  iobre  o  objecte  dã  aI« 

gumas  dê  suas  Poenas. 


X  u  me  accusaS)  Amigo,  de  mkú  gosto 
Que  (a;o  versos  a  hum  Monge:  e  irado. 
Que  tem  as  Musas  co'  burel  ?  Me  clamas. 
Jà  te  entendo  aos  dois  lanços;  quererias^ 
Que  ou  os  fizesse  a  donas  e  donzellas.    '   • 
Amigo,  as  damas  por  commum  não  folgtfo 
Com  graves  versos ;  que  se  tu  as  vires 
Com  grandes  gabos,  com  esgares  certos 
Applaudir  os  teus  cantos  sonorosos, 
Crè  que  te  enganâo,  crè  que  mais  estímto 
Ouvir-te  lér  as  magicas  novellas. 
Cheias  de  mil  patranhas  façanhosas 
De  D.  Quixote,  de  Amadis  de  Gaula; 
De  ouvir  os  contos  da  visinha  loaca, 
£  as  modas  de  Paris  l^a  pouco  vindas ; 
De  jogar  co*  parceiro,  e  de  mistuiH 
De  mão  a  mão  c'  os  homens  enfiadas 
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Dançar  os  Cotilh6es  toda  huma  noite, 
Que  não  ouvir  o  som  das  castas  Musas. 
Porem  versos  a  hum  Frade  ?  Sim,  o  Frade 
He  homem,  e  se  em  seu  peito  nobre  habita 
Alta  virtude,  he  mais  digno  objecto 
De  Cânticos  divinos,  do  que  as  Damas, 
Do  que  os  fortes  Heróes  de  peito  d' aço, 
Do  que  grandes  senhores  d*alto  estado. 
Do  que  os  ferozes  Césares  soberbos. 
Nunca  profanarei  os  dons  sagrados. 
Que  as  santas  Musas  ao  nascer  me  derâo. 
Com  baixo  assumpto  de  lisonja  insana. 
Mas  tu  desculpa  tens,  que  o  não  conheces ; 
Julgas  quebe  hòinem:  como  tu  te  enganas! 
He  hum  FiHiò  de  Delio,  hum  novo  Nume 
A  quem  o  Padre  deo  a  lyra  d* oiro, 
£  o  primo  assento  no  Castalio  monte. 
He  honra  d^aitaLysia,  que  invejarão 
Nações  estranhas,  se  seu  canto  ouvissem : 
Que  se  vivera  em  séculos  doirados 
Da  Musa  Lacial,  da  Argiva  Musa, 
,fòra  assombro  aos  Romanos,  fâra  assombro 
Jíos  Argolicos  Vates  sonorosos. 
Ou  elle  cantar  queira  em  doce  metro 
Da  bella  Natureza  as  graças  bellas, 
Novas  canç6es  de  mui  gentis  primores 
Lhe  inspira  a  Musa  carinhosa,  e  branda:  ' 
Ou  queira  alto  subir»  e  acçòes  famosas  ^^ 


/  ^, 
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De  Heróes  sublimes  remohtar  aos  astros, 
Com  rápido  vigor  desprega  as  asasi 
E  aos  celestes  alcaçares  se  eleva, 
Traspondo  as  ra.ias,  quç  o  Thebano  Cisne 
Poz  a  seus  voos  na  carreira  Eólia; 
De  lá  entoa  resonantes  versos, 

Canta  Deoses,  e  Heróes  de  Deoses  filhos : 

•       •  •         • 

Ou  queira  alfim  aos  cândidos  amigos 
Soltar  seu  coração,  seu  espirito  nobre, 
Exprimir  os  affectos  da  amizade. 
Fazer  sentir  os  g^ottos  da  virtude,   . 
Que  Vate  illustre  ha,  que^com  anórfdrçflf 
Que  com  mór  energia  abra  seu  peito,' 
E  as  paixões  mostre  de  sua  alma  inteira. 
Benéficas  paix^,  paixões  sò  dignas.       .<.  i 
Do  homem  bom,  do . homem  recto^.  e  j  uatO  t 
Tal  he  o  Numcí,  .quç  tu  não  coúheces. 
Bem  devidos  lhe  são  meus  cantod  todos. 
Nem  acho  em  Lysia  v^òr  assumpto,  que  elle, 
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Na  morte  de  Almeno. 
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'L/oino  te  escreverei/óSilvió,  como*  - ' 
Te  fatiarei  da  dolorosa  perda, .  '>    ''. 

Sem  te  rasgar  a  ti  >e  a  mim  ^de  nov^o 
A  ferida  croel,  qaé  a  morte  dará 
No  peito  nos  cravou^  quando  iobuflianá 
Levou  á^  fotaef^^tr^vad  do  sepulcro  :• 
O  mór  dos  teus',^  uíòr dos  m^usAíirigM? 
Ainda  o  Ceo  dé  ti  houve  piedãfde^        ' 
Que  te  poupou,  là  tetido-te  distante. 
De  o  ver  penar  no  doloroso  leito, 
Cercado  de  cruéis  mortaes  angustias ; 
De  ver  chegar  a  elle  armada  a  morte 
£  sem  respeito  ao  santo  Vatej  &g  Musas, 
Que  por  cima  dos  astros  lhe  queriâo, 
Descarregar  o  inexorável  ferro 
Sobre  seu  Corpo  de  soflfrer  cançado: 


n  • 


j- 


(*)  D.  Fr.  Alexandre  da  Sagrada  Família,  Bispo  deMalatt. 
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Vio-a  de  longe  vir  o  Varão  justo» 
£  a  esperou  sem  pavor,  constante  e  firme. 
Nesses  funestos  últimos  momentos 
Tomando-me  a  mâo  ledo:  „  doce  Amigo, 
„  A  minha  hora,  diz,  já  vem  chegando, 
„  Fica-te  em  paz  de  Deos ;  a  elle  vôo, 
„  Lá  te  amarei  ainda  tnais,  que  agora:  „ 
CÍDge«me  largo  c'  os  trementes  braços 
E  c'um  saudoso  abraço  a  si  me  estreita 
3,  Adeos»  me  diz,  o  extremo  adeos  he  este. ,« 
O'  parte  de  minha  alma,  ó  caro  Almenoí 
Abraço-me  com  elle,  e  choro,  e  beijo 
A  já  tremula  mao  que  o  plectro  d'oiro 
Tantas  vezes  de  Apollo  sustentara : 
Persinto,  que  da  morte  o  frio  gelo 
Nas  veias  lhe  cirdula,  e  que  o  terrível 
Anjo,  que  escolta  os  mortos,  vem  chegando, 
Huffl  peso  de  ternura,  que  estremece 
Toda  a  minha  constância,  me  suffoca: 
RoUo  pungentes  lagrimas  nas  faces 
De  hum  e  d'outro  de  saudade  eterna; 
Ficamos  mudos,  o  silencio  falia, 
£i8  DOS  olhamos  hum  a  outro,  ohDeosesI 
£  08  nossos  corações  se  despedirão 
Pela  ultima  vez :  que  dor  acerba ! 
Alfim  o  Varão  sábio,  ò  Varão  justo 
£xpira :  foi  com  elle  á  terra  avara 
Muita  riqueza,  o  alto  engenho  nobre. 
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O  génio,  o  espirito,  a  arte,  o  siso,  c  o  gostd, 

Musas  e  Graças,  cândidos  prazeres, 

£  c'  os  prazeres  solida  virtude. 

Se  quanda  te  soou,  6  Silvio,  ao  longe 

Tâo  triste  nova,  tanto  suspiraste 

De  dor  e  mágoa  de  tal  perda,  julga 

Qual  seria  a  mortal  angustia  minha» 

Qual  o  pesar  desta  minha  alma,  vendo 

Tanto  de  perto  a  fatal  scena;  vendo 

Em  soipno  escuro  os  olhos  ^eus  cerrados, 

De  que  ambos  nós  pepdianios  coQteptes; 

£  postos  em  silencio  pavoroso 

Os  roxos  lábios,  que  sellou  a  morte, 

Para  nunca  jamais  soltar  ao  mundo 

Aquella  voz  divina,  que  encantava. 

Teu  coração  e  meu ;  ah !  nunca,  nunca 

Sahirà  da  lembrança  luctuosa 

A  triste  imagem  do  Apiigo;  nunca, 

Inda  que  oCeo  iroso  me  forçasse 

A  viver  por  meu  mal  neste  desterro 

Mil,  e  mil  annos:. choraria  çemprq 

A  cruel  perda  do  meu  caro  A)meno:. 

Pitoso  Alipeno,  em  santa  paz  desçança. 
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X  u,  a  quem  Febo  deò  canora  lyrat 

A  lyra  toma,  6  SÀlvio,  e.o  áureo*  plectro^  •'» 

C  08  brandos  sons  da  musica'  hanáoni^ 

Do  teúElpino  a  d6r  cruel  niitiga» 

Que  n'alma  lhe  encravou  a  içiorte  acerba» í.í  .,\ 

Do  nosso  caro  Almíeno.  Alçneop  amados!>  -  uhiu  .  ■  .- 

Morrendo  tu,  morrerão  meus  prazeres,    '  ^  /í       >    ) 

Metade  de  minha  alma  ibí  comtigo,  > 

A  outra  de  que  serve?  Certo  a  vida  • 

Mais  triste  ora  me  he»  que  a  mesma  morte. 

Era-me  dado, -ço^j  quanto  tU' vivias,  .    .     '    :    ,  -f/ 

Com  teus  prepeitQS;rí5ctos  instrutf-aaouei; ...      i  .  ./*? 

Encher  meu  ppitp  de  teus  sãos  conselhos,  .    !\  r.  .f^ 

De  sublimes  idéas,  de  virtudes: 

Era-me  dado  sob  as  frescas  sombras 

Dos  copados  loureiros.muitas  vezes 
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(*)  O  Doutor  José  da  Silva  Xavier. 
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Ouvir-te  ao  mago  som  dá  doce  lyra 
Cantar  os  t^os  ^s,  iguô/tne  isoiapuidias, 
E  levantar  meu  espirito  arrebatado 
A  ver  as  Musae,  a  ver  novas  terras, 
Novos  astros  e  Ceos,  a  ver  os  Deoses. 
Ora  que  me  elle  falta,  6  Silvio,  e  falta 
O  seu  claro  farol,  que  me  j^uiaya, 
£m  treva  escura  dia  e  noite  vago 
Como  fora  de  mim  em  ermo  sitio; 
Aonde  quer  que  vou,  vai  só  comigo 
A  lembrança  de  4^imèBOy  e  vai  com  eHa      ' 
A  dôr  cruel  de  o  ier  perdido:  opalina  < 
Pésa-me  sempre  huma  saudade  interna, 
Que  em  negra  angustia  o  coração  me  abafa. 
Mas  tu,  meu  caro  Amigo,  se  te  movem 
As  minhas  duras  iDagoas,  experimêÀta     ' 
C os  brandos. aona ida) cjthara  sonora^  ."'    • 
Que  Lino  te  doou,  quando  venceste 
Os  cantores  do  Ménalo  sagrado^ 
Se  dissipas  a  dor,  que  me  atormenta: 
Assim  o  Padre  Fqboi  é  aa  «abiaa  Musas, 
Que  te  amâo  miiko,  e  'que  tu  attías'  sempre,- 
Nas  Cetóbrigtta  margens  te  acompanhem 
Com  pasmo  das  Neréades  formosas. 
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riio  mais,  não  malis^  ó  Silvio  meò,  choremoi  ::  M 
Em  roda  do  sepulcro,  que  banhamos  ;iiii  ;:'  »'  '  > 
De  amargo  luctuosoinutíl  ^pranto,*:  .  *\i./  a  nl-i  A  7 
O  nosso  caro  amigo,  o.'Il0880'A4ÉieIIDb:^l  n  í>;j  >  */« 
De  que  lhe  serve2ielie  à:a  ni^s  .<y  pàoiltoí^»íjj:v^^  '^^^ 
As  obstínadas  lagrimas  sem  frucjto  ^ ^  '  )  »  í  ;)i  .,f  /• 
De  sua  sepultura  a  paz  akerStf,.  ^«il:       >i.  '"^ 

E  aoCeo,  que  assim  nq  loJén^ouvíA^ilfla;  >  ^       <  /•   1 

Se  sua  alma  innocente^  ei|i:ti]da!puriaV'^  ''^  '  '^  ^'^ 
Cheia  d^altas  virtudeeinebre  elaaalsir  oúíuíi  íA  mu  :l 
Rota  a  cadeia  tí1>  queio  cáipren^lia^^  .  ^  ■  :  i  ''l 
Deixou  o  triste  oárcef)  ipeso  grave;  «i.       i^ 

Se  elle  dê  si  jà  iolto  j  eibén^mmido  -  i^:;  il  )ii  ;  O 
Co*  as  novas  azas^^qiieil^eideo  viítúde  '^rúo  í^o  ui'>/t 
Traspondo  immenfiOBSbies  Toòu^biioiê^^ '^'iií^ní  A) 
E  o  Olympo  demandoia^  «e  foi  Vfeldc^  •  ^  .  j  >  u '  í  ;  A 
A' sua  excelsa  orig<;mremonta^NSe^)>i''  /ít^í-  "   l 
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Foi  feliz  em  deixar  o  bai  jto  Mundo 

£  tresí|>aâáârT^e  á  ter  6lV(i6ndo  Eterno 

E  buscar  o  seu  bem,  qye  sô  1^  tinha. 

Vestido  jà  de  huma  immortal  firmeza 

JNâo  tem  mais  que  temefr' sua  alma  satita 

Nem  cuidados,  que  os  ânimos  quebrantâo; 

Nem  túrbidas  paix6es  que  a  alma  combatem; 

Nem  fraquezas  e  dôr  do  corpo  enfermo; 

Nem  jà  trevas  que  a  mente  humana  offuscão; 

Ou  do  homem  fallaz  torpes  embustes ; 

Nero  precisa  de  estudos,  de  fadigas, 

Para  achar  a  verdade.  Lá  vè  tudo, 

Cheio  da  immensa  luz,  (\ue  Deos  exhala; 

Vé  toda  a  Natureza  e  os  seius  arcanos 

A'  cega  mortid'  gente  recatados ; 

Os  segredòsr^doCeos  que  cà  nh  terra  . 

A  santa  Fé  co'  alto  pavor  respeita, 

C  os  próprios  olhos  jà  ]à  vé  patentes  c 

£  q  uanto  cà  de  Deos  cria  et  pregava, 

Jà  nelle  o  acha,  conk»  cà.pei^ai^ta;'^ 

£  ainda  muito  e  muito  mais. do  ^^o^  elle .  .  * 

Pensar  podia;  que  .por  mais  que  suba 

A  mente  humana^  conhecer  não  pôde 

O  que  he  Deos,  que  nem  inda  ps  olhos,  virâò  'i 

Nem  os  ouvidoísiinda  oufrir :^udépâi>  •..    ^  <   ^ 

Os  infinitos 4€iOb! dl» Nuxnefitemoc'.  ..íii  <  íj:. 

Assim  que  nessa  Olympica  morada 

Em  tanta  maravilha  Jibsorto  adora 
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Tudo  o  que  já  lá  vè  em  Deos:  lá  toca 

Nova  lyra  melhor  que  a  que  cá  deixa; 

£  em  vez  dos  versos,  que  elle  cá  compunha, 

Junto  do  Throno,  de  mil  soes  cercado. 

Em  sacro  fogo  de  virtude  acceso 

Canta  hymnos  de  gloria  ao  Deos  Supremo ; 

Porque  pois  aua  morte  choraremos^ 

O'  caro  Silvio,  se  sua  alma  vive 

Nos  eternaes  palácios ;  se  em  Deos  vive ! 

Choremo-Dos  a  nós,  que  n6s  perdemos 

Ambos  o  mór  Amigo,  que  nos  dera 

OCeo  por  nosso  bem,  que  nâo  pudemos 

Por  mais  tempo  merecer,  que  $ílle  vivesse 

Comnosco  sobre  a  terra:  eu  mais  que  todos 

Nelle  muito  perdi :  perdi  hum  lume 

Que  dos  meus  olhos  apartava  a  névoa ; 

Que  era  a  meus  passos  guia  clara  e  certa ; 

Hum  amigo  fiel,  que  sem  lisonja 

Nem  altivez  de  sabip  me  soltava 

Seu  pensamento  chão,  seu  bom  conselho ; 

Hum  grão  Mestre  da  Lingua,  que  mil  coisas 

Me  ensinou  delia,  que  inda  eo  nâo  sabia; 

Hum  Poeta  gentil,  que  me  excitava 

Com  seus  poemas  a  fazer  meus  versos ; 

Com  quem  passei  suaves  horas  quando 

Elle  nos  seus  e  meus  lia  e  notava 

O  que  era  digno  de  notar-se  nelles ; 

Hum  Filosofo  sábio  e  bom,  nâo.duro 
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Nâo  austero  e  sombrio»  não  imigo 
Da  Natura  e  do  homem,  mas  humano, 
Benigno,  social,  discreto,  e  livre 
D' extremos,  que  firmava  meus  conceitos 
Na  Crença  e  na  Moral,  e  me  marcava 
Com  sabedor  compasso  os  pontos  certos 
Dos  limites  da  Fé,  da  Lei,  do  honesto, 
Longe  da  opinião  do  erro  e  seita, 
Da  vãa  superstição,  do  fanatismo: 
Hum  sagrado  Orador,  que  me  movia 
Co'  a  força  da  palavra  as  paix6es  d' alma 
£  mas  voltava  aDeos,  que  as  só  merecia. 
Se  nelle,  &  Silvio,  tu  perdeste  muito, 
Vê  ora,  quanto  mais  eo  perdi  nelle. 
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FRANCISCO    BE   BORJA 

GARÇÃO  STOCKIiER 

Sobre  os  Estudos  da  Natureza. 


lobo'  dto  conceito  nâo  farás,  Amigo, 
Bo  Creador  potente,  que  fez  tudo,  ■ 
Quando  entre  o  Ceo  e  a  terra  suspendido. 
Espantado  meditas  n'âlta  mente 
Esses  globos  de  estreitas  infinitas, 
Esses  mundos  de  lÚE,  de  Soes  brilhantes, 
Que  n^iim  immenso  espaço  vão  girando, 
Sem  jamais  desmentir  huma  só  volta 
Bos  dois  caminhos,  que  lhes  Deos  traçara. 
Ham  Génio  soberano,  alçando  os  olhos 
Da  baixa  terra  aos  ratilantes  astros. 
Tentou  medir  e  calcular  hum  dia 
As  forças  perennaes  deste  Universo, 
£m  que  nós  habitamos.  A  potente 
Acção  do  Sol  sobre  os  terrestres  corpos 
O  levou  a  pensar  na  excelsa  mente, 
Qu'  elle  era  bum  fogo  elementar ; «  delle 
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Hum  Oceano  derivou  immenso 
D' um  luminoso  ether,  ígneo  fluido, 
Das  oito  Esferas,  que  nosCeos  o  cercão» 
Foco  inflammado.  E  logo  entrando  ousado 

_  • 

Nos  cálculos  d'analyse  sublime 
DaFysica  profunda,  reconhece 
O  mesmo  ou  semelhante  fogo  em  tudo: 
Então  claro  percebe,  que  igneo  Ether 
He  o  que  enche  de  si  esse  Universo; 
O  que  faz  circular  essa  Matéria, 
Séve  do  fogp,  que  a  Natura  immensa 
Nutre,  e  os  Seres  todos  alimenta: 
Que  só  eile  era  no  Universo  o  Agente  « 
Deste  espontâneo  vivo  movimento, 
Que  tudo  anima:  que  he  em  toda  a  parte 
Vegetação  nas  sensitivas  plantas.; 
Vida  nos  aqimaes;  alma  do  Mundo,     . 
D'aqui  compreende  o  jogo,  e  o  mechanismo 
Deste  immenso  Universo,  como  sendo 
Hum  só  Todo  homogéneo,  de  hum  oò  corpo, 
Cujas  partes,  supposto  que  distantes, 
Tinhão  sempre  entre  si  c* o  grande  Todo 
Interna  ligação,  que  as  apertava; 
£  vio  o  mundo  todo  hum  ser  vivente, 
Pelo  orgânico  circulo  animado 
Desse  ignifero  fluido  electricp, 
Que  tem  ao  Sol  por  coração  e  foco. 
Homem,  quç  isto  pensaste,  que  grandeza^ 
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Que  alliança  de  idéas  subjimadas. 
Que  t^cto  fiao  d'alta  m^nte  tinhas. 
Quando  nella  volveste  e  combinaste 
Este  systema  da  Natura  inteira, 
Que  por  si  só  descobre  a  mão  potente 
Do  Deos  que  tudo  fez  com  harmonia. 
Eia,  Amigo,  prosegue  em  teus  estudos, 
Estudos,  que  te  dão  melhor,  do  que  outros, 
A  conhecer  o  Creador  de  tudo. 
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Quereis  saber,  Senhora,  em  que  consistem } 
Em  gosar  de  meus  lares,  de  meu  prédio ; 
Ter  huma  casa  minha  só,  não  d'outrem ; 
Não  sumptuosa  e  grande,  que  se  espantem; 
Mas  nem  pequena,  em  que  eu  respiro  largo, 
Aonde  tenho  em  camará  risonho 
Leito,  também  só  meu,  não  compartido. 
Sem  cuidado  de  filhos,  que  me  chorem, 
£  sem  sustos,  que  em  torno  de  mim  voem, 
£  meu  plácido  somho  me  quebrantem. 
Onde  tenho  aBanquinha,  testemunha 
Fiel  de  meu  pensar,  de  meus  escritos. 
Que  eu  desejo,  que  Buba  aos  astros,  quando 
Finar  meus  dias^  feita  clara  estrella: 
Aonde  a  boa  fé,  onde  a  «verdade, 
Lizura,  quietação,  e  paz  serena 
Moiâo  comigo :  aonde  nunca  chega 
Hum  só  credor,  nem  já  cruel  demanda. 
Que  venha  perturbar  meus  doces  lares  r 
Onde  me  assiste  huma  £amilia  antiga. 
Que  me  ama  e  estima,  e  me  alivia  em  parte 
O  peso  dos  domésticos  cuidados: 
Onde  ha  decentes  moveis,  não  modernos. 
Não  splendides,'  mas  limpos  e  arranjados ; 
Pouca  alfaia,  e  baixella,  mas  que  hasta, 
£  nada  deve  a-  quem  a  obrou  dovpreço: 
Onde  ha  Tinte  painéis  de  mac  de  mestre, 
Que  quanto  mais  ^m  vejo»  mais  me  agrado. 
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E  em  longa  sala  estantes  enfiadas 
De  bons  Livros  da  douta  antiguidade, 
Que  ensinando  mil  coisas  me  dcleitâo 
Sem  risco  de  lisonja,  ou  vil  engano, 
Tao  geral  entre  os  homens,  que  ora  vivem. 
Que  vos  direi  do  meu: torrão  campestre. 
Do  meu  vergel,  não  hum  jardim  vistoso, 
Estéril  a  seu  dono,  que  o  cultiva, 
Mas  natural  e  útil,  que  Pomona 
Co  Pan  Tegeo  da  Arcádia,  e  com  Silvano, 
De  pomiferas  arvores  me  c'roa, 
Onde  Baccbo  de  pâmpanos  frondente 
Com  o  Coro  das  Ménades  Thyrsigeras 
Me  vem  tingir  no  deleitoso  outono 
De  purpura  luzente  os  racimosos 
Bagos  das  vides;  onde  a  olho  cria, 
Inda  sem  rega  d' aguas  íluctuantes. 
As  nutriticias  plantas  saborosas, 
£  odoríferas  hervas,  que  tempérão 
Singellas  iguarias  n'uma  mesa, 
Não  lauta,  não  mesquinha,  mas  poupada. 
Em  que  posso  off'recer  a  meus  amigos 
Sóbrio  jantar  de  mil  amores  rico. 
Nem  me  falta,  se  quero,  a  branda  Flora, 
Que  seu  almo  regaço  leda  abrindo. 
Por  entre  as  verdes  plantas  me  derrama 
De  mui  vario  matiz  mimosas  flores. 
Nem  as  doces  toadas,  que  me  enlevão, 
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Dos  ledos  passarinhos  sonorosos: 
Nem  bafejos  de  Zefyros  suaves. 
Que  cruzão  entre  as  arvores  viçosas: 
Nem  debruçadas  sombras  d'aUas  parras. 
Que  dão  frescura  no  calmoso  estio. 

Se  jâ  fora  daqui  lanço  meus  olhos, 
Quantas  vistas  e  scenas;  quaes  paisagens, 
Quão  largos  Orizontes  se  apresentâo! 
D'aqui  estou  vendo  sobranceiro  o  Tejo, 
Famoso  mais,  do  que  o  Romano  Tybre, 
De  undi  vagos  baixeis  soberbo  e  ufano, 
Onde  ainda  diviso  nessas  aguas, 
Qual  láctea  via,  impressa  a  grande  esteira, 
Que  abrio  o  Gama,  desferindo  as  velas. 
Intrépido  Argonauta,  o  Deos  das  ondas, 
Desde  estas  praias  té  o  mar  da  Aurora, 
Té  o  berço  do  Sol,  e  fins  do  mundo: 
Vejo  d'aqui  d^alem  do  Tejo  a  crôa 
Desses  montes,  em  linha  repartidos, 
Da  fronteira  Almadém  (*)  da  grãa  Palmélla 
Que  escala  as  nuvens  co'  a  cabeça  altiva. 
Donde  oCeo  commetter  Typheo  pudera: 
Da  piscosa  Cezimbra,  da  cimeira 
Arrábida,  de  rubra  grãa  vestida. 
Que  já  tingio  reaes  purpúreos  mantos 
De  triunfantes  Césares  Romanos: 


(«)  Nome  antigo  Arábigo  de  Almiida. 
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Os  frescos  valles  das  gentis  viflagend  . 
Da  frondosa  Azeitão,  já  noutro  tempo 
Grato  recreio  a  Duques  c  dessa  antiga 
Estuaria  Equabona  (*)  inda  soberba  . 
Da  via  militar,  que  alli  cursava 
Até  a  grande  e  imperial  Salacia;  (**) 
Por  onde  cuido,  que  inda  vâo  marchando 
Os  Lusos  esquadrões  do  grão  Sertório, 
Desse  grao  Viriato,  horror  de  Roma. 

Quero  subir  mais  alto  em  meus  prazeres 
O  espirito  aosCeos  cerúleos  se  remonta; 
Contemplo  o  pai  da  luz,  author  do  dia, 
Séve  de  fogo,  que  fecunda  o  Orbe ; 
Contemplo  n'uma  noite  magestosa 
Essa  filha  do  Sol,  argêntea  Lua; 
£  os  bellos  astros,  tantos  soes  brilhantes. 
Que  fulgem  derredor  de  immensos  globos, 
Que  nesse  espaço  eterno  vão  girando,  ' 
Sem  de  seu  curso  desmentir  hum  potíto; 
£  cheio  de  tâo  altas  maravilhas, 
Das  creaturas,  que  contemplo  absorto. 
Alço  meu  espirito  ao  Criador  potente; 
E  lanço-me  n'um  vasto  mar  profundo 


(*)  Coina. 

(**)  Via  militar  que  corria  desde  Equabona,  ou  Coina,  até  Sa- 
lacia, ou  Alcácer  do  Sal,  chamada  antigamente  Cidade  Imperato- 
ha. 
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De  idéas  deleitosas  da  Bondade 
Dolmmenso  Sér,  que  todo  osêr  creára* 

Dos  astros  e  de  Deos,  em  que  me  abysmot 
Torno-me  a  mim :  acho  prazer  interno 
Em  pensar  só  comigo  na  existência, 
O  que  fui,  o  que  sou,  o  que  ainda  espero 
Que  serei  por  mais  tempo  sobre  a  terra, 
Se  assim  prouver  a  meu  Senhor,  que  eu  viva. 
Sinto  grande  consolo,  quando  pen«o. 
Nas  vivas  energias  de  minha  alma. 
Que  circuito  meu  corpo:  quando  penso 
Nas  affeiçòes  do  coração  sensivel, 
Que  nâo  as  deo  debalde  a  Natureza: 
Na  saúde,  que  tenho;  nos  sentidos, 
De  todo  inda  do  tempo  náo  gastados: 
No  desejo  constante,  e  alegre,  e  limpo 
De  fazer,  s'eu  podesse,  bem  aos  homens; 
De  dar  soccorro  ao  misero  indigente ; 
De  prestar  meu  conselho,  a  quem  mo  pede; 
De  ensinar  o  caminho  àquelle^  que  erra: 
Ao  pensar  nestas  coisas  docemente 
Todo  m'  encho  de  mim,  e  mais  do  Nume» 
Que  me  deo  o  sèr,  e  que  meu  sêr  conserva. 
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A* 

MESMA 

Sobre  o  mesmo  Assumpto. 


aEuhovZj  eu  vos  fallei  de  meus  prazeres, 
Innocentes,  singellos,  quaes  os  tenho: 
Mas  cuidais  vós,  que  nelies  se  resume 
Toda  a  soma  dos  plácidos  deleites, 
Que  o  Ceo  a  mim  benigno  me  dispende  } 
£Ue  me  dà  em  doces  horas,  livres 
De  severos  trabalhos,  ler  com  gosto. 
Ler  com  grande  proveito  muitas  vezes 
Já  Filósofos  sábios,  altos  mestres 
Da  formosa  virtude  e  da  Natura; 
Discretos  Oradores,  gentis  Vates, 
Filhos  do  Génio  Creador  das  Artes ; 
3k  os  Padres  da  mestra  antiga  Historia, 
Que  pelas  vastas  regiões  do  mundo 
A  ver  me  levâo  longes  terras,  povos 
De  di  ff  ^rentes  costumes,  vario  gesto, 
Fenicios,  Celtas,  Gregos,  e  Romanos, 
Godos,  e  Arábios,  de  que  muito  aprendo. 
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Huma  ora  escrevo  meus  discursos  vários, 
E  humas  certas  memorias^  talvez  úteis, 
De  assumpto  a  meu  padar  mui  saboroso; 
Outra  ora  lido  absorto  em  descobertas, 
Que  são  08  meus  encantos,  sobre  a  lingua. 
Ou  antiga  ou  moderna,  das  diversas 
Gentes  de  Espanha  eLysia;  investigando 
Por  gostosas  analyses,  que  encantâo, 
Seu  natio  e  linhagem,  seus  solares, 
Sua  gentil  carreira,  seus  progressos, 
A  força  e  concisão,  a  melodia; 
Coisas,  que  possâo  ser  proveito  aos  nossos. 
Pois  já  que  vos  direi,  se  o  claro  Apollo 
Alguma  vez  me  raia,  e  brando  inspira 
Versos  a  meu  sabor :  quaroanho  gosto ! 
Sente-se,  mas  não  se  explica  este  deleite. 
Que  excita  a  fantasia,  a  mente  inflamma, 
£  entorna  dentro  d^alma  altas  doçuras; 
Que  não  outro  mortal,  somente  os  filhos 
Do  Grynéo  Febo  taes  deleites  gozâo. 
Nem  me  contenta  só  o  meu:  eu  juro 
Por  meus  olhos;  e  vós.  Senhora,  o  crede, 
Que  iguaes  são  meus  prazeres,  quando  leio 
Alheias  obras,  ou  .de  prosa  ou  rima, 
Selladas  pela  mão  do  Génio;  quando 
Vejo  peças  gentis  das  Bellas  Artes, 
Que  aos  olhos  fallão,  fallão-me  aos  ouvidos. 
Louvo  então  seus  artífices  sublimes. 
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Bemdigo,  quem  louvor  alto  merece, 
E  tanto  de  os  louvar  me  apraz,  que  saio 
Muito  fora  de  mim :  extasi  doce 
Me  toma  todo ;  só  então  me  sinto 
Cuma  voz  eloquente,  mas  sincera. 
Que  a  Natura  me  inspira,  e  a  sâa  verdade ; 
Não  arte,  não  ficção,  nâo  vil  lisonja. 
Tal  ea  fico.  Senhora,  quando  leio 
As  Obras  e  Anecdotas,  que  escrevestes 
Ao  nome  do  melhor  dos  homens  todos» 
Do  vosso  illustre  Padre,  consagradas; 
Onde  amor  filial,  nobre  ternura, 
Onde  eloquência  natural  respira 
Do  grato  coração:  quando  vos  oiço 
Fallar  com  tão  discreto,  e  raro  aviso, 
Dos  bens  reaes  da  solida  amizade, 
Dos  costumes  singellos,  mas  mimosos 
Filhos  da  idade  d'oiro  affortunada; 
Das  ricas  producçôes  das  Bellas  Artes, 
Germes  de  mil  prazeres,  mil  encantos, 
Que  sò  as  Nove  Irmãas,  e  as  lindas  Gra^s, 
Soltando  seus  donaires,  seus  primores. 
Vos  podem  inspirar  vossos  dictames. 
Tão  sublimes  idéas,  tanto  gosto 
De  fino  sentimento,  e  de  doutrina; 
Tão  polida  expressão,  tão  nobre  estilo. 
Tal  fico,  quando  eu  oiço  o  grão  Ferreirai  • 
Ferreira  vosso  e  meu,  alto  portento 

z2 
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Be  vivo  engenho^  de  saber  facundo, 
Que,  qualNestorArgivo,  muitas  vezes 
A  seus  discursos- lá  na  Lusa  Athenas 
Suspenso  teve  esse  ancião  Mondego ; 
E  inda  ora  espalha,  onde  quer  que  chega. 
Frescor  ameno  d'hum  íallar  urbano. 
Cheio  de  siso,  discrição  e  graça. 
Quando  oiço  alfim  aNicoláo,  o  novo 
Sublime  Orféo  de  Lysia,  mòr  que  o  Thracio, 
Que,  se  no  Elysio  campo  a  voz  soltasse, 
O  incompassivo  Deos  mover  pudera 
E  Euiydice  trazer  â  luz  do  dia. 
Sem  tornar  a  rouballa  o  duro  A  vemo : 
Se  vós  e  elle,  oh  Deoses!  se  vós  ambos 
Em  suave  harmonia  concertados. 
Cantais  ao  som  da  lyra  as  CançÒes  bellas, 
Como  minha  alma  arrebatais  aos  astros. 
Em  transportes  de  espanto  e  puro  affecto ! 
O  coração  tresborda  de  doçuras. 
Nem  sei,  que  de  divino  nelle  espira. 
Que  outro  me  torna:  vós  me  fazeis  ambos 
Igual  aos  Deoses  que  nosCeos  impérão. 
Não  honras,  prémios^  fulgidas  riquezas, 
Não  bafagens  do  Paço,  altas  medranças. 
Não  o  mando  dos  Principes  da  terra. 
Nada,  Senhora j  neste  mundo  invejo: 
Se  eu  gozo  este  prazer  tão  soberano 
Sou  maior  do  que  Rei,  maior  que  humano. 
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M    A   N   L   I   O 

Qm  milito  entregue  aos  estudos  daFilosoJia  Moral 
se  esquivava  aos  -convites  da  mesa. 


,    , • .  Impune  Ucebit 

AEstÍTam  sermone  benigno  tcndere  noctem. 

Potare  et  spargcre  flore» 

Incipiam :  patiarque  vel  inconsultus  haberi. 

HoTac.  Liv.  I*  Epi«t  V. 


vis  olhos,  Manlio,  já  de  ler  cançados 
Alça,  desobre  os  livros  mal  fadados 
Desses  Sénecas  doutos,  que  te  enganão, 
Donde  mil  inales  contra  nós  dimanâo : 
Não  ponhas  nelles  confiança,  e  estudo, 
Teu  coração  estuda,  em  ti  tens  tudo: 
Nelle  acharás  toda  a  moral  bastante, 
Do  Homem  justo,  do  Varão  constante; 
Deixa  ao  duroChrysippo  a  vâa  mania. 
Que  contra  a  natureza,  que  nos  guia, 
Sereras  leis  dictou,  sem  ter  piedade, 
Contrarias  á  Razão  e  à  Humanidade* 


18£ 

A  vida  em  breve  acabará:  iremos 
Ver  os  reinos  da  sombra,  que  tememos; 
Por  que  razão,  Amigo,  de  hum  momento, 
QueioCeo  nos  d6,  &remos  hum  tormento? 
Sê  sábio,  mas  a  tempo:  oDeos  doPindo 
Deve  seguir  o  vencedor  do  Indo: 
Tu  une  o  thyrso  co'  a  doirada  lyr^: 
Estuda,  porem  bebe,  ri,  delira. 


•    •    • 
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ANTÓNIO   AJLVAKES    ' 

Ha  Congregação  do  Oratório^  havendo  perguntada 
aoAuthor  ojuizo  que  formava  do  merecimento 
dos  doue  Poetas  Diniz  e  Garção ,  e  a  qual  dava 
a  preferencia* 


jO  olguei,  Amigo,  que  nas  doces  horas» 
£m  que  repousão  teus  trabalhos  graves» 
Lesses  os  dous  Poetas :  bem  ditosas 
Horas,  que  te  inspirarão  taes  desejos ! 
Que  mores  Vates  queres  tu,  do  que  estes 
Em  nossa  lingua  e  em  nossa  escassa  idade? 
Vio  Febo  Apollo  hum  dia,  quando  alçado 
Sobre  a  Parnassia  rocha  o  Orbe  olhava, 
A  Lysia,  outra  hora  de  briosos  vates 
Cercada,  e  então  deserta:  „  A  voz  alçando» 
„  Nascei,  6  Espíritos,  bem  fadados  (disse) 
„  Ide  abrir  nova  rota  á  clara  Lysia.  „ 
Eis  nascerão  Garção,  Diniz,  dous  astros, 
Do  Lusitano  Ceo,  que  inda  hoje  fulgem: 
Seus  nomes  immortaes,  que  os  Deoses  amâo^ 
Alto  gravados  na  doirada  fronte 
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Levou  ufano  o  século  passado: 

Garção  da  nova  lyra,  dom  de  ¥eho. 

Os  sons  desfere,  ou  meigos,  ou  valentes : 

Ora  a  Marília,  flor  gentil  das  Graças, 

Canta  doces  Canç6es,  que  Amor  inspira; 

Ora  aos  grandes  Heróes  de  Lysia  off'rece, 

Não  Arábico  incenso,  oiro  luzente, 

Não  pérolas,  que  o  rico  Ganges  cria. 

Dadivas  frágeis,  que  devora  o  tempo; 

MasHymnos  immortaes,  que  vão  tecendo 

Altiva  cróa  ás  Ínclitas  virtudes* 

£  que  dirás  do  grão  Diniz  ?  Qual  Cysne 

Alipotente  aos  ares  se  abalança; 

Leva  nas  azas  de  seus  almos  versos, 

Famosos  Capitães,  que  fulminarão 

Da  Titanide  Aurora  os  largos  campos 

Co'  a  espada  invicta,  que  cortou  mil  palmas, 

£  nosso  nome  ergueo  aos  Ceos  sublime. 

Perguntas-me,  qual  delles  mais  me  apraza; 

Responder-te  não  sei :  eu  tanto  os  amo. 

Que.  não  ouso  marcar-lhe  a  preferencia. 

Hum  vai  caminho  recto  ao  fim  do  curso. 

Igual  e  facíl,  natural  e  grave, 

Gracioso,  elegante  e  meigo  e  terno; 

O  outro  forte  magestoso  e  altivo. 

Tira  sons  varonis  da  ebúrnea  lyra. 

Sem  regra  ás  vezes  corre,  e  se  devolve 

Por  cem  fozes,  que  o  Luso  campo  alagão; 
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Aquelle  nos  seus  vecsof  idelf  itosos  / 

SereDos  raios  de  esplendor  esparze, 

£  etâ  doce  luz  os  orbes  allumia-; 

Este  incendido  e  fulgurante  tòa, . 

Despede  labaredas,  que  inda  abrazâo: 

Aquelle  salva  sem  ruido  a  meta. 

No  leve  carro  plácido  suave; . 

Este  ennovela  o  p6  do  Olympio  curso, 

Faz  resoar  estrepitosas  rodas, 

£  dos  ferventes  eixos  fogo  exhala. 

Qual  delles  he  maior,  Grynéo  Apollo 

Que  os  inspirou, ;0  diga:  a  ambos  présOy 

Pignos  de  imitação,  de  immortal  fama* 


v^.# 
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A   ALEXIS 

Sobre  a  affectação  dos  que  escrevem  por  lin* 

guãgem  velha. 


IMfc 


loS^uantos  foigâo  fa|lar  â  prisca  língua, 

Qual  Egas,  qual  fellou  Fuás  Roupiabo, 

Qual  esse  Conde  antigo,  que  levara 

A  Vílla  de  Condeixa  por  Compadre ! 

Mas  como  a  fallâo?  PÒem  sua  maestria 

Em  palavras  sédiças,  termos  velhos, 

Termos  de  saibo  e  mofo,  que  arrepiâo 

Os  cabellos  da  genté/Húns  ha  que  estúpidos 

Dos  Cómicos  de  Sá,  e  Vasconcellos 

Palavras  da  mais  baixa  estofa  tirão, 

E  as  p6em,  como  sainete,  em  grave  assumpto, 

Enderençado  a  altas  personagens ; 

Nem  se  pêjão  levar-lhes,  como  off*renda. 

Hum  bico  d'obra  mal  acepilhado, 

E  posto  em  maçorral  cançada  prosa: 

Outros  já  tem  de  sobremão  palavras, 

Haja  mais  de  quinhentos  annos,  mortas. 

Que,  emque  lhe  pêz,  hão  de  metter  á  cunha 
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£m  todo  o  seu  fellar.  Que  dizes  disto  ? 

Como  chamas  a  estes,  meu  Alexis, 

Que  eu  não  acerto  a  dar-lhe  hum  nome  próprio, 

Que  bem  quadre  a  tâo  rancidos  guedelhas? 

Quando  estas  coisas  desvairadas  vejo, 

Dão-me  engulhos  de  riso,  ou  já  bocejos. 

Como  arrepiques  certos  de  grâa  fome. 

Favorino,  Filosofo  mui  grave, 

A  hum  louco  nuincebo  desto  laia^ 

Que  por  velhas  palavras  )he  fallava,*  ■^        \ 

Hum  dia  torvo  lhe  tornou :  6  moço, 

Marco  Curió,  Fabrício,  e  Coruocano, 

Antigos  nossoe  CidadÓes  famosos, 

£  os  Horacios  Tergéminos,  que  foráo 

Mais  antigos  do  que  estes,  com  clareza 

£  chãamente  fallavâo  por  palavras. 

De  sua.  idade  próprias ;  porem  nunca 

Pelas  dos  Auruncanos,  ou  Pelasgos, 

Ou'  antes  delles  cá  forâo;  mas  tu  louco. 

Como  se  ora  co'  a  velha  jnãi  de  Evandro 

£stivesses  fallando,  uai^.de  tenjoiDS:      *    .  -^ 

Mortos  já  de  mil.ann(>s:  certo  queres 

Que  nao  te  entendâo :  se  o  pertftndes  néscio^ 

Tea  fim,  calando,  conseguir  puderas. 

Se  tanto  dos  antigoa  te  contentas, 

Pois  qne  forão  honestoB,  aobrios,  Justos, ' 

Porque  tu  seus- costumes  bons  não  tomas;       -   • 

Se  tomas  as  palavras,  de  que  usáráo? 

AX  S 
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A    HUM   AMIGO 

Sobre  a  Poesia  Epithalamica  de  Antónia  Ferreira. 

e  Manoel  de  Galhegos. 


X  u  costumado  a  ler  o  teu  CatuIIo^ 

Tanto  te  elevas  nas  mimosas  graças 

Do  doce  Epithalamio,  qne  ergue  aqs  astros, 

A's  gentis  núpcias  de  Peléo  e  Thetís, 

Que  cuidas  não  faa  hum  igual  em  Lysia, 

Que  chegue  a  rastejar  os  çeus  primores; 

Pois  crê  tu,  que  apar  delle  poderias 

Collocar  Lusos  Vates,  que  souberâo 

Em  grandes  bodas  festivaes  airosos 

Tocar,  como  elle^  a  Lyra,  e  alçar  seus  cãnt06« 

Filho  da  casta  Urania,  os  nossos  campos 

Virão  já  Hymenéo  risonho  e  grave 

Vir  d' açucenas  cândidas  coroado,  ' 

As  melenas  de  néctares  banhadas  i 

De  verdes  esmeraldas,  de  pyrópos. 

De  azul  safira  a  túnica  bordada: 

Virão  com  elle  virgem  jogo  e  dança 

A  turba  das  Napèas  co'  as  madeixas, 

Toucadas  de  mil  flores;  Vevezando 

O  verso  intercalar  com  sons  mimosos,/ 

E  o  cântico  amebèo' soltando  aos  ares. 
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Assim,  assim  Ferrèi/a  ios^eod  leVahtA  -     >     '    ^ ' 

Do  Príncipe  de  Parhlâi  HE  deMária  'f' 

k%  soberanas  bodas:  elíe  mostra        '  '       -■'     «■     ' 

Vivas  forjas  do  Amor,  onde  se  formra  < 

A  áurea  seta  i  Amor  a  forcfâ  toda    •  : »  • 

No  arco  e  trro  ptíe^  de  si  soberbo;  •     ^  o  ...  /  í.íÍí 

O  golpe  sôa ;  e  ao  desarmar  o  estallo^    . 

Que  suspiro  brandissimo  nSo  soítá 

A  Donzella  gentil!  A  chama  lavra,     -  ^ .   i 

£  em  sacro  fogo  o  coração  lhe  inflámma,  *  ^    i 

EbraudamenteropeitoJhe  flfiDíollece;>     •'  {    .' 

Eis  que  logo  Ifymenèo  fúlgido  accende        '    í 

A  fecha  nupcial,  sorri-sé,  è  toma 

Pela  mão  crystalina  a  Deosa  bella,      .  , 

£  a  Filha  arranca  áMãí  saudosa  e^ terna;     '  '  .    -  '  < 

Ao  caro  Esposo  seu  a  entrega,  e<Jii»-Míeí       '  *  ^  **'^i 

Que  boa  estrella  a  seu  Esposo  a  leva. :  «í  !  . :  ( í 

Então  na  scena  a  loira Cytheréa,  '•  - 

Demyrtho  coroada  e  d' alvas  floreSy   í*  • 

Em  gloria  deste  dia  se  descobre»  .     »;        •':!«;      . 

Linda,  como  ella  he  riosCeos  sagrados;-  aa  .  / 

Ambrósia  dos  cabdlos  seusespica^..  v<  i.     .  :  f'  '.:/' 

Verte  em  tudo  prazer;  em: tudo  verte  .   . 

A  graça  divinal,  que  todo  anima. 

^anda  ao  Sol^faca  o'dia  mais  xloirado:'    .   <.^'  \ 

Manda  às  nunrensjdeicor  de  aljoíite  vistão^í  ;  i  '/  ^  ^ 

Os  celestes  docéis;  e  manda  ás  Nynfas 

Suas,  de  grãa  belleza,. jjue  concertem 


Assim  o  immortaKSalb^gCtó  cRpt^^'   / 
As  bodas  de  Sidónia  e  deBraga:riça; 
Ouvio  seu  canto  o  sonoroso  Borba, 
E  o  cristalino  Azeca;  w  beU9s,|)fj^a4e8> 
Em  quanto  elle  c^nt^^va,  lé^iai^iqyeiqíiã^ 
Em  derredor  doa  soberanos  Paçús»  .  r  : 
Quanto  cheiro  SabÀe  o  Ganges  críâo;   ' 
Quanto  ambre,  quanto  aroma  peneigrUM»    . 
Pelos  mares cQonduaJndioaTbetisu»  c  . 
Que  grandes  qpisas»  <)ue  gentis  fjprímHnte    ;: 
Se  não  vem  nb$É€  dialiQiiãobriliiaiité     ,  . 
Raio  de  luz  os  ares  doira!  Tudo. 
Se  veste  de  prazer  e  de  alegria:   i   >'  » 

Festeja  a  Aurora  as  bodas»  e  já  uòviO& .   . 
NoCeo  tapi^eêi  de  cor  varilkiesteode:  -    .-'   «r 
O  Sol  nasce  mais  cedo,  renó^aindo  .   '   ' 
Dos  Orbes  a  belleza ;  è  ao  prado  ameno 
A  Natura  os  perfís  retoca»  e  o  cobre 
De  alcatifa  de  rosa  e  dé  boninas.     • 
No  meio  dos  encairtos  destJé  dia, 
Bemdiz  ao  joyen  Brágaoglo  o  Vate;   > 
Bemdiz  a  Esposa;  e  roga  ao  Ceo  com  votos^ 
Tenha  sempre  ventura  igual  às  graças : 
£  depois  de  o&ieaiitár,  seus  Dbmes  lèv9 
Ao  Templq  augusto  dá  iihmortal  Memoria. 


^  • '  t  «  •  ' 
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Vmde,  Senhora,  pois  que  jà  me  destes 

Doce  esperança  de  aqui' vir  faum  díav' 

Por  diversão  dos  éobf^s  pensamentos^ 

Que  volveis  de  continuo  n^ alta  «nente. 

Passear  roeu  vergel,  ver  nelie  as  arroreè 

De  meu  Pomar,  por  minha  mio  plantadas: 

Veohâo  comvosco  os  tre^,'  que  eu  muito  estimo, 

Como  os  meus  oUios,  d'álto  amor  bem  dignos, 

A  oobre  Margarida  e  Guilhermina, 

E  o  grão  Ferreira,  immortal  honra  á  Lysia, 

Amena  companhia,  grata  aos  Deoses. 

Vereis  aqui,  não  bosques  arvorados, 

Onde  dancem  osSatyros  e  Faunos     ' 

Co*  as  auricomas  Dryades  formò^s ;  •  •  •  * 

Xío  de  infecunda  rama' excelsos  troiicos. 


Postos  em  linha  de  esqu^ráo  armado, 
Dos  Alemp3  de  peides,  dos:OUBeicosv  ^ 
Gratos  aBacno,  de  robustos  Choupos, 
De  Plátanos  c'os  Cedrobiâlí^vadod^ : 
De  Palmeiras  altivas,  de  Carvalhos 
De  que  orna  a  fronte  Júpiter  supremo: 
Nem  Teixos  emlthureos  arcos  curvos, 
Nem  altas  Faias  de  copada  sombra. 
Que,  n'outro  tempo  mais  ditoso,  ouvirão 
A  Tytiro  cantar  com  doce  avena 
O  nome  da  bellissima  Amarillis, 
Que  os  namorados  bosques  repetiâo. 
Fiquem  essas  grandezas  sublimadas 
Para  soberbas  quintas  d' alto  luxo:. 
Vereis  coisas  nxenoreç;,  ipor^OÃi^b^iâ*        ,  i 
Poucas,  mas  quanto  hasta  à  vi.día  jbi:eve: 
Serão  fecundas  arvíores  ca^oiraQ,!  » > 
Que  já  com  novas  gemmaa  iotumecem. 
Virente  germe  de  víndoiros  fructos, 
Huns  muito  témporãos,  oqtros  serôdios. 
Que  voQsos  sáaetrão,  se  03  vós  quiaerdes. . 

« 

Aqui  disputão  lentre  si  briosas. 
Qual  vos  ha  de  off'recer  maior  regaço. 
De  bellos  sazoados  pomos  cheo: 
£m  tão  gentil  conlenda  todas  entrão: 
Entrão  duas  Gingeiras  rubicundas 
D' alto  porte  e  valia,  que  costumão 


.U 
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De  pomo  garrafal  encher  seus  ramos, 

JX>ce  prazer  na  delicada  mesa ; 

Esete  mais  vindicas  daGalliza, 

Qae  não  menos  estima  tem,  que  as  outras. 

Entra  também  com  novo  brio  em  campo 

Formosa  Cerejeira^  recamada 

De  purpúreo  coral,  illustre  raça, 

Das  que  Lucullo  vencedor  trouxera 

Da  clara  Cerasunte  ao  pátrio  Tybre: 

Quando  ainda  mui  tenraa  se  plantarão. 

Passeava  Silvano,  e  com  bom  geato 

Se  sorrio  para  ellas,  e  as  bemdisse. 

Com  estas  apostando  estão  primôfes 

Três  Pecegueirosj  que  inda  hoje  ostentão 

Persiana  linhagem  d^alta  origem; 

Hum  he  Maracotâo  pelludo  e  forte, 

Os  dois  de  lisa  fronte  mui  polidos^ 

Nem  cedem  na  contenda  bIísís  Pereiras ; 

Vários  os  nomes,  vários  os  sabores ; 

A  Carvalhal  de  Agoaio^  a  Virgulòsa 

A  Boniiaf  a  do  Cande^  a  Rio  Frio^ 

Humas  já  Syrias,  Crustumias  bellas^ 

Outras  já  de  enxertia  primorosas. 

Com  todas  hombrear  pertendem  cinco 
MaceiraSj  d^alta  Media  desdendeidtes, .  • 
D^amarellada  ^n4/€^a,  áe.  Pérola j 
De  cheiroso  Craveiro^  de  ReguengOf 
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De  encarnada  B^mposta^  maçSas  lindas 
Inda  mais,  que  a  que  deo  Troiano  Pwris 
A' mais  formosa  das  três Deosas Vénus; 
Inda  as  ama  Acidalia,  e  Amor  seu  filho. 
Que  vos  direi' de  seis  Amêxieiras 
De  varia  casta  e  nome !  humas  florentes 
Ramos  de  antigo  tronco  Damasceno ; 
Outras  já  nossas  de  natto:  entre  ellas 
Promettem  giâa  colheita  de  seus  pomos^ 
Vret^  ReinolycSatmgéfamt  roxa, 
Gostas  gentis  da  Vkkty  e  a  que  se  preza 
Ser  á?L  Dória  Rainha  illustre  filha; 
Mas  mais  que  tudo  a  Pecegal  ufiina, 
De  grande  coração^  de  fino  gosto, 
Que  sei^^  sangue  deBeoses  apregoai 
Que  s&  bastara  a  me  dar  nome  ao  prado: 
Trouxe-ma  aqui  por  daidiva  sublime 
Hum  Fauno,  grão  cultor  desta  pomagem. 
Quando  tu,  6  Silvano  Padre,  hum  dia 
Lha  deste  em  premio  de  seu  bom  trabalho-: 
Nem  íúito  Ahrunhsiro^  trdnsplaniado» 
De  agreste  solo,  que  mucbndò^o  clijea,. 
Perderão  seu  brabio,  e  se  polirão, 
£  altos  nomes  de  Duque  e  Rei  tomarão. 

« «  • 

Nem  me  fiilleee  lihenil  Figusiréi 
Que  a  seus  pimpolho»  esoavçando  as  vesteg, 
Off'rece  moUes  r^oados  FigtíSy 


\ 
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ik  negras  BeVtat  de  eocamado  seio» 

Já  Rébunquios  de  espumante  néctar. 

Dom  grato  aos  cubiçosos  passarinhos : 

Nem  pàllidos  lanígeros  Marmélio$^ 

De  dobradiças  varas  pendurados» 

D^altaCydonia  generosa  prole. 

Que  me  mandão  de  oiímo  à  sóbria  ihes^ 

£m  dia  festival  doce  comp^^ta: 

Nem  Púnica  Romeira  de  grão  peito,  < 

Filba  de  Reis»  que  purpuras  arroja, 

£  dentro  em  seus  cròados  pomos  guarda 

Real  thesoiro  de  mui  ricos  bagos 

De  Indico  Rubi  e  de  Pyrópo : 

Hebbes  formosa  hum  dia,  aos  Ceos  sobindo. 

Delia  á  meza  levou  da  clara  Juno, 

Grãa Rainha  dosDeoses,  n^uma  pinha 

Seis  formosas  Romãas^  que  bem  podiio 

Tirar-lhe  o  fero  enojo,  que  lhe  dera 

A  sentença  fatal  do  Pastor  de  Ida. 

Talvez  perguntareis,  se  ha  neste  861o, 
De  fluviaes  arroios  não  regado, 
Verdosas  l^ran^etra^ :  aqui  tendes 
Humas  três  mui  recentes,  que  começâo 
Â  dar  seus  pomos  já,  com  que  mal  podem ; 
Huma  tira  a  linhagem  generosa 
D'aquellas,  que  deixando  de  animosas 
Os  camarins  da  Aurora  e  últimos  Seres, 
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Pelos  mares  Austraes  dobrando  o  cabo. 
Sem  fero  Adamastor  temer^  vietio 
Ver  as  occiduas  praias  de  Ulyssèa : 
As  duas  forâo  dadivas  mimosas, 
Que  da  aurífera  plaga  Brasilense 
O  Novo  Mundo  me  mandou  hum  dia: 
Se  diante  de  AtManta  se  lançassem, 
luda  mais  na  carreira  a  detiverãa 
A  favor  do  mancebo,  que  a  seguia: 
A  todas  três  entalharei  nos  troncos, 
Senhora,  o  vosso  nome  illustre  e  grato; 
Sob  os  vossos  auspícios  florecendo 
Crescerão  ellas,  crescerá  o  nome. 
A  estas  ajuntai  huns  sete  Etrusco» 
Limoeiros^  nos  muros  encostados, 
Cos  áureos  pomos,  que  imitar  pertendem 
Os  peitos  virginaes,  que  nâo  se  imitâo: 
Buscá-los  bem  pudera  oHeroeTyrinthio, 
Mais  que  os  que  as  Hespérides  guardavâo. 
Nem  em  silencio  deixarei  sem  nome 
Huma  terna  Amoreira^  que  saudosa 
De  Piramo,  e  de  Tisbe  escuros  fados. 
De  dia  e  noite  em  viva  dor  sentia, 
Qu*  ora  muda  de  sorte  n'esperança 
De  ser  só  vossa,  e  as  lagrimas  enxuga, 
£  já  rubras  Amoras  vos  prepara. 

Mas  que  verso^  Senhora,  não  merecem 
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Sobre  toda  a  mais  arvòrê  dó  prado 
Quatro  formosos  grandes  Damasqúeiro$^    '• 
Que  largo  estendem  as  copadas  tranças ! 
Lá  dos  montes  de  Arménia  c&  vieiâo; 
Hum  Dama$eeno  branco,  saboroso ; 
Fo/Aa  de  rota  os  outros:  os  meus  olhos 
NuQca  os  Vjrâo  maiores,  nem  mais  bellos» 
Em  derredor  de  hum  delles  n'uma  noite» 
Quando  a  Lua  raiava  nos  seus  ramos, 
Vi  eu,  nem  me  enganei,  Deoses,  eDeosas 
Dançando  andar  n^uma  gentil  corèa: 
Desde  então  respeitei  o  tronco,  amado 
Dos  altos  Numes;  desde  entáo  o  vejo 
Alçar  aos  Ceos  seus  ramos  mais  frondentes ; 
Pomôna  foi  a  que  os  plantou ;  risonha         . 
Disse  então:  crescei,  arvores  ditosas^ 
Para  Marília:  não  cahi  no  dito, 
Ora  da  Deosa  entendo  o  alto  segredo» 
Que  vós  éreis.  Senhora,  o  nobre  objecto, 
Â  quem  presága  a  Deosa  os  consagrara 
Para  o  tempo  d'agora:  bem  felices! 
Que  tanto  bem  lhes  deo  seu  ledo  fiido : 
Nunca  o  Aquilo  forte,  que  aqui  cursa, 
(Que  vente  rijo)  as  tranças  lhe  desgrenha; 
Nem  fero  Vendaval  lhe  escarcha  as  varas. 
Nem  granizo  cruel  lhe  açoita  os  pomos. 

Cuidais  vós  por  ventura,  que  me  falta 
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Para  c'roar  o  meuV«rjel  a£/0«?.    . 

Corre  de  hum  lado^  e  d^outro  juntoaoetpttfos. 

Estendida  ramada  verdejante 

De  pampinosas  vides  penduradas, 

Qu'  hum  continuo  docel  me  estão  fiormando. 

Donde  mui  meigas  sombras  se  debruçao. 

Para  abrandak^  o  ardor  do  seoco  estio, 

Por  baixo  de  seus  ramos  de  esmeralda 

Costumo  passear  nos  fins  da  tarde, 

£  soltar  por  alli  meus  sentimentost 

Quaes  na  minha  alma  os^trago,  mui  lormosoa 

De  honra  e  de  amizade;'os  meus  desejos 

De  fazer  bem  ao  homem»  se  eu  pudesse; 

£  as  ideas,  que  formo  da  Natura ; 

£  jà  de  mim,  que  dentro  neW^  vivdv  • 

A*s  pendentes  Parreiras  juntai  çra  ..  •  • 

Nas  orlas  do  Pomar  efn  longas  abs 

Frescas  latadas  de  tecida  canna, 

A's  quaes  cingem  c'os  ternos  seus  abraços 

As  gemmiferaa  vides  desposadas ; 

£  a  nova  Bacellia,  que  rebenta^ 

£  seus  viçosos  novedios  lançaJ 

Muita  cepa  me  veio  de  plantio 

De  Lesbos  e  da  clara  Metymnèa: 

Muita  outra  de  vários  climas  trouxe 

Para  aqui  seus  vidonbos.  Delles  nasce 

A  Uva  Bicanca,  a  Preta  Tintureira^ 

Diagalvesy  Bual^  e  Camarate ; 


199 

A  Redonda  Motmista  de  grão  bagos 

E  as  outras,  de  ttiais  gosto,  saborosas 

A  Tâmara  Ferral^  a  Ferral Roxa^ 

Mwcatel  Appiana,  e  Malvasia, 

Mais  doce  que  a  da  Atlantída  Madeira; 

De  Silènos,  e  Ménades  cercado,. 

Que  aos  sons  de  miro Evahé  retumbâo,  . 

Vem  aqui  Bacho  Bassarèo  c'o  Thyrao, 

Todos  os  annos ;  a  elle  mesmo  tinge 

Jà  de  albor  luzidio,  já  db  ro^o, 

Já  de  cor  Tyria-  os  grávidos  cacbinhos ; 

Que  sao  por  certo  os  que  primeiro  vestem. 

Nestes  contornos  purpura  luzente» 

Quando  chega  a  sazío,  aDeos  me  envia) 

Das  ribeiras  do  ThracioHemo  a  trdpa^ 

Dos  ruidosos  fortes  Côrybantes ; 

Ent^o  tangendo  estridules  adúffes,  > 

ABerecynthia  gaita^  e  os  crepitantei^ 

Pandeiros  dosCurétes;  vem  fezey-i^»€f,-   • 

Sem  bago  se  perder,  todbt  a  vindimar!^ 

Que  em  quanto  datiçâoifubido&SUvatio^ 

Co'  as  Thy rsigeras  Tlíyàdes^  eto  rodes 

Enchem-me  elles  os  largos  açafates' 

De  grandes  cachos  de  lU26nters<Uvas^ 

Que  não  inveja  nedla  ás  de  I^lemd,- 

Que  o  Venusino  Viaté  tbfitci  amaiVaí.  i    ■ 

*        li 

Quando  se  ausenta  W  turba  dos  Bâchantèi^; 
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Nem  por  isso  se  cuide^  que  me  fica 
Sem  companhia  o  meu  Pomar:  de  hum  lado 
Habita  huma  cabrinha  mocha  e  gorda, 
Que  me  dá  recentaes,  e  vem  no  dia 
Cos  lácteos  retezados  ub'res  sempre 
Duas  vezes  ao  tarro :  de  outro  lado,    . 
Bando  de  meigos  pombos  desposados, 
Tem  seus  casaes  visinhòs,  donde  ledos 
Com  seus  ternos  arrulhos  annuncião 
A  chegada  da  Deosa  de Cy théra ;.    .     .  ! 
£  a  doce  chama  que  lhe  accende  amores,   . 
£  seu  ardor  reciproco  sustenta. 
£m  tanto  sobre  as  arvores  frondosaa 
Chilrão  voláteis,  tenros  passarinhos,  . 
Sem  já  temer  do  Caçador  cilada, - 
O  Chamariz  gemmado,  a  Toutinegra,  .     <   / 
O  Chapim  de  ferrete  azul  vestido, 
A  Arveloa  de  branco  e  preto  tinta; 

O  Verdelhâo  de  amarellado  pçito,     . 

£  o  gentil  Pint^irgo,  modulando. 

Os  vários  versos,  que  lhe  amor  inspira:  . 

Alguma  vez  o  Merlo,  que  assobia, 

£  até  a  flebil  doce  Filomela; 

£  muitos  mais  de  varia  casta  e  nome. 

Huns  c'os  bicos  compÔ^m  ao  sol  aff  azas,    ; 

Outros  jà  loiras  pa)h{^  nelles  levâo, 

Para  tecer  seus  ninhos;  nelles  outros 

Aos  recentes  filhinhos,  que  pipilâo, 
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Do  conjugal  amot  castos  penhòresv  <    • 

Dão  com  ternura  próvido ! sustento:         ;  i  'i  ;   >i. 

Hum  destes  ninhos  mais  mimoso  e  lindo, 

Com  três  implumes  passarinhos.dentroy* 

Grata  offerta  ha  de-Ber^áGiiilhermina.  '  .  i  ^  -  )•»> 


.  r  ' 


Eis  meu  Pomar»  Senhora:  vinde  hum  dia, 
E  delle  tomai  posse ;  poderemos 
Hum'  ora  passear  hum  pouco,  outr'a  ora 
A'  sombra  de  alguma  arvore  sentados 
Lér  poemas  campestB»;>iK4ft,«Ferreira, 
£  ea  também  leremos,  se  quizerdes, 
Kevesados  em  doce  consonância, 
De  Marão  a  Bucólica  polida, 
Mòr  inda,  que  os  Eneiados  sublimes. 
Que  o  douto  Leonel  nos  trouxe  âLysia: 
As  Éclogas  gentis  do  meu  Ferreira, 
Que  nos  assopros  da  silvestre  avena 
OSyracusio  e  oMantuano  excede: 
O  Pastor  Peregrino  do  grão  Lobo, 
Rico  das  Musas,  que  do  Lis  e  Léna, 
Como  de  outra  Hippocréne,  as  veias  solta, 
£  inda  hoje  faz  soar  por  esses  valles 
As  amorosas  queixas  de  Lereno : 
Os  Idyllios  de  Gesner  pittorescos. 
Obra  de  novo  estilo ;  e  se  algum  outro 
Da  campestre  Natura  em  sons  mimosos 
Os  prazeres  cantou,  e  as  graças  bellas. 

cc 
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Doirado  seja  o  dia,  e  sempre  fausto^ 

Em  qu'  euj  Senhora^  aqui  vos  veja,  e  goze 

Estes  bens  innocentes :  yenha  cedo, 

E  seja  por  mais  vezes  repetido^ 

Que  sempre  os  contarei  por  mais  fomioso» 

Entre  meus  dias  bemaventurados* 


ti.'  t  '      '  *        • 
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J]),   MARIA   LVTZÁ 

DE  VAl4l-E]RÈ 

Sobre  a  Horta  do  Author, 


E.      .    1 
u  vos  mando,  Seníbora,  bum  pçuco  ouaado 
Frescaes  Alfaces  de  meu  Horto  ameno, 
Off'renda  humilde;  mas  os  Deoses  sabem»  \ 
Quão  pura,  quão  sincera;  e  vós  só  estas 
Prezais,  que  não  pomposos  donativos 
De  vãa  ostentaç^,  de  vão  capficbo,  ;     i  • 

Mais  cheios  de  valôr,  qoe  dè  amizade: 
Jà  o  disse  huma  v*z,  diUo-^bei  mil  vezes; 
Tudo,  o  que  tenbo  no  meu  Horto,  be  vossO;  • 
De  tudo  vinde  hiiin  dia  jtomar  posse^   .i     -      ,     m  .' 
Pois  já  me  annunci^^tes  tal  ventura*      . .  /     j.l;  .. 
A  Horta  vos  presente  em-^cataipo  abíert^^'  .o...s.  I  '    V 
Por  verdes  alcatifai eeíeijdido  .         .,  .:  .  ,.,;  , 

Hum  luzente  esquadrão  festas  2Í(/ttfea,  .  ,  ;  .:  / 
J^ Repolhudas  de  encfiesppífcifoíte,  ^  <  i  r  -n:  v 
Já ^fcmáa*  de  avf^5jnelbada  froatej  -  ,  !  l  ,;  .  í(/.> 
Grato  refresco  ,|i,i^cfilííM)Sp,m^aa>  ri,;,;  j!. .  j  n  ..n,/. 
€om  ellas  junto  todo  apovofeprtenae  ,;;  .<u  /;  -i  »M 
N'uma  só  horta  estác  ver€Ji3„Senhw4i,      v         -  ^o 

cc  J2 
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A  Couve  Repolhalf  que  eiitroncha  e  fecha, 
£  á  Portugueza  sòpn  o  gost^  apurai:  ^ 
A  Nabo^  cnador  de  muitos  filhos ; 
£  a  que  heGallega,  que  se  nto  despreza, 
Vinda  d'aUo  solar  do  claro  Minho; 
£  huma  outra,  que  tendo  dado  fructo 
(Não  sei  ora  qual  nome  tem)  de  no¥0 
Com  as  hybernas  aguas  reverdece ; 
Refilha  e  tenros  grelos  saborosos, 
Por  que  me  eu  esperdiçò,  fértil  cria. 

Também  nÍo  deixareis  de  ver  hum  dift 
Verde  Nabiça^  que  as  primeiras  aguas 
Diligente  aproveita,  e  o  branco  Naboy 
Que  d'outras  nasce,  dadiva  dos  Faunos^ 
Melhor  do  que  o  da  Beira  tão  gabado:  •  '•  -' 
Nascem  defronte  em  razos  taboleiros 
Frias  Celgasy  que  os  loiros  gi^os  ameigão: 
Crespa  Chicoriai  que  semeia  Maio, 
Quando  a  argentada  Lua  as  pontas  enche; 
£  a  branquead«i  larga  Chicaròla^ ' 
Rica  celada,  que  refresca  o  sangue. 
A  ambas,  porque  mais  amadureçjo. 
Próvida  mão  as  estéhdidías  conní>ai9 
Com  huns  laços  de  verfejHinfcò  aperta. '  '  ' 
Nem  me  faltão  aqui  oútras-màis  herVb»; 
Úteis  á  mesa,  a»  les^tomagò  sadias;^        '"  '  " 
Os  tenros  Espiúnfres^  de  que  CMgo^ 
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Que  dáo  respin^^ao(pé^a.iDpi»fiS8p.;  •  ' 
Os  frescos  Labaçaes^  qpeiOfirpmdos  aftião; 
EAlmeirõest  que  sem.toenoBid^agtia^cteac^in* 

Poderei  eu  cakr  as-vm^fi  pbintae»   )    •    .  . 
Que  aos  guizados  da  mesa  honesta  e  parca 
Prestâo  nroi  gmtòs  vividos  saboiies  ? 
Aqui  creste' melhôi!^. que  em  .r<^adio^ 
Hum  largo  Ceio/a/ de  groèsk  firooibe;  , 
CdHflos  cria,  quaescáiT/ranatagaiio^».  / 
Que  muitptfaápo/ssm  grelar  aturaoj.  .    . 
Nem  feita  ^/Aavillãbfiporein  mtii  rico 
De  grandes  bens,  de. próvidas  virtudes» 
Que  herdou  fobs^do  PaiiTégèo  da  Arcádia;   ' 
Que  ao  corpo  dà  icalor,  a)  voz;  acláM,^ .  í  * .         > 
A  sede  mata,  a  m&  ferida' cu ra^...  .u  . 
Tira  a  peçonha,  e  muito  Jonge  arreda 
A  venenosa  serpejante  Cobra. 
Nas  ourellas  dab^ta,  como  em  pinha,        / 
Cresce  crespa  ZTor^e^,  qu^  por  ciúmes  i  . 
Prosérpina  feroz  mudoti  em  planta;    .  !  i 

Verde  Coentro^  que  bom  cbefrO'  exhala;  .  . 
SaUa  inda  me)|ior^que,a  rcigadiá; 
Segurelha  gentil,  SêrpSeêy  qoe  cheirSo, 
E  a  vermelha  plcaafp  Mataguetar  '  • 
Da  Brasilica  terra  tsuisportada. 
Nem  jà  deixo  em  silencio  as  amarellas 
CenotrM,  Cerémfiflha^  Pimpinila^     - 
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Frescas  ^z^áoí,  ^qoe  '^(^ ^iepor  gpâ^;  1 1  r.  o J: ')  :  -.  . 

Macedónicoi^ly/TO  lagrimoso,  ^   i     ^       :'í  ?r 

£  o  húmido  Tomdtei  mmto  ufaxro,     " 

Que  as  rubras  faces  iotumece,  e  tinge 

De  Dova  côr  e  gwto  áq  ígúaríasi;  í;>.;:'  i:~  ^  /VJb  \ 

Que  lembrança- de  éikn  liâo  peeis !honfQsa<  ) 
Todo  oGraOf  que^aqui  nasce  mui  possanlef 
A  grossaFat;a,  que  sealtèaie  eertai\      .)  :  j..  I  i:  : 
Suas  pejadas  vagens  ostemtándor^^.úijp  .i:  ...  v/i>vV>'^ 
Huns3/z7Ao«,  q.O6j0i>ui  iiâd«^  ni&^va^db^lo^i.jir*  f  ..«' 
£  com  flavos  pnehdãeBJBfiBe^f qabandeiiâ6:  r  !*'.  ::'  .  ' 
Cereaes  massarocas  daiã6'.cèdo,  .'    ...    il  ^    i    ...  *. 
De  que  meus  ternos  AiUkiâo^  goBtáo»    i ;  <  .     -     1 1 ' 
Tostas  a  brandOcfogòrpor/entreíeUéi-  -.v;:^.-  <>.   kk 
£nleados  jâ  sobem  iiuiiaegtiro»i    ...  '.  .'.r;'*    ^  ..   ' 
Trepadores FeySea^.seàjanÚBt£rtdlhé(i:  lU  '  m:  . 

A  illustre  Margarida,  Dona  ámavel; 
Por  mil  virtudc8>.q,ue:seapeitp:a4ttr»áD<,     ,»  ..  ;^. 
Que  vossa  neboei^casBipmyídôáte^-.  !  v  '  .?  .í:»    -r-r.: 
Com  grâa  prudeaciàie.altoj8Íi»al>re9e^       .     n<.v>>  m' 
A  bel  prazer  dei!t0iiosvip«Mfo  miopffe.^  ,w«'\.  >  >  m;  .    . 
Mandar  ir  de  meu:h€Í0tQ^>OiqBB(lUe«^Maa;  ..: 
Será  o  que  Ihe.for^f frescal,.. viççaâr»  -Uui-    \>.'   v.m  .   • 
De  mais  grato  sabofv vqu^iíttdft  qiioof q  i  Jhvirr  ..  '• 
Lhe  pode  vir  das  praçaáxJeilíljfBSDat..:-:'     .'í  vír:íl  ;,:; 

Que  vos  direi,  Sçnhom^iíte-o^ittójílftBtàSM  -\i    * 


207 


til 


One  aqui  ha  saTutiferaf?  hfini^djili  -  r'-  m  I. . 
O  Filho  sabedor  do  claro  A^koUo      r  7  'n.. 
Aqui  plantou  algumas^  quando.-andaya^ 
Ensinando  aos  niortae8,,com.que  vt^s  hervfid 
Remir  podiâo  dolorosos. males,     ?  m.    ;  .    :/ 
Que  Promethêo,  roubado  aos^Çeos^  iq  fogfti  r 

Trouxe  incauto  aòs  mortMliyjprHsente.iiifimsAa 
Aqui  vereis  em  fertircòpia  tiSalra^  ' 
Sahaj  que  mil  virtudes  tem  cotasigo^ 
Que  usar  cunípría  mat^  do  que.  estfa^eiro 
Indico  Chá  de  ^rabidespendio  er  iiónae : 
A  casta  e  forte JÍrrudal  af^^iaZ^aiui^; -.j 
Roxas  Violas,  cordeaes  e  bel  las  j  t 

Cidreira  Herva,  que  victorias  cantai 
Com  a  outra  Termeitrek  que  •aproveita; . 
Também  esquivas  ks^éT^!^Borfugitn$i' 
Sempre  ao  languido  corpo  prestadiâs: 
Oh!  se  os  homens  co'  as  simplices  hervagenst 
C  os  tenros  pòmos^  co*  a  corrente  Lynfa, 
Com  hum  tarro  de  leite,  qtie  lhes  desse 
Cabrínha  farta. do. hervangal  do  pvado^     :< 
Reger  quizesse^i  s^ia  frugal  sustento  K  *  r.  . 
Se  quizessem  somente. co^  ad  tabidas 
Plantas  curar  seus  males^  quãoisadidl 
Quão  ditosos  yivéfâo  longos  anãos  !=       >  .v/** 
Tarde  viria  a  Mo;\te,»ti<^  .vcím  oedo 
Visitar  os  morta^naá^latitásjttiesas^  >u^ 
De  exquisitos.  manQaircaftarcegadas. « v\  < 
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Finalmente,  Senhora,  porque  hàdb'-    :1  .  i  .; 
Falte  a  meu  Horto,  (táinbem  nelleihabítiíò  -- 
Odoríferas  Plantas  deleitosas. 
Ou  de  regalo  ao  YÍfi^;oIíato,:e  aos  olhos» 
Ou  já  d' uso  benéfico. na  vida: 
Eis  rescendem  aqui  ghitos  Momas^  '  ' 

Que  no  prado  espalhqu  4irrfiica  Dicme, 
Quando  hum  dia  cá  vindo  d'altaCh3rpfe 
Os  cabellos  soltou  de  pura  ambrósia : 
£  ou tros-  mais,  que  as  tre»  Graças  carinhosas^ 
De  Eurynome  e  de  Jove  castas 'filhas,  '    i 
Dos  áureos  azuea  cint0s^>ònde  trazem 
Mil  encantos,  mil  gostos  innocentes. 
Neste  florido  chão  me  derramarão: 
Olorosa  ifí(faz€ina,  accetta  ás  Damas, 
Gratos  perfumes  apresenta  leda:  ^  . 

Com  esta  dois  rívaes  se  vosjoff^réoemi 
O  tr^gAnte  Alecrinij  que  com  seus  cheiros 
O  cérebro  conforta,  e  a  namorada 
Mangerona  gentil^  qiie  lhe  disputa       '  '     •• 

Mór  extremo  e  firmfsssá^  ênf  sairs  ámòraá  t  •  i .  m  :  í .  <  *  .- 
Também  a  VirgamoM^  que  as  madeixas  >>    '.    i  -^  : 
Banha  de  aroma  á  nítida  Donaélla.  >  >  ^    ' ' ;    * 

Contai  entre  dias  odorosas  flore»,  '^^ 
O  Jasminj  còr  dé  teite,  aCypriaiSoMj  ^     /tio 
O  Tyrio  Cravo^  a  i^náiàsuAfuem^  -  '^  ■*  í    • '  •>'  •  -* 
Branca  Cylindroi  aveHudadolOoâ;«^>K)i')('  •?  j  ' . 
Terno  Junquilhoy  e  toda  a  flormimosa 
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Em  grato  olor,  de  que  meu  prado  abunda. 
Em  todo  este  arraial  de  plantas,  T^de 
Quáo  vários  os  verdores  e  os  matizes, 
HuQs  mais  verdes  aqui,  alli  mais  claros; 
Aqui  vivos,  alli  desvanecidos; 
D'aHi  hum  verde*mar,  de  14  jà  outro  '  '/ 
Verde-gaio  doirado,  que  me  encanta; 
Acolá  hum  fechado^  que  escurece» 
Alá  hum  outro  escasso,  e  descorado 
Que  vai  fugindo  aoa  olhos  de  medroso. 

Hum  bem  somente  a  meu  torrão  fallece, 
Rio  não  ha,  que  as  fiuviaes  correntes 
Da  Urna  de  crystal  aqui  me  entorne, 
£  a  sede  mate  ao  árido  terreno ; 
Nem  inda  parca  fonte,  que  da  rocha  '-  . 

Por  entre  a  fresca  tágueda  cahindo 
Com  sua  branda  veia  a  horta  regue: 
Mas  não  he  dado  a  hum  mortal  ter  tudo;  . 
Bemdigo  o  santo  Ceo,  que  me  deo  muito, 
£  a  mesma  falta,  em  que  me  poz,  me  suppre; 
Benéfico  a  meu  prado  muitas  vezes 
A' Aurora  manda,  que  ao  nascer  do  dia, 
Matutinos  orvalhos  me  derrame 
Sobre  o  meu  hervançal,  sobre  o  plantio. 
Na  pomagem  eentil,  nos  criadoiros: 
Ao  Ether  manda,  que  co'  a  fértil  chuva, 
Ao  regaço  da  terra  desça,  e  faça 
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Inchar  com  ella  as  genitaes  sementes: 
Eis  pula  a  berva,  viça  a  tenra  planta, 
Abrolha  a  Vide,  as  arvores  agomâo ; 
De  garfo,  de  botão,  e  de  borbulha 
Vingâo  tenros  enxertos,  bem  castiços ; 
Cresce  o  Alfobre,  criador  da  horta : 
Toda  a  nova  pomagem  me  veceja, 
£  já  de  tenros  ramos  seus  se  empluma; 
Gradêce  a  loira  massaroca  ao  Milho; 
Os  seus  botòes  as  flores,  desapertâo ; 
Tudo  me  cresce  a  olho,  e  tudo  mçdra. 
Que  mais  deéejo,  òu  quero?  vou  contente 
Por  tanto  bem  sacrificar  aos  Deoses, 
£  a  vós  primeirp,  6  Eleusina  Ceres, 
A  vós,  Silvano  guardador  dos  hortos, 
A  vós,  ó  Flora,  ò  cândida  Pomona : 
Aos  Deoses  todos  da  Abundância  levo 
Bem  tecida  de  varia  flor  grinalda, 
De  varia  planta  hortense  hum  fresco  molho> 
Com  que  as  suas  estatuas  omo^  e  as  aras ; 
£  a  meu  exemplo  os  tenros  Afilhados,'  '  -* 
Que  em  santa  educação  se  estão  criaudo, 
Vâo  com  flóridos  ramos,  que  colherão, 
Croar  também  os  seus  pequenos  Deoses. 
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JA*vein  a  Primavera,  Mãi  do  Mondo».         '  .  ii  / 
Os  prados  adornar  de  ricas  fioires:               .. 

Já  meu  fértil  torrão  sentio  ditoso  '  -m' 

A  chegada  daDeosa,  e  a  viv^  chama^  >    :i'^ 

Que  de  hum  almo  calor  seu  sdoaq-uepe,  .  .  / 

E  desenvolve  as  genitaes  sementes.  •'( 

Eis  as  primeiras  flores,  que  brotarão  ':       .^ 

De  seu  regaço  cria€k)r  fecundo :  -    í  .  i 

Delias,  Senhora,  là  vos  mando  bum  rano,      >  >'      [) 

Priniicias  de  meu  prado,  a  vós  devidais:'  •  ;    .  ;       /. 

Acceitai-o  benigna;  e  entre  essas  flores  <  <      * 

£nvoIta  recebei  mickha  vontade,           ..    -a! 

Singella  e  saa,  tãopura  come  os.  astiros,  >  e  -^  <  * 
Que  os  Deoses  aoiáo  mais,  do  que  astoff^ceada^^  "^^  •' 
Quando  huma  casta  mão  nas  santas  aras 
As  flóridas  grinaldas  lhe»  consagra:  ^^ 
As  outras  flores^  que  ora  vão  rompendo» 
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Do  almo  germe  a  ver  a  luz  do  dia, 
£  quantas  .mais  depois  se  irão  abrindo» 
Todas  são  vossas:  podereis  de  todas 
Dispor  a  bom  pi^zer^  vós  vinde  hum  dia, 
Para  desenfadar  vossos  cuidados, 
O  prado  visitar,  onde  ellas  nascem. 
Não  tereis  de  ver  nelle  concertado 
Jardim  d' alta  invenção;  não  taboleiros 
Com  gentil  ordem,  com  gentis  recortes 
Desses  buxos  e  myrthos  de  Cythéra, 
Que  já  hum  dia  aos  cobiçosos  Faunos, 
A  linda  Vénus  encobrir  pudérâo ; 
Não  marmóreas  estatuas  d' alvas  Ninlas, 
De  Satyros,  de  Césares,  de  Deoses, 
Que  obra  destro  sinzel,  robusto  escÁpro: 
Não  cascata,  que  adorne  o  prado^  e  o  regue, 
Rica  de  conchas  de  lavor  formoso, 
Que  Indico  Mar,  ou  Luso  Sado  cria 
Nas  rubras  praias,  em  que  o  Sol  renasce, 
Ou  já,  onde  se  p6e,  quando  visita 
A  piscosa  Cetobriga  marinha. 
Não  houve  mão  industriosa  e  rica, 
Que  derramasse  aqui  estes  primores; 
Mas  fico,  que  em  lugar  de  taes  grandezas 
Vos  apraza,  Senhora^  a  simples  graça, 
Que  Natura  aqui  poz  sem  mais  relévO; 
Huma  leve  (%to[ra,  que  nem  cfança, 
Nem  já  despende  muito,  ou  dá  cuidados; 
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Bom  toucado  sem  arte,  hum  ornamento 

Sem  maior  artificio  e  compostura^ 

O  claro  Sol,  que  doira  os  altos  montes, 

Também  estende  a  luz  aos  baixos  valles ; 

E  os  mesmos  Deoses  dos  jardins  d'01}rmpo 

Descem  a  visitar  vergéis  humildes* 

Vós  pois,  emula  ao  Sol,  emula  aos  Deosesi 

Entrai  benigna  co'  esse  brando  gesto 

No  meu  pequeno  campo ;  vereis  nelle 

Montes  de  flores  mil  de  vario  gesto» 

Em  que  a  Thaumancia íris  entornara 

Do  Arco  seu  Celeste  as  lindas  cores: 

Vereis  primeiro  no  florido  estrado 

As  pudibundas  JRasasj  descendentes 

Das  que  reinarão  nos  jardins  de  Idalia^ 

Humas,  que  já  seu  seio  desabrochão. 

Outras,  inda  em  botão  cerradas,  mimo 

Do  casto  seio  da  gentil  Donzella. 

Apar  delias  reluzem,  como  estrellas, 

Rannhas  de  toucar  loiros  cabellos, 

De  que  pendem  huns  tenros  Amorinhos, 

Mais  lindos,  do  que  pérolas  brilhantes: 

Aqui  rescende  com  fragancia  pura 

O  Cravo  em  Tyria  purpura  vestido, 

Vindo  de  estranho  ceo  ao  ceo  de  Elysia ; 

Sua  linhagem  traz  daquellas  flores, 

Com  que  as  Filhas  de  Jove,  Horas  ^j^Ú^^l^^^ 

O  myrtheo  berço  ao  infante  Amor  orriarâo, 
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Quando  com  brandos  versos  o>€^inbalavâo: 
Vem  todas  as  manhâas  a  lioda  Flora 
Com  poma  de  crystal  de  Laçaria, 
£  olorosos  borrifos  neUe  esparze. 
Nâo  são  de  menos  g«rho  e  formosura 
£m  longas  alas  de  estendidos  vasos 
Outras  flores  dispostas:  alli  cj^escem 
Os  soberbos  Rainunculos  vistosos, 
De  carmezím,  ou  d'aurea  c4r  trajados: 
Alvas  Cambraias^  que  a  alva  neve  excedem 
Que  â  matutina  estrelJa  as  garaças  roubâb: 
As  Túlipas  de  rubjra  rosa  tintas. 
Outras  de  gredelem;  e  ^Bcrboteêm^ 
Ilumas  brancas,  jà  outras  de  escariate, 
Já  de  amarello  e  roxo,  já  ò' rondas 
D'uma  verde  alcachofra,  que  as  adorna. 
Quereis  que  nova  vista  vos  presente 
O  Prado  liberal  em  seus  floreios  ? 
Aqui  e  alli  ostenlâo  seus  primores 
Raiados  Goivos  de  ma4iizes  vaiios,    - 
Que  o  pensamento  anitnâo;  e  o,  q>u«  guarda 
Os  ais  de  Apolla  em^  siia  folha  ^serilios, 
Brumal  ^z\i\  Jacinthos  bem.  querido; 
As  Mosqueias,  de  Asior  vivo  cuidado; 
£  immortaes,^9ft4|raitMo^  que  fiáaseeca 
O  voraz  tempo,  nem  o* Sírio  ardeate: 
Ajuntai  vós  com  estas  as  formosas^ 
Do  Prado  esmalte,  flóridas  Bomnas, 
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Que  a  prateada  Lua  fàz  mais  bellas  i 
PoTonde  voão  lindas  Borboletas, 

Poronde  vão  libando  as  susurrántes 

tf 

Melliferaa  Abelhas  engenhosas 

Fresco  néctar,  que  a  Aurora  entorna  nellas. 

Nem  faltâo  outras  de  íeiçòes  diversas, 

Maravilhasj  Angelicaty  Cilòídraê, 

Branco  Junquilho,  de  olho  cor  de  cana, 

Extremosa  Ariemisa  de  Mausòlo, 

De  carmesim  de  França  purpurada ; 

O  Lyrio  de  Narciso^  flor  Cefisia^ 

Qq'  em  vão  foi  de  si  mesmo  namorado, 

Que  as  tristes  magoas  indd  recordando, 

Languido  rosto  inclina,  e  os  damnos  ft>ge, 

Qae  vio  na  transparente  fqnte  pura,    - 

Ingrato  contra  a  Nynfa^  que  o  seguia. 

Com  elle  estão  em  branda  compianfaid 

Amorosas  Saudades^  jà  vestidas 

De  roxa  cor,  que  soltão  seus  suspirofi, 

Jà  coroadas  de  hum  ramo  verde  em  meio, 

Que  suas  esperanças  alimenta. 

Junto  delias  na  leve  canna  sobe 

Gentil  CaracoleirOi  flor  estranha, 

Que  a  cerúlea  marinha  concha  imita. 

Em  que  Vénus  sahio  do  mar  formosa; 

Suave  odor  espira,  qual  da  Deosa 

As  auricomas  tranças  exbalàvão. 

Que  vos  direi  da  turba  de  flòridha« 
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De  mui  gentis  matizes,  que  se  alastrão 
Aqui  e  alli  pelo  tapiz  do  Prado, 
Ricas  de  graças  mil !  entre  ellas  brilhâo 
Os  mimosos  Melindres  arraiados, 
O  Amor  Perfeita^  mui  formoso  e  bello; 
Uuns  brancos  Alfinetes  de  toucado^ 
Huns  Botões  d^oiro^  que  são  mil  lindezas; 
£  huns  mais  pequeninos;  todos  querem 
Ir  hum  dia  enfeitar  o  gabinete 
Da  tenra  Guilhermioa,  e  ornar  seu  peito» 
A  par  destes  as  roxas  Violetas  j 
Nuncias  da  Primavera,  que  estimava 
O  Pastor  Corydon  mais  que  as  alfénas; 
A  Alva  da  manbâa  do  roxo  seio 
Aqui  deixou  cabir  estes  primores ; 
£  com  elles  também  as  engraçadas 
Purpúreas  il/arg-arito^,  mui  formoso 
Mimo  do  prado;  que  jà  estão  tecendo 
A'  vossa  amável  Margarida  hum  ramo. 
Não  sei,  com  que  outras  flores  de  mistura. 
Certo  que  das  mais  lindas,  que  aqui  nascem. 
Por  diversão  dos  olhos  vereis  outras^ 
(Nem  vós  as  desprezeis)  que  aqui  vierâo 
Do  campezino  solo  transplantadas, 
FrBgVLtite  Madre  Silva,  que  celebra 
A  vinda  do  Verão,  que  neste  clima 
A  face  e  o  cheiro  melhorou  mais  bella: 
Campainhas  de  azul  celeste,  e  outras 
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Brancas  de  neve:  até  vereilt  com  èllâs,.  ; 
Bemque  de  ingrato  o\àr  e  baixai  plebe^ 
Porem  de  si  vistosas,  outras  flores, 
As  roxas  e  encarnadas  Sardinheiras^  .  . 
Que  as  ourellas.do  prado  em  ala  postas 
Guardão,  qual  estiuadr^o  de  gente  armada; 
£  os  amarellos  Cravos,  que  aeompanhâo 
Corpo  mortal,  que  já  findou  seusf  dias,   ' 
A's  fataes  bordas  do  Sepulcro  eterno, 
Co  Aipo  em  pranto  ç  o  funeral  Cypreste»  . 


Se  desejais  destas  humildes  flores 
Alçar  os  olhos  ás  que  em  nobre  pompa 
A  fronte  sobre  excelsas  hastas,  erguem. 
Quão  varias  scenas  vos  off/reo&  oPrado, . 
Fértil  de  prendas»  que  lhe  dep Natura! 
Eis  vos  mostra  do  seio  seu  nascidas  ' 
Açucenas^  de  néctares  banhadas, 
Tao  claras,  como  a  luz  do  claro  Dia; 
Por  seu  candor  e  virginal  pureza 
Escolhidas  do  Nume  soberano :  ;  : 

Jose/inos  Bordões  abençoados, 
Be  niveas  alcachofras  de  olho  preto; 
£  a  Belladofia^  que  alvas  flores  borda  > . 
Co  matiz  de  eoQairnada  cor  miiaosa, 
E  os  roxos  Zyria^^iQiide  Amor  .suspira. 
Como  apraz  ver  nas  orl0s  dos.  cantei  dós    '< 
Hungaricos  Malvffes  de  altiva  canná»  • 
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Oue  em  pinhas  bròt^o  rubros  Mah)aÍ9Coê  \ 
As  pomposas  Papauku  Indianas, 
Que  embaladas  dos  Zéfiros  entomão  - 
Das  róseas  folhas  pelos  lassos  membros 
Dos  enfermos  mortaes  plácido  somno: 
£  a  'mfe\\z4^fycie^  novo  Sol  doPradOí 
Qu'  inda  antigos  amores  suspirando, 
Segue  fiel  c'  os  namorados  olhos 
O  áureo  curso  do  maior  Planeta, 
Senhor  do  Dia,  d^9de  que  elle  nasce, 
Até  que  morre  nas  Hesperias  ondas. 
Porem  com  qual  louTOr  direi.  Senhora, 
D'huns  arbustos,  e  d'arvores  floridas? 
Eis  vede  huroM  GieMtasy  »€ov  doirada. 
De  amor  ledas  lembranças,  de  que  Maio, 
Grato  mez  deAcidalia,  as  tfMieas  touca, 
Quando  com  ella  vem  e  c'os  Prazeres 
Os  jogos  enfiar,  e  as  lindas  danças: 
A  Dorida  da  Grécia,  de  escarlate ; 
Aljineiro  de  nítidas  Alftnas 
Brancas  de  leite  que  he  recreio  aos  olhos; 
Sevadilha  também,  que  ostenta  airosa 
Púnicas  flores  de  estrangeiro  clima, 
E  Viuvou  de  roxa  t«6te  ornadas, 
Que  as  paredes  me  cobrem  com  seu  manlo^ 
Nem  deixareis  4é  târ,  ob  Hor  divimi! 
Os  Martyrios  ée  Mtvanha  forma  e  gesto, 
Qu'  altos  mystecios  na  figura  encenrío; 
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Nem  hum  Loiro  de  eterna  folha ;  tenro 

Arbusto,  vindo  do  Parnassio  Monte» 

Folhado j  de  branquíssimas  florinhas: 

Ouvi  hum  dia  ao Cy tharédo  ApoUo, 

Quando  eu  lia  do  rosso  e  meu  Ferreira      . 

Os  yersinhos  gentis,  que  me  maodèra»   f  '  .        ,  / 

Que  de  seus  bellos  ramos  cortaria 

Sacro  Laurel,  que  lhe  cingisse  a  fronte,. 

Assento  de  formosos  pensamentos. 

De  idéas  nobres,  de  saber  profiindo..   -\  ^ 

Será  doce  prazer  de  vossos  olhos 

Longa  latada  de  Jasmins  que  alveja^     . '    ^ 

£  os  muros  com  cem  voltas  me  guarnece: 

Gotas  de  leite,  que  dos  alvos  peitos 

Da  soberana  Juno  se  entornarão 

Na  láctea  via  do  xeleste  Oljmpo^ 

Aqui  também  cahirão:  no  regaço  ^ - 

A  Terra  as  recebeo,  e  as  tornou  logo 

Nestes  Jasmins  de  mui  gentil  candura. 

Qual  planta  de  florida  galapódè'  >     m  /  ' 

Emparelhar  c' uma  sublime iOáB(B,-    .  )  ií)  ji  .^j 

Filha  da  Aurora  è&tadeo^Uieiem  dote:   •       iti*  »; 

Mais  rico,  do  que  as  péiMas  doGangeá,  ' 

De  arroxeadas  flofiéií  gráo  thesoirò.  -      : 

Mas  qual  hombrèà.co' asppmpoaasGareecs,  if 

Que  desde  a  terra  até:  os  altos  tectos- >  ^  r 

Erguem  seu  verde  tHmtOr  reeamado^    '       .  i  míi  i 

Das  apinhadas  alcachofras  d'oirò,'        ^-  ' 
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Que  a  entrada  a  meu  Museo  sagrado  adornãa? 
Desejo  que  as  vejais,  e  de  passagem    ' 
Podeis  entrar  na  longa  sala,  rica 
De  vários  livros,  que  me  deo  ApoUo, 
E  muito  mais  daquelle,  que  yós  mesma 
A  vosso  illustre  Padre  consagrastes. 
Honra  da  Humanidade,  honra  de  Elysia, 
Com  que  seu  nome,  e  o  vosso  eternizastes ; 
EUe  desde  que  vós  mo  destes,  sempre 
Alli  preside,  Soberano  a  todos. 

^  Longo  seria,  se  eu  quizesse  d'outras 
Flores  contar,  que  bem  não  sei  seus  nomes, 
Que  me  alcatifSo  meu  terreno  ufano; 
Humas,  que  só  Natura  aqui  me  abrolha. 
Quando  os  perfis  do  Prado<  me  retoca; '  « 
Outras,  que  Flora  da  viminea  cesta 
Liberal  despejou,  quando  eu  plantava    . 
Em  honra  delia  meu  jardim  viçoso; 
Algumas,  que  Amalthèa,  ama  de  JoV;e,.  . 
Da  fértil  cornucopia  me  lançara;         .   . 
Já  outras,  que  nasceirâo  das  pégadaa 
Da  formosa  Dione,  quando  hum  dia 
Passeou  por  aqui  c'o  Amor  seu  filho. 
Que  quantos  passos  dava,  tantas  pinhas 
De  graciosas  flores  rebentavâo : 
!N'uma  manhâa  aerena  veio  Doris^ 
Pedio-me  delias ;  d^i-lbé  quantas  pôde 


Levar  hum  açafate  de  regaço ; 
Mas  ora  o  não  farei,  que  j4  sao  vossas^ 
Nem  temo,  que  jamais  de  todo  faltem 
Nesta  ou  n' outra  estação  as  flores:  cresce 
A  prole  sempre,  'nem  ha  flor  estéril; 
Eotre  todas  espira  Amor  e  Vénus, 
£  a  todas  o  Hymeneo  risonho  prende; 
Que  ao  regaço  das  fêmeas  amorosas, 
Ou  flores  varonis  o  pó  fecundo 
Lançâo  de  seus  estaroes,  ou  já  delles 
O  mesmo  vento  forte  lho  sacode, 
Boude  me  vem  mil  geraçòes  de  flores. 
Dos  dois  sexos  arcano,  recatado 
A  todas  as  idades,  que  a  moderna. 
Mais  curiosa  e  sabia,  doutrinada 
Pela  sublime  Flora,  pdde  hum  dia 
Descobrir  aos  mortaes  com  pasmo  e  gloria. 

Em  tanta  esta  abundância  só  me  falta 
Huma  vistosa  flor^  que  a  tudo  excede, 
A  Rosa  carmesim  da  Peania^ 
Clara  filha  do  Ceo,  a  flor  dos  Deoses, 
Mais  formosa  que  o  Sol,  que  a  rubea  Aurora, 
Se  ma  vós  mandais  vir,  que  o  promettestes. 
Do  solar  Transtagaho,  que  mais  quero? 
Fico,  que  ella  só  seja  das  mais  flores 
A  Princeza  gentil ;  e  todas  juntas 
Por  senhora  vos  tenhão  de  meu  Prado. 
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JL   o   R    I   N   o 

Convidando-o  pauí  festejar  o  dia  deeJÍnnoe 

de  jRs6rtcto. 


■■■■*■ 


JCiís  já  raiou,  Lorino»  o  alvo  dia, 
Dia  de  nossos  brindes,  que  nos  dera 
A'  luz  da  vida,  á  luz  de  nossos  olhos 
O  mòr  de  nossos  cândidos  Amigos: 
Eia,  Tamos  jantar  ho}e  com  elle; 
Com  elle  cònsolar-nos  docemeftle: 
£nfeita-te  de  novo,  crôa  a  frente 
Da  grinalda  de  rosas,  que  te  déráo 
As  lindas  Graças :  o  Laurel  de  Apollo 
Traz  n'uma  mao;  na  outra  aL^ra  d*oiros 
Tu  com  estas  insígnias  adornado, 
£  mais  qae  tudo  co'  as  virtudes  santas, 
Que  a  larga  Natureza  te  doara. 
Que  figura  gentil  serás,  Loríno, 
Ante  o  nosso  Fabrício,  ante  Marília ! 
Eu  irei  ao  meu  modo  t>reparado 
Hum  gothico  de  marca,  mas  com  peito  * 
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Honrado,  e  liso,  qual  Fabrício  estima: 

Tu  Tersos  lhe  darás ;  eu  bons  desejos : 

Tu  farás  ressoar  canções  divinas; 

Eu  baterei  as  palmas:  tu  co'  as  Graças, 

Tu  c'os  Cupidos  teus,  c'os  tens  Prazeres 

Com  alternado  pé  as  lindas  danças 

Ir&s  travando  em  derredor  da  mesa ; 

Eu  dançarei  também  co'  as  beilas  Nynfos  - 

A  Amizade,  a  Ternura,  a  Singelleza, 

A  innocente  Alegria,  a  sãa  Verdade, 

Depois  com  todas  ellas  assentados 

A'  mesa  comeremos,  beberemos* 

Eotie  mil  anexins,  mil  lindos  motes 

Soltaremos  aos  ares  nossos  brindes, 

A  cada  Nynfii  hum,  que  aos  Ceos  se  eleve, 

Outro  a  ti,  outro  a  mim,  outro  a  Fabrício, 

Que  longos  annos  descançado  viva 

No  regaço  da  cândida  Marília; 

£  Marília  gentil,  prazer  dos  díhos, 

Prazer  da  terra,  tenha  trinta  bríndes. 

Que  fulgurando  desde  a  mesa  aos  astros 

Levem  seu  nome  amável  retinindo; 

£  vão  com  elle  aos  radiantes  paços 

Accrescentar  aos  immortaea  a  gloría. 
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HUM     AMIGO 

Remettendo^lhe  da  Quinta  humas  gaUnhas 

.    de  casta. 


Vou  saber  como  estás,  que  muito  estimo, 
Se  tens  firme  saúde:  a  carta  leva 
Apar  humas  seis  frangas  d'alta  casta, 
As  melhores,  que  havia  em  meu  rebanho: 
Nâo  as  rejeites,  por  ventura  crendo,  . 
Que  me  fazem  cá  falta:  tenho  muitas^ 
Que  me  podem  servir  tia  farta  mesa; 
£  pois  tu  folgas  c'o8  extensos  bandos  '  : 
Destas  aves  domesticas,  e  d'outras, 
Que  costumas  criar  por  teu  regalo, 
Folgaria  eu  também,  que  aqui  viesses 
Dar  tregoa  a  teus  estudos,  e  alguns  dias 
Passar  comigo  á  sombra  destas  faias,    . 
Em  ócio  brando,  longe  da  Cidade, 
Longe  de  lidas  vâas,  de  vãos  cuidados : 
Aqui  a  teu  sabor  verias  ledo. 
Quando  a  experta  Caseira  pela  tarde 
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Do  lumiar  da  porta  pia,  e  chama  i    l 

A  criação,  que  em  largo  campo  pasce;  /, 

Quão  numerosa  tropa  vem  correndo- 
A'  ração  costumada,  e  ao  usado  poiso ;; :  % 

Qaaes  brancos  cysnes,  quaes  pavòes  soberbos,: 
Qae  ao  carro  acodem  de  safira,  e  d'oiro,  .1    u^/ 

Quando  Vénus  marinha  os  Ceos  deixando. 
Vai  visitar  Cythéra,  eGnido,  ePaphos? 
£  a  Rainha  dosDeoses  magestosa  ,1  i  ... 

Parte  do  Olympo  a  residir  ^eip  Samosi ! :  i  >:  >  »  .  ^ 
Aqui  verás  a  bel  prazer  dos  olhos,'        ,  / 

As  varias  castas,  as  diversas  fonoias^ 
Verás  ligeiras  rústicas  galinhas^  *  . 
Que  o Ligustico  nmr atravessarão:  1     i-n.        >>! 

Verás  outras  pedrezes  alviadías,  ;  1  '  ;>.  *••  v  v 
Criadoras,  na  niesá»saborosas ;  m  •  -  n  .  >  .  1.:  .<  > 
E  as  sorrillas  sem  cauda  ^corpulentas^    -    ^  í 

De  solida  substancia:  se  outras  queres,  '. 

Não  me  faltâo  as  moiras  aUenrosas  ^  >  j: .  ;];  i  /.;  t 
De  grandes  pernas,  de  yert»elhW;olhíQI,.  .  í  ^..k  i 

Nem  as  cruzadas,  de  dívie)íisas;racj9S,:  •  ..  ^  y*  .i  «Vm^i 
De  moira,  e  português  Meadas- falhas, .  ,1  , ,  >.  í 
Quanto  não  folgarás  de  v0r  correndQ'  •  :  «m  » 
As  galinhas  legitims^  dt^fQairp,]  .  :u:  .:..;..;  .  >: 
Co'aaltiva  popa  da  c$4>Ç9a7U^a^,  .j.  ,.-  'i 
Que  vem  cacarejanfjp  iRuitq.  ledas;.]  .)  .  ,  n>  :  ' 
E  as  outras  férteis,  de  tombads^. crista 
Comos  pintos  annel|C)s,que  pi  pilão! 
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£  aonde  fica  o  capitão  da  tropa  ^ 

Atraz  com  passos  desiguaes  correndo 

Soberbo  gallo  de  encarnada  grimpa 

De  pernas  altaSi  de  espovòes  calçado, 

Escoltava  o  nítido  rebanho. 

Que  te  direi  já  dé  outras  aves  úteis, 

Que  aqui  mé  crm  á  próvida  Caseira? 

As  solitárias  rotas  nSo  fallecem, 

Mais  lindas,  que  as  de  Cbipre;  e  as  brancas  pombas 

Que  com  arrulhos  meigos  ahnonciâo, 

Que  tu»  6  madre  Vénus,  tens  cfaegjado 

Na  formosa  estaçáo  aidar  fecunda 

Teu  almo  fogo  a  toda  a- natureza. 

Seguem-se  logo  em  turba)  mimerosa 

Os  cevados  perus ;  e  mais  tardios     - 

Os  alvos  gansos,  que  vear  mfós  alto 

Em  váo  adéjáo;  e  oe  roffceiros  patos. 

Alta  raça  daqií^les^  quegassando 

D'  altiva  Roma  o  Capitólio  excelso 

Das  Gallicas  jMahges  resttlvárãd. 

Perdoa,  se  em  siléiid^  aqtíi  nío  cíeixo 

Dois  sedeúdos  pordos  granhidores. 

Que  mal  se  tem  émpé;  tão  gordos  andão 

Que  a  caridosa  mão  lhes  deittf  sempre 

SobrAso  pasto,  a  freáfèa  verdizella,      .  ^    ' 

Dos  comaros  frondoéofr  arrancada ;'         •  • .  )  i . :   • 

£  as  bravias  alandroal  co^  a  bolota     ^' 

Dos  estendidos  azitf haes  colhhlsis ;  * 
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Que  Fauno,  guarda  das  extremas,  cria. 

Vem  rusticar  comigo  nestes  dias, 

Poe  pausa,  e  ponto  a  teus  cuidados  graves, 

Despega- te  da  Corte;  aqui  te  esperáo 

A  Amizade  sincera,  o  Prazer  doce, 

O  Ócio,  e  a  branda  Paz,  e  a  Singelieza. 
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JOAQUIM    FERBEIRA 

D£  SAMPAIO 

Convite. 

Quid  8Ít  futuram  eras»  fuge  quaerere ;  et 
Quem  son  dienim  cumque  dabit»  lucro 
Adpone : 

Horac.  Líy.  I.  Od«  K. 

•     •    •    •    nie  potens  8ui 
Laetttsque  degit,  cui  licet  in  diem 
DixÍ8!ie»  vixi : 

.    .    .  Liy.in.Od.XXIX. 


A  Hum  8Ó  alTo,  Amigo,  ambos  tiremos^ 
Se  ser  ditosos  ambos  nós  queremos ; 
Hum  prazer  doce  nosso  bem  só  seja; 
EUe  os  nossos  cuidados  guie,  e  reja: 
Prazer  doce,  Sampaio,  só  reside 
N^uma  aceada  mesa,  em  que  preside 
Sem  cumprimento  a  cândida  Amizade, 
Dom  doCeo,  já  mui  raro  nesta  idade: 
Do  futuro  os  arcanos  nSo  curemos, 

O  tempo  de  ámanhSa  inda  o  nâo  temos ; 
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He  nosso  o  de  hoje,  gozemos  do  que  he  nosso: 

Quantos  prazeres  offertar-te  pos^o 

Neste  aWo  dia,  jà  te  off'reço,  Amigo ; 

E  se  mais  queres  próvido  comigo^ 

Que  quanto  temos  já  vivido,  e  quanto 

Ioda  havemos  viver,  com  doce  encanto 

Neste  sò  dia  plácidos  vivamos. 

Vem  comigo  jantar;  ah,  vem  bebamos 

O  almo  Bacho ;  o  néctar  peregrino 

Far-te-ha  immortal,  e  a  mim  divino* 


330, 
AO  DOUTOR 

ItlCARBO   EAIMUNIDÒ 

NOGUHIRA 

Çonvitt. 
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Dona  p^tfpwti»  cyipet  kieii>»  hiprite»  M 
Horac.  Liv.  III.  Od.  VIU. 


\J  Dia  está  sereno,  ik^JHafr-fMaHipta : 
Vem,  Amigo  Nogueira,  vem  depressa 
Com  OS  Jogos,  co'  as  Graças,  co'  as  Virtudes 
Jantar  comigo  em  plácido  socego. 
Sob  alçapão  ferrado  encarcerados 
Deixa  os  feros  cuidados  das  Pandectas, 
Que  quaes  ferozes  Euros  insoífridos 
Em  torno  das  abóbedas  de  Eólo, 
Comsigo  briguem  lá,  e  se  espedacem. 
Assentados  á  mesa  sem  cuidados, 
Cândidas  horas,  ao  prazer  só  dadas. 
Gozemos,  6  Nogueira,  em  quanto  os  Deoses 
Nos  são  benignos  com  doirados  dias: 
Gozemos  hum  do  outro  docemente; 
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Minha  alnia,  e  a  tua  desabafem :  meigas 
Ternamente  se  abracem ;  ternamente 
Se  beijem  huma  a  outra:  eis  ambos  ledos 
Comamos,  e  bebamos  sem  fkstiò,  * 
Esem  gula,  e  sem  pressa;  e  hum  ao  outro 
Alcemos  sobre  os  copos  doces  brindes: 
Conversemos  depois  hum  novo  mundo, 
Melhor  do  que  este  he,  não  que  o  Supremo 
Artífice  o  fizesse  de  tão  rude. 
De  tao  baixo  metal,  como  ora  o  vemos ; 
Mudárâo-no  porem  tençòes  danadaa 
Mudirão«no  as  fwixdes  áo  homem  louco. 
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HFM    AMIGO 

Contra  os  Cáusticos. 


xLccusais-me,  Senhor,  que  me  eacastello 

Forte  em  meus  muros,  e  inda  dentro  delleS' 

Com  chave  adamantina  me  aferrolho; 

Que  nâo  fallo  a  ninguém,  que  a  ninguém  oiço: 

Mas  lAo  me  fecho  a  vós,  aos  meus  amigos, 

Amigos,  não  fingidos,  mas  sinceros 

Que  poucos  sSo,  e  serão  sempce. poucos: 

A  pobres  nâo  me  fecho,  quq  me  pedem 

Co'  as  mãos  famintas  próvido  sustento; 

Nem  eu  me  fecho  ás  partes,  bemque  duras, 

Se  alguma  de  mim  pende  em  seus  negócios: 

Fecho-me,  e  fechár-me-hei  eternamente 

A  cáusticos  nojentos  esfaimados,   ~ 

Que  sem  piedade  vem  roubar*me  o  tempo, 

O  tempo,  em  que  eu  converso  as  castas  Musas» 

Mais  rico  que  os  Attálicos  thesoiros; 

Não  os  posso  soífrer,  não  posso;  nunca 

Os  soffrerçi,  indaque  eu  viva  centos 
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E centos  de  mil  annos;  não,  não  posso: 

CoDtao-me  historias  milito  longas ;  i:oD(áo 

Novidades,  que  nada  cá  me  im portão; 

Coisas,  que  bem  podiâo  n'uin  só  quarto 

Débora  dizer:  mas  rancidbs  gosmentos 

Gastão  manhâa  e  tarde,  e  noite  gastâo 

Com  vãos  rodeios,  digressões  penosas, 

Faltando  já  de  si,  já  dos  parentes, 

Já  dos  amigos,  já  dos  professores 

Do  mesmo  ofBcio  e  arte :  hum  mal  acaba, 

£is  entra  outro  e  outro,  e  se  revezão. 

Como  á  porfia,  os  bárbaros  algozes^       ^        ' 

Quando  Jove  immortal  irado  hum  diai 

Deo  em  pena  a  Sisipfao,/que  lidasse 

Co*  volúvel  rochedo  de  continuo;'  «     . 

Quando  deo  Ixion  ao  fero  labutre,'  / .  »  i ; « . 

Que  as  entranhas  eterno  lhe  roesse» 

Melhor  os  condenara  a  soffrer  sempre  ' 

Estes  teimosos  cáusticos  malditos; 

:   -.  '     '..       ■  ',) 
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Sobre  humajornadm  que  o  Authorfez  4Ía  Cidade 

do  Poria  éVàllango^     : 

'«BibakaasíifesBEs» 
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Ir  Bdes  uovas  de  mim}  .é  ;siJi>er  queres» 
Como  fiz  a  jornada:  iiira  eu  to  digo 
Em  breves  termos,  que  lugar,  uâo  tenho 
De  escrever  mais  de  espaço:  ctaiebcdai&os 


I'» 


£u)  o  João,  oConego,  iQioSempaio 
£m  ir  de  cavalgata atéVallòago  ^  '^  !   . 
Por  fazer  a  vontade  <io  nosto  M arqueã. 
Eis  raia  o  dia  e  cada.quâJ,'as  botas 
Calçando,  cuida  de  se  pòr  mais  prompto 
Que  hum  gamo  na  carreira:  já  com  brio 
O  vermelho  Sampaio  se  apresenta 
N'um  formoso  ginete,  bem  montado, 
Qual  leva  o  Delio  ApòTTó  coingfao  fausto 
Nas  Pythonicas  festas  galopando: 
João  n'uma  bestinha  mansa,  e  linda. 
Que  inveja  foi  das  Damas  cavalleiras: 
O  Cónego  no  seu  rocim,  nascido 


>»/ 1  .^      í'.». 


{. 


(»;» 


Nos  curtos  dias  do  engelhado  myemo: 

E  eu,  que  sabes»  sou  como  hum  rabaça^ 

N'uin  esgalgado  macho  de  Vallongo, 

Que  o  bom  do  Marques  me  mandou  por  peça^ 

MoDto  tremendo  naescaldada  sella, 

E  benzo-me  três  vezes  mal  seguro , 

£  aos  lombos  d' alta  besta  me  encomendo : 

Logo  ao  sahir  comigo  deo  em  terra. 

Não  sem  motetes  dos  amigos:  subo 

Outra  vez  ao  gigante  em  riovoâ  sustos; 

E  assim  tal  e  quejando  ilii  meiis  passos 

Atrás  de  todos  co'  a  poeira  em  rosto: 

Mil  vezes  me  lembrei  de  D.  Quixote, 

£  mil  de  Sancho  nesta  cavalgata ; 

Mas  elles  bião  ver  formosas  Damas, 

Filhas  do  Sol,  e  eu  o  Padre  Marques. 

Depois  de  vários  trances,  e  paradas 

Alfim  chegamos  a  Vallongo:  o  Marques 

Com  grandes  salas,  e  folias  desce 

A'  porta  a  receber*nos,.  rindo  muito,  •• 

E  tomando  pitadas  de  tabaco^ 

Apenas  da  fadiga  descansamos, 

Eis  nos  dã  c'o  jantar  na  mesa  prompta, 

Advinhador  da  fome,  que  jk  todos 

Trazíamos :  no  meio  se  apresenta 

Verde  alguidar  vidrado  d'alto  brio, 

De  açafroado  arroz  arrebentando, 

Que  elle  só  bem  pudera  em  grandes  bodos 

GG  3 
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Fartar  por  dias  tàez  tx>dò  o  Vallongó. 
Hum  grão  prato  de  vacca,  a  quem  faziSo, 
Que  era  muito  de  ver,  brilhante  escolta 
Hum  Lamegal  presu  n to  e  q  uatro  paios, 
Valentes  capitães  de  alínogavàres. 
Geme  c'o  peso  enorme  a  velha  mesa, 
Que  esteve  a  pique  de  arrasar  por  terra 
A  toalha,  o  comer,  baxella,  e  copos; 
£  banhar  de  bom  viaho  o  pavimento. 
Por  remate  do  splendido  banquete. 
Hum  atacado  prato  de  altas  bordas,  ' 

Soberbo  com  doirada  sopa,  chega. 
Que  desde  o  albòr  do  dia  arregaçadas 
Duas  moças  esbeltas  trabalharão. 
Mais  guapas,  e  gjentis,  que  as  Cyprias  rosas. 
Que  as  cerejas  de  Maio  mais  coradas, 
Por  quem  dois  Faunos  namorados  morrem* 
Findo  o  banquete  pela  tarde  fomos 
A  vèr  os  Fojos,  decantado  monte. 
De  que  muito  sq  falia;  allí  talhadas 
Em  viva  fragoa,  dura  penedia' 
Concavas  casas  vimos,  não  sem  susto, 
Que  ainda  foi  maior,  quando  avistamos 
Rotas  cavernas,  temerosas  furnas: 
Pedras  lançamos  dentno,  que  troando 
Com  medonho  fragor,  ^or  lai^o  espaço 
Hiâo  cahindo  no  profundo  abysmo«   . 
O  vulgo  julga  wr  obra  moderna 
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De  Moiros  encantados,  qaandoCale 

Era  em  poder  das  Agarenas  tropas ; 

£  o  fero  Aboazar,  fronteiro  em  Gaia, 

Regia  as  margens  do  paterno  Doiro: 

Outros  porem  com  melhor  tino  entendem 

Que  jà  forâo  mineiros,  que  se  abrirão 

Por  sagazes  Romanos,  que  romperão 

As  entranhas  da  terra,  cobiçosos 

Por  oiro,  e  prata,  estímulos  do  crime. 

Que  natura  escondera  em  estygia  sombra: 

To  julgaras,  que  alli  do  escuro  Avemo 

Eiãoas  fauces  horrorosas:  creras, 

Que  por  alli  entrara  o  Pio  Eneas, 

Co' a  tremenda  fatídica  Sybilla 

A  verAnchises  aosElysios  campos; 

E  o  Grego  astuto  a  visitar  Laerte: 

Se  t'  eu  quizesse.  Amigo,  por  miúdo 

Contar  tudo,  o  que  vi,  tu  clamarias 

Que  te  encantava  fabulas,  patranhas 

De  Esplandianc,  ou  de  Amadis  de  Gaula ; 

Mas  isto  basta,  o  mais  direi  outra  hora. 
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JOAQUIM   FEBREll.RA 

DE  SAMPAIO 


Convite. 


I  y 


•     •     .     RapiaiDus»  amice» 
'  Occasionem  de  die : ' 
Dumque  virént  gehiia,    * 
£t  decet,  obductà  aolvatur  fronte  senectits. 

Horac.  Epod.  Ode  XIII. 

Qttffii  $ua  vida  gnmrdú 
Para  outro  dia  f  . 

Aut  Ferr.  Lív.  IL  Ode  V. 


Jtassou,  Amigo,  o  dia  de  hoje,  e  teoMis 
Em  curta  vida  a  este  dia  menos r 
Mas  dize,  que  fizemos  ambos  nelle, 
Que  fosse  digno,  que  de  nós  contassem 
Nossos  vindoiros  netos,  quando  Jessem 
Os  annaes  deste  tempo  tão  gabado 
De  gosto  são,  de  sãa  Filosofia  ? 
Nada  de  grande;  foi-se  o  dia  inútil: 
Não  seja  assim  da  noite,  indaque  brame 
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O  pluvial  arcturo»  e  os  tremedores 

Gelos  sacudâo  das  ròrantes  azas 

SaltáÓ  granizo,  que  nos  tectos  tine, 

Tu  não  te  assustes,  nem  te  encolhas  timído 

Mettido  em  ti  na  solidão  dos  lares; 

Toma  o  Hispano  tépido  capote, 

£  o  felpudo  barrete  pàe  por.gorrsi;  • 

£  qual  soldado,  que  co*  a  espada  em  punhp 

Cuberto  de  coiraça  adamantina 

Imigas  tropas  accomete  ousado; 

Por  entre  os  sibilantes  ventos  rompe, 

£  vem  unir  comigo  as  forças  tuas; 

Espanquemos  daqui  o  duro  inverno. 

Os  mordazes  cuidados  espanquemos : 

Va-se  tudo  de  nós  embora,  menos 

A  próvida  Saúde,  a  Paz  singella, 

A  cândida  Amizade,  e  leasit  ibtmídsa 

Innâa  de  todos  ellas,  a  Alegria, 

Que  todas  quatro  cá  te  esperão  ledas 

Assentadas  à  mesa:  vem  depressa; 

O  fogão  invernifugo  já  arde ; 

Tenro  perá  a  lento  fogo  assado,. 

£  não  sei,  que  mais  coisas  saborosas 

De  sua  invenção  nos  appreseata 

Na  branca  mesa  o  cozinheiro  esbelto: 

O  sueco  do  bacello  do  alto  Doiro 

Que  em  botelhas  lacradas  por  dez  aanos 

Se  esteve  levedando,  jà  se  empola. 
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Já  quer  arfar  a  borbulhante  espuma» 
E  em  torno  derramar  vitaes  espíritos: 
Por  ti,  e  por  mim  chama;  ah!  vamos  ambos; 
Bebamos  trinta  copos  bem  bebidos. 
Entre  brindes  a  ti,  a  mim,  aos  nossos 
Bons  amigos,  ás  quatro  illustres  Nynfiais, 
Nossas  formosas  commensaes ;  aos  Deoses 
Que  folgâo  ver,  quão  bem  dos  dons  gozamos. 
Que  pelo  Lyèo  Padre  nos  mandarão; 
E  digâo  nossos  netos,  nesta  noite 
Que  môr  façanha  os  Càpitáes  valentes 
Da  antiga  Lysia  entre  nós  obrarão. 


M 
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A   JL   £   X   I   S 

■ 

Sobre  hum  Sonho* 


JUbí  de  contar-te,  Amigo,  hum  caso  triste: 

Em  huma  destas  noites,  quando  em  somno 

Bos  trabalhos  do  dia  repousava, 

Sonhei,  ò  Deoses,  temeroso  sonho, 

£  inda  mal,  que  foi  certo;  a  mim  cheg&rão 

Pelignas  velhas,  e  Sabinas  Bruxas, 

Feias  Estrias,  que  &s  crianças  tenras 

Inda  no  berço  o  sangue  novo  aventâo» 

E  aos  nove  dias  os  sepultos  ossos 

Dos  fundos  cemitérios  desenterrâo; 

Nas  quaes  eu  nunca  cri,  que  só  por  isso 

Se  vierâo  vingar  de  mim  ferozes. 

De  rojo  me  arrebatão  taciturnas, 

£  a  hum  adro  deserto  pavoroso 

Me  levâo,  semque  eu  possa  defender*me,N 

Nem  gritar,  que  não  sei,  que  peso  n'alma» 

Que  gráo  torpor  na  lingua  me  puzeráo, 

Que  soltar  não  podia  a  voz  do  peito. 

AH 
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E  que  vi  eu  então?  Entré.esconjuros 
Queimâo  alli^bravas  figueiras;  cjnieiniâo 
Luctuosos  cyprestes;  queitnão  ovos 
De  torpe  râa  em  negro  sangue  untados ; 
De  nocturna  coruja  infaustas  pennas, 
E  mais,  não  sei  quaes,  hervas  erriçadas, 
Que  a  Thessálica  Colcbosièros  cria. 
Em  tanto  algumas  delias  presu rosas 
Co'  veloz  fuso  sobre  a  terra  girao: 
Outras  huns  livros  de  Sabellos  versos, 
E  deMar^oft  eMflfttos  estão  lendo 
Com  rouca  voz :  a  terra  treme ;  a  Lua 
De  susto  pasma,  e  as  derradeiras  pontas 
Some  de  todo;  attonito  de  medo 
O  fero  Escorpião  encurva  os  braços, 
E  encolhe  o  Drago  a  retorcida  colla, 
Eis  vem  arregaçadas  dez  Ságanas 
Com  duros  enchadòes;  e  funda  cova 
Abrem  na  dura  terra;  de  arremeço 
Vem  todas  sobre  mim;  neila  me  lançâo 
De  tropel,  e  té  a  barba  me  soterrão : 
Cruel,  cruel  supplicio  me  aparelbão, 
Inda  mais  duro;  óDeoses,  que  inda  tremo! 
Com  navalhas  de  fios  amoladas 
Querem-me  abrir  o  crânio,  tirar  fora 
Os  míseros  miolos  da  cabeça. 
Para  filtros,  e  mágicos  encantos: 
A'  força  de  luctar  com  meus  pezares 
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Brado  de  susto,  e  de  pa\Dr;  dou  gritos 

De  dor  e  magea,  que  abrandar  pudéfâo 

Peitos  de  feras,  duras  rochas  vivas. 

Não  se  abraiMlão  cruéis:  voUo<-m^ ^ rogos^ w  ' . 

Peço  humilde  perdão?  prometto,  e  juro, 

Que  dalli  por  diante  a  todas  ellas 

Hei-de  adorar  por  altas  Divindades. 

De  meus  ais,  de  meus  rogos  se,  commove 

A  mór  das  Bruxas  todas :  parar  manda 

Osupplicio  cruel:  e  diz-me:  Aprende 

Infiel  a  saber,  quanto  podemos: 

Viviràs,  mas  não  sem  grave 'Castigo,         '-      .      / 

Has  de  soffrer,  por  teu  grão  mal  em  vida, .         i 

De  dia  e  noite  cáusticos  pesados; 

Cora  anciã  de  taes  males  estremeço;    i     :1  ; .      •  . 

£  acordo  espavorido;  é  o;mòçD«dbamo:     mj  .    / 

Acode,  mas  gritando  :'Levantai^Vo$,^ 

Que  já  desde  alta  madrugada  esperSo 

Por  vos  fallar  dez  homens  importunos, 

E  já  oiço  bater  outros  na  portar 

Amigo,  amigo,  oSo  for  vão  me»  sonho; 

Desde  então  até  agora  nvnca  cessão 

De  perseguír-me  cáusticos  tenazes* 


»»  ■  *.  ' 


'I.!' 
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ALCINO 


Dand€('0  Author  os  motivos  de  Iht  náo  ter 
.'  escrito  em  verso. 


♦«•» 


jAiMigo,  s'eu  pudesse  ter  sobejo 
Tempo,  que  te  escrevesse  longa  carta, 
Huma  escrevera  em  verso,  qual  desejas. 
Como  outra  hora  jé.  fiz:  porem  não  posso 
Tomão-me  o  tempo  mil  cuidados  duros, 
Pensões  de  vida.  publica  pesada, 
Que  já  me  cançáo  nos  cadentes  annos. 
Mas  tudo  fAra  menos,  tudo  houvera 
Pe  soffrer,  senão  fossem  huns  teimosos, 
Huns  cáusticos  cervaes,  que  me  não  deixão, 
Qu'  em  apontando,  as  Musas  estremecem, 
E  quaes  aves,  que  vem  falcòes  rapaces. 
Batem  as  azas  presto,  e  vão  fugindo; 
Geração  imprudente,  infesta  praga. 
Que  nas  horas  mais  de  Ocio,  ou  de  trabalho 
Me  vem  pejar  o  tempo,  sem  piedade: 
Hum»  qual  gusmento  ganso  vagaroso, 
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Com  voltas  e  rodeios  longa  historia 

Por  incidentes  vários  balbucia ; 

CoDta  o  que  fez,  e  quantos  passos  dera, 

PoroDde  foi,  quem  encontrou,  que  disse. 

Que  nada  disso  serve  ao  fim  da  historia: 

Outro  refere,  nÍo  já  coisas  novas, 

Saborosas  de  ouvir,  porém  já  velhas, 

Jâ  soadas  noticias  por  mulheres. 

Que  as  não  pode  aturar  hum  peito  d' aço: 

Este  toca  de  douto,  e  só  profere 

Frias  empolas,  leves  maravalhas: 

Aquelle  seus  serviços,  que  assoalha, 

Que  tem  feito  sem  premio ;  e  já  descendo 

A'?ida  alhéa,  que  me  nunca  importa, 

Falia  de  huns  taes,  que  nâo  valiâo  nada, 

Ecom  tudo Commèndas  conseguirão; 

£  eu,  ó  Deoses,  ouvindo  disbarates. 

Mais  mudo  do  que  estatua  taciturna! 

Poisque  te  hei  de  dizer  de  huns  pegamaços 

Que  ainda  ao  despedir  se  me  atravessão 

No  patamal  da  escada,  aonde  enfia 

O  negro  Boreas,  que  constipa  o  peito, 

E  alli  revezâo  novas  vâas  arengas. 

Que  estoiro  de  os  sofirer  e  fico  morto. 

ik  te  eu  oiço  repor-me,  hum  pouco  iroso, 

Porque  lhes  feUas,  porque  tíío  te  negas 

Agente  tão  tenaz  e  pegajosa? 

Nego*me  huma  e  mais  vezes;  inas  não  basta; 
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Se  saio  de  passeio,  ao  recolher-me 
Dâo-me  caça  e  de  encontro  me  abairròão: 
Quando  me  safo  delles,  eis  já  outro 
A  fugitiva  espalda  me  insta,  e  destro 
Vem-me  no  encalço,  e  colhe-me  de  envolta, 
PÒe-se  logo  a  la  par,  e  vem  comigo : 
Hum  outro,  quando  eu  passo,  da  janella 
Mal  me  vislumbra,  qual  soldado  ardido, 
Do  tope  das  amêas  brada :  A*  tarde 
Lá  sou  comvosco :  se  á  janella  chego 
Outro  apparece,  salva-me  da  ma, 
£  me  empraza  mofino,  e  vou  soffrello: 
Mas  he  peior  ainda  hum  mais  manhoso 
Que  me  escreve  com  grandes  cumprimentos, 
£  huma  hora  certa  de  fallar  me  pede; 
£  que  lhe  hei -de  fazer?  safa-te  destes.   - 
Amigo,  basta:  dá  remédio  a  isto; 
£nsina*me  a  fugir  destas  ciladas, 
Que  será  arte  nova,  sé  a  descobres, 
Que  fico  seja  a  m6r  das  artes  todas: 
£u  prometto  estudá-la,  e  ser  hum  dia 
Discipulo  o  melhor  da  tua  escola, 
Que  livre  já  de  cáusticos  pesados 
Com  verso  inda  melhor,  do  que  este  agora, 
Lhe  darei  fama,  e  exaltarei  teu  nome. 
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A    U   T   H    O   R 

ÂLià  suas  Musas. 


Eu9  Musas,  a  vóê  sigo,  em  vás  sspsro. 
Ferr.  Liv.  I.  C.  8. 


iNistes  últimos  dias,  que  me  restao, 
Para  acabar  a  rápida  carreira, 
Que  já  tocando  vai  a  fatal  meta. 
Quero  ser  vosso,  6  Musas :  s6  comvosco 
Quero  gastar  meus  últimos  momentos : 
S&  vós  me  assistireis  em  torno  ao  leito^ 
Quando  vier  a  duraLibithina, 
Será,  se  vos  eu  vir,  menos  severa: 
Só  vós  me  cerrareis  os  froixos  olhos, 
Só  vós,  ó  Musas,  de  meus  roxos  lábios 
Recebereis  meus  últimos  suspiros. 
Solto  huma  vez  do  corpo  o  espirito,  ledo 
Descerei  aos  Elysios,  aos  ditosos 
Reinos  da  paz:  alli  se  os  Deosès  prezao 
Esta  terna  affeiçâo,  que  sempre  tive 
Por  vós,  ó  Musas,  dar-me-hão  os  Deoses 
Nesses  formosos  valles,  onde  brilha 
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Eterno  Sol,  eterna  primavera, 

De  mistura  habitar  c'os  santos  Vates: 

Irei,  irei  saudar  o  sábio  velho, 

Sagrado  pai  das  Lusitanas  Musas 

Illustre  Sá,  Varão  d'alta  doutrina, 

Que  inda  mais  me  ensinou,  que  adouta  Athenas: 

Lançar-me*hei  nos  braços  de  Ferreira, 

Que  eu  amo  ternamente,  e  sempre  leio, 

E  quanto  mais  o  leio,  mais  o  estimo. 

Então  conversarei  o  namorado 

Bernardim,  e  o  terníssimo  Caminha, 

O  sublime  Cantor  do  ousado  Gama, 

O  Cantor  de  Albuquerque,  e  o  que  levara 

Por  sobre  as  ondas  desde  a  ufana  Lysia 

O  Quinto  Affonso  á  Berberesca  Arzila.     >  . 

Nem  menos  tratarei  os  outros  Vates, 

O  suave  Bernardes,  rico  Lobo 

De  fértil  veia,  que  inda  agora  corre; 

Ò  gentil  amador  da  excelsa  Laura, 

O  Vate  oriental  da  nova  Lysia, 

E  o  sonoroso  Castro  d'alta  trompa, 

Que  alçou  no  Tejo  os  muros  de  Ulyssea: 

Depois  Diniz,  Garção,  dois  bellos  astros 

Da  nova  idade,  que  mil  luzes  derão. 

E  o  meu  dilecto  Almeno;  6  caro  Amigo» 

Por  quem  inda  ora  lagrimas  derramo; 

Com  que  prazer  te  não  verei  noElysio, 

Cantando  junto  ao  Sulmoneose  Vate ! 
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Como  estas  minhas  iotimas  saudades 

Comtigo  fartarei !  Depois  dos  nossos   . 

Voltarei  meu  cortejo  respeitoso 

Ao  grão  Meonio  Vate,  honra  de  Apollo, 

Ao  Pastor  Syracusio,  ao  meigo  velho 

Da  Teia  Lyra,  a  Sòfocles  sublime, 

Ao  mavioso  Euripides :  quSo  ledo 

Verei  o  meu  Maiáo,  que  eu  sempre  adoro, 

O  sabedor  Filosofo  Lucrécio, 

Que  da  madre  Natura  deseacerra 

Por  Dovo  estilo  os  providos  arcanos  r 

O  nitido  CatuUo,  o  engenhoso 

£  fecundo  Nasâo,  brando  Propercio, 

Fácil  Tibullo ;  e  outros  mais,  que  Roma 

Do  alto  Capitólio  ouvio  soberba. 

Porem  com  qual  estreito  e  terno  abraço 

Te  cingirei,  meu  culto  Venusino, 

Depois  de  te  amar  tanto,  e  ler  teus  versos» 

Depois  de  ter  passado  ã  Lusa  lingua 

Quanto  cantaste  na  Romana  Lyra ! 

Desde  o  somno  do  leito  em  vossos  braços 

Levai-me  já,  ó  Musas  bemfei toras, 

A  yér  po  Elysio  tantos  Vates  Deoses. 
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AO  DOUTOR 

RICARBO   MAIMUNBO 

NOGUEIRA 

Em  louvor  das  Bellas  Artes  do  Desenho^  daPin 

íuroy  e  daEsculptura. 
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Jl  or  que  razão  louvando,  AmigO)  os  Vates 
Em  altisono  métro  tantos  feitos 
De  guerreiros  faeroed^  de  Reis  potentes, 
Tantas  prendas  gentis  de  gentis  dainas^ 
Nunca  louváo  no  canto  seu  os  grandes. 
Os  famosos  Artifices  sublimes,^ 
Que  ao  Vivo  a  bella  I^atureza  imitio? 
Tu,  que  as  Artes^CSostotaftto  prézns. 
Quanto  mais  sentes  seus  encantos  beilos. 
Pega  hum  dia  daLyra;  ptfe  nas  cordas 
Os  nomes  desses  homens  bem  fadados» 
A  quem  bafeja  oCeo,  a  quem  Natura 
Debuxos,  e  modelos  seus  entrega, 
A  quem  as  Artes  dão  poder  sublime 
D'irem  inda  mais  longe,  que  ella  mesma, 
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De  crear  novos  Seres,  imprímiodo 
Em  estranha  matéria  novas  formas. 
Qual  ante  todos  cantarás  no  verso? 
Aquelle,  que  primeiro  vendo  a  sombra 
Do  gentil  corpo  da  adorada  ^jnfa, 
A' forma,  que  assim  mesmo  obscura,  he  bellà» 
Correo  com  bum  feliz  transporte,  e  logo» 
Debaixo  de  seus  olhos  encantados^ 
Com  seus  ligeiros  dedos  cobiçosos 
As  bordas  e  os  perfis  fixou  contente 
Da  sombria  figura;  este,  ó  Nogncira, 
Primeiro  venha  aos  nobres  sons  da  Lyfa. 
£lle  imitando  o  doce  objecto,  que  ama, 
Nas  proporções,  que  risca,  nas  medidas, 
Deo  a  sublime  creadora  idèa 
Do  Desenho  e  Debuxo^  apoio  ás  Artea» 
Que  próvida  Minerva  ensinar  veio 
Aos  bisonhos  mortaes  na  antiga  idade. 
Depois  deste  te  pede  aLyra  aquelle. 
Bem  querido  dq  Ceov  que  fez  primeiro^ 
Que  o  mágico  pincel  ca'  sabia  accorde 
De  quatro  cores,  que  do  arco  ethereo 
íris  formosa  na  palheta  entorna» 
Empregando  a  figura,  e  os  vivos  traços. 
Ao  panno,  á  taboa,  á  lamina  polida,     *    < 
Fiel  os  próprios  rultos  trasladasse. 
De  tudo,  quanto  os  olhos  vem  no  nranéo. 
Já  huma  nova  natureza  nasce, 

II  9 


f( 


252 

NoTos  Seres  resurgem  sob  os  rasgos 

De  seu  almo  pincel,  da  mio  fecunda, 

£  o  que  inda  he  mais,  de  seu  poder  celestei 

{Que  mais  podia  hum  Deos  fazer  na  terra  ?) 

Os  moldes  todos  manejando  destro 

Da  varia  forma  humana;  delles  tira 

Transumptos  taes,  que  hesitas  duvidoso 

Entre  o  mesmo  original,  e  a  copia  bel  la* 

Assim,  assim  rival  da  Natureza 

Nossas  feíçòes,  e  gesto,  nossos  ares, 

Quaes  ella  os  deo,  ao  vivo  nos  traslada. 

Desta  arte,  oh  portentosa  maravilha  I 

Com  nossa  semelhança,  nova  vida 

Nos  dá,  o  nosso  ser  reproduzindo. 

Que  cuidas,  que  s$o  dois  hum  mesmo  objecto.. 

Que  prazer  grato  d' um  saudoso  amigo. 

Não  he  vèr,  que  inda  quando  a  morte  rompe 

Os  nossos  doces  laços  da  amizade. 

Esse  objecto  querido,  que  nos  leva 

Nossa  homenage  ao  tumulo  funesto, 

Apesar  da  distancia,  que  o  separa 

De  nossos  olhos  c'uma  sombra  eterna^ 

Em  sua  mesma  imagem  ck  nos  resta! 

Nella  comnosco  vive  sempre  amado. 

Nem  menos  te  mereça  hum  novo  canto 

Ess'outro,  que  alcançou  por  premio  digno 

Huma  palma  immortal  das  mãos  dos  Deoses: 

EUe  pôde  com  arte  sobrehumana 
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Affeiçoar  hum  rústico  madeiro, 

Ou  já  vivo  rochedo  desbastando, 

A  informe  pedra  arredondar ;  torná-los 

Co'  a  tenaz  goiva,  c'  o  sinzel  potente 

Em  diversas  figuras;  converté-los 

Inda  mais  vivamente,  que  a  Pintura, 

Nas  feições  naturaes  d'um  corpo  humano. 

EUe  desta  arte  poderoso  ensina 

Ao  tosco  páo,  ao  mármore  rebelde, 

A  tomar  de  hum  Varão  a  forma  augusta, 

A  tomar  meigos  ares,  brandos  modos 

D' uma  linda  Donzella,  e  as  gentis  graças. 

Os  sorrisos  da  boca,  o  ar  dos  olhos. 

Os  dois  globos,  que  o  niveo  peito  guardâo; 

O  garbo  de  seu  còlo ;  o  corpo  airoso ; 

£  o  macio  das  nuas  alvas  carnes, 

£  não  sei,  que  inda  mais  de  vivo  e  tenro. 

Que  06  olhos  só  de  a  ver  se  lisonjeâo ; 

£  cuidas,  que  respira,  e  a  mão  apalpa. 

Por  vir  se  bate  o  coração  no  peito. 

Assim,  assim  do  mármore  lusente 

Sahe  altoHeroe  de  poderosos  braços^; 

O  Hercules  deGlycon,  que  ameaça 

C  o  torvo  aspecto,  co*  a  tremenda  Clava 

Domar  da  profanada  terra  os  monstros : 

Assim  do  seio  do  alabastro  nasce 

A  bellissima  Vénus  de  Cleoménes, 

Prazer  da  Natureza,  que  inda  pasma 
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Das  attitudes,  dos  gentis  contornosi 
Com  que  enamora  a  terra^  osCeos,  fe  os  mares* 
Que  falta,  porqiue  seja  viva  a  imagem» 
Que  o  creador  sinzel  na  pedra  talba^ 
Quando  o  grão  Donatello,  transportado  -   - 
D'  estro  divino,  que' lhe  inflamma  o  geiíio» 
A'  sua  estatua  deo  ultimo  golpe» 
Co'  a  soberana  voz  gritou-lhe:  Falia. 


.i  ' 


« - 


I  í 


255 


ANTÓNIO    FERJREIJRA 

!>£  SAMPAIO 

Sobre  o  estudo  da  Língua  Póriuguezd^  pelo  que 

respeita  aos  Prosadores. 


j»  Floreça^  falle^  cante,  oufa^se  e  viva 
,9  A  PoriuguéM  Liàguã. 

Ant.  Ferr.  Liv.  I.  Cart.  III. 


X  EUS  lido  de  Francezes,  de  Toscanos, 

E  dos  outros,  qtíe  banha  o  fulvo  Rheno, 

E  o  Tamisa  soberbo :  ah !  volta,  amigo, 

Volta  já  da  carreira,  que  levaste; 

Volta-te  aos  nossos,  que  não  menos,  que  esses, 

Que  tanto  exalças,  são  de  gloria  dignos:  ' 

Delles  estuda  bem  a  Pátria  Língua, 

Lingua  outra  hora  táo  farta,  táo  refeita 

De  bellos  termos,  de  escolhidas  frases, 

D^Attico  estilo,  de  gentis  maneiras. 

Que  não  cedia  a  Ítalos,  a  Francos, 

£  menos  a  Bretões,  inda  então  rudès^<  ' 

Ou  a  vermelhos  Gothiòos  Toidéscos. 

Que  falta  nella,  se  a  tu  bem  sbuberes, 
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Para  escrever  com  pennafsublimada 
Obras  dignas  de  cedco  ^  Se  tu  tjaeres 
Fallar  em  rica  prosa,  a  sabia  Elysia 
Grave  e  fecundo  idioma  te  apresenta. 
De  que  possas  tirar  caudal  riqueza* 
Eis  primeiro,  que  todos^jà  te  mostra 
Nossos  antigos  Padres,  opulentos 
Creadores  da  Liugua,  os  que  formarão 
As  Leis  do  Quinto  Afifonso,  grão  thesoiro 
Da  Sciencia  Civil,  que  ps  povos  rege: 
O  grande  Author  do  nobre  Condestable, 
Que  quantos  termos  tem,  tem  outros  tantos 
DobrÒes  e  jóias  de  valor  immenso: 
O  piadoso  Alcobaça,  grande  mestre 
Da  Lingua  e  da  virtude :  os  Três  Eatados 
Da  formosa  Cbristina,  e  as  santas  obras 
Da  devota  Noronha,  honra  do  sexo, 
Deosas  do  Elysio  Ceo,  que  inda  hoje  brilhSo. 
O  nobre  Bernardim,  muito  saudoso 
Alma  amorosa  e  terna,  que  gráo  somma 
De  maneiras  erótica^,  de  frases 
De  grande  extremo  em  seus  escritos  volve! 
Com  estes  ajuntar  jà  podes  outros; 
O  rico  Lopes,  grão  Cbronista  antigo. 
Manancial  perenne  de  mil  termos, 
De  grave  estilo,  de. dicção  fecunda: 
Azurara,  e  Galvão,  e  Pina,  todo* 
Altos  Padres  da  Lusa  Historia  e  Língua* 
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Passa  depois  aos  outros  mais  polidos 
Do  évo  d'oiro,  que  de  novas  galas 
Vestem  a  Língua:  voltaste  ao  mórdelles. 
Ao  douto  Barros  de  immortal  memoria» 
De  todo  o  bom  saber  luzido  Mestre.; 
A  Góes,  Couto  e  a  Lucena  e  a  Pinto» 
Que  do  claro  Ataide  os  feitos  narra. 
Escritores  de  giáa  valia  e  preço: 
Nem  te  esqueça  entre  tantos  lèr  com  gosto 
O  simples  e  singello Castanheda: 
As  Viagens  de  Pinto  encantadoras, 
Heródoto  deLysia:  o  claro  Andrade, 
Qu6  ao  bonissimoRei  dos  claros  Lusos 
Ergueo  padrao  de  gloria  em  seus  escrito^: 
E  o  grave  Castanhoso,  que  fauiti  dos  Gamas 
Eterno  fez,  seus  feitos  memorando. 
Com  que  palavras  te  direi,  que  leias 
A  Moraes,  bello  Author  do  Palmerino, 
Que  fixou  o  primor  da  Lusa  Lingua, 
Que  nos  leva  apôs  si  com  inií  façanhas 
D'AndantesCavalleiros  esforçados,      •     •  ^ 
Nobres  Damas,  e  pontes,  e  castellos 
Co' a  forte  espada  ém  punho  defendendo. 
Que  nâo  acharás  tu  em  Vasconcellos ! 
Quão  largo  cabedal  u4ano 
Nessa  briosa  Tabota  Redonda, 
Em  que  conta  proesas,  nunca  ouvidas! 
Quanto  alarde  te  faz  com  gentileza 


» I  • 


f  •  'í 


1/    H.i 


S58 

Nas  três  cómicas  T^pçàs^iem  que  a}aiM&  * 
Adágios,  annexins,ie  mil  sen  tenças?,  . 
De  todo  o  bom  iallár  formosas  galas! 
Quanto  não  acharás  nas  cburas  obras   t    . 
De  Pinheiro  gentil,  qWfe  ifomaneèa ; - 
Muitas  vozes  de  origem  Laeia^esL a Liogua 
Com  novas  frases^ícom  maneirasnòvasi 
Mais  louçãa  inda  fez, <io  que  antes  eral 
Nem  te  íattá^^  se  osí queres»  jeioquentes 
Escritores  de  unção  bagí!ida  i  dbsí^fiva 
O  douto  Paiva,  claca,  llizídalgrejar 
Alto  farol  deTreõto:  o  sabioFéo: 
Corrêa  c*os  triunfos. seus  illustre: 
O  Ceita  popular :  o  nobre  Calvo; 
O  douto£ír)ariÍo:ío6nis  perfçito;^     ':   < 
O  captivoTbomQ;i;er4^  4pi3irqu^brilb£0'»\  . 
Quaes  estrellas  Tynjdarídes  fulgeiítes, 
Heitor  e  Arraes  de  eri)diçaD  fecunda» 
Que  nos  dão  co'  a  .palavra  WíQetta  e  grave 
O  sabor  da  verdtuj?  e ■àa^  YÍrtude»     * 
Quão  luzido  esq^a4rãp^s4  ^egueajestes^ 
Em  cuja  frente  vçití,  iUustres  guias 
De  nossa  Hisjtof ia  ^  Lânguai  o.  grav^ Brito, 
E  sócios  seus  as-dQisBrandÒQSc^i^cretQ^j 
A  quem  devidos  sã/0».piyclr6es:d9  gloriais  . 
Esse  harmónico  Freire,,  c|ue  togtnhoaó}      v 
Período  gentii^  brilbant^i fmses 
Devolve  em  novo^estílo»  ^uasndo*  conta  : 
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Do  grande  Castro  as  immortaes  façanhas: 
O  fácil  Sousa,  que  a  ficção  voltèp,»: 
E  qual  a  molle  cera,  a  move  e  abranda, 
E  a  faz  flexível,  onde  quer  que  a  leva: 
O  sábio  Nunes,  escritor  de  Lysia, 
Que  muito  honrou  a  Toga,  muito  as  letras: 
As  successôes  de  Pinto,  alto  vassallo. 
Que  escreveo  com  vigor  de  illustre  pluma: 
Ãs  bellas  Epanaforas  de  Mello, 
Que  novas  voltas  deo  âLusa  prosa: 
£  as  obras  todas  desse  engenho  raro» 
De  todo  o  bom  dizer  cultor  facundo, 
Hoora  da  Lingua,  o  immortal  Vieira. 
Nem  desprezes,  se  mais  riqueza  ainda 
De  outra  estofa  procuras  cubiçoso, 
As  fieis  relações  dessas  viagens,  -  -  '  • 

Que  Brito  e  outros,  estamparão:  quanto 
Cabedal  de  expressões  nâo  volve  a  Lingoa, 
Costumada  a  fallar  ao  mar,  e  aos  ventos, 
A  fallar  c*os  TritÒes  e  co'  as  Nereides, 
CosDeoses  todos  do  cerúleo  império! 
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AO 

MESMO 

Sobre  o  estudo  da  Língua  Poriugueza,  pelo  que 

respeita  tios  Poetas. 
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Jl  £rguntas-me,  se  nossa  Lingua,  sendo 
Rica  naProsa^  o  he  também  no  Verse; 
£  tão  nobre  e  gentil,  que  subir  possa 
Apár  das  outras,  que  ora  brilhão  tanto. 
Respondo-te,  que  sim:  que  buscas  nella 
Que  o  náo  aches  em  lai^ga  copia !  muita 
Nobreza  de  dicção,  viva  energia 
De  vocábulos  próprios  pitorescos, 
Imitativos  sons  da  natureza; 
Valentes  expressões^  [concisas  frases, 
Que  fundem  muito  em  pouco;  agudo  estilo. 
Que  vigorosa  grava  de  hum  só  traço; 
Ufania  de  bellos  termos;  lindas 
Maneiras  de  dizer,  gentis  floreios 
De  todo  o  bom  fallar,  e  airosas  voltas; 
Riqueza  e  pompa  de  formosas  galas. 
Com  (^e  apparece  nos  festivos  Coros. 
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Que  te  direi  da  grata  consoDancia, 

Melodja  de  metro  sonoroso ! 

Musica  Língua,  igual  áLinguaArgiva, 

A'  Itálica  igual»  suave  e  doce, 

Por  sua  mesma  harmónica  estructura, 

£  por  tons  naturaes,  que  de  si  tira. 

Com  as  mais  gratas  sensações  te  falia 

Ao  delicado  ouvido,  à  fantasia, 

Falla-te  ao  espirito,  e  ao. coração  interno: 

Variada  noa  músicos  accentos 

T6ma  todas  as  formas,  que  tu  queres; 

Ora  branda  e  frautada  os  sons  adoça 

Para  cantar  amores  e  prazeres ; 

Ora  forte  os  sublimes  sons  levanta, 

Para  cantar  VarÒes,  e  feitos  d^armas. 

He  outra  nova  lingua ;  nâo  a  toca 

Proíàno  vulgo ;  nem  a  mesma  prosa, 

Bemque  possante  e  farta  e  bella  e  altiva. 

Por  mais  que  a  tu  releves,  jamais  pôde 

Com  ella  emparelhar  gentil  carreira: 

Idioma  sagrado  d^altas  Musas 

Sobe  longe  da  terra  aos  astros  puros, 

Campéa  pelo  Olympo,  e  falia  aos  Deoses. 

Se  desejas  de  ver  tantas  grandezas 
Com  teus  olhos.  Amigo,  acfaarks  tudo: 
Vai-te  ao  Luso  Parnaso ;  ouvirás  nelle 
Moraes  rimances,  que  esse  grão  Miranda 
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Ao  som  das  cordas  da  tiorba  entó;^:  •• 
Ouvirás  de  Ferreira  altos  poemas, 
Que  Febo  lhe  inspirou  em  dias  d'oiro; 
Ambos  de  estilo  presso  e  fundo  e  grave» 
Ambos  claros  Filósofos  Poetas,    :    . 
Iguaes  aos  Vates  Grdgos ;  verás  nelles 
Doutrina  sâa,  dec&ro,  escolha,  e  gosto, 
Nem  falta,  nem  sobeja,  tudo  exacto, 
Imitação  da  bella  Natureza^- 
Do  verdadeiro  e  bom  prilici|i]o  e>ba8e« 
Nem  tu  deixes  de  lèr  as  brandas  rima» 
Do  amoroso  Caminha,  que  podiâo 
Dobrar  Filis  ingrata  a  seus  queíxames: 
Em  lér  doce  Bernardes,  que  adormece 
Ao  som  do  mago  verso,  que  descanta,  •' 
O  pátrio  Lima  seu,  o  Doiro  e  o  Tíí^o. 
Que  te  direi  do  grâo  Poeta !  volve 
O  divino  Camtfes,  que  novo  idioma 
Poético  creou  com  ousadia 
No  Poema  immortal,  que  asMusasamlo;   ' 
£m  que  deo  brado  ao  mundo,  eternizando 
Os  altos  nomes  dos  heròes  de  Lysia, 
Senhores  de  Neptuno  e  seii  Tridente. 
A  este  ajunta  os  dois,  que  as  Musas  honrão, 
De  variadas  expressòes  e  falias, 
O  claro  Andrade,  que  o  primeiro  cerco    ' 
Cantou  da  forte  Dtu  vencedora,      ^  ■ 

De  Lysia  alto  padrão»  terror  da  Agia; 
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E  o  Corte  Real»  jv  memorando 

Do  forte  Viso-Rei  altas  façanhas ; 

Já  lamentando  em  ftineral  estilo 

O  mísero  Sepúlveda,  e  a  formosa 

Leonor  infeliz,  e  oa  caros  filhos» 

£m  tanto  amor  gerados,  todos  moítos 

Nas  ardentes  aréas  Aíríoanas,      / 

Do  irado  Adamastor  feroz  vingança. 

£  cuidas  que  sò  nestes  se  resume 

O  luzido  esquadrão  dos  bons  cultores  ' 

Da  Pátria  Língua  em  números  sonoros? 

Ouve  ainda  com  gosto  os  sons  campestres 

Desse  douto  Leonel»  que  o  Mantuano 

Vate  faz  nosso;  e  nos  ensina  grato 

Todas  as  úteis  arteSiCamponcaas : 

Quanto  nâo  te  dará  gentil  Camena 

Do  Lobo  Cortezâo  e  Peregrino» 

Que  com  mil  flores»  que  colheo  nos  prados» 

Que  os  graciosos  Lis  e  Lena  banhâo, 

Suas  prosas  bordou»  bordou  seus  metros ! 

Nem  tu  deixes  de  ouvir  as  harmonias 

Das  formosas  Canções  do  altivo  Veiga» 

Que  a  bella Laura  ainda  hoje  preza»  e  ama; 

Nem  as  rimas  de  pérolas  toucadas. 

Que  opulento  Femâo  nos  trouxe  hum  dia 

Ou  já  dos  reinos  da  Indiana  Aurora» 

Ou  já  desse  paíz  do  Deos  da  Arcádia. 

Se  queres  vêr  n'uma  sò  obra  junta 
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Toda  a  baixella  de  mui  ricos  Vates, 
Ao  altisono  Franco,  gráo  Poeta> 
De  largo  cabedal»  de  culta  Língua, 
Pede  te  mostre  os  preciosos  cofres 
Da  Eneada  sublime,  aonde  encerra 
Toda  alta  Lusa  eLacial  riqueza. 
Que  elle  podia,  s' outros  nos  faltassem, 
De  toda  a  louçania  de  palavras. 
De  toda  a  frase  da  dicção  canora    . 
Abastecer  a  Lusitana  Língua. 
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A^$  suas  Musas, 


háv  quero  ser  só  vp^so,  i&Musm;  qy^rp» 
Aotes  que  partadeata  vidalàreirei  . 
Dar- vos  meus  di*s,  ukTmos  iiioinefitMt''* 
Longe  de  ruins  cuidados,  de  fadigas, 
De  compriEnentos  cortezâos,  de  honras, 
Que  nunca  fartâo  corações  famintos, 
Quero  passar  comvosco  neste  campo 
A  mim,  e  só  a  vós  entregue  todo; 
£  sob  esses  frondosos  arvoredos, 
MaJs,  que  os  de  Algido  frio,  ou  de 
Mais  que  os  do  negro  Crago  deleitosos, 
Cantar  com vosca  os  alternados  versos, 
Huma  hora  sobre  a  Lésbica  tiori>a# 
Outra  hora  ao  som  da  VenusinaLyra: 
Aqui  hum  dia  chegue,  quando  queira 
A  morte,  que  jà  pôde  tardar  pouco: 
£u  em  vosso  regaço  reclinando 
A  cabeça  de  louro  guarnecida^ 
Cerrarei  os  meus  olhos  docemente, 
E  a  TÓs  darei  o  meu  final  suspiro. 


*'  í  \ 


"A^íL"    F    E'  O 

Exhortando^o  a  levar  com  paciência  os  trabalhos 

de  sua  vida. 


■ »  « ^**«  •>*•"• 


Soffrenàa  ha»  de  vetÊterJbrtmna  efaiús. 
S>  eUasfáUcrtmt  vejão»  que  nãofaUas. 
Castro  Ulyssea  C.  IV.  Est.  118. 


'    .j 


JLii  toa  cartei  caro  Amigo,  e  vejo 
Em  quaes  duras  fadigas  vives ;  quaotas 
AfflicçÓes  e  tormentas  vais  correndo. 
Por  guardar  com  firmeza,  inda  oom  risco, 
Quanto  te  manda  a  Lei,  o  cargo,  ahonra. 
Que  queres,  que  de  cá  te  diga?  £m  roda 
Desse  teu  coração  hum  forte  muro 
D' alta  constância  p6e^  em  que  desppntem 
Todas  as  setas  da  voraz  inv^r.  , 
Encastellado  co'  as  virtudes  santas, 
Que  tens  nessa  tua  alma  pura  e  nobre, 


Não  desças  da  tenjSo^  qtíé  lÈtasirprégií  aiv^  nt  '>P. 

Olhos  no  Ceo, «» ti^SM  clara  4Wl'reUav     ^ ' ' !  <  .m j  ^>  > A 

Que  tanto  te  ligou  4  Patpia :  sego^^y   *    ^  f^)  j   v^ 

Como  certo  farol»  na  noite  escura:  *  ^      •v' 

Anima- te  com  ella;  não  te  acurves    .  i  .    >.^ 

Aos  trabalhos  da  vida,  que  foi  dada, 

Para  a  vivermos  entre  bens  e  males : 

Co  mesmo  rosto  igual,  com  que  gozámos 

A  prospera  fortuna,  havemos  firmes 

De  sofiVer  a  má  sorte;  .bft  estâ^^migo, 

lie  este  o  foro,  com  que  já  nascemos; 

Nioguem  se  isenta:  a  provida  Natura 

Alterna  as  estações,  alterna  os  tempos, 

Ora  serenos,  ora  mais  nublados ; 

Assim  revésa  o  bem  e  o  mal ;  reparte 

Seus  prazeres,  mas  dá  também  seus  agros. 

De  qualquer  modo  que  succeda,  humilde 

Ad^ra  sempre  a  alta  mão  dos  Deoses ; 

Bemdiz  o  Ceo,  se  bens  te  dá  benigno, 

Bemdiz  o  Ceo,  se  te  elle  dà  trabalhos. 

Náo  os  maoda  debalde  a  Providencia; 

Tornao-se  em  nosso  bem  se  os  bem  soffremos ; 

D*outro8  inda  maiores  nos  presérvâo, 

Fataes  ao  coração  do  homem  justo: 

Folgada  vida,  vida  sem  fadigas. 

Sem  encontros  do  mundo,  muitas  vezes 

Pende  para  as  paixòes,  para  os  deleites, 

E  para  os  companheiros  delle,  os  vicios. 
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AO  DOUTOR 

JOSÉ  BA  SILTA  XAVIER^ 

Medico  da  Villa  de  Setuvait  exhortando-o  a  celebrar 
em  seus  versos  os  grandes  Filósofos  do  Sé- 
culo XVII. 


...Tl 


X^Einos  louvor,  ^Silva,  (aqs  Var6e^  9^^i€|s« 
€hiro8  filhos  do  Sol  e  da  Natuar^*   ,    «'.ii  . 
Deoses  da  teria.  Tdj  a  qMqm.ApoUo  .... 
Raiou  logo  no  berço,  e  os  dois  ppdères 
Seus  te  doou»  os  altos  Qomes  canta    . 
Dos  sublimes  FilMofos,  que^  dérao 
Luz  à  Verdade^  nova  força  ^s  Artes. 
Por  qual  começarás  ?  Hiiin  se  apresenta. 
Que  por  cima  dos  mais  altèa  a  frontiQ, ' 
Banhada  em  resplendor  de  luz  formpsfi^ 
Em  densa  treva  estava  o  mundQ  envolto, 
A  Nature»  Fy%iça  coberta    . 
D' um  denso  véo  ainda  não  moyt/^va 
Os  seus  segredos  aos  mortaes  errante^; 
Eis  soa  a  vQz  do  claro  Verulamio, 


4i'« 
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Como  divina  voí  d' um  Deos  do  Olympo; 

Combate  o  erro,  as  prevenções  desarma, 

E  os  vãos  fantasmas,  illusòes  antigas, 

Que  nas  escolas  barbaras  reioavão. 

Para  os  Cimmerios  montes  affugenta : 

Novas  vias  ensina,  que  endireitâo 

Com  mòr  certeza  aos  penetraes  sagrados 

Das  Fysicas  verdades  recatadas. 

A  poderosa  voz  do  Varão  sábio 

A  marinha  Albion  ouvio,  e  a  Gallia 

E  a  bellica  Germânia,  e  o  Belgio,  e  a  Itália, 

E  as  Naçóes  Boreaes,  e  a  clara  Hesperia. 

Eis  j&  batendo  as  azas  luminosas 

Chega  a  doirada  idade,  em  que  parece 

Renascer  por  si  mesmo  o  espirito  humano; 

Vem  com  ella,  c'roado  d* alta  gloria, 

Descartes  immortal,  engenho  vasto, 

Qoal  d' antes  se  não  vio :  ensina  o  homem 

Priaieiro  a  duvidar,  antesque  pense; 

E  a  evidencia  ter  por  «6  verdade: 

EUe  cheio  de  luzes  soberanas 

Hum  novo,  mundo  amostra  ao  mundo  inteiro. 

Eis  nasce  nova  Fysica  sublime; 

Nova  ordem  de  coisas  da  Natura; 

Outras  novas  sciencias :  à  porfia 

Coro  viris  forças  esquadrões  luzidos 

De  Filósofos  sábios  vão  correndo 

\  fazer  descubertas  e  conquistas 


Nos  vastos  campos,  que  Natura  oflP*recê» 
Que  pedem  no  teu  verso  alta  memoria. 

Do  Orbe  inteiro  a  descripçâo  presenta 
Geógrafo  Varen,  qual  nunca  virão 
Os  séculos  antigos:  a  teus  olhos 
A  historia  natural  da  terra  escreve 
lUustre  M^oodward;  e  delia  amostra 
Robison  sábio  a  nova  anatomia ; 
£  a  nova  Protogéa  te  dà  Leibnitz, 
Claríssimo  VarSo  de  immortal  fama. 
Co'  a  vasta  theoria,  em  que  he  possante, 
Da  subterrânea  Fysica,  que  coisas 
Nos  não  descobre  Beccher,  que  merecem 
Hum  hymno  excelso  das  Aonias  Musas! 
Quantas  outras  co'  próvido  âoccorro 
Dos  instrumentos  ópticos  descobrem 
Hooke  e  Power,  que  de  infindos  entes 
Povoarão  a  terra,  e  a  mente  humana 
Com  diversas  noçòes  enriquecerão. 

Prepara  agora  hum  novo  Canto,  óSilva» 
Que  desde  o  Sado  teu^  delle  soberbo. 
Soando  vã  por  toda  a  terra;  e  leve 
£m  qobres  rimas  de  canoro  accento 
De  Cesi  e  de  Colonna  os  claros  nomes 
Na  formosa  Botânica  fecunda ; 
£$ses  deHermánt,  deMorison,  deGrewe, 


*\ 
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De  Ray  famoso,  que  inda  os  passa  avante, 

Novos  methodos  dando,  novas  plantas; 

£  desse  mais  que  todos  soberano 

Amável  Tournefort,  hum  Deos  dos  campos; 

Qu'  os  thesoiros  abrio  da  natureza, 

£  mostrou  seus  portentos,  produzindo 

Bo  Reino  vegetal  noVa  scieocia. 

£is  já  te  chama  a  Fysica  brilhante 

A  que  cantes  os  seus:  quem  mais  merece 

Tua  eloquente  voz  que  o  grande  Newton,  .  > 

Que  qual  Deos  creador  do  dia,  disse: 

Haja  luz  e  houve  luz;  e  o  Sol  brilhante 

Desde  então  estendeo  mais  claros  lumes 

Desde  os  berços  da  Aurora  aos  fins  doOccaso! 

Quem  mais  que  oaltoGuerrik,  que  na  Germânia 

A  Fysica  illustrou  com  seus  inventos! 

Qu'  o  Britannico  Boyle,  d'alta  fama. 

Que  d'azul  atmosfóra  o  peso  indaga, 

£  a  elástica  mtttírá  desencerra ! 

Qu'  o  claro  Torricelli,  que  calcula  ' 

A  medida  do  ar  e  a  gravidade ; 

£  huma  nova  Fysica  te  mostra ! 

Que  o  douto  Polinier^ ;  e  o  sagaz  Haley, 

Novo  génio,  que  a  statica  paiatlnosa  ^ 

Das  plantas  e  animaes  ereou  potente ! 


•uj 
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Qual  louvor  te  nao  pede  sublimado 
No  Terso  teuRuysch,  mMejando  ^^    .  '    ^        » ^^'' 

MM 
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A  útil  Anatomica  sciencia ! 
D'um  angulo  da  Bélgica  recebe 
Tributos  de  respeito,  que  lhe  rendem 
Os  sábios  todos  das  uaçòes  polidas. 
Qual  os  três  Bartolinos>  iliolano, 
E  Malpighi,  VafÓes  de  excelso  nome, 
Que  muitas  coisas,  d'antes  não  sabidas, 
Destros  no  corpo  humano  descobrirão! 
Qual  o  sagaz  Haiveo,  que  nelle  observa 
O  circulo  dosanguéi  qualSantoria 
Que  em  balança  fiel  a  todo  o  instante 
Subtil  transpiração  lhe  mede  exacto ! 

Cot»  iK>vo  plectro  ferirás  as  cordas 
Da  cboraea  Lyra,  quando  já  quizeres 
Fazer  nella  soar  Le  Févre  iUuatre, 
Que  aChymica  tiimi  de  baixo  estado; 
O  Indiano  Homberg,  hum  astro  aovo^ 
Que  mandou  Java  a  esclarecer  aEurof^; 
£  o  grande  Lemerjr,.  que  fez  prodígios» 
De  que  ainda  se  espanta  o  mundo  inteiro. 

Porem  que  caato  guardas,  ai6r  que  todos. 
Para  exaltar  os  teus»  qiie  bem  fizerão 
A'  saúde  dos  homens;  que  ssus  maks 
Co'  as  prestadias  artes  repellirão, 
£  mil  vezes  c'o  ptovido  sotMprio 
Já  do  leito  da  dòr  affi^estásão  .   . 
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A  crua  morte,  que  buscava  ousada 

A  míseros  mortaes  roubar  a  vida! 

Assim,  assim  ao  bem  da  Humanidade 

Seus  profundos  estudos  consagrarão 

O  douto  Sydenham,  o  sábio  Redí» 

Os  eruditos  Hoffman,  Bellini, 

£  hum  dos  nossos,  o  sagaz  Zacuto, 

Honra  im mortal  de  ApoUo  honra  de  Lysia, 

Que  todos  por  seus  méritos  sublimes 

Da  tua  Lyra  os  nobres  sons  demandâo. 


«v 
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M    E    S    M  .  O     . 

Exhortando^o  a  celebrar  na  sua  Poesia  os  grandeê 

Filósofos  do  Século  XVIII. 


^Biigo»  poisque  minha  carta  pôde 
Despertar  o  teu  estro,  e  te  aparelhas 
Co  verso  nobre,  que  te  inspira  ApoIIo, 
A'  grande  empresa  dexantar  4aqueUes 
Filósofos  sublimes  d' alto  nome, 
Que  o  èvo  d'oiro  ennobrecérâo  tanto; 
Não  te  esqueças  dos  outros,  que  vierâo 
Depois  delles  ao  mundo,^'Onde  de  novo 
Grande  facho  de  luzes  accendendo. 
Na  Natureza  novas  descubertas. 
Novos  progressos  na  Razão  iizerão. 
Hum  século  coroado  d'alta  gloria 
Levou  na  fronte  seus  excelsos  nomes, 
Que  dão  objecto  a  peregrino  canto. 
Tu  nelle  louvarás  os  VarÒes  sábios, 
Bufibn,  o  novoPlinio,  que  divaga 
Por  todas  as  campinas  da  natura, 
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Qtie  a  seus  extensos  olhos  se  apresenta:   ' 
O  claro  Vallisnier,  jamais  cançado^ 
Que  valles,  campos,  montes,  altas  serras* 
Escarpados  rochedos  discorrendo, 
No  alcance  vai  das  intimas  verdades: 
Guetard  eSaussure,  e  o  grão  Valério, 
Que  as  grutas,  os  metaes,  as  duras  pedras, 
As  mioas,  e  as  montanhas  indagando, 
Novos  portentos  descobrir  pudérâo: 
Também  Marsigli  audaz,  que  se  submerge 
No  profundo  do  mar,  que  grandes  coisas 
De  lá  nos  trouxe  á  clara  luz  do  dia, 
Que  inda  a  marinha  Thetis  recatava 
Sob  o  cerúleo  véo  de  immensas  aguas. 
Qual  rima  não  merece  sublimada 
Linneo  o  Dioscorides  moderno. 
Que  senhor  dos  segredos  d' alta  Flora, 
Novo  systema  sexual  das  plantas, 
A'  prisca  idade  ignoto,  patentèa ! 
Reduz  com  génio  creadgr  á  Arte, 
Quanto  em  diversas  classes  póz  natura! 
Reaumur  nos  insectos  qtianto  mundo. 
Quanto  Trembley  descobre  nos  polypos! 
Qaanto  jà  Lyonet  nas  mariposas ! 
Com  estes  te  virâo  á  ebúrnea  Lyra 
Du  Hamel  e  Bonet,  claros  engenhos; 
Daubenton,  Jussieu»  que  lhes  não  ced^m; 
ERozier  illustre,  que  os  iguala; 


'\ 
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Que  aos  mineiros»  que  aos  sâes,  que  is  varias  terras, 
Qu'  a  outros  muitos  naturaes  productos 
Seus  profundos  cuidados  conaagr&râo. 

Não  deixarás  outros  Varões  prestantes 
Sôm  o  brado  das  Musas  soberanas, 
Vinslow,  que  a  Anatomia  manejando, 
Mostra  do  corpo  humano  a  mola  e  o  jogo: 
Valsava,  e  mais  Albini ;  e  mór  que  todos 
Destro  Morgani,  hum  novo  Deos  na  terra., 
Que  per  si  só  huma  época  fizera. 
Cheia  de  gloria,  quando  os  mais  faltaasem. 
Colherás  de  Heltcon  formosos  loiros 
Com  que  possas  coroar  as  doutas  firontes 
Ao  nobre  Lavoisier  e  ao  claro  Junker, 
ASthahl,  e  aGeoffre  (*),  Chymicos  sublimes, 
£  ao  subtil  Macquer,  a  quem  deo  natura 
Os  corpos  descompor,  formar  poluente 
Extracção  dos  metaes^  que  o  mundo  assombra^ 
Eis  já  outros  em  sceaa  te  apparecem 
Com  luzido  esplendor  VarÒes  famosos, 
Que  todo  p  verso  pedem  d^altas  Musas:  . 
O  illustre  Blicke  ò  ar  des  corpos  fixa; 
Scheel  do  fogo  a  natureza  indaga, 
Francklin  descobre  a  Eléctrica  virtude: 
E  o  grande  Priestley^,  que  «e  eleva  aos  astros 

(♦)  Geoffiroy. 
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As  aerias  substancias  te  analysa. 

Porem  que  canto  para  oa  teus  não  pede 

DeLycia  e  Smintha  o  tutelar  Apollo! 

EUe  te  aponta  para  os  novos  génios > 

Claro  Baglivio,  douto  Boechaave, 

Haller  profundo,  sábio  Van  Swieten, 

Jenner  illustre,  que  a  Vaccina  inventa, 

Brown  e  Frank  de  immortal  memoria, 

E  o  sagaz  Cullen  que  com  raro  aviso 

Do  nervoso  systema  as  Leis  te  mostra* 

Febo  lhes  deo  poderes  soberanos 

Das  Artes  salutiferas  celestes, 

Quaesjá  dera  aCbiron,  quaes  aMelampo 

Quaes  elle  a  ti  te  deo  hum  dia^  quando 

JuQtamente  co'  aLyra  alta  sciéncía 

Te  doou  liberal^  eom  que  pudesses 

Com  novo  alento  restaurar  as  perdas     .   .  . 

Da  saode  do  homem>  e.dá"*lo  à  vida  * 

Depois  de  o  ter  roubado  ^  .mâo4  do  oiorte. 


'1 


t»    • 


"  I 


08S 

Da  Lusi  tana  Ctthara.  canora/        '  «  i  * 
Brando  e  doce  Garção,  Dinis  sublime^ 
Que  os  méltcos  ;a€centos  entoarão 
Ou  à  sombra  dos  niyRthoa  aoiorosos*  i 
Ou  noOljatipâo  piroo -liesoando !     i 


Gostas  tu  da^tÍDgella  natureza? 
De  ouvir  cao^r  no6  Mimpóa  dieleíto^      ' 
Puros  amoresif.paatork  çuidoído^i 
Alva  innoctrDcia  de  buma  vida  simples? 
Quem  melhor,  que  Miranda,  que  Ferreira 
Os  sons  desfere  ^da  silvestre  avena? 
Quem  melhor.quaiCamÒeà;  que  os  doid  Ribeiros ;  (*) 
Qu'  o  amoroso^  Bestardes,  doce  e  brando 
Cantor  do  Lima;  que  o  ApoUineo. Castro;  (^*) 
Que  o  Lobo  pastoral,  em  ci^ío  selo. 
As  Sicelides  M^sas  derramáBáo  ' 

MiieèiMUiti&;$fintis  do  caoapo  ameno? 


» \ 


Se  a  lingua  das  paixóes.do  centro  d^alma 
Commove  mais  teu  .peitos  <  entra  na  scena, 
Que  nas  maigens^do  lúgubre  Mpndego 
Te  apresenta  MlelpiéiníMe severa: 


I  ■ » '< <   ■     I  I  ■ * m  *• 


{*)  Beraaidim  Ribeiro;  e  António  Ribeiro»  author  de  huoki 
Bucólica  de  dez  EgU>^,  impressa  em  Lisboa  em  15S6.  a/ 

(**)  Esterlo  Rodrigues  dê 'Castro >  que  compòz  Rimas,  im- 
pressas em  Florença^  lôísíj  entre  ás  quaes  vem  diias  excéllén- 


Jà  soão  vozes,  nunca  ouvidàià^ábteêrr. 

Do  mais  ardente  amoxydefé  conetantet  '  :      j 

De  alvoroço  e  prazer  e  de  ternura; 

De  medo  e  susto',  e.de  esfrerança  incerta;;      i.\  ' 

De  viva  com  paixão^  ;de<t€nroc  fero;  k 

De  aguda  mágoa  e  dor;  de  voraz  ica,  i. 

De  vingançae  furor;  de  tudo^  qujmtoii  ti. 

Em  perda  inuiu»^a  d.'iium:aQMtltat»6flu>i>  •«.       >i  ^ 

Agita  hum  coniçâo>feUs)m}»'gnlnde;<  '        it-  \  m'/ 

Tudo  ouvirás  n«)bimèDtavelCaili'o.    /i      ^  /ii;     '' 

Do  Trágico  pumisirOLd^alta  Lj^àtay  a^.  ,|  ;..(..  ..i 

Se  para  divertir  teun.pfinaatneitlittir  *     .  :v'/r/>  <    « 
Das  trágicas  inmgefi&^OQ  tira»»    >'>  -íí.   í  ^s^^í^ 
Os  Cómicos  jocosoa^  oue  dclaitSo<  i :  ,     :  : '   - 

Elysía  em  tod!a:a  aRUeiiica^.bcode  ^  ;<\  '/>^  :. 

A  teus  desejos:  Jiislte^pée  eAà»  toena  ^    }^  •  f  '^    >r^  r 

O  velho Gilf.de iesdeaoâbas  fezes  */     :  -      i   i  •. 

Untado  o  rostoJ?qr#e  dfaDaandOiaâiose. .  ^      .. 

Ao  som  dessas  doçainas  com  motetes, 

Com  instructivos  joviaes  cantares 

As  Atellanas  farças  tosapcensCesr 

Que  ouvir  o  grande  Erasmo  desejava; 

Aonde,  como  em  Ennio  o  Mantuano, 

Podes  achar  muita  palheta  d' oiro. 

Nem  te  fallece  co'  as  Plautinas  graças 

Cos  donosos  primores  de  Terêncio 

N1Í.9 
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Nos  VilIalpandOÉ  jâV  jâ  nó  Cioso,^ 
Peças  originaes  doLosòFébov*  .  >  ^  >• 

Pedes  tu  ^w ventura  és  castas  Mxisas 
Em  didáctico  estilo  puro  e*  bello    '  > 
Poética  moral  ^1la  clara  Lysia      * 
Inda  muito  melhor,  que  etn  Grécia  e  Roma, 
Monumentos'»  off^reoemj (consagrados 
A^s  instrucçóesjdo^kotnéin:  lê' as  cartas 
Do  grave  e  douto  Sá :  tòraa  a  Ferreira,    > 
Que  grãa  riqueza  nellesJ  «que.  doutrina !      i :. 
Que  profundo  saber  do  mundo !  quanta 
Do  coração  huxMmo  alia  scíeaciahij  '3  '!>  ' 
Quantas  regras  de  bemiviver  seiencerrâo"    ■ 
Na  rica  lingua,  no  isisúdo  metro,      -  « '   ' 
Que  a  nenhum  já  deLuaos^  já  d^éstianhos; 
Antigos,  ou  modernos^' ^ão  vantagem!    ' 
„  Separai  estes  Hvros  d'toiro  í, '(disse:        '   {> 
Hum  dia  ás  Musas  Febo)  íj  ponde^s  ambos 
99  Naa  sacras  aras  da  immoptaliVirtude. 

;-   \..Ur  )  r.\.\    /í.j  '     M*'    .. ... 
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Aos  shus'Livr(À. ' 
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S^Alve,  6  meus  Livros,  Lmos  escolhidos 

Por  Tossos  próprios  méritos  suMimeSi^ 

Minha  saúde  e  Vida,  meus  prazeres ; 

Mimos  dos  olhos  meus,  altas  delicias 

De  meu  esp^Vifò^que  vos  ama  temo: 

Qu*  seria  de  mim,  se  o  ihiquo  faldb 

Me  forçasse  a  viver  de  vós  ausente!  )>  *  ) 

Salve,  6  grão  p^  dos  Vates,  douto  Homero, 

De  vasta  fantasia,  e  estro 'ardente,    - 

Que  as  Gregas  hastes  discorrendo  accendes    ^ 

Labaredas,  que  excicáo*  homens,  Deoses;  r r '   .  > ,  >  v  • 

Salve,  óMarãodivitiOi  6  grão  Poeta  '  i    '    '  ^'>  )'  ( ' 

De  fundos  sentimentos  d'abQa  ternas 

Que  nunca  cesso  de  te  ler,  nem  oânço. 

Salve,  Lucrécio,  ó  filho  da  Natura  ^í    >«   •  '  .  <  ^ 

Que  te  ensinou  recônditos  arcanos- 

Desse  vasto  Uni  verao,  nunca  ou  Vidos  ^     c 


Na  Língua  Lacial.  Salve,  &  grão  Flacco, 

Honra  de  Roma,  bpnra  ^e  Ve^uza^ 

Com  quem  tenho  vivida  docemente, 

A  quem  impresso  tr^p^,Qa|,mepioria, 

E  até  na  pátria  Lingua  trasladado* 

Salve,  vós  outros,  que  por  muitas  vezes 

Cantar  ouvio  o  alto  Capitólio 

No  gentil  coro  das  PíertKs  Kf uiras. 

Salve  vós,  que  inda  agora  as  paixòes  d' alma 

Co  forte  estilo  commoveis  potentes, 

Demosthenes  sublime,  nobre  Tullio. 

Salve,  Ferreim.tneu,  quf  bem  s^gulate     :  »  ,  >    /  í^ 

Os  Laciaes  e  Gi>egôb;  m^u^^rií^.  mentre,  i 

De  bom  saber,  de.síao,  dei, alo. goM^, 

De  proveito  gecal  a  todos:  sMve     - 

Outra  vez,  homf^m  de^  respeito  ^  <)'liOfi|^ 

Zeloso  Cidadão  e  Mítgistrãdò,;       .    i  .     .,  ...    í- 

Filosofo  e Poeta, iam0jr.do«,De(M»Mvi/  r.  .      .-  .í.;  .;,. 

Salve  comt^  é  outro%)  qw»  ít«  ^bala  •  i»  ^ , , 

Na  sãa  Doutrina,  síheébtMMàéàgir  i  -..  .  :í  i ;  í 

Mestre  das Mu«n,  >Mm(ve  dia  Vtffcnd^.. : 

Salve,  Camões  snUitOte)  grabcPoêtei  ^lu^^:  ,y  i; .    .ii 

Que  deste  bradoiáLytshuid^teaoAàiiilo  .'.!«'  ò 

As  náuticas  faç9iiha6,iqiie  exalçàflic^ 

Desde  o  Tejo  gBntti  aos  fins  do  GiaRges    .; 

O  Lusitano  Nome  e  :o  lallTo  imptrio.  , 

Salve,  Castro  de  trompa  akivá  ejfortei'».    -n 

Que  inda  desse  teia  éatro  sdblíiiiaido   uj^)"' 
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Saltão  faiacas  do  sagrado  fogo 

Da  fulgurante  Ilíada^  quie-a^oendem      - 

Nos  campos  de  Ulyssea  árdidds  trop#s    :    .  .^,  , 

De  fortes  Gregos,  de  Talente^  JLosos^  :         f .  /  f 

Salve  com  estes  todo  o  coro  inteiro.  >;  /;  ^    -        /  ) 

Dos  outros  Vates  de  cabora  Lyra, 

Filhos  do  Tejo,  Lima»  Doiro  e  Lena, 

Salve,  6  Padres  ^a  Historia,  grandeaMeátre^i     :    ^ ' 

Da  vida  humaaa;  v^s^queíitekitaktes  :r    .     ;•   •    i   '.' 

Feitos  da  Grega  e  da  Romana  geaté  ^ 

Heródoto,  Thucydides,  Sailustio, 

Tácito  eLivio.  Salre,  vósf,  .óDadiesí   .;  .  t  >  A 

Também  da  Lusa  Historia  venerandos, 

Lopes,  Pina,  Galvão,  illustre  Barros, 

C  os  outros  anciòes,  que  aLysia  honrarão. 

Salve,  immortaes  Filósofos,  íamosos, 

£pitecto,  Plutarchof  Xmiofonte»; 

Que  as  virtudes  moraes  nos  ensinastes. 

£  sobretudo  salve,  ó  Livro  Eterno 

Das  sublimes  verdades,  que  benigno 

OCeo  por  nosso  bem  mandou  á  terra. 

Farol  luzente  na  carreira  humana. 

Salve,  vós  outros  todos  das  mais  classes. 

De  NaçÒes  varias,  de  differentesLinguas, 

Que  eu  sempre  muito  amei,  que  aqui  náo  posso 

Hum  por  hum  nomear,  bemque  sois  ricos 

De  elegância  e  doutrina;  salve  todos, 

Nâo  huma,  duas,  três,  porem  mil  vezes; 


A 


E  ouvi  as  preces,  que  eu  por  vós  só  faço: 
Rogo  aoCeo,  que  depoísque  vos  eu  deixe 
Finando  estes  meus  dias  já  cançados, 
Passeis  a  doutas  mãos,  que  vos  estimem 
Como  eu  cá  sempre  vos  prezei  amigo; 
Que  ainda  hum  dia  o  ubvo  dona  vosso. 
Quando  vos  registar,  posrá  lembrar-se . 
Do  antigo  dono,  qvie  tivestes;  possa      • 
Meigo  dizer-vos'!  Vóe»  ó  Livros,  Ibstes    >• 
Do  Duriense  Elpitio  Lusitano  t. 
Elpino  vos  amou  n^ui  ternamente, 
£  eu  vos  amarei  por  vÒà,  pòr  elle. 
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FRANCISCO   BE  BORJA 

GARÇÃO  STOCKL.ER 

•  ^ 

RogandO'lhe  que  celebre  em  seus  versas  os  móis 

esclarecidos  Maihematicos  Modernos 

dos  dois  últimos  Seeulos. 


Kj%  teus  severos  ínclitos  estudos. 
Com  que  abranges  o  Ceo,  e  a  Natureza, 
Deixa,  meu  Stockler,  repousar  hum  pouco; 
Alguns  momentos  d&  ao  prazer  doce 
De  tratar  com  as  Musas:  nâo  debalde 
£m  ti  formarão  esse  engenho  raro, 
£ssa  eloquente  voz,  com  que  bem  .podes 
Louvar  Deoses  eHeroes,  deDèoses  filhos: 
Semque  saias  da  esfera  luminosa, 
Em  que  brilhas,  qual  Sol  entre  outros  astros 
Da  sublime  Sciencia,  tu  tens  nella 
Soberanos  objectos  a  teu  caato, 
Que  o  merecem  melhor,  que  heroes  potentes»^ 
Que  validos  da  terra:  escolhe  entre  outros 

oo 


:   ( 


Claros  Varões  o  immortal  Descartes, 

Que  com  novo  saber  profundo  huin  dia 

A  Algehraica  Analyse  fecunda 

Applica  ikG€ákmetr%C€kJ)í>utrina^     '  i] 

Da  -lhe  mòr  força,  e  a  faz  mudar  de  aspecto, 

Fructo  melhor  de  seus  estudos  raros : 

Escolhe"  depois  deste  o  sublimado 

Pascal,  hum  novo  Euclides,  e  com  elle 

Esse  maior  Geometra  do  mundo 

O  excelso  Newton,  que  a  Natura  espanta, 

Por  ver  que  lhe  roubou  03  seus. arcanos ; 

Que  o  mundo  pòz  em  ordem,  descobrindo 

As  leis  da  gravidade,  nâo  sabidas, 

£  as  leis  do  movimento,  alma  de  tudo. 

Inda  hoje  não  sabemos,  se  da  terra 

Foi  hum  mor^tel,  se  f^i  iium  Deos^io  Olympo. 

r 

Louva  o  outro  Varão  de  nome  eterno. 
Que  depois  de  Cárdano,  de  BombelH, 
De  Tartaglia,  e  de  Vieta^  lowto.  longe 
Da  Álgebra  os  cqnfiDs  estender,  pôde, 
lUustre  Cavaleri,  resolvendo 
Dois  Problemas  subtis,  que.  atormenta  vão 
Os  seus  antecessorm,  dos  ^egeufos 
/7ic;?m>ít;m  a  doutrina  aclara,    . 
Hum  grande  vôo,  que  àMathésc  exacta 
Sobre  os  esforços  dos  antigos  Mestres, 
Altiva  levantou  até  ás  estreitas. 
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Com  profundo  buril  em  bronze  grava» 
Que  aos  séculos  resista,  o  vulto  excelso  ' 

De  Waliis,  que  produz  dos  Infinitos 
A  famosa  Arithmetica^  que  o  leva 
A's  mais  sublimes  bellas  descobertas . >  ;•<    » 
NoReino  dá  Geométrica  s<iiencia. 
Grava  também  o  d^outro,  igual  a  elle, 
Famoso  L^HopitaU  que  em  verdes  adnos 
Resolve  ousado  com  sagaz  discurso 
Mui  difficeis  problemas,  que  o  coroarão  -  '    • 

D'altiva  gloria,  que  inda  agora  dura.    /  :  ' 

Qual  harmónico  accento  te  não  pede 
O  subtil  Maclaurin,  que  aperfeiçoa 
Com  esforço  maior,  que  os  inventores, 
Dessas  jP/ux^e«  o  methodo  profundo!  \ 

QualMuUer  e  Simpsoiry  que  prooorári(o 
Fazello  inda  mais  simples  nos  seus  m^odosi 
Qual  esse  Varignon,  que  a  impenetrável 
Barreira  rompe,:  que  cerrava  os  passos    - 
A  o  Novo  Calculo ;  e  esses  dois  engenhos     •  *  •  <      / 
D'Alembert,  eClairaut,  que  nova  força  •   i         -   í . 
Com  seus  úteis  progressos  lhe  augroentárãol 

Das  JS^uaf^e^  a  theoría  quantas  <•  <  ^ 

Luzes  recebe  deFontaínel  Quantad      .)      :>  L 

De  Riccati,  e  já  d'£uler,  novo  Newton»    '  ./i 

De  Bezouty  de  Cousin,  e  de  La  Grange!  . ' 

oo  3 


\ 
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Que  a  todos  ^o  devidos  almas  hymiios^     « 
Das  Aonides  Musas ;  que  consagrem 
Seus  grandes  nomes  á  immortali  memoria. 

Nem  tu  já  deixarás  de  unir  com  estes, 
Honra  da  Escócia,,  esse  Barão  de  Neper, 
Que  trazer  veio  o  provido  soccorro 
Dos  promptos  Zo^artMmo^y  que  fòrrão 
Trabalho  e  tempo  no  penoso  estudo^ 
£  os  cálculos  dif&ceis  accèlérâo^ 
Grato  dom,  que  ellè  fe3  à  mente  humana, 
De  que  pede  em  teu  verso  hum  brado  eterno« 

Quão  altiloquo  som  terá  teu  canto 
Quando  fores  alçar  em  nobre  rima  .  • 
Do  Sol  os  claros  filhos^  fundadoses 
Da  nova  Astronomia !  entre  elles  todos 
Que  voz  darás  a  Keppler,  que  não  dava 
Por  hum  Reino  huma  sò  das  descobertas, 
Que  fez  no  vasto  império  de  Urania ! 
As  orbitas  elipticas  descobre 
Dos  lúcidos  Planetas,  e  prescreve 
Duas  famosas  leis  do  movimento : 
Calto  génio,  quanta  gloria  alcanças ! 
Com  teus  inventos  ensinaste  o  homem 
A  conhecer  os  altos  ceos,  e  os  astros. 
Eis  outro  vem  odm  este,  que  sublime 
Para  si  toda  a  lyia  te  demanda. 
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Varão  de  grão  faber^  maior  que  humano ; 
O  telescópio,  ii'outras.  mãos  inútil, 
Tomando,  já  conquista  novos  mundos: 
O  Ígneo  Sol,  a  magestosa  Lua^  . 
Dos  Planetas  satellites,:  estrellái 
Fixas  e  errantes,'  e  outras  nunca  vistas, 
Com  hum  novo  semblante  se  ápresentilo 
Ao  grande  Gáliléo^  homem  celeste,    , 
Que  a  hypothese  famosa  sustentando 
JDa  móbil  terra,  se  abalança  ousadb.     < 
A  mudar  por  seus  cálculos  profundos  * 
Todo  o  antigo  systema  do  Universo,. . 
Então  affronta,  hoje  excelsa  gloria. 
Vejo  com  elle  vir  nobre  Gassendi 
Ao  canto' teu,  heroe,  que  das  doçuras.. 
l>o  somno  se  privava,  cobiçoso  .   ? 
]>e  gozar  do  estrellado  ceo  as  vistas» 
£  ser  senhor  dos  rutilantes  astros. 
£Í8  outros  aper  destes  memorandos 
A  teu  plectro  já  vem ;  os  dois  Bernòúllis, 
]>a  Germânica  plaga  novos  Numes, 
O  Britânico  Boyle,  Hevelke,  e  Halley 
Altos  lumes  do  Ceo ;  o  grão  Cassini 
Qu'  ao  Sol  aperfeiçoa  os  movimentos, 
Dos  Cometas  as  orbitas  indica ;  <  ^ 
A  força,  a  marcha^  a  rotação,  prescreve./ 
Qual  padrão  não  mereceioi  d' alta  fama 
As  descobertas  immortaes  de  Bradley, 


y» 
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Que  mudâo  de  send)lante  a 

Qual  os  úteis  inventos^  que  a  mtlhòrap  r:/^  •  - 

De  Graham  e  DoUond  claros Actif tas ! 

Qual  esses  novos  cálculos  sitbiiines.  .   .    *'      <  .. 

Do  grande  de  laCaiUe,  e Boseowick*'^    .;l  u.  '] 

Que  infinita  riqueza  lhe  trauxeiãol^-^i  avj  .  rj  ^ 

Qual  as  obnaà.ddsdois  eng^anhoa  riHr0B.<.ii  a- 

Leland,  e  Hell,  que  o  Sol  seus  filhoá.tfaaiDai    . 


»  t 


1  t  V  4  &4      « 


Depois  deGalUèo9Carteiio,vb;Forta)rjj 
Quantas  luzes  a Op/iWqrecehe^!:  ;    r     \<(\  -i  :  •;{. 
De  Gregory  e  Huygfarâs,  ilida  iptivi^ro  i  N 
Que  Newton,  pelas  suas  descobertas     >      .' 
Sobre  a  luz  e  as  cores,  a  fizi^síe    .    i  / 
De  todo  tríunfar'Oom>gloria  er.paamol  i 
A  estes  darás  hymnos^  benl^devidosv'     '  ' 
Quaes  os  deDirp«qu/e  «ininorttes'os.*torabm:  <  > 
Também  os  has  de  dar  em  soiiè  xanoros    J  i       i . 
A  Bárbaro,  e  a  Beugucr,!  e  ao  illustJre  Diurer^ :u.  ^ 
Que  novas .perfiãiç6eGÍ,qtile  novas ^scéqaa     ^iq  r« 
Souberão  dar  â  bçllajPjeí^/M^W* .:  .»  j.     ;s;; 


Porem  que  metro  de  eletado  estilo  '       c 

Te  não  pede  ^LMechahica  possante    '  )  \ 

Para  o  novo  Archimefle»^  «larai/éibmtz;;    u.  >  » 

Para  o  douto  PaaomL>'ps^ra.o8ldt)ii  sábios  ri  ..    c.,,, 

Musschenbroek  eMwaa,  rivaw  fani<>ao8i    «  «  ' 
Para  o  nobre  Truchest»  para  la  Hire,      ^ 
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Que  dos  corpos  âs  duas  forças  mçdem, 
Que  regras  fixâo,  maquinas  inveDtáos 
A*s  obras  dos  mortaes  apoio  firme.' 

Colhe  das  mata&  do  ragrado  Pindo 
O  yivaz  loiro:  duas  coroas  tebe 
£  as  frontes  cinge  aos  doHsVárÕes  distiiictok, 
Sábio  Castelli,  illustre  Mariotte, 
De  cujas  mãos  divinási  recebe? a»    , 
Depois  de  Galilèo  e  Tc/irnoellif :  .  , 

A  yalente  Hidrostática  pasmosa 
Mui  altas  perfeições,  que  a  sublim&rãow 

Tece  inda.  outras  grinaldas  primorosas 
De  lindas  flores,  deHèlicoa  colhidas;! 
Com  ellas  ornarás^  hum  dos  B^noiíllis  < 
Que  a  noy z  Ifydrodynamica  te  tnirente;'' 
Omar&s  d'AIembert,  que  lhe  d4  forçaa, 
£  de  noiras  verdades  a  enriqttecew 


'» I 


.j ' 


Se  tu  inda  mais  quares^grantfes.  nomes,    * 
Carregados  de  méritos  éublímes,  :   -,  *  ^ «  ^       >  ; 
Levanta  ao  som  dessa  Thebana  Lyra, 
Que  A  nfiâo  já  tocou  com  pasmo  e  gloria^  • .  . 
Huma  estatua  mais  firme  do  que  O/kfODzev  '^ 

Mais  do  que  oFrygio  mármore  soberbos  >^.  *     >  i;   <•* 
Merece-taVauban,  profundo  engenho 
Que  a  Architectura  Militar  creando    ' 


f  » 
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Em  tantas  praças  tantos  cercos  fortes 
Ensina  e  obra  muitas  coisas  grandes 
>Que  o  enchem  d'honras  e  cobrem  d* alta  gloria: 
Mereça-te  outra  igual,  que  suba  aos  astros 
lilustreBelidor:  quantos  avanços 
Nâo  faz  nesta  sciencia !  quantos  outros    : 
Na  Hydraulica  e  Ballistica  potentel 
Quantos  na  fulminante  Pyrotecma, 
Que  contra  as  tropa3  do  cruel  imigo 
Augmenta  as  forças  do  intal  Mavorte  l '-. 

» 
Não  menor  monumento  em  teus  rimancev. 
Depois  dePardiez  e  deBernoullí, 
Esperto  ter  Bouguer,  e  outra  vez  Euler, 
Que  aos  nadadoreis  pinhos  do  Oceano 
Mais  apta  construcçáo,  mais  veloz  corso, 
£  mais  fácil  manobra  derâo  sábios, 
Fazendo  por  seus  cálculos  profundos 
A  Pratica  Naval,  inda  imperfeita, 
Verdadeira  sciencia,  que  pasmarão 
Do  immenso  saber  de  mortaes  homens     .n  li 
Os  Deoses  todos  do  Cerúleo 


Porem  qual  rima  harmónica  divina! 
Te  nio  inapisztiA  as  Musas  todas, 
Quando  fores  cantar,  os  qtue^nsinár^ 
Da  Musica  sublime  os  elementos, 
Pa  varia  voz  humada  as  consonancias,' 
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Melopéa  celeste,  que  os  ouvidos. 

Que  a  fantasia,  e  o  corajpâo  encanta, 

Que  suaves  prazeres  n'alma  entorna! 

Como  nao  soaráò  nas  áureas  cordas 

D'entre  elles  com  mais  nobre  e  doce  encanto 

Esses  raros  engenhos  d'alto  nome, 

DeTartini,  Sauveur,  Rameau,  Riccati, 

E  d'outros  quatro,  que  entre  si  repartem 

Desta  sciencia  a  gloria,  o  grão  Martini, 

E  outra  vez  d' Alembert,  La  Graoge,  e  Eulerl . 

S*  eu  a  Lyra,  que  as  Musas  te  doáráo. 
Nas  mãos  tivesse,  6  Stocklçr«  cantaria 
Todos  esses  VarÓes  assinalados. 
Mais  dignos  da  potente  voz  de  Febo 
Qu'  o  duro  Achilies,  que  o  sagaz  Ulysses, 
Qu'  o  pio  Eneas,  que  Pompeo  e  César, 
Qu' outros  muitos  heroes,  que  apregoarão 
Os  Vates  Gregos,  os  Latinos  Vates: 
E  se  eu  por  fim  quizesse  n'um  só  homem 
Louvar  as  perfeições  de  todos  juntos 
A  ti  alto  Poema  consagrara^ 
Que  teus  preclaros  méritos  coroasse ; 
Mas  pois  o  baixo  metro  meu  não  pode 
Sobir  a  tanta  alteza,  tu  os  louva; 
Que  inda  hum  dia  virá  Poeta  iliustre, 
Que  por  honra  immortal  da  pátria  Lysia 
A  ti  te  cante,  igual  a  todos  elles. 
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HUM   BOSQUE. 

Assumpto  dado  com  es  versos: 

O  que  neste  lugar  contente  esteve 
Contente  declarou  seu  pensamento 
£  os  prazeres  também,  que  nelle  teve. 

Ctonâtt  Eltt^  VL 


OAlve  sagradaBwqae,  onde  Marina 
A'  sombra  desoas  freseas  avelerrais 
£  junto  dessa  fonte  crístaUna^ 

Costuma  vir  passav  M  derradeiras 
Horas  do  dia,  quando  o  SoKdoivado  . 
Desce  do  Ceo  âs  servas  sobcamreiras ; 

Se  eu  posso  alçar  meu  canto^  e  se  a  wamt  faàé 
Inda  me  dá  repeuM»  em.  versa  brando 
O'  claro  Bosque,  ta  será»  can4todo» 
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Aqui  em  paz  serena  o  lédo  bando 
De  singellos  Prazeres  innocentes 
£otre  teu  arvoredo  anda  brincando: 

Ei-los  pendem  dos  ramos  florecentes^ 
Quaes  lindas  borboletas  de  mil  cores»  ' 
£  brilhâo»  como  estreitas  reluzentes: 

Ei-Ios  pousâo  na  relva,  e  frescas  flores 
Esperando  a  Marina ;  e  em  quanto  a  esperio 
Recontâo  huns  aos  outros  seus  prísaores. 

O' doce  lida!  Que  entre  si  se  esmerão 
Por  numerar  seus  dotes  tío  fermosos, 
Mas  nunca  todos  numerar  pudérSo. 

Ora  entoâo  seus  cantos  sonorosos^ 
Ora  se  banhâo  nessa  fonte  clara, 
Ora  dormem  seus  sonmos  deleitosos*    • 

Os  segredos  de  amor,  que  a Nynfacara 
Fiou  de  ti,  seus  ais,  e  seus  suspiros* 
Que  cá  de  mim  saudosa  te  solt&ra. 

Sâo  sua  mòr  fadiga:  em  vários  giros 
Correm  trás  elles :  cada  qual  coIíbé4os 
Pertende,  e  nelles  di  íermosos  tiros. 

PF  2 
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Namorão-se  os  Prazeres  só  de  vè^-los ; 
Disputão  entre  si  tão  rica  presa ; 
Ardem  todos  por  ella  em  brandos  zelos. 

Mas  eis  que  vem  Marina:  a  gentileza 
Em  seu  rosto  d' amor  e  d'alegria 
Assombra  o  campo,  assombra  a  natureza: 

Deserta  o  bando  da  gentil  porfia 
E  voa  em  turma  a  rodear  Marina, 
Que  âquelle  sitio  os  lindos  passos  guta» 

Ferve  em  susurro  o  Bosque;  ei*lo  se  inclina 
Com  seus  ramos,  saúda  a  Deosa,  e  ledo 
Adora  de  seu  rosto  a  Luz  divina* 

Mas  como  o  não  fará  ?  Se  este  arvoredo 
Inda  guarda  em  seu  centro  recatado 
Da  celeste  visão  alto  segredo; 

S6  elle  vio  n'um  dia  oCeo  rasgado 
Abrir-se  todo  em  luz,  e  hum  novo  lume 
Raiar  neste  terreno  afortunado; 

Fora  da  sorte  e  do  geral  costume 
Vio  dos  astros  descer  essa  alma  pura 
Em  quem  toda  a  belieza«e  resume; 
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E  aqui  depor  de  tanta  fermosura 
Os  raios,  encobrindo  a  face  bella, 
E  tomando  por  mim  mortal  figura. 

Sô  elle  e  eu  então  pudemos  vè-la, 
Guiados  d'alto  amor,  que  a  só  conhece, 
Que  só  elle  dá  fó  de  quanto  ha  ndla« 

O' sacro  Bosque,  onde  inda  resplandece 
Rastro  daquella  luz,  que  estas  sombrias  . 
Estancias  com  seus  ratos  iOsclareee ! 


r 
.Mi"      . 


O'  doces,  ó  ditosas  alegrias! 
Se  acaso  aqui  pudesse  livremente 
Passar  com  ella  o  resto  dos  meus  dias. 

Soberbo  do  meu  fade  qutfo  O0ntente 
Gozara  teus  prazeres,  sãos,  inteiros 
Com  ella,  e  só  comtigo  docemente ! 

A'  fresca  sombra  destes  teus  olmeiros 
Pendentes  de  seu  cóUo  me  mostrara 
Os  formosos  filhinhos  meus  herdeiros; 

Ao  som  da  minha  Lyra  me  expressara 
O  casto  amor,  em  qiie  seu  peito^^ardia, 
E  os  versos,  que  eu  componho,  me  cantara 
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AUi  viesse  a  morte:  expimria 
Em  seus  braços  gentis;  sua  mão  piedosa 
Em  doce  paz  meus  plhos  cerraria. 

Então  depondo  o  mortal  véo,  formoM 
Marina  em  toda  a  luz  resplandecera 
Mais  brilhante,  que  estrella  radiosa; 

£,  mostrando  aos  mortoes  qual  Deoaa  era» 
Levar-me-hia  comaigo  ao  Ccx^  liiroote» 
Donde  por  meu  anor  àò  oâ: viera: 
O^Bosque,  inda  esta  gloria  me  consente! 


•    '  I 
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SENTIMENTOS  DE  AMIZADE 

ESPOSO    Á    SUA   ESFOSA, 

LEMBRANDO-SE  DA  MORTE. 

« 

Atiumpto  dado  para  se  cantai  eonâ  9  terso 
)» Primeiro  amor  dest^alma,  ultimo  delia, 


táãte  amor,  que  em  mim  ante  tâ^W,  e  fMrôf 
Ninguém  j&mais  mo  ari^carà  do  p^^tot;. 
O'  tu  j4  desde  os  meus  primeií^os^aniMy»  ' 
Primeiro  amor  desta  alma,  uhimo'  deite 
Tu  s6  serás:  os  laços,  que  M»  prendem,. 
E  n^uma  só  vontade  nos  atarão. 
Por  suas  m&>fl|  oe  Deos^v  os  form&iâo       ' 
A  sua  obra  guacdacUS  osíDeesc^  *  >  > 

Se  por  ventura  os  &db9  rar  obngassem 
Sobrar-te  em  diasy  que  tao  tpiste  agoiro ! 
(Os  Ceos  o  tomem>ão)  poi  emre  és  Inmco^ 
Dos  fúnebres  Cypreèíes)  que  oobiwdm    í  '» 
De  tuas  cinzas  a  marmôrea/urna,^ 


f    1 
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Em  profundo  Bileocio  velaria: 

De  tua  errante  sombra,  inda  formosa, 

Seria  adorador»  seria  guarda  , 

Do  tumulo  fatal  de  tioite  e  dia 

D'alli  me  nSo  tirara;  alli  vivera 

De  meu  só  pranto  e  dôr;  alli  gemera; 

£  as  tristes  frias  lagrimas  senão 

Destes  meus  dias  único  sustento. 

Ao  cume  das  estrellas,  onde  leda 

Fosses  gosar  do  Ceo  os  bens  eternos, 

Subirão  meus  suspiros:  tu  piadosa 

Rogarias  aos  Deoses,  quê  mui  cedo 

Me  levassem  a  ver-te;  e  de  meus  dias 

Fizessem  breve  o  misero  desterro: 

Quando  chegasse  a  bora  afortunada, 

A  tua  urna  abraçaria,  e  pondo 

Na  loisa  os  niwíbundos  roxos  beiços 

Hum  ternissitíio  osculo  daria 

E  alli  o  ledo  espirito  soltaria. 


t 


-»  1  ■• 


Porem,  se  o  qi)e  eu  desejo^  a  mim  primeiro 
Desta  vida  mortal  os  Ceos  me*  chamão,   (  . 
Darei  cheio  de  gloria  entre  os  teus  braços 
O  meu  finalsuspiro;  tu  saudosa^     ^     * 
Do  caro  Esposo  a  derradeiro  alento, 
No  pei  to  guardarás ;  e  a  mão  piedosa 
Cerrar^-me-ha.etofôamente  os.olfaos: 
Sobre  elles  cahirão  Is^rimas  tristes    . 
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Desses  teus  castos  olhos  desprendidas ; 
Unindo-me  a  teu  peito  estreitamente 
Beijarás  o  meu  rosto  soluçando; 
Ao  entrar  na  escura  região  da  morte 
Inda  então  te  ouvirei  com  voz  gemente 
Chamar  por  mim,  e  o  eterno  adeos  dizer-me« 

Ah !  lança.  Esposa,  rosas,  lança  lirios 
Sobre  o  meu  corpo;  dà-mo  à  terra  leve: 
Tu  cá  te  fica  em  paz,  de  mim  te  lembra;      ^ 
E  semque  sejas  de  outro  amor  vencida 
Teu  coração  me  guarda,  e  espera  hum  dia 
Voar  onde  cu  estiver  c*os  altos  Deoses, 
De  ti  contando,  quantos  bens  te  devo: 
Com  tanto  que  me  prestes  estas  honras. 
Embora  venha  a  morte,  descançado 
Em  teu  regaço  morrerei  contente ; 
Irá  minha  alma  agradecer  aos  Deoses 
Ante  seu  throno  as  dadivas  formosas. 
Que  em  ti  me  dérâo  nesta  vida  humana : 
Deoses,  direi,  o  amor,  que  me  inspirastes» 
Santo  o  guardei  té  agora,  e  á  Esposa  cara. 
Por  quem  no  casto  peito  mo  accendestes, 
O  dei  inteiro,  como  vós  mo  destes. 
Foi  o  seu  coração,  sua  alma  bella 
Primeiro  amor  desta  alma,  ultimo  delia. 


QQ 
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ENSAIOS 

DE 

TRABUCCÔES    LITEIRAES^ 


TRADUCqAO 

DOS    PRIMEIROS    VERSOS 

DO  MVlRO  !• 

D  A 

IJLIABA   BE   HOMEBp. 


O  Deosa,  do  Peleio  Achilles  canta 
A  fatal  ira,  que  infinitas  mágoas 
Aos  Achivos  causou ;  e  muitas  almas 
Valentes  dos  Heroes  antes  de  tempo 
Mandou  ao  Orço;  e  os  corpos  insepultos 
Aos  cães  e  ás  aves  todas  deo  por  pasto, 
(Assim  de  Jove  oarbitrio  se  cumpria!) 
Depoisque  desavindos  se  apartarão 
Atrides  Rei  do  povo,  e  o  divo  Achilles. 
Qual  d^entre  osDeoses  foi,  que  os  fez  discordes 
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Pelejar  ?  De  Latona  e  Jove  o  Filho: 
Este  irritado  contra  o  Rei,  doença  . 
Pestífera  espalhou  nas  hostes;  povos 
Morrião,  porque  Atrides  deshonràra 
O  Sacerdote  Chryses.  Tinha  vindo 
Dos  Achivos  ás  náos  ligeiras  Cbryses 
A  resgatar  a  Filha;  preço  grande 
Do  resgate  offertando :  elle  trazia 
Nas  mãos  do  ionge-vibrador  Apollo  .    . 

Co  áureo  sceptro  o  laurel,  e  humilde  orava      <  - 
A  todos  os  Achivos ;  e  primeiro 
Aos  dois  dos  povos  Capitães  Atrídas: 
1,  O' Atridas  e  Achèos  de  fina  greva, 
,>  Assim  vos  dem  do  Olympio  paço  os  Deoses 
n  De  Priamo  a  Cidade  pôr  por  terra, 
M  E  ditosos  voltar  aos  pátrios  Lares: 
n  Dai-me  a  querida  Filha:  do  resgate 
5,  Eis  o  preço;  e  acatai  de  Jove  o  Filho, 
M  O  largo-atirador  Apollo.  „  Todos  ,'  ,  ,   ^ 

Os  Achèos  sussurrarão,  que  se  desse  ,, 

Ao  Sacerdote  acatamento  e  honra,  .    ^ 

E  se  aceitasse  o  esplendido  resgate ;  ;k 

Mas  não  aprouve  a  Atrides  Agamemnon;  •') 

Com  afronta  o  despede,  e  em  taes  palavras 
Minaces  rompe:.,,  Nunca  mais  te  eu  veja, 
9,  Velho,  nas  cavas  náos  ora  detido,' 
„  Ora  de{5ois  tomado:  nem  a  mitra,  * 

„  Nem  o  sceptro  do  Deos  quiçá  te  valha, 

QQ2 
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^,  Esta  de  mim  não  largarei  primeiro, 

„  Que  DOS  meus  paços  envelheça  em  Argo^^ 

9,  Longe  da  pátria,  já  urdindo  as  téas, 

9,  Jà  o  meu  leito  compartindo:  vai-te, 

9,  Não  mais  aqui  me  irrites,  se  tu  queres 

,,  Ir  salvo.  „  Assim  fallou :  tremeo  o  velfaxH 

£  ao  dito  obedeceo;  e  taciturno 

Do  largo^resonante  mar  às  praias 

Se  íbi ;  e  feito  ao  longe,  ao  Rei  ApoUo^ 

A  quem  pario  pulchricoma  Latona, 

Desta  sorte  implorou:  „  Ouve-me,  ó  Numen^ 

,,  Trazedor-d^arco  fulgido,  que  amparas 

99  Chrysa,  e  a  divina  Cilla,  e  forte  em  Tenedos 

3,  Imperas,  iSminthèo;  se  eu  algum  dia 

3,  Com  meus  dons  te  coroei  teu  pulcbro  templo^ 

„  Se  de  toiros  e  cabras  pingues  coxas 

„  Te  queimei,  ouve  tu  estes  meus  rogos: 

9,  Por  tuas  setas  castigados  paguem 

9,  Os  Danaos  estas  lagrimas.  „  Orando 

Assim  fallou :  ou vio^o  Febo  Apollo>       \ 

£  do  cume  dos  Ceos  desceo  sanhudo, 

Aos  hombros  sobrepondo  o  arco,  e  aljava, 

Cerrada  de  huma  e  -de  outra  banda;  as  setas 

Sobre  os  hombros  do  Numen  iracundo 

Hórridas  rangem,  quando  move  os  passos» 

Vinha  marchando  semelhante  à  noite: 

Como  a  tiro  das  náos  chegou,  sentouHse; 

Dalli  dispàrt « "seta,  e  vai  soando  . 
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Do  arco  corascante  o  estalo  horrível ^ 
E  aos  jumentos  primeiro,  e  cães  velozes 
Atira:  logo  os  homens  fere,  a  frecha 
Mortífera  arrojando ;  de  cadáveres 
Muitas  fogueiras  de  continuo  ardem« 
Por  nove  dias  pelas  hostes  vibra 
ApoUo  as  frechas;  mas  alfim  Achilles 
No  decimo  chamou  à  falia  os  povos ; 
Porque  em  sen  peito  lho  inspirara  Juno, 
De  cristalinos-lntiços  dará  Dea, 
Que  vendo  os  Gregos  perecer,  havia 
Delles  piedade.  Apenas  se  juntarão 
As  gentes,  1evantando«se  d^entre  elles 
De  pés-veloz  Achilles,  assim  ialla^ 

„  Atrídas,  cuido  agora,  que  devemos 
,,  Retroceder  segunda  vez  errantes, 
„  (Se  pudermos  fugir  acaso  à  morte) 
,9  Porquanto  a  hum  mesmo  tempo  a  guerra,  e  a  peste 
,,  D6ma'OS  Achivos.  Eia,  consuhemos 
„  Ora  algum  Vate,  ou  Sacerdote,  ou  antes 
,)  Advinho,  que  também  de  Jove  o  sonho. 
„  Provém,  o  qual  nos  diga,  porque  o  Febo 
„  Apollo tanto  iroso  se  nos  mostra; 
^,  Se  elle  nos  culpa  de  falsar  os  votos, 
^,  Ou  faltar  á  Hecatomba ;  se  elle  acaso 
„  Recebendo  piadoso  o  sacrrficio 
9,  De  cordeiros,  e  cabras  escolhidas, 
.^  Quer  affastar  de  nós  a  dura  jse^te,  .»^ 
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Tendo  fallado  assim,  séntou-se  Achilies: 
O  Thestórides  Calchas  s'ergu'e  entre  elles, 
O  mór  dos  agoureiros,  que  sabia 
O  presente,  o  por  vir,  e  o  jà  passado, 
E.fôra  o  que  guiara  dos  Achivos 
As  náos  â  Tróia,  pelo  Febo  ApoUo 
Nas  advinhas  Artes  doutrinado ; 
O  qual  com  siso  lhes  pregou,  e  disse: 

„  Achilies,  grato  a  Jove,  tu  me  mandas 
„  Do  Rei,  que  longe-vibra  a  seta,  Apollo 
„  As  iras  descobrir:  eu  tudo  prompto 
„  Te  direi ;  porem  tu  promette,  e  jura, 
„  Que  sempre  me  serás  propicio,  e  sempre 
„  Soccorro  me  darás  co'  á  voz,  co'  as  obras ; 
„  Porquanto  creio,  que  o  Varão,  que  a  todos 
„  Os  Argivos  impera  largamente, 
„  E  a  quem  todos  Achivos  obedecem, 
„  iSie  ha  de  irar  contra  mim;  e  quando  se  ira 
„  Hum  Rei  potente  contra  o  que  he  somenos* 
„  Caso  que  nesse  dia  a  ira  enfrèe, 
,,  Certo  depois  a  guarda  no  seu  peito, 
„  Atéque  chegue  a  se  vingar:  pondera 
„  Tu  pois,  se  me  has  de  dar  defesa,  e  amparo. ,, 

Responde-lhe  o  veloz-cursor  Achilies: 
,,  De  mim  muito  confia,  e  o  vaticinio, 
„  Qualquer  que  sabes,  nos  revela:  eu  juro 
„  Por  Febo,  grato  a  Jové,  a  quem  tu,  Calchas, 
„  Orando,  aos  Danaos  os  presagios  soltas, 
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n  Nenhum  dosDanaos  todos,  sendo  eu  vivo, 
„  E  pisando  esta  terra,  as  mãos  ousadas 
1,  Nas  cavas  náos  te  lançará;  nem  mesmo, 
9t  Se  cuidas,  Agamemnon,  que  se  jacta, 
„  Ser  ora  o  mais  valente  das  companhas.  „ 

Animo  cobra  o  Vate  d'alto  aviso: 
„  Apollo  não  se  irou,  porque  vós  outros- 
„  Lhe  faltásseis  c'os  votos  e  Hecatombes, 
„  (Então  lhe  diz)  mas  sim  porque  Agamemnon 
„  Desacatou  o  Sacerdote,  e  a  filha 
9,  Não  lhe  tornou,  nem  recebeo  resgate; 
9,  Por  isso  mágoas  tantas  vos  tem  dado, 
9,  O  longe*-firechador,  e  dará  inda: 
„  Nem  da  peste  h^  d^abster  as  mãos  irosas, 
„  Semque  antes  ao  querido  pai  çe  entregue 
A  donzeUa  de  negros  olhos,  linda. 
Não  vendida,  e  por  preço;  e  se  dedique 
Sacra  Hecatomba  em  Chrysa:  por  ventura 
Entãp  a  nosso  rogo  o  dobraremos. 
Sentou-^e,  tendo  assim  fallado:  entre  elles 
Atrida  Agamemnon  se  levanta, 
Heroe,  e  alto  senhor  de  vasto  reino, 
Indignado;  de  trevas  afumadas 
As  entranhas  em  ira  lhe  intumecem; 
£  como  ardente  braza  os  olhos  luzem ; 
E  logo  torvo,  olhando  aCalchas,  disse: 

„  Agoureiro  de  males,  coisa  grata 
,,  Nunca  tu  me  auguraste;  apraz- te  sempre 
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yy  Vaticmar  os  males ;  até  agora 
^  Huma  boa  palavra  não  teas  dito, 
^  Nem  nada  obrado ;  entre  os  Danaos  ora 
yj  Vaticinando  pregas,,  que  taes  males 
„  Lhes  manda  o  Grande-vibrador  em  pena^ 
^,  Porque  eu  não  quiz  o  esplendido  resgate 
^,  Receber  daCbryseida.donzella, 
Quando  eu  antes  desejo  tè*la  em  casa». 
Poisque  a  prefiro  a  Clytemnestra  esposa 
Minha,  que  virgem  desposei ;  que  certo 
3,  Nem  no  corpo  e  feiçòes  do  rosto,  e  siso». 
5,  Nem  nos  lavores  ke  somenos  que  ella. 
3,  Mas  eu  a  quero  dar,  se  isto  assim  cumpre; 
„  Antes  quero,  que  seja  salvo  o  povo, 
Do  que  pereça ;  porem  y6s  o  premio 
Logo  me  aparelhai ;  porque  eu  nâo  fique 
„  Sem  premio  só,  entre  os  Argivos  todos; 
„  Qu'  isto  desar  me  fAra;  todos  vedes 
jy  Que  o  premio  meu  a  estranho  dono  volta. »» 
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D  B  .  T 


f  • 


HEITOR   EM   HOMERO 

NO  LIVRO  VI.  DA  ILIÁDA 

Despedindo^se  dè  seu^tflo  Aiãanactéy  é  de  9éà  tnulher^ 

'      Andromúea, 


1 1 .  « .   <  I 


' » •  # 


'    ;W   '  •   t>í 


1  »/> 


* 
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Assim  fallava,  e<ò8  braços  estendendo?' 

Seu  filho  procuia  vai  Heitor  illiístre:.        >i.   -  t.iA  .. 

Mas  gritando  o  menino  sobre,  o^aeip^.   . ;  i    ;./.•!  ^^ 

Da  ama  bem  cingida,  retrocede^  ^   -  )  /        'r» »      )  ,. 

Do  paternal  aspecto  horrorizado,  '  ;  m  ;  '5  -  ! mí 

Temendo-se  do:bronze,  e  hórrida  crisla .. ;      »]  i  ;;  .. 

De  equinas  se<tos^  iqiue  medonh^menie  >.  .,i.  r  ,  ;.  ., 

Sobre  seu  capaoeteítrpmúUya;  ,  .,. .  -<.  ,  ,;  /.  ^, 

Rio^se  seu  padte«  a  grave  mãi;'e  l<^Oi.     ...     ,  j 

O  fulvo  capacete  da  cabeça 

Heitor  illustre  tira,  e  o  p6e  em  terra; 

£  depoisque  beijou  o-Ãtho  amado, 

£  ao  de  leve  o  agitou  nas  mãos,  supplica, 


âU 


Dizendo  a  JoVc,  e  h  oUtrhsI)iviiMJadê8: 

„  Jove,  e  os  mais  Beoses,  <iai>  que  este  meu  filho, 


9) 
9J 


Como  eu,  seja  aos  Troianos  honra,  e  em  forças 
Mui  famoso  e  potente  reine  em  Tróia; 
BCW«f*<í  1^<>ít*fndõiííl5at8lIN^^^^      r  M!  . 
„  Diga  qualciuer:  Muito  mais  forte  he  este 
„  Qíu  o  pai:  e  còrité,  mòíto  seu  iiílígo, 
»)9fi  críwi^ssde^pflflospe  a  mâi  foígue.  ,^ 
Tendo  fallado  assim^^j^^s  míos  da  amada 
Consorte  p6e  o  filho  seu  querido; 
No  firagante  regaço  esta  o  recebe, 
Por  demais  rindo,  em.lagrimas  banhada. 
Para  a  esposa  magoado  olha  o  marido ; 
E  a  afaga  co'  a  mão,  e  assim  lhe  falia: 
,  O*  cara,  por  mim  tanto  não  te  aflijas; 
,  Varão  nenhum  lhe  «tmndsrá  lio  Okp^  n/ 
,  Antesque  o  mandô^o^fiaidi»;  nèm^eni^ulgoo' 
,,  Homem  haverpq'tie>aof0do:e8CapaK>p0Ms^. .    < 
,  Ou  cobarde,  ou  vaUnteyidcBqiié  jnsce:    '  .>.. 
,  Tu  porem  para  ca^*!^  retira^         ;     \  awjj:  \  o*. 
,  E  tuas  obr«0^^iira;«ia^téa'e;a  nte0Í:<'o  *  r  -mL  .  ifrtV^ 
,  A's  criadas  àk  caiigdrqúe^raimifamár)'    ^i^  : \  ^ 
y  A  todos  os  Varões,  e^tf  liii»  {Jtiitfeir^  ^ 

,  Que  na8ceItforéfll<lVt^4a^t6cti'a^«niô'f 
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T  R  A  D  U  Ç  Ç  A  o    ,  / 

DO    IDYLIO 
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D  B 


BION    ]>£    SMYBNâi 

iVa  191^997^  €Í^  Adónis» 


« i 


,t 


.  »,  * ^ 


M 


V         «. 


Jbiu  choro  a  Adónis :  morpeò  lO  bieUo  Adowfts 

Bello  Adónis  morreo :  coiuigo  çhiSrão .    . 

Os  Amores:  nâo  durmas  mais^  iS  Venj^f,  ^ 

Em  teu  leito  de  párpura;  tne9<})iínbfi.» 

Eigue-te,  veste  lucto»;  e  o^fíertc^s  jfen?j 

A  todos  brada:  He  morto  o  be)io  Ackmf*    :i 

£u  cbóro  a  AdonÍ8)i;^e  osAinor0«[tjh^ião^;  ,\ 

Jaz  Adónis  formoso  «esses  moAtes  ò  \  ir 

Com  a  cândida  coxa  tcespassadA    .      '   >';i    i  w 

Do  alvo  dente:  aUeagontaf^eienche    .    ;.  í   , 

Vénus  de  dor;  por  suanivea  carne 

O  rubro  sangue  maca;  e:se.eDtorpec€M 

Os  olhos  sob  as  pálpebras:  a  fosai  •  ^ck    ,      r;  i ;    '   ,^ 

De  seus  lábios  Já  foge^  é  já  com  elle       j  v,'  .    \  .  J 

Morre  também  o  osculo»  queVeaiis  .   ^     '  '  j.    /. 
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Nunca  mais  Ueiítam:  he  grato  á  Vénus 

O  osculo,  bemque  elle  jà  nâa  viva. 

Porem  o  triste  Adónis  moribundo 

Jk  não  sente,  que  a  Deosa  o  está  beijando. 

Eiu!jbh4ã>  aÀdonS/e  cte  Aaiòrés  chôiáo^ "  ^ 

Atroz,  atroz  ferida  tem  na  coxa 

Adónis;  mas  maior  no  peito  Vénus. 

Ulúlão  junto  delle  os  cães  dilectos, 

E  as  Oreades  Nynfas  o  pranteiâo ; 

A  mesma  Vénus,  os  cabellos  «oitos, 

por  esses  bosques  vaga,  mui  dorida, 

Desornada  e  descalça:  as  feras  Sarças 

Ferem-lbe  os  pés,  poronde  vai,  e  vertem 

Sm  sang^úíe  dívitial ;  co*  agudas  vozés^ 

Chorando  corre  longos  valles;  busca  . 

Bradando  o  Assyrio esposo,  e  o  moço  chama. 

Junto  do  ventre  negro  sangue  a  Adónis 

Altamente  rompia,  è  desde  a  coxa 

Se  ensanguentaiVa  o  peito,  e  as  costas,  antes 

Niveas,  de^ôr  purpúrea  se  tornarão: 

Ai !  ai !  6  Vénus,  os  Amores  ehòrâo, . 

Ella  perdeo  hum  bello  Esposo,  e  logo  <   ^ 

A  sacra  formosxira ;  porque,  emquanto  t      < 

Vi veo  Adónis,  formosura  rara 

Era  a  de  Vénus :  <rpm  Adónis  morre. 

Ai !  ai !  a  formosura  da  abas  Veolis.  •:    • 

Todos  os  montes,  e  carvalhos  didem  :• 

Ai  de  Adónis :  e  os  rios  vão  (iarpindo 


^■.<« 
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A  dor  de  Vfeuirs ;  toda  a  fonte  chórs 
Pelos  montes  a  Adónis;  as  boninas 
Se  tornâo  de  dor  roxas:  triste  Vénus 
Por  valles  todos  e Cidades  clama: 
Ai !  Venús,  ai !  morreo  o  bello  Adónis. 
E  com  triste  clampr  resAa  o  éco : 
Morreo  o  bello  Adónis.  Quem  não  chora 
Ai!  ai!  o  fero  amor. de  Vénus!  tanto 
Que  da  flaccida  coxa' vio  manando 
Purpúreo  sangue,  os  braços  estendendo 
Com  gemidos  bradava :  espera,  Adónis^ 
Misero  Adónis,  ah !  espera,  possa 
£u  inda  achar'>te,  e  ter-te  nos  meus  bmços, 
E  ajuntar  os  meus  lábios  aos  teus  lábios. 
Acorda  por  hum  pouco,  Adónis,  dâ-me 
Hum  osculo  por  fim,  que  de  tua  alma 
A'  minha  boca,  e  ao  meu  peito  corra    . 
Esse  teu  espirito,  teu  amor  suave 
Nos  beiços  tomarei ;  beberei  nelles 
O  teu  amor;  eu  guardarei  o  beijo, 
Como  se  fosse  Adónis^*  pois  me  foges 
Mesquinho;  e  foges  para  longe,  Adónis, 
E  te  vais  a  Acfaeronte,  e  ao  incompassivo, 
£  triste  Rei ;  mas  eu  infeliz  vivo,  . 
£  sou  Deosa,  e  nem  dado  me  he  seguir-tte. 
Meu  Esposo  recebe,  ó  Prosérpina, 
Pois  inda  mais  dò  que  eu,,  és  poderosa ; 
E  quanto  ha  bonkno  mundo,  a  ti  se  torna»  ^ 


1  /\ 


di8 

Eu  sou  muito  infelií:,  qtie  me  MUmMníú^ 

Com  nunca  exhausta  dbr  o  meu  Adoins 

Chorando,  que  m«rref>i,'èa:ti  te  temo.   i  •     . 

O*  mais  que  todos  svs^rBdoiAdottbt' 

Tu  morres;  e «mor ^ bem  conao :1nuii socilio» 

De  mim  voou:  esta  viuva  Venus^ 

E  os  Amores  etn  casa  estão  vííixvAbL    . 

Já  comtigo  acabou  «leti  oesfo^  Adoras;.  .  . 

£  paraque  caçavafe  temenaric^?  :.:    >    '         :i  .. 

Sendo  tu  tão  feôtil,  con  3S  bnrvas  feras- 

Brigar  ousaste ^Aaíib  •chorava  VeetiB,         . 

Assim  choravâo  os  AoiDces  f untóa. 

Ai  de  Veiml  ifaoiTeD  o  ibeito  Adoniit 

£  Vénus  taatáa  lagrímaB  ^derrama^ 

Quanto  de  sangue  derramou  Adonia.     . 

As  lagrimas,  e  sangiie  desparzido' 

£m  terra,  em  flores  se  oon vertem: .]gent  >:; 

O  sangue  a  rosa,  aa  lagrianoB  aianéoioiie»         ^ 

Choro  a  Adónis ;  Tiiopreo-»o  'betlq  AdaniB. 

Mao  mais  chores  na  selvTH  ioieápotc^  òl^emaie  u 

Bem  preparada  esta  m  thói^o  aArix^Qisv 

Aparelhado  o (tb6ro4ein.daxqte.  io:  - 

Esse  teu  ipesino  leito  o  nvorto  AidnmiB  '/   > 

Oocupe,  ó  Vénus;  Ueraque  estiPJa.mQrt9« 

He  inda  betlo,  como. que. adúTÍnace^     .  . 

Alli  n*aureo  cochiaa  ò  deposita  .j 

Nas  molles  TC8tQft^)Com^que  aeideitavát.' 
E  comtigo  de  noite  o^ sacro  aoraao      . 
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Dormia:  a  Adonieí  ama,  iiidáqoe  estèrja 
Com  tridté  aspecto;  e  o  p6e  entre  grineldaS) 
E  flores;  também  flores,  desque  Adónis 
Morreo,  com  cAle  todas  s^  m«rchàrab.    <  ' 
Tu  o  banha  com  myrtoS)  kom  divéraas  * ' 
Espécies  de  óleo,  cotn  avpmas^  unge, 
Acabe  todo  o.animt,  oJUix  Adónis    ^  i. 
Acabou.  Jaz  deitado  o  tenro  Adónis 
No  manto  de  escarlata:  junto  delle 
Chorando  gemem  os  Amores  todos, 
Cortados  os  cabellos,  por  Adónis: 
Hum  calca  as  setas^outi^  calca  o  arco ; 
Hum  quebra  a  aljava  de  farpões  prenhada; 
De  Adónis  outro  os  borzeguins  desata; 
Este  agua  em  áureos  vasos  traz;  aquelle 
As  coxas  lava,  e  aquelloutro  a  Adónis 
Posto  detrás  co'  as  azas  refrigera : 
Co'  a  mesma  Vénus  os  Amores  chorão. 
Ko  lumiar  da  porta  o  facho  todo 
Hymeneo  apagou ;  rompeo  a  c^roa 
Nupcial;  e  não  mais,  6  Hymen,  Hymen, 
Não  mais  a  cantilena  he  já  que  sâa. 
Porem,  Ai,  ai!  Ai,  ai!  morreo  Adónis^ 
Acabou  Hymeneo.  As  Graças  chorão 
O  Filho  deCinyra:  entre  si  dizem: 
Morreo  o  bello  Adónis :  dizem  isto 
Com  mais  aguda  voz,  que  tu,  Dione, 
Chorão  a  Adónis,  té  as  Parcas  chorão 
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A  Adónis;  e  co'  canto  â  vida  e  chdmâo; 
MaH  não  as. ouve;  não  porque  assim  quein. 
Porem  que  o  não  soffre  Prosérpina. 
P6e  fim,  óCytheréa,  aos  tetus  lamentos; 
£  ora  assiste  aos  jovíaes. banquetes; 
Pois  tens  segunda  vez  de  prantear-te;  . 
E  n^outro  anno  chorar  de  novo  a  Adónis. 
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TRADUCqÂO 

D  A 

O  D  £    I. 

,  D  E 

ANACREONTE  BE  THEOS.  (*) 


'T  '    *    "% 


^Antar  quizera  os  AtrídaB,    ^ 
QuizeraCadinocantar^  ^       .; 

Mas  minha  Lyra  rebelde 
Só  quer  Amor  resoar.  (**) 

I  .  I        I       I       I       I   I   ^     I     I  I  I     II      W^i"^<»*i*i» 


{*)  OTraductoT  teve  motivos  pkrti  Uter  alg^maè  nòtaè  á^  tírcÉ 
primeiras  Odes  de  Ánacreonte  que  aqai  vÍo.   .  ' 


);■'•» 


(**)  O  Grego  tem  especial  ênfase  e  energia  pelo  verbo  arràfmM 
ÊiHiipkoneinf  de  que  usa,  que  significa  cotUra-soar^  contra-cantar: 
rtipawder  eom  soái  diverso;  porquanto  o  Poetu  que^  dizer,  què 
elle  tentira  cantar  os  heroes,  acompanhando-se  de  sua  Lyra,  mas 
que  esU  em  vez  de  seguir  a  sua  vot,  encontrara  seu  (^antò,  voU 
tando-lhe  sons  diversos,  e  reboando  somente  Amor.  Não  nos  atre- 
vendo a  dtier  em  nossârlinguagem  cMilra-toar,  como  disse  BeU 
leau  em  seu  antigo  Romance : 

Mais  tovjaurs  eUefrèdwme 
L' AmouTf  qu^  elk  tontrt  sonnt. 

ss 
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Ha'poucbídè  nova$  cordas  (♦) 
Toda  a  Lyra  remontei : 
E  de  Alcides  as  façanhas 
Logo  a  cantar  comecei'; 

-  Ma»  al.yra,  que  eu  tocava, 
Sempre  Amor  me  resoava. 


Supprimos  a  falta  de  expressão  com  dar  á  Lyra  o  epíteto  de 
rebelde,  como  fez  o  Author  Anonymo  da  Traducçâo  de  Paplios : 

Ma  Lyre  rehelle  ne  soupiroit 
queUAmour;  .'>. 

e  se  podia  dizer  tamMm  e9ntrnrUíf  ou  dUcoris^  «ono  se  acha  em 
Regnier  na  sua  Traducçio  Italiana ; 

Etpar€Hafni€^di$cprd4^' 
Am^rprese  a  risonare. 

--^^^-Ptr  tr  AuUior,  -que  remontara  a  Lyra  com  noras  conSas,  por- 
fixff  kuxçí^Ye^  qiif;  ^^a^mda.mespiifi  tempem^iqiieif^aatigat»  não 
a  poderia  fazer  mudajc  de  seus  soni^  costumados ;  «;nii9^e  a  remon* 
tira  toda  com  cordas  de  outra  ordem,  capazes  de  dar  sons  heróicos 
e  vajouis.  quaes  coi^vinhâo  á  Poesia  Epic9|  ou  Pindaiíea*  Já  Bar- 
ne^  e  Baxter  notarão^,  que  os  antigos  coçtumavão  mudar  de  cordas 
pa  Lyra  s^^ndo  era  diversa  a  matéria  jàe  seus  cântico» ;  «  pQri«s<? 
Ãnacreonte  diz  pa  Ode  XLVIIL  Trazeiímfi  a  Cythara  de  Homero, 
mas  tirai-l/i^  a  cQrda,  que, canta  q$  comb^te^;  ou  pçlo  áiifr  tam^ 
bem  epA  verso : 

* 

.      Trazei^me  de  Homero  f  Zyra; 
Mas  tirai'lhe  a  rija  çQrdUp 
Que  offeroê  combaiç^  soai 
que  ammcomo  a<)ni  para  çaatfv  os  pf%9éím  de  Bacho ,  queria 


SS3 

Adeos»  Heroeá,  para  sem^ré,^ 
Cante  outro  vosso  louvor; 
As  cordas  da  minha  Lyra 
Resoâo  somente  Amor. 


o  Poeta  qae  em  lugar  das  cordas  de  som  forte  e  canoro  se  puzes- 
sem  outras  de  som  brando  e  doce ;  asaim  pelo  contrario,  queren- 
do cantar  os  valerosos  feitos  dos  Atridas  e  deCadmo,  tentou  re« 
tdoDtar  toda  a  Lyra,  e  substituir  ás  cordas  suaves  outras  de  som 
forte  e  altisonanto :  rastrearão  por  este  pensamento  D.EstevSo  Ma- 
noel de  Villegas  na  Traducção  Castelhana ,  Regnier  «a  Italiana»  e 
Dacier  naFranccza. 
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TRADUCCJÃO 

D  A 

ODE     II. 

D  £ 

ANACBEONTE. 


MJeo  a  Natureza  ao  toiro 
Cos  cornos  acometter ; 
Cos  pés  ferir  ao  cavailo; 
A*  lebre  veloz  correr.  - 

Ao  Leão  de  feros  dentes 
Mui  grande  abertura  deo ; 
Aos  peixes  saber  nadar ; 
A's  aves  voar  ao  Ceo. 

Deo  aos  varòes  fortaleza :  (♦) 
Dar  não  a  pôde  á  mulher;  (♦♦) 
Que  dom  pois  lhe  concedeo  ? 
Extrema  belleza  ter : 


(^)  A  YQiGttffi  ffimtmPAnmima  tem  dois  dignificados ;  hup 
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Arma  que  pode  os  paveses 

E  lanças  todas  romper, 

Poisque  sabe  a  que  he  formosa, 

O  ferro  e  o  fogo  vencer.  . 


*ii^" 


de  pmdeDcia,  outro  de  esforço,  e  ardi  mento.  Os  Interpretes  des- 
Taír^  em  dois  partidos :  Henrique  Esteváo»  Regnier,  Dacier,  e  de 
la  Fosse,  e  Villegaa  estSo  pela  primeira  significação;  Elias  André, 
Baxter»  Bames,  Fischer,  e  outros  pela  segunda ,  querendo  que  o 
Poeta  contraponha  aqui  a  animosidade  e  valor  do  homem  á  fra- 
qneza,  e  temor  natural  da  mulher.  Paw  entende  por  f^n^m  gran- 
deza de  animo. 

£sta  segunda  interpretação  parece-pos  mais  exacta ,  e  tanto 
mais,  quanto  se  vê ,  que  Anacreonte  faz  hum  contraste  entre  as 
forças,  ou  armas  dos  animaes,  e  do  homem,  e  as  da  formosura  da 
mulher ,  mais  poderosas  que  todas  ellas ,  e  sendo  este  o  seu  the- 
ma,  não  tem  aqui  lugar  a  prudência  do  homem  para  figurar  neste 
quadro,  mas  sim  o  seu  valor ,  e  fortaleza.  Neste  sentido  traslada 
mpalaTraGrega  oAuthorAnonjmo  daTraducçSo  intitulada  de 

Pêpkoê: 

Et  le  eourage  uux  hommes. 
O  noMo Ferreira,  receando  desacertar  do  pensamento  do  Poeta, 
onio  as  duas  significações  de  Phronéma: 

Aos  homenê  deo  esforço,  e  boa  razão. 
o  mesmo  fez  o  moderno  Francisco  Xavier  de  Rogatis  na  sua  Tra- 
ducçio  Italiana: 

Diede  il  valore  a  gli  uomini 

Usenno  e  la  ragion. 

(*^)  Ifenrique  Estevão,  Villegas,  de  la  Fosse,  e  outros,  enten- 
dendo Pknmima  somente  da  prudência,  julgáo  que  aqui  diz  o 
Poeta  que  a  Natureza  a  náo  pôde  dar  ás  mulheres;  Qfts  o  velho 
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de  Theos  era  muito  avisado  e  cortesão  para  deitar  em  rosto  ás  da- 
nasy  que  elle  muito  queria  lisongear»  a  falta  natural  de  siso  e  de 
prudência,  sabendo  que  ellas  se^rezavão  não  menos  de  descrição, 
que  de  formosura ;  elle  só  quiz  dizer,  que  a  Natureza  havia  esgo- 
tado todo  o  manancial  de  seus  thesoiros ,  e  não  tinha  já  que  dar 
á  mulher,  depois  de  ter  dado  tudo  aos  animaes  e  ao  homem;  ç 
nesta  intelligencia  disse  Ferreira : 

'         Não  tem  que  dar  á  feminil  fraqueza. 
eDacier :  Elle  iCeutplus  rien,  d<mt  elk  pútfaire  préseut  auxfem^ 
mes,  e  Mr.  de  la  Fosse : 

Et  lafemmefragile,  oúfut  sa  snreti  f 
eFischer :  Sensus  est,  nan  hahuit,  quúd  muliereulis  daret.  E  final- 
mente leFévre:  Nil  amplius  hahebat  natura^  quod  muUeribus 
largiretur;  jam  amnes  masfacultates  exhauserat;  e  aTraducção 
dePaphõs:  Que  réservoit  elle  donc  auxfemmes  pour  Upartagef 

Esta  maneira  de  fallar  suspende  o  espirito  do  Leitor ,  para 
melhor  sobresahir  depois  a  dadiva ,  que  a  Natureza  achou  para 
prendar  também  a  mulher ,  dando-lhe  a  formosura ,  arma  ainda 
mais  forte ,  que  todos  os  escudos »  e  lanças  dos  homens,  ou  pelo 
dizer  em  verso  com  Ferrei  ra : 

Arma  que  ferro,  efogo  inda  mais  dura. 
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-  T  R  A  D.  U  G  Ç  Ar  O  T.. 

DA  ■ 

O  D  JB  III.  ' 

ANACREONTE. 

O  Amor  Perdido. 


\ 


N'Alta  noite,  quando  a  Ursa 
De  Boote  á  mão  virava, 
E  toda  a  gente  dormindo 
Dof  trabalhos  repoAiaava: 

Amor  á  aldráva  da  porta 
Me  bateo:  Quem  bate,  digo, 
E  meu  sonho  me  quebranta?  (♦) 
Abre,  me  diz,  sou  ^migo: 


(*) .  Viv^m^Swih^  «in  lug«r  4e«S«miio :  como  traduzirlQHen*' 
ríque  Estevão,  Baraes,  Coreini,  Catellaao»  SaIvíuí  e  M^idi  o  g«A; 
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Não  tens  que  temer  de  mim: 
Sou  hum  menino  coitado, 
Que  vago  em  noite  tão  escura, 
Todo  de  chuva  orvalhado. 

Como  o  OUVI,  compadecido 
Luz  accendo,  e  a  porta  abri ; 
Com  seu  arco,  e  aljava  ao  hombro 
Hum  menino  alado  vi. 

Sentei -o  ao  fogo,  e  as  mãos  suas 
Entre  as  minhas  lhe  aquentei; 
E  os  seus  cabellos,  que  em  fio 
Escorriâo,  lhe  enxug^iei, 

Tan toque  o  frio  venceo. 
Logo  o  seu  arco  tomou: 
Eia,  provemos,  me  diz. 
Se  a  chuva  a  corda  datnnòu,  (*) 


\ 


be  mais  conforme  com  o  Grego,  e  com  o  espirito  de  Anacreoate 
naa  Odes  VIII.  eXII. 

(•)  Este  lugar  do  Texto  acha-se  bastentemeate  embaraça<1o 
pelas  diffecentes  maneiras,  por  que  se  lé ;  porisso  segnioioa  a  que 
SOS  pareceo  õiais  natoraL 


I 


/ 
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Ets  o  atesa,  e  disparando 
Qual  o  farpado  tevio,  {f^) 
Cuma  seta  me  traspassa- . 
Pelo  meio  o  coração.  (**) 


(*)  O  Grego  diz  Onr^od  isto  he,  o  tavío,  ou  moscardo  grande, 

q«e  nasce  nas  extremidadea  doe  favo»,  qoe  ooaa  n  tfombaagoda, 

e  de  ires  &rpa^  cpa^ms: ferir  |  e  .c^ifpav  o  sangue  de  alguns  ani- 

mses ;  como  querendo  dizer  o  Poeta,  que  ve^p  »  ficar  tSo  furioso 

com  a  ferida  do  Amor»  como  o  touro  ferido  do  moscardo. 

Os  antigos  Gregos,  faziáo.  conceito ,  de  ^ne  o  mesmo,  era  ser 

fenda  do  tayáç»  que  ficar  insano,  ou  furioso ;  que  por  isso  fingirão 

' '        '    .'  •'       ' '  ' ' '    á»       * 

qse  Juno  para  se  vingar  de  Io ,  que  Jppiter  muijto  amava  ^  fizera^ 

com  qne  hum  moscardo  de  continuo  a  perseguisse  por  toda  a  par- 
te. Desmarais  supprimio  esta  imagem  por  julgar  que  teria  pouca 
graça  no  Toscano;  e  Longepierre  Ibesubstítuio  a  imagem  da  abe* 
lha  que  houve  por  mais  bella. 

L'%ngrat  mejait  sentir  une  atteinie  pareille 
A  lapiqueure  d^une  abeille. 
mas  nâo  he  esta  a  imagem  do  original,  e  nem  conserva  bem  a  al« 
Insâo  que  o  Poeta  fez  com  ella  ao  furor  que  o  Amor  havia  excita^ 
do  no  seu  coraçlo,  que  se  exprime  com  mais  energia  pda  ferida 
do  moscardo ,  que  da  abelha«  Pôde  ser  também  que  Anacreoate 
só  qnixesse  tomar  aqui  Okt^oç  simplesmente  por  aguilhSo  que  os 
Gregos  costumáo  ajuntar  muitas  vezes  com  a  imagem  do  Amor. 

(**)  O  Grego  diz  :  o  meio  dofigado ;  nelle  punháo  os  antigos  o 
domicilio  y  e  assento  do  amor :  Platão  seguio  o  mesmo  que  Ana«> 
creonte ;  e  sabido  he  o  lugar  de  Horácio  Liv.  I.  Od.  XXV. 

Cum  Hhifervens  amor^  et  libidot 
Quiie  solet  matresjuriare  equorum^ 
Saeviet  circa  jectir  ulcerosum^ 

TT 
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Então  salta iemgrandes  risos:  (*) 
Da-ine,<  amigo, '  o  parajbem :  . . 
Meu  arco  não. teve  damnos 
O  teu  còrafção  o  tem.     •  r*    j 


■  f 


(f   '   ff 


'I  I  I'    II    l     I   ■!      il 


ióciaB  julgamos  que  não  sobrééaíiiria  bem  diier  4m  nossa  linguagem 
poética:  O  meto  do^S^ocIò./'  .»>... 

'  (*)  O  Grego  diz  Ka^"^''  ^^^  imitatira,  donde  o  Latino  Cackm* 
««« ;  e  podexv-se-hia  dizer  em  linguagem  vulgar:  EniSo  saUã  á$ 
iairgaUíadas,  ou  és  eachinadas. 


'     t 


,  \ 


íi 


•   •!!  ). 
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TRADUCqÃO    II. 

D  A 

ODE    in. 


.  •     I?  «  I 


•  >;, 


Ua  meia  noite  â  hora,  quando  a  ursa 
Volta  a  mão  de  Boote,  e  a  gente  húttiana 
Lassa  repousa  do  trabalho,  â  aldráyá  - 

Da  porta  Amor  m>é  bate. 


Quem  bate,  digo,  e  o  sonho  me  interrompe? 
Abre,  me  diz,  menino  sou,  não  temas: 
Orvalhado  da  chuva,  ando  perdido 

Em  tão  cerradanoite/  '"        '  \t 

E^terpeço-mç  ei^tâo,. isto  esicuitaado ;>  >:. .  . «. ,  ^.,1 
E  accendo  lume  apressa,-  e  abro;  'cyeja  ^^!>  t»»'; '  í«*n 
Hum  menino;  traz  areo,  aljava,  e  azas; 

Perto  do  fogo  o  assento. 


w»«v»      •  •  •  »  •-•♦    •»■    »>■»♦  ••  4 
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Entre  aa  minhas  as  suas  mãos  lhe  aqueço; 
Expremo-Ihe  os  cabellos,  que  escorriâo 
£m  agoa»  mas  apenas  vence  o  frio, 

Eia,  me  diz,  provèmoa 

(Eis-aqui  o  meu  arco,)  se  o  relento 
O  nervo  lhe  estruio:  (*)  então  o  entesa; 
E  qual  a  farpa  do  tavão,  me  passa 

O  meio  das  entranhas. 

Salta  logo  o  cruel  em  grande  riso: 
Folga,  me  diz,  6  hospede,  comigo ; 
Não  se  damnou  meu  arco,  todo  o.  damno 

No  coração  te  fica. 


(*)  Segundo  a  liçlo  do  Texto  de  Baxter  de?eriamo8  tradudr : 
PiravisiM,  fumto  o  relmio  nu  utruio  o  nervo ;  oomo  te  o  Amor 
qaixene  experimentar,  nlo ,  se  a  agoa  da  chu?a  lhe  damnára  a 
eorda  do  arco»  o  qne  elle  da?a  por  certo,  mas  se  lha  damnára  de 
maneira,  que  alo  pudesse  assetear  com  cila* 


53S 

TRADucqAo 

DÁ 

ODE    XI.^ 


ANACREONTE. 


Uixem-me  at  Moças  aonindo: 
Já  estia  velho,  Aaacreonte, 
Pega  tu  do  espelho,  e  vè. 
Que  hum  s6  cabello  nÍo  tens. 
Que  tens  descai vada  a  fronte : 
Eu  cár  não  sei,  se  me  resta 
Cabello  ou  náo:  mas  por  certo 
Que  hum  velho,  quanto  mais  perto 
De  si  vè  a  morte  estar, 
Tanto  mais  deve  comvosco 
Divertir-se,  e  ledo  amar. 


SS4 
TRADUCqAo 

DA 

o  D  E   xvn. 


ANA  C  ]R  E  o  N  T  B, 


£i8ta -prata- ctwtélaBdo.-     .  tO 
Delia Bie  forma,' ó.Viilcanòv'      í^í. 
Não  hum  corfio  inteiro  d Woias ; 
Que  tenho  euVosxòmbates?: 
Porem  fabrical-imeiíocb  eopò,  »• 
Quanto  hepoBeiverproibndor'  - 
Nelle  insculpe^  jiâo  os  Astifòs ' 
í  Nem  o  catroj^  ou  trlôte  Orion  ; « ' ' 
Mas  humaparpeim^  eoaohob^;   * »' 
E  com  Bacho  em)  eofirypaiihi» 
Cupido  e  Bathyllò' rindo 
Roxas  uvas  expremendo. 


•f '  » •  .V 
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T  R  A  D  ucq  Ao.  I. 

Q  D   E     XXXillé 

D  B 

A  N  A  C  R  E  O  N  T  E. 


í  !•»•         •  , 


»    « 


JNlo  tti^  fujas,  vendo; '6  Nyúfa, 
Esteaitteus  branéos  cabelkw,  '■■- 
Nem,  porque  tens  a  formosa 
Còr  da  fresca  primarera, 
Os  meus  amores  engeites. 
Vè  tu,  come  nas  grinaldas 
Coxtk  as  rosas  mui  vistosos 
Os  brancos  lirios  se  enlaçâo. 


u  .ii'. 


)  » • 
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T  R  A.  D  U  C  q  Ã  O    H. 

MESMA    ODE. 


/ 


JSio  te  vás  de  mim  fugindo 
De  meu  gesto  descontente. 
Por  ver,. que  jfc. estão  }u»iidQ  í  j 
Âlv98.  ^$9s  na^  minb«  frente. 


Indaque  tensi  a  cAr  gmta  • 
Dessa  yiçQsa  estaçio,  : 

Nem  pontão»  óNyit&jngi^tat 
Engeitea  aiinha  affeiçâoK 


i;  f 


I  i  •    •'  •  »     . 


N^uma  grinalda  formosa 
Vé  tu  bem,  com  quanta  graça 
Co'  a  bella  fni(í|Mrfèá7^sa 
O  branca  lirio  se  enlaça. 
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T  R  A  D  U  C  Ç  Â  O 

DA 

'    '        .  •         •        •         -■;  < 

ODE  DE  SAPPHO  A  PHAON. 


SSES 


«  » ' '. k  i\  • .   ', '  ^  \    ,."••.,.   *  ' \ .  \ 


••"    •   »  .1      li 


'*'    -■     '     '  "íí '  .  í ,         '..1  .  ..'    1  •     • 


oual  aos  Deose»  me.parece:  aq^iieU^ 
Qae  defronte  de  tí  seMsenta;  e  te  oUve 
De  perto  docemente  conversando, 
Docemente  sorrindo. 

Isto  no  peito  o  coração  me  assombra» 
Que  depoisque  te  etf  >i,  jAmaw  me  veio 
Voz  alguma  á  garganta,  antes  quebrada 
A  língua  se  entorpece. 

Eis  já  de  veia  em  veia  subtil  fogo 
Lavrando  vai:  c'os  olhos  nada  vejo; 
E  siato  de  continuo  em  meus  ouvidos 
Hum  túrbido  zombido. 


vv 
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Geladas  bágas^'póif  meu  cérpd  corréin, 
Hum  frigido  tremor  me  toma  toda; 
o  rosto  amarellece  (*)<  e  quasi  morta 

flriftfre<pirtírí*^<*«8A.H;    :•::'    .".  ?  i 


(*)  o  Texto  diz :  Estou  mais  verde  que  a  Aerva ;  mat  esta  ima- 
gem por  muito  vulgar  nSo  sahiria  bem  em  noeea  Língua ;  como 
já  notou  o  douto  Traductor  Português  deLongitio»  peloque  lhe 
•ubstituimofl  o  rosto  amarellece,  lembrando-nat  daEglogaX.  dos 
Segadorsê  de  Ferrei i^,  '^e  di  b  na  autope&vHima  oitava  : 

A  mSo  te. tremei »  rnt^  otlimHlleea. 


< 


.  •  1 


/  •  (i 


■ 


^■^í  .  i'.-    \. 


'      íí'M 


•    t 


"     •*  I 


»'....  .        •:       •' 


•  •    •  . 
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T  RA  D  U  C  Ç  Ã  O 

DO    i  DY  LIO 

D   O 

AMOR  FUGITIVO  DE  MOSCHO. 


MM      "      .  •     I 


X  eIo  seu  filho  Amor  em  altas  vozes 
Bradava  VeDus:  Se  alguém  vio<  acaso 
N'algama  encruzilhada  Ami[)F  vagando^ 
He  o  m^^  fúgitivd; 


'  ••  ( 


AWiçaras  dareij.se  mó  descpbreí»      .. 
Terás  por  paga  hum  osculo  de  Vénus:  > 
Mas  se  mo  trazes,  nio  hum  simples  l^eijor.  , 
.  Mais  alto,  premio  aguarda. 

Bons  «inaes  o  menino  tem  ;  tu  pOdes 
Entre  vinte  meninos  conhecê-lo i 
Não  he  alvo  do  corpo ;  he  semelhante 
A'  cor  de  vivo  fogo»    .' 


'-.M' 


yv  2 
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Seus  olhos^cres^saò^e  âciãtiNantes^ 
A  tenção  má,  porem  palavras  ^eigas; 
£  nunca  falia  como  pensa,  e  as  vozes 
Sáo,  como  o  mel,  suaves. 


Mas  quando  se  ira,  o  coração  reponta 
Feroz,  e  enganador,  não  diz  verdade  : 
He  menino  doloso,"  é  nos  seus  bnncos 
Ha  só  atrocidades. 

Tem  bom  cabello,  desenvolto  gesto; 
Pequenas  as  mãoàitihlíâ  são;  nciag  certo 
Atirão  longe;  atilho  tèAcheronte, 

£  ao  mesmo  Rei  do  f  nfemo. 

O  corpo  nú,  o  espirito  rebuçado; 
£  qual  ave  veloz,  quedos  ares  fende, 
A  huns,  a  outros  vda,  homens,  ímilhefes. 
Nas  entrafíihas  se  assenta. 

Tem  arco  mui  pequeno;  e  sobre  o  arco 
Traz  embebida  a  dará  âetta  hervada;  * 
Pequena  se tta,imasi veloz  alcança  • 

A  região  Etherea.  '  / 
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Carrega  ao6  hómb^oá  hãmá  aljava  d'oiroj 
Mas  dentro  delia  fataes  frçchas  guarda; 
Com  ellas  a  mim  mesma  muitas  vezes 

^  Me  tem  ferido  o  peito. 

<  * 

Sim ;  todas,  estas  ço^as  são  damnosas^ 
Todas :  mas  sobre  tudo  hé  temerosa 
Huma  pequena  facha,  qu^  elle  accend^, 
Que  ao  mesmo  Sol  abraza. 

Se  mo  houveres  á  mão,  traze«mo  preso, 
Não  te  mova  a  piedade ;  e  se  o  tu  vires 
Alguma  vez  em  lagrimas  banhado,  ^  ^ 
Aguarda,  não  te  engane. 

IndaqueVelle  ria,  traze-o  preso: 
Pois  já  se  te  quizer  beijar  no  rosto, 
Ah!  foge  que  o  seii^,  beijo  he  peçonhento, 
E  são  veneno  os  beiços. 

Se  te  disser:  toma  estas  coisas,  dou-te 
Todas  as  minhas  armas:  nada  tpqUes; 
São  dadivas  dolosas,  que  as  tem  .todas 
Em  vivo  fogo  tintas,    . 
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T  R  A  DUicq  Ao 


«     » 


DO- "  '■■'• 

I 

EXORDJjp'  Dp  JPPEBIA 

D  B 

T.  JL  U  C  ÍR  É  C  I  Ò    C  A  RO 

Sobre  à  Natureza  das  coisas,  i 


,   ^ 


jVIaí  dosRomâos,  d^Eneas  degicendentèa; '  i ' 

Prazer  d'Homen8,  eDeoses,  alma  VéiiiiJsV       * 
Que  o  navigero  mâr,  teitis  frugiferàá'  '  '  ' 

Sob  08  volúveis  astros 


DoCeo  adornas:  tu,  ó  Deod^,  fâzes» 
Que  toda  a  espécie  de  anitnaes  se  geré^       ''^^ 
£  nasça,  e  beba  do  áureo  Sol  as  luze^:  ^  " 
De  teu  sereno  aspeito 


■:     '^r 


««       ««««««h     i.\     »  «Hl  •  ».«Mf 
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Fogem  os  ventos,  e  ^oeC^eoff  asriíaroftt; 
Odoríferas  flores  te  stâ>mettQ 
Didala  terra;  e  se  te  es^o^sojCHfldo  m-:  :■  n 
Do  mar  tranqilíUo  iéÊk  Ottida^a  ^  3 

OCeo  co'  a  luz,  que  espalhas  de  teus  olhos, 
Bhlba  sereno,  quando  o  dia  amostra 
Averna  face,  e  a  aura  solta  spira 
Do  genital 


Iscadas  de  teu  fogo  nas  entranhas 
Logo  as  aerias  aves  annunciâo 
Tua  chegada,  6  Deosa,  e  o  fero  gado 
Sobre  as  ledas  pastagens 

Brinca  saltando;  e  dos  velozes  rios 
Atravessa  as  correntes ;  toda  a  casta 
De  animaes  anciosa,  jà  vencida 
De  teus  afagos  doces, 

T«  vai  seguiado,  aonde  quer,  que  os  guias; 
Que  alfim  por  montes,  mar,  rápidos  rios. 
Pelas  casas  frondiferas  das  aves, 
Por  verdejantes  campos 


.344 

A  todos  brando '  amor  no  peito  excitaa: 
Tu  consegues  co'  amor,  que  avidamente 
De  geração  em  geração  propaguem 

Os  secuios  .fecundos.  :  .   .    . 


I  •  • 


!■->•' 
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TRADUCqÃO 

DO 

LUGAR    DE    LUCRÉCIO 

Sobre  a  origeni  naturaí  da  linguagem^  no  $eu  mesmo 

estilo  didáctico. 


Stti 


1*  01  a  Natura,  a  que  mcrreo  o  homem    *  . 

A  soltar  vários  sons  da  língua:  logo 

As  precisòes  da  vida  lhe  fizerío  > 

Das  coisas- toda»  expressar  os*  ««Niies. 

Não  de  outra  sorte,  que  da  liogua  a  infância  *         r 

Os  meninoa  obriga  a  usar^  dó  gesto,       .      •  i  m  i :    /. 

Quando  faz,  que  ^les  mostrem  comseu  deda 

Os  objectos,  que  vem :  poisque  pérsente 

Cada  hum  sua  força,  que  usar  pódev  .   .;  ( » 

Antesque  os  comos  soWe  as  fironties  cresçãot"       .([ 

Com  ellas  o  vitdllo  irado  ai^^osta,  n:      .  i  !       - .  uiU 

E  rival  offensòr loutros' afronái :     i.    ;  /') 

DeLeÒes  e  pan4lheras  os  filhinhosn:..  .   ^  .  .  .i  fi  .uL 

Jà  co'  as  utahas.e  pés  e  com  seus  dentes  ...••:.    'i  ^.> 

Pelejâo,  mal  lhe  os  dentes  e  unhas  naaoetiJ  \   «    ^! 

£  das  aves  a  turba  toda.vemos         .^'>r :  nd  >  ro  .í  ^ 
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A'$  pandas  azas  coofiar-se,  e  ousada 

Tirar  das  pennas  móbile  soccorro. 

Julgar  pois,  que  hum  só  homem  poz  ás  coisas 

Os  nomes,  e  que  delle  os  outros  homens ^ 

Os  primeiro»  vocábulos  tomarão,     . 

He  grãa  sandice:  pois,  porque  podia 

Este  só  designar  com  a  voz  as  coisas, 

£  proferir  os  vários  sons  da  lingua, 

E  ao  mesmo  tempo  o  oão. pudessem  outros? 

Demais,  se  os  homens  entre  si  não  tinhâo 

Inda  uso  da  voz,  donde  a  noticia 

De  sua  utilidade  lhes  proveio? 

Donde  foi  dada  a  esteia  faculdade       .  ;::  / 

Primeira  de  fazer,  i^ue  os  mais.  soubessem,-  < 

E  entendessem  comsigo  os  seus  intentos? 

Quanto  mais  que  hum  só  bomera  não  podia 

A  muitos  subjugar  e.cònstrangellos, 

A  que  os  nomes  das  <x>Í8a9  «aprendessem. 

Nem  com  razão  nenhuma  a  surda  gente 

Ensinar,  persuadindo,  a  que  fizessem 

O  que  queria ;  porque  o  não  soifrérão 

Dóceis,  nem 'de  algum  modo  consentirão^ 

Que  as  orelhas  em  vâo  lh€S)fatiga6se 

Cos  vários  sons  de  coisas,  nunca  ouvidos. 

Em  fim  que  admira  tanto  nesta  parte. 

Que  a  humanat  geração,  que  era>^otadai rr.  ^ 

De  voz  e  língua,  cotn  a  voz  notasse  .. 

Vários  objectos,  que  no  mundo  via^ 
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Segando  a  varia  natureza  delles; 
Se  animaes  mudos,  geraçòes  das  feras. 
Soltar  costumâo  mui  differentes  vozes, 
Quando  a  dor  os  agita,  ou  medo ;  ou  quando 
Prazeres  sentem:  que  isto  se  conhece 
Por  pratica  de  factos  bem  sabidos: 
Quando  dos  cães  molossos  as  abertas, 
Basgadas  e  flexiveis  bocas  fremem. 
Irosas  reganhando  os  duros  dentes, 
De  raiva  commovidas  ameação 
Com  mui  diversos  sons,  que  quando  ladrão 
E  de  seus  ladros  toda  a  terra  atroâo ; 
Porem  quando  se  voltão  com  brandura 
A  lamber  com  a  boca  os  cachorrinhos. 
Ou  pelos  pés  09  movem,  e  fingindo 
Já  mordeduras  c^os  suspensos  dentes, 
Imitao  brandos  sorvos,  co'  gannido 
Das  vozes  os  afagão  d' outro  modo, 
Que  quando  uivão  nas  casas  solitários ; 
Ou  quando  do  senhor  às  bastonadas 
Chorando  co'  encolhido  corpo  fogem. 
Por  fim  não  vos  parece  que  o  relincho 
He  dififerente  também,  quando  entre  as  egoas 
De  pungentes  estímulos  ferido 
Do  pennigero  amor  na  flor  da  idade 
Arde  o  cavallo,  ou  quando  pelas  largas 
Ventas  âs  armas  freme,  ou  d' outra  causa 
Agitados  os  membros  seus,  relincha? 

XX  S 
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Os  volatis  alfim,  e  varias  aves. 
Açores  e  Xofrangos,  e  os  que  buscão 
Mergulhões  nas  marinas  salsas  ondas 
Em  vários  tempos  seu  sustento  e  vida, 
Diversas  vozes  soltao,  do  que  quando 
Sobre  a  comida,  e  sobre  a  presa  brigão: 
£  em  parte  mudâo  com  as  sazòes  diversas 
Os  raucisonos  cantos,  como  a  idosa 
Turba  das  gralhas,  e  essa  grei  dos  corvos, 
Quando  se  diz,  que  a  agua,  e  as  chuvas  pede, 
£  ás  vezes  ventos  e  tormentas  chama. 
Logo  se  as  affeiçóes  diversas  forçâo 
Os  mesmos  animaes,  com  serem  mudos» 
A  formar  varias  vozes,  quanto  próprio 
Mais  he,  que  os  homens  com  differentes  vozes 
Differentes  coisas  denotar  pudessem ! 
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TR A  D  U  C  q  A  O 

DE     H  U  M  A     P  AR  T  E 
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D  O 

LIVRO  I.  DOS.  £N£] 

D  B 

P.  TIAGILIO    MARÃO. 


Jliu  SOU  aquelle,  que  cantei  outrf  hora 
Rústicos  versos  co'  a  delgada  avênai   i 
£  sahindo  dos  bosques  solitários 
Fiz,  que  os  vizinhos  campos  aprendessem 
A  obedecer  ao  ávido  colono» 
£inpresa  grata  aos  Lavradores :  or á : 
Canto  as  hórridas  armas  de  Mavorte, 
E  o  varâo,  que  dos  fados  perseguido 
Là  desde  as  regimes  de  Tróia  â  Itália 
Primeiro  veio,  e  ás  praias.de  Lavinio. 
Eile  muito  na  terra,  e  no  mar  alto 
Foi  por  força  dos  Deoses  combatido, 
Por  causa  do  rancor,  nunca  esquecidQ 
Da  fera  Juno:  muitas  coisas  duras 
Soffireo  na  guerra»  Atéque  cidificasse 


M 
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A  Cidade,  e  entregasse^  ao  Lacid  osDéoses, 
Donde  procede  aGreração  Latina, 
£  os  Albanezes  Padres,  e  as  muralhas 
Da  altiya  Roma.  Tu  me  conta,  6  Musa, 
A  causas,  qual  dos  Numes  offendido 
.  Foi  por  elle,  ou  por  qual  razão  sentida 
A  Rainha  dos  Deeses  tão  piadoso  , 
Varão  forçou  por  tantas  desventuras 
A  passar,  e  a  soffrer  tantos  trabalhos: 
Taes  iras  ha  nos  ânimos  celestes! 

•         »  « • 

Huma  antiga  Cidade  houve,  chamada 
Carthago,  habitação  de  Tyria  Gente, 
Fronteira  á  Itália,  e  ás  Tyberinas  fozes » 
Opulenta,  e  nasArtesbellicosas  . 
Fortíssima;  da  qnalse  dfiz,  que  Jiiao 
Sobre  todas  as  terras  estimara 
Mais  inda,  do  que' a  mesma  Samos  :  teV^ 
Suas  armas  alli,  alli  seu  cochei    • 
Já  d'então  pretendia,  selhb  os  fados 
Consentissem,  fa^ella  soberana:  i   - 
De  todas  as  Naç6es;  mas  tinha  ou  vido, 
Que  prole  vinda  deTi^iano  sangue, 
Derrubaria  hum  dia  ^s'Tyrios  líiuròs^ 
Que  delia  nasceria  hum  Real  Povo 
Pujante  em  armas;  que  seria  estrago 
ALybia:  assim  as  Parcas  o  diziãa; 
Isto  temendo  aPilha  dêSattirnò  •'  *  »  : 
A  antiga  guerra  récordkva;  quãâdl):^ '  <    •       i 
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Primeira  a  sustentou  jitnto  de 

Pelos  caro» Argivòd»;* que  dás  iras.,*. 

As  causas,  e  os  eMieis  resentimentos 

Não  lhe  tinhâo  sahido  íuda  do^  pdto; 

De  Paris  a  sentença  n'alta  mente 

Gravada  está;  está  gravada  a  affronta 

De  sua  desprezada  formosura; 

E  a  geração  odiosa,. e  do.roubado 

Ganymedes}  aa  honras.  Accendida  ' 

A  Deosa  com  taes  coisas,  òs  Troianos 

Dos  Gregos  e  do  fero  Achylies  restos. 

Arrojados  das  ondas,  a£fastava 

Longe  doLacios^e  elles  constrangidos 

Dos  &do6  muitos  annosdivagavão- 

De  hum  mar  em  outro  mar.  Tanto  custava 

Fundar  o  Império  d»  Vação  Romana ! 

Apenas  inda  á  vista  de  Sicília  i 

As  velas  pelo  mar  ledos  soltavâo,         ' 

E  rompião  com  brônzea  proa  as  ondas. 

Quando  Juno,  guardando  no  seu  peito 

A  ferida  immortal,  assim  comsigo  ^ 

Paliava:  „  Cederei  da  minha  lempreBa  •  i 

„  Alfim  vencida?  desviar  dé  Itália  ;  ' 

9,  Não  poderei  o  Capitão  dos  Teucros  ? 

9,  Certo  os  fados  ma  tolhem :  mas  não  pôde 

9>  Palias  quçioiaf  A  frota  dos  ArgitH)6, 

9,  £  mettellos  no  fundo  pela^òulpa 

9>  E  furor  d' Ayax^.  fitto  de  Oíléo  > 
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„  Ella  mesma  dú  nuvens  dardejando 

„  Rápido  fogo,  as  «nãos  lhe  espalha,  e  as  ondas 

„  Co'  vento  assanha;  e  quando  estava  chamas 

„  Do  trespassados  pejíto  respirando, 

,,  N'um  turbilhão  o:oorpo  Ihétarrebata, 

„  Nas  pontiagudas  rochas  o  espedliça; 

3,  E  eu,  que  sou  dos  Deosesr soberanos 

„  A  Rainha,  e  deJoveboiaa,  el^spos»/  <  *  ^   (   . 

3,  Trago  guerra  c^umi-povo  ha^acntod  anifosf  • 

„  E  haverá  inda^íqueiii  de  Juboo^sifenen''  i*^ 

„  Adore,  e  lhe. dè «honra .et3Í:)seiifi  altares?  ^ 

Taes  coisas  revolvendo  no  inflanunado  '- 

Peito  comsigoaDjMsaáiEoUai parte;    : 

Habitação  das  chuvas;e  piboeUasj  -   ihw^  f^i  : 

Lugares  prenhes  de.  furiosos»  anàtvosi) 

Aqui  tem  a  seií  mando  to  B^  CiJo     : 

N'uma  vasta  caverna  os  lactadorâs  v  :>  i>:^ 

Ventos,  e  as  ruidosas  tetdpestadèb;  ;ií!  ^^  >s  <   :  */ 

Que  elle  em  Cani€o  nos  .cárceres  t eíiièa :  >  .  >  i  i  <  i  í 

Em  torno  das  abobedas  ^do  monte 

Raivosos  rugem  comi  fragor  horrendo:  - 

Sentado  n^alta jrpqaiilhes  preside  .  ».      ^ 

Eòlo,  e  lhes  dà  Leia;  e  Ihbs  amanlsa:  i :    )  .  >7  i"í;  í 

Os  seus  furores»  e  lhes  quebra  ás  itas)      i        m  ^ 

Se  assim  àíO' fora,  arrebatárlb* rapidesH  .    ^  «.i.    , 

O  mar,  e  a  terra,  ^  o  «vasto ^coo/cornsigò» ».  "^  ^  ^^it 

E  pelosares  varreriãoi tudo^;  .í'>;  ••.     f  ?-  'i'»r?....í    í 

Isto  temendo  o  Padi:e:Ofiiiiipo tente-  // ,'  ' ij      ^      ' 
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Os  fechou  em  masmorras  tenebrosas, 
£  sobrepoz-lhe  altíssimas  montanhas ; 
£  hum  Rei  lhes  deo,  o  qual  por  certo  estilQ 
Os  soubesse  enfrear,  ou  jâ  mandado 
A  seu*  tempo  largar-lhe  as  froxas  rédeas; 
A  quem  Juno  supplica  desta  sorte: 


„  Eólo,  pois  que  o  Pai  dos  altos  Deoses» 
n  E  senhor  dos  mortaes  te  deo  as  ondas 
„  Serenar,  ou  mover  co'  vento :  sabe 
„  Que  huma  Nação,  minha  inimiga,  suica 
j,  O  mar  Tyrrheno,  o  Ilion  e  os  vencidos 
„  Penates  para  Itália  transportando ; 
„  Solta  a  fúria  dos  ventos,  mette  a  pique 
„  As  náos,  ou  as  desgarra,  e  arroja  os  corpos 
„  Pelo  mar:  eu  quatorze  Nyjifas  tenho 
„  D'airoso  corpo,  dar-te-hei  Esposa 
„  A  mais  formosa  delias,  Dinopèa, 
Que  sempre  por  taes  méritos  com^ig9 
Viva,  e  te  faça  Pai  de  gentil  prole.  „ 


9i 


E6I0  então  responde:  „  A  ti,  Rainha, 
„  Toca  mandar,  o 'que  de  mim  desejas, 
„  A  mim  obedecer:  tu  me  tens  dado 
„  Este  Império,  csteSceptro;  tu  amigo 
„  Me  tens  conciliado  Jove:  assento 
„  Tu  me  tens  dado  nas  celestes  mesas, 
„  Tens-me  feito  senhor  das  temp^tades.  „ 

YY 
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Co'  conto  do  bastão^  assim  fallando, 
A  hum  lado  fere  a  cavernosa  serra  ; 
Como  em  bravo  esquadrão  de  rojo  os  ventos 
Rebentão  pela  aberta  porta,  e  varrem 
Em  turbilhão  as  terras:  jà  se  arrojão 
A  hum  tempo  sobre  o  mar  o  Euro,  o  Noto, 
E  o  Africo  frequente  em  tempestades, 
E  o  voltão  todo  desde  o  fundo  pego; 
E  as  vastas  ondas  para  as  praias  volvem. 
Nisto  o  clamor  dos  nautas  seaUvanta, 
O  estridor  dos  calabres  assobia; 
£  negras  nuvens  de  improviso  roubao 
Aos  olhos  dos  Troianos  ceo  e  dia, 
Escura  noite  sobre  o  mar  se  estende: 
Já  trovejão  os  p6k)s,  incessantes 
Relâmpagos  do  ar  fuizilão;  tudo 
Ameaça  aos  Varòes  presente  a  morte. 
Logo  os  membros  a  Eneas  se  arrepião 
De  frio  susto :  geme,  e  ei^uendo  aos  astros 
Ambas  as  mãos»  cm  taes  palavras  rompe. 

„  O'  três,  6  quatro  vezes  venturosos, 
,^  Os  que  ante  os  olhos  de  seus  pais  pu4érao 
„  Morrer,  de  Tróia  junto  aos  altos  nraros! 
„  O'  Tydides,  dos  Gregos  o  mais  forte, 
„  Que  só  eu  não  pudesse  honradamente 
„  Finar  meus  dia»  no  Troiano  caiiipo; 
„  E  já  esta  minha  akna  por  teu  braço 
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„  Arrancada  exhalar  na  mesma  parte, 
„  Aonde  o  bravo  Heitor  apontoado 
„  Sobre  a  lança  deAchilles  jaz,  aonde 
„  O  grande  Sarpedòn,  onde  o  Simóia 
„  Arrebatados  volvem  sob  as  ondas 
t,  Tantos  escudos,  tantos  capacetes, 
„  Tantos  d'altos  VarÒes  valentes  corpos! 


f^ 


Isto  dizendo,  c'o  Aquilão  bramindo 
De  encontro  huma  refrega  rasga  a  vela, 
E  as  maretas  levanta  até  ás  estrellas: 
Qaebrâo-se  os  remos;  eis  a  náo  se  cruzai 
£  ao  embate  dos  mares  rende  o  bojo. 
Logo  sobre  ella  cahe  precipitado 
Hum  monte  d'agoa:  sobre  as  altas  ondas 
Pendem  huns :  entre  as  ondas  mostra  a  outros 
As  entranhas  da  terra  o  mar  aberto» 
Remoinbâo  marulhos  co'  as  arêas. 
Três  náos  leva  de  rojo  o  Noto  sobre 
Huns  cachopos  occultos;  aos  cachopos, 
Que  no  meio  das  ondas  já  chamarão 
Aras  os  povos  ítalos,  horrendo 
Cabeço  à  flor  do  mar.  Euro  ci^indo 
Do  alto,  vista  lastimosa  a  todos! 
Sobre  os  bancos  e  syrtes  três  arroja» 
E  as  afunda,  e  em  montão  d^aréa  as  cofave. 
A  huma,  que  o  fiel  Oronte  e  osLycios 
Levava,  ante  seus  olhos  fere  em  popa 
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Hum  mar  em  alta  serra  alcantilado^ 
£  o  Piloto  derruba,  e  o  precipita. 
A  onda  alli  trea  vezes  a  àtropella 
E  n'um  remoinho  rápido  a  submerge. 
No  vasto  pego  poucos  apparecem: 
As  armas  dos  VarÓes,  as  taboas  boiâo, 
E  a  riqueza  de  Tróia  sobre  as  ondas. 
Eis  já  de  Ilionèo  a  náo  possante, 
Já  a  do  forte  Achates,  e  aquelloutra, 
Que  leva  Abantes,  e  a  do  velho  Alethes, 
Rende  a  tormenta,  abertas  as  juncturas- 
Dos  lados  todas  tomâè  agua  imíga ; 
£  se  vão  pelas  fendas  alagando. 
Sentio  Neptuno  emtauto  o  mar  revolto 
Com  grande  murmurinho,  e  a  tempestade 
Sahir-dos  fundos  váos,  e  gravemente 
Indignado  levanta  sobre  as  ondas^ 
A  plácida  cabeça,  é  pelas  aguas 
Os  olhos  alongando,  vè  de  Enéas 
Por  todo  o  mar  a  destroçada  frota, 
Nem  deixou  de  entender  os  dolos  e  iras 
De  Juno,  suairmâa:  o  Euro  e  oZefyro 
Chamou  a  si ;  e  desta  sorte  íalla  r 
„  Tamanho  atrevimento  vos  inspira 
9,  A  vossa  geração,  que  sem  meu  mando 
„  Ousais  turbar^  6  ventos,  ceos,  e  terra, 
>,  £  levantar  no  raar  tantas  tormentas? 
„  Taes  ousadias  .  •  * «  mas  convém  por  om 
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„  Primeiro  serenar  as  bravas  ondas ; 
„  Depois  mo  pagareis  com  m6r  castigo. 
„  Retirai-vos  depressa^  esta  mensagem 
„  Levai  ao  vosso  Rei,  que  não. a  elle 
»  Foi  dado  em  sorte,  mas  a  mim  somente 
„  O  império  do  mar,  e  o  senhorio 
„  Do  tremendo  tridente ;  elle  governe 
M  As  vastas  rochas,  vosça  casa,  6  Euro ; 
„  Nesses  paços  se  goze  £óIo,  e  tenha 
„  O  mando  seu  nos  enclaustrados  ventos*  „ 
Apenas  falia,  ainda  mais  depressa 
Applaca  o  bravo  mar,,  e  as  densas  nuvens- 
Afugenta,  e  do  Sol  as  luzes  torna. 
Cymothoe,  e  o  Tritão  a  hum  mesmo  tempo 
Com  esforço  decima  de  hum  agudo  -. 
Cachopo  as  nkos  empuxão;  c'o  tridente 
As  ajuda  Neptuno,  e  as  vastas  syrtes 
Alarga,  e  todo  o  mar  serena,  e  corre 
Nas  leves  rodas  sobre  as  altas  ondas:    , 
£  como  muitas  vezes  se  alevanta 
N'um  grande  povo  sedição,  e  i-Fada 
O  ignóbil  vulgo  todo  se  alborota,^ 
£  jà  voão  tições ;  pedras,  e  armas, 
Subministra  o  furor;  porem  se  virão 
Pio  Varão  de  n>érito  sublime, 
Calão-se,  e  parão  para  ouvillo  attentos; 
Elle  os  ânimos  rege,  e  abranda  as  iras : 
Assim  do  mar  toda  a  braveza  amaina^ 
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Tantoque  o  Padre  os  olhos  «stendende 
Pelo  pego,  e  levado  cm  ar  sereno 
Vira  os  cavallosve  voando  bate 
As  rédeas  à  veloz  carroça:  bulcão 
Os  Troianos  cancadoe  com  seu  curso 
It  arribar  ás  mais  vizinhas  praias, 
E  ú  Lybia  costa  as  proas  endireitáo. 
Ha  hum  lugar  n'umá  enseada  longa, 
A  quem  faz  porto  natural  na  entrada 
Huma  Ilha  c'os  lados  seus  oppostos, 
£m  que  as  ondas  do  alto  em  flor  rebentão, 
£  pelo  sinuoso  golfo  espraiâO: 
D' um  lado,  e  d'outro  estáo  vastos  rochedoS) 
£  dous  altos  cachopos,  que  ameaçâo 
O  ceo.  Por  baixo  delles  largo  espaço      ^ 
Seguras  dormem  etp  silencio  as  aguas. 
Fica  imminente  emcima  huma  floresta 
Com  mpbil  arvoredo,  e  hum  bosque  escure 
D' hórrida  sombra:  fresca  gruta  entesta 
De  pendentes  penhascos;  aguas  doces 
Ha  dentro,  e  assentos  naturaes  talhados 
£m  viva  rocha,  habitação  dasNynfas. 
Aqui  amarra,  ou  retorcido  dente        ^ 
Das  ancoras  não  prende  as  náos  cançadas: 
Da  armada  toda  aqui  com  sete  vasos 
Juntos  arriba  £néas ;  e  os  Troianos, 
Cobiçosos  de  terra  desembarcâo, 
Fi  a  arêa  à  tanto  desejada  gozão, 


9S9 

Eseus  húmidos  meoibros  ^pbre  as  praias 
Estirâo:  logo  Achates  aa  faiíscas 
Da  pederneira  tira,  e  o  fogo  ecn  folhas 
Recebendo,  accendalhas  p6e  de  roda, 
£  em  taes  fomentos  Iqgo  excita  a  chama, 
EDtao  cançados  de  trabalhos  tantos 
Eo  pâo  molhado,  e  os  cereaes  aprestos 
Tirão  fora  os  Troianos,  c  o  grão  salvo 
Ao  fogo  secção;  e  sob  a  pedra  quebrâo. 

EmtantoEneas  hum  penhasco  sobe; 
De  lã  c'os  olhos  todo  o  mar  ao  longe 
Discorre,  ptara  ver,  se  acaso  avista 
A  náo  de  Anthèo,^dos  ventos  arrojada, 
£  as  galeras  de  Fr^rgia ;  e  a  náo  de  Capis, 
Ou  deCaico  as  armas  n'alta  {K)pa: 
Nâo  divisa  nenhuma:  mas  vagando 
Vé  errar  pelas  praias  três  veados. 
Apôs  os  quaes  todo  o  armentio  desce; 
E  grão  rebanho  pelos  valles  pasta. 
Aqui  pára,  e  na  mão  em  continente 
Toma  o  arco,  e  as  velozes  frechas,  armas 
Que  comsigo  trazia  o  fido  Achates; 
£  primeiro  que  todos  prostra  em  terra 
Três  guieiros,  que  ao  ar  altas  cabeças 
Com  seus  galhudos  cornos  arvoravão : 
Depois  CO*  as  lanças  todo  o  bando  acoça 
Entre  os  frondosos  bosques;  nem  descança. 
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Semque  primeiro  vencedor  derribe 
Sete  grandes  veados,  e  o  seu  numero 
Co'  as  nào8  iguale:  daqui  desce  ao  porto, 
£  a  presa  pelos  sócios  seus  divide: 
Depois  reparte  os  vinhos,  que  nos  vasos 
O  bom  Acestes  naTrinacria  praia 
Carrcg&ra,  e  ao  partir  de  lá  lhe  dera; 
E  os  pezarosos  ânimos  consola, 
T&es  palavras  soltando:  „  O'  companheiros, 
^,  (Pois  que  ainda  dos  males  jâ  passados 
„  Nos  lembramos,)  6  vós,  que  jà  soffrestes 
„  Os  mais  graves,  também  a  estes  cedo 
„  Dará  Deos  fim:  vòs  a  braveza  horrenda 
„  Arrostastes  de  Scylla,  e  os  resonantes 
„  Cachopos;  vós  correstes  osCyclopeos 
„  Rochedos:  animai-vos,  e  deponde 
„  O  temor  triste ;  por  ventura  hum  dia 
„  Folgareis  de  lembrar- vos  destas  coisas: 
„  Por  vários  casos,  por  perigosos  lances 
„  A'  Itália  vamos,  onde  os  fados  mostrao 
„  Assento  descançado:  alli  os  Reinos 
9,  Dado  será  resuscitar  de  Tróia: 
„  Vivei,  e  vos  guardai  para  esta  gloria.,. 
Desta  arte  Eneas  os  consola ;  e  estando 
De  profundos  cuidados  opprimido. 
Mostra  no  rosto  huns  ares  de  esperança, 
£  a  alta  dor,  que  n'alma  tem,  reprime. 
V]\c<^  se  ajuntâo  a  curar  da  presa, 
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E  futuros  manjares:  das  lombadas 

Rasgão  as  pelles,  e  as  entranhas  tíiostrão: 

Huns  retalhão  as  carnes  em  pedaços, 

£  ainda  palpitantes  as  espetâo 

Nos  assadores:  outros  as  caldeiras 

Aição  na  praia,  e  lhe  ministrâo  chamas. 

Então  refazem  com  guizado  as  forças; 

E  estendidos  na  relva  se  recheâo 

De  annoso  vinho,  e  carne  montezinha. 

Depois  de  satisfeita  a  fome,  e  as  mesas 

Levantadas,  em  praticas  compridas 

Procurâo  pelos  sócios  seus  perdidos; 

Eotre  esperança  e  medo  duvidosos 

Se  creiâo,  que  inda  vivem;  se  os  extremos 

Fados  já  soffrem,  nem  chamados  ouvem. 

Comsigo  o  pio  Eneas  sobre  todos 

O  caso  ora  de  Oronte,  ora  de  Amyco 

Lamenta,  e  mais  de  Lyco  os  cruéis  &dos ; 

E  o  forte  Gyas,  e  Cloanto  forte. 

Hia  já  a  finar  o  dia:  emtanto 

Do  alto  Olympo  Jove  contemplando 

O  velivolo  mar,  e  as  baixas  terras, 

E  as  praias,  e  os  extensos  povos,  pára 

No  vértice  do  Ceo,  e  fita  os  olhos 

Sobre  os  Reinos  daLybia.  Quando  estava 

Taes  cuidados  no  peito  revolvendo, 

Vénus,  mui  triste,  os  olhos  radiosos 

£m  lagrimas  banhando,  assim  lhe  falia: 
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„  O'  tu,  que  com  eterno  império  reges 

„  Os  interesses  dos  homens  e  dosDeoses, 

„  £  os  assustas  co'  raio;  qual  excésao 

„  Commetteo  contra  ti  o  meu  Enets, 

„  Qual  os  Troianos,  que  depois  de  tantos 

„  Trabalhos  se  lhes  fecha  o  Orbe  inteiro, 

„  Porque  a  Itália  não  toquein?  Tu  por  certa 

„  Lhes  prometteste,  que  pasaados  aanos 

„  Delles  virião  os  Romaos  bum  dia, 

„  Delles  os  Capitães  de  Teucro  sangue, 

„  Que  o  mar,  que  as  terras  a  seu  mando  bouvQiftQm: 

„  Que  tenção  nova  te  mudou,  ó Padre? 

„  A'  fé,  que  eu  só  com  isto  consolava 

„  A  desgraça  de  Tróia,  e  o  triste  estrago, 

„  Máos  fados  com  bons  fiados  com peos tudo* 

„  Ora  aos  varóes  por  tantas  desventuraa  i 

„  Accossados  persegue  a  mesma  sorte* 

„  Pôde  Antenor  por  entre  Achivos  salvo 

„  OsIUyricos  seios,  e  osLiburnos 

„  íntimos  Reinos  penetfsir  si9guro; 

„  £  vencer  deTimftvo  as  footes,  dood^ 

„  Já  feito  hum  mar  por  nove  fozes  cocre 

„  Com  grão  fragor  do  monte  despenhado, 

„  £  com  ruidosa  eactiefite  alaga  os  campos; 

„  £lle  com  tudo  aUi  fundou  de  Pátavo 

„  A  Cidade,  e  o  a«s«iito  aos  Teucrosi;  »MM 

,,  Deo  á Gente;  e  fixou  cteTroíaaswmaaj;: 

„  Ora  em  pladda  par  potte,  ckacaeaiça. 
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„  Nos,  tua  prole,  a  quem  doCeo  franquèas 
„  O  alcáçar,  as  náos  (ó  dor)  perdidas, 
„  Por  ira  de  huma  só,  somos  trahidos, 
n  E  das  ítalas  terras  affastados! 
„  He  esta  a  compaixão,  com  que  nos  honras? 
n  Assim,  senhor,  nos  restitues  ao  Sceptro  ? ,, 
Para  ella  o  Pai  dos  homens,  e  dos  Deoses 
Sorrindo-se  c'um  gesto,  que  serena 
OCeo,  e  as  tempestades,  leve  beijo 
Deo  na  filha;  e  desta  arte  assim  lhe  torna: 
ij  O  medo  perde,  6  Cytheréa;  immoveís 
„  Dos  teus  os  fados  são:  tu  a  Cidade 
))  Verás,  e  deLavinio  os  promettidos 
»  Muros:  tu  levarás  doCeo  aos  astros 
),  O  magnânimo  Eneas  sublimado: 
n  Nem  mudei  de  tenção.  EUe  (porquanto 
)i  Mais  largo  fallarei,  pois  te  fatiga 
„  Este  cuidado,  e  os  fados  revolvendo, 
„  Descerrarei  os  seus  arcanos)  ellc 
»  Grande  guerra  fará  na  Itália,  e  os  poVos 
„  Ferozes  domará:  elle  os  costumes 
»  Fundará,  e  a  Cidade  ás  gentes,  quando 
„  Terceiro  estio  o  vir  reioar  na  Itália, 
9,  E  passarem  os  Rutulos  domados 
is  Três  invernos.'  porem  o  moço  Ascaoio, 
„  Que  ora  de  Júlo  o  sobrenome  ajunta, 
„  (Era  lio,  em  quanto  havia  o  Reino  dellion) 
„  Encherá  com  seu  mando  de  aiinos  trinta- 
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„  O  grande  espaço ;  e  o  Reino  de  Lavinia 

„  Mudará,  e  com  muito  poderio 

»,  Longa  Alba  munirá;  e  a  Hectorea  Gente 

„  Aqui  ha  de  imperar  annos  completos 

,,  Trezentos,  té  que  prenhe  de  Mavorte 

„  ília,  Real  Sacerdotiza,  paira 

„  Gémea  prole.  Depois  ledo  vestindo 

„  Da  Loba  criadora  a  fulva  pelle, 

„  Receberá  a  gente,  e  os  márcios  muros 

3,  Rómulo  levantará;  e  de  seu  nome 

„  Lhe  chamará  Romanos.  Eu  a  estes 

>,  Nem  termos  fixo  no  reinar,  nem  tempo: 

„  Dti-lhe  Império  sem  fim:  áspera Juno^, 

„  Que  agora  o  mar  e  a  terra  e  os  Ceos  fatiga 

„  Com  receio,  ella  mesma  os  seus  conselhoa 

9,  Mudará  em  melhor;  e  já  comigo 

5,  Aos  Romanos,  senhores  do  Universo, 

^y  E  à  Togada  Nação  será  benigna. 

^  Assim  apraz:  virão,  correndo  os  lustros,. 

„  Tempos,  em  que  á  Phthia,  e  em  que  Mycemi» 

j,  De  Assáraco  a  familia  porá  freio; 

^,  E  sobre  Argivos  reinará  vencidos. 

^,  Nascerá  da  formosa  origem  César 

„  Troiano,  que  porá  ao  Império  termo 

„  Co'  Oceano,  á  fama  co'  as  estrellas.. 

,,  Será  Júlio,  do  grande  Julo  nome. 

„  Trazido.  A  este,  rico  dos  despojos 

„  Do  Oriente,  noCeo  segura  hum  dia 
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„  Receberás :  este  também  com  votos 
„  Invociídoderá:  então  deixadas 
„  De  todo  as  guerras,  séculos  de  ferro 
„  Hão  de  abrandar-se:  a  ai  vi  Fè,  e  Vesta» 
,9  EQuirino  com  Remo  irmão,  as  santas 
„  Leis  hão  de  dar:  com  rígidos  ferrolhos 
„  Apertadas  da  guerra  as  cruéis  portas 
„  Serão  fechadas:  sobre  as  feras  armas 
„  Sentado  dentro  o  impio  furor,  e  preso 
9,  Com  cem  laços  de  bronze  sobre  as  costas, 
„  Bramará  co'  a  cruenta  boca  horrendo.  „ 
Isto  disse;  e  de  Maya  o  Filho  manda 
Do  alto,  porque  as  terras,  e  da  nova 
Carthago  os  muros  em  hospicío  aosTeucros 
Se  franqueem :  nem  Dido  o  fado  delles 
Ignorando,  dos  Reinos  seus  os  lance. 
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T  R  A  D  U  C  g  Â  O 

o  A 

PRSFACCÃO 

DAS 

» 

FABUJLAS    BE    FSBBO. 


■   •<  ■     m^m^ai»t^^i^-^-»^-m^^t*^ 


JbiU  poli  a  matéria  em  versos  jambos. 
Qual  primeiro  inventou  author£s6pò; 
Dois  dotes  tem  o  livro:  move  a  riso, 
E  com  sábio  conselho  ensina  os  homens. 
Se  alguém  quizer  taxar-nos,  porque  fallâo 
Não  só  feras,  mas  arvores,  repare, 
Que  com  fingidas  fabulas  brincamos. 


•  ^-  *  » 
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T  R  A  D  V  C  QA O 

D  A 

iPABVhAh 

1 

o 

LOBO   £   O    CORBEIRO. 


•    «< 


Hum  Lobo,  e  hum  Cordeiro  sequiosos 

A  hum  mesmo  rio  tinhâo  vindo:  o  Lobo 

De  cima  estava,  e  a  rez  cá  muito  abaixo: 

D'improba  gula  eis  movido  o  Lobo 

Motivo  levantou  de  queixa,  e  disse: 

Porque  estando  eu  bebendo,  a  agua  me  turbas? 

A  lanígera  rez  repõe  tremendo : 

Como  posso  fazer,  te  rogo,  ó  Lobo, 

O  mal,  de  que  te  queixas?  de  ti  corre 

A  agua  para  onde  eu  bebo :  elle 

Das  forças  da  verdade  repulsado. 

Ha  seis  mezes,  lhe  diz,  me  maldisseste : 

Responde  a  rez:  não  era  então  nascido: 

Certo  teu  pai,  lhe  torna,  me  maldisse; 
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£  assim  arrebatatido-a  com  injusta 
Morte  a  lacera.  Para  aquelles  homens 
Se  escreveo  esta  fabula,  que  opprimem 
Com  fingidas  razòes  os  innocentes. 


t 


•  t    •  I 
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TRADUCqÂO 

D  E 

HUMA    POESIA 

D  E 

M.  ANTÓNIO   FLAMINIO 

Ao  seu  Çampinho. 

(Livro  I.  dos  seus  Poemas.) 


r  ormoso  Bosque,  e  v6s,  lúcidas  Fontes» 
Vós  das  cândidas  Nynfas  sacros  Templos, 
Quáo  ditoso  s^erei,  quão  grato  aos  Deo^eSi 
S'eu  viver,  e  toorrei*  no  vosso  seio 
Puder:  ora  me  força  o  fado  acerbo 
Ir  a  remotos  climas,  e  meu  corpo 
Cançar  j&  debi)  co'  estranhas  lidas. 
Mas  tu,  Diana,  destes  montes  guarda, 
S'eu  muita  vez  cantei  o&  teus  louvores 
Co'  a  doce  flauta,  e  ornei  de  flor  as  aras ; 
fwy  óDeosa,  que  aqqi  eu  volte  cedo: 
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Mas  ou  volte,  ou  mo  negue  a  Parca,  emquanto 
O  for  de  mim,  serei  de  ti  lembrado. 
Formoso  Bosque,  6  vós  lúcidas  Fontes, 
O'  das  cândidas  Nynfei  sacros  Templos. 
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TRADUCCAo 

D  B 

HUMA     POESIA 

D  O 

MESMO    AUTHOR 


PEBRO     YIPERa 

•  .  * 

Sobre  a  Sfia  felicidade.   < 

(Do  Liyro  IL  de  seus  Poemas.) 


KJ  Feliz  velho,  velho  venturoso, 
Com  que  alto  verso  poderei  louvar-te> 
Pequena  casa  tens,  mas  aceadas 
Alfaias,  elegante  leito,  quadros 
Que  até  os  olhos  eruditos  prendem 
Com  as  suas  figuras^  bem  ornado 
Gabinete,  de  livros  grande  copia, 
Que  a  viver  felizmente,  e  bem  te  ensinao; 
Mesa  limpa;  manjares  muito  simples; 
Hum  criado  fiel  antigo  e  velho, 

AAA  9 
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E  ate  teu  companheiro,  com  quem  folgas 

Conversando  passar  teus  doces  dias, 

E  ledo  gracejar;  que  o  velho  certo 

He  meigo,  jovial,  discreto  e  ámayel. 

Accresce  a  estes  bens  afortunados 

O  formoso  jardim,  que  o  mesmo  velho 

Corycio  ao  seu'  campinho  preferira, 

E  o  Padre  de  Nausiaca  chamara 

De  todos  os  jardins  a  flor:  a  isto         < 

Ajunta,  que  velhice  tens  viçosa. 

Cândido  espirito,  cândidos  costumes, 

E  esses  cinco  sestércios,  que  cada  anno 

Da  Cidade  te  vem,  e  sós  te  bastão; 

Ambição,  e  temor  da  morte,  e  tudo. 

Quanto  amesquinha  hum  velho,  está  mui  longe 

De  ti;  que  a  sãa  virtude,  aos Deoses  grata, 

Todos  os  bens  promette  á  vida,  e  á  morte: 

O'  feliz  velho,  velho  venturoso, 

Com  que  alto  verso  poderei  louvar*te  l 
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TRADUCqÂO 

D  B 

HUM    £PIGRAMMA 

D  E 

JOÃO  GERARBO  BE  ROSSI^ 

DIRBCTOR   DA   ACADEMIA    DAS  BELLA8   ARTES 
DE    PORTUGAL    EM    ROMA. 


<»    •-•*•'       » 


RELÓGIO    BO    AMOR 


JN26  sei,  com  qual  sentido 

Este  relógio  me  quiz  dar  Cupido; 

Eu  lho  acceitei,  mas  sempre  he  mentiroso 

Que  do  prazer  nas  horas  presuroso 

Corre»  mas  muito  vagaroso  e  lento 

Nas  horas  de  tormento. 


'  Non  só  coD  qual  pensiero 
Donar  mi  vole  un  oriolo  Amore ; 
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Io  Taccettai,  ma  sempre  é  roenzogiiero; 
Che  dei  piacer  neirore 
Corre  troppo  veloce,  e  troppo  lento 
Neirore  der  tormento.   . 


^tiObni Scherzi  Poetiei  ePittorici  impressa  em  Parma 
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TRADUCÇÂO 

D  E 
OUTRO    EPIGRAMMA 


D  O 


M    E    S    M    0« 

o 

AMO  R%.£^iUr4)  S  O  F  O. 


ISabre  antigo  volume 

Hum  Amorito  vi  a  lêr  contino: 

Ea  disse:  Eis  alfim  hum  sábio  Nume, 

Que  estuda  os  dogmas  de  Platão  divino 

O'  louca,  6  falsa  idea,  qne  eu  formava! 

De  Epicuro  os  preceitos  estudava. 


Sopra  antico  volume 
Legçere  vidi  attento  un  Amorino 
£  dissi:  eccolo  alfin  quel  saggio  Nume 
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Che  studia  i  dogmi  di  Platon  divino 
O  folie  e  vana  idea! 
D'Epicuro  í  precetti  egli  leggea. 

Schtrri  Poetíci  fel.  XXIL 


'     L 


375 


i^H^^m.mm 


I   N    ®    I    C   E. 


•^  D.  Francisco  Rafael  de  Castro  nomeado  Re» 
formador  Reitor  da  Universidade  .     .     .     .  a  p.  3 

A  Fabrício  avisando^o  que  tenha  medida  em  seus 
estudos p.  8 

A  Joaquim  José  Ferreira  Gordo  sobre  os  erros  dos 
Filósofos p.  1 1        ^ 

Ao  Doutor  Simão  de  Cordes  Brandão  e  Atayde 
sobre  a  direcção  dos  estudos. P- 17 

A  António  Alvares  sobre  os  bens  da  Paz     .     •  p.  20 

A  D.  João  Alberto,  de  Noronha  contra  os  Liber^» 
tinos  ..••.. p.ã6 

BBB 


376 

Ao  Doutor  Ricardo  Raimundo  Nogueira  sobre 
08  prazeres  imnoeentes  da  vida       .     •     »     .  p.  S9 

Ao  Doutor  Jo8Í Bar foso  Pereira  sohre  adesigual^ 
dade  dos  prémios  e  fortunas p.  32 

Ao  Capitão  Manoel  de  Soisa  sobre  o  InfatUe  D. 
Henrique      .     .     •     w p.  35 

AAlmeno  excitando^o  a  cantar  Objectos  dignos 
de  sua  Lyra p.  38 

Ao  meíiiio  sfíhve  o  tnemio  Asswnpio  .     .     .     .  p.  41 

Ao  Doutor  Ricardo  Raimundo  Nogueira  spbre  o 
prazer  da  leitura  dòs.Poetas  nawlidSo  ^     «  p.  45 


A  Josino  que  havia  enviado  ao  Auihor  algumas 
de  smt$  Poesias p.  53 

A  Fabrício  sobre  a  indagação  das  Antiguaihas  p.  66 

JiaDoutor  Ricardo  Raimundo  Nogueira  sobre  os 
otfjectos  dignos  da  Poesia     • p.  58 

A  Alexis  no  dia  dos  annos  de  D.  Francisco  Ra^- 
fael de  Castro  •    .    .     .    \    •    *    ,    ^    .  p^63 


* 


377 

A  Lereno  sobre  a  Hf  Mo  dos  Poetas  Portuguezes  p.  68 

A  Dorindo  sobre  o  solido  merecimento  do  ho' 
nem p.72 

A  Francisco  de  Borja  Garção  Síockler  sobre  ^ 
Génio  das  Maihematicas      «.«,«•  p.  73 

A  Francisco  Josi  da  Serra  sobn  «  desprezo  em 
que  muitos  tem  a  Liftgua  P^jrtugueza  preferisse  • 
do-lhe  as  estranhas p«  78 

A  Siflvio  por  occasião  da  morte  de  hum  que  mui' 
to  tinha  abusado  de  seu  poder  e  riqueza  •     •  p«  80 

A  Almeno  paraque  volte  as  suas  Poesias  em  lou' 
vor  doAuthor  para  outros  assumptos  qme  <»■ 
mais  mereção    ..•,...«..,{>•  83 


Ao  Doutor  José  Barroso  Pereira  oèbre  a  fatta 
vulgar  de  algum  estudos  úteis  ao  Jhonêem     .  p.  86 

Ao  Doutor  Simão  €leCoráes  sobre  a  Educação  .  p.8S 

A  Fileno  sobre  a  variedade  e  mudanfa  das  pai^ 
xões  nas  diversas  estaçSes  da  vida      .     •     •  p*  9 1 


BBB  9 


378 

Ao  Doutor  José  Barroso  Pereira  sobre  a  vaidade 
das  coisas  do  mundo p.  93 

A  Almeno^  dando*lhe  o  Author  conta  de  si      •  p.  9^ 

Ao  mesmo  paraque  venha  com  a  sua  TraducçSo 
da  Metamorfose  de  Ovidio    .•.•••  p.  99 

Ao  mesmo  rogando^lhe  que  venha  com  as  suas 
novas  TraducçSes  da  Metamorfose      »     .      p.  103 

A  Anfriso  no  principio  do  Anno  Novo    •     •      p.  1  IO 

A  Almeno ,  havendo  o  Author  recebido  Poesias 
delle  em  seu  louvor p.  112 

• 

A  D.  Maria  Luiza  de  Vallare  sobre  o  mereci' 
mento  do  antigo  Poeta  António  Ferreira  •      p.  1 1 4 

Ao  Doutor  Ricardo  Haimutido  Nogueira^  estan^ 
do  elle  e  o  Author  em  ferias       •     •     •     .      p.  1S3 

AAlexis^  que  convidava  o  Author  para  festejar 
com  versos  o  dia  dos  Annos  de  D.  Francisco 
Rafael  de  Castro    • p.  133 

A  Fileno  sobre  os  Épicos  Portuguezes     •     •     p.  1 36 


3?9 

A  Almeno  na  vinda  de  Silvio    .     ..    '•     .     •  *  p.  143 

A  Joaquim  Ferreira  de  Sampaio  no  dia  dos  an^ 
noêdoAulhor    .     •     • p.  I44< 

A  D.  Francisco  Rafael  deÇaslro  no  dia  de  seus 
Annos .     •     •     ...     ,     .     .     .     •     .     p.  146 

« 

Ao  mesmo  pouco  antes   do  dia  dos  seus  An^ 
nos.     •     «     .     •     , p.  148 

A  hum  Amigo  sobre  os  entretenimentos  do  Au- 
thor '    .     .     .      .     ...     .     .   ' p.  151 

A  hum  AmigOf  que  reprehendia  o  Author  sobre  o 
objecto  de  algumas  de  suas  Poesias      •     .     p.  lóó 

A  Silvio  na  morte  de  Almeno    .     .     .     .     .     p.  lâS 

•  •  • 

A  Silvio  Medico  sobre  o  mesmo  assumpto     .     p.  1 6 1 

A  João  Baptista  da  Silva  sobre  o  mesmo  assum- 
pto p.  163 

A  Francisco  d^  Borjã  Garção  Stockler  sobre  os 
Estudos  da  Natureta p.  167 

AD.  Maria  Luiza  de  Vallerè  por  occasião  de  ha- 


380 

"^  Mf*  louvado  huns  versm  do  Autkár  tobtt  oêfta^ 
zeres  innocentes  .     ....     .   • ,     .     .    p.  170 

A*ífnesma  sobre  o  mesmo  Assumpto     •     .     .     p.  177 

A  Mãmlio  fUio  muiio  enimegue  aos  estssdm  ds^Fih» 
sqfia  Moral  se  esquivava  aos  convites  dos  omt* 
gos p.181 

A  Axtonio  Alvares  sobre  a  preferencia  das  Poe^ 
sias  de  António  Diniz  e  de  Garção  .     •     •     p.  183 

A  Ahxis  sobre  a  affectação  dos  que  escrevem  por 
linguagem  velha p.  1 S6 

A  iium  Amigo  ooène  u  P^sesià  Epitkaíumécm  ési 
António  Ferreira^  e  Manoel  de  Galhegos  •     p.  18S 

A  D.  Maria  Luiza  de  Valleré  sobre  o  Pomar  do 
Author ,     •     .     .     pU9l 

A^mesmasobr^  alfarUdoAmAot     »     .     .     p*903 
A*  mesma  sobre  o  Jardim  do  Author  .     .     .     p.  21 1 


A  Lorino  convidando-o  pnra/ostpmr  0  éim 

Annos  de  Fabrício  , p,  22S 


381 

A  Aum  AfMgo  temêeitendo^lkè  da  Quinia  hamaB 
galinhas' de  casta    ....«»..     {>»SS^ 

« 

A  Joaquim  Ferreira  de  Sampaio.  Convite    .     p.  396 

Ao  Doutor  Mieardo  Raimundo  Nogueira.  Con^ 
tite      ..«•...;«...     p.fiSO 

A  huni  Amigo  contra  os  Cáusticos      •     •     •     p.  Q3t 

AFiUnío  sobre  kumajomadaj  que  oAuthorfez 
da  Cidade  da  Porto  a  Vailongo      .     •     •     p.  Sá4 

A  Joaquim  Ferreira  de  Sampaio.  Convite     .     p.  SSS 

A/Uexis  sobre  hum  Sonho  «..••.     p«841 

A  Alcino  dando  o  AuAor  os  motivas  de  lhe  não 
ter  escrito  £m  verso       «•..«•«     pirS44 

O  Author  às  suas  Musas  ^ p.  947 

Ao  Dmtíor  Ricardo  Raimundo  Nogueira  em  lau* 
vor  das  BoUas  Artes    % *     Py9âO 

.  ...  M 

A  António  Ferreira  de  Sampaio  sobre  a  HçMo  dúe 
Prosadores  Ptrtuguezes p*9A5 


382 

Ao  mesmo  sohre  o  estudo  da  lÀnguã  Pwriugueza 
pelo  que  respeita  aos  Poetas  .     •     .     .     »     p.  S60 

O  Author  ás  suas  MuÊOS  •    • p.S65 

AAlfeo  exhortando^o  a  lêvar  com  paciência  os 
traballios  de  sua  vida p*  S66 

O  Author  ds  suas  Musas  •..'.*.•    p«  S69 

Ao  Doutor  José  da  Silva  Xavier  exhoriando^-o  a 
celebrar  em  seus  versos  os  grandes  Filósofos  do 
Século  XVIL .    p.270 

Ao  mesmo  exhortando^o  a  celebrar  na  suaPoe^ 
sia  os  grandes  Filósofos  do  Século  XVIII.     p.  376 

A  Fileno  que  pedia  conselho  sobre  quaes  Poeteu 
devia  ler  ...........     p.  980 

O  Author  aos  seus  Livros      ,     •     •    .,     .     .     p.  S85 

A  Francisco  deBorja  Garção  StockUrj  rogando^ 
lhe ,  que  celebre  em  seus  versos  os  mais  esela^ 
recidos  Mathematicos  modernos  dos  dois  ulti^ 
mos  Séculos    •.•.«..;•.«    p>S89 

^  hwn  Bosque.  Assumpto  dado     •     •     .     ,     p.  298 


383 

SenUmeni09  de  amizade  de  hum  esposo  a  sua  es'^  . 
posa  lemhrandOfSe  da  mor  te.  Assumpto  dado  p.  30S 


ENSAIOS 


D  B 


TRABUCCOES    JLITKEAES. 


»•  • 


^  * 


1 

-      • 


, .  '       .'•;••.         <»  1     •  ' 


A  Raducção  dos  primeiros  verses  dó  Livrai,  da    * 
Iliada  de  Homero   .     ,     .     .     .     •     •     •     p«S06 

Do  passo. deJIeitor  despedisèdo^e.  de^ seujilho,  e   >'  \ 
mulher  j  em  Homero     .     ,     .     •     .  '*     ^    .p*.S13 

Do  Idylio  deJBionna  morte  dé  Adónis    «'    .-    p^  915 


Da  Ode  L  de  Anacreonte      , p.  321 

DaOdelL .     p.324. 

i  '  •  .\  ' 


_____  •  I 

1.  I  .---.. 


çco 


* 


384 
DaOdelII.     ...     .     .     .     .     .     .     •    p.327 

« 

Da  mesma  Ode p.331 

DalTdéXTr^: ~T'  .  ~  p.  333 

DaOdeXVU.       .    \     ;     ...     .     ...     p.334 

DaOdeXXXni. p.335 

*  w*    .♦ .  .      •    ■'  '.  !  'Ir  .  • 

Da  mesma  Ode p*  336 

DaOde  deSapho  aPhaon p.337 

Do  Idylio  do  Amor  fugitivo  de  Moscho  .     •     p.  339 


Do  SxoTíàio  do  Poema  de  T.  Imcreeio  Caro ,  ao-  > 
' :  bre  a  Natureza  das  coisas p.  349 

Do  lugar  da  méêmo-  éobre  a  origem  natural  da 
'  lingtiagem  .. .     .  '\     »     .     p«34â 

De  kuma  parte  do  Lhnro  L  dos  Eneidos  de  Vir-- 
gilio p.349 

I 

Da  Prefação  das  Fabulas  de  Fedro    .     .     .     p.366 
Da  Fábula  I.  O  Lobo  e  o  Cordeiro    .    .     .    p.  367 


385 

Dt  huma  Pouia  de  M.  António  Flaminio  cto  seu 
àampmho \,     .     .    .     p.  369 

De  huma  Poesia  do  mesnioAutkor  a  Pedro  Vi^ 
pêro     ••«••«•••#..     p.371 

« 

De  hum  £ptgramma  de  João  Gerardo  de  Rossi^ 
intitulado:  O  Relógio  do  Amor      .    •     .     p.  373 

De  outro  Epigramma  do  mesmo^  intOulado :  O 
Amor  Filosofo   .     .    •     .     ...     •    .     p.  37^ 


F  I  M, 


^      4 


Erraiãt. 


JBuftiifarifi 


p.  29    T.  3    igaouuuâ 

ignoraneia 

p.  50    T.  &    Lilia 

Filia 

p.  58    V.  4    Queizote 

Quixote 

p.  65    ▼.  2  na  Lusa  língua 

aLusaliagua 

p.  6ô    Y.  penult.  coroados 

coroadas 

p.  81    y.  4    4!kitre  a  tropa 

e  entre  a  tropa 

p.  83     em  a  Nota,  aonde  se  dii :  Bis* 

,,  p^  df&MaLawtvdeviaáçcrei-* 

■           « 
II 

centar-se:  e  deAn^la*  a 

,.i    t  '.      ! 

que  se  faz  aUusiío  naquella 

epistola. 

p.  176  V.  ult.  oser 

ser 

p.  257  v;  6    Couto       .   >     1     ' 

eaCouta 

p.  260  V.  12  vigorosa 

• 

vigoroso 

p.  263  V.  23  ainda 

inda 

p.  ^7  V*  penult.  deleites 

deleite 

p.  279  ▼.  penult.  homem 

home 

p.  293  V.  13  hoje 

ehoje 

ibid.      ▼•  22  Hevelb»»»*'-^*'»'"'-- ^- 

Heveliô 

p.  296  Y.  3    e  cobrem 

cobrem 

p.  318  V.  XO  com 

CO*  as 

p.  320  V.  3     porem  que 

porem  porque 

p.  359  V.  7    e  0  pão  molhado 

0  pio  molhado 

p.  361  V.  7    Então  refazem  com  gui- 

c*o  guizado 

zado  as  forças 

p,  364  V.  20  em  que  Mfcexiaa 

emqueaMycenai 

POESIAS 

D  E 

ELPINO    DURIENSE. 


TOMO    II. 


X,ISB  O  A, 

JV-^   IMIGRES sÃo   n^OJA. 


1812. 


Par  Ordem  Siipiffit 


A'     B  £  N  £F  I  q.B.N  C  I  A 


xJ^Arpa  sagrada  d^oiro,  que  não  sofres, 
Que  mãos  te  toquem  dos  mortaes  profanas, 
Consente-me  huma  vez,  poisque  a  Virtude 

O  coração  me  inflamma, 

Que  sublime  comtígo  me  remonte 
Muito  acima  dos  astros  cristalinos, 
E  vá  soltar  teus  sons  melodiosos 

Entre  os  Celestes  Divos. 

Ante  o  Sólio  de  estrellas  recamado 
Do  Supremo  Adonai  a  magestade 
Hei  de  adorar;  e  em  cânticos  sagrados 

Alçar  os  seus  louvores. 

Mas  com  qual  nome  o  chamarei,  que  seja 
Igual  a  seu  poder,  benigno,  immenso? 
Oh !  s'  eu  fraco  mortal  achar  nâo  posso 

Hum  nome  de  ti  digno. 
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Sofre,  que  te  dè  hum,  ó  Deos  Eterno, 
Que  o  ^aio'òo0áçáb  pon!títue  inspira f 
Eu  só  te  chamarei,  se  m^o  consentes, 
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V  I  E  T  U  B  E. 


vi  virtude,  ondequerque  occulta  estejas 
C&  sobre  a  terra  n' algum  valle  escuso, 
Entre  selvagens,  menos  já  ferozes 

Que  os  Cidadãos  polidos  i 

Ou  antes  lá  nos  Ceos,  sò  de  ti  dignos, 
Desdeque  irosa  a  nossos  vicios,  longe 
De  nÀs  te  foste;  ahl  torna,  6  casta  Virgem, 

Torna  outra  vez  ao  Orbe. 

Esta  idade  de  aceiro,  e  duro  ferro. 
Tinta  de  sangue,  e  fogo,  armada  em  guerra. 
No  oiro  antigo  da  Saturnia  idade 

Benigna  nos  transforma. 

Então  de  braços  dados  caminhavâo 
A  boa  Fé,  e  a*  tandida  Vetdade ; 
A  Rectidão  regia  os  passos  todos. 

Sem  lei,  sem  magistrado: 


6 

Nem  trompa  bellicosa  despertava 
Os  molles  somnos;  nem  pinheiro  ousado» 
Filho  da  selva,  dos  Idalioa  Aiootes , 

Ao  estranho  mar  descia: 

Ócio  brando,  e  tranquillo  os  poyos  tinhâo; 
Moderado  trabalho  era  «ou  tciato; 
Contentes  do  que  basta  á  vida  humana, 

Vivião  longos  annos. 

Oh!  se  tu,  Mãi  benéfica»  toro^tasos,       *    ' 
Pe  nosso  rogo, «  Ja^grimas  movida^ 
Estes  bens  outra  vez  a  noasos  lares 

Comtigo  voltariao^ 

A  guerra  insaoti  que  as  oacdet  devwa. 
Ambição  de  mandar^  iiiiipta  cubica 
Pe  tantos  ricos,  que  a  pobfMa  insiiltão, 

Mon^èroB  ^cnma  e  smquos. 

Ou  14  para  os  Cimerios  negros  aiontes» 
Tua  luz  não  sofrendo»  fugirião; 
Ou  antes  de  tropel  precipitados 

Iriáo  rer  o  Avemo, 

Então  dias  em  bella  roiiksio?oltoa> 
P' en tre  os  já  mortos  seciílos  «argindo^ 
Virião  consolar  o  nmiiidt  iotcsno   •  . 

Pos  dias,  qtie  perdéfoos. 


A'S    MUSAS 

EM  LOUVOR  DA  VIRTUDE 

o  A 

CONSTÂNCIA. 


C^Antemos,  Musas^  o  Varão  constante^ 
Obra  do  Eterno«  Quando  a  Mão  Potente 
Por  cume  de  estupendas  maravilhas 

Formou  da  Jiada  o  Homem, 

Sellou  sua  alma  co^  a  virtude  santa^ 
£  só  porque  a  guardasse  casta^  e  pura 
Murou*lhe  o  coração  de  duro  bronze 

De  rígida  constância^ 

Eia,  diz  Deos,  mil  ásperos  combates 
Tens  de  encontrar,  6  Homem ;  mas  tu  pódes^ 
Forte  em  teu  muro^  resistir  trabalhos^ 

Vencer  irosos  fados.  (♦) 


(*)  NSo  se  estranhe  áSTotaxe  deste  lugar.  Bernardim  Ribei* 
ro  na  Eglog*  L  disse  j  á : 

,f  Resistir  grandes  paixões 

99  Vem  de  esforço,  e  valentia.  ,9 


Cos  olhos  sempre  postos  n^alta  estrella. 
Que  te  aponta  dos  Ceos,  e  a  mioi  te  guia, 
Defende  com  valor  a  estancia  honrosa 

Da  solida  virtude. 


Soou-te  n'alma  a  voz  celeste,  e  logo 
Firme  a  seguiste,  6  Sócrates  sublime. 
Nem  joelho  dobraste  ante  os  Tyrannos, 

Nem  medo  houveste  à  morte« 


I     * :    '.  .      I :    >    .    .•  /I 


I       1      «    '    .    •      •    *"  1 


* 

A    E  L  RE'l  '       •••■''  ''   '^ 


I 
I 


B.    J    O    S    E     t. 


AsMu9ã$  cantão  :  delias  he  sabida, 
Nãç  de  nutaes,  de  cedros,  de  esculpturai* 
A  Fama  aos  claros  feitos  concedida. 


Ant.  Ferr.  Liv.  I.  Cart.  VIII. 


Xjouvão-te,  óRei,  as  Musas  soberanas 
Das  coisas  grandes,  que  fizeste  emLysia: 
Pôde  destro  Machado  em  seu  desenho 

Formar  teu  Busto  excelso; 

Pôde  o  engenhoso  Costa  a  Estatua  altiva 
Fundir-te  em  bronze,  oitava  maravilha; 
E  pôde  Silva  bosquejar-te  a  imagem 

No  rico  Luso  Quadro ; 

Porem  teu  coração,  tua  alma  grande, 
Tudo  o  que  foste  a  ti,  e  aos  teus,  e  ao  mundo, 
^ão  pudérâo  mostrar  co^  a  subtil  arte 

Aos  Séculos  vindoiros : 


B 


K) 

Sò  ás  Filhas  deJove,  Sacras  Musas, 
Foi  dado  trasladptremricoB  versos 
As  sublimes  virtudes,  que  te  ornáráo 

O  beneficç  peito. 
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PELA   PROSPERIDADE 


DO 


IMPBRIO    PORTUGlUEZ 

EDO 

príncipe   H£9BEIR0*(*) 


mmm 


TTTTfffâ   • 


.:•  .'  '' 


l^£09es  de  Lysia»  que  no  Olympo  eternt) 
Volveis  nas  sabias  mãos  noscros  destinos,    *  ' 
O*  venerandos  sempre,  ó  sempre  honrados' 

Nas  sacrosaiíctas  ht^í 

«         •  • 

Que  Lysia  yós  erguera;     * 

Prestai-nos,  quanto  com  ferventes  rogos 
As  castas  virgens,  os  metlinos  castos,  ^  - 

Por  elja  os  curvos  ènciÔes^  vos  pctfcm   '    '^ '  ^'    '  ' 

Nos  votos,  que  vos  mandáó, 
Cos  oljtos  no  Ceo  postos/ 


;t,  ■   I. 


^  li   <    I  I  I  r;  -1    li^ 


(*)  Foi  feita  oa  Príncipe  D.  José  de  «atidi>8a  memória. 


Tu,  alaíQ/Solt  qu^  nó -brilhante  èafrè 
O  dia  mostras,  e  outra  vez  o  escondes, 
E  nasces  depois  outro,  e  sempre  o  mesmo, 

X    ^  ^jNiiàÊái  Qiiaoa  tu  vejáa-l . «  '    - 
Coisa  maior,  queLysia: 


-»      * 


(   )  jP!drí^lirtcftteçásr<]OtotQ^  • 

<2ue  desde  o  sacro  Ganges  vens  abrindo ; 
Mais»  que  oRheno,  que  oTámesis,  que  oSena^ 

Que  o^S^^M-e-Miçanares, 
Ama  o  doirado  Tejo. 

Se  aq^i. ^ltja||lTbetl6  carinhosa 

Nos  cristalinos  l^çaçvos  tç  reqebe, 

Quando  d|i^f:^f  maiqrp;  mais^nag^tosQ    i     >      . 

Do  c^^Q  jdç,  dijaqu^nte  , 
A's  praias  do  Oçc^dente;  {^) 


S^wpre  cà,  t^stf  jtao  serenqs,  dias,  ; 
Que  as  tre8FilhfiQ4^]>[qitfi  nifoca  p.o«8âo 
Nem  do  seio  dçl^Lpv^gnpsausV^os, 

,P«  ^aio  Rçoc^l^sp, .     , 
_  Manchar  sernupuiros  ares*  ; 


(*)  AUtisSo  á  crença  dos  antigos  Lusitanos^  que»  segundo  Po6- 
«donio,  entendiSo,  que  oSol^se  punha  no  seu  Occaso  muito 
inaior^  joqne^nLimLtíido>ajdia4-Bo.que  também 
•o  Francisco,  4c  Çi  ^çiMiçaa^a  naÇgloga  \m.  £%(«  6*. 


1» 

O'  vós  tda  Fatria  Tutelares,  dai^nos 
Costumes  bons  à  docíl  mocidade. 
Doce  repouso  á  plácida  velhice. 

Firmeza  ao  Luso  Império, 

A'  clara  Gente  fama; 

Se  vossa  obra  he  Ljrsia,  e  se  abrasado 
Ilion,  de  Laerté  o  Filho  errante. 
Por  vosso  alto  decretx)  arando  os  marés. 

Erguer  no  Tejo  veio 

Os  muros  de  Ulyssijèa ; 

Deoses,  guardai-á,  e  guardai  nella  o  sangue, 
Qu'  he  sangue  .vosso,  do  formoso  Joven,  (*) 
A  quem  já  Lysia,  d' alto  amor  vencida, 

Resefva  em  rico  dote     -    V 
Hum  Sceptro  d'oiro  fino;    . 

Conservaii-Hie  «constaote  essa  divina 
Tenção  de  bem  fiizer,  que  n^ alma  íái pressa 
Trouxe  de  vAs  por  dadiva  celeste;  (^^) 

Por  nós  huma  alma  grande,* 
Prindpe,  osCeos  te  derâo:- 


(*)  O  Prindpe  D.  José. 

(**)  Túitnt  debieufaire  —  era  a  letra  da  divisa,  que  havia 
tomado  o  Grande  Infante  D,  H<ínríque. 
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Ou  tu  queirta  im^rio  igual  a  Jove 
Sublime  exercitar  na  ternif  Q  k  fbeote 
Deste  Povo  de  Heroes  obrar  feçanhas» 

Que  eacureçáo  memorias 
De  Gregos,  e  Romdaos ; 


Ou  aiktes  folgues  ser  chamado  Amigo, 
Pai  do  teu  Povo,  (obl  nome  doce,  oh!  nome 
Que  tu  8Ó  prezas,  que  presar  só  deves) 

Mantendo  o  I^u ao  Império 

Em  rica  pas  doitada; 

JBannindo  o  crime,  e  autbor  do  crime  o  ocio^ 
£  atroz  superstiçfiQ  em  sangue  tinta, 
£m  seu  lugar  padrão  eterno  erguendo  ^ 

A'  sabia  industria,  us  Artes» 

A'  solida  virtude; 

O  quequeriq^iie  tu  Ibras,  i^ive,  e  tardie    ' 
Vás  ver  o.  dsTQ.AvA  (no  Stkerea  Assento, 
Que  ledo  enV  ser  por  ti  vencido^  espérãi 

Que  novo  Deos  1&  voltas,    > 

In  da  mater,  doqne  EUe» 
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i: 


AO 

príncipe  regente, 


Tu  rege  láansammie  é  úomjuitiçu, 
EsHa  êejttòtMH  mrie$    .    .    .    •    ^ 


Ant.  Ferr.  Liv.  L  Cort  1. 


SIe  doce  Pai  da  Pátria,  este  só  nome, 
O*  Príncipe,  te  baste ;  esta  a  divisa 
Do  Sceptro  augusto,  que  te  espera  hum  dia 

No  Throno  de  Ulysséa : 

£ste  formoso  timbre,  alta  esperança 
De  grandes  coisas,  que  de  ti  promettes. 
As  Tágides  gentis  já  vão  lavrando 

Em  telas  d^oiro  fino. 

£ntre  os  Divos  celestes  assentado, 
O  claro  Avó  dos  Ceos  em  ti  seus  olhos 
Fita;  e  na  sacra  mente  j&  revolve 

Tuas  nobres  façanhas. 
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Eia  (de  lá  te  diz  já  Deos)  6  Filho, 
Constante  segue  essa  tenção  formosa 
De  bem  fazer  aoa  homens,  que  em  tea  peito 

'  Oslmmortaes  puzeríb:        *   " 

Despreza  desses  Cezares  soberbos.. 
As  palmas,  em  humano  sangue  tintas ;    . . 
Teus  povos  ama;  eqa  docei  paz  os  rege;. 

Sé  delles  Pai,  e  Amigo. 
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EM    LOUVOR 
DA 

VIRTUDE  DA  CONSTÂNCIA 

NAS 

ADVERSIPAPES  DA  PÁTRIA. 


lo&uando  da  Pátria  desditosa  os  fados 
Não  pôde  contrastar  o  varão  sábio, 
Seus  doros  inales  em  silencio  chora: 

Por  ella  noite,  e  dia 
Suspiros  mil  aos  altos  Ceos  envia. 

Se  a  seus  fervidos  rogos,  e  gemidos 
Incom passivos  Deoses  se  não  movem. 
Dos  Deoses  Soberanos,  que.  alto  impérão, 

Adora  reverente 
Os  Decretos  falaes,  e  humilha  a  frente. 

Dá,  o  que  resta,  ã  Pátria  em  sãos  costumes, 
A  Tida  lhe  reserva j^a^a.e  purja; 
Firme  a  seu  lado  as  lagrimas  lhe  enxuga 

Nas  tristes  agonias 
De  seus  funestos  derradeiros  dias. 
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Do  nobre  exemplo  attonito  estremece 
Sobre  oThrono  oTyranno,  e  menos  duro 
O  braço  enfrea,  de  furor  armado, 

Respeitando  o  semblante 
Do  homem  justo,  do  varão  constante. 

Quando  dos  sete  montes  a  Rainha, 
Aos  pés  do  forte  vencedor  prostrada 
Depõe  do  mundo  o  magestoso  sceptro, 

Brama  insofrido,  e  fero 
Da  liberdade  o  Defensor  severo. 

Por  ti,  não  pela  Pátria  desgraçada 
Iroso  fremes,  e  o  rival  não  sofres: 
Se  a  seu  Império  usurpador  faltara. 

Por  seu  misero  damno 
Em  ti  lhe  deras  outro  igual  tyranno. 

A  morte,  que  te  dás,  Catão  soberbo» 
Remir  não  pôde  seus  grilhões  pesados; 
Ostenta  embora  o  teu  triunfo  insano; 

No  peito  o  punhal  crava. 
Mas  César  vence,  e  fica  Roma  escrava. 
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A*     M  E  M  O  R  1  A 

DOS 

VAKÔES  '  FOMTltJGUEZES- 


ÃJe  oectár  borrifado  o  Sacro  Loiro  >  - 
Sacode  sobre  mim;  divino  orvalho  •   '    i. 

Por  meus  hotubros  esparge;  dá-^me  esp'rita,    - 

Torna-me  hum  Vate,  óMusa. 


( f 


i  t  ' 


''     } 


Assim,  assim  trocaste  em  niveoC)ystie::< 
O  Thebaik)  gentil r  assim  eu  "posso     ' ' ' 
Cantar,  filhos  dos  DeoâéS,  Dfobred  Lasos, 

Que-o  mufido  inda  hoje  éspantáo. 

Tu  piri fiieifò  Vi rikse^<>rostÔ! grave      :     » 
A^  frente  aUgU^fâf  áôs  âládos  tlylinhos, 
Egas,  ò  g«táió  i^rímor  áaeficcefóa  Elysiia, 

Vadáttilo  d^hOArft  e  b?io:    ' 

Porcima  à^w^eê i a.^a^ ^e^  leir áii^  ••'' 
A  acção  leal,  eth^' ^^Èi^i^piA^t^^^iití^  '  '  > 

E  te  vais  entregiet^AôíIfceT^tíMgid  ••    '  '^   *        •   ' 

A  ti*,  á  Eèfibi^a,  €f  os  FitlIfO^i 


c  2 


n 
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Vós  também  soareis  na  ebúrnea  Lyra, 
Que  altos  feitos  aos  altos  Ceos  levastes, 
O*  Sem  pavor  Geraldo,  6  tu,  Corrêa, 

Que  o  Sol  susténs  no  corso. . 

Virão  dar  nova  luz  ao  claro  dia 
Freitas  fiel  ao  Rei,  fiel  Pacheco, 
Vassallos  de  gráa  fé,  de  grãa  constância, 

Do  bravo  Conde  espanto. 

Virá  Gonsalves,  esse  Heroe  sublime, 
Portento  de  valor  e  lealdade, 
Que  sob  o  mortal  golpe,  que  o  ameaça, 

Intrépido  não  cede ; 

Mas  brada  ao  Filho :  „  Sê  constante^  e  o  posto 
9,  Por  nosso  Rei  defende  „ :  e  assim  bradando 
Ufano  de  morrer,  c'o  sangue  o  campo 

Junto  ao  Castello  rega. 

Nem  tu  sem  rima  igual,  ó  Nuno  invicto. 
Ficarás  depois  destes ;  mostra  ao  mundo 
Essa  espada,  que  ergueo  aos  Ceos  teu  nome, 

No  Hispano  sangue  tinta, 

Quando  com  ella  impávido  rompeste 
Cerrados  esquadrões  em  campo  raso. 
De  teu  Rei  n^alta  fironte  segurando 

A  nova  Crda^  e  o 
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Mas  eu,  que  iòftéâtó?  úem  ta  Aiesma  podes 
Cantar,  6  Musa,  a  clara  serie  immensa 
Dos  Heroes  Lusitanos,  que  exaltáráo 
.  VCom  tanto  feito  a 


» 1  à. 


.        '!  * 


^.. 


I   y 

D  E 


M  A  R  T  liM*i  'P']B  oiE!;R'£  I T  A  S, 

* 

Alcaide  Mor  de  Coimbra  ^  no  cerco  ^  que  lhe  paz 
D.  Affonsoy  Conde  de  Bolonha. 


^K^uál  Génio,  ó  Musas»  inspirou  sublime 
Hum  novo  pensamento  d'honra  e  brio 
Ao  grande  Heroe  da  Lusitana  Gente» 

Que  inda  hoje  ouvido  assombra 
A  Pátria  Eiysia,  e  o  mundo? 

Mui  leaes  a  seu  Rei  os  nobres  Lusos, 
Sem  as  armas  depor,  sem  dormir  somnos. 
Velando  no  espigão  do  muro  firmes 

Desse  aspérrimo  cerco 

Feros  copíibates  sofrem. 

Tu,  claro  Monda,  os  duros  males  viste: 
Curvados  anciões,  sagrados  Vates, 
Cândidas  virgens,  pávidos  infantes 

No  regaço  da  fome 
Morriâo  cruas  mortes. 
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Juncada. de  .cadáureresi  a  praça«  .  i 

Faltava  pia  terra,  que  os  «obrisse^  ,\t 

Faltava  pyra  ftineral  ardente, 

Que  em  chsonas  devorasse 
Os  i nsepultos  corpos.         .  i '', 

Poucos  VarÒes,  que  restâo  só  lámentáOí.  ^ 
De  não  morrerem  na  campina  rasa,     »> 
Em  cheo  guerreando,  não  fraternas 

Hostes,  mas  tropa  imiga  ^    * 
De  estranha  gente  e  Reino.  •  - ' 

Assim  osDeoses  sem  pièdadie  oft- Lusos/  ' 
Entre  apertos  de  morte  ou  d^hònradeixâo;  /  ^ 
Porem  constante  e  forte  eme  taes  extremos    '<; 
Não  cede  aos  duros  astros  '• 
O  valeroso  Freitas.» .  •  ' 

Nem  sede,  ou  fome,  ou  bárbaro  trabalho; 
Nem  fatal  risco,  nem  funesto  núncio  n  í  i  : 
Da  morte  de  seu  Rei  o  fes;  descer^aç)  .     ->  .si-h  •* 
D' altas  tençòe^  fidalgasDf.^  .A 
De  pei  to  exédsó  e  fòme»  <  i  O 

Sustenta  a  voz  por  Sancho;  não  consente 
Afincoa  em  seu  nome«:CLue  a  algum  outro  ceda 
Esse  Castello,  por  que  fez  menagem, 

Téque  vejâo  seus  olhos 
Do  Rei  defuncto  o  corpo. 


ti 

Este  o  pacto:  por  entre  armadas  fitas 
Do  attonito  Conde,  com  semblante. 
Qual  o  de  Jove,  quando  desce  oOlympo» 

Jà  parte  o  Heroe  aubliine. 
Maior  doque  os  seus  fados. 

Entra  em  Toledo;  abre  a  fria  campa;  - 
Seu  Rei  vé  morto ;  o  Régio  corpo  adora ; 
P6e-lhe  as  chaves  na  mão,  e  desobriga. 

Mais  puro,  que  as  estrellas, 
Sua  palavra  d' honra. 

Guardeuie^  òRei^  afi^  disse  medonho 
Com  voz,  que  o  peito  a  todos  estremece : 
E  vem  mais  magestoso,  doque  fora. 

Entregar  do  Castelio. 

Ao  novo  Herdeira  a»  chave9. 

Espanta-se  do  feito  o  bravo  AfibusOt 
Não  visto  d^antes;  e  invejando  a  Freitas 
A  gloria,  com  qaei  vem ;  por  ctâo  liormosi^  . 
Acçãa  trocar,  quima.  ^ 
O  novo  Sceptro  Augusto^ :      \ 


«3 
EM     LOUVOR 

D  E 

MUNO     GONSAXVES. 


JN  o  recontro  fatal  vencido  e  preso 
O  forteCapitlo  em  duros  ferroa 
Ante  oCastello  de  Faria  trazem 

Ob  ferozgsjyaugoa.  > 

Com  torvo  aspecto,  que  ameaça  o  mundo, 
O  alfange  nu  na  crua  mâo  alçado,  . 
Manda  o  Bárbaro  ao  Pai,  que  persuada 
Ao  Filho  seu,  se  entregue. 

O  grande  Nuno  o  chama,  elle  apparece 
No  tope  das  ameas:  c'um  semblante 
Mais  medonho,  que  a  guerra,  os  bravos  olhos 
Ptíe  nelle  o  Pai  severo. 

„  Filho,  bradou,  esse  Castello  guarda : 
„  Sé  fiel  a  teu  Rei,  a  mim,  e  À  Pátria: 
„  Se  a  nâo  podes  salvar  contra  os  imigos, 

„  Co'  a  espada  em  punho  morre.  „ 
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£  com  tudo  sabia  a  dura  morte. 
Que  já  sobre  a  cabeça  lhe  pendia; 
Porem  nao  de  outra  sorte  a  espera,  armado 

Pe  intrépida  constância, 

Que  sé  de  loiro  marcial  coroado 
No  carro  triunfal  entre  os  applausos 
Subisse  vencedor  ao  Capitólio 

Da  Rainha  do  mundo. 


>  ' 
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EM     LOUVOR 


D  O 


INFANTE  B.  HENRIQUE. 


f  Brvia  ao  longe  com  fragAr  medonho 
O  Mar  caliginosot  horreúda  fama 
Desde  a  origem  do  mundo  apregoava 

Do  inaccessivel  pego 

As  férvidas  voragens. 

Desestrados  successos  agoirandoí 
Pávido  Nauta  trespassar  não  ousa 
O  Bojador  sanhudo,  que  guardava 
Entre  feros  horrores 
Os  nâo  surcados  mares. 

Tu,  Filho  caro  da  Natura,  ò  Génio, 
Que  tardaste  em  formar  por  tantos  evos 
O  Lusitano  Henrique,  al£m  hum  dia 
A  empreza  lhe  inspiraste. 
Que  enche  de  gloria  a  Lysia. 


d3 
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Eis  elle  na  mão  toma  ardente  facho. 
Que  desde  o  Sacro  Promontório  fulge; 
Tiro  de  Luz  despede,  que  allumia 

Do  tenebroso  Oceano 

pa pé^ag^s jifnmensos.  » » %  /    .   .-  y 

Ide  romper  os  mares,  disse  aos  Lusos, 
Com  chaves  immortaes  téqui  fechados: 
Ide  alargar  por  novffTTfârâvrlhà' 

A'  Pátria  Lysia,  á  Europa 
Os  términos  do  mundo. 

Gente  animosa  inviQtn.as  voizds  ouve)  t  j 
A  angra  deixa  da  marínbRi$agrç$}  ; 
£  em  promptos^barineja  ^  ondas  descem t> 

Deoses  do  n^ai;  potentes, 

Os  novo$  Argonautas.  , 

Já  là  longe  daç;  prf^ia^  onde.  Alcid^  -      .  • 
Poz  balizas  ao  Orbe,  as  p[ròas.surcâoi  i.h   /      ' 
Vastos  desertos  de  profundas  aguas.;  ... ;.  . 

E  as  barreiras  quebrantâo 
Dos  re3guardados  ma^es; 

Que  espectáculo  grande  a  Naturezaí  :.    i 
Aos  Lusos  apresenta!  Quaes  portentos 
Não  sabidos  dos  séculos  amqstr^! 

Quanto  mxindo  encpb^tp     ' 

Ao$  ol^Qs  sciys  deçcprrs^I, 
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Novoa  Tritões  na  azul  campíua  Ihe.abreM 

Fácil  estrada :  noTas  aves  voãp» 

£  já  próximas  terras  lhe  apnunciâo; ,  .     ,- 

Novos  bejoignos)  wUm .     í .    > 
De  estr^nhpaCeoã:ltt|es  beilb&o. 

Eis  d'entre  as  codas  J9i«14,vjem  surginâQ' 
Novos  montes  e  cjethos,. .novas  praias^ -.  -  íJ 

Terras  de  vario  lilimar de  díverapa    .ííj  ..       ^i  ^r 
Produc*w.da  Natuirá^ 
De  ignota  gent^  e  noine.  . 

Cómodo m^ioida^. cerradas. Buvena  .  [  i* 

A  Atlântica  Madeira  sabt^if^piWQisaK  ..  •  ..Uih'.^  :;  '</> 

De  verdejante folba^i^  t;;apç#  orqa(i^^  /,    .vu.  '{^  .. 

E  vem  cofn.:branido  gesto. 

Saudar  os  l^uao^  Nauta^l    .    , 

Correm  pejo  x^ruleQ  .G;ap^pp:a  vêrJos  ( * !  . . 
As  mais  Filhas  d|^7!hetis^<^ubíÇOiSA0[«  •>    :o  m  }  '>  *   .. 
As  Graças,  Arguiip^  e  as  que,  j^Mardavao,, 

Hesperid;e4iforqios{ia  •  ,\.;  f  . 

Os  ricos  pomoi^  4'oi|rct4 :  ,  .  . 


*  I  ^ » 


A  torri^^ Etl^ippiar»  90  3QLyisi(}h9^ii   t.    )>{ 
Desdobra  o  escu»ro,váo,  q^p  a  fronte  Qobce»     <;. 
E  amostra  a  face niagesitosa :  vè*s^(  .  .  1  j       <!<  >  j 
Vir. j;«Qf{b]prciSrLin(os  'u^iij  o  ii 
OArsinari.Q.ÇjfeOt,I/..,i>n  «  S 
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Vé^Bt  mais  iédo  ao  mâr  co'  a  grãa  corrente 
Ja  vir  o  Sanagá,  e  o  curvo  Gambea : 
Vê-se  o  Filho  do  grande  Nilo,  o  Zaire 

Contente  devolvendo  ' 
*  Aò'  ialto  gblfo  as  aguas. 

Pa  intrépida  façanha  desusada 
Os  marítimos  Deosesi  se  espantarão,' 
Mas  não  Protheo,''que  próvido  sabia* 

Do  immobil  ftdo  eterno  *     ' 

Os  divinos  arcanos. 

Mal  vio  de  longe  as  cortadoras  proas, 
Co'  a  fatídica  voz^  t^ue  tudd  assombra^ 
„  OXusos  Nautad,  clama,  5  vós  ditosos,  : 

„  Que  os  Fados  cá  vos  chamão 
,,  Do  Mar  aô  novo  Império. 

9,  Por  estai^  ondas,  ora  povoadas 
„  Téqui  em  solidão  desértú,  cedo  ^ 
„  Nesses  ousados  lenhos  do  Oriente 

„  Virá  toda  a  fortuna 
„  Do  aureo^índo  ao  Tejo;  „ 

Soou  mui  Itínge  a  voz  do  Vate:  ouvio»a 
O  Roxo  Mar  e  estremèceo ;  e  o  Nilo, 
E  a  soberba  Damasco,  e  a  Syria  Alépo, 
E  o  grande  Egypciò  Cajrro, 
E  a  rica  Alexandria.    ' 
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Ouvia-a  e  estremeceo  a  grâa  Rainha 
Do  Adriático  Golfôo :  do  alvo  coUo  * 
Cahe-lhe  o  collar  de  nítido  diamante; 
Cahe-lhe  da  altiva  fronte 


A  c'roa  d' oiro  fino. 
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EM     LOUVOR 


D  B 


BARTHOILOMEO    BIAS> 

Descobridor  do  Cabo  de  Boa  Esperança* 


AOS  Lusos  Soberanos  não  bastarão 
Os  triunfos  do  mar,  quando,  sahindo 
De  Sagres  e  do  Tejo  aventureiros, 
A  estranhos  Ceos  e  ventos  desfraldavão 

Das  cavas  n&os  soberbas 

As  atrevidas  velas. 

Co*  as  intrépidas  proas  diamantinas 
Rompéiâo  fortes  os  cerrados  muros 
Do  reservado  Reino  Neptunino, 
Alto  senhor  de  pélagos  immensos. 

Que  o  azul  tridente  volve 
Do  Atlante  ao  Indo  e  ao  Ganges* 
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Sem  medo  o  Bojador  bramar  ouvirâoi 
Troar  o  carro  dos  tremendos  Deoses; 
Rugir  a  Serra  aspérrima  Leoa; 
E  assobiar  com  silvos  horrorosos 
O  Drago  das  Hespérides, 
As  viboras  das  Gorgonas. 

Nem  temerão  tocar  as  bravas  costas 
Da  adusta  região,  que  o  mundo  parte; 
Onde  visinho  o  Sol,  do  carro  ardente 
Raios  dardeja,  alto  terror  aos  nautas. 
De  Gregos  e  Romanos 
De  longo  tempo  herdado. 

Mas  não  repousâo  ânimos  constantes 
£m  buscar  honra  a  si,  ek  cara  Pátria; 
Ja  sublimes  marítimas  empresas. 
Maiores,  que  as  primeiras  d'aIto  espanto. 

Impávidos  commettem 

Os  Lusos  Argonautas. 

Preside  á  nova  acção  o  claro  Dias 
Filho  dos  Astros:  eis  trespassa  tudo, 
Quanto  undi;Fagas  nãos  ja  descobrirão 
Té  onde  as  arenosas  praias  correm. 
Que  o  longo  Zaire  inunda, 
Da  tórrida  Ethiopia. 


E 
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Então  com  qual  coragem  denodado 
A  outro  imcnenso  golfão  se  arremessai 
Quão  senhor  das  pròcellas,  bravos  Euros^ 
Caliginosos  vórtices  vencendo» 

D' Africa  a  roéta  occulta 

Vai  demaiklar  onsado  i 

Em  vâa  Neptuno  o  Tormentória  Cabo 
De  sustos  povoou :  em  vão  amado 
De  morte  Adamastor,  feroz  Oigante 
De  cem  braços  e  d' olhos  cem,  do  Austro 

Sob  a  meáottfaa;  treva 
Guardava  os  virgens  mares:» 

Calca  medes  e  arares^  calca  agoú  ros 
O  sublime  Vaiio;  o  monstro  arrosta, 
E  os  términos  vedado»  liie  devassa; 
AUi  ergue  padrão  a  Lysia^  e  arvora 

Os  pendtfeft  triaaáankea 

Das  venturosas  Quinas. 

Assim  de  hum  vaséo  mar  âEuvo^a  ignoto 
Os  encantos  quebsáiâo  grandes  Luaoa; 
E  o  passo  abrirão  j4,  poroadeoijrama^ 
A  volta  inteira  d'AÍTÍoa  earrendO) 

Por  novo  rumo  achasse 

Insólito  caminho ; 


T^ 


3â 

Poronde  fossiQ  detcobrir  a  Lysia 
Os  immensos  theaoiros  do  Oriente; 
Poronde  nos  trouxesse  ao  Tejo  ufano 
As  parolas  brilhantes,  que  adornavâo 
Uo  Sq|  09  fícga^  paçqs, 
E  os  thalamos  da  Aurora. 


Ista  tifj^im  W  in€&tQ  á^çf^tíàdifkf 
O' grande  HeMÍquie,  &  Deos- dos  Nania»,  quando 
No  Lyceo  Tordetano,  onde  hriliiavSò 
Tuas  sublimes  luzes,  revelava 

A  Ueraea  da  Lusa  Gente 

Os  segredos  dos  mares. 


E  S 
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S    O    B    R    E   ^ 

OS    FEITOS    MILITARES 

D  O  a 

PORTU6UEZES 


Quantos  troféos  alçados,  quantos  muros 
Rotos  a  suas  victorías  se  trocário 
Depois  a  muitos  em  desterros  duros. 

Ant.  Ferr.  Eleg.  VI. 


JNlo  teve  Roma  só  na  idade  d' oiro 
Camillos,  Fabios,  ScipiÔes,  Horacíos, 
Varões  de  invicto  coração,  que  dérão 

Espanto  e  brado  ao  mundo: 

Iguaes,  ou  mores  que  estes  creou  Lysia» 
Que  obrarão  feitos  de  primor  e  d' Honra 
Na  Europa,  na  Ásia,  na  Africana  terra, 
D'Argiva  tuba  dignos; 

Quando  em  raza  campina  denodados, 
Co'  a  sempre  vencedora  espada  em  punho, 
Desbaratavâo  Árabes,  Hispanos, 

Soberbos  Turcos,  Indos: 
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E  com  tudo  sabiâor  que  roltanda 
Nâo  lhe  haviâo  romper  os  altos  muros, 
Para  recebimento  honroso,  e  entrada 
De  triunfal  carroça; 

.a       ' 

Nem  alto  levantar-Ihe  em  praça  augusta 
Brônzeas  estatuas,  mármores  gravados, 
Que  seus  excelsos  nomes  consagrassem 
A's  vindoir^s  idades; 

Mas  antes  esperando  em  recompensa 
A  baixo  estado  vir  humilde  e  escuro. 
Morrer  nos  hospitaes  em  pobres  leitos, 
Ir  nús  ò  sepultura: 

Assim  Pacheco,  Achilles  Lusitano, 
Que  com  valor  incrível  sustentara 
Os  cem  Reinos  da  Aurora  avassallados 
Ao  grande  Luso  Império ; 

Assim  Galvão,  que  palmas  mil  colhera 
£m  Moro  e  Banda,  e  em  Tidore  e  Java, 
Que  deTernáte  a  c'roa  rejeitara, 

Fiel  ao  Rei,  e  á  Pátria; 

Assim  outros  famosos  d' alto  peito, 
Perseguidos  alfim  da  torpe  inveja. 
Acabarão  seus  dias,  arrojados 

Na  misera  pobreza. 
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^ue  fora  já,  se  buma  eip>er«Bça  oerta 
De  galardão  os  Lusos  animasse? 
Que  grandes  feitos  nâo  fiziurão  todos 

Nas  bellicas  fiudigas? 
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EM   LOUVOR 

b  E 

D.  JOÃO  BE  CASTRO, 

Vice-* Rei  da  índia. 


HiNtra,  que  a  Musa  Soberana,  óCastro> 
As  portas  te  abre  da  immortal  Memoria; 
Não  porque  torvo  co'  a  sanguínea  espada 
Feroz  Cambaia^  enfrew ; 

NSo  porque  â  ipafria  £lysía  steg^sTandb 
Rico  Império  da  Aurora,  em  Goa  eii;tnaste 
Em  grão  triunfo,  a  ti  melhor  devido, 
Que  a  Consu^les  Romanos ; 

Mas  sim,  porqoe,  qual  rígido  Fabrício, 
Contente  de  obiitrb«m,<  servir  a  Pátria, 
Desse  opulçntó'G«mges  fejeitiMe 

As  nítidas  riquezasv 

As  mãos  vazias  de  oi«o,  as  mSíos  intactas 
Dos  despojos  da  Ásia  ao  rnuiMb  anostsa: 
He  este  o  teu  triunfo  de  ti  digna,  > 

Triunfo  grato  aos  Deoses. 


"^ 
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A 

JL    I    S    B    O   A 

Sobre  a  decadência  das  nossas  Conquistas 

da  Ásia. 


*— ^ 


1 T 


KJ  TU  nos  sete  montes  sublimada, 
Mais  que  do  Tybre  a  Lacial  Rainha, 
Clara  Ulyssea,  que  do  alto  medes 

Os  Ceos  e  últimos  astros 

Do  Mundo  Occidental,  onde  os  brilhantes 
Haios  depóe  o  Sol,  quando,  descendo 
Com  toda  a  magestade  de  seus  Lumes, 
Vem  dormir  em  teus  mares: 

Tu  estendes  dahi  ao  longe  os  olhos 
Pela  esteira  inda  impressa  nessas  ondas. 
Que  o  Neptunino  Gan)a  pqsadp  abrira 

Do  Tejo  ao  Indo,  e  aoGaoge«; 

Revolves  inda'gora  n'alta  mente 
Africos  Climas,  Indianas  terras. 
Aonde  teus  Heróes  já  te  arvorarão 
As  triunfantes  Quiaap 
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E  que  vés  tu  dessa  grandeza  i 
Qúe  vés  da  gloria  antiga,  que  ganhaste, 
Cavando  mares,  superando  povos. 
Alçando  altas  Cidtfdes? 

Aonde  estão  os  fortes,  que  vencerão 
Co' a  lança  em  punho,  e  o  bravo  peito  â  inórte, 
O  Hidalcâo,  Achem,  Badur  ufano, 

OÇamori  potente^  *  / 

Aonde  est&  á  aurifoa  Malaca, 
Que  inda  tnemo  do  nome  de  Albuquerque  ?  . 
Onde  Dabul,  Damâoi  Cochim»  Cambaia^     ^  i  ^  ; 
Trofeos  da  Lusa  Gente  ? 


«» 
'  I 


'.'  i  ^d. 


não  troa  ChaAl  do  morro  altivo, 
Terror  fatal  dos  Indianos  povos ; 
Já  nâo  trte  Coulão,  Tidâr,  Ternáte, 
Nem  Cananôr  soberba. 


i '.  •  ■•  < 


J4  não  se  vê  de  mar  em  mar  correndo 

» 

A  grossa  Armada,  que  em  naval  batalha 
Espantou  tantas  vezes  o  Indostano, 

O  Turco,  o  Egypcio,  o  Arabe^ 

Que  foi  desse  oiro  fino  de  Çoftla» 
008  rubis  do  Pegú,  de  tanta  perla 
Pa  piscosa  Manar,  das  ricas  telas 
P9  opulenta  Bengalla^ 
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Que.foi  dft  muita  alfaia,  da  baixellaf 
Dos  aromas,  das  drogas,  altas  páreas. 
Que  pagavâo  do  Indo  subjugado 
Os  Reis,  é  ti  Vassallos  ? 

Só  pelos  fastos,  que  teus  feitos  guardáo, 
He  qne  hoje  o  antigo  tau  valor  sabomos : 
Só  por  tuas  ruínas  te  medimos 

A  passada  grandeza. .  •  = 

Que  náo  transtorna  o  tempo!  Oh  prasa  aos  Deo- 
Nâo  percas  ipda  maia;  nem  que  teus  filhos,  (ses 
Dos  pais  degenerando,  desafiem 

Seus  iraoundbe  raios. 


<Í  1. 


ÍU        1 


'•».'. 


a     t 


f^m 


{   i   . 


.     »        ^  i   .     ' 


I 
f 


'     I. 


■  •  í »  ; ' 
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A'     M  E  MO  RIA 


t; 


•  1 


ÓO     ORANDB 


I   f 


<  «   !    ■       .        •      ' 


r 


LUIZ    BE    .€>-AM'Ô£$« 


»  « 


»      ( 


<i'. 


;í** 


LI  sublime  Cantor^  que  sôbiieaSMa»   '  <  ^ 
Do  sagrado  Poema  tev^  aos  wttoá       '  ^  >   '^(í(  ' 
OGama  illustre,  e  aLuaitana  empreaw  ^  -  '     *' 
D09  Gangetico9  diareg^t  :h  i  f >(  S 

Dizei^  quai  digoa  ret;ofiiiÍMnsa,  ^ó  Miisafe/ -' 
Teve  a  seu  .canta^  de  que  sé^onrá  ApoMò,     ' 
Que  a  tanto  feito,  a  tMM^Hevcw^Md^kté'^^^  '  '     ^^^ 
Deo  immortiatnemoyiai?;^  >l^  ' 

Bo  rieò  hnperio  da  g^msfntcí  Auronij     ^ 
Onde  soltou  aos  Ceo»  a  vdz  divina^  - 
Nem  oiro^  nem  fulgentei^oiedrailí»'   ^  i'   ^ ;      Uíí;  i  O 
Lhe  deoa-sorfe  0vtfniji 


'  *.    4 


r  ,j  . 


/  ? 


De  seus  illnstres  méritos  sublimes. 
Que  as  eatranhas  naç6es  tanto  inVèjàrâó,  '   '^ 

Sfi  teve  em  premio,  e  galardão  sobejo 
A  borridj 


jp  2 
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t  _ 

Tu,  Esctttvo  de  Java,  ó  só  amigo. 
Que  oCeo  lhe  dera  em  tauta  desventura, 
Entre  as  trevas  da  noite  mendigavas 
J'\    !.  Seu  imiseto  sustento^ 

Lysia,  inda  então  dura  ao  som  divino. 
Cevada  só  em  vil  cobiça  d'oiro, 
Cerrou  o  peito  esquivo  aos  seus  queixumes, 

Nem  lhe  enxugou  seu  pranto. 

Inda  pgora,  oh  descuido  torpe  e  cego! 
Não  saberia  com  desdoiro  eterno, 
Aonde  as  sacras  cinzas  repousavâo 

Do  Lusitano  Homero ;     <  > 


>  • . 


/'•  * 


Se  ò  generoso  ínclito  Coutinho, 
Co'  a  voz  magONUda  os  Manes  invocando; 
Não  achasse,  dOB  Deoses  soccorrido, 
A  desprezada  campa. 

Assim,  assim,  o  Cidadão  deArpino  (*) 
De  Syracusa  aos  .espantados  povos 
O  ignoto  sepulehro  descobria 

Do 


n  M.TalUoCicero. 
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A'    MEMORIA 


o  B 


6ABRIEJL    PEREIBA 

DE    CASTRO. 


• . 


fjraandes  gabos  do  Filho  de  Laerte, 
Já  nos  campos  Troianos,  já  nos  mares. 
Que  naufrago  vagava,  em  nobre  metro 
Cantou  Meonio  vate; 

Mas  feitos  inda  então  não  tinha  obrado. 
Por  mais  gentis,  que  a  Argiva.plnma  os  cante, 
Que  aos  celestes  umbraes  o  remontassem 
Da  verdadeira  Gloria* 

Tu,  6  sublime  Castro,  a  trompa  altiva 
Do  Cantor  Grego,  j&  cançado,  tomas; 
Hum  som  mais  alto,  que  o  primeiro,  fere 
As.  fulgidas  estrdlaa* 
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Guiado  o  Heroe  por  teu  sonoro  canto. 
Novos  climas  commette,  novos  maresj 
Co  intrépido  valor  transpõe  ousado 
AsHerculanas  metas; 

De  Thetis  chega  4s  derradeiras  praias, 
Nunca  antes  vist^  onde  o  Sol  descepdo 
Pespe  da  fronte  a  magestosa  c^roa  ^ 

Dos  fulgurantes  lumes. 

O  9acro  Promontório,  que  conversa 
Os  noctámbulos  Deoses,  (*}  doOccidente 
Vendo  chegar  o  novp  fado  ^  Lysia, 

Quão  alto  aos  Ceos  s'  eleva ! 

O  Occeano  hum  longo  espaço  entrando  .' 
Vai  co'  as  formosas  Filhas  de  Anfitrite 
|Ledo  saudar  com  plácidp^  sembk^njte 
As  Argivas  gciléra»^ 

Eis  surgem  na  doirackt  foz  do  Tejo ; 
P'um  lado  e  d-outro  as  sipiK)6as 
Ufano  alarga  oPadreRio^  e  hospéd^ 
Os  Ârgólico*  Nautas 


i«*i#« 


(*)  AUuOo  á  crença  âft^iioaèov  anlàgos  LumtanoB ,  qu«  tiuh^ , 
qup  osDeosea  ae  «juntavâQ  de  mrite  a  pntiear  Baquelle  promoB- 
torío. 
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Já  sobre  os  hombros  de  soberbos  montes, 
De  Ulysses  obra,  a  inclyta  Cidade 
Aos  astros  sobe;  sobe  o  Templo  augusto 
Da  sabedora  Deosa.  (*) 

D'aUi  que  áureos  costumes,  Leis  sagradas, 
Qaantas  virtudes  lúcidas  nascerão! 
D'alli  queHeroes  sublimes,  que  fund&râo 
O  Lusitano  Império ! 

Emquanto  aLysia  os  Deoses  conservarem, 
Ao  Grego  Fundador  amará  Lysia, 
£  a  ti,  6  Castro,  que  o  trouxeste  ao  Tejo, 
Maior,  doque  era  em  Tróia. 


{*)  AUasSo  á  fmbuU  do  Templo  de  Miaerva^  fundado  por  Ulys* 
sei  ta  Lisboa. 


4S 


B«   T  H  O  M  A  S^ 

Marquez  de  Ponte  de  Lima^  Mordomo  Mòr. 


.y^ 


foluando  Jove  aos  mortaes  benigno  hum  dia 
Do  almo  seio  te  enviou  ao  mundo. 
Com  larga  mâo  te  deo  em  rico  dote 

Civis  virtudes  santas» 

Debalde  Marte  te  acenou  c'o  loiro, 
Que  cortou  vencedora  espada,  ainda 
Fuibante  em  sangue  humano:  em  vâo  te  lembra 

Os  Silvas,  e  altos  Limtis. 

* 

As  virtudes  da  paz,  que  bemfeitoras 
Buscáo  fazer  os  Cidadãos  ditosos, 
fôiáo  somente  o  alvp  a  que  tir^r^o 

Teus  cândidos  desejos* 

Aos  desejos  iguaes  sempre  respondem 
Teus  feitos,  com  que  a  Pátria  tanto  illustras; 
Com  que  serves  aoTbrono,  com  que  prestas 
Aos  Príncipes  conselho^ 


49 

A  alta  fidalguia,  o  vs^mento, 
ila^h^mia»,  teu  poder,  teuB  ca^9^,il;u4or^^  ^ , 
Fazes  servir,  menos  aos  tèus,"que  aos  outros, 


•  I 


De  Rei» '  vi^do  oa^a  jamais  péá&\ 
Para  ti,  para  os  teus;  severo  afastas 

Com  torag  asperto  as. dadivas  .dos  rícos^ 

v%«.Í^S^Cart,^$08  fn|içí|p^  ,t^ 

Novos  palácios,  que  a  soberba  eleva, 
Nem  rica  pedraria,  nem  thesouros,    *  •"       * 
Qtie  a  dependência  liberal  off 'rece, 
O  avito  fundo  augmentáo. 

Humâpunida  iulfaía,-  bám  b6'€Tliatò  >  "* '  -^ 
Jamais  ^ccitíste  'u  >tdufr  ii4nfraâDs'4âi'e8 ; 
Quaes  recebeste  «top  ^vte  bspM^^s,    t*^  > 
Taes  ao  be^ÍÉÍK)itts^dei3tâi.'^  ^ 

'  Podeis 'a  lii^iai^e-tfDs  qiiè  déiti''viétbtn, 
Mostrar  hum  coração^  independente  t '       ' 
Hum  peito  sem  odbiçay  bu ma ialina^  nobre,  '         ^ 
As  pufd»  Alieis  sem^efoie;:  / 


'  <«     >    ^     ^A   «44  % 


'    »\'í 


«     < ' 


♦     ^. 


âo 


B.  BOMÍNOOS  BE  "ASSIS 

MASCA  RB  N  H  AS^ .'. 

Principal  daSaniá  fyn^a.  Pàinmrtltl.  > 

*  ■      -    •      I        ■    ' 

9,  Nos  altoê  eoraç6e$9         ■ 
Ferreira  Liv.U^Cart.  Vil.    . 

C^iiaro  saqgne  46  Deoscft»  te  ido  meio. 
De  tantos  teus, trtbftfiiMiliAinfinQineDtOi^  .>^ 

« 

Podes  roubar,  áç.ai^itasMilswpi^fláiit.L^     ^  i 

Dá  V]<)fk  Q^  Vf  rao  tirbeioes  (dflpQÍacla.fsíorte: 
Que  seria  de  t^otoi  feitos  mroc 
De  teus  ^tós  .sublimes,  se  os  calasse    . 
A  angiísfeai  voz  dos  Vales  ?  > 


it 


Ainda  vive  entregue  aos  sons  canoros 
Da  clara  tuba,  que  Camões  assopra, 
O  invicto  Gama  c'os  VarÒes,  fieimosos 
Argonautas  de  Lysia : 
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Do  bom  Menezes  íÀo  cessou  a  trompa 
De  resoar  iàçántos  p(Ht^i}tp|as;i  ■ ;  ; 
D' Albuquerque  terrjvql,  cujo  nome 

Indã  hójeassusta  b  Ganges. 


»  i-    •     ♦    » 


•^'  .»k  "^  >\,\»v   ■    \  .  \  »»'. 


Soando  está  na  lyra  harmoniosa^ .  , 

Prenda,  queFebo  deo  ao  grão  Quebedo, 

*  * 

O  Quinto  Afibnso  vencedor  d'Arzilla, 

£  quanto  Heroe  vale&te    

Obrou.  enta^9  ^ro^a^^oiu^çft.vistfis: 
Nem  feltou  incjU^a  F02{iO!tí9ii|e!ii».fraad6  \« 
Corte  Real,  cantando  os  fortes  ÍM^m  i 
No  cerco  d'alta  Dio. 

Que  huma  só  diad  acç'8és  gentis ^sè  perca, 
Quando  as  gravâo  no  mármore  dos  Versos 
Para  memoria  eterna. 


f 
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* 
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B.  F R A N C IS-eO  "itA F A E li 

Nomeado  Reformador  Reitor  da  Universidade^  re- 
metiendo^lhe  D  Author  algum  dos  setis  versos   . 

que  lhe  pedira. 

...  .    ,        '.       ,        f;  .'        .      ■ 

..    <       II.  <       'i..   li   I  i.'.t.     ■  '■    *■ 


Qiitijn  toi  sustineaSf  et  ta$Ua  negotia  sohís 

' '  ■-  ' — L  jn  publica  commoda  j^eetm 


%  • 


St  Umgú  itrmake  merer  i^á  têmpora.  — ^    ' 
Hor.Liv.ILEpistl. 

Contrario  ao  bem  commum  sereia  se  tetUe 
,  Çom MUí$s  nersêiy  Senkoifipãiár^fekima  kara  ' 
De  tempOf  de  que  pende  tanta  genie. 

Fer.LÍv.II.Cart.II. 

\J%  toscos  versos,  que  me  pedes,  Castro» 
Castro  de  illustre  sangue,  d^alto  aviso, 
Oh  honra  desta  idá&CTÍCf^toV  niando, 
Se  assim  os  queres. 

Não  ousava,  Senhor,  mostrar- tos ;  tinha 
"Ora  receio,  de  que  em  teus  ouvidos  ^ 

Com  tom  desafinado  mal  soassem 

Meus  rudes  cantos; 
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O  tempo,  que  dÍ3peAc)e$t  conversaado 
Os  Deoses  do  Moodego,  que  yierão    . , 
Pedir-te  amps^ro*.      :  ..' . 


i  • 


>  •    <  t  .  I      >>       I  * 


.  J 


Não  queira  q  Ceo,  que  af^siib  te.eu  roube *huma 
A'  obra  exc^elsa,  d^  qiue.  estia  :e&tr.eg^e';  (hdí^ 

Dá-te  todo,  Senhor,  aoa  justos  rc^os, 
Que  elles  te  faíBim..     .v 

De  bárbaros  Alanos  feroz  bando 
Qual  já  viera  do  Aqailâo.geladd»  .  :»íí 

Cahio  sobre  oMoabdego^e  ps  ferteis  eampòsu  n  : . 

Talou  CO*  f^rro::  W.  1 1»  ilW  : 

Aof  Padre fiLio,  que  nas  fresdás  ribas 
Jazia  à  sombra  daoliveirã,  quebrao 
A  rica  urna,  e  4  3abia  Filha  pisão 

O  collar  d*oiro.  i 

Tu,  iniseraPrinceza,  do  áureo  Sceptro;: 
Que  o  grão  Diniz,  te  dera,  despojada,  * 

Rotas  as  regias  Testes,  arrastravas 

Hórridos' ferros... 

Tuas-Nynfas  c'os  filhos  lagrimosas  -  ! 
Pelas  margens  do  Ho  andSo  carpindo 
Os  cruéis  dias,  quente  lá  leváráo         :  ;  ' 

Tamanho  estrago*    '-,  í*    ..  ' 
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A  pressa- te,  Sènhoti  eòrre  a  ^efixugaMbe 
Co'  a  mâo  piedosa  as  lagrimas,  que  chorão;. 
Serenar-lhe  os  temores,  que  as  trespasaâo 
De  crua  màg-oa^ 

Oudes*  fòrao  já  d^alM  talor  armadòfi 
OsHeroes  de  teu  sangue  em  brava -guterra 
Suster  nos  Rejoos  da  gemcRMite  AuffOfU 
O  Luso  mando; 

Tal  tu  agora  vai  ^os  tampos,  onde 
Tantas  Nynfas  te  chamáo,  tântQs  Deoses, 
Vai  quebrar  os  grílbtfes^  que  tem  catira 
AMãi  dasMusaB.Jí 

Seus  imigos  lhe  abate^  ergue  seu  thròno 
£  nos  hombros  armados  de  diamante 
Sostem-ihe  longo  tempo  em  pae  doirMla 
O  seu  império. 

Quantas  coisas  os  Fados  já  promettem 
De  ti,  ó  Castro,  nesta  empreza  honrosa! 
Coisas,  que  vencem  quanto  illuatre  feito 
Os  teus  íizerão. 

Oh !  se  ^u  «Bt^o  pudesse  trasmudedo 
No  branco  Cisne  «k  soberba  Tbebivs, 
As  azas  despregar,  e  ef guer-tte  ncUas 
Até  os  astros^. 


Não  rudes  f^t^t^  Cotii0  os  t^m  ora  mando, 
Ma3  /Hlblimei^C^n^Òes,  que  e^pa^taô^o,     > 
As  Musas  Gregas,  as  Latinas  Musas, 

De  ti  cantara. 


u    ' 
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AO  DOUTOR 

mCARBO    RAIMVNBO 

NOGUEIRA, 

Sobre  a  mudança  doa  bons  costumes. 


«•  >t  »««*>« 


JCiMquanto  em  raso  campo  ensanguentado. 
Raio  da  guerra  o  forte  Heitor  brigava, 
Brancos  vellos  de  laa  co'  as  lindas  aias 
Andrómacba  tecia. 

Nem  se  pejou  o  bravo  Macedónio 
A*  Rainba  dos  Persas  amostrando, 
Da  Mâi  e  das  Irmãas  tarefa  digna, 
Os  próvidos  vestidos. 

Tu,  Roma  altiva,  quando  o  Amor  honravas 
Da  sólida  virtude,  a  roca,  e  o  fuso 
Nos  dias  nupciaes  apresentavas 

A's  cândidas  donzellas. 

A*  Regia  Esposa  do  Ancião  Tarquinio, 
Por  fiandeira  illustre,  levantaste 
Honrosa  estatua,  muito  mais  devida, 

Que  a  Césares  soberbos, 


"? 


Nem  Lusa  liielíl^^iífeONbgáèiia,  dantes 

Da  mais  nobre  matrona  nobre  emprego  . 
Dortfeàtiéos'traba!hÓ6/ 

Quanto  agora  distamos»  proIé  indigna, 
Dos  bons  passados!  torpe  luxo  e  ócio 
Escalou  os  costumes^  hr  ffrsdogo 
Cuidar  da  casa  e  filhos: 

PesySoji^e  as  doass^dosi  relÍ908Klik8oA^íf>  j^' 
Das  têas,  da  costura.^  dois.  kuròreiá:'   >  >     \^ulU  i  *}(i 
Quanto  ás  mais  de  fiifoilíasioi  já  lionw^  >i>  ^«^  i  i^^^' 

He  hoje  opprobrio^ás  filhasv^ » 


»  I 
I 
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58 
AO  DOUTOR 

JOSÉ  CARBOSO  FERRÍBIRA 

CASTEI^LÒ, 

Sobre  a  decadmcia  dos  nossos  antigos  costumes. 


.  1 


•  I 


• 


Utuanto  dos  bons  pastados- jà  «listamoS) 
Meu  illustre  Castello !  ai^  já  quanto 
Em  BÓs  degenerou  a  raça  altiva 

Dos  vároois  costumesl 

Qual  foi  da  antiga  Lusitana  gente 
Cavalleiro,  ou  peão,  que  nSo  lidasse 
Por  se  ayesar  à  athleticos  trabalhos, 

A  si,  à  Pátria  útil? 


»  »r».»*  » 


Era  na  paz  seu  jogo,  e  passatempo 
Luctar  c'o  disco,  lançar  longe  a  barra, 
Correr  as  alcanzias,  entrar  destro 

Nas  justas,  nos  torneios. 

C  os  rijos  enchadòes  volver  a  gleba. 
Os  pegos  vadear,  sobir  as  fragas, 
Pisar  c'  os  pés  o  frio  caramello, 

Montear  as  florestas. 


S9 

Que  não  faziâo  na  cruenta  guerra? 
£ra  seu  timbre  so  sahir  do  cainpo 
Tintos tde  sangue,  em  n^ro  pj6  çpiMioItos, 

Ganhapdo  immortal  fama: 


» » 


»t 


Qual  primeiro  arrostava  o  fero  imigo» 
Qual  trepando  a  muralha  encavalgava, 
Qual  ligeiro  arvorara  entregas  ameias 

As  vencedoras  Quiqas, 

Sem  já  despir  nem  malha^  neita  oouwf&p^ 
Com  que  de  djapelejavão  fortasi »  .  /.'>       ::]  >íi{.<m(j 
Sobre  o  espigão  do  míuro  mal  donnião  •     :    ^  o^  ^.! 

De  noite  escassos  somnos; .  / 

Desta  arte  o  grande  Affonso  alçara  •4>  (tbtòno 
Sobre  as  ruínas  doAgaréíie.bando{  <A.   .:mí  .;  ^  »:  J. 
Desta  arte  sustentava  o  fero  Nuno  '  .  >^^  i^^iv 

Ao  novoRei  oSeeptro,.      •  ^^ 


.  .í" 


Desta  arte  o  grãoMenesesio  AfrijQaOò 
Domava;  e  o  forte  CastroyèAlbu^oeíqiiey^  ^u  ^'i  L 
De  cem  Vassallos  Reis^  kqm  novalrntpieriov  - '  ^*>^l  '' 

No  Indo  a  Lyfijja  alçavãô;   r    • 

♦5;/'     •    >i  \i   \uí<'  '  ■'  t.lliilirn;  «    j;cii/l 
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AO  DOUTOR 


JOSÉ   BARllOSO   PEREIRA^ 


I  i 


Em  seu  huvor. 


V     5 


i      r 


.  -)■ 


Iqllrutntov  Barroso íamigo,  o^  n^ais  dos  homens 
Desmentem  da  virtade^  que  ein  9e;u  [ieito  * 
Logo  ao  nascer  depositou  benig^na^  '* 

A  próvida  Natura! 

oiOitoao  tu^i  ,qae  a.qíié  te  coube  em  sorte 
Alta  virtude,  de  p>}l  bens  .'tão  ricai 
Qual  tu  a  recebeste,  pura  á  guardas  < 

No  coração  formoso : 

EUa  íq  guiar  em  tudo,  em  tudo  sempre 
A  facha  (^irarào  te  ^aíi  diante,      ' 
ALei  regeío^«)i|S)pa8sQsvfleiição  lectft 

Aos  feitos  teus  preiíde. 

Não  te  muda  huma  hora,  hum  dia,  hum  anno.. 
Paixão  nenhuma  o  coração  te  torva; 
Na  flor  da  idade,  ^os  cançaiJos  annos, 

Qual  foste,  es  sempre  o  mesmo : 


"  r 
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Se  falias,  falia  a  honra,  o  brio,  o  siso; 
Se  ensinas,  a  doutrina  exacta  hnpéra ;  >    / 
Se  empenhas  a  palavra,  e  a  alguém  promettes, 
A  tua  voz  heNuDDien, 

O'  alma  bem  nascida,  6  alma  grande. 
Maior,  que  os  fados  teus,  que  a  tuaestrella; 
Oh!  se  quizesse  oCeo,  a  nós  benigno, 
Que  tantos  dotes  raros. 

Que  hum  s6  d^htim  Ser  inòrtal  hum  Deos  fizera. 
Em  mór  theatro  ào  mlindò  se  mostrassem, 
Quaes  os  eu  em  ti  vejo,  tu  serias 
A  fortuna  dos  povos. 

A  Razão,,  a  Justiça,  a  saaPiedadeij  '  .    '   - 
a  solida  Sciencia,  as  Artes  todas,  ' 
Áureos  costumes  sempre  reinarião 
Sob  o  teu  mando  illustre. 


Si 

...      A 

JOAQUIM    BE    FOIOS, 

P  A 
ÇONGREGAqÃO    PO    ORATOJUO, 

g 

I    . 

Sobre  a  falta  do  re$peito  devido  aos  Miniêiro$ 

daReligiãOi 


Dí  multa  neglecti  dêdtrufiê    '. 

Heêferiae  mala  luetuúfM* 

Horac.Liv.IILOdeVL 


IJas  ApoDinead  vestes  adortiado^'  • 
Com  ricos  dons  ás  Gregas  Nàos  chegava, 
Porque  a  Filha  captiva  resgatasse, 
O  Sacrifico  Chryses. 

Ora  roga  aos  Acheos  de  finas  grevas 
Em  miserandas  lagrimas  banhado; 
Ora  se  dobra  aos  Capitães  soberbos, 

E  a  virgem  Filha  pede. 

Porém  feroz  Atrldas  Agamemnon 
Não  cede  aos  rogos  do  Varão  piedoso; 
Ne^n  Sceptro,  nem  Laurel  do  Deos  lhe  acata^ 
Que  as  sacras  mãos  trazião. 
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„  Vai-te,  importuno  Velho,  se  Dão  queres 
„  Antes  de  tempo  terminar  teus  dias; 
,,  Mais  aqui  te  não  veja.  ,,  Disse,  e  torvo 

As  costas  lhe  voltava. 

Pelas  desertas  praias  taciturno 
Sem  sua  amada  Astynome  partia 
O  sagrado  ancião;  e  feito  ao  longe 

Alçou  aoCeo  seus  olhos. 

„  O'  louge-vibrador  ApoUo,  brada, 
„  Vés-me  aqui  Pai,  e  Sacerdote,  ambos 
„  Sem  honra;  se  de  grato  incenso  e  votos 

„  As  tuas  aras  cubro, 

•,  A  ambos  vinga,  ó  Santo  Numen.  „Ouve 
O  Filho  de  Lat&na,  e  â  parte  esquerda 
Toou ;  eis  meneando  a  Peste  horrenda 

A  furial  cabeça, 

De  cem  viboras  crespa,  sahe  do  Averno, 
£  por  entre  as  Argivas  tropas  corre; 
D'um  lado  e  d'outro  o  fulminante  facho 

Sacode,  e  espalha  a  morte. 

Quaes  vem  à  cegadoira  foice  as  messes, 
Taes  vão  cakindo  ao  misero  contagio 
De  mil  e  mil  Heroes  de  peito  forte 

As  bellicas  falanges. 
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Assim,  òfoios  pieu,  áEqropa  geme 
£m  cruas  guerras  de  furor  insano, 
Dês  que  os  homens  sem  lei  desacatarão 
Ps  Deoses,  e  a  Virtude, 


.] 


66 
EM     LOUVOR 

D  B 

D.  FR.  MANOEL  BO  CENÁCULO 

YILLAS-BOAS 

f 

Sendo  Bispo  ^e  Beja. 


«Ia'  o  vento  deCbrysa  soprar  aonde, 
O' Filho  da  pulcricomaLatona, 
Me  mandas  tu  voar  já  sublioiadc 
Co^  as  Pindaricas  azas? 

A  Beja  apontas;  eu  já  vou  soberbo; 
A  Beja  de  hum  só  vâo  me  abalanço: 
Salve,  Varão  de  Lyaia,  qiie  a  ennobreces 
Co'  as  ínclitas  virtudes» 

Mais  ioda,  do  que  os  fortes  vencedores, 
Que  nas  margens  gemiferas  do  Ganges 
Colherão  perlas,  com  que. a  frente  ornàráo 
Ao  Lusitano  Império :  > 

Tua  doutrina  he  luminoso  facho, 
Tua  moral  sublime,  rodeada 
De  feitos  mais  fulgentes  que  as  estrellas. 
Que  luz  não  lança  em  Beja! 
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Nâo  lança  em  Lysia,  e  no  Paiz  Romano, 
Em  todo  o  cbristâo  povo,  cm  toda  a  parte, 
Qndeleu  nome.  leva  a  fama  excelso, 

Tuas  acçòes  e  escritos ! 

Ensinas,  e,  o  que  ensinas,  obras:  guias 
Com  a  doce  voz,  ainda  mais  c*  o  exemplo 
O  teu  rebanho:  vai  bum  pai  c'os  filbos 

Cos  filbos  seus,  nutridos 

No  regaço  da  Fé;  e  doutrinados 
Nos  dictames  dos  Padres,  que  ainda  agora 
São  da  Igreja  luzeiros,  qué  allumiáo 

O  mundo  escuro,  e  cego. 

~  Tio  alta,  tão  cbristâa  Filosofia, 
Engenbo  vivo,  erudição  profunda. 
Unção  sagrada,  sentimentos  nobres;^ 

Nos  sólidos  escritos; 

No  trato  c^  os  iguaes,  e  c'  os  pequenos 
Singella  candidez  de  peito  aberto. 
Branda  cortezaiiia,  ledo  agrado 

Em  grave  gestOiiinido, 

Coração  hospital  a  todos :  recta 
Tenção  de  bem  fazer,  que  o  peito  anima: 
Bondade  sem  limites;  alma  extensa, 

Sublime,  generosa; 
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Aonde,  aonde  encontrarão  as  Musas 
Tantos  dotes  unidos,  que  decantem, 
Senão  em  ti,  i  honr^  dçsta  idade, 
O'  Prelado  de  Beja  ? 


. « 
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68 
AO  DOUTOR 

JOS£  BARROSO  PEREIRA 

Em  seu  louvor» 


xlcmano  coração*,  peito  ihnocente» 
Lisura,  e  honra,  e  brio,  e  fundo  siso. 
Aonde,  aonde  estão  com  mór  luzeiro, 

Senão  em  ti,  Barroso? 

Poisa  em  teus  beiços  cândida  verdade; 
A  incorrupta  fé  brilha  em  teus  olhos; 
Trasluz  o  coração  no  rosto  claro ; 

Tal  és,  qual  nos  pareces. 

Igual  ao  pensamento  he  sempre  o  dito; 
Igual  ao  dito  a  obra,  6  Alma  grande. 
Maior,  que  o  teu  destino,  tu  devias 

Reger  povos  inteiros: 

De  tua  doce  voz,  de  teu  exemplo 
Que  de  regras  de  bem  viver  houverão, 
Que  de  affeiçòes  e  sentimentos  nobres. 

Que  de  costumes  d'oiro! 
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Se  as  virtudes,  do  Eterno  illustres  filhaé 
Podessem  todas  acabar  no  inundo. 
Em  teu  formoso  peito  se  achariâo 
Do  fero  estrago  isentas. 

Dahi,  dahi,  como  doCeo  ApoUo 
Derrama  as  luzes,  e  fecunda  as  terras» 
pQdias  empalhar  j)or  todo  o  orbe 
O  germe  daa  virtudes* 


•  '    ,      *.•• 


B.    FRANCISCO   RAFAEL 

DE  CASTRO, 

Principal  da  Santa  Igreja  Patriarcal^  no  dia 

de  seus  amios. 


I» 


II  ■  * 


Vejo  Pbebo  ^c^roâdò  àt  alegria  .  ^  ' 

Teu  nome  estar  cantando  ao  som  divino 
Das  nove  Innâas  divina  companhia, 

Ferr.  Liv,  I.  Cart.  XIIJ. 


K^Angue  dos  Lusos  Deoses,  alto  objecto 
Das  Aonides  Musas,  tu,  6  Castro, 
Reina  na  Lyra  -d^oiro,  nova  Lyra, 

Que  o  Patarêo  ApoUo 

Depois  de  ledo  ver  teus  raros  feitos, 
Entrando  hum  dia  no  Castalio  Coro 
Das  noveirmâas  no  virginal  regaço 
Deixou,  a  ti  sagrada. 

„  Largai,  lhes  disse  então  (e  sobre  a  fronte 
Os  celestes  cabellos  se  agitarão) ; 
,,  Largai  todo  outro  assumpto,  cantai  Castro, 
y,  Da  Lysia  terra  Nume. ,, 


Da  Ambrósia  boca  s^lta  os  favos  de  Hybla; 
Econta,  quanto  tu,  ó  Castro  Illustre, 
Nas  slicras  ribas  do  ancião  Mondego 
Cobraste  gpapde,  e^erçioj » 

Digno  de  ti,  e  de  teu  nome  excelsQ» 
Digno  de  teus  Avóà,  de  Lysia  digno: 
Desde  então  as  rierides  te  cantão 

No  dia  de  hoje  humHymno. 


1  '  ^ 
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FRANCISCO   BE   BORJA 

GARÇÃO  STOCKLER^ 

ExIiortandorO,  a  qu0  interrompendo  algumai 
veze^  09  seus  graves  estudos,  se  volte 

ás  Musas. 


v 


Náo  tema  noite  fea 

Quem  vio  Pindo  e  Parnaso, 

Nem  a  nrna  Lethea: 

jQue  náo  terá  occaso 

Seu  nome  Soberana  eornegro  Tasp» 

V)ngaOd4)S:.doLiv.II. 


JN  Em  sempre  pelos  montes 
Vaga  em  rápido  curso  a  clara  Cynthia 
Após  as  bravas  feras 
O  infesto  dardo  em  alvas  mãos  brandindo: 

Nem  sempre  o  fatal  arco 
Ateza  ApoUo  Agyreu:  Vjiílcano 
Na  abrazada  Offícina 
Nem  sempre  escudos  forja,  e  peitos  d^aço. 
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Nem  sempre  o  Filho  cego 
Da  formosa  Acidalia  a  guerra  accende, 
Da  aljava  disparando 
Já  d^odio,  já  d'amor  travessa  flecha. 

Tu  nunca  dás  descanço 
Aos  severos  estudos;  de  continuo 
Lidas  com  Locke  e  Newton, 
£  a  fysica  e  a  moral  natura  sondas; 

Porem  Sócrates  sábio 
Não  era  assim:  c^os  moços,  que  ensinava, 
Como  se  fosse  hum  delles, 
Corria  em  ledos  jogos  prasenteiro. 

Panthòides  sisudo 
Cos  molles  sons  daLyra  temperava 
As  coisas  mais  severas, 
Dando  tregoa  folgada  a  seus  trabalhos. 

EScipiâo,  depondo 
O  gião  tédio  dos  públicos  negócios, 
As  cândidas  conchinhas 
Na  recurvada  praia  procurava. 

Deixa  por  algum  tempo 
O  celeste  compasso  de  Urania, 
Nem  cures,  douto  Stockler, 
Sa)>er  mais  do  que  basta  em  curta  vida. 
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Dá-te  ao  prazer  das  Musas, 
Dà-te  àLyra,  que  está  teus  sons  pedindo; 
Ou  canta  Amor,  ou  feitos 
De  tanto  Luso  Heroe  na  paz,  na  guerra. 

Aquelle,  a  quem  ApoUo 
Revelou  os  segredos  da  Harmonia, 
Não  de  austeras  sciencias, 
Mas  só  das  Musas  nome  eterno  espera. 


/ 
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A' 


MOCIBABE   PORTUGUEZA, 

Exhortando-a  ao  estudo  da  Poesia. 


^Mai  as  Musas,  6  Mancebos  Lusos, 
Desde  meninos  costumai-vos  logo 
A  ler  as  obras  immortaes,  que  Febo 

Sellou  co'  a  mâo  sagrada. 

Quer  vós  vivais  na  paz,  quer  já  na  guerra, 
Ou  caminheis  por  deleitosos  campos, 
Ou  lá  por  esses  áridos  desertos 

Da  inhoâpitaLybia, 

Elias  vos  seguem,  doce  companhia, 
A  qualquer  parte,  que  fortuna  varia 
Vos  leve;  e  vossas  lidas,  e  cuidados 

Cos  cantos  seus  abrandâo. 

Elias,  6  moços,  inspirar  vos  podem 
Ou  obras  dignas,  que  canteis  ao  mundo, 
Ou  jà  dignas,  que  os  outros  de  vós  cantem 

Ao  som  do  metro  altivo. 


K  3 
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Cahirão  as  estatuas;  os  Colossos 
Tragou  o  tempo,  vorador  dos  evos; 
Os  Reaes  monumentos,  que  existirão. 

Nem  já  se  sabe,  aonde. 

Mas  não  se  perde  o  nome,  não  a  fama 
Do  amigo  das  Musas:  nem  tu  creias 
P'récedoiros  seus  versos,  se  eilas  gratas 

Com  bom  semblante  os  virão. 

Nos  baixos  de  Cambaia,  a  náo  jâ  rdta^ 
Perdera  Elysia  a  rica  lyra  d'oiro, 
Que  soou  desde  o  Tejo  até  oHydaspe, 

Que  a  seus  heroes  deo  brado; 

Se  as  amigas  Pierides,  se  Febo 
Por  sobre  os  infamados  arrecifes, 
Apezar  de  Neptuno,  a  não  guiasse 

Para  as  desertas  praias. 

Tu,  Mecôn,  desde  tuas  fozes  viste, 
Espantado,  tocar  ^  arèa  salvo, 
A  taboa  n'uma  mão,  n'outra  o  Poema, 

O  Lusitano  Vate.  (*) 


(*)  Camõof  naufragando  hqs  baianos  de  Cambaia,  esalvi^ndo 
no  meio  do  naufrágio  q  seu  Poema  dos  Lusíadas. 
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AO  DOUTOR 

RICAEBO    MAIMUNDO 

NOGUEIRA, 

Contra  a  Devassidão  dos  Costumes. 


Era  no  mundo  a  gente  Lusitana 
Outra  Lacedeiponia^  e  Esparta  antiga. 

Ferr.  CarU  III.  do  Li^.  II. 


A  MUI  severa  Esparta  não  cedia. 
Nogueira,  a  forte  Lysia:  heroes  valentes 
Avezados  à  sede,  ao  sol,  ao  frio 
No  grémio  seu  criava. 

Já  em  pieninos  se  ensaiavâo  destros 
Aos  trabalhos,  e  ás  bellicas  fadigas: 
Era  seu  trato  cavalgar  airosos : 
Domar  feroz  cavallo; 

Luctar  c^  o  cesto,  tirar  longe  ao  alvoi 
Terçar  a  lança  no  gentil  torneio: 
por  duros  bosques  acoçajr  as  feras: 
Saltar  profundos  Yallos, 
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Qual  não  atravessava  destetnido 
Do  largo  rio  a  rápida  corrente  ? 
Qual  náo  trepava  com  gentil  despejo 

Fragosas  penedias  ? 

Porem  hoje,  oh  vergonha  sempiterna! 
Oh  deshonra  deLysia!  os  sumptuosos 
Netos  trocarão  varonis  costumes 
Por  feminis  baíxezas, 

O  ócio  frôxo,  e  o  torpe  luxo  trouxe 
As  delicias  deCapua,  e  deCorintho: 
Que  alfim  o  aço  rijo  destemperao 

Dos  ânimos  valentes. 

Hum  joga  dia,  e  noite  cobiçoso 
Do  luzente  metal;  outro  só  vive 
Em  banquetes  esplendidos  cevado. 

Que  as  forças  entorpecem. 

Garrido  alarde  d' oiro  lhe  orna  o  peito, 
Que  não  o  forte  arnez,  luzida  malha: 
Por  fero  capacete  na  cabeça 

Alto  penacho  ondéa. 

Este  as  loiras  madeixas  embebendo 
Em  massas  odoríferas  rescende 
Delndicos  magos:  dança  effeminado, 
Ou  salta  em  torpes  bailes. 
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Aquelloutro,  qual  Pbrygio  Paris,  fraco 
Damèja,  e  molles  cantos  gargantéa, 
Afiectando  branduras  estudadas, 

Que  herdou  do  infame  Egypto. 

Se  isto  ora  vissem  Albuquerques,  Castros, 
Se  o  visses,  Nuno,  alto  terror  de  Hespanha, 
Certo  negaras,  que  esta  fosse  a  raça 
Dos  esforçados  Lusos. 


m^mn^m^ 
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A* 

NOITE. 


I^Ag rada  Noite,  a  ti  esteHymno  canto: 
O'  Vénus  Tenebrosa,  6  Mai  Primeira 
De  quantos  Seres  em  seu  seio  encerra 

A  próvida  iVatera;-. 

Amor  he  o  teu  Filho ;  he  Pai  do  Dia ; 
Do  S9LCTO Fog0  Author,  que  tudo  anima; 
Deos  da  Natura  Humana ,  e  da  Celeste^ 

He  Alma  do  Universo» 

O*  Tu  Primeiro  dos  Mortaés  Nascido 
AmoTy.qxie  desde  o  centro  d'altaiVòi7^ 
Com  Ígneas  azas  nesse  espaço  escuro 

Aos  Ares  te  alevantas, 

Levas  n^  Esquerda  Mão  2l  Facha  Ardente. 
Que  Itnebrosos  Mundos  alumia. 
Dos  Ceos,  da  Terra,  dos  Profundos  Mares 
Levas  na  Dextra  as  Chaves, 
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Abres  da  vida  as  áureas  portas:  Sòa 
De  hum  Polo  a  outro  tua  voz  potente 
Dos  Animantes  toda  ^R^çft  chai^a^^^  : , 
£  em  doces  laços  prendes : 

Sobre  elles  soprns  GenitaesS^priios: 
De  teu  Fecundo  Assopro  bafejado 
Renasce  o  Orbe^  e  brota  a  serie  immensa 

Dos  Séculos  vindoiros.  (*) 


(*)  As  Trevas  divinizadas  debaixo  do  nome  de  Ventas, erâo.ho|i« 
radas  pelosEgypcianos»  como  hum  dos  príncipios  originários»  e 
universaes  de  todos  osEntes,  como  se  vé  deNicoláo  de  Damasco 
no  sen  livro  dpsPrincipios.  Poeticamente  se  adoptão  aqui  estes 
priacipios,  como  se  costumSo  adoptar  outros  da  antiga  Mytho^ 
logia. 
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AO 

MESMO    ASSUMPTO. 


ym^S9(mífim9mm 


JNoite,  sagrada  N 01  te,  ò  Noite  eterna,  (*) 
Madre  do  Mundo,  quando  o  ]mmensoCaho& 
N^m  era  Lu2,  nem  Trevas,  tu  geraste 

O  SqI,  e  o  claro  Dia. 

DkesenvoWes  da  cega  massa  informe 
Os  vários  infinitos  Seres:  todos 
Em  harmónico  acordo  p6e  sugeitos 

A  teu  potente  braço. 

Os  Orbes  se  dif  itMi»>  ígnea  Força 
NoCeo  convexo  o  alto  assento  busca: 
O  diáfano  Ar  eis  mais  abaixo 

Vasio  espaço  occupa: 


(*)  Os  EgTpcios  noi  seus  Cânticos  repetiáo  três  vezes  o  nome 
d  a  Noite,  como  conta  o  mesmo  Nicoláo  Damasceno  no  Uno  dos 
Principies. 


SÁ 

Sobre  seus  pesos  estribada  penda 
Direita  em  équUibrk)  a  densa  Tefra: 
De  plantas,  de  animaes,  de  brutas  pedras 
Estlrailliad  fòitAas  v^stèí     . 

O  Mar  safai  ndò  dad  tefuleas  grUtâs, 
As  ondas  volve  ás  estendidas  praias ; 
E  os  cristalinos  braços  alatigaiMto 
Cing^  a  Virgínea  Terra. 

No  meio  de  tio  rafas  máMvilhaá 
A  hum  assopro  genital,  que  abriste, 
Dos  lábios  teus,  6  Deosa,  nasce  o  HómètA, 
jSenhor  deste  Utii  verso. 
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'A' 

NATUREZA, 

OU 

V  E   N  U  ^S      P  Y  *  I   C  A 

Na  vinda  ,da  Primavera.     . 


jláM  coche  dei  çafira  azul  e  d' oiro. 
De  mil  rubins,  de  verdes  esmeraldas 
Baixa  d'01ympp  a  de.  risonho  gesto 

Bellissiopia  Acidalia : 

Tiro  de  Luz,  que  os  Orbes  atravessa, 
Mais  fulgente  que  os  Soes,  do  rosto  espalha. 
Deixa  por  toda  a  parte  odor  fragante, 

Que  a  flava  coma  espira. 

Os  garços  olhos  radiosos  lança 
Sobre  todo  o  Universo:  tudo  a  sente: 
Tudo  com  ella  remoçando  as  forças, 

Vive,  vegeta,  e  gera. 

Sorri-se  oCeo  de  graças:  os  seus  lumes 
Em  chama  auri-rozada  o  Sol  accende: 
3k  novos  Orizontes  brilhâo:  fazem 

Aerias  aves  ninho: 


No  campo  as  bercaea  sementes  inchSo 
Nos  almos  regos,  que.Sylvano  abrira: 
De  virentes  pimpolhos  se  revestem    / 
As  pomíferas  plantas.  . 

A*s  vitrets  Lapas  de  Neptuno  a  Deosa 
Co  fulgurante  facho  desce;  quanto 
Sobre  as  cerúleas  ondas  borbulhando 
Vivo  cardume  salta! 

Que  resta  mais  nesse  Universo  inteiro, . 
Que  a  ti,  óGrâa  Rainha,  te  não  ceda?  , 
Que  a  teus  assopros  genitaes  não  tome 
Nova  energia  e  força  ? 

Gentil  donzella,  se  até  aqui  se  esquiva, 
As  rubras  faces  de  pudor  tingidas, 
Já  tua  chama  sente;  e  hum  seu  suspiro 
Faz  renascer  mil  mundos. 


06^ 

O 
A    U   T   H   O   |t 

A' 8  suas  Mu$as^ 


JCiu  chamo  s6  dltOftòS  m  ttièo§  did», 
Os  dias  meus,  que  eu  só  comvoscd  pàfiso, 
O*  PieriÀ es  Musas:  choro  os  diaB, 
Que  dispendo  forçado  c*òs  negócios 
De  gentes  importunas,  com  visitas, 
Com  cumprimentos  vãos,  com  vãos  cortejos, 
Quando  os  fados,  macios  a  meqs  votos, 
Me  dão  furtarrme  huma  hora  a  taes  trabalhos, 
Que  grão  prazer  no  peito  me  tresborda! 
Lanço^me  a  vossos  braços,  Musas,  l^nço-me 
No  brando  colo,  no  regaço  meigo 
De  ti,  minha  Uranía,  de  tiClio, 
De  ti,  Polymnia,  de  ti,  beliaEutérpe: 
Vós  me  coroajs  a  fronte:  vós  benignas 
Me  dais  engenho,  e  sp*rito,  e  arte,  e  Lim^; 
Então  pego  da  Lyra,  firo  as  cordas, 
E  faço  soar  nellasDeos,  Natura, 
Homens  bons,  e  os  Amigos,  e  ^  Virtude^, 
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A    JL   E   X    I   S, 

ExcitandO'0  a  cantar  os  feitos  dos  Portuguezes, 


0$  antigos  exemplos  já  dfiixemos : 
Vencem  os  nossos 

Ferr.LmILCart.VIII. 

Vá  Lusitaniãt  se  poder^  primeira, 
Cart.  X. 

Mores  feitos  ta.  cá*,  nãú  íSq  bem  escritos, 
Liv.  L  Cart.  IL 


AQuem  preparas,  ó  amigo  Alexis, 
Os  alvos  hymnos,  que  lá  estás  compondo, 
A*  fresca  sombra  dos  copados  bosques 
DoMénalo  sagrado? 

Não  os  dês  á  lisonja,  á  dependência; 
A  virtude  tos  pede:  quantos  Lusos 
Varões,  que  a  Pátria  com  acções  honrarão, 
Ainda  estão  sem  nome? 
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A  ti  só,  ó  grão  Vate,  está  guardado, 
Que  os  altos  dons,  as  fúlgidas  virtudes, 
Com  que  no  Ceo  de  Lysia  já  raiarão, 

Cante3  em  metro  altivo. 

Vencem  seus  feitos  Ínclitos,  sublimes 
Ou  já  na  guerra,  ou  já  na  paz  doirada, 
Quanto  de  seus  heroes  a  pluma  escreve 
Da  fabulosa  Grécia. 


Ô9 

AÔ  DOt^TOR  * 

RICARDO    RAIMUNDO 

NOGUEIRA, 

Sohre  a  felicidade  dos  Poves. 


>  . '   »  ...     f . 

„  Com  prazer  a  espera-lo  já  me  movo : 

„  Çoih  *frB3fii  i  alU  empreza  viv^  ^; .,  7-  ^ ;.; , 

Ferr.LÍ7.I.Cart.XIII.  ;.        ■'•  ^ 


t 
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V/om  férvidos  suspiros  desejftiMJo  ' 
O  bem  dos  homens,  6  Nogueira,  áos  D^oses, 
Pedia  Reis  benignos,  que  doirassem 
Dos  povoa  seus  os  fados.  . 


' « 
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ds  chega  Apollo,  e  em  clava  lu2  raiando,^ 
As  trevas  me  abre  do  futuro' incerto; 
£  mostra-me  risonho  ao  lonfge  o  vaho  • 
Pe  hum  Príncipe  sublime.  1  .'  1 

9,  Aquelle  (diz)  que  tu  lá  vès  beatgno^'  ^ 

t,  Virá  hum  dia  a  governar  na  terra,  '  .     <  '^ '^^i 

),  ReiHomem^  Rei  ePai^  Senhan  eAmigo^     \  •  \n  'A 

„  Amor  de  seus  Vassallosi  ^   • 


Bf 
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Oh  Príncipe  divjno,  absorto  exclamo. 
Adorando  de  longe  aMagestade, 
Quaado/quando  virã6?  que  p£iis  (Titoiso^      *   - 

Hão  de  tra;&errte ,ao  dia? 

Que  nome  excelso,  nome  de  ti  digno, 
Terás,  6  Sacro  Numen  ?  E  quaes  braços. 
Entre  que  povos  nascerás?  que  terra 

Feliz  te  dará  berço? 

Serão  teu  thfono  os  caÁiafins  tf  Ancora, 

» 

Ou  Aquilão  gelado,  ou  Austrp. ardente ^ 
Virás  antes  doirar  d'ultima  Hesperia 

As  praias,  que  aSol  ama? 

Serás  tu»  é  meu  Tejo,  o  pttrío  ninho 

Do  piedoso  Vario  ?$erá  por.  dita 

Algum  dos  Netos  de  Jcse  Piimeiro 

Da  grande  Augufttt  filhoq  ? 

QiMm  quer  ique  fores»  que  a  alto  Ceo  raserva 
Para  fazer  ditosos  os  TÍndoiroBt 
Eu  já  nesta  áurea Lyra  te.aa«icipo         .     , 
Estes  candidosHjmiloa»' 

Amor  pmo  tos  manda,  não  Hiqnja^ 
Não  torpe  adulação:  àhl  vem,  ,Tcm  cedo^ 
E  não  hun  Reino,  Mge  oOrbe  mtóto^ 

Menor  idoBMnte  a  Jote. 
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O 


A   U  T   H   p   B  . 


O  TU,  de  minhas  mágoas  lenitivo, 
Doce  prazer  desta  alma,  6Lyra  minha, 
Com  que  oCeo  me  prendou  hum  diá,' quando 
Nas  faldas  deHippòcréne  '*'' 


•  i 


Das  sublimes  Piérides  os  rastos. 
Adorando  devoto,  proi^urava 
Beber  das  frescas  ag^afl,  qued^tiUâo . 
Os  sagrados  rochedos ; 

Qualquerque  seja  a  minha  sorte,^^  sejnpre 
Suave  me  acompanhas;  sempre  leda 
Comigo  entoas  as  caiiçôes  divinas 

Aos  Deoses,  e  á  Virtude. 
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92 
EM      LOUVOR 

CIBAbJe  'hÒ    PORTO, 

Pátria  do  Auihor. 


C^Antemps  Caie»  pots  tu  ousas  tanto, 
Casta  filha  de  Jpve:  mas  que  parte 

'  /)  n;iK3çolheff  a.teu Canto 
Dos  bens  imnien^os,  que  \h^  oC^  repórter 
Ah!  louva  os  ricos  dons,  se  tu  puderes, 

Que  a  mão  da  flava  Ceres 
Da  florecente  taça  de  Amalthéa  _ 

Sobre  seus  catnpbs  liberarsemèa. 

Levanta  aos  astros  em  Canções  divinas 
A  sabia  industria,  que  mil  artes  cria, 

De  mil  louvores  dinas; 
Por  quem  o  Ceo  formosos  bens  lhe  envia. 
Os  Dorios  ama,  a  elles  s6  reserva 

A  provida  Minerva 
Tirar  das  Ar{Ss  largas  veias  d^oiro, 
Riqueza  estável,  solido  thesoiro. 
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Se  tu  mais  queres,  segue  a  larga  esteira» 
Que  vâo  abrindo  seus  baixeis  nadantes 

Na  cerúlea  carreira: 
As  azas  solta  aos  ventos  inconstantes: 
Ousada  vAa  a  vér  o  irósto 'irado 

Ao  Báltico  gelado : 
Ou  rompendo  a  travei,  do  mar  profundo. 
Vai  nas  praias  surgir  do  novo  mundo. 

Se  mais  te  agradâomarciaes  fileiras 
Co'  a  luz  immensa,  em  que  atéqui  brilbàrãoii 

Das  virtudes  guerreiras» 
Que  dos  maioreS' incIytQS  herdáraQ^i 
l>ou va  os  claros  Avós»  ,qiíe.  devastando* ! ' :  . 

De  Agàr  o  torpe  bando^ 
Sobre  o  montão  de;  loiros,  que^ciolhérãd,  ' 
A  Lysia  novo  Imp^rio^  e  Nome  erguerão^  .  r 
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\A\5e  claras  Daosag  sobre  ò  Doiro  vejo 
Brilhar,  ó  Musa,  qu^  ^om  doce  encanto 

Excitio  teu  desejo 
A  hum  maiis  nobrCf^e  tnatsrtriknoâo^caiito! 
Da  minha  iliustreCále  as^Nynías  Iieilaa,'  •  ^  ^  - 

Mais  lindaa,  quie  aéEi^tfdlasr 
Poisque  delias  m'ú  honras  teiMbèmos,'!* 
Na  Lyra  de  marfim  aosCeoa  levétnoa. 

Pelas  vir  ver  do  lago,  onde  dormia, 
Desperta  o  Padre  Doiro,  e  apressurado 

Desde  alta  serrania 
Da  soberba  Orbion  desce  c*roatlo 
De  grinaldas  de  junco,  e  de  espadana, 

Brandindo  a  verde  cana, 
Buscando  vem  as  praias  doOccidente, 
Onde  ergue  Cale  a  torreada  frente. 
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Comsigfí  traz  lem  bando  auii>€ro«o 
O  forte  Carrioo,  o  frasco  Arlaoso^    : 

O  Tâmega  ruidoso, 
O  Távora  arrojadoj  eoC^ama^so:, 
Suas  grutas  áe^^múo  Cfifit^lmw ,  :  .   :,        » 

As  Naiadest  divinas 
Com  elle  vem  emjapida  cor^^» 
Ledas  saltando  peJajNT^ní^ iiiea.     .  np  ,; 

DeNumancia,  e  Zamora  as  filhas  bella» 
Soltando  aos  ares  suas  trancas  d^oiro, 

Vestindo  brancas  tellas, 
Em  Tão  lhe  offeveceg^Jijj^jj^j^^^gjâ  thesoiro: 
Em  vão  lhe  rogâo,  que  a  seus  braços  venha. 

Com  ellas  se  detenha, 
E  em  suas  margens  o  seu  throno  assente 
Co'  a  rica  urna  de  cristal  luzente. 


1 1 1 '  •  >  % 
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Nem  promessas,  nem  dadivas,  nem  rogo 
Nada  o  pode  deter,  que  áCale  o  chama, 

Acceso  em  nobre  fogo, 
D'outras  gentis  Donzellas  clara  fama: 
Eis  chega,  e  quando  as  vé,  de  espanto  cheio 

Se  prende  em  doce  enleio; 
E  ufano  mais,  que  o  Tejo  caudaloso, 
Se  julga  com  taesNynfas  venturoso. 


Por  vós,  ó  lindasFilhas  de  Anil  frite» 
P6e  nas  praias  de  Cale  o  pátrio  Doiro 

A  seu  curso  limite, 
E  a  urna  pousa  co'  as  ar6às  d'oiro: 
Por  vós  engeita,  quantas Wynfas  gera'* 

A  formosa  Cy théra : 
E  eterno  amor,  eterna  companhia 
A  Cale  jura,  que  taes  DeosM  cria. 
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AO 


MESMO    ASSUMPTO. 


KJ  MUMày  se  nós  Unto  ousar  podein( 
Firamos  novo.  sòm  da  lyra  d' oiro:    < 
Com  novo  som  cadtelnos  ' 
As  bellas  Nynfas  .do'  [laterao  Doiro :     ' 
Cantemos  Lilia^  e  os  olhosseus  formosos, 

Dois  Astros  radiemos, 
£m  cujo  lume  Amor  seu. facèo  accendei 
Com  que  abrazar  mil  coraçdes  pretende. 

Cantemos; floiais  acandidaDorilla, 
A  loira M enali|^|Die,  a  brandaFlora, . 

£  a  tema  Menasilla, 
Que  sahe  apenas  da  prit|)eira  aurora, 
Jã  vai  hum  novo  Sol  ao  mundo  abrindo 

No  rosto  fresco,  e  .liado ; 
E  a  ti  também^  que  tens»  ó^bella  Alcina, 
De  Amor  a  idade,  e  as  graças  de  Ericyaa. 


N 
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Cantemos  Lydia,  que  gentis  amores 
Prendendo  vai  co'  as  tranças  d'oiro  fino» 
.      Que  aos  yei^tos  brincadores 

Estende  por  seu  colo  cristalino: 
Nem  deixemos  Eurynome  formosa 

De  boca  graciosa, 
De  cujos  beiços  encarnados  pendem 
Doces  sorrisos,  que  mil  almas  rendem. 

Ap^  estas  se  exalte  a  linda  Isbellft, 
Que  apenas  olha  os  corações  iconquista: 

Louvai  Marfiza  bella, 
Erro  suave  a  Amor,  qUe  quando  a  avista 
DaMâi  Cyprina  a  não  estrema»;  e  abrindo 

As  niveas  azas,  rindo 
Vôa  enganado  das  feiçées  mimosas 
A  beijà-Ia  no  rosto,  e  mãos  formosas. 

E  qual  canção,  harmónica  Belina, 
Mereces,  quando  o  pátrio  Doiro  encantas? 

Quando  co'  a  vo2  divina 
Na  maior  ira  o  fero  Amor  quebrantas  ? 
E  tu  também,  ò  cândida  Tamira, 

Que  jà  tocando  a  lyra. 
Do  Ceo  descer  fizeste  ao  som  tão  brando 
Hum  enxame  de  Amores  volteando? 
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Louvai  (da  honesta  Alçippe  o.  rosto  dino 
De  frescas  rubras  rosas  liiatitado, 

A  quem  faz.  de  coutino 
Hum  timidp  pudor  mais  engraçado; 
Amor  a  busca,  a  ella  só  deseja; 

Mas  Alci.ppe  se  peja. 
Baixando  os  lindos  olhos  innocentes 
Sobre  os  thesoiros  seus,  inda  nasceútes. 

Cantai  a  linda  Aglaura  c*  o  doirado 
Cinto  das  Graças,  que  dw  Ceos  lhe  veio,    . 

Que  o  corpo  delicado 
Airosa  move  com  gentil  meneio; 
£  Nize,  a  tantas  Mais  tão  desejada 

De  Hymeneo  suspirada, 
Que  quando  os  meigos  olhos  alevaata, 
O  ar  serena,  e  oâ  mesmos  Ceos  encaatft* 

Que  louvor  dareis  vós  â  branca  Arima, 
Que  ao  sangue  de  Neptuno  accrescentára 

As  prendas  d'alta  estima, 
Com  que  os  cerulQfMyjF^fmCT.jfg cantara? 
E  aClycie,  igual  na  fronte  magestosa 

De  Jove  à  regia  Esposa; 
E  aCrinaura  gentil,  que  bem  pudera 
Ser  mais,  que  Vénus,  Deosa  deCythéra? 


n2 
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Em  grandíloquo  som  cantar  desejo 
A  Laura»  e  Dinamene,  Irmâas  mais  bellas, 

Qae  quantas  banha  o  Tejo; 
E  as  duas  mais  luzentes»  que  as  estreitas, 
Eurifile  gentil  de  huma  alma  pura, 

Tâo  cheia  de  ternura; 
E  a  sabia  Altèa,  em  quem  com  pasmo  brilha 
Sablime  engenho,  aFebo  maravilha. 

Alçai,  Musas,  alçai  a  voz  sonora, 
Marília  engrandecer  de  lindo  aspeito, 

Maid  bella,  do  que  Aurora; 
Em  cujo  repousado  casto  peito 
As  formosas  virtudes  se  assentarão. 

Quando  dosCeos  baixái^or 
Natura  por  mofiitrar,  quanto  podia 
Por  nosso  espanto  a  trouxe  &  luz  do  dia. 


•  •  • 


S         .    I 


»         t 
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D.  CATHAKINA    MICHAEEA 

r 

DE  SOUSA, 

Quando  esiev^  -na  Cidade  do  Porto. 


v/om  que  gloria  immortal  brilhar  j&  vejo 
Da  nobre  Cale  as  Filhats  venturosas,  • 

Que  ao  aiirifero  Tejo 
Inveja  dão,  e  ás  Tágides  formosas ! 
Voa  sublime,  ò  Musa,  a  voz  afina. 

Entoa  canção  di na; 
De  Balsemão  a  Deosa^  que  honra  o  Doiro, 
Canta,  se  podes^  n^ta Jyra  .4'oiro.  ; 


•  I 


O'  dos  fados  mimosa,  ^6  Pátria  minha» 
Quanto  esplendor  d^sAl^sa^Lusitaiias  _    ., 

A  subliipeRaiqha. 
Vem  dar  ás  tua&Dórides  ufanas!    ,       » ^.        .  f^  ,  ; 
Lá  desde  Balsemão. aatro  brilhante  <  -  m   n.  ;t 

Sua  luz  jradiante,    ,  .   . 

Mais  clara,  qqç  a.^das  nitidas  estreitas 
Por  ti  só  veio  derramar  entre  ellas*  ^ 


ji  V  »••  I 


Antesque  Vénus  subkaoCeo  luzente, 
E  ,^â^C*  ôs.rtieiços  olhossçiísj  fomiosos  ' 

Em  vivo  amor  ardente 
Dobrar  a  gloria  aos  Deoses  venturosos; 
No  carra-d^alvas  pombaà  despedido 

Vôa  primeiro  aGnido, 
E  entre  as  brancas  CyjidnaSL  alguns  dias 
Risonha  passa  em  doces  alegrias; 


I  % 


Assim  de  Balsemão  a  clara  Déa, 
Antesque  deixe  òs  campos  Lusitanos^ 

E  và  de  prazer  cheki    ' 
O  Esposo  ver  aos  últimos  Britanos; 
Visita  Cale,  que  sefunome  adora,    '    • 

E  nella  se  demora;  = 
ECale  a  mil  cidades  s6  pnáfei^ei   ^^        > 
Que  Amor  porCafêo  ê(*àçfeõíbéféré<^ 


I  • 


Jc 


Os  altos* Deoses,  K\òe  dislâ^stão  véilHo  * 

Gozar  tanta  fortuna  o Doirí)  ufatiòi  ^t'    <r'^     •  i  •«. 

Tal  gloria  apj3etêírferta«!'^  '  ^  '^ 
Formão  nosCcos  cbnsèlHo  sbbèfànòí*^'  *'*'        *'^  - 
E  jà  querem  da  Ofeosa^enamArado^»!  ^^    ^*  .^u-ih  -    • 

Deixar  os  Ceôs^  sagnídos;  -  ^* 
E  vir  de  todo,  ó'ínínha  PatH-a^árrtàdttíT  ^ 
Trocar  por  ti  aOIVrtipríi^irtôWahP-h  oi>/  Os  i: 


-.  '.X 


1  > 
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M     E     SM     A, 

Quando  se  embarcou  para  laondrfis. 


t  • 


'•♦:.) 


I    .  ' 


(  * 


V  J 


Ja'  te  entregas  ao.#nar  no  leve  pin^p; 
Jâ  tornas,  clara  Deosa,  pnde  SQudo^a  ir,  .'.  , 

Longe  do  patriq  ilinbo  . , 
Ha  muito  te  suspira  o.carpEspoi^p; 
E  qual  fúlgido  F<etH>4  que  alumia 

A  face  ao  a4mo  dia,,.  ,  .  ^  - 
Já  vás  c'  os  lindos ;Olboâ  docemente  . 
A  estranho  Ceo  dar  luz,  e  á  e^tráriha  gente* 


.Esta floria  cem.  povos  de^ôjàfiãp» :    / 
Desejàrâo  do  T}^bre  as  JDeosas  betlas  m  ^ 

Por  el la  suspirarão  :    ;   . 

DoRbeno«illu$tre  as  candidajs  Donzeilas, 
E  vós,  ó  Nynfiis,  que  a  ribeira  amena  ' 

Pisais  do  irescoSena*, 
£  vós,  Damas  gentis. do  IVlançanares,  .  ii 

Vós,  já  lhe  tinheis  preparado  altares.         .        • 


Í04 

Indagora  accendidas  d^alta  chamai 
Por  ver  a  Deosa  aos  Ceos  votos  eDviâo, 

Só  com  lhe  ouvir  a  fapaa 
Hum  brando  amor  no  coração  lhe  criâo: 
Mas  dos  supremos  Ceos  não  lhes  foi  dado 

Tão  doce,  e  ledo  fado: 
A  ti,  feliz Tamiza,  a  ti  cumpria 
Duas  vezes  gozar  esta  alegria. 

£m  tuas  margensioutra  vez  o  canta 
Divino  soltará  aos*  sons  da  Ijra, 

Que  cheia  d'alto  espanto 
Soberba  Londres  n'outrò  tempo  ouvira. 
Quando  as  Musas  Brítátticas  pasmadas '      •*- 

Das  cançòes  desuõadas  '    •'  / 
Emquanto  â  doce- voz  òtividos  derão,-  >  ^ 
Todas  de  Pope  e  Milton  se  esquecerão. 

Vai,  Nynfa/^ò'£sposo  teu;  oGeoite  enviá; 
Mas  depois  de  doirai*  a  terrcí,  e  os  maires,'  <  .. 

Que  ultima Thetiftfria^    '  r': 
C  os  braços  cinge,  ah!  volta  aos  patrids  Hnres 
Dos  teus  lembrada, 'que  saudosos  te  amão» 

Que  nas  a4ras 'derramão 
Aos  Deoses  votes,  porque  cedo  vejâo       i  •     ■ 
Seu  mór  thesoirc,  que  c&  ter  desejâo:        . 
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Que  a  Cidade  de  Ulysses  inda  espera 
Por  dadiva  do  fado  seu  ditoso 

Ver- te  em  sublime  esfera 
Brilhar  ao  lado  do  prudente  Esposo, 
Quando  Jove  immortal  a  nós  benino 

Só  por  nosso  destino 
Janto  aoThrono  do  Tejo  refulgente 
O  fizer  Deos  da  Lusitana  Gente. 
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JOÃO    BAPTISTA' 

DA   SIL.VA, 

Por  haver  dado  a  conhecer  Almeno,  e  as  tuas  Poesias 

ao  Author. 


%Js  Deoses,  Sylvio,  sempre  tem  cuidado 
Dos  míseros  mortaes;  ou  cedo,  ou  tarde 
Vóa  dos  Ceos  nas  azas  da  alegria 

O  próvido  soccorro. 

Contra  mim  sacodio  a  torva  Erinnys 
Da  torpe  grenha  viboras  cruentas, 
Mas  vela  o  Ceo  por  mim,  e  a  ti  reserva 
Trazer-me  o  doce  alivio; 

Que  baixa  alfím  oCyllenêo  d'01ympo, 
E  de  mando  de  Jove  te  annuncia, 
Que  venhas  adoçar  os  meus  trabalhos 
Co  amizade  de  Almeno. 
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Tu  me  mostras  Almeno;  tu  seus  versos, 
Divinos  versos  de  hum  Poeta  raro; 
E  não  cessas  com  elles  de  augmentar-me 
Cada  vez  meu  tbesoiro. 

• 

EUes  são  meu  prazer;  duros  cuidados, 
Quaes  néctares  dosDeoses,  me  adormentâo; 
Nem  pôde  inveja  vil  roubar-me  huma  hora 
Tão  sólidos  deleites» 

Dé-se  a  outros  o  oiro  avaro;  dèia«se 
Fraldadas  Becas,  e  BastÒes  guerreiros9 
Doiradas  chaves,  Títulos  pomposos, 

Do  mundo  o  Sceptro  augusto^ 

Tu  dá-me  versos,  ó  meu  Sílvio,  versos 
Do  sábio  Almeno,  dadivas  celestes: 
Não  podem  dar  tão  ricos  donativos 
Os  Princípes  da  Terra. 


9 


* 


o9 
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A 

A     ]L     M     E     N     O, 

Havendo  mostrado  aoAuthor  o  primeiro  Livro  da 
tua  Traducção  Portugueza  da  Metamorphose 

de  P.  Ovidio  Nasão. 


v^^Laro  Filho  de  Apollo,  illustre  Almeno, 
Com  quanta  gloria  a  áurea  idade  nossa. 
Soberba  de  seu  fado,  os  teus  Poemas 

OppÒe  a  Grécia»  a  Roma ! 

Logo  ao  nascer,  os  Deoses  te  enviarão 
A  branda  Musa,  que  aoPelígnoJoven 
Ensinara  a  cantar  em  doce  metro 

As  Trasmudadas  Formas. 

Então  fitando  em  ti  seus  lindos  olhos 
Com  meigo  gesto,  de  sagrado  néctar 
Teus  beiços  borrifou,  e^isse:  „  Cresce, 

„  Serás,  Almeno,  Vate.  „ 

Eis  te  entrega,  e  na  terna  mão  te  firma 
A  Lyra  de  oiro,  que  j&  Roma  ouvira: 
Tu  a  tocas,  Almeno,  e  os  sons  repetem 

OsSulmonenses  cantos. 


Torna  a  crear-se  a  Maquina  do  mundo : 
Do  escuro  Cahos  raia  a  Luz^  e  a  Ordem : 
Desvairadas  Idades  vão  correndo ; 
E  as  Agoas  as  sepultão. 

Resurge  da  rui  na  o  Mundo  Novo 
Deoses  em  Homens,  Homens  se  convertem 
Em  vários  Mofisiros ;  já  em  Loiro^  e  Pedra 
A\yBs Nynphas  se  mudâo: 

Soáo  por  valles,  bosques»  rios,  montes 
De  mil  amantes  namoradas  queixas; 
Com  mais  formosas  galas  apparece 
O  Amor,  e  a  Gentileza. 

Aqui,  aqui  co'  a  branca  mão  abrindo 
O  virgem  seio,  aonde  as  Graças  moi^o. 
Novas  graças  te  entorna  nos  teus  verãos  :- 
A  Lusitana  Musa. 


I. 


r 


« 

t  1 


no 

AO 

M    E'  S    M     Os 

Havendo  mostrado  ao  Author  algumas  outras 

de  suas  Poesias. 


J  ura  o  sagrado  Tejo,  que  os  teus  verjK» 
Hão  de  ser  immortaes^  Almeno»  ou  firas 
As  áureas  cordas  do  Peligno  Vate, 

Ou  TeiaLyra  toques. 

De  geração  em  geraçio  cantados 
Serão  por  liadas  virgens,  dastos  moços; 
Ouvi-los-ha  no  berço  o  tenro  in&nte, 
Com  elles  embalado*        .  . 

No  santo  coro  do  Castalio  Monte 
Do  sabedor  Miranda  altas  sentenças 
Inda  em  grave  alaúde  vão  cantando 

As  nove  Irmaas  de  Febo. 

Nem  pôde  o  tempo  suffocar  o  estro 
Do  grão  Poeta,  que  por  virgens  mares 
Levou  HO  som  da  trompa  ao  rico  Ganges 
Os  Lusos  Argonautas. 


/ 
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Vós  todas  as  itianhãas»  ó  Musat,  vindes 
Croar  de  roxos  lirios  e  violas 
Os  ternos  CV>ro8)  que  o  iinmortal  Ferreira 
Alçou  à  triste  Castro 4  1. 

Inda  suspira  Amor  nas  áureas  cordas  r 
Da  Lyra  de  Lerenò ;  e  o  Lis  e  o  Lena      '    . 
Ao  tom  das  mansas  agoas  vio  soando       . 
Da  clara  Ny«fa.  o^  nome.  y 


\ 


Vai  o  sereno  Li«nà  recordando 
Os  magos  vertos^  de  Bernarde»  ieroò : 
As  Náides  repetem  de  Caminha        i 
As  amMOsas  queixas. 


I»  '1. 


AsTifièhftias  que  tucàoos  tfoaixcst 
Claro  Fernão,  dgs  camarins  d^Aurora^       J  ^ 
Ind'  hoje  fulgem  nte^madeixas  d^oiro    . 
Da  TrandfonnMb  Lysia .    ' 


£m4|Qe  alvo  dkt  ás  lúcidas  iestteUaa 
Anfriso  não  satío^So^a^bdlaLauia?  ' 
De  lá  nos  sôa  sempre  ò  som  di\H>nQl 
DaVenuzinaLyra.  -  / 

Inda  os  sacros  Poemas,  Febo,  escutas 
Que  o  miserando  caso  memorarão 
De  Leonor  infeliz,  e  os  duros  cercos 
Da  bellicosa  Dio. 


•.  \ 


>  I 
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Os  tempos  tragadores,  que  consomem 
Obras  mortaes,  o  nome  eterno  guardâo 
Do  grão  Sá,  que  em  Meonío  verso  accende 

A  guerra  de  Malaca. 

Nem  calarão  jamais  o  douto  Castro» 
Oue  desde  Tróia  trouxe  ao  claro  Tejo 
O  grande  Fundador  do  Luso  Império» 
Grego  Cantor  vencendo. 

Assim  tu,  que  no  Ménalo  sagrado 
Da  Arcádia  os  altos  Deoses  conversaste» 
Que  delles  trasladaste  á  Lusa  terra 
Os  vasos  da  eloquência» 


Jamais  no  mundo  esqueceras:  cottitiga 
Musas  e  Graças,  cândidos  Prazerest 
Almeno»  nos  vierão;  novo  espirito» 
Tu  nova  luz  nos  deste». 

Honras  a  Pátria  com  teus  versos;  honras 
Os  Amigos,  a  Língua,  as  santas  Musãs: 
Ensinas  o  Moral,  oa  sãos  costumes» 
•  A  solida  virtude. 


m 
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A    L   M   £   N   O, 

r 

Havendo  mostrada  ao  Author  a  continvfi^ão  da  êua 

Traducção  Forlugueza  da  Metamorfoze 

de  P.  Ovidio  Nasão. 


Cs&ue  cuidas  tu,  que  eu  rêgo  aos  altos  Deoses 

Illustre  e  sábio  AUneno^? 
Não  lhes  peço  rebanhos  numerosos 

Da  encalmada Calábria; 
Nem  da  destra  Princeza  de  Sicília 

Riquissimas  searas; 
Nem  o  loiro  metal,  que  em  seus  mineiros 

O  novo  Mundo  encerra. 
As  fachadas  de  pórticos  «soberbos » 

Os  olhos  me  nâo  ròiibáo; 
Nem  altas  salas  de  entalhados  tectos, 

Em  torno  guarnecidas  '  * 

Da  rica  estofa  de  Flamengos  punnòs:'  '  '    ' 

Ou  doirada  b^ixella. 
Que  á  gula  ofiereoe  em  sumptuosas  mesas 

Magníficos  banquetes: 


il4 

Nem  julgues,  que  afanado  só  desejo 

As  esplêndidas  honras, 
Que  tantos  ccvâo  fnisenos  hamaaos 

Em  férvida  cobiça: 
Pésa-me  a  borla,  que  me  crÔa  a  frente, 

Quando  d'alta  cadeira, 
Feito  Orago  de  Delfos  sobre  as  margens 

Do  gélido  Mondego 
Severo  grito  aos  espantados  moços 

Co'  as  hórridas  Pandectas. 
Por  premio  de  taes  lidas  não  pertendo 

/       Vestir  fraldada  toga 
De  Tomaes  cuídadoa  afumada ; 

E  ter  i|o  Areópago 
Nas  mal  seguras  mãos  da  «anta  Aetrea 

A  próvida  balanç^a, 
E  a  miseros  mortaes  co'  a  fatal  vara 

Dar  vida,  ou  triste  tnorte. 
De  que  serre  tífac  a  taatos  alms  t 

Com  siMto  oQoifffar  lionras. 
Que  não  dâo  vida,  nem  mais  doce  soauno, 

Nem  plácida  YJrtiKk? 
Destas  quimeras»  destes  vâoe  destoa 

O  tempo  me  descarta, 
£  a  sâa  Filosofia  me  preserva 

Do  misero  contagio. 
Se  eu  in(k  alguma  oouaa  aos  Deosea  peço» 

Peço  somente,  Almeno, 
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Alvos  dias  serenos,  em  que  possa 

Longe  de  ruins  cuidados 
Cmn  aaudle  viver»,  entcegne  kã  IWuaas^ 

Em  plácido  remanso. 
Oh !  se  cu  n*elle  pudesse,  caro  Amigo, 

Por  só  minha  ventura 
Ou  ter-^te  a  ti,  c  ouvir^te  lér  teus  versos 

Ao  som  da  branda  Lyra ; 
Ou  se  o  benigno  Ceo  me  concedesse 

(Se  tanto  bem  me  nega) 
Huma  só  vez  tocar  como  tu  tocas 

A  franta  de  PeUgno» 
Então,  Almeno,  fora  eu  maia.  ditoso» 

Que  o  Priocipe  dod  Pomas;  (*> 


«      f 


(*)    Esta  Ode  sahio  impressa  senr  nome,  ncfm  consentiinefitp 
io Aathor  naCoUtc^»  qna^fer  o PrplWssT Càúáoht, 


PS 
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JOÃO  BAPTISTA   BA   SILVA, 

Havendo  trazido  ao  Author  Poezias 

de  Almeno. 


Uize,  te  rogo,  óSylviò',  dize  a  Alcides, 

Que  em  rico  donatívo 
Colhidas  das  Hespérides  me  ceda 

As  lindas  maçaas  d'oiro: 
Dize  â  formosa  Vénus»  que  me  entregue 

p,  bçllo  pomo  de  Ida : 
Pede  a  seu  t filho  Amor,  que  me  conceda 

O  arco,  o  coldre,  as  setas, 
£  sobre  coraç6es  de  brandas  Nynfas 

Me  dè  seu  doce  império: 
Pede  á  cândida  Dorisrq«M<'4ii&  traga 

Em  seu  gentil  regaço 
Os  ramos  de  coral  dos  fundos  mares, 

£  de  brilhante  aljôfar 
Me  cubra  as  praias  todas  do  áureo  Tejo: 

Roga,  se  tanto  podes, 
A'Rainha  dos  Deoses  magestosa. 
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Que  a  rica  pedraria 
Do  Camarim  de  Jove  me  apresente: 

Por  dadivas  tão  bellas 
Eu  não,  eu  não  trocara,  ó  Sylvio  Amigo, 

Do  Sábio  Almeno  os  versos.  {*) 


{*)  Esta  Ode  sahio  também  impressa  na  CoUecção  do  Jornal 
Enciclopédico  do  mez  de  Outubro  de  1789 »  sem  nome  de  Au* 
tbor. 


tu 


AO     M   £   S-  M   0-» 

E  sobre  o  mesmo  assumpto. 


jT^Mado  Sylvio,  os  versos,  que  nós  temotf 

Do  caro  nosso  Almeno» 
São-nos  mais  doces,  que  esses  meles  de  Hybla, 

Que  os  néctares  dosDeoses; 
São  mais  meigos,  que  Amor;  sao  mais  formosos 

Que  as  vmsm  do  fenwmia; 
Inda  mais  fulgem,  doque  a  estrella  d'alva, 

Que  o  semblante  da  Aurora; 
Inda  mais  mimos  tem,  tem  mais  {indezas 

Que  todas  as  três  Graças.  {*) 


{*)  Entrou  esta  Ode  no  mesmo  Jornal  Encjclopedico  sen^ 
liome. 
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A   I.   M   E   N   O, 

Sobre  os  encantos  da  sua  Lyra, 


jnLo  som  do  canto  teu,  que  me  arrebata. 
Quando  o  tu  soltas  da  sonora  Lyra, 
Outro  me  torno,  do  que  sou  differente; 
De  mim  me  encho  e  espanto. 

Tu  me  dás  arte  e  engenho,  que  nâo  tinha; 
Dás-me  canora  voz,  que  não  soava; 
£xcitas-me  hum  sagrado  ardor,  que  ferve 
No  centro  de  meu  peito. 

Pôe-se  as  potencias  d'alma  em  movimento^ 
Insólita  energia  em  mim  circula; 
Eis  já  solto  da  boca  accesa  em  fogo 
Versos  que  eu  não  sabia. 

Vòo  librado  nelles  sob  re  os  astros 
Do  radiante  Olympo,  vejo  Febo 
Vejo  as  Musas  Pierides  formosas, 

£  o  pai  de  todas  Jove. 
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O'  virtude  sublime,  ó  dom  divino 
Da  métrica  Harmonia,  que  transformas 
Hum  terreno  mortal  em  ser  celeste, 

Que  o  pões  a  par  dos  Numes. 


IP» 
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SOBRE    OAM  O  R 


a' 8 


MUSAS. 


As  Musas  podem  dar-hos  doces  horas 
De  cândido  prazer,  quaes  nunca  derâo 
Nem  áureos  paços,  nem  soberbas  honras, 
.  Nem  fulgidos  thesouros. 

Elias  afastâo  rigidos  cuidados. 
Que  se  vâo  para  os  ricos  poderosos. 
Que  mais  inda  desejâo,  devorados 
De  inextinguível  sede. 

EUas  c'os  sons  da  magica  harmonia 
Hábitos  feros  em  costumes  brandos 
Meigas  convertem :  bem  no  meio  d'alma 
Doces  paixòes  seméáo. 

A  cadencia  do  metro  sonoroso 
Quanto  valor  e  brio  inspira  n'alma! 
Com  ella  as  Musas  osHeroes  excitâa 
A's  Ínclitas  façanhas. 


á 


i2e 

Elias  depois  os  gravâo  no  seu  verso 
Com  traços  mais  profundos,  e  mais  vivos 
Que  os  do  destro  buril  no  duro  bronze. 

Para  memoria  eterna. 
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ALCINO, 

Que  louvara  em  verso  latino  alguns  Heroes 

da  Antiguidade^ 


■^i 


£  nÓ8  inda  estaremos  duvidando  ? 
£  o  vivo  fog^,  que  se  em  nós  levanta, 
A  outra  lin^a,  ah  cruéis,  iremos  dando  ? 

Ferr.  Liv.  II.  Cart.  X. 

Cad*  hum  faça  alta  prova 
De  seu  8'prito  em  tantas 
Portuguezas  conquistas  e  victorias. 

O  mesmo  Liv.  I.  Od.  I. 


■w 


vi  pio  Eneas  e  a  travada  guerra 
Contra  Turno  infeliz  a  Roma  deixa; 
Deixa  á  vãa  Grécia  o  valeroso  Achilles, 
Deixa  o  sagaz  Ulysses. 

Canta  dos  noMbs:  Que  proezas  raras 
De  valor  e  virtude  estão  pedindo 

Esse  teu  canto,  que  tão  mal  tens  dado  ^ 

A*  estranha  lingua  e  gente! 
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Quanto  Heroe  perdeo  nome,  quanto  feito, 
De  que  hojeLysia  se  honraria  ufana 
Por  cima  das  estreitas,  se  os  cantasse 

A  Portugueza  Lyra! 

Os  que  inda  salvar  pôde  a  Musa,  salva; 
Salva  co^a  trompa  altivo,  6  claro  Alcino, 
Os  sagrados  VarÒes,  com  que  doirarão 

A  Lusa  Terra  os  Deoses. 


I  • 
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A'     MEMORIA 

D  £ 

©•  DOMINGOS    BE    ASSIS 

MASCARENHAS, 

Principal  da  Santa  Igreja  Patriarcal. 


ÈíáV  nesta  nova  lyra  d*oirQ  fino 
Preparo  hum  novo  Canto:  Vós,  6 Musas, 
A  qual  dos  Divos  o  mandais  ?  Soberbo 

Nâo  sofro  baixo  assumpto. 

Ou  louvo  Deoses,  ou  de  Deoses  Filhos, 
Bemfeitores  do  home:  entre  elles  vejo 
Brilhar  com  mòr  luzeiro,  Heroe  Sagrado : 

O'  grande  Mascarenhas, 

Tu  meu  Canto  serás:  do  ethereo  assento, 
Onde  bebes  c'os  Deoses  recostado 
Co'a  rósea  boca  o  néctar,  ouve  os  Cantos 

Que  Amor  de  cá  te  envia. 
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Inda  vive  nos  Lusos  mui  saudosos 
Aita  lembrança  de  teus  dons  divinos; 
Mas  inda  mais  em  mim,  que  vi  teu  peito» 

Teu  animo  sublime, 

Quando  teu  coração  abrindo  todo 
Em  praticas  sinceras  sem  reserva, 
Os  nobres  sentimentos  me  soltavas 

Do  centro  da  tua  alma. 

A^ verdade,  e  a  candura,  e  a  fé,  e  a  honra, 
E  a  constância,  e  modéstia^  e  temperança, 
As  virtudes  da  paz  todas  unidas 

Brilhavão  nos  teus  Lábios. 

Amável  no  teu  trato,,  não  cercado 
De  fastuosa  túmida  soberba, 
Que  os  não  iguaes  arreda,  só  prezavas 
A  doce  Humanidade. 

Era  teu  timbre,  que  ante  os  olhos  tinha» 
Mais  que  os  escudos  e  brazôes  paternos, 
Fazer  bem  aos  mortaes,  amar  constante 
O  homem  justo,  e  sè-lo. 


r 
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AO  DOUTOR 
JOSÉ   BABROSO    PEREIRA, 

Em  seu  louvor. 


Teu  peito  tenipre  ígiiMtl  .  .  . 
Fcrr.  Liv.  II.  Ode  IV. 


KJ  meu  claro  Barroso,  eu  pasmo»  quando 
Me  recordo  de  ti,  quando  medito 
Esse  teu  génio,  e  as  dadivas  sublimes, 
Que  os  Deoses  te  doàrâo. 

Engenho  e  espirito  e  exacçao  e  sizo, 
E  o  que  he  inda  mais  raro,  íino  tacto 
De  gosto,  que  Natura  dá,  não  Arte, 
São  os  teus  dotes  ricos. 

A  luz  levas  a  tudo,  a  tudo  a  ordem, 
Com  sabedor  compasso,  demarcando 
A  huma  hora  isto,  a  outra  hora  aquillo, 
Nas  sabias  mãos  o  prumo* 
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Nas  coisas  mais  pequenas  tão  exacto» 
Como  nas  grandes:  qual  o  Sol,  que  brilha 
Igual  em  todo  o  curso,  és  em  teiis  feitos 
Sempre  igual  a  ti  mesmo. 


1S9l 


B.  FRANCISCO    RAFAEL 

DE    CASTRO, 

•  r  , 

Principal  da  Santa  Igreja  Patriarchqlf  -    . 

f  m  seu  louvor. 


« 


Se  Heroes  de  peito  d^^ço  em  punho  a  espada 
Por  levantar  a  Lysia  novo  impecío,  .     j  '  < 

Fôrâo  regar  co'  sangue  de  ceái  povos   • 
Os  GangjBticos  Campos  { 

Tu  só  nasceste  ao  mundo,  ó  Castro  iilustre, 
Para  vir  cultivar  na  paz  doirada 
Benéficas  virtudes^^^que  BJlunnao, 
Claro  farol,  os  Lusos. 

Tu  lhes  mostras  a  estrada  d'alta  gloria; 
E  qual  Soldado,  que  primeiro  ás  hostes 
Itnigas  se  arremessa  co'  a  victoria, 
Na  forte  mão  segura, 


R 
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Entras  por  ella  com  firmeza  d'alma, 
Que  hum  só  passo  náo  torces  da  carreira ; 
Hum  gentil  esquadrão  comtigo  levas 

De  tuas  acçóes  raras. 

Defensor  da  verdade,  recto,  e  puro, 
£  nas  tenç6es  constante,  nem  te  moves, 
D'odio,  cubica,  amor,  inveja,  ou  medo, 

Qual  hontem  foste,  és  hoje, 

£  serás  amanhâa:  o  que  promettes, 
O  que  intentas  obrar,  o  bem  que  fazes. 
Nem  fortuna,  nem  tempo,  nem  valia 

T'o  muda  d^alta  mente. 

Ta€S  virtudes  em  ti,  qoe  a  ti  sé  deves, 
São  mais  nobres  aimla»  mais  sublimes. 
Que  esses  triunfos  d' Ásia,  que  as  façanhas 

De  teus  Avós  iamosas. 
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JOSÉ    DE    AZEYEBO^ 

Da  Congregaçáé  do  Oraiorie^  em  iouvêr  da  vida 

do  Campo, 


Cs&uâe  ditoso  Azevedo  lie»  <fiiea  vive 
LoDge  de  lidas,  longe  de  tvofioitcw, 
Cultivando  c'ai  seus  a  avka  herdade 
Em  paz  sereaa,  e  bella. 

Ora  ifi«rida  os  eotonadoa  chovpos 
Com  as  adultas  Taias  das  videiras; 
Ora  em  agrestes  arvores  perfiUia 
Os  maia  castiços  garfos. 

Huma  Fez  veclimiéo  sobro  a  relii» 
Da  fresca  Alfarrobeira  á  sombra  poisa; 
Outra  seus  somiM»  donne  ao  som  das  agitaa. 
Que  em  mansa  vèa  cerrem* 

Já  folga  vèr  no  prado  os  seus  cordeiros 
Tozar  a  tenra  grama,  e  nas  hervagens 
Pastar  suas  cabrin tias,  que  ordenhadas 
Lhe  dão  de  leite  rios. 
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Já  vai  dar  volta  a  seus  cortiços  ledo; 
Doces  colméas  cresta,  e  de  seus  iavos 
O  mel  cor  d*oiro,  gotejando,  expremé, 

£  em  limpas  talhas  deita. 

Como  folga  prear  na  rede  as  aves ; 
Ou  com  seus  cães  a  mata  devassando 
A  fugaz  lebre,  a  timfda  gazella, 

Mimos  da  sóbria  meza. 

Eis  pòe  a  torta  foice  aos  pães  maduros^ 
Mas  primeiro  piedoso  a&  fontes  c'roa 
De  retorcida  anzínha,  e  versos  canta 
Em  louvor  d^alma  Ceres: 

£  a  ti  também  dà  cânticos  sagrados, 
O' Moco,  mostrador  do  curvo  arado, 
E  a  ti,  6  Pan  Tegêo,  e.a  ti,  Sylvano,^ 

Guardador  das  extremas. 

Se  vós,  Deoses  campestres  bemfeitores, 
D* alma  colheita  lhe  fartais  seus  lares, 
He  mais  feliz,  que  os  cortezâos,  mais  rico, 

Que  os  Príncipes  da  terra. 


f  * 
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MYRTIJLJLO, 

Em  louvor  da  sua  Lyra.  ' 


%^  os  sons  da  lyra,  c'o  prazer  da  mesa 

Regalas  os  amigos: 
De  seus  ânimos  tristes  afugentas 

Os  túrbidos  cuidados, 
Que  là  se  vão  aos  cortezâos  potentes 

E  àos  ricos,  nunca  fartos: 
Conversando  comnosco  docemente, 

Lendo  teus  meigos  versos, 
Trazes  mais  cedo  a  linda  primavera, 

£  fazes  brotar  flores 
Sobre  os  baldios  campos,  onde  dançâo 

A  bel  prazer  as  Dryades. 
Apresentas  mais  cedo  os  brandos  fructos 

Do  pomareiro Outono; 
Quebras  de  seu  ardor  o  fero  estio, 

E  os  Zefyros  bafejão. 
Comtigo  o  duro  inverno  se  amaeia^ 


r\ 
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£  os  tremedores  gelos: 
Neptuno  te  ouve,  e  já  depondo  as  iras 

Jaspeia  o  mar  de  leite. 
Que  ha,  que  ao  canto  teu  não  embrandeça? 

Exulta  a  Natureza 
De  ver,  que  produzio  em  ti  divino 

Portento  d'alto  genio^ 
De  quem  Deoses,  e  Deosas  se  comprazem 

NoCeo,  no  mar,  na  terra. 
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AO  DOUTOR 

SIMÃO    BE    CORBES^ 

iSoire  o»  diversos  cuidados  e  prazeres  do  homem. 


la»uâo  diversos  Dão  são»  illustre  Cordes, 
Dos  homens  os  desejos»  e  os  prazeres  t 
Hum  folga  de  correr  o  raso  campo 
£m  rápido  ginete ; 

Outro,  postoque  fraco,  os  dias  gasta 
Contando  de  avoengos  vencedores. 
Que  seis  feras  cabeças  de  Reis  Mouro» 
A's  armas  ajuntarão: 

Qual  descerrando  os  avarentos  cofres, 
Prenhes  de  onsenas,  prenhes  de  trapaçasi    ^ 
Herdades,  que  abranger  não  pôde,  compra 

\  Nas  lisiras  do  Tejo : 

Qual  procura  por  novo  estilo  e  arte, 
Oo  natalício  alvergue  deslembrado, 
£  até  da  morte,  que  jâ  vem  marchando. 

Erguer  soberbos  paços : 
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Aquelle  gosta  destemido  e  forte 
De  escamosa  coiraça  armar  o  peito, 
£  ao  fero  som  da  barbara  trombeta 
Marchar  ousado  â  guerra: 

Tenta  aquelloutro  nos  nadantes  pinhos 
Sobre  as  vag^s  azues  do  mar  horrendo 
Por  entre  Syrtes,  onde  habita  a  morte, 

Ir  a  remotos  climas, 

Dò  pátrio  ninho  não  contente:  nada 
Outros  mais  prezâo,  que  correr  os  bosques 
£  ballestar  na  umbrosa  ^nata,  e  as  feras 
Varar  c'o  feroz  dardo: 

Tu  lidas  por  sondar  lá  nessa  Athena» 
Aa  santas  Leis  da  próvida  Natura; 
£u  lido  em  descobrir  antigos  Celtas, 
Avós  da  Lusa  Gente. 

Nâo.deo  a  todos  Jove  o  mesmo  espirito; 
Feliz,  a  quem  em  sorte  coube  hum  peito, 
Que  vive  sem  cobiça  em  paz  serena 
Cos  livros,  co*a  virtude.- 
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A    F    T    H    O    R 

■    # 

A*s  suas  Musas. 


lo  busco,  ó  Musas,  qu^  os  mortaes  me  chá- 
Nem  douto  Mestre,  nem  Poeta  illustre,  (mem 

Nem  sábio  Senador,  excelsos  títulos 
De  méritos  sublimes, 

Quaes  eu  não  tenho;  eu  só  desejo  o  nome 
De  Cidadão,  de  sua  Psíftria  amigo  : 
Oh!  s^eu  pudesse Bemfeitor  chamar-me 
Da  fraca  Humanidade! 

Mas  pois  não  posso,  oh  Ceos !  alçar  meus  feitosi^ 
Aonde  Toâo  meus  desejos  puros. 
Faço  o  que  posso:  subo  co'a  alta  idea 
Muito  acima  dos  astros: 

De  là  derramo  imprecações,  e  iras 
Contra  os  que  enganão,  contra  os  que  atropellâo 
Os  Homens,  seus  irmãos,  e  amigos;  contra 
Os  hórridos  tyrannos. 
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De  lá  deixo  cabir  lagrimas  tristes 
Sobre  o  fecundo  génio  perseguido; 
Sobre  o  taleato  desprendo ;  sobre 
A  mísera  virtude. 


i3d 
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LYRA    BE    ALI^ENO, 

Estando  enfermo. 


O'  deeus  Phoebi,  et  dapibuê  supr£m 
Grata  Testudo  JovUf  6  Laborum 
Duke  lenimen 

Horac.  Liv.  I.  Ode^d.  - 


i^m 
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^BeDçoada  6ejas,  Lyra  d'oiro, 
Lyra  do  meu  Almeno,  que  ora  branda 
Com  meiga  voz,  que  o  ar  serena,  cantas 
As  Graças  ã^Atniz^âe^ (^) 

Ora  sublime  ao  altoCeo  te  elevas, 
E  fazes  soar  nelle  o  varão  justo^ 
Que  no  Senhor  confia,  e  delle  espera 
As  eternaes  doçuras.  {*♦) 


[*]  Tinha  apresentado  Almeno  pouco  ahtea  humaOde  sobre 
a  sua  amizade  para  com  o  Author. 

{**)  Também  poucos  dias  antes  o  tinha  brindado  com  hnma 
OUe  sobre  a  confiança,  que  a  alma  devia  ter  na  Misericórdia  do 
Senhor. 
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Ou  elle  lédo  c*o  asCamenas  folgue, 
£  as  margens  pise  do  formoso  Sado ; 
Ou  ora  enfermo  sobre  o  leito  gema,  »    . 

Tu  nuDca  o  desamparas; 

Igual  em  todo  o  tempo  lhe  apresentas 
Teus  harmónicos  sons;  c'os  sons  divinos 
Adoças  seus  trabalhos,  e  amacias 
Os  agros,  e  asperezas. 

Tomando-te  nas  mãos  ha  pouco,  Almeno, 
0*meu  allivio,  disse,  óLyra  minha 
Comtigo  he  doce  a  vida,  menos  dura 

Será  comtigo  a  morte. 


.  i  • 
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Continuando  a  estar  gravemente  enferme. 


.  í  'í 


xiRÍlhantes  honras,  qiie>o$  fnorCeiQs  encantoo. 
Avarentos  thbsoiros,  que  nâo!  fartâo 
O  cobiçoso  peito;  altas  medranças,   .... 
Que  o  Cortezão  bafejaò ; . 

Nâo  são,  nâo  sâo  os  alvos,  a  que  tirão 
£m  curta  vida  meus  dedejos  puros; 
A  ti,  santa  Amizade,  a  ti  consagro 
Meus  cândidos  afiectos. 

Se  d^algum  Deos  nas  aras  sacrosantas 
Queimo  o  aroma  Naba thêo ;  se  nelle 
Envoltos  ao  celeste  alcaçar  mando 
Os  meus  fervidos  rogos ; 

Por  ti,  por  ti,  meu  caro  Almeno,  sobem 
AoCeo  meus  pensamentos,  meus  suspiros: 
O  mais  potente  desses  Numes  todos 
Com  voz  humilde  invoco: 


Í42 

Em  lagrimas  banhado  ardentes,  peço 
Benéfica  saúde  ao  doce  Amigo, 
Metade  de  minha  alma;  ah!  pe^o,  seja 

De  ti,  de  mim  piedoso. 

Se  cumpre  unir  meus  dias  aos  teus  dias» 
Eu  cedo  parte,  e  se  he  preciso,  todos^- 
Vive  tu,  meu  Almeno,  e  vive  á  Pátria, 
Vive  á  virtude,  e  ao  mundo. 


•    r 


•    Aò  mundo, 'que  tu  doiras  com  cotlutiM, 
Que  ensinas  com  doutrina,  dos  Cem  diída. 
Entornando  na  tér):a:é9- ricos  vâsoiB 
Da  divinal  facúndia* 
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FRANCIjSCO  -©.E' '38 ©mar  A' 

Depois  do  Auihor  ter  visto  €u  suas  Poesias, 


kJu  tu  pretendas  nos  Olympios  Campos, 
Traspondo  a  meta  na  carreira  ousada, 
Correr  parelhas  com  o  Eólio  vate 

Em Lyricas  fadigas; 

Ou  jà  folgues,  c'o  a  Cythara  suave 
Qual  o  Teío  Cantor,  brandos  prazeres 
Da  Natura  e  de  Amor  louvar,  e  as  graças 
Da  cândida  Dione; 

As  nove  Irmâas  do  Pataréo  Apollo; 
Tantos  brios  te  inspirâo  no  teu  canto, 
Que  atrás  deixa»  c'os  sons  harmoniosos 
Os  Argòlicos  Cysnes. 

Em  teus  versos  gentis,  divinos  versos, 
Com  maior  energia  os  rasgos  sólta 
Huma  alma  nobre,  hum  coração  sensivel, 

A  rica  fantasia. 
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Teu  éstro  he  mais  sublime,  a  roz  mais  doce; 
O  sorriso  de  Veous  be  mais  grato; 

4 

Amor  he  mais  pudico;  sâo  mais  lindas. 

Mais  meigas  as  tre$  Graças/ 
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SOBRE    A    SEPULTURA 

DOS 

POETAS. 


J^ío  jaz  em  erma  sepultura  hum  Vate: 
Nem  derredor  da  loisa  volteando 
A  vãa  turba  de  espectros  fugitivos 
Horrífica  vagueia : 

Nem  já  em  torno  de  furtivas  luzes 
De  sepulcraes  alampadas  funestas, 
O  bando  pia  de  nocturnas  aves, 

Que  brota  o  diro  Averno: 

Nem  o  tumulo  cercão  altos  troncos 
Be  funeraesCy prestes,  tristes  guardas. 
Nem  com  surdo  sussurro  pavoroso 
Visinho  bosque  ferve. 

Alli  só  cantão  Cysnes,  alli  s'  duveia 
Almos  hymnos  das  Musas,  que  resoâo 
Ao  doce  som  da  maviosa  frauta, 
Ao  meigo  som  daLyra: 


146 

As  gentis  Graças,  as  doiradas  Horas, 
Brancas  filhas  de  Jove,  revezadas 
Sobre  a  campa  do  Vate  espalhão  lyrios; 
Rosa,  e  amaranto  eterno. 
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NA     MORTE 


A     L     M     £     N     O. 


X^Evido  4  lei  fatal  da  natureM 
Cedes  em  fim,  Almeno^  o  mortal  corpo 
A'  fria  Parca:  e  ao  tenebroso  mío 
Da  madre  terra  desces; 

Porem  não  morres  todo :  a  jmelhor  paite 
De  ti  cá  nos  ficou,  que  vive  eterna 
Nas  obras  immortaes,  em  que  respir» 
Tua  alma  pura  e  grande, 

Teus  cândidos  costumei,  teur  desejot^ 
Tua  moral,  teu  animo  celeste, 
Divinos  dons,  que  os  altos  Ceos  benignos 
Em  ti  nos  tinháo  dado^ 

Emquanto  sobre  as  aras  sacrosanta» 
Incenso  receber  a  Fé  sagrada, 
}lío  de  existir  no  mundo  os  teus  escritos 
Sellados  ou'a  virtude.  (*) 

(*)  Allvsão  ás  sumPo^íus,  #  Orações  sagradas. 

T  2 
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JOÃO  BAPTISTA   BA   SIJLVA, 

Sobre  o  mesmo  Assumpto. 

Dehemur  morti  no$9  nosiraque. 

«  • 

Hor.  Art*  Poct.  jf .  64. 

X^£vemo-no9  â  morte:  as  urdideira» 
Hão  de  dar  fim  a  nossos  dias  breves ; 
Nem  d'aurea  lyra  o  som,  é  Silva,  ameiga 
As  truculentas  Parcas: 

Poetas  Gregos,  Laciaes  Poetas, 
Também  os  Lusos  somno  eterno  opprime,- 
Nem  escapou  á  seva  Prosérpina 

Nosso  querido  Almeno: 

£  comtado  que  coisa  mór  os  Deoses 
Jamais  nos  derão,  ou  darão,  do  que  elle! 
Viver  devia  séculos  ditosos 

A  si,  aos  seus,  ao  mundo. 

Mas  nem  amor  das  santas  Musas  pôde 
Remir  o  Vate  dos  escuros  fados, 
Nem  solida  virtude  pôde  á  morte 

Roubar  o  Varão  justo^ 
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AO  DOUTOR 


JOSÉ    BA    SILVA    XAVIEE, 

Sobre  o  mesmo  Assumpto, 


lo&uando  o  prazo  fatal,  que  os  Ceos  marcarão, 
Alfím  acaba,  não  Tal  arte,  ou  rogo, 
Nem  hervas  morredoras,  que  afugentem 
Os  males  de  Pandora. 

Tu  mesmo,  6  grande  Sylvio,  ò  sábio  Filho 
Do  Nume  de  Epidauro,  honra  do  Sado, 
Não  pudeste  salvar  o  caro  Almeno, 
Metade  da  tua  alma  ; 

£  comtudo  oGrynêo  Apollo,  quando 
Desceste  do  materno  seio  ao  dia. 
Liberal  te  doou  co'  a  lyra  d'oiro 

O  Bálsamo  sagrado. 

Que  esforços  não  fizeste  por  Almeno! 
Que  segredos  da  próvida  Natura 
Não  indagaste,  em  lagrimas  banhado 

Para  soster-lhe  a  vida! 
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Porem  o  mesmo  Ceo,  que  qo-1o  dera, 
Por  nosso  bem,  nSo  quiz  qu«  por  mais  tempo 
Cqin  «eMS  coist4mes,  cimícíícUs  virtydap; 

Honrasse  a  Lusa  terra. 


A'    MEMO  RI  A 

A     JL     M     E     N     O, 


X/£baixo  desta  campa  em  somno  eterno 
Do  grande  Almeno  as  frias  cinzas  dormem; 
Porem  não  cuides,  que  em  funéreo  bando 
Negras  aves  da  noite 

Hórridas  crujâo  derredor  da  loisa: 
S6  os  Meonios  Cysnes,  alvas  pombas 
Em  roda  do  seu  tumulo  revoâo, 
£  a  doce  Filomela: 

As  castas  Musas,  as  decentes  Graças, 
Juntas  a  Urna  cercão  noite  e  dia; 
AUi  soltâo  seus  cânticos  divinos, 
Ao  soro  da  ebúrnea  lyra, 

Que  os  ares  rompe,  e  aos  altos  Ceos  levanta 
Osraros  dotes,  méritos  sublimes. 
Com  que  brilhou  na  terra  o  sábio  Almeno, 
Primor  dos  Lusos  Vates. 
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Se  meu  canto  também  lugar  merece 
Depois  do  voifeo»  6  Musas,  deixai,  que  elle 
£m  torno  deste  tumulo  sagrado 

Resoe  os  seus  louvores. 
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B.   FRANCISCO    RAFAEJL 

DE   CASTRO, 

Principal  da  Santa  Igreja  Patriarchal,  no  dia  de  seus 
annos^  remeitendo^lhe  o  Author  algumas  Poesias 

de  Almeno. 


Uru  te  mando,  Senhor,  os  áureos  versos. 
Que  o  claro  Filho  do  Chrysêo.Apollo 
Sobre  as  margens  do  Sado  descantava 

Ao  som  da  ebúrnea  lyra^ 

Quando  rias  horas  aq  repouso  dadas, 
Largando  hum  pouco  seus  trabalhos  duros, 
Co' as  alvas  Musas  passeava  ledo 

As  Cetòbrígas  praias* . 

Se  elle  ora  inda  vivesse,  eu  te  prometto« 
Que  em  vez  de  estranhas  trasniudada$  formas 
Soberbo  em  sons  divinos  levantasse 

Teu  nome  excelso  aos  astrot* 
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Este  brilhante  dia,  em  queLucina 
Nos  braços  te  afagou,  quando  desceste 
Do  seio  maternal  â  hi2  da  vida. 
Fizera  mais  brilhante* 

Cantara,  como  a  próvida  Natura 
De  siso,  de  prudência,  de  constância 
Mais  que  humana,  de  amor  ás  santas  Musas, 

Ornou  tua  alma  nobre: 

Cantara  como  o  divo  Tejo  ufano 
A'  Filha  do  Mondego  predTssrra,  * 
Que  honrar  irias  de  Minerva  o  templo, 

De  Febo  as  santas  aras; 

Como  acceso  em  desejos  d'alta  gloria 
A^  virtude,  ás  sciencias  dando  preço. 
Na  Lusitana  Athénás  crfarías 

AsLetfad,  e  os  Costumes» 

Porem  têe  já  nSo  p6de  o  Vate  íllustre 
O  Canto  seu,  aod  immòrtaès  devido, 
A  ti  voltar,  não  fícar&á  sem  honra 

Da  mão  das  cdstas  Musas. 

Eu  delle  a  lyra  herdei ;  eia,  me  disse 
Já  proxitno  a  finar  9eus  dks,  toma 
A  lyra  minha:  exalta  nella  o  Sábio, 

De  nome  eterno  digno. 
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..  Todas  as  cordas  desde  então,  6  Castro, 
A  ti  votei ;  se  os  Deoses  ine  cooce^em^ 
Mais  larga  vida,  ócio  mais  sereno, 

Tu  só  serás  meu  Canto* 

Cantarei  este  dia  bem  fadado, 
Qaando  voltar  no  circulo  celeste, 
Cantarei  as  virtudes  tão  formosas 

Que  nelie  nos  trouxeste. 


.iífS^^*Çf 


Tf 
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AO  DOUTOR 

RICA3RBO    RAI MIT  N  B  O. 

N  O  G  U  E  I  R  A, 

Na  merte  do  Doutor  José  Barroso  Pereira. 


Multis  ille  bonis  Jlebilit  occidii; 
NuUiftebilior^  qnam  tibi  •  •  •  •- 

Horácio  Liv.  I.  Ode  XXIV. 

— -*—  Mas  ah,  que  iada  que  seja 


Choroso  a  todos,  he  a  ti  mais  choroso. 
Ferr.  Elegia  1, 

Am\  quando  tèrao  fim,  caro  Nogueira^ 
De  tanta  perda  as  mágoas,  e  as  saudades 
De  táo  querido  Amigo?  somno  eterno 
Opprrme  o  Varão  justo. 

Sem  lhe  valer  sciencia,  nem  virtude^ 
Digno  por  certo  de  viver  mi)  annos 
A  si,  a  nós,  á  Pátria,  ao  mundo  todo. 

Aos  fados  sobranceiro* 

Onde  o  Siso,  o  Decoro,  a  Singelleza, 
A  iacorruptaFé,  a  sâa  Verdade, 
O  solido  Saber,  a  Honra,  o  Zelo, 
Benéficas  virtude» 
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Acharão  outro  igual?  Os  altos  Deoses 
Maior,  nem  melhor  alma  tinhão  dado, 
Nem  mais  darão,  indaque  á  terra  voltem 
Os  Séculos  doirados. 

Elle  acabou  de  todos  pranteado. 
De  nenhum  mais,  do  que  de  nós,  Nogueira, 
Que  em  seu  amigo  trato  sempre  achámos 
Insólita  doçura. 

Mas  nós  pios  em  vão  choramos  ambos. 
Ambos  em  vão  aos  Deoses  o  pedrmos, 
A  nossos  rogos  surdos,  que  immutaveis 
Os  fados  não  revogão : 

Que  se  mais  brando,  do  queOrphçoTbreício 
A  Cythara,  que  as  arvores  movia. 
Ora  tocasses,  a  seu  ccwpo  exangue 
Sua  alma  não  voltara, 

Huma  véz,  queMêrcurio-â  grei  escura 
A  ajuntou  co'  a. horrenda  vara.  He  duro; 
Mas  sofrendo  se  faz  mais  leve  a  perda, 
Que  reparar  não  podes.  (^) 

(*)  Feita  sobre  a  XXIV*  do  Liv.  I.  de  Horácio,  haí\'endo  o  Au- 
thor  recebido  humaCar^a  do  Doutor  Nogueira,  eu  que  lameuta» 
Ta  a  falta  deste  commum  Amigo,  e  rematava  seu  lamento  com  qs 
versos  da  mesma  Ode 

MultisiUebonisftehiHsvccidít; 

Nuliijiebiliorf  quam  tibi  .  .  •  • 


NA    MORTE 

D  O 

M     E     S     M     O, 


acabaste,  Barroso»  esta  carreira 
Mortal,  devido  aos  Ceos,  onde  te  foste. 
Com  as  santas  virtudes^  que  adornarão 

Tu^  alma  grande,  excelsa: 

Onde  agora  acharemos  sle  justiça. 
Fortaleza,  e  constância  d'alma  illustre^ 
Onde  a  verdade  para,  que  pousara 
Serena  nos  teus  lábios? 


Onde  a  modéstia,  a  gravidade,  a  hoara, 
O  siso,  e  discrípçío?  onde  acharenios 
Hum  tão  suave  acolhimento  a  todos, 

Qu«  a  todos  attrahia? 

Nas  tuas  faltas  plácida  ternura^ 
No  coração  botadade  sem  limite: 
poce  beneficência  era  a  divisa 

De  teuj»  braz^9  hofirad,os. 
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Recta  tenção  até  o  fim  «levadaf 
Sem  hum  passo  torcer  d^  honesta  via, 
Regèo  tuas  acções;  alfím  já  rico 

De  méritos  sublimes, 

Sem  remorsos,* com  animo  sereno. 
Nos  braços  da  virtude  repousaste: 
Dalli  aos  altos  Ceos  te  trasladarão 

N'uii|  doce  somoo  os  Deoses. 


'  .  -' 


I 
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NO     DIA     ANNIVERSARIO 

DA     MORTE 

DO' 

■ 

MESMO. 


Aquelle  claro,  aquelle  puro  esprito 
De  elo  conselho  cheio,  e  de  prudência. 
Sempre  será  de  mim  cantado,  e  esciito. 

Caminha  £leg.  IV.  á  morte  de  Ant.  Ferreira. 


£iSte  dia  fatal,  em  que  quizerâo 
OsCeos  avaros,  que  deixando  a  terra 
De  nós  se  fosse,  a  só  viver  com  elles, 

O  cândido  Barroso, 

Náo  passará  sem  canto  delle  digno: 
Sobre  a  loisa,  que  cobre  as  castas  cinzas, 
Soltemos,  Musa,  nossos  sons,  não  tristes» 
Mas  ternos,  mas  saudosos, 

Inda  lembrados  da  funesta  perda 
Pe  tanto  bem,  que  nos  durou  tâo  pouco: 
Por  entre  osHymnos  soem  seus  louvores, 

Suas  raras  virtudes. 
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Amava  a  Pátria  Cidadão  zeloso. 
Ioda  mais  do  que  a  si:  por^Ua^liavia» 
Animo  prompto  a  devorar  fadigas^ 

Sofrer  duros  encontros. 

i  » 

Varão  de  paz,  e  de  bondade  a  todos 
Nas  maiores  disputas  aerenava, 
£  seus  discordes  ânimos  unia 

N'um  mesmo  sentimento. 

Era  a  todos  amor,  brandura  a  todos, 
Risonho  gesto,  sabedor  concelho, .' 
Sincero  zelo,  meigo  aviso  e  rogo 

Os  corações  ligava. 

;-  t 

Eras,  Barroso^  hum  bovq  Deds  na  íèrra; . 
Que  mais  facundo  qué.d^Attanie  o  Filho 
Co'  a  meiga  voz  eca  todos  eaparzias    » 

Insólita  doçura* 

Oa  tu  ficar  no  mundo  sempre  honveraa» 
Para  unir  os  jnortaes  eití  firmes  laço8«        '  ^   - 
Ou  outro  oCeo  nos  desse,  a;quem|Hma8aèia 

Tuas  claras  virtudes*  ^ 
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Bé  FRÁ^NCISCO   RAFAEJL 

DE    CASTRO, 

« 

Principal  da  Santa  Ifr^a  Paitiatchal^ 


em  seu  louvor. 


« 

Sprlto  generoso,  inteiro,  e  forte, 
Ferr.  UV.  IL  CMknXL      .    ' 


I         >  ,  .      .      * 


£0  t6eo  a  Lyrà  \  %òm  wúki  CMtro : 
Do  róseo  b^xy>  do  Ail^áte^AfH^lo^ 
Té  o  declive  oc€««a  nfto»  ha  noDie 

Mais  grato  aos  aktoeXheoiM. 

Oyi0»¥«a^Iiiimgytaas  doaCeoa  supremoe. 
Fitando  os  ol^nKitèlueiCíistio  extíalM^ 
Folgãaride  vAsfar  dadiíifaiSMMíBie^ 

Que  dérãa  áellc  á  .tartà. 

Justo,  e  sábio,  tenaz  na  tenção  recta, 
Livre  d'odio,  d*amor,  de  Jnveja,  ou  medo. 
Não  torce  hum  passo  clã'  fragosa  via 

Da  tigida  virtude. 
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M    E    S    M    Ús 

Havendo-sã  .9$fnécida  a  AmA9f  éá  lO 'obsequiar 
.  com  versos  no  dia  de  seus  qnnos. 


1;  ASSOU  teu  etofo  dift,  «f  irt^,  é C^télf&i 

Semque  eu  d  éburuô^Lyfa  d^rferisè^i^v  ^ 

£  desde  as  áureas  cdftfAS  fettlODitiÉâR^e  ' 

•  « 

Teu  gra^tde  nòtíte  aoá  iittfab. 

Não  foi,  não  foi,  Senhor,  feio  descuido, 
Nâo  foi  falta  de  amor;  duros  cuidados, 
Que  contínuos  em  torno  de  mim  vôâo, 

Tolhêrão-flwtrieiíibfauça 

De  tão  formoso  dia,  dia  amável, 
Marcado  nos  annaes  das  castas  Musas, 
Em  que  nasceo  a  Lysia  alta  esperança 

De  verdadeira  gloria: 

Não  de  valentes  feitos  sanguinosòs, 
Mas  de  gentis,  pacificas  virtudes, 
Pe  prudência,  e  saber,  d^alta  constanciai 

De  illustre  zelo,  e  honra. 


X  9 
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Porem  s'entSo  fiquei  oo'a  muda  Lyra, 
Entregue  todo  a  meua  cuidados,  juro 
Vingar  a  afronta,  que  me  fez  meu  fado, 

Cantar-te  sempre,  ò  Castro* 

Qualquer  dos  dias,  que  o  brilhante  Febo 
Ao  mundo  traz  no  carro  de  diamante, 
He  dia  de  cantar  os  teus  louTores 

Ao  som  da  Aonia  Lyra : 

Qual  dia  raia  na  luzente  esfera, 
Que  o  tu  nâo  doires  com  acçòes  brilhantes; 
Que  nâo  faças  hum  bem  assinalado 

A's  Letras,  e  â  Virtude  ? 
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AO     M    E    S    M    O^ 

Sobre  o  mesmo  Assumpto. 


Us  justos Ceos,  Senhor,  não  consentirão, 
Que  eu  soltasse  meu  canto  no  teu  dia. 
Dia  ditoso,  em  que  nasceste  ao  mundo 
A  dadiva  mais  bella, 

Que  dar  podiâo  os  Oly mpios  Deoses : 
Envolto  em  meus  trabalhos  me  deixarão 
Tirando-me  da  mente  perturbada 
O  dia  de  teus  annos. 

Pprem  não  fei,  Senhor,  sem  justa  causa: 
Que  canto  sonoroso,  de  ti  digno, 
Digno  dos  Deoses,  que  te  câ  mandarão. 
Podia  a  débil  Musa 

Alçar  aos  altos Ceos?  ah!  não  quizerâo 
Qu'  eu  supprisse  o  lugar  do  sacro  Vate, 
Que  teu  dia  B^tal  cantava  sempre 

Co'  a  grave  Lyra  d'oiro'  (♦) 


(*)  Tinha  feilecido  pouco  antes  João  Pedro,  douto  Professor  de 
Rhetorica  noCollegioReal  dos  Nobres,  e  Poeta  de  mui  distÍDCto 
jnerecimento,  aquém  o Excellentissimo Principal  estimava  mui- 
to» o  qual  todos  os  annos  costumava  celebrar  aquefle  dia  com  ?er* 
soe  dignos  delle,  e  do  seu  grande  assumpto. 


\ 
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B,    MARIA     LUIZA 

DE   YAL.L.EIRÉ, 

9 

MandandO'lhe  o  Author  algumas  de  9ua$  jFfoatta^, 

que  lhe  havia  pedido. 


Hi.il    iit  iSj 


Vós,  iirustre  Senhora,  me  pediste 
Meus  Tersos;  toscos  rersos:  que  donaires 
Lhes  deo  gentil  Natura,  que  bem  posrilo 
Sahir  à  luz  com  brio  ? 

Não  basta  atgum  engenho  toer,  se  o  tenho; 
Não  bastão  bons  desejos;  só  còm  elles 
Não  se  pôde  montar  ao  cunie  excelso 

Do  Íngreme  Parnaso. 

Não  sofrem  altas  Musas  no  set^  Coro 
Débil  Poeta  lançar  mão  da  lyra; 
Nem  consentem,  que  voz  profana  êntAe 
Celestes  sons  dos  Deoses. 

Assim  me  brada  Horácio,  assim  Ferreira: 
E  rós  quereis  então,  que  trespassando 
Seus  avisos  prudentes,  das  mãos  solte 
iVIal  nascidos  poemas ! 
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Mas  pois  quereis,  vosso  desejo  he  inahdo, 
E  com  isso  me  honrais:  là  vão  meus  versos; 
Por  véi,  ptnr  v6t  já  corre  rets^lva^-los 

Da  critica  severa: 

Que  se  os  vós  approvais  c'o  sello  augusto 
Do  profundo  saber,  que  em  vós  se  admira, 
Fico  que  sobirâo  com  fronte  altiva 

A's  fulgidas  estreitas. 
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MONSENHOR     FERREIRA, 

Mandando^lhe  huns  versos* 


Jr  Erreira,  caro  Amigo,  honra  das  Musas, 
Honra  da  Pátria  Elysia:  eis  lã  te  mando 
Versos,  não  cultos,  quaes  os  teus,  que  podem. 
Soar  sobre  o  Castalio  Monte,  aonde 

Preside  o  claro  Delio; 

Porem  versos  de  humilde  som,  que  apenas 
Posso  cantar  nas  faldas  do  Permesso; 
Que  nem  me  deo  Natura,  nem  deo  Arte 
Huma  altiloqua  toz,  que  resoasse 

Porcima  de  Hippocrene : 

Porem  se  ellas  faltarão,  não  me  falta 
Peito  formoso,  que  o  s6  bem  deseja. 
Que  08  fieis  sentimentos  d'alma  puros, 
ISm' fácil  metro  exprime;  e  nelle  louv» 
Benéficas  virtudes, 


1Q9 

Do  homem  bom,  qual  és;  do  homem  recto; 
Do  que  he  fiel  amigo,  hu^nano  is  teijB^; 
Que  estima  as  Artes,  aos  mortaes  benignas; 
Que  a  Pátria  preza ;  qae  só  ama  a  honra, 
£  os  cândidos  prazieres. 

Tu  disto  te  contentas;  e  isto  basta» 
Que  te  lá  vá  nos  versos  meus  «ingellos; 
Quanto  lhes  falta  de  elegansia^  tanto 
De  verdade  acharás  nas4í«as  falias 
D'um  coração,  qúé  sente, 
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jyiAgniíico  paleio»  ^qe  atrevida 
Co  sublime  mirante  as  altas  nuvens 
Escalando,  devassa  os  Ceos  vedados. 

Ergues  ufano,  ó  Delio. 

Porem^  de  que  aço  duro  o  tecto  cobres,^ 
Que  a  fulgurante  mitrécrtrado  Jove 
O  não  dardeje  co'  a  medonha  farpa 

Do  rúbido  corisco? 

Com  que  ferrolho  adamantino  podes 
Fechar  seguro  as  bronzeadas  portas. 
Que  os  passos  vede  á  hórrida  doença, 

£  á  atros  irm^.a,  a  Morte  ? 

Hão  de«entrar  as  cruéis,  sem  te  acatarem. 
Filhas  da  noite  eterna,  que  indomáveis 
Não  se  comprâo  com  quanto  oiro  encerras 

« 

Noa  ávidos  thesoiros. 
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A 

F    I    L    í    N    T    O, 

Que  se  retirava  da  Corte  parn  lugar  ermo. 


Coelum,  fio»  ontnitífii  muiani. 
Horac.  Liv.  I.  Spw»;  XI. 


U     il".'  II         ■,  ■  — ^I^^^W^^t 


Jl  or  maia  q«e  fujas 'em  wtoz^èftein^ 
Vão- te  à  la  par  correnda  os  ^is  cuidados ; 
Vâo-te  no  encalço  os  suatos,  os  temores, 
jCrueis  verdugos; 

De  si  fugic  não  pádc  6  hMtiem:  sanqiw 
A  si  se  leva  co-  as*  fiaixâes,  q;iie-a  maveoi:: 
Ou  deixe  a  Corte  vâa,  enfkstiado 
Do  JDUtil  fejisto; 

Ou  và  ermur'  noa  airidos  desertos^ 
Entregue  á  solidão  doa  mudoal^osquM^ 
Furtando-se  aos  cuidados  d'alto^€Stai|^ 
De  que  apIOJreita^ 

Mudaste  de  lugar,  naa  nlo  <te  afléolos; 
Es  lá  o  niesmo,  q^ae  eras  cà;  podias 
No  meio  dos  tumiilios  da  Cidade  ^ 

Ser  justo, ^6  livre. 
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A 
F   A   B   I   O^ 

Sobre  os  cuidados  da  vida. 


J3I  Xo  cretasi  Fábio,  não,  que  só  tu  vives^ 
De  vorazes  cuiclados  rodeado; 
Eotrão  nas  choças»  entrâo  nos  palácios, 

A  todos  vão  s^uindo: 

Que  os  ávidos  thesoíros  ferr4)lhados, 
Nem  os  altos  brazòes  de  nobre  s^ngue^ 
Nem  a  chave  doirada  ao  lado  afasta 
Os  miseros  tumultos. 

Se  vés  dwmir  em  molle  leito  o  rico^ 
Em  torno  ao^aurieo  pavilhão  revoão, 
Quaes  aves  agoireiras  n^alta  noite. 

Os  rígidos  negócios. 

Se  vés  correr  eui  .fervido  ginete 
Altivo  moço  as  praças  dè  Ulyssea, 
Vão-lhe  nas  ancas  os  (kesàres  feroe^ 

Os  zelos,  os  temores»    -   1  '\ 
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Sobre  a  baixella  d'oiro,  em  lauta  mesa 
De  gargantões  lascivos  ladeada» 
Pende  aSicuIa  espada  d'um  cabello; 

A  todos  ameaça. 


tr4 


B     E     IL     I     Oj 

Contra  a  sua  avareza. 


JLioiro  metal  faminto  tens,  òDelio» 
Nos  bronzeados  cofres  ferrolhado, 
A  ti,  e  aos  mais  inútil;  nem  com  elle 

Podes  peitar  a  Morte. 

Do  seio  das  riquezas^  e  regalos, 
£m  que  ora  dormes,  peso  vil  ao  mundo, 
De  rojo  te  trarão  as  duras  Parcas 
Aos  hórridos  abysmos. 

Allii  alli  ver-te-has  atropellado 
De  mistura  co'  aquelles,  que  ao  relento 
Jaziâo  pobres  ante  as  surdas  portas 

De  teus  fulgidos  paços: 

Então  os  que  mil  vezes  despedidos 
Co'  as  mãos  vazias  dos  portaes  se  fôrão, 
]Hão*de  exprobrar- te  em  rosto  o  feio  crim9 
Da  sórdida  avareza. 
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AO  DOUTOR 

SIMÃO   BE    COEIDES^ 

Sobre  a  sua  preciosa  Bibliotheca. 


Oxempo  «cíipa,  A  Oorded,  yià  cotti  elte 
Também  fugindo  ttàsMs  tfms  breves ; 
Nem  quanto  tu  tens  Irdo,  qirtitítò  dab^d 
Da  antiga  t  nova  id^de 

Te  poderá  vedar  a  morte  certa ; 
Náo  se  more  a  cruel,  com  quanto  queiras 
Offertar-lhe  da  sâa  Filosofia, 

De  sol  idas- MD^i^a^. 

Artistas  de»tros,  creadores  Génios, 
Var6es,  que  dos  Lyceos  da  Lusa  Athena« 
Os  pórticos  soberbos  espantarão, 
Aonde,  aonde  existem  ? 

Jaz  o  engenhoso  Mello ;  jaz  o  Silva 
De  gosto  iino ;  jaz  o  meu  Barroso, 
De  grão  saber,  e  siso:  oh !  tarde  seja, 

Mas  tu  irás  traz  elies. 
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Has  de  deixar  hum  dia  os  caros  livros, 
De  papel  fino,  de  gentil  caracter, 
De  largas  margens,  de  vinhetas  bellas, 

De  rica  vestidura. 

Tristes  delles,  que  irão  a  dono  estranho. 
Que  os  ha  de  amarlotar  sem  dó,  sem  mimo. 
Que  lhe  ha  de  maaular  o  oiro  puro 
Cos  tabaquentos  dedos: 

Esta  só  mágoa  levarás  comtígo: 
No  mais  espero  4e  tua  alma  grande 
Que  Filosofo  acabes  os  teus  dias 
Com  serena  constância. 


17T 


A   M    I   N   T   A   S, 

Que  pedia  ao  Autfyor  alguns  c^í^élhos 

de  bem  viver. 


^dcaes  conselhos  darei,  poisque  os  tu  pedes 
Para  ti,  para  os  teus?  Não  he  preciso 
A  Febo  orago  recorrer,  que  ensine 


Altíssimos  segredos. 


^••«a<*'  »••    »  r* 


Poucas  regras  de  bem  viver  te  bastão, 
Não  tiradas  do  pórtico  de  Athenas, 
Mas  de  teu  coração,  dessa  alma  pura. 

Que  em  ti  diviso,  e  amo. 

Respeita  o  culto  da  Nação,  e  osDeoses? 
Ama  teu  Rei,  e  Pátria,  e  seus  costumes: 
Ama  os  amigos  bons,  ama  teu  filho, 

£  mais  que  o  filho,  a  esposa. 

Acata  os  anciòes,  honra  os  maiores, 
Guarda  a  fé  da  palavra:  a  mão  benigna 
Ao  pobre  estende :  doão-te  as  desgraças 

Da  fraca  Humanidade. 


z 
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Nâo  te  soltes  de  todD,  nem  te  prendas; 
Entre  os  extremos  segue  «empre  o  meio : 
Meão  estado  te  contente:  sabe. 
Quanto  saber  té  tmst». 

È 

Da  tenção  recta  nunca  tu  te  desças; 
E  igual  á  tenção  recta  a  obra  seja  : 
Se  fores  nesta  r6ta,  que  m&is  l&lta 

A  ser  feliz,  e  justo? 


:  ; 
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A 

« 

J     O     Z     I     N     O, 

li  ■  •.:  \ 

Tefido  mostrado  ao  Author  algumas  das  suas 

P^esioã. sagrada. 


I 
\ 


Vagidos,  já  CalKopi  forniM^,   ' 
Prompta  a  par  de  LuciAd  te )ès{)emviL  /  »i  . 

Nos  amoraaoelmiçoi:  .  •  /  : 


ToiMQ^-te  4éda  no*  micaMo  coUnu- 
£  como  se  em-  t£>rÍMe.reâ«s(ãd0 
Seu  harmoniqoChfâiH.qae  tsatfoAjiká»4 
BeífimâbÈu^Msto  Aveigar 


i: 


ri 


I',  \  »•  •• 


,,  Tenro  Menino  (c*um  sorriso  disse) 
M  Argivos  Vates,  Laciaes  Poetas 
3,  Cantando  has  de  vencer:  será  teu  cantp 

„  A  candà 
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O 

A     U     T    H     O     R 

A^s  suM  Muêoè. 


JlfU  só  hum  nome  cubiçoso  busco, 
O'  Musas;  vós  m'o  dai ;  não  de  Poeta, 
Que  aão  merece  ser  çr^-oado  Vate; 

Senão  hum  génio  raro;         «^ 

Mas  de  honesto  vario,  constante,  e  firme 
Em  seguir  as  tenções  da  sãa  verdade  :> 
Se  vós  isto  me  dais,  vós  me  daia  táio, 
Fazeis-^me  gratos  aos  Deoses. 


«a      íb  ■  4«  i( 
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D  I  C  T  A  D  O 

PARA    A    CAMPA 

« 

SEPUJLTUBA  BO  AUTHOR 


^Ntesque  desça  ao  coração  da  terra 
A  descançar  em  paz  eterna,  quero 
Rastro  deixar,  de  que.  vivi  no  mundot 

De  que  eu  amei  os  Homens. 


•  •'.»' 


Mortaesj  eu  como  irmão  vivi  comvosco: 
Não  fiz  a  ninguém  laial;*. a  todos  sempre 
Desejei  ver  felices;  muitas  vezes 

Lamentei' vossos  males. 

Tu,  que  lés  isto,  no  teu  peito  assenta 
Este  dictado,  que  na  campa  deixo: 
Faze  todos  os  dias  bem  aos  Homens^ 

Ou  lho  deseja  ao  menos. 
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AO 

MESMO     ASSUMPTO. 


i»uando  a  campa  cobrirriseus  fríoa  oa6Òk« 
Não  grave  mão  piadosa  sobre  a  ieita 

Magnifíc0  epitáfio: 

Meu  nome  embora  o  passageiro  ignore ; 
Ignore,  onde  «lu  nasci,  e  ooéi  iquaes  artes.   . 

Pttaci  meus  «breves dia»: ' 

. . 

Só  lhe  baste  saber,  e  istp  .só  lavre 
P  sinzel  no  sepulchro:  Aqui  descançq 


•  • •••«    • .•»  *  »•  ■ 
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JRICAKBO    BAIMUNBO 

NOGUEIRA, 

Na  entrada  da  Primavera. 


Jiiis  já  chegou.  Nogueira,  a  Pnmavera : 
Em  coche  marchetado  de  esmeraldas, 
De  azues  safiras,  de  «ubis  ^u-dentos. 

Desce  m  branca  Acidaiia ; 

Os  citbéHosde  amèeosta  aos  «entes  kunga; 
De  seu  perfume  os  «res  embaleania ; 
/Solta  do  cinto  encantador  as^Graçae, 

E  os  cândidos  fteaeres. 


Tiro  de'l4iz<k)6  iindos^lhos  vibra; 
Dos  Ceos  scron»  as  enbníscadaa  nuvens; 
Amaina  os  ventos,  abonança  os  bnuvds, 

Ameiga  as  bravas  feras. 

No  cora^So  humano  entra  risonha : 
O  agro  tira ;  f^aicida  «converte 
Hábitos  feros  em  eosttimes  meigos; 

Doees  *paf  xtfes  semèa. 
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AO   MESMO    ÁSStTMPTO, 


I    •   • 


\^  Deosa  genial,  ó  grâa  Rainha 
De  todo  este  Universo;  vem  que  he  tempo, 
Co'  as  benéficas  luzes  de  teus  olhos 

Dar  nova  vida  aos  Orbes. 

Tu  renovas  o.ceo,;  o  mar,  jà  terra } 
Tu  revezas  n'uni  circulo  fecundo 
As  estações,  os  annos,  as  idades» 

Os  animaias,  os  homens» 

Huns  de  teu  seio  immenso  vío  sahindo 
A  ver  a  luz  do  dia;  outros  jà  voltâo, 
Depois  de  ter  girado  no  Universo, 
A  teus  maternos  bfdços. 

Sem  ti,  sem  ti,  6  Deosa,  que  seria 
Dos  Orbes?  quem  daria  vida  ao  mundo? 
Sem  ti  as  gerações  acabarião, 
Acabaria  ttido. 

Sólta  tu  pois  os  teus  sorrisos,  solta. 
Que  em  cada  hum  dos  Séculos  futuros 
J)e  hum  só  sorriso  de  teu  gesto  lindo 
Ha  de  nascer  huúiMundo« 
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A     L     T     E     A, 

|Vo  dia  das  suas  bodas. 


AjL^m  de  Amor  vencida,  Altèa,  cedes; 
£  á  luz  do  facho  nupcial  estendes 
Trémula  mão,  e  sobre  a  pyra  juras 
Eterno  amor  a  Lysio. 

De  teus  virgíneos  pudibundos  lábios 
Pela  primeira  V6z,.ó  clara Dea, 
De  teu  Lysio  soltaste  o  doce -nome, 

£  Esposo  lhe  chamaste. 

Este  Sí6  nome,  inda  mais  bello  e  pur<» 
Por  tua  rósea  boca  proferido, 
jLeva  çomsígo  de  tua  alma  hones^ta 

Todas  as  gxaças  beHa^.   .  ' 


AA 
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A    HUMA    FONTE 

DO    JARDIM 
D  £         * 

C     O     R     I     ]L     L     A. 


U  Entre  as  caladas  grenhas  desse  bosque, 
Donde  tu  brotas,  ó  amável  Fonte, 
Por  este  ameno  prado  vens  descendo 
Com  preguiçoso  arroio. 

Com  grato  murmurinho  borbulhando 
Entras  formosa  neste  tanque,  aonde 
As  tuas  aguas  jaspeadas  formão 

A'  casta  Delia. banho. 

O  jasmíneiro,  que  em  redor  te  cerca, 
Alvas  estrellas  sobre  ti  sacode; 
Favonio  te  espaneja  mil  firescuras 
Das  prateadas  azas. 

A  láctea  estrella  da  marinha  Vénus 
Nesses  crystaes  formosa  se  retrata: 
A  elles  touca  Aurora  os  seus  cabellos, 

E  o  Sol  a  fronte  doira. 
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Aqui  vem  muita  vez Cori Ha  amável; 
Nesta  borda  se  encosta,  e  p6e  seus  olhos, 
Seus  olhos  côr  doCeo,  nas  aguas  tuas, 
£  as  torna  inda  mais  bellas. 

Então  chega  hum  menino  mansamente 
Em  meia  luz  raiando,  e  c'um  sorriso 
Beija-lhe  a  face,  e  sobre  o  meigo  coUo 
Solta  as  rosas  do  somno. 


!; 
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NO    DIA    DOS    ANNOS 

D   B 

L     Ò     R     I 


^Deosa  deCythéra  andava  hum  dia' 
Cos  Prazeres,  co'  as  Graças,  c'os  Amores^ 
Passeando  n'um  prado;  e  lindas  flores 
D' aqui  d'alli  co'  a  gentil  mâo  colhia. 
Duaa  grinaldas  fez:  Meu  Filho^  vôa, 
(Diz  ella  a  Amor)  ao  Tejo  vai,  e  crôa 

Os  dous  mortaes,  que  adoro^ 
Astros  brilhantes  do  meuCyprio  coro: 
Leva  por  donativo  estas  capellas; 
Com  huma  cingirás  as  tranças  bellas 

Da  formosa  Lorina, 

De  mil  louvores  dina; 

Cinge  com  outra  o  Esposo 
De  todos  os  mortaes  o  mais  ditoso: 

He  este  o  dia  d^^oiro. 
Em  que  nasceo  o  teu,  e  o  meu  thesoiro. 


18d 
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A*  lá    RARAS    PRENDAS 

DE 

M    A    ia    I    JL  '  I    Á. 


■  I  fi         i^— ;• 


,    JJonde  te  veio,  Nyhfa  soberana, 
A  sublime  razão,  que  te  allumia? 
Donde  essa  alta  virtude,  mais  que  humana 
Que  teus  desejos  guía? 

Donde  essa  graça  tâo  formosa  e  pura, 
Que  prende  as  almas  de  amoroso  encanto? 
Donde  esse  estilo  cheio  de  ternura^ 
Esse  divino  canto? 

Doou-te  o  Ceo  taes  bens,  quando  nasceste 
Entre  os  braços  de  Aglaia,  e  d'Euphrosina; 
Com  hum  grato  sorriso  recebeste 

Os  dons  da  mão  divina. 


Alto  Génio,  que  os  Deoses  te  enviarão, 
Baixou  d^Olympo,  e  rodeou  teu  berço; 
Quando  as  doiradas  horas  te  embalarão 

Com  doce  e  brando  verso ; 
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DoCeo  te  trouxe  as  graças  deThalia; 
De Clio  a  pluma  de  brilhantes  cores; 
O  sabedor  compasso  de  Urania, 

E  .a  L3fra  dos  Amoras. 
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A     G    1.    A    U    H    A, 

No  dia  de  suas  Núpcias. 


Ã3  Entre  todas  ás  Tágides  formosas 
A  Aglaura  escolhe  Amor,  prazer  dos  astros, 
Para  doirar  com  ella  os  claros  dias 
Do  venturoso  Albano. 

Risonhas  Graças  pelas  mãos  a  trazem 
Ao  som  divino  de  canç6es  mimosas; 
Raia  a  serena  luz,  a  luz  divina 

De  Amor,  e  daMãi  bella. 

Eis  o  Filho  castissimo  de  Uránia 
De  ilor  toucadas  as  gentis  madeixas, 
O  cântico  Amebèo  festivo  entoa; 
Canta  a  gentil  Aglaura; 

Bemdiz  o  Esposo,  de  seu  bem  soberbo; 
Bemdiz  a  Esposa  rara,  digna  delle: 
E  lhe  roga,  que  tenha  em  longos  annos 
Ventura  igual  às  Graças. 


Í9i 

Hum  molle  berço  preparai,  óNynfas/ 
IVo  fítn  do  nono  mez^  em  que  descance 
Hum  menino  gentil,  que  ha  de  ser  gloria 

Da  Lusitana  Gente. 
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A    HUMA    FONTÇ 

V  • 

DO    JARDIM 

D  B 

C     O     R     I     ]L     JL     A^ 


JS  YDfa  gentil,  que  dessa  seira  Qwres^  > 
Trocada  em  fonte  a  forma,  e  vens  risonha 
Tuas  serenas  agjuas  dispendendo 
Por  este  ameno  prado ; 

Amão-te  os  Deoses,  e  q.ual  Deos  podia 
Vêr-te  formosa  sem  te  amar,  A  Nynfa  }  ^ 
Todos  os  dias  teus  cristaes  lusentes 
Vem  visitar  os  Deoses. 

Mas  não  he  esta  a  tua  mor  ventura :   . 
A  ti  na  ardente  sesta  vem  Corilla;' 
£m  tuas  aguas  criístalinas  banha 

Seus  membros  de  alabastro. 


BB 
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ê 

A    IL    C    I    P    P   E, 

AMANTE    E    VIRTUOSA. 
Fallandõ  a  Alciho. 


A.  Qualqaer  pairte,  que  meus  othos  volto, 
Vejo  presente  Alcino:  em  río  me  esforça 
Por  apagar  em  mim  víraa  lembranças^ 
Que  delle  n^alma  existem. 

Em  váor  imptoro  o  C«o:  oCeò  be  surdo 
Aos  tristes  rogos  meus:  tudo  fomenta 
A  viva  chama,  qaé  meu  péftb  abraza; 

Tudo  me  desampara. 

Qual  Deo8  éstu,  <m  qual  poder  supremo 
O  Ceo,  só  por  meu  tMl,  poz  eín  teus  alhos, 
Que  tremo  toda,  que  inéa  agora  afeafa 

Minha  alma  de  os  ter  visto? 

O  quequerque  tu  és,  tu  és  honrado: 
Tu  nunca  abusarás  deste  segredo. 
Que  Amor  me  arranca  do  profundo  peito, 

Por  mais  que  eu  lucto,  e  teimo. 


19áí 

Tu  só  suste^larás.-minba  fraqueza: 
Contra  mim  mesma  sosterás  minha  alma 
Serp.o  tuas  virtudes  casto  asilo 

Da  innocencia  de  Alcippe. 

A  minha  honra  à  tua  se  confia; 
Huma  sem  outra  cojaseryar  não  pódeçi; 
Conserva-as  ambas,  generoso  Alcino, 

Ama  a  virtude,  e  a  Alcippe. « 


(  I 


BB  9 


Í9S 
PA    N. 


O^DasNayades  pai;  6Pàh  campestre, 
Que  Ínvios  montes  vagando,  e  eácusos  valles, 
Mover  costumas  contra  as  bravas  feras 

De  cães  agreste  turba : 

O  Deos  dos  Deoses  e  dos  Homens  deo-te 
Ser  dos  bosques  senhor,  ou  seja  aonde 
O  róseo  dia  nasce,  ou  seja  aonde 

Em  áureo  leito  dorme. 

Tu  as  liquidas  fontes  dás,  tu  pastos, 
Tu  nos  exidos  as  ovelhas  guardas. 
Tu  de  cândido  vello  os  seus  pastores 

Com  mão  benigna  vestes : 

A'que]Ies  cordeirinhos,  que  nos  prados 
Vès  com  amigos  olhos,  quando  passas, 
Nem  nos  curraes  infesto  lobo  empece, 
Nem  máo  contagio  os  segue. 

Oh!  guarda-me,  te  peço,  no  meu  campo 
Aquelle  terno  recental,  que  espero 
Sacrificar  aos  Deoses  por  Marília 
No  dia  de  seus  annos. 
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A' 
VÉNUS     FYSICA, 

Na  entrada  da  Primavera. 


Jx*  vens,  bella  Erycina,  óMâi  das  Graças, 
E  vens  c'o  Filho  teu  no  meigo  collo 
Dar  nova  vida,  nova  força,  e  arte 
A'  languida  Natui:a. 

Tu  aclaras  osCeos,  doiras  as  nuvens 
Co'  a  luz  formosa  de  teus  lindos  olhos; 
O  ar  aqueces  com  luzente  facho; 
Voâo  no  ar  as  aves. 

Desces  ã  terra,  brota  o  prado  rosas; 
O  bosque  solta  as  verdejantes  comas; 
Já  te  abrolhâo  as  arvores  viçosas; 

As  feras  se  amacião. 

Baixas  ao  vitreo  mar,  de  que  nasceste. 
Sobre  as  cerúleas  ondas  fogo  accendes; 
Eis  das  limosas  madriguerras  salta 

O  escamoso  cardume: 
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Chegas  ao  homem  taciturno,  chegas 
A'  ti m ida  Donzeila  solitária; 
Já  d'um  e  d*outro  as  castas  mSos  trementes 

£m  meigo  laço  prendes. 

Eia,  lhe  dizes  com  hum  sorriso  doce^ 
Que  enfia  o  coração  dos  dois  esposos, 
Amai-vos,  e  deixai  de  vós  ao  mundo^ 
Quem  vosso  amor  imite. 


w 
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AO    MESMO    ASSUMPTO. 


KJ  Benéfica  Mâi  de  tudo,  6  Deosa, 
Senhora  do  Universo,  ouve  meus  cantos 
A  ti  somente  bem  divides:  ouve 

Meu  coração  neste  Hymno. 

Crias  com  bafo  a  Luz,  e  o  Mundo,  e  o  Germe 
De  tão  diversos  infinitos  Seres ; 
Sostens  na  mão  potente  os  Tastos  Orbes 
Em  harmónico  Peso: 

Cum  só  acéáo  de  teu  gesto  m6ves 
AsEstreilas,  o  Sol,  o  Mar,  os  Ventos;  ^ 
Soltas  dos  olhos  teus  bum  lume  eterho; 
Animas  af  Natura. 

Já  de  escamoso  peixe  o  mar  povoas; 
O  ar  fecundas  de  voantes  aves ; 
Enches  a  terra  de  animaes^,  o  campo 
De  sasonados  fructos : 

Eis  com  mor  força  o  facho  teu  sacodes, 
E  d'uma  só  faisca  fulgurante 
Renasce  o  homem,  e  apâr  delle  raia 

A  cândida  Donzella. 


soo 


jL     Y     ©     I     A, 

Jletratandõ  a  Silvio^  seu  esposo. 


Ca&uando  te  assentas  a  pintar,  6  Lydia, 
Deoses,  eDeosas,  que  &s  luzidas  Artes 
Presidem,  derredor  de  ti  se  ajuntâo» 
Altas  tenções  te  lembrão: 

Por  detrás  da  cadeira  recostado 
O  Génio  creador  te  inspira  os  rasgos; 
Pe  seus  fecundos  lábios  novos  brios 
Sobre  o  pincel  te  assopra. 

Do  matizado  arco  a  Nynfa  bella 
l^indas  cores  te  entorna  na  palheta; 
Amor  benigno  aos  seas  Cupidos  manda 

Qu'  os  pincéis  te  apresentem. 

Seus  donaires  gentis  as  Graças  sóltao, 
E  os  vão  lançando  em  teu  regaço,  6  Lydia, 
P'alva  petrina  todos  seus  encantos 
Solta  a  branca  Acidalia, 
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Pinta  agora,  que  manda  aDeosa,  pinta 
Nestes  momentos  o  teu  Silvio  bello; 
Mas  destra  lança  hum  rasgo,  que  o  distingua 
Do  seu  formoso  Adónis. 


\ 


.t; 


ce 


A* 

N  A  T  U  K  E  Z  A, 

o  V 

VÉNUS      FYSICA, 


«  ... 

v^  Deosa  omnipotente,  he  teu  este  Hyoino: 
A  ti  primeiro,  ó  Immortal  Rainha, 
Que  a  nenhum  dos  mortaes,  que  a  terra  habitâo 

A  virgem  Lyra  voto. 

Lá  desde  esse  alto  Throno  do  Universo^ 
£m  que  imperas  ao  C^o,  ao  3/ar,  kTerra^ 
Desces  benigna  aos  penetraes  sagrados 
Da  próvida  iVa/i/ra; 

Co  almo  Assopro  da  Virgínea  Boca 
As  entranhas  lhe  aqueces:  das  sementes 
Fazes  brotar  as  Gerações  futuras 
De  tao  diversos  Seres. 

EUes  nascem  por  ti ;  por  ti  recrescem ; 
Por  ti  só  correm  desvairadas  sendas» 
A  ti  tornão,  depoisque  alfim  tocáiâo 
As  ballizas  do  Tempo. 
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Tu  os  recebes  no  teu  seio  immenpoy ' 
Mas  o  Mundo  não  deixas  ermo;  voltas: 
Cum  novo  bafo  de  teus  lábios  puros 
Fecundas  o  Universo. 

Novo  esquadrão  de  Reis^  de  Heroes,  deXúsos, 
De  mil  outras  NaçÓes  de  vario  geato^  '  - 

Ha  de  vir  povoar  o  Mundo  inteiro^  ■  »   >:í  ^  •  . 

Debaixo  de  teu  Mando: 

Ob!  queiras,  eu  te  rogo,  6M6i  benigna, 
A  nossos  Netos  dar  na  Lusa  tevra^        • 
Quaes  já  destes  âRoma,  no:ròsTitos^  —  ^ 

Trajanos,  e  Antoninos. 
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AO   ME9'MO    ASSITMPTO. 


»     u. 


^.'     ■»!»»■ 


odbre,o9  doirhdos  quietos  Upatenie 
D'01yinpo  a  porta  sf;  abiv:  ii'alva  xsimchfr, 
Por  que  tirão  seis  ni.Teas  pombas,  de^ee   ' 

A  formoBa  Actdalia. 


Oh!  vem^  òDira,  6  liadaMâi  de  Amores: 
Vem  dar  prazer  ao  mundo  jà  cançado; 
Vem  risonha  inApíraar  vitaes  alento» 

A'  languida  Natura. 

Hum  s6  de  teus  sorrisos  amorosos, 
Quando  de  rósea  boca  se  desprende, 
Fecunda  o  Universo,  e  o  torna  fértil 

De  mil  brilhantes  seres« 


■  •  V    •    p  ^     » I 


Eis  te  abrolhâo  as  arvores  viçosas; 
As  aves  fazem  ninho;  as  feras  cria; 
Co'  a  immensa  turba  do  escamoso  gado 

Os  mares  intumecem. 

Suspira  o  Varão  terno;  e  seus  suspiros 
O  esquivo  peito  daDonzella  abrandão: 
Nasce  formosa  prole,  que  domine 

Depois  de  nós  o  mundo» 


SOA 
A    H  U  M  A    FONTE 

NA    QUINTA 

D  B 

C     O     R     £•     JL     JL     A 


Fies  nobilium  tu  quoque  fontiums 
Me  dicente. 

Horácio  Liv.  III.  OdeXllI. 


v/  Fonte  amável,  mais  formosa  e  bella, 
Que  os  transparentes  jaspes,  de  meus  versos 
Serás  sempre  cantada. 

A  Aurora,  quando  sabe  no  róseo  coche, 
Com  fino  aljôfar  te  borrifa  as  aguas, 

E  o  Sol  raiando  as  doira. 

Bordão-te  as  margens  cândidos  junquilhos, 
Azues  jacintos,  frescos  belvederes, 

Filhos  do  Sol  os  lyrios. 

A  branca  veia  da  corrente  encrespão 
Vieiras  de  mil  cdres,  mais  formosas 

Que  as  pérolas  do  Ganges. 
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JLIb  nós  o  dia  se  despede :  dize, 
Hoje  que  feito  obrámos,  que  elle  leve 
Para  mostrar  ufano 
Aos  séculos  vind oiros? 

Nos  fastos  eternaes,  aonde  o  tempo 
Grava  as  obras  gentis,  que  os  dias  honrao. 

Só  este  dia  estéril 
Ha  de  ficar  sem  gloria? 

Não  assim:  antesque  elle,  a  luz  depondo 
No  regaço  da  noite  a  deposite, 

Acção  formosa  obremos. 
Que  o  torne  bello,  e  grande. 

Qual  ha  de  ser?  Eu  to  direi:  façamos 
A  Bacho  Semelèo  hum  sacrificio, 

Que  a  pátria  Elysia  espante, 
Que  inveja  mova  aos  Deoses. 
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Cantemos  nós»  de  pâmpano  coroados; 
Ebrifestivos  rubros  Dithyrambos; 

Ao  som  dos  Sistros,  dêmos 
Hymnos  ao  Deos  potente» 

Que  no  Alto  Doiro  reina,  em  Niza,  emThebas, 
E  na  frondente  genial  Madeira, 

Que  mór,  que  os  Deoses  todos, 
Em  todo  o  mundo  impera. 


,«•  .' 
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L     E     R     E     N     O^ 

Convite  para  Leitura  de  peça9  Joviaes, 


^ 


^Acudamos  da  frente  esta  velhice» 

* 

Que  antes  de  tempo  c'o8  trabalhos  duros 
Das  escolas  de  Athenas  nos  tem  feito 
Nossos  cabellos  brancos. 

Em  deleitoso  jogo  hoje  leàmos 
O  D.  Quixote,  e  a  Tabola  Redonda 
De  Jorge,  e  de  Miranda  os  Villaipandos, 

E  o  Portuguez  cioso 

Do  grão  Ferreira:  se  ajuntar  quizeres 
Obra  de  nossa  idade,  a  mór,  que  temos, 
Ajunta-lhe  as  Quintilhas  saborosas 
Do  claroTolentino: 

Primores  cortezâos,  ricos  fallares, 
Plautinas  graças,  joviaes  donaires, 
Flores  de  toda  a  varia  còr  lançarão 

Em  seu  regaço  as  Musas. 
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A     MYRTILJLO. 


n 


^onvido-te  a  jantar,  Myrtillo,  deixa 
Os  trabalhos  da  vida,  e  vem  risonho, 
Desenrugada  a  frente,  os  meigos  copos 
Beber  de  doceBacho: 

Ou  tu  queiras  ardente CarcateUos, 
£  gentil  Lavradio,  ou  mw  te  agrade 
Da  frondosa  Madeira  o  flavo  néctar, 

Ou  d'aImo  Doiro  o  bucco. 

Todos  cá  tenho  para  ti  já  promptos, 
Em  formosas  garrafas  asselladop : 
Ufano  cada  qual  já  sobre  a  oieM 

Pertende  a  preferencia. 

Por  evitarmos  ríspidas  contendaji, 
Beberemos  de  todos :  enxuguemos 
De  cada  hum  as  rúbidas  botelhas; 

Bebamos  trinta  copos* 

Mas  se  os  in vidos  servos  muf multando 
Os  quizerem  contar,  tantos  bebamos. 
Que.  elles  na  conta  attónitos  se  percâo, 

Nem  possáo  diser,  quantos. 

FF  2 
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A   N   F    R    I   S    O, 

Convite  no  dia  dos  annos  de  Elpine. 


X  u  a  quem  Bacho  desde  a  tenra  idade 
Nas  Britan nicas  tnesas  ensinara 
Do  sagrado  licor,  que  fórma  Deoses, 

Os  diversos  solares ; 

Com  qual  dos  vinhos,  dize,  brindaremos, 
Bemque  ausente  de  nós,  a  linda  Elpine, 
Que  os  fados  doira  do  bizarro  Aifeno, 
Que  a  nós  nos  honra  e  ama? 

Preferes  por  ventura  o  flavo  néctar 
Dessa  frondente  genial  Madeira  ^ 
Ou  antes  do  paterno  Doiro  queres 
O  roxo  sueco  ardente  ^ 

Talvez  mais  gostes  de  fazer  teus  brodio& 
Co  fresco  Lavradio  ou  Carcavellos ; 
Ou  antes  mais  cobices  o  estrangeiro 

Licor  do  loiro  Rheno» 
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Todos  cá  tenho ;  todos  cà  te  esperâo ; 
De  todos  beberás,  e  entre  bebendo 
Irás  de  cada  hum  cantando  alegre 

As  varias  prendas  ricas» 


\ 


Que  Natureza  e  Arte  lhes  doarão; 
Depois  de  disputares  largamente, 
Decidirás  de  magistral  Cadeira, 

Qual  delles  he  mais  bello: 

Então  com  este  só  aos  mansos  ares 
Alçaremos  no  fim  da  mesa  hum  brinde» 
Que  daqui  vá  voando,  e  mil  bens  leve 

A'  generosa  Elpine. 
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SILVIO, 

Convite. 


Dissipai  Evius 


Curas  edaces. 
Horac.L.II.Od.XL 


^o'  a  nota  de  dez  annos  assellada 
Rica  botelha  do  vermelho  Bacho 
J&  está  risonha  sobre  a  branca  mesa, 

Por  ti,  por  ti  chamando: 

Deixa,  meu  Silvio,  os  ríspidos  cuidados 
Da  velha  Roma,  que  eu  já  deixo  os  Celtas; 
E  vem  beber  com  prasenteiro  gesto 
Os  néctares  divinos.  * 


Soltemos  doces  brindes  aos  amigos, 
Doces  brindes  a  nós:  nós  hum  a  outro 
Eterno  amor  juremos,  ódio  eterno 
A's  hórridas  Pandectas. 


S31 

A 

A     L     E     X     I     S^ 


XJEixèmos  a  ambição  ao  rico  avaro. 

Que  sempre  o  traa  faminto: 
Ao  bravo  General  os  seus  projectos 

De  hórridas  campanhas, 
Emque  verta  mais  sauguç  humano,  exposto 

A'8  fulminantes  balas. 
Após  as  honras  e  a  doiíáda  chave 

Deíinbem-ae  os  Privados, 
Sempre  inquietos,  sempre  receosos 

4 

Não  mude  a  veste  a  sorte: 
Nós  que  temos  com  isso?  a  paz  tranquilla 

Nossa  ambição  só  seja; 
Em  pacifico  estado  e  com  saúde 

Quem  pede  ma1§"aòs  Deoses? 
Vivamos,  ó  Alexis,  nossos  dias 

Nos  braços  da  alegria ; 
E  se  algum  dissabor  (que  não  he  dado 

Viver  feliz  de  todo) 
Vier  acaso  huma  hora  perturbar-nos 

O  plácido  socego. 
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Annoso  vinho  mais,  que  néctar,  doce 

O  amargo  tempere : 
Bebamos,  mas  com  siso  o  roxo  Bacho, 

Que  excita  gratos  somnos: 
Vamos  depois  dormi-los  socegados 

Sobre  a  grama  viçosa 
A'  fresca  sombra  dos  Cyprinos  myrtos, 

Junto.da  branda  fonte. 
Que  decima  da  rocha  resonando 

Cahe  sobre  a  branca  areia: 
Alli  vâo  ter  de  manso  as  bellas  Graças 

Co'  a  turma  dos  prazeres; 
Alli  com  as  brancas  mãos,  com  as  máos  mimosas 

Cerrandornos  os  olhos 
Sobre  nós  soltem  dos  doirados  cintos 

Os  sonhos  mais  formosos» 
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F     I     JL     E     N     O, 

Cuidadoso  em  demazia  da  stia  saúde. 


m^ 


J.Ndaque  tu,  Fileno,  cada  dia 
Nas  negras  aras  dosTartareosNumes 
De  toiros  cem,  que  a  aita  Chamusca  envia, 

Entre  Sabèos  perfumes 
Vertas  o  espesso  sangue  em  sacrifício. 
Nunca  Minos  cruel  farás  propicio. 

Lá  te  espera  co'  a  urna,  que  revolve, 
Que  os  nomes  todos  dos  mortaes  encerra; 
Que  tudo  alfím  na  morte  se  resolve 

Quanto  vive  na  terra; 
Ou  sejamos  no  mundo  grãos  sénliores. 
Ou  vil  gentalha,  e  rústicos  pastores. 

Foges  em  vão  do  tormentoso  pego 
Tentar  as  ondas  em  nadante  pinho, 
Viver  querendo  em  plácido  socego 

Sem  sahir  de  teu  ninho: 
Em  vão  nocturno  gélido  relento; 
Em  vão  evitas  o  escaldado  vento: 


GG 
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Infinitas  veredas  ha,  poronde 
A  crua  morte  vem  apercebida; 
Que  o  braço  e  a  foice  temerosa  esconde 

A  barbara  homicida; 
Entre  as  Lucanias  rosas,  no  regaço 
Da  tua  Lilia  te  armará  «ea  laço. 

Emquanto  ella  não  vem,  vive  em  remanso 
Os  alvos  dias,  que  te  osCeos  coocedem 
Por  bem  de  Lilia,  por  teu  s^descanço: 

Mas  estes  dias  pedem, 
Que  tu,  Fileno,  os  doires  com  mimosos 
Brindes,  que  os  facão  inda  mais  formosos. 
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M   O   N   T   A   N   O. 


JCiste  dia,  Montano,  vai  fugindo, 
Nem  torna  mais  no  circulo  celeste, 
Bemque  o  convides  c'os  thesoiros  todos 

Do  Antigo  e  Novo  Mundo. 

Antesque  elle  a  formosa  fronte  esconda 
Nas  rubras  ondas  do  Oceano  Luso, 
Vem  conversar  comigo,  e  em  companhia, 

Traze  comtigo  as  Graças, 


GG  3 
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CASTALIO, 


ISAhe  dés8e  escuro  Camarim,  e  larga 
Os  cálculos  profundos»  com  que  medes 
Os  astriferos  pólos,  e  governas 

Na  altiva  mente  os  Orbes. 

Deixa  aos  Deoses  o  alto  regimento  . 
Do  Sol,  da  Lua,  das  estrellas  todas, 
Dos  errantes  excêntricos  Planetas, 

De  qu'  inda  os  povos  tremem. 

Goza-te  tu  da  terra,  e  seus  prazeres, 
Pois  nella  vives;  c  que  mór  deleite 
Nella  podes  achar,  que  a  companhia 
De  três  amigos  earos. 

Que  sentados  à  mesa,  a  quem  rodeão 
A  cândida  alegria,  e  as  Graças  bellas, 
Bebem  férvido  ponche,  conversando 

Hum  mundo,  mór  do  que  este? 
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Se  ainda  os  livros  teus,  que  tanto  volves 
Tirado  te  não  tem  de  todo  o  siso, 
Neste  dia  de  ineu  natal,  ao  menos. 

Vem  visitar  meus  lares. 

Bacho  te  chama  á  mesa,  aparrelhada 
De  manjares  frugaes,  mas  bem  guizados, 
Aonde  Almeno,  e  Alfeo  nossos  amigos 

Cos  joviaes  motêtes 

Farão  afugentar  nossos  cuidados; 
£  c^um  sóEvohé  alto  soando 
Desfranzir-te  essa  testa,  enverrugada 

De  aspérrimos  estudos. 

Beberás ;  e  depois  de  bem  bebido 
Aos  astros  montarás,  se  assim  quizeres; 
verás  esses  Ceos,  já  passeando 
A  bel  prazer  o  Olympo. 
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FABRÍCIO. 


SSS 


X^ecrepita  botelha,  que  lacrada 
Guardei  no  dia,  em  queHymineo  sagrado 
Te  póz  nos  braços  a  Marília  bella, 

Por  ti,  Fabricio,  chama. 

Chama,  que  Tenhas  do  divino  néctar 
Beber  suecos  donzei«,.que  ^os  remoção 
O  froixo  sangue,  e  em  sbeltoa  moços  lornSo 
Os  descorados  velhos. 

Vem  tu :  verás,  se  gozas  d' ambrósia. 
Voltar  a  esse  teu  rosto  enverrugado 
O  lustre  juvenil,  com  que  encantaste 

A  cândida  Marília. 


«p 
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AO  DOUTOR 


SIMÃO    IDE    COMJDES^ 


Convite. 


i«       »    I     I  m^mmt^^^t     I    ■  i  II 


Qui  Musas  amai  impares^ 

Temos  ter  cyathos  adtonitus  petet 
Vates, 

Horac.  Liv.  III.  Ode  XIX. 


JN  So  vês,  6  Cordes,  como  ao  longe  os  serros, 
Togados  d'alta  neve,  já  branquéjpo; 
Como  os  rios  co'  agudo  caramello 
Já  presos  se  coalharão? 

Os  bosques  de^fallecem,  nem  já  podem 
Mais  soportar  seu  peso ;  os  rijos  ventos 
Do  fundo  pego  todo  o-mar  revolvem  : 

Deixa  reger  os  Deoses. 

Se  tu  queres  tornar  o  duro  inverno 
Em  linda  primavera,  em  fresco  outono, 
Ou  86  mais  gostas,  em  calmoso  estio. 

Bebe  o  férvido  Ponche. 


/ 
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Na  Indica  luzente  porçolana 
O  almo  Ponche  jâ  fumega  ardente; 
Por  ti,  por  ti,  óCordes,  prompto  espera» 

Para  soltar  seus  bródios. 

Dize  hum  eterno  Adeos  ao  inverno;  bebe 
Tres  bons  copos,  seis  copos,  nove  copos: 
£  depois  de  beber,  dize  que  venha, 

Qus^ndo  quizer,  aMorte^ 
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P     I     E     M     I     O. 


Negatâ  teniat  iter  viâ, 


Hor.Liv.III.OdelL 


KJs  diáfanos  ares  dividindo 
Com  azas,  que  aos  mortaes  oCeo  negara, 
Atrevido  por  sobre  as  nuvens  vôa 

De  Creta  o  sábio  Mestre^ 

O  grande  Mongolfier,  a  quem  descerra 
A  próvida  Natura  altos  segredos, 
Aerostatica  náo  fabrica  ufano, 

£  surca  ojiisado  os  ares. 

Tu,  Gallia,  o  viste  desde  a  baixa  terra 
Alçar-se  aosCeos;  attonitos  o  virão 
O  vermelho  Germano,  o  fulvo  Belga, 

O  túmido  Britanno: 

£spantãrão-se  os  Euros:  espantou-se 
O  bravo  Escorpião,  que  a  cola  encurva; 
E  os  gélidos  TriÕes;  estremecerão 

O  Toiro,  e  o  Sagitário; 
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Mas  não  teme  o  varão  sublime,  vendo 
De  estranhas  formas  semeado  oOlympo, 
£  os  ferventes  Lu2eiros,  que  allumião 

Os  tenebrosos  mundos. 

Nós  porém,  ó  Pierio,  ioda  mais  sábios 
Que  Mongolfier,  que  Dédalo  famoso, 
Nem  volante  balão  forjar  queiramos, 

Nem  atrevidas  azas. 

Quatro  botelhas  do  potente  Bacho 
Bebamos  ora;  e  com  gentil  meneio 
Sobre  ellas  calvagando  montaremos 

Mujto  aeima  dos  Astros. 


!M3 


P.   FRANCISCO     EAFAEL 

DE    CASTRO, 

Principal  da  Santa  Igreja  Pattiarchulf  etá  êeu 

louivar. 


Ijb  novas  cordas,  i^Mmn, 
Nossa  lyra  remontemos^; 
Vejamos,  se  em  carto  mefro 
Nobres  sons  alçar  sabemtis. 

Já  no  Pamasso  (feLysííí 
Os  olhos  ávida  firfd»; 
A  quem  has  de  imrtarneflcr, 
Se  a  Castro,  e  a  Sá  rião  ímrtsfs  ?" 

Bemque  de  longe  ô^  írdfóffa; 
Vai-lhe  seu  rastro  firegiiindb; 
Que  por  só  sua  vareda 
Chegarás  ao  Luso  Pindò.    '    ' 
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C  porque  tomes  assumpto. 
Bem  igua)  a  teus  primores, 
Vai  no  caminho  cantando 
D^^ambos  elies  os  louvores. 

Sà,  de  Lysia  Vate  illustre, 
Abrio  n'um  dia  doirado 
Do  Mondego  as  ricas  veias, 
Com  que  foi  regando  o  prado. 

Eis  se  torna  o  Campo  ameno; 
Crescem  boninas-  c  floresT 
Crescem  bosques  de  loureiros 
Nos  vizinhos  orredores. 

As  Musas,  que  de  Hippocrene 
Grutas  e  fontes  deixarão, 
Para  aqui  seus  bel  los  coros 
Com  as  três  Graças  mudarão. 

O  nosso  Sá,  douto  Mestre, 
A  si  as  chama  e  hospeda: 
Forma  com  ellas  risonho 
Companha  formosa  e  leda. 

Ora  poB^do  em  rude  avena 
Os  costumes  dos  pastores, 
Faz  os  bosques  resoarem 
Seus  innocentes  amoce^:., 
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Ora  a  tiorba  tocando. 
Alça  o  grave  som,  e  canta 
Tâo  prudente  alta  doutrina, 
Que  inda  hoje  o  mundo  espantar 

Que  de  sentenças,  de  regras. 
De  tenções  d'alta  verdade 
Porque  bem  viver  possamos 
Ou  no  Campo,  ou  na  Cidade! 

Que  profundos  sentimentos 
Do  sábio  peito  não  solta! 
Quão  Christâa  Filosofia 
£m  muitas  flores  envolta! 

Mas  tu,  que  dirás  de  Castro,* 
Novo  Sá,  ó  Musa  ?  entoe 
Tua  voz  mais  nobre  Canto, 
Que  por  sobre  os  astros  sôe. 

A  lyra,  que  ellc  desfere. 
Quando  canta  em  brando  verso. 
Foi  dom  divino  de  Apollo; 
Que  lha  deo  inda  no  berço.    • 

Honrador  das  Musas  honra 
Com  ella  seu  Tejo  ameno ; 
Que  de  seus  sons  attrahido        '  ^ 
Corre  mais  ledo  e  sereno.  ^    • 
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Varia  os  tons;  e  descanta 
Ora  a  Endecha,  ora  a  Quintilha, 
Em  que  encerra  agudos  ditos. 
Em  que  grande  engenho  brilha* 

Huma  vez  louva  os  amigos, 
Dando  de  amor  claras  prbvas; 
Outra  vez  os  desenfada 
Com  boas  graças,  e  trovas. 

Jà  convertendo  seu  estico 
Em  cantares  d*alta  rima, 
A  Moral,  a  sâa  Virtude, 
E  os  bons  costumes  sublima. 

Jâ.  d'alma  conlrita  as^vozes, 
Com  que  a  Deos  piadóso  fafada  * 
Esse  santo  Rei  Profeta, 
Ao  Luso  metro  traslada ; 

E  formando  com  seus  rhjthmos 
Outro  Psalteiro  divino. 
Canta  de  Deos  as  bondlides^ 
Ao  som  d'2rpa  d'oiro  ftno^ 

Suspeode,  4]\£ti8a,  leu»  Casto^; 
Que  já  do  Pindo  eadás  pectoi: 
Entrega  a  Phebp.  este  aasiunpto, 
Qi|e  o  cante  com  mais  acerto*. 


■'  AO 

MESMO, 

Escusando^se  o  Author  de  fazer  versos  pequenos 

pela  difjficuldade  da  Kinia^  e  porque  sem 

esta  não  erão  graciosos. 
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V  Erso  pequeno  sem  rima 
Não  tem  força,  nem  soido ; 
Seu  curto  metro  encolhido 
£m  sons  firmes  não  se  arrima 

Precisa  de  cdnsoanled, 
Que  lhe  dem  airosa  graça; 
Mas  eu  cà  por  mais  qtie  faça, 
Não  acho  desses  brilhantes. 


O  verso  grande,  appoiado 
Sobre  seu  rhythmo  comprido, 
Corre  com  gafbo  sost ido, 
Sem  ser  da  rima  ajudado.  \ 

O  seu  9Ó  metro  he  bastante 
Co'  as  graças  da  melodia, 
Para  dar  á  Poesia 
Huma  belleza  constante. 


Eu  avesado  ^  tates  versos 
Mal  ou  bem,  quando  era  moço, 
Agora  velho  náo  posso 
Jà  outros  cantar  diversos. 

Outros  pequenos,  que  sejâo 
Por  seu  consoante  bellos: 
E  se  tento  ora  fazellos. 
Não  vem  taes,  quaes  se  desejão. 

Aqui  me  serro  e  me  estreito { 
Alli  me  estendo,  e  me  espraio; 
Ora  subo,  ora  descaio, 
Indo  da  rima  ao  preceito. 

Não  digo  tudo,  o  que  penso; 
Nem,  como  eu  penso,  me  explico: 
Ora  apoucado  me  fico. 
Ora  diffuso,  e  extenso. 

Tu,  Rima,  os  termos  me  enléas; 
Os  pensamentos  me  prendes; 
Que  teu  grande  império  estendes 
Sobre  as  palavras,  e  idèas. 

Muita  vez  te  faz^s  muda. 
Quando  a  meus  versos  te  chamo; 
Em  vão  rogo,  em  vão  reclamo 
Teu  nobre  favor  e  ajuda^ 
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Muitas  voltas  dán^Kerrante 
Por  miLtermos  me  remexo; 
Té  que  irado  as  trovas  deixo 
Por  falta  de  consoante. 

■ 

Mas  bem  me  deixa  vingado 
Castro  de  ti,  que  te  abranda: 
Castro  te  rege^  e  te  manda, 
£  te  tem  ao  j  ugo  atado. 

Sob  sua  mâoy  qual  cera, 
Todas  as  formas  recebes ; 
Os'  trabalhos  fases  leves; 
Só  a  mim  és  dura  e  fera: 

Castro,  Castro,  tu  me  ensina, 
Jáque  da  Rima  és  Senhor, 
Como  posso  em  seu  rigor 
Fazella  a  mim  mais  benigna 

Se  por  teu  favor  me  inspii^ 
Todos  seus  vários  primores; 
Cantarei  os  teus  louvores 
Ao  som  da  ditosa  lyra. 


V 
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M    "E     S     M     O 

SOBRE    O   MESMO    ASSUMPTO 

NO    DIA    DE    SEUS    ANNOS, 

I 

Havendo  o  Auíkor  tardada  em  apparecer  com  suas 

rimas  de  merso  menor. 


Tardei,  e  caído  que  me  julgão  mal. 
Que  emendo  muito,  que  emendando  dano, 
Ah  Senhor,  que  ey  grS  medo  «o  mio  eagOao, 
Deste  amor,  que  a  nÓB  temoe  deaigual. 

Todos  a  tudo  o  seu  logo  acham  seu  sal : 
£u  risco  e  risco ;  von-me  d*anno  em  anuo. 

Sá  de  Miranda  Sonet.  III. 


/ 


JL  u,  Senhor,  de  mim  te  queixas. 
Que  os  versos  de  curta  rima, 
Sem  sahir  á  luz  do  dià, 
Ficâo  eternos  na  lima. 

•  Não  me  julgues  sem  me  ouvir 
Que  segundo  ^  Vei  rtos  àit. 
Julgar  sem  ouvir  as  partes, 
Não  he,  não  de  bom  juiz. 
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Confesso,  que^jnenclo  q  limo, 
Huma  e  muita  vez  meus  versos; 
Nisto  de  emendar  as  obras 
Sâo  os  parceres^di  versos. 

Aquelies  a  quem  natura 
De  ricas  preitdas  dotou', 
Hão  mister  mui  pouca  lima 
Nas  trovas,  que  elte  dictou. 

Mas  outros, iqoe  nâo  coniiio 
Tanto  assim  de  seu  talento, 
Julgâo  dever  emendallas 
Com  muito  vagar  e  tento: 

£u  soiu  destes,  nÍo  dos  outros ; 
Cada  hum  seu  pensar  tem  i 
Siga  cada  hum  seu  norte 
Qu'  eu  não  condemso  jiingueoi' 

Que  mal  fnz  sçoJhor  ao  mutodo. 
Quem  suas  provas  demorai 
Quem  as  vai  acrizolando^ 
Quem  cada  vez.tSimelbora? 

Não  he  pleito,  que  se  espen 
Decidido  em  (bfeve  iprazoç 
Não  h('  negocW,  q»ae  perea,  . 
Se  por  vêutura  me  atrazo. 

II  3 
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Náo  he  causa,  de  que  penda 
O  bem  do  triste  pupilio. 
Ou  da  viuva,  que  busca 
Na  justiça  o  sacFO  asylo. 

Nem  he  negocio  de  Estado^ 
Em  que  vai  a  Monarcbía 
Aproveitar  os  momentos 
E  resolver  n'um  só  dia. 

Mas  dêmos,  que  melhor  fora 
Ser  despejado  ná  lima: 
Como  o  posso  ser,  se  eu  ando 
Ora  abaixo,  e  ora  acima. 

Que  mais  quereis,  que  ardo  todo 
£m  mui  differentes  fornaihas; 
Jà  lido  com  manuscritos,. 
Jà  com  antigas  medalhas* 

Volvo  feitos  importunos; 
Lanço  tençòés  trabalhadas;    ' 
Dou  votos,  e  dou  conselhos; 
Faço  censuras  forçadas. 

Inda  fora  bem,  se  houvesse 
Tâo  somente  estes  trabalhos  r 
Mas  que  ha.de  ser,  se  me  prendem» 
Outras  redes  e  tresmalhos». 
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'Quando  cuido,  que  esèou  livre 
Nas  poucas  horas,  que  restão, 
Vem  huns  cáusticos  mofinos, 
Que  todas  eltasme  crestaÇr 

Hopas,  que  eu  bem  quernoiai 
Gastar  dos  versos  na  emenda;  - 
£  estar  com  Phebo  de  espaço. 
Que  nelles  severo  entenda. 

Eis  hum 'daqui  me  abalroa'    l 
Com  historias' muito  estranhas, 
E  por  cousas  proveitosas 
Mette  arengas  e  patranhas.^ 

Jí  outro  em  casa  me  assòoiã,' 
E  cem  seus  papeis  vne  afron^ ; 
E  não  farto  de  os  ter  lido,         ^ 
Hum  longo  aranzel  me  conta. 

Qual  sanguixuga  agarrada,'    ' 
Ou  qual  brUxa  macilenta,        .'  -a 
Vem  hum  taly  que  me  tfão  deix^ 
Que  todo  o  sangue  me  aventa. 

A  pausada  prosa  estende : 
Falia  de  seus  ascendentes; 
De  brazóes  é  àe  feçanhas. 
Cousas  muito  impertinentes» 
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Hum  s6  conversa  em  ptazeres» 
De  jogos,  que  tanto  empecem. 
Ou  em  cavallos  de  raça, 
Que  em  campos  do  Tejo  iãfescem.» 

En irai  estoutro,  -t  c'os  albeioa 
Os  seus  serviços  coteja: 
Lamenta  a  falta  de  premio, 
Alheio  despacho  inveja. 

Vem  hum  Doutor,  hum  Poeta, 
Huns  polhastros  mui  parteiros. 
Que  nortadas  me  bafejâo. 
Como  ventos  berlengueiros, 

Nãoba  fugir.desta  geofe,    .  . 
Por  mais  jque  «em  oasai  me  ebcerre» 
Pedem  hora,  e.não  me  posso 
V  Negar  semfxce,  índa()iie  berre^ 

Vai,  ora  com  taes  eoxalmos 
Os  teus  versos  reformajado  { 
Corta  huns,'  outros  concerta, 
Vai  outros  breve  limando. 

Se  eu  pttdasse  vér-me  fi» 
Desta  tão  cheia  Cklade, 
Onde  fosse  €m  ooío  ^bfamla 
Senhor  da  minha  vontade 


/ 
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Lá  RO  Campo,  lã  n'um  bosque 
De  viçosa  hera  cerrado, 
I^ímaris  os  meus  riimiQces, 
Sem  ter  mais  outro  cuidado. 

Alli  então  poderia 
A'  sombra  d^allos  loureiros, 
Illustre  Castro,  cantar-te 
Louvores  teus  verdadeiros. 

Poderia  em  nova  rima 
Cantar  feliz  Fevereiro, 
£  entre  todos  os  seus-  dias 
Seu  claro  dia  primeiro: 

Dia  ditoso,' em  qae  Jove 
Benigno  te  deo  ao  mundos 
Porque â  Pa^riaElysía  faònt-asses  ' i 
Com  teu  engéíibo  profundo.     • 


•       ,  ••  M.      • 
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RETIRO    BA    SOJLIBÃO. 


j  ! 


JN  Este  lugar  solitário. 
Onde  estou  de  mim  contente, 
Quero  viver  os  meus  dias 
Mui  longe  de  imiga  gente. 

Vâo-se  todos  muitO' embora, 
Não  quero  m^is  rompanhia 
Do  que  asMuéas  e  as  três  Graças, 
Do  que  a  Paz,  do  que  a  Alegria. 

Mas  homem  nenhum  cá  venha, 
Salvo  o  meigo  Anacreonte, 
Horácio,  Virgílio,  e  Fedro, 
Que  suas  Fabulas  G4Mite^: 

Venha  com  estes  também 
O  meu  Sá,  o  meu  Ferreira; 
Depois  de  ter  taes  amigos» 
Que  pode  haver,  que  eu  mais  queira? 
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JfIavendO'lhe  rogado,  o  /luthor.n^uitas  vezes 

que  viesse  a  Lisboa. 
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^Lmeno,  que  te  demora 
Que  por  mais  qírè  éú  cã  te  chamo 
Tardas  em  vir  aqui  vêr-me, 
£  em  vão  te  escrevo  e  te  clamo? 

.Empenho,  :pòi;qite  tu  <:eda9  . 
Mais  depressa  a  meu  desejo»   ' 
As  Nynfas  (odas  formosas?  .       /  / 
DoSadOy  e  o. teu  pátrio  Tejo» 

Se  ainda  a38im  te  não  mòv^s^ 
Nem  tua  vijtida  iivereço>  ::  i  . 
Rogo-te  por  tua^JVIusas>-  í  ' 
Por  teu  Oviàío  te  peço* 
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©•    FKANCISCO    KAF-AEJL 

DE  CASTRO, 

Ai 

Principal  da  Santa  Igreja  Patriarchal^ 
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CJ Anta^  -ói  Musa»  hpm  nome  excelso 
Se  acaso  tu.oiísas  tanto: 
Canta  Castro,  Castro  illustre^  - 
Desta  nossa  idade  espanto,  ^ 

Ma8>de  quaes  dos  raros  dotes, 
Has  de  formar  o  Hansnnpio?    ' 
Todos  não  póde^  cantar,       :    . 
Hum  só  basta  para  assunyptò*      * 

Huma  s6  de  suas  partes 
A  honrar  hero^  l^as^a,^  - 
Que  todas  juntas  n'um  homem 
He  cousa  pasmosa  e  rara. 


tS9 

Entre  as  prendas,  <:&m  qice  Wilha» 
Com  maior  clarão  diviso        í  ^'  '^-^ 
Assentado  n^alta^meritâ 
O  bom  saber,  o  bom  siso i    -  <^ 

Náo  e^te^  que  o  povb  rade.     ^ 
Com  vãos  louvores  acclama^K'     ')  > 
Engenho  fogoso  c  vivo. 
Que  em  projectos  se  derrama;     :  . 

Não  iram  sabú  de  apparâto  . 
Desses  moços  inexpertos»  .  - 

Cujas  theoricas  beHa3 

São  na  praxe  desconeeitos ;  -  '.  - 

Náoiíum  Sbberláide  fiSíra«''  •   ' 
Do  que  fazem  grandes ifaeis»' 
Entretanto  não  sybendo        :  >  -  • 
Nossos  costumes  e  léts;' 

Não  homa  fUosiofid/      . 
Tão  ousada  QOttio  cega,        ' 
Que  este  secuáo  vaidom    •      t  ^  i. 
Com  vãas  soalhas  nós  prega :  .. 

Mas  hum  saber  d' alto  aviso» 
Que  em  sãos  prinçjpios  se  funda; 
Hum  saber,  que  vem  do  estudo, 
Que  vem  da  lição  profunda: 


) 
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.     Jui^Q  firme  e  seguro. 
Que  só  o  dá  sâa  doutrina; 
Que  só  a  praxe  prudente 
Co  prumo  nas  mãos  ensina» 

Com  elle  Castro  se  rege^, 
Nâo  por  solta  liberdade; 
Com  elle  ajusta  as  idêas^ 
Segue  a  raiáo  e  a  verdade^ 

Mas  tu  onde. Tais»  óMusa, 
Ousada  nos  pensamentos. 
Rebaixando  estas  grandeeas 
Com  teus  humildes  aGcentos^ 

Só  de  as  cantar  n^alta  lyra 
O  claro  Alei^ié  he  digno,. 
Que  para  cantar  «Castro.     . 
ApoUo  lha  deo  fa^ignom 

Canta  tu,  Alexis,  Castra 
Com  alteza  e  coqy  verdade^ 
O  meu  e  teu  Castro  èxaltà 
Por  honra  da  i>ossa  idade^ 


•  • 
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M     K     S     M     O^ 

No  dia  de  setis  annos^ 


JN^Este  tempo,  em  que  a  virtude 
A  ingrata  terra  deixou^ 
E  em  quão  vicio  poderoso 
Sceptro  de  ferro  empunhou: 

Castro  da  estreita  vareda 
Nunca  jamais  desatina; 
Da  vareda  de  honra  e  gloria, 
Que  o  justo  Ceo  nos  ensina. 

Olhos  postos  n'alta  estrella 
Entra  pór.ella  constante; 
A  Ráiâo,  farol  luzente. 
Leva  seu  facho  diante.     . 

De  si,  da  lei,  da  virtude 
O  seu  nobre  e»p'rito  cheio 
Co  tempo  náo  faz  avença; 
Nem  arma  a  prazer  alheio. 
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As  tenções  de  seu  governo 
Com  maduro  siso  estuda; 
Depois  de  as  ter  resolvido. 
Não  se  torce,  não  se  muda. 

Nem  o  desviâo  empenhos* 
Nem  o  demora  a  privanca; 
Vai  sua  rota  direita 
Té  que  o  fim  devido  alcança» 

Tamanha  firmeza  d' alma 
Em  tempos  taes  muito  espanta» 
Que  nunca  os  brios  desmentCt 
Nunca  de  si  se  xiuel;iraata» 

Mas  esta  tenajE  justiça»     * 
Esta  constância  severa,   ' 
Cuidas  tu  que  em  si  se  fica 
Sem  mais  vii-tudes  austera? 

No  meio  desta  firma2a 
Brilha  huma  alma  tmiae  bvanda» 
Que  os  bons  preza;  ^que  he  sensível 
A  quem  seu  favor  demiandk: 

Que  a  ináo  benéfica  estende» 
*  O  pobre,  o  orfSo  protege; 

A  h  uns  melhora  â^íbrCuHa»  •   ' 

Com  seu  conseiho  outros  ijege* 
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Seu  coração  generoso 
A  todj:)^  dà.gazalbado;,  . 
Ninguém,  que  a  elle  recorra» 
I>elle  sabe  desconsolado. 

Fazer  l)em  à  humanidade 
He  seu  alvo,  he  só  s^j  gosto; 
.Mais  que  a  si,  «mar  a  pátria, 
Por  ella  a  lidas  exposto, 

Estto  virtudes  divinas 
Que  seu  peito  ennobrecêráoi 
Os  Deoses  do  Ceo  supremo 
No  dia  de  hoje  lhe  derâo: 

,   Bia  fausto  àXysia  .terra, 
Com  Castro  miais  rico  &  ufano» 
Serás  contado  por  ledo 
£ntre  os  mais  dias  do  anno. 


t 
k 
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G     R     O     S     F     O, 

r 

Domestico  do  Authovj  paraque  o  não  negue 

ao  Principal  Castro. 


\}  Grosfo,  jà  estou  cançadô 
De  aguentar  caústicaçóes: 
Não  quero  em  casa  mais  gente» 
Náo  quero  conversações. 

Póe-te  â  porta)  e  Knida  a  entrada. 
Se  alguém  hoje  entrar  quizer: 
Dize,  que  náo  estou  em  tasa, 
Salvo  se  Castro  vier. 

Castro  vem  co*  as  santas  Musas 
£m  suave  companhia; 
Castro  me  enche  a  casa  d' honra» 
Castro  me  enclie  de  alegria. 

Não  conversa  em  fidalguias; 
Se  fallar  de  si  quizera, 
Nobre  serie  de  avoengos 
Assoalhar  ao  Sol  pudera. 
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Nâo  alardéa  oonii  .gabos     i      ' 
As  acções  e  lealdades, 
Com  que  tem  serridòaLysia:. 
Falláo  por  elle  as  verdade»; ; 

Não  gasta' o.teiâpo^^  contando 
De  gentis  Cavaliarias; 
Do  theatro,  caça  e  jogo, 
£m  que  outros  gastão  seus  dias* 

Falíamos  de  Sà  Miranda» 
De  Camões,  do  bom  FeiFreirà^  ' 
De  Bernardes,  de  Cadninha,    . 
De  nossa  idade  primeira: 

Nem  /a)t8'FerBã0,  nem  Lobo^^ 
Nem  Veiga,  nem  tu,  que<léste  '■  - 
Ao  Grego  Ulysses  teu  Canto^ 
£  ao  pátrio  Tejo  o  trouxeste» 

Com  que  gosto  ponderamos 
O  bom  que  tem  seus  escritos» 
Ricos  termos,  culto  estilo. 
Graves  sentenças,  bons  ditos* 

Este  x)s  affectos  commove* 
£  os  baixos  sentidos  tira : 
Aquelle  dá  bons  dictanies, 
Nobres  conceitos  inspira: 


hl* 
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Aqui  tem  donaire  e  gala, 
AUi  magica  harmonia, 
Aqui  tem  riqueza  immeiísa, 
AUi  força  e  energia. 

Seu  estilo  ora  he  conciso» 
E  se  estreita  em  curta  raia; 
Ora  corre  como  o  rio. 
Que  peloB  campos  se  espraia. 

Destes  paasaoios  -a  outros» 
Grandes  Vai*6e9  Lusitanos^    • 
Famosos  Mestres  da  lyra 
Qestes  derradeiros  annos« 

Diniz,  é  Garçio  sublimési» 
Que  os  pindaricoa  acoentos 
Té  ás  estreUaa  alçàrjo, 
Roubâo  nossos  pensamento^ 

Maravilhados  ouvimoa 
Os  altos  sons,  que  entoar Jio;^   ^1 
No  Eólio  campo  nunca 
Os  hymnos  tanto  soarão^ 

£  que  hei  de  dizer  das  rimas 
De  Castro,  que  nesta  idade 
O  bom  sabor  oos  renovâo 
Da  mui  douta  Antiguidade  } 


\  ' 

\ 


Ora  Bfer Jé  sUdt  Odçs^    .     . 
Por  mãos  de  Febo  tisaelladas : 
Ora  as  Quadras  aprazíveis^ 
De  mil  graças. temperadas e  • 

j^k  .mlQumúlhsa  airosas 
Obra  de  gostoipotido; 
Jà  o  Psal toiro  úivmOi    n 
Em  luso  metra  v^rtidot 

Em  (ttAcr>o  ^exlít^  e«Berc^ 
Vai  tâo  alto  j6?0oipi^Qifiisdb 
Que  se  li^!a  prnuho  'keDçares^ 
Muitas  bra^n»  tem  d& fundo. 

He  seu  estilo  concertado 
Com  tal  siso,  com  tal  tento. 
Que  nem  mingoa,  nem  sobeja 
Ou  palavra  ou  pensamento. 


i.        ■;  '  M 


Não  tens  a  quem  o  compares» 
Salvo  a  Ferreira,  e  a  Miranda; 
Como  elie9,  diz  muito  em  pouco, 
Muita  terra  corre  e  anda. 

Nossa  Lingua  Pcntugueza, 
Quem  melhor  do  que  elle  a  falia? 
Da  antiga  doirada  idade 
Os  grandes  mestres  iguala: 

th  3 
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S'  ora  a  língua  maltratada 
De  todo  se  corrompera, 
Certo  que  nelle  se  achara 
Tão  pura,  como  antes  era. 

Não  perco,  mas  lucra  as  boras« 
Que  assim  com  elle  practicov 
Que  de  seus  conceítoQ  fundoa 
Sempre  me  deixa  mui  rico. 

Este  sim»  ÀGrosfo,  v^iba^ 
Entre  s6  mei^  Castro  ^migo  s     '    *  f 

Mas  deixe  ao  longe  o  Carrinho» 
Não  saibáo^  que  está  comigo« 


'    I 


t     .•  •     »    . 
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AMO       Ma- 
lvado pelo  roubo^  que  IhefezNise. 


Náo  vás  ao  monte,  Nise,  com  teu  gado» 
Que  lá  vi  que  Cupido  te  buscava ; 
Elle  publica  emfim  -que  lhe  has  roubado 
Os  melhores  farp6es  da  sua  aljava, 

9 

Camões  Sonet.  11  a«  .     , 


Amot  se  qo^xa 
Que  está  roubado;* 
Que  os  farpòes,  Nise> 
Lhe  tens  furtade. 

Em  ira  acceso^ 
Qual  fero  Marte  > 
Te  busca,  óNide/ 
Por  toda  a  parte. 

Ah!  tem  jurado. 
Que  se  te^ãlcahça,  '  *' 
Ha  de  tomar 
Crua  vingança. 
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Mas  tu  nâo  fujas» 
De  Amor  nâo  temas 
Nem  setta,  ou  dardo, 
Ou  vis  algemas. 

Se  elle  viei 
Com  fero  ardor, 
PÔCí-te  risonha», 
Ri^te  de  Amor. 

Desses  teus  olhos 
Com  hum  só  mover 
O  hiavaAmoL      . 
Podes  vencer. 

Se  cofiAra  ú  - 
Os  Ceos  ar mar^     ' 
Dos  Deoees  todQ&  - 
Podes  zombas    . 

C^l^toa!Ír  volmr 
Dos  olhos  teuai       ..  i 
Podes  vencet 
Amor  e  os  Ceoai 


*:   I 


...), 
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A'     FORMOSURA 

D  R 

COMINA^ 

JP inccl  fecundo 
Pintor  apura; 
Pinta,  se  podes, 
A  Formosipia, 

Pinta  n'uin  quadro 
Corina  bella. 
Pinta,  se  pódea. 
Quanto  vés  nella. 

Oh  Ceo8,  que  rasgoa 
Jà  vão  sahindo ! 
Que  lindos  olhos! 
Que  gesto  lindo ! 

Tu  me  apresentai 
A  mór  belleza, 
Que  formar  p6de 
A  Natureza: 

Mas  lu  pintaste 
Vénus  divina. 
Porem  maia  bella 
Inda  he  Coriíuú 


/ 
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JL     I     JL     IA 

Presa  de  Amor. 


^om  Lilia  bella 
Amor  brincava, 
£  Lilia  rindo 
De  Amor  zombava. 

Cuma  grinalda 
De  frescas  rosas 
Amor  lhe  atava 
As  mãos  foxmosas* 

Julgou*se  Liliã 
De  Amor  segura ; 
A  prisão  teve 
Por  travessura. 

Mas  quando  quia: 
Soltar  seus  braços» 
Não  pôde  Lilia 
Romper  os  Iaço$. 

Vai  ora.  presa, 
Amor  lhe  diz, 
Desfaz,  se  podes, 
O  nó  que  eu  fiz»  .  ^ 


I 
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Irado  lâ  vem, 

Tu  zomba  :de  Amor»    •  ^ 

^ue  eu  zombo  também* 

Aindaque  venh^ 
Com  todo  o  se,u  Ueou» 
Tu  zomba  dç.AavHTi  . 

iQue  eu  zombo  também^ 


t ; 


I  • 


I    • 


MM 


^ 


MARÍLIA^ 

>        .  '  •      » .        >       • 

Paraque  não  ceda  a  Amor» 


\ 


\ 
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AMOR 

Demudado  eni  ave^ 


*  -M 


iViudadò  dm.  aVe 
Amor  voava»  • 
De  Lydia  o  ^oHò ' 
Meigo  buscava. 

Alii  batendo 
As  azaslevé^  ^     <v 
Sobe  a  sMÍ  fkito      ' 
De  iSòf  òé  nfevé* 

D'alli  CO  bico 
Sem  medo  ou  pejo 
Na  rósea  boca 
Lhe  solta  hum.beiuL 

Reccbe-o,  Lydia» 
Com  doce  agrado, 
£  lhe  perdoa 
Este  attentado. 


m^ 


OS, 


DOIS      SEGADOUES 

-     ■  f 

SILTANO,'.  É    JLJEJRENO, 


Imitação 


'\    .       j     •"   X'    \^1 


r     *  j- 


S  I  UVA  ir^*- 

» ( ^  .  •    I      °. 

Cc&ue  usança  he  esta^ 
Lereno  amigo, 
Com  qVre^u^  ceifei 
O  loiro  tfigo? 

A  wdemílMlt^f.íI 
Levas  €rra<^.T-    <\  \  ••f''/r 
Segas  htm  rago/: 
E  d* outro  uada. 


At^isipigà 
Que  tens  dipotcio  :i  '  '  1 
E  segas  otttíM  u)^í  c  .mí  A*'. 
Que  estÃ  distMatot*  ^  t  'J 
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Já  o  teu  Tfi^o 
Te  amarelece,, 
1^  a  ci^f  va  fQice 
Já  te  eDÍraquece. 

Lereno  ainigo„ 
Vai  deacaacar 
Tu  já  nSo  podes 
Maia  trabalhar^ 

Tua  tarefa 
£tt  s6  farei, 
Todo  este  trigo. 
£u  segarei. 


LB:KSN0%. 


Bem  pAdes  oM 
Vencer  ceifando. 
Mas  tu  não  vencem 
Lereno  amando» 

S^ett  »qni  cetf^  * 
Nisso  nlfojido;  h  ' 
S6  trago  em  Lili»  - 

O  meu  sentido» 


*Ji  ly.i^- 
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S'eu  Lilia  vira^ 
Eu  8Ó  segara 
Sem  deftcançar 
Maior  seara^ 

S'ora  vies&eo^ 
Os  nieusAinoresy 
Eu  só  vencera 
MU  «ligadores* 


trs 
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DOIS     LAVRAD  O  R  E  â 

AONIO9    E    AGRÁRIO. 


Imiiafqo 


f  I 


:a 


A  o  N  I  O4 


ho, 


Agrário  amigo. 
Ver  mal  logrado 
Teu  loiro  trigo* 

Tu  semeaste 
£m  hora  escura 
Aristo  trigo 
Em  pedra  dura : 

Fraca  seara» 
Toda  está  cheia 
De  ingrato  j 01 0| 
De  triste  aveia» 
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I  . 


A  O  R  A  i^  I  O* 


Eu  já  nio  curo    ' 
Dos  Campo&  meus,  • 

Outro  destino 

Me  dão  os  Ceos,  ' 

De  hútn  novo  Campo 
SouLavrSíâ<ir»  ^  -    ' 

Não  sirvo  âCWes^ 
Só  sirvo  a  AtKiòr. 

Mas  8'eu  quizesse 
Ter  mór  seara, 
De  grãa  colheita 
Rico  ficànu. 

Rogara  a  Lilia, 
Que  aqui  viesse; 
Que  os  lindos  olhos 
Aqui  estendesse. 

Cuma  só  volta 
Dos  olhos  seus 
Luzir  iària 
Os  Campos  meus. 


ã99 

Venha  aqui  Lilia, 
Mostre  seus  olhos, 
Nascerá  trigo 
Desses  abrolhos. 

Venha  aqui  Lilia, 
Que  o  espinho»  e  o  'catdo 
Verás  tornar-se 
Em  Li  rio,  e  nardob 

;    Ah !  vem,  ó  Lilia» 
Aos  Campos  meiM 
Mostrar  o  império 
Dos  olhos  teus. 
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€     U     F     I     ®     Ó 

EM     GUERRA. 


jLàL  vem  Cupido 
Com  gesto  irado; 
Guerra  ameaça 
Co'  arco  armado. 

Por  toda  a  parte 
Dispara  tiros; 
Jà  Tão  soando 
Tristes  suspiroSé 

Mariliá»  foge, 
Que  o  coldre  soa; 
£  a  seta  dura 
Para  ti  voa. 


TC^ 
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M     A    B     C     I    A 

FERIDA    D£    AMOR, 


j/l.vor  hum  dU 
Buscava  geito» 
Com  que  ferisse    . 
De  Mareia  o  peitos 

Quando  ^la  dorme. 
Seu  fogo  activo 
Amor  Ibe  accmde 
No  peito  esquivo* 

No  m^o  d^alaM 
A  setta  crava; 
£  Mareia  íicsi 
De  Amor  escrava^    ^ 

Nâo  temas,  Mareia, 
Essa  ferida^ 
Se  Amor  te  fere 
He  doce  a  vida. 
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A    HUMA    TRAVESSURA 


D  E 


JL     I     JL     I     A. 


Maio  me  Galatkea  p^tit  Auctya  ffífUa^ 
Etfugit  ad  taliceSi  et  te  cupit  ante  videri, 

Virgílio  Eclog.  IIL 


Ao  som  das  agoas 
Da  fonte  pui:a 
De  Amor  cantava 
A  formosura. 

Entre  huns  salgueiros 
Occulta  estava 
Travessa  Nynfa, 
Que  me  esprÀtava» 

De  lá  subtil 
Estende  o  braço, 
£  hum  pomo  atira 
Ao  meu  regaço. 

NN  2 


284 

Voltei  os  olhos, 
E  conheci 
A.  mão  formosa» 
Que  eu  inda  vi. 

Eras  tu,  Lilia, 
Por  ti  chamei ; 
IVlas  por  teu  nome 
£m  T^o  clameis 

Fugiste  à  pressa 
Para  a  espessura» 
E  foste  rindo 
Da  travessura^ 

Mas  tu  querias» 
Assim  fugindo, 
Que  eu  sempre  visse. 
Teu  rosto  lindo. 
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A'      FORMOSURA 

D  E 

]L     I     ]L     I     A, 

« 

-N  um  prado  hum  dU 
Amor  entrando 
VioLilia»  e  Venua 
Andar  brincando* 

Correo  ligeira 
Para  saudar 
A  mais  formosa 
Filha  do  mar. 

Mas  tão  parecidas 
Amor  as  vio, 
Que  a  mâi  Cyprina 
Não  distinguio. 

Ambas  saúda 
Com  gentil  graça^ 
A  ambas  beija, 
Ambas  abraça. 

Qual  de  v6s  he, 
Amor  clamou, 
A  mâi  formosa 
Que  me  gerou. 
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A     M     O     E 

PREZO. 


A.Mor  hum  dia 
Voando  vi, 
Armei<^Ihe  hum  laço 
N^elle  o  prendi. 

EUe  aoltar-se 
Eui  vão  pertendoí 
Quanto  mais  lida 
Mais  s'elle  prende. 

Desfeito  em  choro 
Gemendo  afflicto 
Alçou  à  Mli 
Piedoso  grito. 

Acode  Vénus  ^ 
Solta-me  Amor> 
Que  o  farei  hnmdo 
A*  tua  dôr. 

Eu  jà  to  sólto^ 
S*elle  também 
Me  soltar  alnu^ 
Que  là  me  tem. 
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C^om  firme  peito  as  ondas  procellosM 
Hia  arrostando  o  Nadador  de  Abydo ; 
Té  que  dos  duros  fados  opprimido 
Montar  não  pdde  as  agoaa  tormentosas. 

Ptondo  os  olhos  nas  praias  amorosas 
Chamou  três  Tezes :  Hero ;  e  submergídb 
Outras  tantas  o  nome  seu  querido. 
Ficou  das  bravas  ondas  invejosas. 

Em  fim  eançado  de  tnctar  co'  a  morfe, 
Abrindo  a  débil  vo2  jà  sem  conforto: 
Em  vâo  trabalhas,  disse,  cruel  sorte; 

HÁ  de  eliegar  ao  desejado  porto-. 
Por  mais  que  o  mar  resista  bravo  e  fofte^ 
Senão  puder  ir  vivo,  trei  1&  morto^ 
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JtlEndido  da  tormentai»  que  afrontava 
Correr  a  morte  sobre  as  ondas  via 
Leandro  triste,  mas  morrer  queria 
.Sequer  junto  da  praia,  ondeHero  estava* 

Emquanto  assim  c' os  braços  se  esforçava 
Pondo  os  olhos  na  luz,  que  ao  longe  ardia, 
Chamava  por  seu  bem:  Hero,  dizia; 
£  o  nome  d'Hero  o  vento  lhe  levava* 

Oh  duro  fado!  a  morte  era  chegada, 
Qae  quando  as  ondas  já  tinha  vencido 
Quasi  tocando  a  pniki  suspirada. 

Levantou -se  hum  mar  alto  embravecido^ 
E  ante  os  olhos  d^lero  desgraçada 
O  deixou  entre  as  ondas  submergido. 
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AO 
MESMO. 


As  vagas  alterosas  là  rompia 
Feia  alta  noite  o  nadador  de  Abydo: 
Bramia  o  vento,  eo  mar  enfurecido 
Triste  morte  cruel  lhe  apercebia. 

De  longe  Amor  c'o8  olhos  o  seguia. 
Em  seu  futuro  damno^smorecido, 
E  Hero  vendo  o  pege  revolvido, 
Chorava»  e  votos  mil  aosCeos  fazia: 

NemHero,  nem  Amor  pôde  seu  fado 
Vencer:  naufraga  o  moço,  e  a  sorte  escassa 
A*  praia  arroja  t>  corpo  mal  logrado: 

Que  dòr  o  coração  d'  Hero  traspassa! 
Correndo  a  abraçar  vivo  o  esposo  amado, 
Frio  cadáver  infeliz  abraça. 


eo 


A*      MORTE 

DE 

B.    IGNEZ    BE   CASTRO, 


wtm 


jhLquí  da  linda  ígnea;  a  formoBapa 
Acabou:  cruéis  mãos  morte  lhe  deiâo: 
Inda  sinaes  do  saogue,  que  verterão» 
Estão  gravados  nessa  penha  dura. 

Vendo  as  Nynfiis  tamanha  desventura^ 
Sobre  o  pallido  corpo  aqui  gemerão, 
De  cujas  tristes  lagrimas  nascerão 
As  surdas  aguas  dessa  foate  pura. 

Pastoras  do  Mondego,  que  a  corrente 
Inda  agora  bebeis  desta  saudosa 
Fonte,  que  está  correado  maasamente^ 

Fugi,  fugi  de  A»or,  que  a  rigorosa 
Morte  lhe  tronxe  aqui :  era  ionocente; 
Se  teve  culpa,  foi  em  ser  iermosa.  (*) 

(*)  Este  Soneto^  feito  na  mocidade  do  Author^  coneo  por 


mi- 

«Iguns  annos  anonyroo ;  e  declarando  depois  elle  ser  obra  sua , 
bouve  quem  o  puzesse  em  duvid»,  por  lhe  parecer  peça  muito 
antiga.  Entáo  fezo  Autbor  os  seguintes»,  menon  por  mostrar  que 
bem  pudera  ter  feito  e«te  primeiro ,  qoem  faria  os  segundos , 
quanto  por  salvar-se  do  plagio ,  que  sem  fundamento  se  presu<* 
mio.  Por  esta  causa  fbráo  todos  fundidos  pelo  me&nio  molde  do 
primeiro,  porque  a  semelhança  das  feiçóes  depuzesse  da  origem 
e  filiação  de  todos  elles ;  que  per  isso  não  ha  nelles  maior  varie- 
dade de  pensamentos,  nem  de  iroagensi  nem  de  expressões,  nem 
de  estilo,  nem  ainda  de  rimas,  mas  antes  de  propósito  se  buscou 
que  todos  fossem  parafrazes  do  primeiro,  e  de  huma  mesma  for- 
ma e  maneira,  comc^  cni  niostm  da  mio  original,  que  a  todos  pro- 
duzio,  «que  neljaa  wiiiasBO  «ie«^|nrf  o  sentimento  do  coraçãa, 
clave  única  deste  género,  de  Obra»'  e  não  o  floreio  e  variedade  da 
fantasia,  que  só  tem  lugar  em  peças  de  imuginação  e  enthusias» 
mo.  Alguns  destes  Sonetos  fórão  impressos  com  alteração  naCol- 
lecção  do  Jornal  Encyclopedico  no  mez  de  Junho  del789Art. 

1  V<  a  fêig.  409  ê  :41a,  a  se»  oauturnaicia  do  Aachor« 
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^Qui  a  vida  â  linda  Ign^z  cortárSo* 
Antes  de  tempo  as  Parcas  apressadas; 
Barbaras  rnSoa  de  duro  ferro  armadaa 
No  teDro  peito  a  inerte  lhe  cravarão. 

Do  sangue  8eu^  que  em  terra  derramàráe^ 
Inda  essas  penhas  vejo  ensanguentadas; 
£  nesta  pura  fonte  transformadas- 
As  lagrimas»  que  os  oHios  seus  chorarão» 

A  voz  extrema,  com  que  agonizando 
Pelo  Esposo  chamou,  inda  anda  agora 
Em  torno  a  estes  cedros  revoando.. 

Amor  esmorecido  inda  hoje  chora; 
£  quando  passa,  triste  suspirando, 
De  longe  pára,  e  este  sitio  adora. 
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X  V  descanças,  ò  Ped^o^  e  a  crua  morte 
Pelo  campo  correndo  vem  armada 
De  bárbaro  punhal»  6  busca  irada. 
Triste  de  ti !  a  misera  consorte^ 

Ella  vendo  descer  o  mortal  corte 
Em  vão  brada  por  ti  desampafada, 
Qu'  o  doce  nome»  e  a  vida  desgraçada 
Lhe  corta  a  hum  mesmo  tempo  a  impia  sorte. 

Chorai,  .chorai  a  vossa  desventura» 
Pastoras  do  Mondego,  Tejo,  e  Doiro^. 
E  de  Pedro  chorai  a  mágoa  dura» 

Os  lindos  olhos,  os  cabellos  d'oiro 
De  negro  véo  cobri,  que  a  morte  escura 
De  todo  vos  roubou  vosso  thesoico. 
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ibk  vêâ^*  este  lôgâr  iíídái  ^lánfrtrAy 
De  fresco  sangue  birmánd,  6  pnssag^etrô. 
Sabe  que  á  Gentileza,  e  aô  verdatfeiro 
Amor  aqui  deo  fim  o  cniel  fado.  ' 

Só  por  ser  bella,  só  por  ter  atnacfo, 
Hum  bárbaro  puifhaí  o  iíettiléérro 
Fio  cortou  de  Ign^ez*;  e  o  ferro  inteiror 
No  brando  peito  lhe  licoa  eravado. 

Neste  IcrgarAnioí  continuo  mora; 
E  lembrado  das  íha^as  deste' dia, 
Sempre  de  pura  ddr  âuôpira,  e  diora^ 

'De  Ignes;  prostrado  ante  a  urtra:  frrá  * 

Inda  hoje  eásaã  crn^as  triste  âldcra. 

»  .  ■ 

Onde  de  Amor  ftrrmoso  fogo  «dia.-   ^ 


AO 


jAlquí  de  Igaez  mmietios  sangcunoBOs  . 
Com  duro  ferro  o  coraçáo  paesàrio, 
Aquelle  coração^  onde  moriífâo 
Sentimentos  de  aiaor  os  mais  formoMs. 

Os  filhes,  que  a  cercavio  teáttroaos, 
Tintos  de  sangue  aen  toda  êtíktio^; 
£  co'  a  Mãi  moribunda  se  AmçiuAoj 
Ferindo  e  ar  com  gritos  lastimosos^ 

O  nome^le  scti  Pedro^  iqoe  lhe  áuvírao  ' 
Soltar  da  boca  fria,  os  sobranceiros 
Montes  por  grande  esfníço  oepetirão» 

£  :m  Nymfài^  q  me  seus  dias  deiradeiros 
Tanto  chorarão,  muitos  tempos  vWão'' 
A  triste  soDÍbra errair  Be^teaoiteim. 
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JN  B9te  liigar  os  fàãoB  rigorosos 
Contra  a  ionocente  Ignez -se  conjurai^ 
Duros  punbaes  seus  peitos  trespassiuâo. 
Sem  lhe  valerem  brados  lastimosos. 

Abraçada  c'os  filhos,  que  anciosos 
Aos  cruentos  vestidos  se  apegarão 
Deo  o  final  suspiro,  e  se  cerrarão 
Em  somno  eterno  huns  olhos  tão  formosos. 

Tremeo  Amor  da  hórrida  crueza^ 
E  gritando  se  foi  i.  Mãi,  banhado 
Em  triste  pranto  de  cruel  tristeza. 

Marreo  Igneft;  roubou-ma  o  duro  fado: 
Chora  comigo,  6:Mãi;  nesta  belleza 
Perdemos,  quanto  oCeo  aios  tinha  dado* 
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«fe 


jn.LçaVaIgD€z  aos  Ceos  piedoso  bradòi 
Porém  aos  duros  Ceos  ^m  Vãol^radavâ, 
Que  o  agudo  ferro  o  peito  lhe  passava 
Deixando  de  seu  langue  o  chão  banhado* 

Neste  funesto  doloroso  estado 
A  Pedro  a  moribunda  vo2  alçava ; 
Por  seu  querido  Pedro  indfi'ChamTiva> 
Mas  não  a  pôde  ouvir  o  Eâposo  amado* 

Ao  triste  som  as  Ny^rífas  acudirãO) 
£  a  gentil  alma,  aqnde  Amor  vivia^ 
Sahir  da  roixa  boca  inda  lhe  vlrSo. 

Em  memoria' da»  mágoas  deste  dia^  =' 
Inda  hoje  aquâivemy  indm  sospirSo 
Vertendo  planto  sobre  ia  cinza  rfria: 


.1 


;  .     •  »     \ 
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Jkqin  wíes  de  tempo  o  ijmroFa4o 
Deo  fitn  á  bella  Ignez^  fefxq  homicida. 
Seus  peitos  traspassou,  e  fip^ortecjda 
Cahio  sobre  p  seu  «angue  d?rrfim«do. 

Ao  ver  de  Ign^çz  o  caao  desgrudado 
O  Sol  se  escureceo,  ^  ^^p^voríd^ 
Tremeo  a  Natiireza»  qu$l  Jal  vid^ 
Em  mostrasi  de  imoiort^il  dqs  tiaha  49do, 

Ofa  rostp  }ÍQdo !  oh  clara  f^riftoa^M» 
Roubada  em  ti  pos  foi  nossa  riquf  ^;. 
Tudo  nos  foi  co^aatigo  4  S^uUufa* 

Sem  ti  fico^  a  tun  àen  belle»  . 
Sem  luz  o  dia,  s^Gt^íçm  sem  doçura» 
Sem  força  Arnor^  semJbôBis^  aNatureoi.. 


A'     M  £  M  Ò  R  I  A 

B.  JOÃO   BE   CASTRO^ 

.    Vi»a-Sei  da  Itédia. 


eaiMaftAOM 


£0  miú  te  lotfir<y,  4C€isfro  V^Utoáúí 
Desses  claros  triulifós^  qi^róak^f)  cavas, 
Quando  os  InáiíCô&r  fieis  a^asisallav^a&r 
A'  Lei  do  Luso  Império  ^éiitoroso; 

Maiores,  qée  o^  ralof  tlío'  portentoso 
Duas  virtudes  são,  que  tonto  tfit>ftva8: 
Verdade^  com  <|ii^  os  labiOs  teus  setlávas^ 
Desinteresse,  que  tinha  o  peito  honroso* 

Nâo  faltdtt  9f  pn\^f^^  hiima  ve^  dada 
Não  tomou  daf  riqueza  déOtíente 
Huma  sÀ  jóia  a  purií  Mão  sagrada^ 

Est^  pròtédf  MéntO)  mais  potente 
Que  a  liieHtfiár  fôrté  veMédoí^  espada» 
Te  fez  hum  NurMU  db  lAdfoná  gérité. 


PP  2 
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DO 

Immobtal     P0£TA 


LUIZ. ME    CAMÕES. 


j^Quelle^  a  queoi  desceiulo  d' alta  esfém 
Apollo  deo  aLyra,  e  a  voz  canora, 
Que  desde  o  Tejo  até  o  mar  d' Aurora 
Os  Lusos  Gamas  resoar  fizera; 

A'  pobreza  cedeo,  e  à  morte  fera 
Sobre  o  leito  de  dòr;  e  se  nâo.fora 
Coutinho  iJlustre,  certo  que  inda  agora 
Nem  seu  próprio  jazigo  se  soubera. 

Não  te  péze,  CamÒes,  da  .desventura; 
Que  se  em  bens  de  fortuna  te  fez  pobre. 
Rico  de  mores  bens  te  fez  Natura: 

Os  dons,  que  a  sorte  dà,  a  terra  os  cobre; 
Mas  não  morre  O; Poema,  em.  que  inda  dura 
Teu  esprito  gentil,  tua  alma  nobre» 
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DO     Insigne     Poeta 

A  N  -T  O  N- 1 0    F  E  K  JR  .E I  >jR'  A. 


^     * 


^y* '.  1   '  .    ..  •    1  . .     •.    •   1   », 


Mestre  das  Musas^  Mestre  da  virtude, 
Fcrr.  Liv.  II.  Cart.  IX.  a  Si  de  Mir. 


lo&uiz  dar  o  Ceo  â  Lusitana  Gente       , 
Heroe  guerreir;Oy  que  9eu  nome  .alçasse^ 
E  deo-lhe  Nuno^  que  de  Lysia  orpafise. 
De  loiro  eteroo  a  magestosa  frente. 

DoSolr^qUiz  dar-lhf|.o.berço  refulgente,» ; 
£  o  Gama  trouxe  4  luz,  qq^  assoberbiasse   i , . 
Nunca  surcado  mar^  e  deseerrasse  (,  .  ... 

A'  culta  Europa  as  portas  do  Oriente. 

Quiz  dar-lhe  idade  ée  oiro,  em  paz'  brilhante 
Reina  João ;  forjou  na  Usopgeira'  .  '•.•<' 

Lhe  ergue  no  Tejo  hum  tbrouQ  4e  dim^ntf. 

Quiz  dar-lhe  emfim  por  gloria.4erradeira, 
Quem  sãa  doutrina  em  alta  ríjD.arcapjlie, 
£  deo-lhe  o  grande;  o.  immQrtal  Ferreiraw  <  • 


dos 

£M     LOUVOR 

» 

008      NÒSSOd 

MAGISTRADOS    PO£TAll« 


V  I  .         ' 


j^LguM  áM  Magístmdôd  ajfintlrtto' 
As  castas  Mugens  co'  a'  se^er^Ast^eà; 
Ferreira,  hum  delies,  «'Mora)  síettiètf 
Nos  versos,  que  seu  nome  et^miz^êrin», 

Mtfeeda  e  Cásffo  a  tfltâ  t()g8^  o¥ríiirãi> 
Cos  dois  púMM»  der  ^etltU  idea ; 
Que  a  fundação  Argtva  de  t^lyss^ã 
Em  heróica  rima  aos^Ceos  aIçé;tâo. 

Lusos  Heroes'  éé  Marte  fui^íbundti, 
Que  humilharão  da  Ásia  iii terra  o  colo. 
Canta  oAiiio^IMaí^  cdtn  som  jueundó. 

I>6  Ministrados  taés"  d^  f^ò  té  pofo 
Correm  os  nonteg  imniorfóesfto  ittuiidt»' 
Co  sello  d^aírOy.  qui»^  theg  p<)^ApdikK 
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\J  Mundo»  k  F^bí/p,  rigi^Q  te  ctidiQ9í 

Por  vêr,  que  trjibt»  tâp  frugosa  Tia» 

Sem  comtigo  l^Vi^r  9i9  parceria 

Os  vícios  seust  qye  poc  ?ifUi46  seclMUd. 

Não teç^reâo talíílos,  n^m ti^ ioíbm^   . 

De  aduladores  bail^ft  i:pii»pAnl|iii  £  )    . 

A  Lei  somente  «isMS  teus  passos  g<iis; 
Teu  coração  justiça  igual  ^  9m^^        • 

Tal  ^TUkfnA  df  fi9{t0,  quê  nãtí  c^de 
A  rogos»  a  lisoojA,  a  víiUmentot    .  ,         i . 
Objecto  he^n^D  M.CtOt  q«e  Msim  to  pede; 

Q*^  ibufli  dl^  caosjtantf  espirito  rât^iro  e  isento 
Em  tanta  porr^pçâp»  que  a  tudo  #XMd0,,  . 
Ou  a  não  bit  otttba  o  ai6r  postoAtoí. 


S04 

AO 

M     E     S     M     O5 

Havendo  padecido  em  vida  com  9umma  eonstancúi 
muitas  perseguições  dos  inimigos  de  sua  virtude. 


Jb  08te,  6  ^bio,  gozar  1^  paiÉ  ^sublime 
De  Deos  onde  s6  ha  prazeres  purds:* 
Já  lá  descanças  dos  trabalhos  duros 
Da  baixa  terra,  de  que  oCeo  te  rime* 

Inveja  lá  nãò  hd)- nSo  bá  lâv^ime, 
Q'  infeste  com  seus  hali^M  imfyuros:  ' 
Seguro  dentro  desses  santos  touros 
Já  a  calumnia  vil  te  não  opprime. 


Quanto  maior  <:á' fbi  a  iniquidade 
De  teus  imigos,  tanto  mais  houveste    í  :-  ,- 
NoCeo  de  immensa  gloria  e  claridade: 

Que  as  òrueis  âfHicçtfes,  que  ck  ttveste, 
Passarão,  como  o  vento-  em  tQmpe3tade,     1 ' 
E  o  premio  já  iá  tens,  do>qut»  sdfflreste. 
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Cinco     Gaaxdbs     Prazeres 

DA 

A     jL     M     A. 


jlLiv  não  acho  prazer  sereno  e  puro, 
Senão  quando  algum  bem  aos  homens  faço; 
Quando  co'  amigo  Ineu  as  horas  passa; 
Quando  estou  Uvre  sem  cuidado  escuro: 

Quando  longe  do  vulgo  baixo  e  impuro, 
A'  floresta  das  Musas  me  trespasso, 
£  alli>  ao  som  do  harmónico  compasso, 
Com  seu  conselho  os  versos  meus  apuro: 

Ha  inda  outro  deleite,  que  a  alma  sente. 
Maior  que  tudo,  que  o  só  dá  Virtude, 
Quando  lhe  entrego  o  coração  ardente: 

Se  firme  a  sigo,  sem  que  o  passo  mude, 
Não  ha  outro  prazer,  que  mais  contente. 
Tudo  o  mais,  que  ha  no  mundo,  he  fraco  e  rude. 


«Q 
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o  o  8 

]P     O     E     T     A     S, 


^»uein  inda  não  ooropoz  huikia  poesia 
Nas  brandas  fa0ras,  em  que  Vem  benino 
O  claro  DeoB  do  plectro  d^oíro  fino 
Mover  c'o6  sons  da  lyra  a  fantasia; 

Nunca  bem  soabe,  o  que  era  hunM  alegria» 
Hum  suave  prazer  tí^o  peregrino» 
Que  torna  bum  ser  humano  em  ser  diviao 
Cos  encantos  da  musica  Harmonia. 

Bemdiga  muita  v^z  a  Naturessa» 
Quem  tanto  obteve^  que  lhe  coube  em  sorte 
Tâo  alto  dom  da  divinal  riqueza: 

He  das  Musas  Pierides  consorte» 
Falia  c^os  Deosies  da  sublime  alteza» 
£  tem  goroa  do  Ceo  antes  da  morte. 
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ISío  táatas  as  riquezas  do  divino  ' 
Poeta,  que  a  maus  versos  vou  passando, 
Que  ás  vezes  deixo  aLyra  desmaiando 
De  alcançalo  no  Capto  peregrino. 

Mas  tu,  ó  Duriense,  a  cujo  ensino 
Se  vai  contente  a  Musa  sugeitando. 
Estás  com  teus  louvores  assoprando 
Nas  miohds  mãos  a  flauta  de  Peligno. 

Eis  do  LadÒB  as  Nyn&s  cá  vierão. 
De  improviso  h^bítaroTéjo  undpso, 
E  os  brandos  delicados  sons  trouxerao. 

Já  por  maia  ^as  ond^s  o  formoso 
Coto,  e  as  çabefas  oitidas  erguerão ; 
Hymnos  te  canta  â  pleotro  harmonioso. 


•  I 
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D  O 

A     U     T    .H     O     R. 

Petos  mesmos  tonsoantes. 


r^M  mãos  tomaste  a  obrn  do  divina 
Poeta,  que  a  teus  versos  v9À%  passando 
Nella  trabalhas  nunca  desmaiando 
De  inda  vencer  seu  cznXo  peregrino. 

A  teu  suave  portentoso  ensino 
3k  vais  a  Lacia  Musa  sugeiiando^ 
Da  mesma  flauta  tiras  assoprando 
Huns  mais  mimosos  sons^  que  os  de  Peligno. 

Eu  vi,  que  bò  comtigo  ék  vierJh  ' 
Musas,  e  Graças  pelo  Tejo  undoso^ 
Quando  os  Ceos  a  meus  olhos  te  irsiuxerão. 

Então  jurarão  todas,  qae  o  formoso 
Esprito  teu,  que  igual  a  Febo  erguerão^ 
Vence  o  Peligno  vate  harmumioso. 
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Pelos  mesmos  consoantes. 


C»uai>do,  Alitieno^.teu  cântico  divino 
Pela  memoria  abfiorto  vou  passando 
Excito-me  a- cantar,  mas  desmaiando        ■ 
Chegar  não  posso  ao  canto  peregrina. 

Debalde  lídbcom  teimoso  ensino 
VoT  iT  meu  mde  gemo  su^eiímnda  t 

Embòco  a  flauta  em  vÍOf  porque  assoprando        -i 
Não  sôa,  comorem  ti»  nem  noPeligno. 

Logo  não  foi  por  mim )  qtie  cà  vierão 
AsNynfas  doLadén  aoTéjo  «tirfMa;        '   ;  ^   .    *! 
Para  ti  só  seas  claros  dons^  tfouxerão.  .  '\ 


Solta  tu  pois  o  estro  teu  formoso^ 
Qu'  em  ti  as  Musas  novo  Apoilo  ètgnérMoi 
Doando-te  o  %k\x  plectro  hármoniúto. 


«*    \ 
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JL  V  que  auopnmdo  a  flaute. d^Peligoa 
Com  teu  mimoso  som  p  mundo  e^eentav^ 
Illustre  Almeoo,  e  com  beUezas  tantas 
Já  vais  vencemio  o  vate  peregrino^ 

Tu,  que  tocando  a  karpa  d^oíiro  6oo 
Muitas  vezes  aos  aitMa  ta  alevaortat» 
E  sobve  as  a^aa  das  virtipdes  santas    : 
Voas  aos  Ceos  4^'  caato  .teu  divioo: 

Cedo  veria  o  século  vindoiro 
Romper  as  trevas  deste  tempo  rade, 
£  trazer-te  nas  faâos  o  isamortal  LoisQs, 


Serás  o  ifatíe,  qtie  enttpLy^ii  «stiide; 
Serás  chawado  oeasa  i4ade4'iOÍE0 
Meêire  das  Mtmf^  Me^tf»  da  Virfud^^  :  '   . 
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A*  MEMORIA    DO   INSIGNE   POETA 

PEIBWLO   ANTÓNIO    COHREA 

G  ARÇÃO9 

CHAMADO  NA  ARCÁDIA  CORYDON. 


%l  unto  da  Fonte  Santa,  antigos  Lares 
Do  sábio Corydon  sentei-me  hum  dia,  (*) 
Recordando  na  vaga  fantasia 
De  sua  Musa  os  Lyricos  cantares. 

Então  arrebatado,  aos  brandos  ares 
Inda  saudosos  delle,  assim  dizia: 
Aqui  o  grande  Corydon  vivia, 
Entregue  a  si,  á  Musa,  e  a  seus  pezares. 

Devia  ter  em  Lysia  m6r  ventura 
Quem  Lysia  tanto  honrou  co^  plectro  fino; 
Mas  foi-lhe  a  pátria  injusta  ingrata  e  dura: 

O  seu  BÒ  verso  foi  sev  premio  dino; 
Que  este  o  levou  sublime  4  mòr  altura, 
E  o  fezde  bum  aer  mortal  bio^ni. «et divino. 

{*)  Chama-se  Fonte  Santa  hum  sitio  nas  extremas  de  Lisboa 
para  o  poente ;  toma  o  nome  de  huma  fonte  vizinha  assim  cha- 
mada, aonde  está  a  casa,  em  que  habitava  o  Poeta  GarçSo» 


/ 
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B.  FRANCISCO.   RAFAEIi 

DE  jCASTKO, 

Principal  da  Santa  Igreja  PuirioTçhal. 


Jlii(j  não  te  louvo  de  Solar  antígOi 
111 ustre  Castro,  nem  de  feifos  raros 
De  teus  maiores,  mas  dos  dons  preclaros, 
Que  a  natureza  repartio  comtigo. 

Es  da  Lei,  da  Razão,  da  Pátria  abrigo ;  . 
Es  sábio,  és  honra^dor  dQ$  V^rô^â  claros;  ' 
Fiel  amigo  dos  amigos  caroes ; 
De  inveja,  d'odio,  de  lispnja  imígo: 

Aos  costumeS)  e  às  Letras  dás  valia; 
Amparo  ao  infeliz;  soccorro  ao  pobre; 
Tens  a  virtude  sempre  em  companhia. 

Por  est^  feitos  de  honra  se  descobre. 
Tudo  o  que  és,  que  não  por  fidalguia; 
Quem  isto  fez,  Senhor,  he  mais  que  nobre. 
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FE®Kd  ANTÓNIO  CÓEJRÈA 

.    'GARÇ^ÃO,   • 

E  a  seu  Sòhrính&^Francisco  de  Borja  GarfSo 

''        '  \  Stockler. 


\jfATçÍo^  Senhor  do  plectro  d'oiro  fino 
Das  Portuguezas  Musas,  que  as  pudeste 
Do  baixo  estado  de  fauma  idade  agreste 
Alçar  aos  Ccps  co'  Canto  teu  divino*        ? 

Tu,  MbroStoekler,  que  com  raro  tino 
Da  Natura  as  moç6es  e  hb  Leis  soubeste; 
Que  encrg^covigòrá Razão  déste^ 
Fazendo-a  forte  com  teu  alto  ensino. 

No  Ceo  de  Elysia  Deoses  Soberanos 
Ambos  sempre  sereis;  e  a  todos  guia, 
Emquanto  houverem  coraç6es  humanos. 

Hum  regerá  co^  a  doce  Melodia 
O  Parnaso  dos  Vates  Lusitanos ; 
Outro  os  homens  co'  a  sâa  Filosofia. 
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.]>«  FBANCISCO   RAFAEJL 

DE  CASTRO, 

Principal  da  Santa  Igreja  Pairiarehait  no  dia  do$ 
seus  annost  havendo  estado  pouco  antes  doente. 

Sem$  t«  Coelum  rédeas. 
Horácio  Liv.  I.  Od.  il. 

jLêk  te  mando,  Seobor,  oieti  parabém 
No  dia  festival  dos  aonos  teus; 
£  vai  com  elle  amor  e  o»  votos  seus  . 
Pela  tua  saúde  6  por  teu  bem^, 

Mut  larga  vida  os  claros  Ceos  te  den 
E  se  he  preciso  mais»  eu  peço  a  Deus 
Que  aos  teus  annos  njuote  o%  anoos  meus 
Que  levem  tua  idade  muito  alem* 

Acccite->me  esta  fraze  da  afiei çãO| 
Que  teus  illuatres  dote»  de  primof 
Excitâo  no  meu  temo  coração* 

Neste  dia  feliz  seja  penhor 
A  ti^  ó  grande  Castro,,  esta  Caaçâd 
De  meu  respeito,,  de  mea  puro  amor# 


Síâ 

AO     M   Ê   S   M   O^ 

Havendo  respondida  ao  Author^  è  trazendo  em  prova 

da  dificuldade  de  hum  bom  Soneto  o  lugar 

de  Boileau  no  verso  ^5  e  seguintes 

do  Cant,  IL  da  Arte  Poética. 


Un  sonnet  sans  dèfmuU  votil  iteul  tin  Umg  Puéme: 
Mais  en  vaiu  miift  Auteurs  y  pensent  arriver. 
Et  tet  heuteux  Phénix  ^st  tticore  d  tr^uver. 


«fc 


JtÍb  drfffcit,  Senhor,  mas  nSô  lie  rçiro» 
Salvo  se  foit  em  França,  que  hum  Poeta 
No  curso  de  hum  Sooeto  toqne  a  la^ta, 
Que  lhe  poz  Boileau  atrstero  e  avaro» 

O  grSo  Camôe»,  espirito  áLysià  cftrOr 
A*quelle  alvo  tirou  felír  a  seta; 
£  tu,  ó  Castro,  qual  Eólio  Atteta 
Colhes  no  mesttio  eampo  louvor  claro. 

Até  eu  mesmO)  se  chegar  ao  m>iH^ 
Melhor  qu* era,  ca^tando^te  prometto 
Desmentir  esse  Vate  Gallicano^ 

QuePbelsK  que  tem  tab  alto  oi^jectcf, 
Qual  tu  és,  pode  f>em  famr  uftmo 
Hum  bom  pgêiUH  íongo,  ú  hum  ètti»  Sêncfo. 
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Sobre  o  mesmo. 

M     E     S     M     O5 


•  I 


J3I  io  he,  Senhor,  tão  raro  hum  bom  Soneto, 
Se  o  vós  tendes  por  tal,  que  elle  só  seja, 
De  Gatullo  huma  peça,  em  que  se  veja 
Bem  expressado  hum  natural  affecto. 

A  crítica  moderna 4ium  outro  objecto 
Lhe  dà  subtil,  e  nova  Lei  que  o  reja; 
Severa  e  dura  Lei,  que  muito  o  peja, 
E  o  náo  deixa  correr  seu  passo  recto. 

Dai-me  ora  o  que  elle  foi,  e  ser  devia. 
Que  eu  soltando  os  affectos  de  meu  peito 
Hum  divino  Soneto  vos  faria: 

Que  quanto  maior  he  do  amor  o  effeito 
Que  vos  tenho,  Senhor,  assim  seria 
Hum  Soneto  do  mundo  o  mais  perfeito. 
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JFRANCISCO    BE    B0RJA 

GARÇÃO   STOCKLER. 


JL  ornando  a  facha  4a  Razão  "por  guta 
Por  nâo  trilhadas  rotas  endireitas, 
£  a  teu  sublime  calculo  sujeitas,' 
Quanto  em  seu  seio  a  Natureza  cria. 

Segues  firme  a  Verdade,  que  allumia; 
O  engano,  o  erro  a  prevenção  engeitas; 
£  as  trevas  huma  e  outra  vez  desfeitas. 
Fazes  sempre  raiar  o  claro  dia. 

Quem  não  dirá,  que  oCeo,  quando  nasceste, 
Por  honra  nossa  a  Lysia  só  mandado, 
Te  deo  esse  alto  gebio,  dom  Celeste  ? 

Cumpre  pois  teu  destino,  e  ledo  fado: 
Parte  comnosco  os  ricos  bens,  que  houveste,  * 
E  faze  o  Luso  Império  afortunado.  '; 
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HUM     PRESBYTERO, 


J^  o^  Mini9trò^  a  cuja  voz  sagrada 
Descendo  Deos  da  tkroao  omnipotente 
Com  a  turma  dos  Abjob  refíi^eDte 
Vem  hoje  nesse. altar  fazer  OKiradae 

Adora  ai&ftgestade)  q^ue  encerrada 
Contem  essa  à^i-pi^  fónna  apparentO:  • 
Offrèce  oFilbiQ  aoPais  hóstia  ionoeeiíte^ 
Mais  grata  aos  Ceos,  que  as  d«  Sião  ama 


amada. 


.    Ohil  Qoaiala  pasmo,  qtainta  me  eanfiaada 
De  vér,  que  Deoa  ao  homem  ccmbedesae 
Na  terra  obrar  Mysterito.  thx  pcoédndo! 

Olha  Q  alto  Peder>  qwe  te  entrobrece^ 
Que  o  Dbqs^  qaie  a.  ti  tsifcÍE^e  fea  e  aaandbv 
Baixa  por  ti  dos  Ceoa^A^  ta  obeéoeei . 
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A  ©•  FJRANCIS-CO   JRAFAEX 

DBCASTRO^ 

Principal  da  Santa  Igreja  Patriarchal^  alludindo 
a  matéria  dos  Sonetos  do  anno  antecedente. 
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CJfs  Poetas,  &  Castro»  tfODtentlcâa 
Que  puzesseBoUeaU'ii  bmii  bom  Sodeto 
Leis  lâo  êerensf  çue  kutn  só  bom  quarl^ta 
Feito  desta  arte  Dunoà  mais  urdíriov 

Ora  Franceans  tropta  cà.  aoigiráo 
(Que  as9tfii  deJove  o  irtanda  alto  Deoreto) 
£  de  0du  niarcial  estranha  aáf^te 
Graças  e  Muia»  pàtidas  fagiiào^ 

Heide  então  presentar-ro»  tinte  àiá    • 
Em  que  nasceste  aLysJa  miu  qoe  bumandi 
Hum  Soneto  genlily  qual  n  queria? 

Fiqoe  inda  est»  tbn  excelsa  pata  a  anné 
Que  eu  juro  de  (àMr>  homa  Poesia 
Que  salve  a  Lai  4a  ^ato  GaUicaiifOw 


3eO 
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AO 

MESMO    AS'SlTMPTO, 


llâv  proiiíetti»âeDhor)>tfuej4  neite'àníài» 
Vos  faria  htim^Sotíeto  oainilQ  bem  feito 
Que  en t£as$eijcoin  grão  brio  a'  passa  estreito 
Que  aos  Vates  poz.  o  vate  GaUicano. 

Errei  por«iD  com  maniftjsto  engano  *:  1 1. 
Que  vós  ^ue  8o)s  ojásumpto  maia  perfeito»  ) 

Sois  maior»  do  que  aMuaaie  hum  tal  objeito 
Caber  não  pode  em sòòs  de. peito  humano..         .  . 

Se  o  Hòèta  doSena  oá  .viesse    !  '     '  [ 

Com  todo  seu. tule» to,  que  brilhava^ .  'I 

Fico,  que  esta  Verdade  conhecesse^ 

Diria,  que/ se  a  voz»  que  Orpheo  soltava, 
Na  linguagem  dos  Deoi^s  cà  trouxesses 
Para  cantar  teus  <Já>ASÍhçti)«l  boatuta^  *.  .  . .  j  .    .. 
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JifsCe  dia  «agrado,  6  Castres  à  Musa^ 
Poisi^ue  neUe  mil  bens  óCeo  nos  dérai, 
Com  novo  Canto  celebrar  quizera, 
Canto,  que  ouvisse  toda  a  Gente  Lusa» 

Poréoi  a  raenté  attonita  conAisa, 
Vendo  o  que  agora:  he  Lysia^  e  o  que  antea  era^ 
S^  os  seus  tristes  fados  considera- 
E  dar-se  a  festivaesCamcÔes  recusa. 

•a 

Vou  pois.  Senhor,  sem  galas  de  alegria, 
Sem  versos  de  primor  e  de  beldade, 
Fazer- vos  hoje  a  miúha  cortem* 

Acceitai*me  benigno  a  sâa  vontade, 
Que  outr'oira  já  vos  tleo,  em  táo  bom  dia. 
Em  doce  rima  votos  de  amizade. 


ss 


S    O    9v  R    E 

HUM^    ]Çf:]R.SEGUlÇÃO. 

•  .  .  Cahio-me  bum  coraçSo 
£m  sorte,  que  muito  empece; 
Qu*  oatro  Senhor  não  conhece 
Salvo  justiça  e  razfo. 

F.  de  Sá  de  Miranda  Egl.  VIII. 

JbiM  W(o  Melampo  com  «troz  maldade. 
Quer  que  eu  siga,  como  elle,  a  tyraania: 
Não  pode  hum  peito,  que  a  virtude  cria, 
Servir  infame  á  vil  iniquidade. 

Soou-me  «'alma  n  voe  d'alta  verdade» 
Quaado  aasei  á  claia  lua  do  dia:      . 
El  ia  meus  certos  passos  rege  e  guia, 
Poronde  vai  razão,  e  vai  piedade* 

Daidejou  contra  mim  Melampo  irado ; 
Mas  se  evitar  o  seu  rancor  não  pude. 
Pude  vence-lo  sobranceiro  ao  &do: 

Que  o  constante  Varão,  que  ama  a  virtude. 
Sofre  calunnias,  mas  do  espirito  honrado 
Não  ha  coisa  jamais,  que  o  torça,  on  mude» 


S23 
SAUDADE    NA    MORTE 

FRANCIS  C^A.  (♦) 


»         » 


Alma  bella  na  tovâ,  ífidt  mais  bdku 
Là  nesse  Empyréovaonde,  feitaefltr^la^ 
Brilhas  do  Sol  dfvíao  allomíada; 

Se  esta  minha  8lma>  cài  sem  t$  deixada 
Por  ventura  te  lembra,  tem  tu  delia 
Devida  conoipsTxao:  roga  por  eita 
A  Deos  que  a  leve  à  Olyniprca  morada. 

Nâo  tem  o  mundo  ja,  qtfe  me  conteate; 
Que  pois  me  £dta  a  tua  odmpdDrhiey 
Vivo  só  com  a  dAr^  (fae  o  petCo  senrte: 

Que  emquanto  não  chegar  o  claro  dia, 
£m  que  eu  te  v&  lu  ver  no  Ceo  fuzedte. 
Não  terei  mais  momento  de  alegria. 


f ' 
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{*]  Tmid^AiXthor. 
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TITO  JOSÉ  -IDE  MELLO 

/.>   ]^I.SBONENS£, 

\  t  ^  í-. 

Cosmógrafo  e  Piloto  da  Carreira  da  índia.  (*) 


\Jr  9fovo  J>eo»  ^  Biar/  illustre  Vi  to 
A  quem  Neptuno  0eo  de  Thetis. fria . 
Reger  as  brc^vas  ondas;  e  Urania, 
Medir  06  astros  com  sublime  espirito: 

De  ti  .jÀ  BÓlta  a  Fama  immortal  grito 
Do  Tejo  ao  Ganges,. onde  nasce  o  dia; 
£  o  Nome  teu,  aos  Nautas  honra,  e  guia»   ^ 
Jà  tem  de  Lysia  nos  Annaes  esccito.     . 

SeLysia  inda  deseja,. não  contente 
De  Gama,  e  de  Cabral,  pelo  alto  fundo 
Levar  mais  longe  seu  Real  Tridente ; 

Tu  só,  tu  só  com  teu  saber  profundo 
Poderás  descobrir  à  Lus^  Gente 
Novo  mar,  novo  Ceo,  hum  novo  mundo. 

(*)  Bem  conhecido  que  foi  por  seus  grandes  estudos  Comos- 
gráficos»  e  Geográficos,  e  pela  Memoria  que  apresentou  á  Acade- 
mia Real  dasSciencias  de  Lisboa,  de  huma  dos  suas  Derrotas. 


229. 

ROMANA, 
Depois  de^caniár  htima  ária. 

IMPROMPTO. 


Náo  mortal,  nlo  de  humana  arte  composto. 
Nem  he  humana  yoz,  nem  sp^rtto  humano 
Isto,  que  eu  ou^o,  e  vejo. 

Ant.  Fern  Soneto  LYIII.  Liv.  I. 

JNYnfa,  que  d^harnooma  o  som  jueundo, 
Qual  nunca  ouvido  íbi  d'humana  gente, 
Trazer  vieste  is  praíaB-dãOceideiite 
Lâ  desde  a  anlígá  Capitai' dô  mutadb.  " 

Se  Deosa  és,  não  èei,  que  me  confundo ; 

• 

Certo  não  és  mort^al,  que  o  Ceo*  potente 
Huma  voz  tão  divina  não  cònseAte'  ' 

A  crie  em  si  a  terra,  ^ú  mar  ptofundtt.*'*    '  * 

•  Se  tanta  fora,  Orphéo,  a 'melodia 
De  teu  sonoro  plectro,  a  esposa  cara 
Trouxeras  apôs  ti  á  luz  do  dia : 


O  Deos  cruel  de  todo' se  abrandara. 
Nem  condição  tâo  d  ufa  te  poria, 
Nem  outra  vez  dos  olhos  ta  rodbára. 
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D  B 
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L     I     L    1     A. 


ESirsttsaaít:^ 


V  HQua  bu^soMido  a  Aqkht  andava  fauB»  diai 
Ê  a  todos  sçua  por  elle  procurava ; 
A  mim  me  perguadou^  ande»elle  eatata,. 
E  eu  lhe  disse^.qn^t^qiiLilia  a;fit;h»rfab  . 

A  Lilia  corre»  e  vè  que  Amor  donma 
Em  seu  molla  regado;  vozes-  dava, 
Porque  Amor  acoràaas^;  elle  acordava^ 
Mas  ria-se  da  hi^í,  e  f^ormeçia. .. 

Por  fim  lhe  toraai:  Mãi,  nSamiaiB  te  caDoes^^ 

Qu^eu  já  daqui  nãa  saia<  ainda  quando 
llogues,  ou  mándeS)  oa  grilh^s  me  lancea, 

Fica-te  em  $1»,  (jlÍ7kVepi]|6  jg&  y^^t^ndo, 
Nem  tu  tens  melhor  çoUo^ep  quç  ^esc^Qces» 
Nem  Lilia  maios  bem$  que  te^^te  brando. 
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B     O     H     I     N     D     O 

P  O  E  T  A, 

Embarcando^se  para  o  Norte. 


xJímsído  das  esplendidas  estrellas» 
Jà  lá  vais  demandar  gelado  pólo ; 
Deixando  Delos,  vai  comtigo  Apollo 
E  a  turba  toda  das  Aonias  bellas. 

Regem-te  a  nào  de  Thetis  as  Donzellas ; 
Neptuno  manso  te  submette  o  collo, 
£  os  ventos  todos  enelaustrando  Eólo 
Só  de  hum  fresco  galerno  te  enche  as  velas. 

Vénus,  e  o  Filho  em  doce  companhia 
Te  irão  seguindo,  emquanto  navegares, 
Co  as  lindas  Graças,  filhas  d' alegria; 

Que  da  terra,  do  Ceo,  dos  fundos  mares 
Deoses  e  Deosas  com  gentil  porfia 
Transferem  para  a  nào  seus  próprios  lares. 
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^/dí  Benejficencia  de  l^eês     •    ^    >.    ^    ^     •    a  p. 
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^'  Virtude     ...........       p.  5 

s^ê  Musas  •eiíh  louvar  da  Viriude  da  Coiíslmn»  \ 
cta     .     .    ^     .     ^    . ^p«7 

AElReiDnJQsèl.  «•    %    «•    ^    «•    ^    %^    «    p.  9 

Pela  Prosperidade  do  I^peric.  Poríugmez^  e  dó 
Príncipe  Herdeiro    •••«^•••p.ll 

Ao  Príncipe  Regente    • p.  15 
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Em.  louvor .  da  Virtude  ,da Constância  ftas^ad* 
versídades  da  Pátria p.  17 
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A' Memoria  dos  Varões  Portuguezes   ,     .     .     p.  19 
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JEm  louvor  de  Martim  de  Freitasy  Alcaide  Mor 
de  Coimbra^  rUO  cerco^  que,  lhe  poz  D»  AffomOy 
Conde  de  Bolonha    •«•«....     p.  22 

Em  louvor  de  Nuno  Gonsalves  •     •     .     «^     .     p«  25 
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Em  louvor  do  Infante  D.  Henrique    •     «     •     p.  97 

Em  louvor  de  Bartholomeo  Dias ,  Descobridor 
do  Cabo  da  Boa  Esperança   .     .     .     «^     «     p«  33 
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Sobre  os  Feitos  Militares  dos  Portuguezes      .     p«  36 

.  /f ... 

Em  louvor  de  D.  JoSo  de  Castro ,  Viso-Jtei  da 

índia  »    i    \    4    .     l    <« p.  39 
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A  Lisboa  sobre  a  decadência  das  nossas  Conquis^ 
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A*  Memoria,  do  €rr ande  Poeta  Lui£  dê  CamSes  p.  43 
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A*  Memoria  de  Gabriel  Pereira  de  Castro    •     p.  45 

A  D.  ThomdSf  Marquez  de  Ponte  de  Lima,  Mor- 
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A  D.  Francisco  Rafael  de  Castro ,  nomeado  Re» 
JormadorReiiõrdaUniversuitède^  remetten^'  't- 
do^lhe.  o  Auihov  alguns  dos  seus  versos  4jue  Ihé 
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'99  «  9  9  #  A  #  0  #  •  %  #  ««i« 


•  •  4 


^  Joaquim  de  Foios^  da  Congregação  do  Oralo^ 
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a  felicidade  dos  Povos  •     •     .     •     .    ..     «     p.  89 

OAuAòr49uaLt^ra\         ....     •    .     ;     p.  91 


\*  » 


♦   '     !•   '   .     .  .     ..;'. '.ík 


Mm  louvor  daCidade  doPortOy  Pátria  doAutlior  p.  93 
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Em  louvor  das  Dar  ides  .•••«..     p.  94 

Ao  mesmo  assumpto     ...     .     •    |^*  97 

A  D.  Catharina  Miehaela  de  Sòusa^  quando  es^ 
teue^na  Cidade  do.Porto    •     .     •     •     •     .  p.   tOl 

A*  nèesma^  quatèdo  se  enibarcou  para  Londres  .  103 

A  JoSo  Baptista  da  Silva^  por  haver  dado  a  com 
nhecer  Almeno^  e  as  suas  Poesias  ao  Author   •  106 

AAlmena^  havendo  mestrado  ao  Author  o  pri-^ 
meiro  Livro^  da  sua  Traducção  Portuguesa  da 
Me^amorfose^  de  P .  Ovídio  NasSo     .     .     •  p.  108 

Ao  mesma ,'  havendo  mostrada  ao  Author  algu-* 
mas  outras  de  suas^Poesias     .     .     ..    .     •  p.  110 

A  Almenoy  havendo  ràçstradú^  ao  Author  a  con^ 
tinuação  da  sim  Traducção  da  Metamorfose 
deP.OoidioNasâo       *.,..,.,••  p.  113 

A  João  Baptista  da  Silva ,  havendo  trazido  ao 
Author  Poesias  de  Abneno*    •     .     •     .'     •  p.   1 16 

Ao  nnsmoj  e  sobre  o  mesmo,  assumpto*     v    .  p.  1 1*8 
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«4  AtmeuOy  sobre  a$  encantos  da  eua  Lyfa     .  p. 

Sobre  o  Amot  ás  Mtisas   •     •     ^     <»     é     •    ^  p. 

A  Alcino  ,  que  louvara  em  verso  latino  tilguns 
^  Heroes  da  Antiguidade     .     .     •     •     •     •  p.  . 


A*  memoria  de  D.  Dontingos  de  Assis 

tenhas  ,  Principal  da  Santa  Igreja  Patriar* 

chat'     •••^••••^4.«p« 

•  .  -  • 

Ao  Doutor  José  Barroso  Pereira  j  em  seu  louvor  p. 

A  D.  Francisco  Rafael  de  Castro  ^  Prineipal  da  - 
Santa.  Igreja  Patrioê^chal^  tem  seu  louúflr .  ^ .  p^ 

AJosédeAzetedoj  da  Congrêgd^çáad&Orataria 
em  louvor  da  vida  do  Campo      é    •    « .\  »  p^ 

A  Myrtillo  em  Uikvor  du  sua  Lyra      .   > .     *  f>. 

Ao  Doulor  Simão  de  Cordes »  sobte  os  differsés 
cuidados  e  prazeres  do  homem    .     *     •     %  p» 

Q  Autfior  ás  suasMusas  í     .    ^     •    ••     J  '^.-pi' 


A\  Ljfra  de  Almeno^ « estando  enferma 


•    •• 


19 


91 


23 


9i 


27 


29 


31 


Sâ 


35 


37 


d9 
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Ad  mewno^  continuando  a  estar  gravemente  doeU" 
te .     •     •     .  p.   141 

A  Francisco  de  Borja  Garção  Stockler  depois  da 
Author  ter  visto  as  suas  Poesias  •     •     .     .  p.   1 43 

Sobre  a  Sepultura  dos  Poetas p.   145 

Na  morte  de  Alnieno P-  147 

AJoSú  Baptista  da  Silva^  sobre  a  nkesmo  assum* 
pto  •     •     «     •     «     ^     •     •     V    «     «     •     •  p*  148 

Ao  Doutor  José  da  Silva  Xavier  ^  sobre  o  mesmo 
assunipto  ^     «••.••.••••.  p«  149, 

A*  memoria  de  Almeno .  ..  «.  «    ...     .     •  p.  lál 

A  D.  Francisco  Rafael  de  Castro ,  Prificipal  da 
Santa  Igreja  Patriarchal ,  no  dia  de  seus  an^ 
nos ,  remettendo^lhe  o  Author  algumas  PoC" 
sias  de  Almeno    :     ...     •     .     .     .   \  p.  153 
•  •     •  • 

AoDoutor  Ricardo  Raimundo  Nogueira  »   na 
morte^do-Doutor  José  Barroso  Pereira      4  p.   1^ 

JVa  morte  do  mesmo    •.«•«•••  p.  158 
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No  dia  €MHÍvenario  da  mort^do  mesmo      .  p.  160 

•  •  » 

A  D.  Francisco  Rafael  de  Caslro  ,  Principal 
da  Santa  igreja  Palriarchal^  eni  seu  lau* 
vor  •     .     •     ...     é     *••*•*  p>   I6S 

Ao  mesmo  >  havendo^se  esquecido  o  Atdhor  de  o 
obsequiar  com  versos  no  dia  de  seus  annos   p.  163 

m 

Ao  mesmo,  sobre  o  mesmo  assumpto     •     .     .  p.  165 

A  D.  Maria  Luiza  de  Valleri^  mandando^lhe  o 
Author  algumas  de  suas  Poesias^  que  lhe  ha^ 
via  pedido    ^     .     ^     •     »     •     »     »     •     •  p.  166 


• 


««  *  ••«•< 


A  Monsenhor  Ferreira,  mandando^lhe  huns  ver* 
•  SOS    •.•>».)».%••«•-•     ^     k     »     *     •  p»  ^  vb 

A  Delio^  rico  Negociante  i  que  já  velho  edijica^. 
va  hum palãcio  •     .     •     •    .     ^«  »    .•     •  p*  170 

A  Filinto  , .  que  se  reíirqva  da  Corte  paru  lugar 
ermo     ••.•«.%»..•.  p.  171 

A  Fabio^  sobre  os  òuidados  da  tída     .   .•     •  p«  179 

A  Delio^  cqntra  q  st{a  qvarezq  .     •     •  /,     ;  p.  174 
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Ao  Doutor  Simão  de  Cordeê^  sobre  a  sua  precio" 
sa  Bibliotheca  .     •     « p.   175 

A  Amintas ,  que  pedia  ao  Author  alguns  cotise' 
lhos  de  bem  viver  .     ; p«  177 

A  Josino ,   tendo  mostrado  ao  Author  algumas 
das  suas  Poesias  sagradas    •     •     •     «     .     p*  179 

O  Author  ds  suas  Musas      •••«..     p.  180 

Dictado  para  a  Campa  da  Sepultura  do  Au^ 
thor .     .     .    »    s     .    ^.  ^Si 

Ao  mtsmo  assumpto  •     .     «     .     ;     .     .    - «     p.  1  Si2 

Ao  Doutor  Ricardo  Raimundo  Nogueira  na  en* 
irada  da  Primavera  ^ p.   1 83 

Ao  mesmo  assumpto       .     «^     •     .     «  .  .  p.  184 

A  Altéa,  no  dia  das  suas  bodas   .     «  «  .  p.  185 

A  iumã. Fonte  do  Jardim  de  Corilla  .  •  p.  186 

Ao  dia  dos  annos  de  Lorina     •     •     •  •  •  p.  188 

A' s  raras  prendas  de  Mar i lia       .     •     .     .     p.  189 

yv 
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A  AgUmm^  no  a^  4e  fiua9  ííupdas  •    p.  191 

A  huma  Fonte  do  Jardim  de  Corilla     .     .     p.   1 93 

Aíçípp^  amante,  e  virtuoêa,  fallflndo  aAkinê  p.  19"^ 

APam  .»    ^    •••«•«..    ^    p.  196 

A  Venns  Fjfsica^  na  entrada  da  Primavera      p.   197 


/ 


Ao  mesmo  assumpto p.    199 

A  íjfdia,  retratando  a  Silvio^  seu  esposa     .  p.  jgHOO 

A^  Nçkiur^za^  otf  Venw  Física  .    •     ^     .     «  p,  209 

Ao  m^i^Çi  ^mimptéè '    ,.    .    r :  ^    p    *    %  p*  $04 

A  huma  Fonte  na  Quinta  de  Corilla      •     .  p.  305 

A* s  raras  prendas  de  Marilia  .     •     .     .     *  p.  207 

A  Lilia^  rogandO'lhe  que  cantasse     ^^     .     •  p.  209 

^os  encantos  de  Marina      ..•«..  p«  210 

-      V    '     ■ 
A  huma  Fonte  da  Quinta  ^  em  que  o  Author  a.v- 

Mwti^  •     •  .  •     ......     ^     ••     *  p.  311 


( 
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A  Lydiuj  retratando  a  seu  eeposo      .    r    •     p.  913 

__. ' 

A  RevoluçiSo  da  Natureza  Fysica ,  ou  Primave" 
ra  ^ p«  SI4 

Ao  Cmbello  de  Marina    ..    •     .     •  p.  dl^ 

Ao  Doutor  Ricardo  Raimundo  Nogueira    •  p.  1116 

AFilinto. p*ai7 

A  Alerisy  Convite      ........  p#  319 

A  Fabrieio^  Convite      •     « p.  080 

A  Alfto p.  224 

A  Lereno  ,  Convite  para  hiturm  de  peçat  Jo^ 
viaes  . p.  926 

AMyrtilloj,    ,,    .     .,    .....     ^     .     p*  2S7 

A  Anfriso ,  Convite  no  dia  dos  annos  de  Eifi" 
ne  .     .     .     . p.  228 

A  Silvio^  Convite *     p.  230 

AAlexis     ...........     p.  23J 

vv  2 


t 
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JÍFileno^  cuidadoso  em  demazia  da  sua  sau^ 

de p.  2331 

AMcntano      ...     *     .•,.•.*  p,  Í35 

ACastalio  •.•••...../.«  p.  336 

A  Fabrício  .•••••*.     ^     ..  p.  33S 

Aú  Dauior  Simáo  de  Cordesj  Convite      .     .  p.  999 


APierio      ...........     p.  241 

A  D.  Francisco  Rafael  de  Castro ,  Principal  da 
Santa  Igreja  Patriarchal  f  em  seu  louvor     p.  343 

Ao  mesmo ,  escusando^se  o  Author  de  fazer  ver^ 
SOS  pequenos  pela  difficuldade  da  Rima^  e 
porque  sem  esta  não  erão  graciosos   •     •     p.     247 

Ao  mesmo ,  sobre  o  mestno  assumpto  no  dia  de 
seus  annosj  kavetido  o  Author  tardado  etn  ap^ 
parecer  com  suas  Rimas  de  verso  menor  •     p^  960 

Ao  Retiro  da  Solidão      •*•....     p^  Só6 

A  AlmenOj  havendo^lhe  rogado  o  Author  muitas 
'  vezes  que  viesse  a  Lisboa      .....     p.    957 
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.A  D 4  Francisco. Rafael  de  Ctistro  y  Principal  da 
Santa  Igreja  Pairiarchalj  em  seu  louvor      p.  2ó9 

Ào  mesmoi  no  dia  de  seus  annos  •     .     •     •     p^  S61 

»  «  « 

A  Grosfo  j  Domestico  do  Author^  paraque  o  não 
hegue  ao  Principal  Castro  •     •     4     •     •     p.     964 

AmoTj  irado  pelo  roubo  que  lhe  fez  Nise    •     p.     969 

A' formosura  de  Carina     .     ^     .     •     .     •     p.     971 

Lilia  presa  de  Amor     .     .     •     «     é     •     <     p.     979 

A  Marília^  paraque  não  ceda  a  Amor    •  p.  973 

Amor  demudado  em  ave     .     4     .     .     .     4     p.  974 

Os  douB  Segadores  Silvano ,  e  Lereno ,  Imitação 
de  Ferreira  *     .     •     4 p.  97^ 

Os  dous  téavradores  Aonio »  e  Agrário,  Imitação 
de  Ferreira  <     é     •     4     4     •     ^     •     .     •     p4  978 

Cupido  em  guerra •     •  •  •     p^  981 

Mareia  ferida  de  Amor  •     .     *     .     .     .     .     p.  989 
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A  hunta  travessura  de  Lilia P«  283 

A*  Formosura  de  Lilia P-  285 

Amor  preso ,     .     .     .     .  p-  28o 

A*  morie  de  Leandro       .......  p.  287 

A^  mesmo   ,.     ^     ..♦--•••  P'  ^^^ 
AoviesMio   .•••..•••••?•  289 

A'  morie  de  D.  Ignez  de  Castro     .     ,     .     •  p.  990 

Ao  mesmo  assumipiò  .     p p»  299 

Ao  mesma .,..►.  p..  993 

*  • 

Ao  mesm»  •...*...•••?•  29* 

Ao  mesmo •  P-  ^^^ 

Ao  mesmo  p P»  296 

Ao  mes9no   .     •     .     .     • •  P-  297 

Ao. mesmo •     •     •     •  P^  298 


•■ 
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A*  ni£mona  de  J).  Jg^Q  dfi  Çnêtro  ,  Viso^Rei  da 
Jndia>     • p.  299 

A*  nt^vtpntf  d^  Jmm^vtal  Pç^t^  í,uh  d.e  Cç- 
mSf$  . ,    .    .     .    ,     p.  300 

£m  loyêfor  4^  im^gm F^^  Anfmio F^rrMra  p.  SOI 

Em  louvor  dos  nossos  Magistrados  Poetas  .     p.  30S 

A  Fahi^ ,  ngtadç  4^  9êV^rid»iéi  W»  e^c^rcicw  d» 
feuGoverm.*     •     , R.  803 

Ao  m^sm^^  k^^en^o  pçid^kdç  em  vid^  cora  um- 
mo  éç^nufiié^iitfi  ismit49$  persíguíçés^  do^  inimgos 

da  fim  VirtHéd*  p     f     ^ p.  304 

Sohre  cinco  grandes  prazeres  da  Alma  .     •  p.  305 

Sobre  o  prazer  dos  Poetas p.  306 

De  Almeno  ao  Author    ...••..  p.  307 

Me^qHa  do  Author^  pflos  mesmos  çon^oajtte^  p..  ^S 

Ao  méi^^nfib  f^i^'i9^€9m9s,conif>0nt^  .    .    .  p.  309 

4^  mesmo, p.  310 
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A*  memoria  do  insigne  PoetaPedro  António  Cot" 
rea  Garção j  chamado  na  Arcádia  Corydon  p.  SlI 

A  D.  Francisco  Rafael  de  Castro ,  Principal  da 
Santa  Igr^a  Patriarchal p.  312 

A  Pedro  António  Corrêa  Garção ,  e  a  seu  Sobri' 
nho  Francisco  de  Borja  Garção  Stockler  .     p.  313 

A  2>.  Francisco  Rafael  de  Castro ,  Principal  da 
Santa  Igreja  Patriarchalj  no  dia  dos  seus  an^' 
noSf  havendo  estado  pouco  anies  doente  .     p.  314* 

Ao  mesmo ,  havendo  respondido  ao  Author ,  e 
trazendo  em  prova  da  di^culdade  de  hum 

•  bom  Soneto  o  lugar  de  Boileau  no  'verso  95  e 
seguintes  do  Canto  II»  da  Arte  Poética   •     p.  315 

Ao  mesmo  sobre  o  mesmo p.  316 

A  Francisco  de  Borja  Garção  Stockler   •     •     p.  317 

A  hum  Presbyteroj  no  dia  de  sua  primeira  Mis* 
sa p.  S18 

A  D .  Francisco  Rafael  de  Castro  ^  Principal  da 
Santa  Igreja  Patriarchalj  alludindo  d  matéria 
dos  Sonetos  do  anno  antecedente     •     •     •     p.  315 


34Ô 
Ao  mesmo  assumpto  .     ', p.  390 

Ao  mesmo p.  331 


Sohre  huma  perseguição p.  339 

Saudade  na  morte  de  Francisa     .     •     •     •     p.  393 

A  Vito  José  de  Mello  Lisbonense  ,  Comosgrafo  e 
Piloto  da  Carreira  da  índia     •     .     .     •     p.  394 

A  Madama  Clementina^  Romana^  depois  de  can^ 
tar  huma  Ária p.  395 

« 

A'  Formosura  de  lAlia p.  336 

A  Dorindo  Poeta ,  embarcando-se  para  o  Nor- 
te ...     .     .     .     .     .     p.  S27 


F    I    M, 


•  t  * 


•  *  • 


«         •  •  •         • 


Erratas. 


JEfntndas» 


p- 

29 

est.  4 

Graças 

p- 

46 

est.  4 

O  oceano 

p- 

56 

est.  «1 

O  Amor 

p- 

77 

est.  3 

Vallos 

p- 

82 

est.  2 

põe 

p. 

86 

V.    14 

coroais 

p.  90  est.  2.  V.  2     Numen!  £ 

quaes  braços 
p.  95  est.  2.  V.  4     oíferecem 
p.  108  est.  4.  V.  1  terna 
p.  113  V.  15     oíferece 
p.   114  ▼.  S       frente 
p.  118  ▼.  penult.  lindezas 
p.  119  est.  1.  V.  3     diíferente 
p.  223  est.  2.  V.   1     ardente 
p.  320  est.  2.  V.  2     muito 
p.  323  no  tituhy  Francisca 


Garças 

Pelo  Oceano 

o  amor 

vallos 

póes 

cr*oai8 

Nume  ?  Entre  quaes 

braços 
oflT  recém 
tenra 
ofTrece 
ironte 

lindezas 

í^ilTrente 

cadente 

mui 

Francisa 


Deve  accrescentar-se  às  Erratas^  e  Emendas  do  Tom.  I. 


p.  315  Eu  choro  a  Adónis 


Choro  Adonif< 


T, 


